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SUMMARIO Clausulas que acompanham o decrete u. i5.512, .desta data
Acros rt. Ponra EXECUTIVQ:	 •• • 4

I ereto H. •15.51„ que G . )..i4J,J1 á sociedade anonyma Cletalt
& Co., Limitada auterizaelin para funceionar na Repa..
01 	 •

'Decreto it.15.r)31, que abre ao Ministerio da Juatiça o Ne-.
goeing Interiores o• credito especial de • 50:000$. para

• anxiliar a construcção da adindo destinado á eéde do
Instituto rceoloic r etcoaraphico de Alagoas.

D.:creto n. 15.535, que abre ao Alinisterio da Justiça e Ne-
cios Interiores o credito especial de 100: 000, Para

auxiliar a construcção do edificio destinado á si:ale do
Institut .] Geographico e Ilistorieo da Bahia, na capitai
dea,so Estado.

Ntia¡pteril) ila an:;tiça e Negoeios Interiores — Decreto de 27,11,) COITentê•
Min:rderi0 da Fazenda — Decreto de 24 do corrente..

81;;CR!.:1'.VIIAR DE ESTADO:
k:Misteriffr da Justiça e Negocies Interiores — Portarias --4.

Exoctiicele das Directerias de Justiça, Interior e Conta-
' bili:\r1(?. C-) .Dopartaniento Nacional de Saud° Publica e

da Pali .. ia do District() Federal .
T7,raisterie das Relações Exteriores -- Expediente.
Mai:AN-1.3d,i Fazenda — Circular -• - Portarias — Rectifica-

ção -- Expe,liente das Directorias Geral do Thesouro Mi-
chela!, .ia ilemita. da Despeta e da Contabilidade, da
Recebeitaria do District.) Federal, da Inspeetoria Geral
Lies Bancos, da Imprensa Nacimal t Di trio Officio( Ci da
(.:aixa (In Aill)ptizaeari,

m•rdsi.erie ( ia marinha __ Acta do Ceueiito do Almirantado.
Miaisterio ki: b. (aterr• -- 'Despachas — Expialionte.
3.Iinister iu	 'Viação e Obi •as Publicas — Portarias -- Ex-

;•artinate Ilas "DirelOrias Gemes da Contabilidade, Expe-
dieate o C4•1`1 •Vi08, da E?-trada de Ferro Central do Brasi!
• dai; In:3pc!. t • ,rjes de Obras çoatra as Seccas e Federal
de Pari as. Rios e Canos.

Ministerio (ia :1 . 7 ricultura, Tedustria e Caramercio Expe-
diante das Direct. p ias Geraes de Agricultura, Industria e
conimere: O CRutahititiade.

Tribunal de contas — Mario dos tribunaes 	 Noticiado --
Parte cominercial — Junta Commercial — Rendas pu-

Marcas registradas — Editaos e avisos — So-
i•iedades anonymas — Patentes de invenção — Annun-
ciea •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.542 — uu 7 DE JUNTIO DE 191.;

.,iteede á :•ociedade anonyma ekiceall & Co.. Limited, auto-
I ização para funecionar na Republica .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
•ttendenclo ao que requereu a sociedade anonyma
• Limited-r. com siale na cidade de Londres, Inglaterra,
.kievidarnente representada, decreta:

Adia° unieo. E' concedida á sociedade anonyrna aMeCall
';(: Co., Limitada autorizaçãe para funecionar na Republica
eia)) os estatutos que apresentou o mediante as clausulas que
ii este aeompaiiham. assignadas pelo ministro de Estado dos
:Negocios da Aarieultura. Industria e Commercio, ficando a
:mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas
pcla legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 7 da junhe de 1022, 101° da Independencia _
I da Republica.

Tareseto PERSen .1.
1. PirO4 a..) Rio.

•X

14, sociedade -aneritma cMcCall & Co., Limited., é obrigada
o ter um representante gerai no Brasil, com plenos e Mirai-
tados pederes para tratar o definitivamente resolver as que-
stões que se suRitarem, quer com o Governo, quer com parti-
colares. podendo ser demandado. e receber-citação pela com-
miúda.	 1

Ii

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamentn.ás respectivas lois o regulamentos e á jurisdicoãe
de seus trihunaes judiciarios on • administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar %migue':
acepZ.ão, fundada em seus estatutos, cujas disposioues
poderão servir do hase para qualqt:er reclamação coneernelit•
á execução das obras ou servieos a que enes se referem,

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
téraelio que a companhia tenha de fazer nos respectivua es-
tatutos.

Sor-lhe-ha cassada a autorizaçãe para tunecianar na Re-
vi:Mica si infringir, esta clausula.

IV

rien entendido que a aulorizaere" • dada Sellt preittilú d(.
pyincipio do achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito atio regem as sociedades anonyrna'2.

A infracção do qualquer das clausulas para a qual tele
esteja eomminada pena especial será punida com a multa de
um conto do réis (1:000$) a cinco contos do raia (5:0008) e,
no eme de reincidencla, cora a cassaaão da autoriznão cote
.cedida pele decreto em virtude do qual baixam te.' presentee
ciausulaa.	 -

!tio de Janeiro, 7 de judio de 1022, — 1. Piro4 do Rio.

_ Eu. Alberto Torres Filho, traduetor publico juramentade
e interpreto commereial da cidade do Rio de Janeiro. Brasil.
devidamente nomeado pela MM. Junta Commercial da refe-
rida cidade, certifico pelo presente instrumento que me foi.
apresentado um documento exarado em idioma inglez, afim de
o traduzir para o vernaculo, o que assim cutni .ri em razão da
meu officio. na fórma abaixo:

ZUM C( Â0

LEETL140 DE ~roam:J.o DE U.M.1

Estava a impressão do um carimba cem os seguintes di2
zeros: Cartorio de registro de companhias — 28 de outubro
de 1921.	 •

Estavam Impressas as armas do Reino Unido da Grã-
Iretanba.

Estava uma estampilha de um sbilling.
certifico pelo presente instrumento que a McCall & Co.:

Limit •i!, foi incorporada do conformidade com as leis da,,
companhias, 1852 a 1880, como uma companhia limitada, no
lha N iate e seto do dezembro de mil oitocentos o oitenta o um.

Payado sob a minha assignatura elo Londres, aos vinte e
ePa dias de outubro de mil novecentos e vinte e um. —

offilial de regista/ de sociedade.: anonnuas.

to
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Lei cia3 compantlioa ('aonsolidnção) o 1908, ort. 2W. (Gera
fiíiio n. S.) çOS.05.2a Wt. 7.283-3.561. 1.000. 0120. Sir
C. ia S. G. P. 115 A a;Ii5.

Eatava uma eatoormitha do um sbilling devidamente inuti.a

Ea tova a impressão de um carimbo com os seguintes diao
zarca:: Danniaon Son" — Whittingtori Avenue, ta Leaden-4
bali Street, Londres, E. C. 3 — Tabelliãeo, etc.

Estava, (ou vernactilo, o seguinte:
Eu. aaaioo John Alfred Donnison, non-trio ptI•6

Mico e de notao, por alvará real devidamente admittido ju.
rodo, com eartorio insta cidade) de Londres, n. 8, Whittingtoat
,a.venue, certifico:

Primeiro: 4,.)E0 a asaignatura 411. Biritas, e3111 a qual vaa
rnitorizada a anncrza certioão da inseripção do eúnipanhia ano-
Isrna* da cata reforencia autographa do senhor Llenry Birtles,
waiatrador d o cooloanhias ationytnas da. inglaterra, reconhe-
aido pélo proorto do mina *notado, cujo senhor escreveu a dita'
usaignaltira iai oreacnça de miro ao dia de hoje.

Sagontio: Que em conaonancia das 'leis desta naeão a dita
certidão, na fôrma PM que está compulsado surte cabal effeito,
*mito em juizo eom0 extra-judirialmente, sem necessidade do
oiro proxa mais terminante; e

Terceiro: Que vertido itextualmento ao portuguei é o sou
teor como se 5:estie:

Traducção -- Certidão da inseripeão de urna cerapanhina
; lia um ci la) de cinco shillings e um carimbo que diz: Cartori‘a
de Registro e Companhina), 23 outubro 1921.

Certifico pela presente -quo McCalI fa Co., Limited, foi
matriculada d,•-.1aixo das Leis das Companhias do 1202 a 16'20,
como Companhia do rcsponsabilidada limitada, no dia vinte
o -sete do dezembro da mil oitocentos o oitenta e oito. Dado
debaixo da minha assinatura, em Londres, aos vinte o oito
dias do niouhro de mil novecentos o visito e U111.. — H. .Dir.

regisirartor de Companhias Anonymas.
E' traducção exacta e litteral do documento do sua refe-

rencia. E uara constar onde convier passei a presentc- que as-
signei e fia soltar com o solto do meu officio, em Londrea,
aoa vinte e oito dias de outobro do mil novecentos o vinte o
um. --John A. Dnnuisen, tabollião publico.

Estava sobre uma obreia de papel verde claro a impres-
são do sello d-s officio da tabellião publico John A. Donnisen.
. Eslava, em v Prnaculo, o seguinto reconhecimento da
firma:

fteconhono vordadeiro a assignatura supra do John Alfred
Dannisen, ta-oellião publico desta capital; e, para constar ando
convier, a podido do mesmo, passo a presente que assigno a.s
(aço soltar com o solto das armai deste Consulado Geral, c,
para os fins do direito, deve ser legalizada no ..alinisterio do.a
ilelaOca Extooiman ou nas repartições fiscaea do Brasil.

Consulado Geoal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. em Londres, em dezenove do novembro do 1021. -- ãa
S.	 Brando, conaul geral.

Estavam a impras aão do sello do Consulado Geral do Bra-
sil cm Londres e o numero 237 devidamente inutilizanda uma
estampilha da sello consu:ar brasileiro d g valor do quatro mil
reis.

Roce.bi, O, 11.1.
Rubrica: Brandão.
Soolli g -se a legal i zaçraa (L:elet1311t0 r,,na ria Sooratario

das Relações Exteriores, depois do pagos os devidos etoolu-
mentoa o o solto corrospendento da Ilecebodoria do District°
(adorai.:

no.,:a :aig coniinlia o roferido doenmena) que bora ei
fialmonto tiooluzi do propoio original. ao  qoal :no re porto. .

Em :a: do que fa: passar o presento instrumento gim
.a o lloi coro o solto là illtra officio e assino nesta cidade do Rio

Janeiro.
sobro 2:3 n 00 do eatampillias !adernes:
Rio de Janeiro, a .) do abrir de 1922. . 	 .111,c;'lú TO}l'e's

Filha.

Eu, A'ao-rol Torras Vilo, traduetor publico juramontado
e interprete ronnuPreial da- cidade do Rio d. ,. Janeiro, devida-
• onte nomeado pela MM. Junta Commercial da referida ci-
dade:

Certifico pelo airoaanto inatrnmonto que mo foi aproam-
nolb uni doeimiento puna. ) em idioma inolez, afim do o - tra-
dnaio para n O que assim cumpri em razão :/0 moo]
offleio,na ft;rnin abai:ao:

Ti-1.11Oaï5;l:a0•
!Loia das Coropaitliiaa,.1832 a 1833).

raoor.,.anta	 RESPON8ARTMD1DE 1.1211T.IDA POR . é.C:.;C:-.3
1:ontracio 3ne:al e estatutos da aloCall az Co., Limitado •
:aogiatoodos no dia O7 40 dezembro de 1883.

Crouch, Spaneer	 Edward.% 70, Easingliall Street, La$

tire3' 
E. C.

s das Companhia3,.136?, a 1683.

CoMPANH!.1 DE DESPONEXCILIDADE	 P3:1 ACcr)E3 •
Contracto social o estatutos da McCall (a ... Co., Limitei.
Registrados no dia 27 de dezembro de 1883.
Crouch, Spencer	 Edwards, 70, Basinghall Street, Lo!".

Uras, E. C.
27.935 — C.J'a1. To 27.11112.

• Registrado — 21.293 — 27 do dezembro de 138.
Estasa a impressao do um carimbo com os seguintes CUAD

roeres: Uartorio de Registro do Companhias — 28 out. 1921.
Estavam estampilhas dg valor collectivo do 2 s. G d. de..-

yidamento inutilizadas.

• 'LEIS, DAS COMPANULIS, 1SG2 a 1883
COMP.NHL DE RESPONSADILIDADE LIMIT, ,.D.1 POR ACO:33

Contracto 'iodai de McCall II Co. Limited
O nome da companhia a alcCall d; Co., Limited.,

2.. A sOkie da companhia será na Ing.o.terra.
J. Os fins para os quaea se organiza a comoanhia são: •
a) exercer a indwitria ou commercio da ábiocan(es da

=estiveis em conserva o negociantea em geral na America,
do Sul;

b) exportor poro a America do Sul o importar da Ame.
rica do ead arlioass e mercadorias em geral;

c) negociar eia productos o mercadorias sul-americanos,
na Inglaterra o em outros togares;

d) adquirir 03 negocioa de conservaçla do lingua ds
vacca e outros viveres atO agora exercidos pelo senhor Wil-
liam l'acCall o pelos senhores John 1.51cCall & Co., na America
do Sul, e comprar as suas installaçoes, fabricas c gado na
America. do Sulo

e) adquirir os negados dos referidos senhor William
afcCall e dos senhores John aleCall 8; Co., paro a venda !to
tinamos do varea em conserva e outros productoa .eul-aineri-
canos na Ora-Bretanha, e outros logarea, assim como as mar-
cas registrados dos referidos scnhorea e comprar o stock eis.
tento dos mesmos;

() adquirir e tomar conta de. todo, eu do parle, dos nego-
dios. bens ou reoponsabilidades de quaesquer pessoas ou com,
panhias que exerçam qualquer negocio que a cotim:maio es-
teja autorizada a exercer, nii que possuam bens convenientes,
para os fins desta companhia;

.a) comprar, arrendar ou permutar, olugar ou de outra
fôrma adquirir quaesquer -direitos, contractos e privilegios
que a companhia julgar nccessarios ou convenientes o
fins dos seus 112g0e10S, e, em particular, quanaquer terreno,
edificações, serventias, .machinismos. installaJões, roateriaes o
artigos 410 commercio e moreas -registradas;

h) promover (si for necessario) o registro ou incorpora-
ção da companhia, de aecórdo com as leis c a constituição do
qualquer estado ou pais cru que qualquer das suas °pernis:o,.
possa ser exeacida;

1) emittir acea- es da companhia creditadas como integro,-
lizotlaa quer em pagamento total ou parcial do quaesquer
bens. neoocios e repuiação dos mesmos, ou a titula da bontn,
a nuaeaoucr subeariptores de debentures ou :loções da com-
panhia que forem omittidaa, ou cuja emissão for proposta, ol.
com relação a quaesquer outros negocioa ou transaccaias
companhia, com o poder, tombem, do crear e emittir qualqueo
capital em noções addicional. com qualquer preferencia ou
prioridade com relação aos dividendo?, ou dg outro modo, o
tombem de reduzir o seu capital;

j) pedir emprestada e levantar dinheiro para fins da
campo:m ia, o executar o omittir %apoliees e debentures ao
Portador ou do outro modo, hypotaccas e outros instrumentos
em garantia do pagamento dos mesmos, com ou sem onus
sobre todoa cu qualquer parte dos bens da companhia, inclua-
1w o capital não chamado, e sob os termos com relação á

prioridade, ou de outro modo, que a companhia entender;
k) fazer. aereitar, endossar e executar notas •promissoa

rias, lotroa dc cambio o outros documentos negociaveis;
1) vender, melhorar, gerir, desenvolver. arrendar, hyga.

famoso, dar cru troca ou de outro modo dispor ou ner,ociao
com toda ou qualquer parto da empreza dos negocias ou do3
bens Ga componiiia;

;na- consiouir, manter e reformar quaesquer edificloP,
macilinismos mi trabalhos nceesziarios ou convenientes para
03 fins da compauhia:

odaheleee.r agemoisa na Amorico. do Sul e em outrn
Imoarea; para a administração dos negocias da companhia, do
modo nuo for julgado nocoaario rara a companhia, ou ea)
benciieig	mesma;
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o) pratiCar todas uniras causas que incidirem ou visa.
rem a realização dos objectivas supra, ou qualquer.delles,
anciusive o poder de emprestar ou empregar qualquer Saldo
credor temporada da Ctolapalthia.

4. A responsabilidade dos sodas ó limitada.
5. O capital da companhia é de £ 60.000, dividido em

0.000 nações do £ 10 cada uma, como segue: £ 30.000 em
3.000 arções A, cuja importancia total será chamada dentro
do seis mezes depois do registrada a companhia, e £ 30.000
em 3.000 acções I), cuja importancia será chamada por presta-
eões e nos periodos que os directores, do quando em quando,
designarem.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes o endeeecos se acham
subscriptos, desejando nos amolar para formar uma compile.
nhia de conformidade com este contracto social, comprometia.
mo-nos, respoctivamente, a tomar o numero de acoties do ca-
pital da referida companhia indicado ao lado dos nossos
respectivos nomes:

Nomes, endereços 'o profissão dos aubseriptOres ats NUDIOra de
anões tomadas por cada um	 •

John MoCali, Eastcheap, 0, Londres, nego'
Diante. 	

William Elliot "Whittingham, Easteheap,
Londres, negociante 	

Speneer Wm. Morris, Eastcheap, 6, Londres,
negociante. 	

William alcali, Easteheap, 0, Londres, faria
cante. 	

flansome WaIlis, Vine House, Walthamstow
(Essex), capitalista. 	

Margaret Whittingliam, Walthamstow, Esse;
senhora casada .

Nora Malan, Walthamstow, Esse; senhora ca-
sada. 	

Harietto Alice Morria, Chrestchureh Read:
Streatham HM, senhora casada . 	

Datado aos 22 dias de dezembro do 1888..
Em reconhecimento!..las a.ssignaturas supra de William

Elliot Whiteingliam, Spender William Morria o •Ransolno
Wallis. — P. Stauely Crouch„ Basinghall Street, 70, Londres,
escrevente jurame,ntado.

Em reconhecimento da assignatura de John MoCall,
net Sophia	 Walthainstow, Esse; senhora casada.

Yen reconhecimento das assignaturas supra do William
McCall. Margaret. Whittingham e Nora Mceall, Sarah II. Rit-
chie, Walthamstow, Esses (eenhora solteira).

Em eeconbecimento da assignatura de Harietto Alice
Morri, Caroline Dines, Mead Vale, Redhile Surray (senhora
caneiro).-

Por cópia conforme. — II. Dirtles, official do Registro
dc, CO ni)banhiti.": Anonymas.

fiava, á margeio, duas rubricas illegiveise
Estava uma estampilha de um ahilliag.
leenatesdo com os estatutos.
27.e35 C. N. L. 27.11113 — Registrado 24.394, 27 do

dczembr.. de 18e8.
Estavam estampilhas do Reino Unido da Grã-Bretanha

no valor de ta. 4 d. devidamente inutilizadas.
Estava a impressão de um carimbo com os seguintes di-

zeres:
Leis das Companhia, 1862 a 1883	 Companhia Limi.

(ala por nações.
wwww•b

	

Estatutos da MoCaU & Co., Lim1ted4 	 A. •

A companhia será'regulada pelos segnintes regu le-
mentes o pelo que se acha contido na tabelai mareada "A" no
primeiro annexo da lei das companhias, 1862. tanto quanto
cata não soja ineompativel cem os regulamentos menciona-
dos em primeiro lagar.
• 2. O capital da companhia será do £ 6a.000, dividido em
6.G00 acções do £ 10 cada uma, como segue: £ 30.000 em
3.000 noções "A" cuja importancia total será chamada den-
tro do seis rodes depois do registro da companhia o
e 30.000 eia 3.000 nações 93", cuja importancia será eia-
nada Ou prestações, o dentro do prazo que os directores,
da quando em quando, designarem. As nações "A" o "B" da-
rão direito á participação nos lucros da companhia mantendo

. eroporção de porcentagem 	 aceerde com a impor-
encia pega sobro alias •-espectivamente.

a. Todas as acções novas serão °fremidas aos aceion13-
tas em proporção ás ac;363 existentes por eiks possuidas,
GILA oiler(a será feita por meio de aviso es:' 2cificando o

mero	 acções a que tem &eito o =tenista, • fixando tiprAto duraste o qual a offerta, el aio fôr amena, lerá Taste;
derada como tendo sido recusada; e 'dopais da expr
desse prazo, ou por °ocasião do recebimento de uma coma
municaçâo do acoionista a quem se tiver prestado tal avia%
recusando-se a aceeitar as seções offeree das, as directores
podem dispar das • mesmas do 'nado' que chies julgarem
anais proveitoso para a Companhia..

4. Não se poderá tratai' de negocio algum em qualqueq
ris' aemblea geral, a nao ser uma deólar.ação do dividendo, sem
que haja Qt107aat dos accionistas na °ocasião existentes du-
rante a readiação da assembhia; e esse quorum será %redil.
cada do seguinte modo, isto é, si as pessoas que tornaram
noções da Companhia por oceasião da realização da assem-
bléa não -excederem dez em numero, o quorum será de tias,
si excederem a dos. acereseentar-se-ha um para cada eine()
accionistas ackliocionaes até 50, a uni para cada 10 accionistas
addicionaes acima do 50, com a reserva que uenhuin quorum:
excederá em caso algum a 20.

5. Os primeiros directores da Companhia sedo John
MoCall, William .Elliott Whittingharn, Spencer William Mor-
ris o William McCall, o permanecerão em exercicio omquanto
cada um deites respectivamento viver e contintla a possuir as
amassarias' acções, para sua qualificação, do capital da Com-
panhia, a não ser que desejem deixar asses cargos antes, ou
se tornarem mental ou • physicamente .impossibilitados de
exercel-os. Para um director co qualificar precisa possuir
300 acções do capital da Companhia, o um director que Deo
adquirir a 'sua qualificação 'dentro de dons mezes depois da
sua nomeação ou eleição, deixará então o seu cargo vago.

6. Os directores poderão dó quando em quando rumou:a-
lar o seu numero, nomeando outros ac,aionestas para sarara
directores.	 •

7. Os directores que, em qualquer OCCD9ião, permanece.
rem em exercido, si não forem menos de done em numere,
terão fados QS poderes de directores não amianto a
cia dede quaesquer vagas na directoria.

6. Em substituição da clausula n. 57 °a referida tabella
mareada "A", sere collocada a seguinto clausula:

O cargo do director tornar-se-ha vago:
a) si se tornar fallido ou insolvente;
b) si deixar do possuir as -noções nec:.ssaáas• do capital.

da Companhia para a sua qualificação como director;
c) si elle se tornar physica ou menta:ellen:e inernaz da

attender aos negooios da companhia,, ou iliie Gornparezp r
nenhuma reunião da directoria durante tioze innzes zeguidna,
sem consentimento da directoria.
• E nenhum director poderá deixar o seu cargo por ser

eoeio da firma John McCall 8i Company, ou de qoalrfuer outra
firma ou companhia que tenha, feito ou venha a fazer gral-
quer contracto com esta companhia, ou tenha feito ou venha
a fazer qualquer trabalho para a mesma, ou por est f r unica-
mente interessado em qualquer contracto com a companhia.
ou estar pessordmentct fazendo qurtiquia • trabalho para a
mesma.

9. As clausulas na. 58, 59, 60, 61, 62, 63, 04 e 63 da re-
ferida tabela mareada &te não serão stiolieadas a cata com-
panhia. Qualnuer vaga que °acorrer na Ch.ector ia pederá sei`
preenchida nélos directores reunidos cra ema reunião da di-
rectoria. Si não se puder constituir urna reunião da directo-
ria, qualquer vaga existente serápreencliida por uma assem-
blda extraorclinarai . ou geral da companhia.

10. A clausula 82 da referida tabella C.a será applieada
a esta companhia, com u omissão da palavra chnpressoa no
começo da mesma.

it. Os directores podem, sem outra autorização, com-
prar, tomar por arrendamento ou de outro modo adquirir para
os fins da companhia quaesquer bens moveis ou immovois a
titulo, peias preços. e sob os termos o condições que eitos
julgarem convenientes.

12. Poderão affixar o sedo da companhia o assinar eu
de outro modo executar o completar contractos. transferea-
das, hypothecas, arrendamentos, alugueis o outras oscript e

-ras o.garantias.
13. Em geral poderão vender todas as partes dos bens

da companhia e conceder abismeis de uuaesquer partes dia •
mesmos, e adaptar todas as outras med idas o praticar todns•
os actos qu n .elles c3nsiderarem convenien t es para n execução
devida e efficieate dns nee-c:os da companhia. ou que, na
sua opinião. roxierão de qualquer outro modo ser vantajosos
para a companhia.

14. Qualoirer accionista, ou qualquer pessoa que de se
-jar 80 deSfaZA• da todas. ou de min/over parte de suas arcõen

na companhia. offerecel-as-á orimeiramente ri directoria, o
os directoresi eu (.1i:dever director. oti qualquer delle a. do e,on.
formalo ite com o arte a: , ennitenado par eseripto entre onere
ou qualquer pessoa níanzaida pela directoria, poderá emulem,

Quinhontas
Quintantaa.
Quinhentse

Uma
Uma

Uma
Uma
Uma
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essas 110008 pelo preço que fôr combinado. Si- não se chegar
a um entendimento quanto . ao preço, o pref.() .será então fi-
xado por dims avaliadores. (sendo um .nomeado pelo vende-
dor e um pelo candidato, cama ed o11 . pelo sou arbitre. E
nenhum accionista ou pessoa terá direito a vender uma Mão,
ou accões, sem que as mesmas tenham sido offerecidas por
escripto por hm •preço que se tbssignará, dovçndo essa COM+
mun ioacin por • eserlpto permane-er d . irante um período de
troa semanas com a directoria, na sede -da compnnhia. Si
nenhum director, ou nenhuma pessoa nomeada pela directo-
ria nuizer entrar em um accordo tiara a compra, ou comp 'ar
gralotier acção, ou outtesouer accõea que forem desi o modo
offerecidas, ou accinn i stas oe pe Qsoa que quizer vender ema
~fio ou accões, podei-ti-á fazer em moro logar. Si a dire-
ctor ia concordar em comorar al gumas dessas noções, de con-
formidade com o une ficou dito acima, mas não chegar a um
8enetrin Com rai ado ti menercãe efil n cableet enfia um ind i

-vidaalmonto na. comera das mesmas. welerá effectuar essa
comn^a dividindo RR aceõea ent re oc diren fores. do modo mais
apnraximado pnssivel á ornooreão do respectivo numero de
acções da com panh ia pnesn idas por rada um.
• 15. O aetigo Preeedente não terá applicacão por owasião
de renresontantea. neasnaes de crualmter accionista fslleeldo
remia-trem a transferenc ia de qnaesquer acções do re'erido
acc innisl a falleo ido a faval' de quaesquer herdeiros mencio-
nados no testamento do mesmo.

IR. As anril ps no D. darão ser transrer idas sem consen-
timento da Wreetnria. Ceando . airaolu iamente á disereerán da
trinsma conceder ou recuar tal consantimento.•A não ser por
ord em eareeial doia directores. nenhuma temi/feral-teia será
registrada, deonis de se ter feito uma mala eh grnadna o
emeilanto as. mesmas nã o tiverem sido pagas com ra'neão
;lerão, ou as tic eõ ns cuia t ranaferencla se °retende effnetliar;
mas ai tal transferfmnia ffir ~g rada por ordem dos dire.
(Ores, nu de entra %ema. a chamada a ser nata. com  led03
os furos (oi henve*)inenrrians mi a incorrer, sem° o colmam.,
rito ma divida devida tanto pelo. amianto como pe'o casai°.
nar in, con illota ()individualmente. divida essa que será co.
brada . do ambos ou de qualquer deliu.	 _-

Nomes, endereços o qualidades dos subrariptorli
-	 •

John	 Eatocheac, 6, negociante.
Wi lliam Elllott Whittingharn, Easteheap,.6, Londres, O.

gooloote.
Spenoer William Morria, Eastcheap, 6, Londres, nego-

'Minam MeCall. Easicherip, 6, Londres. fabricante.
Ransomo Wallis, Vine House, Walthamatow,

bital' ef astaTnm,At wbutino,pro. vsottbatridnw. VARCY, casada..
Nora MeCail. Waltbamstow, Faltam casada.

*	 liarr ietto Alice Morria, Chrietchurch Road, Streathan%
HW, casada.

.I.MEMMEND

Datado aos 22 dias de *dezembro de 1888
• Em reennhec imento das assignoturas supra do William
Ellint Spercer William Morris e Bane, mo
Wallie, F. Sisnely Crouch, Basinghall Street, 70, Londres,
usem:vento juramentado.

Em reconhecimento da assinatura sugira de Min
• Janet Snehia Wollis, WaIthamstenv, Esse; Ceada.

Em reconhecimento da» assinaturas sunra do William
• Marearet Whittingtam e Nora Wall; Sarah It. Ri-.
tabie. Wallhamstow. Essex (aolteiral.

Em reconhecimento da assignatura mura Herriette Ali-
ce Morria, Caroline Dinos, Nead Vale, Red)uill, Surro', sol-
teira.

Por copla conformo. II. Dirties, officiaI do 'Registro do
Companhias Anonymas.

Estava uma estampilha de 1 shilling.
Estavam, á-margem, duas rubricas illegivois.,

1 .ET3 DAS COMPANHIAS, 1802 a 1883

101nIPANINA DE DERPONSADILIDADS. LIMITADA POE ACei553

Contracto social e estatutos MeCall & Co-, Limite&

3egistrados aos 27 dias de dezembro do 1888.
'	 Crouch, Sponcer 	 Efiwarda, Basinghall Sireet, 70, n.-
09 O. BardY. editor. Staple Inn. 7. Londres.

27.9351113 — Registrado 40.025 — 18 do dezembro do
11890.

Estava uma estampilha de 4 d. devidamente inutilizada
bola impressão do um carimbo

Estava, a impressão do um carimbo com os seguintes
dizeres:

Cartorio do Registro do Companhias	 28 do outubro
do 1921. •

LEIS DAS CO3IRANIIIAS, 1852 A 1893
nssoLução ESPIstilAL D.t AICCALL compaisy, umrron

Approvada em 42 de outubro de 4699. — Confirmada em
de outubro de 4896

Em uma assembiea geral emeaoro.naria dos accionistas
da referida companhia, devidamente convecada e realizada
nos escripterius ao companhia St. tieorges &lousa, East-
°MINN O, na cidade do Londres, aos 12 dias de outubro do
temo, a amoite resolução foi devidaniene approvada, e em
uma a/s8011,b4u geral extrao:dinar.a subsequente, dos accio-
nistas da referida companhia, tambean devidamente coava-
caua o realizada no inesn.o logar, aos 27 dias de outubro do
1895, a seguinte resolução especial foi devidamento confir-
mada:

(Quo o contracto social fosso alterado do seguinte
modo. a saber: accuecentando-se à alinea a da *Mau-
aula 3, as palavras to Reino Un:do e outros togares.
— AteCaU Ço., Limited — Kirby Sitdepc, secretario.

Por copia conforme. — 11. Birita, officlal do Registro
do Sociedades Anonyrnas.

• Estava, á margem, (luzis rubricas illegivois. •
Estava, (ling e.starapilha de um shilling.
2.203429 — Registrado 28.krN. — 24 de março de 1908..

• 'Estava uma es:aranid a do uni shilling devidamente In.
utilizada -pela impressão do um carimbo.

Leis das ComnanL ias, 1802 .a 1900.
Estava a impressão do um carimbo com os seguintes

dizeres:	 .
Cartorlo do Registro do Companhias — 28 do outubro do

1921.

nrsornlo IMPEDI% 1nIC,CALL a OOMPANY, Lauren
Approcada em 23 de fevereiro de 1908. — Confirmada em 17

de março de 4908
• Em uma assembléa geral extraord inaria dos accionistas

da referida companhia. (lev:dameete convocam o rent .zsda
•no escriptorio da companhia, St. Georges House, EasteheaP.
6. na cidade do Londres, no dia 25 de.leve..eiro de lt'Os
devidamente approvada a seguinte resolikção est m iai e em
uma subsequente assernbléa geral oxtraordivaria dos accio-
nistas da referida companhia. tombem devldamente convo-
cada o realizada no mesmo local, no dia 17 de março ao
1POR foi devidamento confirmada a . seguinte resolução es-
pecial:

• cOtie os estatutos sejam modificados da seguinte forma:
, a) Depois do artigo 1 devem ser incei eir.c os sesu;nies•
artigos. sendo 1'; ene acc tori istas da conioanida iexcluidas
as nesenas que se acham apenas a serviço da mesma) nunca
deverão exce r(er o numero de 50. Para este fim. porém, as
pessoas que possu irem em conjundo uma ou mais aniles da
Companhia serão cons ideradas como um unico aceinnistaa.

b ; No fim do artigo-3 devem ser addic ionadaa as seguin-
tes oalavras: 04111 ‘ em caso idem a ccreeanbia. nem os seus
directores ou accion istas. oederão corvidqr o publico a sub-
screver aeçõea nu obr igarfies do e^ • inan.h iar. . •

• c) A calavra evintea subst ituirá a palavra dez» nos
dnus legares em que cila figura no art. 4°. e as set,rnintes pa-
13Y"PS no fim do ',aferido artigo: te uma /MT cada dez as-
soc iadas addinionatis além de 50. com a reserva aeo nenlium
quorum rcedera em casa aloura a 20s se-ãn. eliminadas.

d) As seguinte° oa lavra q sgrán arAre ctenntada8 no fim do
art. 15: &Mas os directores terão em tral na na casos o direito
abanluto de recusar quaesquer tramsfere nciaa de aecões da
comnanbla aue venham aumentar o numero de accionistas
da comnanhia acima de 53., — Mo CaH 6; C.° Limited Ailan
Mc Cal. director.

Fintava lima estamenha do um shilling.
Por odeia confmane. — H. Birtles. °Melai do Itegistm

da Soaiedades Anonymas.
Estavam, á margem. duas rubricas illogivois.
27.935142. — Registrado 45.178 — O de abril do 1019.

LEIS DAS OCaIPANIIIAS — 1908 A HM

r DESOLIWEE EsPECIAES - DA MC C.ALL & COMPANY, LIMITEI)

Anprovadas no dia 43 de março de 4919. — Confirmadas nd
dia 23 ,dc março de :4010

_ Em uma assemblda geral extraordinaria dos accionistas
da referida companhia, devidamente convocada o ?cotizaria
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em Eastcheap na. O o 8, na cidade do Londres, no dia 13 do
maio de 1919, foram appeovadas as seguinbes resoluções' e
em subsequente assembléa geral. extrameinaria de referida
companhia. Sambam dev.damente convocada e realizada no
mesmo local, em 28 do março de 1919, foram as seguintes re-
soluções devidamente confirmadas como resoluções espc-
ciaes:

A) Quo o capital da companhia seja elevado a £ 90.000
por meie da crereão de 3.0u0 anões novas «As de £ 10 cada
1./11111.»

. el3) Que os ntatutos sejam modificados, inserindo-se
lego em seguida ao art.. 16, os eestaintes artigos novos:

11. ' Qualtaier assembléa geral que declarar um di-
videndo. petterá irdenar o pagamento desse dividendo, total-
mente ou em par e. mediam o distribuiçãe dos bens ia ?leitura,
O em partieder de aceeres integralizadas ou obrigações da
companhia, e os directoees tornara° effectiva tal resolução, o
quantia nenhuma difficularde sueja quanta á distribuição, po-
derão liquidar mesma, como acharem conveniente, e eia
particular emitias certificados Iraccionaes o fixar o ¡valor
para a distribuicro de taes bens especficos. ou qualquer parto
dos roesmes, e to Zerminar que Os pagamentos a dinheiro se-
ara -effe'..auedos i quaesquer ~lenistes 'sobro a base do te-
or que ie .: deste modo fixado, afim de igualar os direitos do

todas as pertee. e poderão e-enf iar quaesquer desses bens ia
matara a eirusiees» (fidel-depositarios) mediante os
etrusts» (derrisiU s: a favor das tiessolis que tiverem direito a
receber o dividerdo. de conformidade com o que os dire-
ctoree cenveniente. Quando for necessario regis-
trar-se-ha uni embuto na devida forma, do conformidade
COM O Pri,. 88 da ici de ceemanbias (Consolidação), do 1908,
o os directores p eierão nomear qualquer pessoa para assignar
este conraeto nor parte das pessoas que tiverem direito ao
div:dendo, e essi nomeisção será valida.

(1) A comnanhia. em uma assombléa geral, po-
.de: á, no armo de 1919. amover uma resolução no sentido do
que seja deseja-el levnntar-se capital na insportancia de

33.000, sendo oeste dos !Peres nfte divisiveis da companhia
Cirando ao e s ;dito do fundo de reserva dacompanhia . e
conseniniernent que esea imnortancia seja distribuida 'como
(1) um Bentis ile £ 1•9 por accão, l'vre do imposto sobre a
renda, sobre cadi uma das 3.000 acções este integralizadas do
e 14) cRde urna. e que os directores ficam autorizados a pro-
viden ciar para se venerar esse Bonus

'
 pela distribuição en-

tre os pessuidoies das referidas 3.000 acçãee eA», pro rata,
das 3.000 aceões ta, não ernittidas da companhia, creditadas
como intearaliesdas para se satisfazer a esse Bonus, e (2)
que um Benus de £ i por acção, livre de imposto sobre a
renda, sobre eads ema das 3.1000 acções e% de £ 10 cada urna
(£ 1 paga), seja declarado. o que os directores fiquem auto-
?inales a pagar esse Bonus creditando todas essas acções
e13» pela importancia do £ 2 (em vez do £ 1 paga até á pre-
sente data) em pagamento desse Bonus.

(2) ()vende esse resoluean tiver sido votada, os directo-
res poderSO dis ribuir e emittir 3.000 acções €A3 não efflit-
tida e. de £ 10 ioda uma. creditadas como inte gralizadas. aos
portadores das tesões ta», em satisfação da dita bonif'Caçãa,
mente( do-se o ireis nassivel a proporçã o com as acções eA»
que elie p06.911KM reepectivamente, e antes dessa distribui-
ção. os cU reetar !e poderão autoeizar qualquer pessoa Per Par-
te dos nsi • S.i.derse das faca ACeriRS (A» a entrar em um accOr-
do cem a come inhia para mie se effectee a d istribuição para
os ,nesin se dessas :medes e-editadas como integra l izadae o em
paraivento, rio con formidade com o que f icou dito acima, e
eun'quer amem feito em virtude desta autorização .será va-
lido.

3) Não deis lne.ar á objecção contra essas resoluções vo-
todas sob o g 1° deste artigo, o facto de terem ellas sido vo-
tadas na as , eip aléri em que a res n lução int enduzindo este ar-
tigo fera conf i rmada r•-nmo reseleção e epseial. desde que se
tenha tosilee'de o devido aviso da intenção de se proporem
as	 -uiço a mra us leionedas, antes da referida as.sepihtért
con fisreatorias.	 Co. Limited. — Allem NeCall,
director.

espia •.:nrirerine.	 /1. Biedes, anelai de registro de
SesSein.le e ai-(nsine.

Fstssaip á ni e•sees dua s rebricas illegiveis.
s	 i•stA111,1,in!,1 	 Mit ghillifig.

tevil ren ees Irea ts; deee(io do documento feita par pe.:-
ees

Uri'g easirebo ceie et seguintes di-

Estava, cm vernaculo, o seguinte: •
Eu abaixo assignado. john Alfred Donnison, tabellião pua

Mico da cidade de Londres, Inglaterra, por Alvará Real com-
petentemente autorizado e jurado:

'Certifico que O impresso equi anuexo, em língua ingleza
sd cópia fiel do contracto social o dos Estatutos e resoluções
especiaes da sociedade anonyina alceai, rfc Co., United, esta-
belecida nesta cidade do Londres ein Eastcheap ns. 6 o 8, a
qual cópia official foi expedida pelo Sr. Benry Birties, re-
gistrador das sociedades anonymas inglezas, reconhecido de
num, tabellião, pelo competente oh letal para expedirem a dita
cópia official.

Além certifico a assinatura do mesmo Sr. Birtles posta
hoje na presença de mim ao centrado social, aos estatutos o
as resoluções da dita conipanhia, merecendo dita cópia inteira
fé tanto em Juizo como (dia dello em virtude das disposições
das respeotivas leis desta nação.

Outrosim dou fé que o documento mecanographo lambem
annexo. em lingua portugueza, é traducção fiel e exacta á dita
Cópia official.

E para constar onde convier, passo a presente que assigno
. e adio em Londres aos vinte o oito de outubio do mil DOVOCCRo•
tos e vinte e um. —.John A. Dota:mon, tabellião publico., 	.

Estava. sobre uma obreia de papel verde claro, a imprese
São do sello de officio do tabellião publico John A. Donissons

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de firmas'
• Reconheço verdadeira a assignatura retro de John Alfrod
Donnieon, tabelliãO publico nesta Capital; o, para constar on-
de convier, a pedido do mesmo, passo a presente que assino
e faço eellar com o sello das armas deste Consulado Geral, e,
para os fins do direito, deve ser localizada no Ministerio das
Relações Exteriores ou nas repartições fistules do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, em Londres, em dezenove de novembro de 1021. — A. S. R.
Breu:dão, consul geral.

Estava uma estampilha do sei% consular brasileiro de
quatro mil réis devidamente inutilizada pela impressão da
chancella do Consulado Brasileiro em 'Londres.

Recebi £—.11:4.
Rubrica: Brandão.	 •
Seguia-se uma tradneção do documento traduzido acima

feita por pessoa não autorizada.
Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria

das Relações Exteriores, depois de pagos os devi dos. eleolu-
mentos o o sello correspondente da Recebedoria de Die:tricto
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel»
monte traduzi do proprio original, ao qual mo reporto.

Em fé do que fiz passar. o presente instrumento que sellei
com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.	 -

Sobre estampilhas fedoraos do valor colectivo de 158000.
- Rio de lancine, 20 de abril de 1922. — Alberto Torres

•
• Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico juramentado
Ointerprete comniercial da cidade do Rio do Janeiro. devida-
mente nomeado pela 31111. Junta Commercial da referida ci-
dade.

Certifico pelo presente instrumento que mo foi apresen-
tado um documento exarado em inglez, afim de d traduzir para
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio,
na fdrma abaixo:

'BRAMIR:3.0

dela Melete:ás Dr aesoiasOss APPROVADA PELA DIRECTORIA DA
MCCAL1. & CO. LIMMD

'Resolveu-se que a companhia abrisse uma filial o exe e
-cesee o enumerei() kloR Estados Unidos do Breei) e que obi,-

vesse a autorização necessaria da autoridnde competente para
estabelecer urna filial no Estado do Rio Grande do Sul, e que
estabeleer uma filial no Estado do Rio Grande dl) Sul, e que
pave esse fim a companhia separasse a importancia de cenio
e eincoenta contos de reis do seu capital para attender á es-
sas  operações.	 -

E resolveu-se ainda que uma ednia certifisida da re entu-
ção supra fosse sollade e Ó111 O sedo da enrepenhia e assiseada
peles e	 etl e sielan 3Isestt. douss dasette.e.s, e
pe:o	 Edward rf...• s em!. SC('	 fia rompeu:sia.

• pele pre;ente instrt»nerg o. g - • g ifieZun gl4 qt; g• o ,pie
preesCe	 ania e g n pia Siel ti:14; re-- N ltn.. g"-	 g4-1::0 n••1-.

31siSai!	 S. s	 Limited,
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reunião devidamente convocado e realizada no escriptorlo
regi-trado da companhia, situado em Eastcheap usa O e 8. na
cido,!e de Londres. aos vinte e dous dias de novembro de mil
•n,ecentos o vinte e um, tendo comparecido 03 directores
Srs. William McCal, Allan McCall e John Lloyd alceai!,
em pleno exercido das autoridades com que se acham inves-
tidos Pelos Estados da companhia, o em numero sufficiente
para approvar resoluções.

Passado sob o sello da companhia, em Londres, aos vinto
O quatro dias Ao novembro de mil novecentos e vinte o um..

- O solto coinmum da companhia foi affixado 'ao presento
instrumento em virtude da resolução inserida ao acima nesta
cortado de comparecimento do — WiUian McCall. — Aliou
Alceai?, directores. — Edward Townsend, secretario.

— Estava, sobro uma obreia de papel vermelho
preaaão do sello commum da facCall S; C°., Limited.
• — Estavam, á margem, uma estampilha de um shilling
devidamento inutilisada, o a impressão dc um carimbo com
os seguntes dizeres: «Notaria de Donnisou, Whittington Ave-
uno n. 8. Leadenhall Street. Londres.»

— Estava, em vernaculo, o seguinte:
Eu abaixa assignado John Alfred Donnison, talaellião pu-

blico da cidade de Londres, Inglaterra, por alvará real com-
petentemente autorizado e jurado, certaico:

-Que nesta data, perante miro, tabellião, o documento que
em idioma inglez precedo foi dovidamento outorgado pela
Sociedade alcCall C°, Limited, legaimento estabelecido o
domiciliada nesta cidade; que o solto symbolico da dita so-
ciedade foi carimbado no dito documento de conformidade
com as prescripções dos estatutos sociaes o em virtude de
competente rescaução da directoria da mesma, ¡pelos Srs.
William McCall e Allan McCall, dous directores o Edward
Townsend, o secretario da mesma sociedade, reconhecidos
pelos proprios de mim, 03 quaes, nas suas ditas qualidades,
assignarão o dito documento perante mim, tabellião.

Outrosim dou fé que o seguinte é traducção fiel e litteral
da dito documento:

Traducção — Cópia certificada do resoluções passadas
polo directoria de NIeCala & C°., Limited. — Foi resolvido quo
a companhia abrisse uma filia! e exercesse negocio nos Es-
tados Unidos do Brasil o que obtivesse a necessaria autoriza-
ção da competente autoridade para estabelecer uma filial no
Estado do }tio Grande do Sul o para esse proposito a compa-
nhia destina quantia do cento o cincoenta contos de réis do
seu capital para o fim dessa operação. — Foi tombem resol-
vido que urna có p ia certificada da supradita resolução fosso
senado com o seita da companhia e assignada pelos Srs..
William alcCall e Allan McCall, deus dos directores, o pelo
Sr. ladward . Townsend, o secretario da companhia. =Certi-
ficamos pela presente que o que precede é uma cópia fiel das
Ilesoluçaes devidamento passadas pela directoria do McCall
& C°., Limitecl, na sua reunião devidamente convocado e cele-
brada no escriptorio registrado da companhia, situado em
Eastcheap as. 6 e 8, na cidade de Londres, aos vinte e dous
Jias de novembro de mil novecentos e vinte e um-, achando-so
rpresentea os directores: Srs. William McCall, Allan MacCall
e John Lloyd afeCall, todos em pleno gozo dos poderes a elles
outorgacloa pelos estatutos da companhia e em numero sof-
liciente para passar resoluçõos. — Lavrada sob o sello da
companhia, em Londres, aos vinto o quatro dias do novem-
bro de mil novecentos o vinte e um. O sello da companhia
foi affixado á presente de conformidade com a resolução P ré-
...lamente inserta nesta certidão,.om presença de William
:McCall e Allan McCall, directores; Edward Townsend, secreta-
rio. — Tem um seno que diz: calcCall & Company Lao
initedro

E' traaucção fiel e litteraL
E para constar onde convier passei apresente que assia

gnel o fiz soltar com o solto do meu officio em Londres, aos
vinte o quatro dias de novembro de mil novecentos e vinte 0
uru. — John A. DOItillS012, tabelião publico.

— Estava sobre uma obreia de papel verde claro a im-
pressão do sello de officio do tabellião John A. Donnison.

— Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento do
firma:

Reconheco verdadeira a assignatura supra de John Alfreal
Donnison. taberna° Onblico nesta capital; e, para constar
onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente que as-
signo e faço soltar com o sello das armas deste .consolado
geral, c, paia os fins de direito, deve ser leariasada no Minis-
terio das Mações Exteriores, ou nas repartições fieenes do
Brasil.

• Consulado Gerai da Republica dos Estados Unidos do
em Lnruire a , cru vinte e seis do novembro do 199. —

A. S. P. Ileouila ,. canso] oeral.
Jrebr f.0:11:1 — Rubrica: Brandão

— Estavam a impressão do sello do Consulado Geral do
ormil em Londres e o n. 285 devidamento inutilisando urna
estampilha do solto consular brasileiro do valor da quatro
mil reis.

— Seguia-se à legalisaeão do .documento feito na secre-
tária das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos
emolumentos o o solto correspondente da Recebedoria do Dis-
tricto Federal.

Nada mais continha o referido documenta que bem o fiel-
mente traduzi do enlodo original, ao qual nU,

Em fé do que fiz passar o presente instrumonto que se]-
lei com o sela() do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
do Janeiro.

— Sobre 3$ do estampilhas federaes.
Rio do Janeiro, 20 do abril do 1a22. 	 Alb

•

 a; to Torrei'

—
Filho.

Eu, Alberto Torres Filho, tradutor publico juramentada
O interprete commercial da cidade do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da roferala ci-
dade:

Gratifico pelo presente instrumento que mo foi atara-
sentado um documento exarado em idioma inelez, afim de o
traduzir para o vernaculo, o que asaim cumpri em razão do
meu pfficio, na fórma abaixo:

TRADUCfaX0

Em papel de carta de Me Call & Co. Limited

'Avaliação dos edificios, fabrica, meninas. slocks, , É ,

da Fabrica do Pelotas, em 31 de agosto de 1021:
Edificios no cano passado 	 • 	

Fabrica e machinas	 armo pas-
sado 	   5:1759000

a:331550:00dMenos depreciação	 	 ... • • 525300a

Provisões em geral 	
Stock em conserva a.... 	 •

:04aaeaa
936000

29:95Ge625

"Londres. 30 de novembro /Ia 1921. — alcCall aa, Co Li-
mited — Aliou McCall, director.

Estampilhas federaes do valor collectivo do COO rais, so-
bre as emes se lia:

13aeé. 21 de J aneiro de 1922. (21-1-22 — 21-1-22).
McCall & Co. Limited — Charles II. G. McCall.

• Nada mais continha o refo-ido documento, que bem o
fielmente traduzi ao proprio original. ao  qual toe roendo.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento, que soltei
com o sello do meu officio c assiono nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre 18200 de estampilhas federaes:
Rio de Janeiro, a0 do abril de 1022. — Albc4.to TOiTe.3

Filho.
•

• Eu. Alberto Torres Filho. traauctor nidifico e interprete
commercial cIa calado do Rio de Janeiro. devidamente nomea-
do pela MM. Jurea Commerniat da ra lado supra roen^;onada:

Certifico pelo prrsente instrumento que mo foi apresen-
tado um documento exarado ern idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o quo assim cumpri em razão do meu
officio, na fórma abaixa:

TRADUCÇ

Em papel do carta da Mc Cal! (S.: . Co. Limited

Wvaliação dos edificios, fabrica, machinaa, slocks, • ele.;
na Fabrica de Baga, em 31 de agosto do 1921:

Edificios durante o anno passado 	 7 :305n003
Fabrica o machinaa, durante o 

anno pa asado 	  12:7655e125
• • . •	

•
Menos fabrica removida	 3 :299£000

9:40a5al2r;
Mona depreciação , 	 r •	 .945$1.25	 :520$000

e
Stoe'as gerae a 	 	 :saraaraa
Stook em con s erva 	 	 3 :C,aoaeon
Dividas escripturadas 	  • •	 1:5iA$750

10 :627$812

Londres. nn de novembro do 1a21. — eCai1 aa, Co Li-
tnitea - “hin fcCol dirrefnr.



Sobro esta pilhasfecieraés do valer tenor:Lie° do, CDO.
tele:

Bagé, 21 do janeiro de 1922	 ticCaii & Co.; Vã. eus'
Charles H. G. AMO.	 a.

Nada mais continha o referido drecurneetse, que bane O
fielmente traduzi do proprio originar ao qual mo roporto.

Em fé do que fiz passar o presente ira: aumento; que sellel
com o sello do mou officio e 11.98iÉTIO laesta eidado do Rio de'
Janeiro.

Sobre 18200 do estampilhas federaes:	 •.	 •

Rio de Janeiro, -20 do abril do 1022..-a Alberto Torres'
•

n••n••n

Eu. Alberto Torras Filho, traductor publico juramentade.
o interpreto =moreia' da cidade dó tio de Janeiro, devida-
mente nomeado peta MM. Junta Commercial da referida eia.
dada certifico pelo presente instrumento, que mo roi'
apresentado um documento exarado em idioma inglet, afim dc
o traduzir Para o vernaculo. o qad assim cumpri cro razão.
do meu oiticica, na Orgia abaizo:

Til ADUCÇA0
Em .papal dc carta do McCall .&Cd., LImH,ed

Avaliaçáo da fabrica, machias, stoe'k's, etc., da• raki,
e. de Nuevo Cuareim, em 31 de agosto de 1.921e

• fabrica e machiai:4s no anuo passado:
3:90.0$000

300$000	 ,0:510$00

•
•••

Plenos depreciação.	 e,	 eseee

Stocks geaes. •	 — •
Stock em reserva 4 w

AMOMftl."Wan
Pt4.11.44,".

7:104323Q
2238087

nuarta-reire. 26 e.

10:8378937
Londres, 30 de novembro do 1921. — Alceai) & Co„ Li-

reited — Anate Alceai, director.
Sobre estampilhas federacs do valor Colectivo do 000

réis:	 •
Bege. 21 do janeiro de 1922 (21—e-22.--24—e-22).•

— MeCall & Co., Limitei) — Charles II. G.
Nada Mais continha o referido documento, mio bem 0

fielmente traduzi do propilo original, ao qual me reporto.
Em fé do ceeo fiz passar o presente. quo selei com o

tela do meu officio o assigno nesta cidade do Rio do Ja. •

	Sobre 1$200 de estampilhas federaes: 	 -
Rio do Janeiro, 20 do abril de 1922. e.? Alberto Torres

-•
•

Eu, 'Alberto Torres Villio, traductor publito o Intera•
aroto commercial da cidade do Rio de Janeiro, devidaneente
lu:meado .pela MN. Zllnia •Commercial da cidade do Rio de
Janeiro. certifico, pelo presente instrumentei' que me foi
epfessreodo uni documento exorne° asa dioma inglez. afim

n tosduzir soou o Vernettlo. o que aseins cumpri em re,.
zão do meu oiicio, na férrea abaixo:

TRADt3CÇA0
. • Ein papel da carta de McCall Co.,• 	United
As :ejeção da febricae machinas, itdets, db., da liabrie

ea Tupacoretan, em 31 de agosto do 1921: 	 --
Fabrica. * 	 ..... " 8:25413250
Menos deprociaeão	 3143250 - 2:0408000

Moela gomos. • . ft ee......sa
Sstock em conserva. à ià

10:2951074
Londres, So de novembro. do 1921. a•••• UcCall & co.; Lts

raleei — Allan AleCall, director.
Sobro estampilhas federacs do valor . conectivo do '000'

réis:
Lagé. 21 do janeeres . de 1922 (21-1-22.

— MoClI & Co., Lirnited .— Charles fl. G. &Cell.
?Ma mais continha o referido documento, que bom e

fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que passei *o presente instrumento, que selksi

com o solto do meu officio e a.ssigno nesta cidade do lijo do
Janeiro.

• arena 13200 de esearopillase fedores:

ilho
Rio do janeise, 2Q de abri) de 1922. ea Alberto T.Q.Fte.#

r..

te, eflieio.de	 Fernando de Aios; drtis.pebellitio altio de Jan.ciro.—Publica •Fórnia.—N u	o ' 	 (etvccentcí; o vinte e um, DOE vinte e atietro de novembro, étn.
',endros, inglategra, peranto 'mim John Alteei Dormiam Ta.
mures reenleo e de Notas; por Alvar Real devidamentd
eizado -jurado, praticando na mesma -cidade, com cartorio na.WhiStineton . Avenue, numero oito; o cã duas testemunhas ao
adiante nomeadas e assignadas, compareceram como outoreeti-tas .es aouilores a William Allan MeCall o Edward Towneend.

Os duas primeiros - como directores o o Ultimo come secreta-.
rio da Companhia Anonyina esta -o-decida nesta praça, EOD adenominação do Moerei & Co., Limited, que tem a sua sédo
enojar nesta cidade, namoros. seis e oito Castcneap, reconheci--
dos pelos proprioe do mim Tabellitio e . das tomem:nelas: sen.:
do os .ditos • outoreanies, competentes e autorizados uva os
fias oo presente oni virtude dos Estatutos da Compamiia o do
uma Reeolução da directoria da mesma, do que dou ree peran-
te as qualie por cites inc len dito: Que nomeavam. cansietulani
bastante procurador da dita Companhia ao senhor Cearies Ho-waid Gibson kleCalle morador na Cidade cie ene Previncia do •
Rio Grane° do Sul, Estados' Unidos do Brasil, e ' lhe cio todosos p000res eecoesarios para os fins especi oes de renuererGoverno co- Brasil a autorização necessaria pora,a Sociedade
manciant e funceionaa naquele paia •acceitar ou appeovar
raediiicações cies estatutos que forem exigidas pe:o reierido
Governo o representar a dita 'Sociedade naouelle pais, eeea o
que concedo ao seu dito procurador todos os poderes p'ernat- •
lidoe em direito; inclusivo os de apresentar o aseignae asel.-
plurre, termos ou quaosquor outros actos, defender 03 seus
direitoe e interesses perante qualquer autoridade adminis-
trativa ou judiciaria, receber primeiras • citações, !xotar e re-
solver definitivamente qualquer negocio, quer coai o governo,.
quer' cora pareiculareis, transigir, fazer composições, pagar di-
reitos e impostos, fazer dispostos digo, fazer dopositoe, dar
fianças o canções, receber o dar quitação o subsiabelecer em
pessoa idoneu, promettendo a Companhia mandante haver per
firme e valioso tudo quanto em virtude da presente procura-
ção for feito pelo dito procurador ou pelos seus substabeleci-
dos. Do come assirie"o disseram dou fé, e foram testemunhas
os senhores Stanley Dutfield o Ilugh .Leslie Baia ambos ido-
neos, abaixo assignados com os outorgantees a depois de terem
estes af fixado nesta procuração o selo da dita Companhia, e
tido pupile.° todos este instrumento por mim, Tabeilião, que.
o subscrevo r selo em publico e rezo. — William Wall,—
Alma McCall. — Directores secretarios: Eduarei Townsond.
Testoneinhas: Stanley LulieI, 11. ,. /lett: Perante mim
John Alfred .Donnison, Tabellião Publico, estava colado o.
Inutilizado um selo inala no valor de um schilling. — Vinte
e quatro do novembOo do mil novecentos o vinte e inn. Nota-
ria de Donnison, S. Whittington Avenue. Leagenhall .Street,
Lontires. Estava colletto o. acho vermelho da Compannia
Mortal, Limitou; estava coitado o selW azul do Notam. Re-
conhece) verdadeira a assignatura junta 'do John Alfred Don-
nison, labellião Publico nesta Capital, o para constar onde
convier. a pedido do mesmo, passo a perante, que assiguo
faço Foliar com o selo das armas do Consulado Geral, o para
°e fins- de direito, deve ser legalizada no Ministerio das. Reli-'
ções Exteriores ou nas Repartições Fiscaes do Brasil. Come
lado Geral da ItePublica dos Estados Unidos do Brasil ene
Londres, cm vinte e seis de novembro de mil tovecentos
vinte e um, A. S. P. Brandão, consul geral. Eslava coitada ume
estampilha federal, no valor do quatro mil reis, inutilizada
(selo carimbo do Coneulado Geral to Braeil em Londres. —3
Numero duzentos e oitenta o quatro. Recontreço veroadoira
a asàigeetura supra do senhor A. S. P. Beandão. Seccão dos
Negocios Conswerciaes o Consulares da Europa, Asia, África o
Oceania. Rio de Janeiro, dez o oito do abril ele mil novecentos
o vinto e doas. — O director Gregorio Pecegueiro do Amaral
sobre uma estampilha federal, no valok do mil reis). Estava

o . carimbo com os segundes dizeres: elinisterio das Relações
Exteriores do Brasil. (Estava colada uma estampilha federal •
no valor do dons mil réis, inutilizada polo carimbo da floco-.
bedoria do District° Federal. Thesouraria do sello: — Abril;
dezoito do mil novecentos e vinte e doas. Recebi 0:11:4.
Brandão. — Nada mais se continha .= o transcripto documen-
to para tupi bom o fielmente passado para publica 'erma do
proprio original a que me reporto e que vae ser entregue cone
esta, ao seu apresontante, depois do devidamente conferida o
achada conforme. Dada o passada nesta cidade do Rio de Ja.
neiro, 303 vinte dias do mez do outubro digo, do noz de abril
do anno de mil novecentos o vinte o dous. E eu, remando . do
Azevedo Milonoz, tabelião, a subscrevo e assino em publico
o vazo,. Em testemunho da ,verdacle. —Fernando de Aeetedo

—(Estavam opiladas o devidamente Inutilizadas
cinco ostaroptIlias fedam na yaku Ida/ gr; MIM. •	 „

.	 •	 <Kaitilui

Yeemeleg•IM

..09•n••n•nn•	

11:3878037
1:0078437
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L000rte, tu N. 13.531 —

'Abra a0 Ministerio da Justiça
especial de 50:00O 3 .para
Fiei() dostinado á eade
graphico do Alagaras.

or. 25 Po JUNII0 I»: 1922	 DECRETO N. 15.535 — DE 23 tw, JUNII0 DE 1922.
Va •

.Abro • ao Ministerio da Justiça e Noas -orlas Interiores o credita
especial do 100:000S, para auxiliar a construrção do edi-
lido destinado ti séde do laalituto Geograpitico o alisto.
rica da Balda, na capital de:se Estado.

O Presidente da flopublioa dos laatados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pear decreto logislativo nu-
mero 4.493, de 18 de janeiro ultimo, resolve abrir ao Mi-
uisterio da Justiça e • Negocioa Interiores o credito especial do
100000$, rira auxiliar a couatrurção do edifieio dostinado
aedo do Ins r ¡tuia) Geooraphieo e Ilialorico da Balda, na capital
do meamo Fstado.

Rio de »a p eiro. 25 de. jUa1t0 -do 1C-22, 10P da Independoila
eia e ti dà Republica,

C NearOcios Interiores o er2:d1,)
noxilar a eOflStrtlLTã& O edi-
Instituto Arelieulogico e Occi-

O Presidente da Republica doa lataados Unidos do 2rasil,
usando da autorização coueedida po:o decreto legislativo nu-
mero 4.4aa, de 10 de janeiro ultimo, resolvo abrir Cl M;-
uistorio da Justiça . n Negocios Interioras o credito es.:pecial rio
50:000a, para auxiliar a -construcc5o do edificio destinado ra
aado do Instituto Archectiogico o Geoolaphico do Alagoas.

Rio do Janeiro, 25 do junho de 1522, 191 da Independen-
tia e a da Republica,

trrracto PESU.t.	 EPITACTO PESSAA.
joarotint Pcrrcira Chave.s..

	
J̀owi cifit l'en'eil'a•ChaveS-€

Miuisterió da Justip, e
Negocias Interiores

Por deera to de 25 do corrente mez ;oi con-
:edida ao guarda caril de classe Au usto
Moreira da For•seca, á vista do exa•ne de
atvalidez a que foi submettido c de accia-do
:om o art. 225 do reoulameato anp -ovado
pelo Carreto n. 15 0(3, de 15 de setem-
bro de 192/, modiocado neto de monero
15 361, de 11 de fevereiro deste anuo,

nensão egual a dois ter OS dos feS"Ntives
vencimentos na cas nforreidode dos a••ts.

te n. 3.605 de II de O nze iibro de 1918 e
114 do reorloore to romrot ado pelo decreto
n. 13.878, de 14 de novembro de 1919.

Ministerio da Fazenia
Por decreto de 24 do .corrente, foi no-

meado o 2* of dal adi a eiro. ertineto.
Alfar lega do Rio Gra d e, Estado do Rio
Grand- do Sul, Adi do RO,?;10 Meirellas,
para o loaar de 4 escripturario da ieestria
alfandega.

SECRETARIAS DE EMA
Ministerio da Justiça e

Negocias Interiores
D ;roctoria da JuRtica

Por no-toria de 23 do c orrente moa 1- raia
concedid o s•as scouintes licenças, para trata-
mento dr salteie:

De sei: mezes, cbm todos os vencimeotos,
ao h a cal da Inspector-ia d a Vehic los, Anto-io

- Pereira Pedrosa, io tern • s do art. 17 §
do decreto n. 14.663, de 1 dc janeiro de
3921;

De lava! temno, com as mesmns vetar—lis,
ao guarda civil ie 1" classe José G oe-le- Ma-
chado de coa formidade com a disposição do
deoreto citado;

De quatro mezes, ao guarda civil de 2'
claase Manoel Alves da Silva;

De 90 dias, ao encarregado do Laborato•
rio de M r-oaeorria e Anatomia Patholo ica
oa servi n Med:CO Le gal, Dr. Nieolau Bar-
to.o.a da Gama Cerqueira.

Requrrimento despochen,
. Dia 2t3 de Junho de 1922

Nelson José de Moraes, pedindo moviden-
Cia3 sobre appretieneão dc objeeloa de uso

peio 12- Districto policial.— Legalisc o seno
do documento.

•••	 ...•••n•n

Directoria do Intarlor
Por portarias de 2a do correate mez,

foram natit. alizados brasileiros:
Antonio Peruardes Figueiredo, natural de

Portugal e residente nesta Capital;
cin ./indo Au:tis-to Pereira,• natural de

Portuaal e residente nesta Capital;	 •	 •
Ciatulino Rotaigaes Alvares, nat -roi dà

Ilesoanha e residente resta Caoital;
Jose Marques da Silva, natoral de Por-.

tugal e residente i:e;ta Capital;
Luiz Joaquim .Figt eira Retira-lues, na-

tural de Poitugal e residente ;testo Ca-
pital:

Manoel Reaina. natural de Portuaal c re•
Sidente nesta Capilal;

Expèdiente de 24 de fihdro É.? 1922
Acuso-se recebido cotelearaluma em o'

o diraat r :ntarino da Faculdade de Dir'eito
do Racife co umunica o filleci raerto do
director effectivo, Dr. Adolpao Tacto tia
Costa Cio o.; c, em nome do Govcr o,
/oram enviadas condolencias á respectiva
Congregação.

Mi o isterto da J o stica e NegOd03 Interiores
— Directoria do Interior — 2' secção. — Rio
de lat r eiro • 9A do juoito de 1a22:

At;enderdo ao orle exorizestes em oíiicio
it. 2aaa, de 15 do cprrente mez, declaro que,
para incitotair- , e, corno o-of ssor, do corso
de bihtiothe-o' onda, oodela designar o
frn Peiorar:o it dicado. visto ore, de ar:ratado
com o actoal rea;- !amento, ial dever cabe
aos di'e"tnres d •secaã-, cios caros são
pose o chidns, mediante ne s ésao, po r rooeltes
que n osoram a habilitaçac exigida no
art. 32. rosoeitada a eaconçaO', contida no
art 144 do allt • dido reavia ¡lento

Por se-ean de vossa' comoetetria
doo• ais (leda:orçares a role se reere
ofacio, não tom este ministerio que intervir
ilo as-umpto.

Saude e fraier •idade. — lonau 1n1 Ferreira
Chrv pv . — Sr. director geral; interino, da
nibliothosca Nacional.	 .

f/aoro•o iNJ entoa de.:parttfaks
É:aditamento ao cxnedicute de 23 de junho

de 1922
Luiz Octavio de Souza Pules. —Complete

o sello dos documentos.

Dia 26
Adoinao Po:alotes França c outros.— Di-

rijam-se ao juiz fede.al que lhes imooz a
aorta, da qual não ha recurso pára este m:-
nistedo.

Jacintho Pcnticiroa.—Como requer.

Directoria raa
Additamenb ao ext,euiente de 26 de iultil3

de 1922
Ao miniaterio da Fazenda solicitaaain-scs,

os seguintes onaarre tos :
De 31:66%920 por forneclinent- s f 'atos;

em maio ultimo a Escoa Pre motitoria
Quinze-de Nove libro (aviso Il. 2 074).

De 5:(3 •133322 por fornecline•.tos feitos en:
abril a1imaao 1 tituto Nacional de Surdos
Mi ld s (ar/se n. 2 073).

De GOE por coa nes peridaes fetos na
Poli-ia do Districto Federal (aviso rounero
2.072)

De. 151$155 a A. GOirs Pereira & Comp.,
por fornecaneutos feitos em jmilio cor-
rente a esta Secretaria de Estado (aviso
n. 2.070).

De 259$ ediantomcnto a /aedo dc Para-
•nagua atorliz, =atado da Universid a le do
Rio de Ja-reiro, para ocorrer a dem, zas de
pro rapto TE:atual:to (aviao n. 2.071).

De 21:71%390 por forrecimentos feitos
em abril ultimo ao Corpo de Bombeitos do
Distr;cto Pederal (aviso n. 2468).
• De 2tj0a, por forrecimentos feit o s em

abril e maio findo á Co'o lia de Ali....ados
na ilha do Govrraa for (avio n. 2.039).

Ao chefe de Policia dee:arou-se q' re se
aut riza o director da Escola Pre :toda
Quinae de Novembro a aticririr na ar
Mat ros, Praaana 6- Como. 40 banc as nara
entalhador, a 2005 ca ia um (aoiso n. 2.075);

Ao superinteodente da Iara dlia o iscar Ele-
etricitats Ge-el-haft solicitaram-se p -doi Ien-
cias sobr • a concreção oroente de tun erma-
relho tdenhonico no ediacio em Co' suo-
cçã ,) nata a Camara dos Deputados (Lancha
n. 827).

Conuntriticoo-sc a José Victor de C-atro
que o requerimento em gi re soli oita o r
mento dada r). ratifica ão cre. co mpete ao e cri-
vão do re-istro eleitoral do mu. ici r i • de
Anto • io Prado, no Rio Ora de do Su . foi

.restituido ao respectivo.delegado fis-al
Thesooro Nara°. ai ravelle Est a d o . afim
de ser dr:no:ida a parte final do pa•P‘V.
urdo° da orla 43 do de reto e. 14.658, de 29
de janeiro de 1921 (officio ti. 828).

—Morteoio:
Ao director geral da Desneza Pobli oa da

Thesouro Nacio •ai rer ette r---e o oro ro
de reversão da mora:rolo e o fava: dos I os
rnenoros do Dr. José .loa toptint de Sorra• itt-
oior, Pia substituto federal em Goyaz (Uri-
cio n. 52).
• Ao mes•ro director remettcu-se o ore ors-
so de habilitação de monte-do de D. M... ia
do Céu Barbosa Fcijó (officio n. 851).

expediente do dia 27 de fil f140 de 1922
Ao gove-nador do Te rit • rlo do Acre c nt-

mudou-se não ter sido opprovado o ;'noa-
incuto das despem -relativos aos doetanen-



Quarto- "...ira

tos que acomnanharam o dficio n. 293 por
' a lago se °ppm disposição expressa da lei
(te;d_ameena).

Ao nrimeiro secretario do Senado Federal
com enuicou-se que foi solidtado ao Minia-
terio da Fazenda o pagamento de 5R:849033
ao Dr João Ped ro de Cervalao Vieira dia
vector da respectiva secretaria, paraoccor.
ver ii despezas de caracter urgente (aviso
a. 2 077).

Ao Ministerio da Fazenda solicitnu-se o
oaea neeto da quantia de 68:899a993 ao Dr.
leão edro dê Carvalho Vieira, director da
secretaria do Senado, para occorrer ao pa-
gameato de deseezas de caracter urgente
(aviso o. 2 076).

Ao cagenbdre chefe do eseriptorio de
Obras deste laiinisterio solicitaram-se pro-
vide:cias no sentido de seretn verificados
com a maior urgeacia possivel, os concertos
de que carece a artunção que sustenta os
apnareihos da lava, daria a vapor do Insti-
tuto Benjamin Constant (officio a. 829).

••n••••n••

apartamento Nacional do Senda
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇAO DE Er:EMENTE

Por portaria de 20 do corrente :oram cena
cedidos tres meees de licença, nos termos
do art. 15, do deereto n. 14 653, de 1 de
fever 'iro de 1921, ao as/meter sanitario ru-
ral, Dr. Leepoldo Torreão, a contar de 28
do fluente.

Expedleale c 20 ee jaaho de 1922
Consultou -se ao general director de Sendo

da Guerra si será possivel a admissão de
inedicos, que exercem ca reos em com Malsão
neste Depariaments, no quadro de ofãcaaes
medicos de 2' clame da reserva de l linha
do Exercito. (E

— Communicou-se ao Insoector da Man-
dega de Corumba, em resposta ao officio
de 17 de maio dama, que o producto de.
nominado (Saro de Jessnera deve ser consi-
derado especialidade pharmaceutica. (8633).

— Remetteram-se:
Ao rt'eocral director de Sande da Guerra o

renuerlmeeto do Dr. Francisco Ottoni Mau-
ricio de Abreu inspector, ide ino, dos Ser-
viços de Prophylaxia, pretendendo as vare.
tece is e onus decorrentes do regulamento
a aovado peto decreto n. 14.179, da 15 de
dezembro de 1921 (E 634):

Ao director do Seaviço Sanifario do Es-
eado de S. Paulo, em resposia ao officio de
25 do corrente, troe eeemplares do regula-
me.:o sanitarlo em vigor e uma lista dos
chefes das reparti0es suberdinadas a este
departamento (8637).

Rootteriatento eespachndo
Peo Sr. director geral:
João Manoel Gonçalves (73 511).—Compa-

teça á Directeria dos Serviços Sanitarlos
Tearestres.

SECÇA0 DE CONTABILMADE

&Mien& de 24 de lanho de 1922
Foi expedido o seguinte officio numero

1.757:
eSr. director da Receaedorla do platrIeto

Federal — Em referencia ao vosso officio
n. 226, de 27 de maio findo, restituo-voe,
para os fins convenientes, os inclusos nro-
cess $ de infracção sob n. 166.167, de 1921,
e 181, do mesmo anno, cumprindo-me fazer-
vos sobre o aesumpto as seguintes ponde-
ra0es:

O art. G' dr re ato- —nto que baixou com
o decreto n. t! 8 de março de 1921,
dispee que:

MARIO OFFICIAL

Comprebendem-se como eseccialidades
pharmaccutleas suteltas ao i10 saltitado
todos os remedios ofecates, sinipies ou com-
plexos, assim conto duncAlter outras for
mu:as medicamentosas e enchidos obnrma-
ceerieos licenciadas Pelo DepartanentO
Nacional de Satide Publica e indicados para
o tratamento, oor uso interno ou externo,
de doenças, allecções c estado morbidos de
qraiquer natureza

Mega a Société Anona= do Gaz de Rio
de Janeiro não haver cumnrido a exigencia
do selha porque o assumpto estava ainda
sem solução, visto ter reco rido do detem.:
eho orolerido pelo -Denartamento Nacional
de Siuide Publica para o Mirdsterio da Fa-
zenda.

Essa circunstancia, porém, não pode sus-
tar a exigenda do aludido sello, porquanto,
além de não haver recurso paia o •Ministe-
rio da Fazenda dos despachos exarados neto
Deoartamento, que é o apparelho te.chnico
fui:latido para ajuizar soare a aonlicação de
tal sello. os rocemos, nesse particular, não
iam elícito suspensivo, tal como determina
o oaragrapho unico do referido art. 6 do
Remitam:4e: dAs reciamaçaes sobre.preon-
redes, que os fabricantes julguem não sujei.
tos ao seno reeditado, sob fundamento do
se não engendrarem na categoria claque/les
a que se refere o presente regulamento,
serão apresentados ao Departamento Nacics
pai dc Saude Publica, que deverá sclacio-
na1-or, no prazo maxano oe 30 dias, remet-
tendo o resultado directamente ás estações
fisear s comnetentes, para a arrecadação c
fiscalização do sello sanitario.
• Antes de sol alienadas, tacs reciamaçaes
não tem effeito de sustar as exigencias
sello, por parte do renrcaentante do Ume

Desse modo, na conformidade da infor-
mação prestada a essa Recebedoria, no of.;
ficin n. 3.558, de 4 de novembro • do anno
finde, e de acetado com o despacho Publica-
do no Diarlo Offielal, de 14 de junho de
1921, a creolina eCruzwaldinaa é um anti-
septieo licenciado pelo Departamento, tal
como se verifica do art. 6° cio referido de-
ereto el. 14.713, de 8 de março de 1921.

Saude e fraternidade. — Carlos Chaga:.,
director geral..

••••• Communicoa-SC ao chefe da 2' cita
eumscrioção do recrutamento, em referencia
ao officio n. 2.727e de 19 de maio, que Ala
doaldo Lopes da Cruz não é mais funecio-
nario deste Departamento e declarou-se que
oa funecionaries posteis á disposição do NU-
nisterio da Guerra, tara servirem nas juntas
de alistamento militar, o foram sob a con-
dição de perceberam os seus vencimentos
por conta da verba daoudie ministerio, des-
tinada a tal serviço, visto o Denartamento
necessitar daquelles vencimentos para dar
substitutos aos funccionarios commissiona,
doa, accrescendo ainda que as requisiçOes
foram feitas anteriormente á vigeacia do
reamiameuto aporovado pelo decreto nu-
mero 15.231, de 31 de dezembro de 1921
(officio n 1.758).

Transmitiiram-se ao representante de The
Great Westem of Brasil Railway Comsany
Limited os documentos que acom paaliam o
requetimento dirigido ao Sr'. Ministro da
Justiça e Negocies Interiores de desnezas
feitas pela Fundação Rockefeller, devendo
por isso, ta& denumentos ser apresentados

mesma Fundação (officio n. 1.761);
—Restituirten-se ao chefe de serviço de

Saneamento e Prophylaxia Rural no Distri-
cto Federal os atidos ns. 303 e 304, rela-
tivos á Imposição de multas pelos Postos
de Pilares e da Villa Proletaria, afim de
qua dos mesmos officios constem os nomes
dos infractores (oia ao a. 1 7601.

—Communicou-se ao director 'de Defesa
Beataria Maritima que o Dr. Aatento Me-
t:ulmo Nunes Filho 1119 faz parte do qua-

431A110	 ft)22	 2274i
-~aaaa.~fflaseee-a--..

•
(Iro doa fitr.ceioilarioaeficetiVoà deste de-
partamcuto, pelo qoe a importaticia solici-
tada para paga unto de seus venci.neato3

sub insuector interino da: inspeatoria de
Sande do Porto do Pará, ultraaassa a que
real :tente lite compete de aecordo com o §
2' do art. 23 do decreto n. 14.663, de ; de
janeiro cie 1921 (officio n. 1.755).

•
DIRECTORIA DOS surtvR.OS SAINIT41110S.

TERRESTRES
Expallate ã 2 de lanho dr 19.?2

Conummiemi-se: •
Ao Dr. procurador dos Feitos da Sauda

Publica, que em cacto n. 2.644 de 27 de
agosto do anno cimeira° passado foi setenta.
ficaria 3 Secretaria Geral haver sido hnposta
a multa de 2:-000$ a Francisco Machado Leo-
nardo, por infracção do ait. 574 item I do
repulawento m vilor (officio n. 1.754):

A03 Drs.. cidegr.dos de Saude, que clave
Ser enviada a esra directoria unta ralação
comp:eta dos hen:oveis necupados por casas
de commodos

'
 habitações et !lectivas oa

pensões, ali:11de attender a um cedido da
Repeitirelo de Avias e Obras Publicas (offi-
cio circular 1...1:7(.11:

Aos Dra. delegadosde Saude, que devem
ser rcsmettidas syste.naticamente a Delagazia
de Hyglene Pi.,:ssionr.:1 c Industrial todas
as rerivisic:C4s de oceunr:eões -de presta»:
para fias industriaes 0.1 diniptes officiaas
(officio circu:ar n. 1 747).

— Rentettsram-se ao Pr. rezratario geral.
os pedidos as. 55 e 53, eensoanta cia'r

15' . da Circular n; :1 raS7 de 23 d.: r.d.
vembro de 1920 (nificio n. 1 75».
• Solicitaram-se ori.videnclu

Ao Dr. Inspector de EnrlenhariaSsr.itaria.
GQ Sellid3 dc s:r de gte,nado um eitzentv,:iro
sanitario paia ri .oecder 11.?.fiketfl
para os nredics 119. 81 da. rua do Riaeaezio
c 22t da rua Senador Euzebio (olade 1:L-
mero 1.733);

AQ mesmo. No sentido de serelt
qttaes as obras de .que carecem oa prediea
na. Zeda rua do Maiteso e 8.̀1 d.: rna Mi-
ando Coelho (officio n. 1.752).'

	

Ao Dr. ~feito da Nsiricto 	 no
sentido de ser mandado mura 43 turte•Um
do Mercarlo Vela.° lado da Estuda
Therezopolis, e e::tincto o rat'Anzl;clii eciT...
tente,.afiin de.torrar pessivel o san-anteato
do locai em questão (officio n. 1.74'.3);

Ao mesmo. No sentido de tpte não sejam
mais permittidas mudanças de ofiicinns el:11
que aoresentem os inta:essados a certid£4.
da Delegacia de • Flygiene Profissicnal e ba
dustrial de que o. predio comporta a
tacão industrial, consoante o disposio i:o
art. 793 do regulamento. em viga: (lúcio
O. 1.748);
• —Foram multados •

Pela Inspectoria de .F. de G. Alimentiaio;,
por infracção do art. 575 liem IV do regu-
lamento em vigor, cai 1':000í; -:ada mo. os
Srs. Francisco encha e F‘ aacisco Ma-
chado Vieira ; por infracção c:o art. 576 do
res.:demento em vigo:-, cai 2u0S, o Sr. Ado.
Rio Toste Parreira ;

Pela 4' Delegecia - de Sante, ror infranão
do art. 7631 do re1,-. ,. ne,,,t.) vigora
em 100e_, o Si. Joaquim tionçaives liarbozr:

Peta Insuectoria dos Serviços da Propity-
taxis, por idracção do art. 34 a. 7 do re-
gulamento em vigor, cai 200.0oo, 1). jofe-
phina Amarante.

Requenço1.8 tk.spachodo$ •
Antonio Augusto Pereira (2.5 .7).—Cerli.

fiqucse. •
inspectorin doa Serviços de Prophylaxia:
Augusto Tucano de Brito (2.5t9).—De.

ferido

	

pectoria	 Fiscaliza:tio	 de Generoi
Aaaienticios:

lbeweeeM



12742 Quartá-Nra 26. -ATUO. 'orroA	 lanbo de 102'2

---91•1111

L. Voando Alvaro?. (2-.3:7).—Indeferldá,
visto só ter sido imposta a mr lta depois de

'verificada a Inobservancia do peticionado
113 determinações reiteradas das autoridades
sanitarias.

• Antonio Rodriguesale.Almeida (2.331).-ai
Inde/asido, visto não serem verdadeiras aà
alleenções do recorrente..

• Luiz Antonio Pereira. (2.281).—Será re-
levada a multa si cumprira intiffiaçao oppor-
tunanleide expedida.

• 1 3 Delegacia de Sande:
jos.é Canalvire (231).--Deferld3:

* .Antonio da Costa (233).-aS1na, pot 30dias
para iniciar as obras.

Athanasio José de Moura (232).—Defe-
rido.

2' Delecracla de Saisda:
.0findino Jaeintho de Carvalho Gididaffiaa

(360.—Deferido.
Alberto Augusto de Souza (533).—Deft•

rido..

DIRECTORIA D3 SANEAMENTO r. PROPilnaall
RURAL

(Serviço no District° Federal)

Ltpzdlent: de 20 de junho dc 1922

" Foram relevadas na multas do 54 e 2001,
tasnectivamente, inmostas pelo postos de
Pilares e Penha aos Srs. Leoaardo Pereira
dos Santos e União José do Mello.

— Foi indeferido o recurso do Sr, José de
Arau io Seixas, multado em 1001 pelo posto
de Anchleta, (reincidencial pela infracção do,
art. 1.039, do regulamento vigente.

— Foi pedido ao Sr. Dr. secretario geral
o cancellamento da multa de 60a, imposta
pelo nosto do Ancafeta ao Sr. Antonio Bor-
gel; Martins, por se ter- verificado uma Irre-
gularidade na sua applicação.

— Foram multados r
Pelo posto de Banal', em 104, pilantra&

aão do art. 1.062, do regulamenta-sanitarlo
viaeate Fellsinino Porteira;

Pelo posto de Pilares, em 50a, por infrac-
ção do art. 1.059, Antonio de Oliveira sa
Madalena Perimi:

Pelo posto de Villa Protelaria, por infra-
efla do art. 1.062, Theodoro da Silva Ra
dratues e Olga Maria de Oliveira ;

Pela poeto de Madereira, em 103a, por
ia;racção do art. 763, o Sr. Antonio José
Rodrigues.

—Officiou-se ao Sr, Dr. juiz de dirdio da
1 , Vara de Orphãos e Ausentes que à,1 con-
cedida uma prorogactio de 90 dias de prazo

D. Leonor Machado de Carvalho para o
emprimento das Jati:nações expedidas para
¡ustulação de fossas e gabinetes sanitarioa
uos predlo3 no. 91 e 09 da avenida Ferraz,
cai Madeireira.

—Foi communicado ao Sr. director da
!latada de Ferro Central do Brasil o extra-
vio .da caderneta de passes n. 417. de
1 classe, valida entro Contrate Santa Cruz
e Linha Auxiliar até -Pavuna, concedida
o Df. Phocion Serpa, inspector sanitaria

—Officiou-se ao Sr. Dr. director da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas pedindo

instalinão de uma pcnna de agua no pre-
.dio em que funcciona .0 posto da ilha de
Guaratiba.

—Foram enviadas ao Sr. procurador dos
Peitos da Saude Publica, para suem co'
bradas judicialmente as multas imposam aon
Srs. Carlos Pereira dos Santos, Manoel
Paulo Madeira e José de Araujo Seitcas..

—Foi enviado ao Sr. Dr. procurador dos'
Feitos da Soada Pública o seguinte officio

.Seguietes amibas
•It.- 13:r. se digno responder a,

I
•A responsava pelo predio n. 40 da rua

B. Vasta foi intimado para construir fossa,
de accõrdo com o art. 1,059 do regulamento
sanitario vigente,: dentro do prazo de 30
dias. Requereu d• obteve o prazo de 60 dias
'para a construcção exigida,. Findo, porém,
o prazo; não tendo sido cumprida a exigen-
ela, foi multado em 100$, recebendo segundo
teria° de•intimaçifo para construir a apaga
dentro de 15 dias. Exparado esse prazo e A
.-não tendo dado cumprimento ao segando
termo, foi multado • etri MOMO (art. 1.0(i9
unito).
• Agara consulto 'a V. ex: si quando for
tatrthido o segundo auto • de multa, deve
ser tanabem enviado ao ThSponsavel 3* termo
de Intimação (do que aliás não cogita o re-
gulamento) e se lindo o prazo estipulado
•neste termo, pado ser lavrada 3$ multa? No
COO affirmaldvo qual a in¡portancia da
Malta?.	 ••	 •

A —Foi multaao em 50$ por ter infringido
o art. 1.059 da regulamento sanitarlo e por
occasiao 'de receber o auto de multa, lhe é
lambem entregue o 2m termo de intimação
.com prazo menor (15 dias) para construir a
tossaaNão faz o deposito da importancia
multa na Secção de Contabilidade do depar-
tamento (art. 1.170); entretanto requer pra,-
rogação de prazo para dar cumprimento ao
2 , termo de intimação.

Essa prorogação Ode ser concedida, em-
bora não tenha o responsava' feito o de-
posito da importância nem pago a multa?

111
A — Foi mulfado era 501.000. O guarda

' ganhado vai fazer a entrega do auto e não
consegue encontrar A

O auto perde ser entregue a qualquer outra
pessoa residente cota • A o mediante Jo-
elho?

Agradecendo antecipadamente a V. Ex.
sirva-me do ensejo para renovar os meus
protestos de elevada estima e mal distincta
consideração. —e Llayeaca de Pulas, cheia
do serviço.

tNSKICTORIA DOS SERMOS Dg PROPHYLMX

Remetteu-se :
• Ao Sr. Dr. secretario geral, raconto, em
duplicata, proveniente do material gasto na
desinfecção do predio n. 469, da rua Conde
da Botnitm. cuja importanda da 7$520, o
Sr. Lauro de Souza Carvalho, vac nesta data
pagar (officio n. 705).

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
pagamento das ciladas a enfermeira Theo-
dota Fréitas de Aladureira, encarregada do
isolameato de um enfermo á rua D. Laura
de Araujo a 08, e bem assim a conta do
material gasto nas desinfecções durante o
isolamento, na importancia de 80040 (offi-
cio n. 707).

Ao mesmo, a conta em , duplicata, prove-
niente do material gasto na desinfecção de
7 ..000 !Moa de batatas deterioradas, encon-
trados na Estação da Maritima, cuja Impor-
Macia de 8$250, a firma Prista ta . Comp.,
com escriptodo á rua do Mercado a. /2, vae
nesta dita pagar (officio a. '108).

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
dagameltto das dirias enfermeiras lano-
canela Ribciro o Oswaldina AlVC3 Arruda,
encarregadas do isolamento da mu eafermo

11111 Silvá a-11103 n. 82, C bem assim ai
conta do material gasto nas desinfecções
durante o isolanidado 	 inmartarcia total
ala 88afa4n fafAida n. 709).	 "a•

Ao mesmo — A conta, em daplinato, pro-
veniente do material gasto na -desinfeção
de 220 saccos com castanhas deterioradas,
encontrados no armazena 10 do Cdes do
Podo, cuja impo-Inala de 84820. a arma
Martl Pacheco .r Comp., com escriptorin á
rua do Mercado n. 20, vao acata data panar
(officio u. 710).
a Ao S. Dr. director doa Serviços Sani,
tubis Terrestres—COmmunicando que o ser-
vente do 1* classe desta inspectoria, Firmo
Jbaé de Almeida

'
 que se achiserviado na

Metida directoria, está descontando desde
1 de março do corrente animo, á favor do
Banco do Credito Popular, a quantia de 40:,-
(officio a. 711).
• Ao mesmo — o auto da aleita, em dre1:.
Caia, na importada de 20a.a, lavrado contra
a Sra. loseohina Amaranta por ter infrin-
gido cadisoosto no art. 354 a. 7 do Regula-
meato Satiliario virente (officio it. 7121.	 .

Ao mesnw — O auto de m ulta, na Mn:or-
bitaste de . 110ri, lavrado cantra o Sr. Albano
Ferreira Norte

'
 nor ter infrinn ido o disnosto

no art, 364 do Parulainento Sanitario vi-
gente (officio u. 713\	 .

Ao mesmn — O auto do muita, na honor-
toncla de 1103. lavrado contra o Sr. tosa
Gomes de Otivelra, por ter infrinaldo o dis-
posto no art. 364 ta. 5 do Regulamento Sa-
udado vigente (officio a. 711).

I 1 MI Iffl• • •

DIRECTORIA DA DEVRSA SwiTARIA MARITiMA
FLUVI%

Expedidde de 23 de junho de • 1922

Solltitaram-se providencias:
Ao secretario geral do Dem-lamento, nta

sentido de ser at firma Vicente dos Saldo:.
'Caneco &Comp., rehabiliteda com a quantia
de 1:00n, em moeda corrente, cujo dano-
sito foi feito no Thea ratro Nacional em ou-
tubro de 1921. para as concertos; e oarsta
necessarias é braea do deainfearão Dr. Cd,-
adro de Mendom4. Imito tranamittbase. de-
vidameftte achado. o doc amento 64r,, do
Z) de ontuhrnaie 10H. da laiesonraria
Thesottro Nacional (officio n.

CoMmunicou-se:
Ao snb-insnector de Sauda do porto de

Porto Murtinho, em solução tio telearsanna•
de !8 "c maio ultimo, que só o auardn nata--
tarjo Manoel das Magas Victorio, nor contar
mais de 10 asnos do serviço. tem direito á
ajuda de cnsto (officio n. 2.403).

Ao sub-insnector de Sande do porto da
São Francisco do Sal, Cm resodsta co tela-
gramma de 17 do cimente, que 11/1 habena•
çve"aeompanhon a circular n 3, de 31 de
janeiro deste atine, não consta a gratificaçãá
extraordinarie, d, qual até a presente c1241
ainda foi feita a distribuleão nalb resneetivo
minieerio Oatrositn, iniormon-se ol,c
accOrdo com o despacho do Sr. ministro.
de 2 de fevereiro de 1921, que foi transmiG
tido canjunctamente com a circular n 7, de
28 cio mesmo mez, eannente aos qnatra ma-
rinheiros &sinete a gratificação proa/soda
(oficio u. 2.401). .

Ao director gerente da Companhia de Na-
vegação Lload %Muar°, que o coonan-
dente Casar 'Brac?t tem nitoriznção dessa
directoria para se fazer acompanhar do ara
esnosa, na pro::ima viagem do vancr Maadd
deste porto para tiamburgo (officio n.2496).

--Remettcram-se : 	 5
Ao inspector de Demographia Sanitaria,

Educação e Propagando, o boletim demo-
graohico dg cidade do Rio Grande, corres-
pondera,: ao mez U.1 maio Rad.? (oficio ara
mero 2.408).

Ais inspector de Mima do porto de San-
tos, a portaria miniaterial de 22 do andante,
nomeando o Dr. Codolano Burgos Sobri-
nho para ekeitcr o cargo de secretario
slaquaBa tnspectoria. Solicitou-ao, outroshratu. 218 :	 •	 ••

•

• ExpedInk de 26 de junho de 1922
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a necessaria informação acerca das datas de
posse e exercicio, para os devidos assenta-
mentos (officio u. 2.399). •

—Restituiu-se ao láspector de saudo do
porto de Santos, afim de ser corrigido o eu-
ano apontado, o titulo de nonoiação de

Aristide& de A.aujo Roso, guarda saidtailo,
interino, enviado a esta directoria com o
Officio n. 376, de 27 deste (officio n.2%398).

—Accuzou-se
As inspector de Demographla Sanitaria,

Educação e Pronaganda, o recebimento do
Boletim Sanitario, 1 volume, deste inez
anca (officio n. 2.407).

Ao sub-inspectar de saúde do porto de
S. Luiz, recebido o officio 73, de 2 desta
mero enviando o mappa da renda eventual
da União. do mez cia maio findo (officio nu-
iner0 2.400).

Ao sub-inspector de sande do porto de
S. Francisco do Sul, recebido o oficio a. 72,
de 6 deste mez, acompanhando as folhas de
paga • nento dos empruados, referentes ao
mez de maio findo (officio n. 2.402).

Ao sob-inspector de saude do perto do
Porto Murtinho, n. 5, de 1 deste mez (oficio
e. 2.404).

Ao Inspector de saúde dos tortos do Pará,
recebidos os officios 222 a 224, tolos de 3
do corrente, encaminhando os maopas da
renda eventual da Unia corresoondentes ao
1:tez do maio ultimo (oficio n. 2.403).

Ao insoector de saúde dos portos do Rio
Grande do Sul, recebido o oficio u. 139, do
23 do fluente (oficio a. 2.409).

Requerimentos despachados -
Vicente dos Santos Canéco Comp. (nu-

n:a.ro 58). -- adeildo.
Skoelonds Linje (Brasil) 'United (n. 57).

— Deferido.
••n••.,

Policia do District° Federa/
ror acto de 20 de junho corrente, foi no-

meado Octavio Lopes para. toucar, Med-
i:amante, o carro de commandante da Guarda
de Vigilantes Nocturnos do 18 distrieto no-
ficiol, duraoU o linoedimento do eff. ativo
Narciso Correa Medeiros, cole foi afastado
Ca rcspectivo cargo-.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerintentos despachados •
Dia 5 de junho de 1922

Dr. Diogo da Silva Ne:to, advogado.—Não
lia reorescatação da Russia no Brasil, neste
momento.

Dia 27
Itenrique Carlos do Martins Pinheiro Filho

-Não ha que deferir, porque a noa:cação
para auxiliar de Consulado depende da sim-
ples vontade do Governo, hevendo vaga co
preenchendo o caddidato as condições oc-
gulanientares. Não é o caso, Dois da relate.
gração, como suppõe o supplicante, o qual
poderá ser no 'meado futuramcnte, dados
;a:Licites elementos.

Ministerio da Fazenda
Ministatio da Fazenda --• Choutar tat-

uo:Ni .27 — lila rio Janeiro, ao do junho
(IV 1922.

De conformieadn rani rn que foi resd-
voto goore, o objecto do teleoramma n. 5,

de 5 do janeiro ultimo, da Inspectoria da
Alfandega de Paranaguá, Estado do. Pa-
raná, o do qual resultou o aviso do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo n. 1.488, do 29 do março. do cor-
reato armo, declaro aos Srs. inspectores
das alfandegas e administradores das
mesas do rendas da Unika para seu co-
nhecimento o devidos • effeitos, que pela
•redaccão dos orla. 56 da leia. 4.242, de
5 de Janeiro de 1921, e 39 da vigente lei
orçamentaria da Receita, continúa em
vigor no corrente exercido a oxigenam
do exame, analyse o certificado referidos
no eilad) art. 56, ficando os exportado.
res da horva-mate apenas dispensados
do pagamento das taxas relativas a ¡aos

-exames, analyses o certificados nos ter-
mos do art. 39 da actual lei da Rocoitaa
— Homero Baptista..

• e~4	 •
Por portarias de 23 do corronte, forni

concedidas • ae seguintes licenças:
De sessenta dias,, na fôrma da lei, tici

escrivão da Collectoria das Rendas Fe.
domes de Parahyba, Estado de Alagtos,
Eusebio Pinto Botelho, para tratar do
sua eaudo ondo lhe convimo ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar
no goso da msema;

Do seis rnezes, nos termos do art. 13
do decreto n. 14.663, do 1 de fevereiro
do 1921, ao remador da Alfandega do
Coará Pedro de •Souza;

Do sessenta dias, com o vencimento a
que tiver direito, na Rama da lei, ao
agente fiscal do imposto do consumo no -
interior do Estado de Alago& Manoel
Evaristo de Oliveira Nevos, para tratar
de sua sande onde lhe convier, ficando-
lhe marcado o prazo de 'oito dias para
entrar no goso da moina;

De seis meus, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, do 1 do fevereiro
do- 1921, ao quarto escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional mo
Estado do Ceará João Baptista Bezer-
ra;

Do ires muco, com o vencimento a
que tiver direito, na fOrma da lei. ao
continuo da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas
Luiz Mendes da Silva, para tratar do sua
eaude onde lhe convier, ficando-lho
marcado o prazo do oito dias para en-
trar no goso da mesma;

Do quatro meze,s, com 'o vencimento
oue tiver direito, na fôrma • da lei, ao
thesoureiro da Alfandega do Santos, Es-
tado do São Paulo, Joaquim Mariano de
Caqtro Araujo, .para tratar do sua saudo
orde lhe convier, ficando-Lhe marcado o
prazo do oito dias para entrar no doso da
mesma;

Do seis n ...ezes, comi o vencimento a qno
tiver direito, na Mima da lei, ao quarto
escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas tnortnerges do Araujo Costa, poro
tratar de sua saudo onde lhe convier.
ficando-lhe rseireado o prazo do oito dias
para entrar no goso da mesma.

Por 'outra do 26 do corrente, foi
conecdida a lioença de sois •ineze g, mios
termos do art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 do fevereiro do 1921, ao confei•ento
do pape:-inoeda da Caixa do Amortiza-
ção, Eduardo. de Souza Leite.

.	 ,.	 nomorreaoiço	 -

Por titulo de 26 do corrente, foi no-
meado Joaquim Teixeira do Macedo Ju-
nior para o togar do . collecto,, do 2 etole-
etoria das rondas federas em Santo
Amaro, com sédo em Birirniolo Eattido
da Bahia, c não como foi piihileado.

•
Directoria Geral do ar/tesouro Nacional

copem/core to DR. DIDECTOU
.Dia 27 .de junho de tO22

Sr. inspector geral dba Bancos..
N. 358 — Dbyolvendo o incluso pro-

cesso encaminhado com o vosso officio
n. 390, de 21 do corrente me; o rela-
tivo ao requerimento em que a Compa-
nhia Industrial Sul Mineira, com sédo
em Itajubá, no Estado do Minas Gomes.
solicita autorização para abrir umo
agencia bancaria, em Paraisopolis,
referido Estado, • communico-vos, para
os devidos fins, (pio o Sr. ministro, por
despacho do dia gO, resolveu deferir o
pedido o mandar que se expeça a ne-
cessaria carta-patonto, nos Lermos do
art. 12, in-fine, do decreto n. 14.728,
00 10 de marco do 1921.

Directoria da Receita Publica • •
I	 IIIPEDDenE-DO EM. ?SINISTRO.
; Requerimentos despachados

Dia 2 do maio do 1022

direitos para velas do lona vindas polo
dezembro do 1921, pedindo isenção do

do novembro do mesmo anno. — A' vista
vapor Hiahland Rovcr, entrado a 10

Club do Regatas Flamengo, do '7 47e

do parecer da Directoria da Repelia, ia-
deferido.

Dia 6 do junho do 1922

prazo que- lho foi concedido pela A/fon-
dega do Pará para apresentação do do-
cumentos probatorios da offeetiva des-
carga no porto do destino do mercado-

zembro de 1919, pedindo prorogação do

rias despachadas em transito para a Be-
Roia pela nota n. 764, do dezembro de

Fiscal no Pará. — Indeferido, á vista

1018, encaminhado com o. officio n. 3,
de 10 de janeiro do 1920 da Delegacia

Silva Franjo fo Comp., de 20 do de-

do parecer., 	
Dia 7•

Cdub Syrio-Brasileiro, do 8 do março
deste armo, encaminhado com o officio
n. 82, desta mesma data, pedindo resti-
tuição do dcvosito feito para fiscaliza-
ção do jogo. — Indeferido, de aecordo
C0D1 O parecer e

Dia 12
José Pacheco do Aguiar, de Sã de abril

do 1922, pedindo reconsideração do dos .-
pacho proferido em sessão do Conselho
do Fazenda do 4 do fevereiro do 1021
que o multou orn 43 :930:3200 o o con-
demnou a indomnizar a Fazenda Nacio-
nal do igual quantia, correspondente á
tributação do sal sonegado ao pagameno
to do imposto do consumo. — Indefoo
rido. Proceda-se de acctirdo com o pa-

•reeer, em sua parto final.
• Dia 21

Madre Maria Miguel Sagrado Corá!.
fOlo, do 22 de maio ultimo, pedindo leen-.
CAD de direito. — Designo o engenheiro
Sr. Jorgo Dutra da Fonseca o arbitro
a respectiva remuneração mu 508000,
que devem ser previamonto rcoolhidos
ã Thesouraria Geral do Thosouro para
lhe serem entregues, depois do aproECD -
lado o certificado..

•••n••••••n

EXPEDIS:01TE DO 8It. VIRECTOÈ-

Requerimentos .despachados
Dia 2 do junho do 1922

Frederico W. Co; de 19 do dezOa
tiro de 1918, encaminhado com e, offitio
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•
n. 495, de 21 de outubro de 1919, da
Dolce:leia Fiscal em Pornambuco, pe-
dindo et.t.uiçao dos diri . Los pat, os
pela nota livre n. 94, de janeiro de 1919..

Indeferdio.
Dia t6	 •.

O. G. Medina, addido á legação do
Chile, e Fernando ilackrmt & Comp.,

isem data, tratando de senção de direi-
tos. - Satisfaçam as oxigene-ias.
• Société Sucriére do Rio branco, do 5

de jalooro ultimo, pedindo annexução
de documentos a um processo. - Sa-
ti.sfaça as oxigene:las.

Dia 17
Agostinho Lourenço de Araujo, prost.

dente do Lyrio Club, de 17 do março
ultimo, _pedindo entrega do documento.

81m, mediante recibo.
• Dia 19 •

Manoel Jesus Pereira, do 1 de maio
ultimo, pedindo certidão. - Requeira
nos tansos do parecer do Sr. sub-dire-
ator.

Dia 21
Machado e %pouso, de 9 de fevereiro

ultimo, pedindo -licença para vender sels_
los adhesivos. - Concedo.

Dia 28 de junho de 1922!
• Sr. Inspector da alfandega sdo Rio de
Janeiro:

(*) N. 850 - Com o officio na 1.179,
de 20 de maio findo, encaminhastes a
esta directoria o recurso de K. M. %Veiga'
Interposto do decisão dessa inspectorits
que mandou classificar a mercadoria
anbinettida a despacho pela nota do im-•
porte.ção n. 8.417, de 31 de março deste
armo, como obras não classificadas do
oure, do art. 666 da tarifa, para pagar
600 réis por gramma. com o abatimento •
do 30 %. do que trata a primeira parto
do nota 88a, da mesma tarifa.

O Sr. ministro da Feseixla em 17 de
junho corrente deu sobro o Caso o se-
guinte despacno:

"Dou provimento ao recurao, para
mandar que ar classifique a mercadoria
do acoordo com o que propõe o parecer."

E' esto o parecer que emati em 1 do
mesmo moa, com o qual concordou O
Sr. ministro:

"A Alfandega recorrida classificou a
mercadoria no art. 666, classe 22", da ta-
rifa, combinado com a primeira parte da
nota 88* da mesma tarifa, como r3E tra-
tasse do mercadoria exclusivamente, de
ouro incluindo o neso os pertences, que
no caso são os lapis, não obstante o La-
borateeio Nacional de Analyses, do-
cumento •de fls. 6, haver declarado tra-
tar-se de lapiseiras do metal lavrado o
facetado e do uma liga de cobro (alteada
•a ouro.

Era face io sems.hante resultado, pa-
rece justo que a mercadoria em ques-
tão tenha a classificação que mais se lho
teloarie, a da classe 23', ,.,obre 3 81183
ligas, art. 699 da tarifa, combinado com
a nota 92' da mesma tarifa, taxa 35 por
1C10, isto é, 28000 s- 50 %;

Assim, opino pelo provimento do re-
curso.»

O «me VOS COmmUnie0 para os devi-
iloa fins.

D43 27 -.
• Si'. Dr. 3° erocurador da Ileouhlka?

N. 272 - Rogo vossas provi:iene/as
no sentido do ser cancellada a divida

• (*) Reproduz-se por ter Rido publks
cedo com incorrecções,

proveniente da contra-fé n. 7.375, serie
E L, 2' semestre do exercicio de 1918,
extrahida em nome de Padula & Comp.,
relativa a imposto do industrias e pro-
fissão& visto ter ficado probada a im-
procedencia da divida, conforme scienti-
Nou a Recebedoria do District° Federal
em officio n. 1.571, do II do agosto de
1919, á exibida Procuradoria Geral da
Fazenda Pub:Ica.

- Sr ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 45 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias no sentido de ser
devolvido a esta directoria o processo
nh e. 27 217, nue foi enviado a e3ge

Tribunal a 20 do corrente mez, relativo
á isenção do direitos requerida pelo frei
ha.as Leggio, visto ter o mesmo desis-
tido do requerido, pedindo entrega de
documentos quo ao acham annexos ao
referido processo.

Sr. inspector da Alfandoga do Rio
de Janeiro: .
• N. 682 -• Remettendo a essa alfandega
os inclusos documentos de fls. 2 a 5 o 8
do processo encaminhado com o vosso
officio n. 349. do 17 de fevereiro do
anno passado, relativo á isenção de di-
reitos preSendida por Francisco Ribeiro
de Vasconcellos para o material men-
cionado na relação annexa, communico.

, vos. na a os fins convenientes. que 0 Tri
-bunal do Contas, em sessão do 5 do abril

ultimo, considerou legal, conforme a dis-
posição constante do art.. 61 da lei nu-
mero 4.230, de 21 de dezembro de 1920,
a IsençãO em questão.

it. 603 - Afim do ser melhor estu-
dado o processo referente ao recurso
interposto por Prejawa & Comp. o do
que trata o vosso officio n. 1.403 do 8
&sio moa, solicito vossas providencias
no sontido do ser enviado ao Thesouro
a amostra da mercadoria cujo despacho
originou a imposição da multa.

N. 664 Communico-vos que o Sr.
ministro cia Fazenda por despacho de 28
de abril deste anuo, no processo resti-
tuido ao Thetsouro com o vosso officio
n. 734, de O do citado moa. resolveu
autorizar-vos a designar os funciona-
rios dessa alfandega que julgardes ne- -
cessarins. afim de procederem aos ne-
cossarlos balanços e invontarios dos

•ob..eetos existentes no Arramem de
Eneammondas Postaos.

N. 665 - Enviando a essa reParileão
os inclusos documentos de fls. 2, 3 e G,
dei processo encaminhado com o vosso
offloio n. 1 ..450, do 20 do junho do anila
passado. relativo á isenção de direitos
preUtidida por Francisco Ribeiro do
Vasconcellos. para 24s volumes contendo
diversas/ peças, formando parto de uma
bateria de 6 centrifugas, mencionados na
inclusa relação, communico-vos, para os
devidos effeitos. que o Tribunal do
Conta'. 0111 sessão de 1 do maio ultimo,

•considerou legal, ex-vi do art. 37 da lei
n. 3 979, de 31 de dezembro de 1919,
a isenção podida.

- Sr. delegado fiscal na Ilahlas
N. 141 - Para os fins indicados pela

jI Sub-directoria no seu parecer de fo-
lhas 12v, incluso vos devolvo o processo
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 167, de 1 do dezembro de 1921. re-
ferento á restituição de direitos preten-
dida por Gonçalo Rollemberg do Prado,
na importando do 7108000.

N. 142 - Para os fins Indicados pala
I' Sub-clirectosia',. incluso vos devolvo o
processo encaminhado ao Thesouro COMI

o vosso Officio n. 168. de 1 de dezem-
bro de 1921, referente á restituição • dá
direitos na jmportancia do 1:8708950

pretendida por Gonçalo Rollemberg
Prado.	 -

N. 143 - Para os fins indicados no
parecer do fls. 10v da 1' Sub-directo-
ria, incluso vos devolvo o processo en-
eam:nuado com o vosso officio n. 165,
de 1 de dezembro do 1921, referento
restituição da imporlancia do réis
9:1638050 pretendida por Gonçalo Rol-
lemberg do Prado.

- Sr. dolegado fiscal no Ceará:
N..36 - Afim do ser cumprido o des-

pacho desta directoria exarado a fo-
lhas 25, remetto-vos o incluso processo
de J. Adonias & Comp., devolvido á Di-
rectoria da Desxsza Publica com o vosso
officio n. 34. de 5 do maio deste anuo,
sobro restituição do taxas do capatazias
que dizem ter pago indevidamente na
Mesa do Rendas Federaes do Carnocim,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Go-
mos:

N. 233 - Declaro-vos, para 03 devi..
dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. por despacho do 14 do corrente, re-
solveu, á vista da clara disposição do
art. 28 do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.713, do 8 do marco do
1921. indeferir o requerimento enca-
minhado com o vosso officio n. 14. do
15 de marco ultimo, e pelo qual o agente
fiscal do imposto de consumo Amacio
de Almeida, que desempenha nesso Es-
tado a comino:são de inspector fiscal da
mesmo imposto, aediu o pagamento do
porcentagem sobro a renda sarovenionto
do solto sanitario.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 88 - Afim de ser satisfeita

gemida da 1' Sub-directoria, incluso vos
devolvo o processo encaminhado ao
Thesouro com o vosso officio n. 132,
de 27 de setembro de 1921, referente a
irregularidades em facturas consulares
legalizadas pelo consulado brasileiro em
Zurich.

- Sr. delegado fiscal na Parallyba:
• N. 38 - Communico-vos, para os de-
vidos afeitos, que o Sr. ministro- da
Fazenda, tendo presénte o proceaso en-
caminhado com o officio dessa delegacia
sob n. 124. de 23 de junho do 1921, em
que recorreis cx-t)fficio da decisão pela
qual. em sessão da Junta de Fazenda,
Isentastes das multas impostas pela Col-
Maioria das Rendas Fedemos em Santa
Rita • os autuados Waudino da Silva o
Ferreira & Comp., resolveu, por des-
pacho de 23 deste moa, negar provimen-
to ao citado recurso ex-officio, para
Confirmar, por seus fundamentos, a de-
cisão dessa delegacia.

- Sr. delegado final no Paraná:
N. 47 - Para o fim indicado no pa-

recer da l a Sub-directoria exarado afia . 81, incluso vss devolvo o processo
es -alinhado ao Thesouro com o vosso
officio n. 90. de 30 de setembro do
1921, referento á restituição da quantia
do 1:9408091. em ouro, e 1:506$938, era
papel, pretendida pela (lompanbia kàs-
trada de FP T•rn S. Paulo-Rio Grande.

- Sr. delegado fiscal em Pernams
buco:

N. 981 - Afim do ser satisfeita a els,
genoia constante do parecer de fls. 13 vs
da 1' sub-directoria. incluso vos devolvo
o processo encaminhado ao Thesouro
com o vosso officio n. 417, do 8 do
agosto do sono passado, referente á re-
stiloireão do direito, na importando do
2:46M%, pretendida por J. Cavalcanti
& Irmãos:

N. 282 - Afim de serem tomadas sa
providencias sugeridas pela t a slib-dl.
recioria, a fls. 15 v., incluso vos devolvo
o processo encaminhado com g vosso of.



Sr. director da Recebodoria 	 Distri-
cio Federal:	 •	 •

N. 208 — Fica concedido a. essa Ra;
cebecloria. de acceido com o decreto nu-
mero /5.341, :Ie. 30 do janeiro ultimo,
á conta da verba 29' elleposições e resti-
tuições», do projecto de lei do orçamento
deste Minutem, para 1922, o credito de
2:1518313, para attender aos pagamentos
das restituições que cabem ás firmas,.
assim . discriminadas: João Locena, 258;
Manoel Antonio Barreiros, 1708: Antonio
Nunes Bueno do Prado, 2708 .; Fiorentino.
de Paula, 608; Fernando Alem Pinto,do.
Souza, 1:1558331; e a Companhia Pro-
gresso InciustriaI do Brasil, 7708932, pro-•
veniente de impoeios pagos indevida-
mente nessa repartição.

Deixa 'de ser concedido credito para
attender ft restituição pretendida por
Choistovão Felizio, na impootancia do
608, á vista do acto do director da Re-
ceita. de 13 de junho deste armo, que não
Ojulgou com direito á mesma. coniormh
consta dos processos encaminhados com
o vosso officio n. *O, de 16 do janeiro ul-
timo, cote ora vos devolvo, para 03 de.
vidos fias.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
N. 151 — 1i,n additamento 4 ordem
N. 151 — addiiamento a ordem

n. 23, de 27 . de fevereiro de 1922,
desta directoria, incluso vos -remetto o
processo de habilitocilo do montonio de'
D.D. Maria- Augnstt, d'IPlitia Cintra • e
Francisca de Paola d agora imas
do 20 escriphienoto dessa &levant a João
Pinheiro d'Ulh:n Cintra. • que acompa-
nhou N.-osso officio n..1, de 7 de !arteiro
de .t9n. afim de que nrovidetedeis no
sentido de ser r i mpri ria a exigencia
24 Soll.-.d ,rec t oeia

- Sr. olo'cea do fisrol em S.: Pardo: •
N. 2,3 — Meato mico-lb/0a a essa

delegacia, de acoOrtio tolo a-decreto mor

Gabinete do Ministro e-
'Directoria do Expediente:

Asseio do casa o despesas
•miudas	 '14508000'
_ Almirantado, Es tadd

Maior, Inspectorias e Ga-o•
bineto do Identificação:

Asseio do casa e despezas
• iniudos • 	 . •	 ,

. Sendo: Almirantado,
1508; Estado Maior. 150$

. e Insoectoria e Cabineto
de Ideotificacão. 8758000.

Directorin Geral de Coa.
tabilidado:

Asse:- da casa e despezaS
..miudas• . 	

Auditoria:
Asseio de casa c despezaS
•núncios •	 •

• Arsenal. do Marinha do,
Rio de Janeiro:

Asseio do casa e despezas
• miudas . 	

Capitania do Porto do Rio
de Janeiro e Delegacias rio,

• 8. João da Barra. Porto'
.Alegre, Pelotas e S. Fran-

-	 cisco . 	
sendo: Capitania do

Porto do Rio de Janeiro,
258: Delega e ia em S. João
da Barra. 2r_ifknon.

'Depositos Navoes. Rio
de Janeiro: • •

Asseio de casas e despesas
mindas	 '	

n••	 •

.	 _

4;175$0.90i

2508000

r158000

'1758000

508000
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fido n. 300, de 10 de. junho-de 1921, te-
ferento ú bai a do ',ermo de responsabi-

- lidacie ass;goaaa pela Peenamboco 'Lata-
ways an.c1 Power C°. Ltd., pelo desalma,
raço cio ma.eriat canstatite ou nova de

n. 10.410, do 13 de junho do..
199.

N. 283 — 1'or.a5o haver que provi-
denciar, incluso vos devo.vo o peocesso
encaminhado ao iroesouro com o vosso
officio n. á6.6, co O do se-zombe° cie 1921,
refereate a actura consular n...857, do
Considado do !lavre.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Su::

N. 321 —.Rectificando a ordem dota
directoria sob ix. 412 de 15 do corrente,
.dirigicia Deiegscn 1: isca/ em São Panio;
dec.aeo- ;os, para os fins convenieutes,
que, do acctledo com o dispositivo no
arl*. 20 § 23, clas Ptelimiatares 'da
rija, reso:vo oesortcoo oe 24 des.o
mesmo :noz conceder isenção do direitos
para 15 comi:iro:les para transporte, vin-
dos oito de Boettos Aiees e sete oe Mon-
tovIcico, caroinh3os .esses destinados ao
serviço de COn,;trucção oe e_uarieis• no

cuja isenção foi solicitada ptoo
iiis.erio da Geena, no aviso n. 314, do
8 desta ine.swo inez, para a Mande& do
Santos, ao em vez de ser para a Aduana
de Porto- Alegre, conftirme o aviso do
dito Ministerio, sob n. 372, de 23 do ju-
libo corrente.
o Fica, assim, confirmado o meu tele-
gianima a. $U8, de hoje datado.

•— Sr. de:egado fiscal eni S. Paulo:
N. 468 — ;:orc o officio n. 494. de 5

de setembro do 1921, encaminhastes a
esta directoria e recurso interposto poo
L. Paant t Coino., da decisão dessa
de'egocia, que confirmou o acto da Co:-
leciona des'lleadas Fedemos em Cravi-
nttos, nesato Estado. doe lhes • inwoo • a
nudia de 3008, por infracção do art 40,
a. :, da lei n. 3:972, de 31 de.dezembro
de 1919; coinbinado coar o artigo O" do
regulamento ~luxo ao decreto
de 16 de fevereiro de 1918,n condemnou.
ao vigamento de igual imporiancia cor-
respondente a3 registro para o commer-
cio de fumo em liruto, prorevida a 5 de
maio do mesmo armo, nos seguintes ter-
tnos:

so delegado lisard resolve, de accdrdo
com Os pareceres da Junta de Fazenda,
negar neovimeoto -ao recurso interpos!oo
afim de mautee o decisão recorrida, por
estar eila de confoomidado com a. prova
dos autos.»	 . •

O ministro da Fazenda deu sobre •
o caso. a 6 do corrente mez, o *seguinte
desna.clio:

(Tomo eonloacimento do recurso para,
de acoerdo 'som o •erneei', mandar vai-lu-
zir a multa a 150Z, grão minimo da esta-
bele,c;cle no orlo 219 § 5" do vigeote re-
gniameoto-do imposto de consoino, alte-
recito ne?o art. :31 da lei da Receita em
vigor.r.

••	 es:p o parecer que emiti/ a 25 de
marco latimo:

«A infraceao eFiá orovecia. No entanto
d justo orte se ;ome conhooImento do re-•
corso paca se seduzir a noflta ao tainimo

art, 219 § 5° do •vigent e Rept :Imundo .
db imposto de constituo, cootoioada com
o arl. 31 da acistia! tez orçaloort!to.'a
receita. comtç fl is Tra: ffeff'S mais benignas.

No caso riflo occoreeo • nerionocão. o
reeorso foi iMerposto deotro do orazo
leoal. eoeitoto da data •da ce-tidão de
fls. 'V v... e do rtettrso de tis. 17. • •

vol-o como-m ie° para os devi-,dto, fina.	 •
Arooto.ollotot r. OtIminpfans de fls. 2 a

'IA ft 18 o	 csfu!dicto .prucesso,

•nn•••n••

Directoria da • Despeza Publica
ExPEUNNTE Do R. •DinEcTOD

Requerirnen .:os acapachados • '

x)ia 22 'dó junho de 1922 •
D. Maria Julio Pereira da Silveira, ao-

imitando expedição do títulos de pensão.'
—Satisfaça as exigencies do parecer.

Arnerico Gabriel de Azevedo, solicitan-
do revisão de montepio. — Satisfaça as
exigenclas do parecer. •
.• D. Alexandrina Pereira Hesckth, op-
tando neio rornitep:o instituido por seu
fidlecido irmão, contra-almirante, re-
formado, João Antunes Pereira. — Ha-
bilite-se de accOrdo com o decreto nu-
mero 3.607;de 10*de fevereiro de 1866 o
satisfaça as.ex:gencias do parecer.

D. Cecilia Gonçalves Lemos. solicii
tando pagamento do resto da pensão que
deixou de receber sua fallecida mãe D.
Josenhina Leopoldina Quita Villarinho.

Satisfaça a exigencia da informação.
• Dia 24 de' junho de 4922

mero 15.341, do $0 de janeiro ultimo —
_projecto de lei da Despeza para
• couta da verba 29° eiteposiçoés :e meti.'
tuições»,' do orçaniénto do 1922, do An.:.
nisferio -da Paiencia. 'os eruditos, dá
2148355, ouro, o 1't5e382, pape:, para o
pagoinelito da restituição pretendida pôr
Rogerio Luci, do direitos: a mais pagos

4.1fanciega ao Santos, pela nota do
imporZaçao • a; 9.617., de- 17 do março •de
1919, confdrnie se verifica do processo
encaminhado 'como vosso officio n. 166,
de 29 do juiho de /921, que ora vos de-

. volvo, para os devidos fins..	 •	 •
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande.

CIO SM:
- N.2..G1 — Fica comdido a essa dele- .

ne =Urdo com o docroi0.'numer0
Oe 30 00 .2eueiro ultimo, á conta

da verba 5' dnactivos, pensionistas, etc.
b) ApNeni.adorias: etc, — Novas coa-'
eesses», projecto oe lei de orçamento do
Ministerio da Fazenda liara 1922, o cre-
dito de 81$, para atteoder ao pagamento
da differença-do vencimentos que com-
Oen ao int.ctivo Ilygino Lazaro • da
Silva, no Corrente armo.
• Incluso vos . rernetta o titulo de

activo,. devidamento apostfilado, para os
devidos afeitos.. 

•••	 oteec.or • do Contabilidade do
Minislerio da Marinha:

N. 182— Commuoieo-vos,. para os
:devidos fins, que- fr, distribuido á essa

repartição o credito de 6:5078, por conta
da verba 8* eMr.!.eriat", etc.», nos termos.

.cto decreto n. 15.341, de 30 do (janeiro
do 1922 — Pra'eeto .do orçamento 41
oesnezo, para 1922, do Mioisterio da- Ma-
rinha, assim distribu ido  consigua-
ç5es o sub-consignações liaixo mencio-
nadas: •

N. 409 — Min de ser satisfeita • a.
eXigercia da 1° sub-direotoria,.' incluso
voa ilevoLvo o n•OC 'eSso rderell;e. á reisti-.
ttoizito de direitos 'proteetlida pela So-
ciedade Anouyina Amerital, na impor.:
troteia cie 2:5418510.

— Sr.. Obmar do Toledo Lima, sfistal.
em Sao Feanc.sco:

. — tiezIpeadendo 4 consulta for-
mu.atta ern vosso telegranvoa de '6 ao
cooeente vos oec aro que o''cisottcho aia-'
ritimo 6 regu.ado pe.oecopittno XIII da.
Consolidação dia Lins •dos •Alfandegas; .o
o fretamento oe navios dela lei n. 3.9W,
cie 25de dezernoro de 1919 e decreto nu-
mero 14.332, do 1 . de setembro cio
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J1111k0 de 192
^

Ilospitae3. Rio da Ja-
neiro: •

Despezas inindas a cargo do
encarregado de pharmacia.	 2508090

llospitaes. Rio d',3 Ja-
neiro:

Despezas iniudas a cargo da
almoxarife. . .	 1:250001)

llospitaes — Despazas miu-
das a cargo do encarrega-
da do Laboratorio o Ga-
binete de Analyses 	 	 OO$000

dospitaes — Despezas miu-
das a cargo do chefe do

•Serviço `rechine° o Ana-
lytico . 	 	 15onoa

Suiaerintentiencia de Nave-
gação, Observatorios, --etc.
Despezas iniudas. etc 	 • 1:5005009

Ensino Naval — Para a Es-
cola Naval da Guerra —
Asseio de casas e despezas
'Mudas 	 	 000$039

Bibliotheca, Museu o
Archivo:

Asseio do casa o daspeza3
miudas	 450.6110

para atteint,er ao pagamento da de'spezas
iniudas, retorente ao 2 1 trimestre do cor-
rente anno, conforme solicitou o Minis-
ledo da Marinha, cru aviso u. 1.751, do
6 de maio de 1922.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 209 — Peço-vos providencieis no

aentido da ser fornecido a esta directa-
ria 50 blocos, conforme o modelo junto.

— Sr. delegado fiscal em Poulain-
buea:

N. 155 — Em additamento á ordem
desta directoria n. 128. do 31 do maio do
corrente anuo, rametto-vos. devidamen-
ir upostill'ados. os ires inclusos titulas
4icelp ifitorios das pensões do montepio
4‘J e . DD. Micta Rodrignea de Souza,
Genrgina Rodrigues de Sou5.a e Candida
P adrigues de Soar?, filhas do tenente re-
afala:dia da Armada José Rodrigues
aaaa.a. que deixaram de acompanhar a

lacferida °dom.
Dia 27

Sr. delegada fiscal enl Minas Ge-
nes:

N. 152 — Fica concedido a essa dele-
gacia I le accórd0 -tom o decreto nu-
m, ro 15.341, do 30 de janeiro ultimo —
Projecto de lei da despeza para 1922. á
canta da verba 29', aftepoaições e re s ti-
tuições» do orçamento do 1922, do Mi-
ui-ledo:da Fazenda, o credito de 32"
papel, para attender ao paaamento
restituição pretendida pela firma José
Vigilato & Comp., de impostos de regis-
tro a mais pagos nos exercidos de t917
á 1918, conformo consta do processo
unau° ao vosso officio'n. 6, da 14 de
fevereiro de 1922, que ora ova devolvo
aara os devidos fios.

IV. 153 — Fica concedido a essa dele-
cada, do acefirdo com o decreto nu-
mero 15.311, do 30 de janeiro ultimo.
projecto de lei da despeza para 1922 ia
conta da verba 29 4 — Reposições e resti-
tuições, ao orçamento de 1922, do Minis-
teria da Fazenda, o credito de 1118. pa-
ve]. para attender ao pagamento da
restituição pretendida por Jns.é Rotagiui,
de registro a maior pago na Collectoeia
de Santo Alitonio do Machado no exer-
cicio de 1920. conforme consia do oro-
CCS30 encaminhado com o vosso oftieiu
ri. 8, de 19 de maio do 1922, que ora WS
devolvo, ipara 03 dovidas fias.

— se, delegauo fiscal em S. Paulo:
• N. 27. — aatisfazentio ao que sabei-
tou o Mintateelo tia Viação e Obiaa Pu-
blicas cai aviso n. 1.002, de 7 tio judia)

taae f ica concedido a essa oe!eaCia,
por conta d} vertia 16° — Ouias e .er-

viços extraerd ina r ios — 6 — inspertç-
ria Federal oa`z Estralas — E. de 1 cem
Goyaz — nus termas do decreto nu-
mero 15.311, de 30 de janeiro da 1922
— Projecto do • orçainento di uespeza
para 102. ilaqueai° numsterio, c:•eallo
de 350:ou08, sendo: 212:5008 paia pes-
soai e 131 :50u paia attenuer ao paga-
mento das despazas no 1" trimestre do
corrente armo, da pessoal e material da
Estrada de ferro Goyaz, adminisarztda
pela Inspector 13 Federai das Esti atas.

N. 275 — Satisiazeauo ao que solici-
tou o Alinisterio ca alarinaa em aviso
ri. 802, de 7 de março ue 1922, fica con-
cedia° a essa dedagacia, por conta da
verba 8°, "Material — Obra a —Para con-
certos dos ediiicios, quarteis, etc'', nos
termos do decreto n. la.311, de 30. oe
janeiro de 1922 — Projecto do orçamen-
to da c'espeza para 1222, vaguei:e minis-
rerio, o credito de 6:500a, para attender
ao pagamento das despezas com a mu-
oança de um barracão e a consirucção
de uru alpendre coberto de telha em pro-
longamento da casa da a •cidencia do
canimandante da Escola ác Aprendizes
Marinheiros em Santos, nesse.Esiado.

Confirmo, assim, meu telegranuna nu-
mero 912, de 20 da junho oe• 192.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando
do Sul:

N. 202 — Satisfazendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 1.962, do 7 do
junho de 1922, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 16", "Obras
o serviços exiraordinarios — C — bis-
peetoria Federal das Estiadas — Estra-
da de Ferro Cruz Alta — Porto [arcana",
nos termos do decreto n. 15.541, de 30
de janeiro de 1922 — Projecto do orça-
mento da despeza para 1922. tintiello
ministerio, o credito da 350:000a. sendo:
100:000a, para pessoal e 250:000$, para
material, para attender ao pagamento
das dcsoczas, no 3° trimestre do corrente
amua de pessoal e material da Estrada
de Ferro Cruz Alta, PortcaLuceria, admi-
¡listrada pela ins pectoria Federal das
Estradas.

N. 203 — Fica concedido a essa dele-
gacia. de acctirdo com o decreto nume-
ro 15-3í1. de 30 de janeiro ultimo ._
Projecto de lei da despem para 1922.
conta da verba 29", "ItaposicaJes e resti-
tuições". do (orçamento de 10?2, da Nb-
nisterio da Fazerdzi, o credito da G2.??3,
papel. tara attender ao pagamena da
restil a içao a que tam direito o 2° ardeial
aduaneiro da Alfandega Urnatiayalia,
nesse F.stado Pariclea Marina \balindo,
que de inaia pagou de contrianiição do
montepio al razado. no anno do 1913. con-
forme consta do processo janto ao vosso
officio ri. 159. de 17 de maio de 1G22,
foiunes. ora vos devolvo, para os devidaa

— Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 42—Satisfazendo ao que so:ieitou o
ir41steriu ca Viação e Obras Publicas, eai

aviso n. 1.962, de 7 de junho de 1922,
fica concedido a essa delegacia, por con-
ta da ver-lia 16'. "Obras e serviços extra-
crdinarios — C — Inspectoria Federal
das Estradas — Estrada de Ferro Cen-
tral do Piauhy, eta.", nos termos do decreto
n. 15.311, de 30 de janeiro de Va22 —
Projecto do orçamento da despeza para
1922 daquelle iklinisterio, o credito da
635:0C3S. sendo: 385:000$, para pessoal
e 250:00aa, para material, para attender

ao pagamento das desram o no ase (ri-
mosiae do car i cote anilo do pessoal o
material da Estrada de Ferro Central da
P:aohy, autnirastracia pela Inspectoria
Federal das Estradas.

N. 43 — Fica concedida a essa dele-
gacia. da acrardo com o decreto nume-
ro 15 311, de Ca de janeiro de 1022 a
por conta da verba 35', "Inspeutoria
Geral dcs Bancas — 'alateria:" do ano-
jado de orçamenta deste ministerio, para
o cori ente exere.cin o credito de 1 :a00aa
destinado N3 despezas do matoriai da
Delegaria Regional klaquella inspectoria,
nesse Es t a tio .

Fica, assim. confirmado o meu tela-
gramma n. U0-D. de 6 deste mez.

N. 41 — Satisfazendo ao que solicitou
o alinisierio da Marinha em aviso nu-
mero 1.03a. da 22 do rilaço de 1922.
fica concedido a essa (iea'aacia o credi-
to' de 720.9, salvai: 58.800. por conta da.,
verba 12 4. "Classes inact i vas — Pessoal
a invalidas, etc." a 66aa. uor conta da
verba 11", "Munieões de bocca. — Pes-
soal — Flaçifes an:cniarias em :a s a aias";
nos termos do dec .:ca., n, 15.311, de 30
de janeiro de 19a2 Praiecto do orça-.
mento da daspeza rara 1 .922. claque%
ministerio. do ..enriaianios a que teto di-
reito, no acidado de 1 de favereiro a 31
dr dezembro dn enrrente mino, ti

 nacional do 1 4 cl asse, invalido.
José Furtado dos Santos, licenciado para
res idir nesse Esfatio.

Confirmo ass i m teau lelearamma, nu-
mero 910, de 20 de junho do 1922.

— Sr. delogado fiscal no Piauhy:
N. 45 — Declara-vas, para os devidos

fins, que o Sr. ministro. poe despaCho do
5 do corrente. indeferiu o pedido da .Ar-
temicia Avelino do Albuoueripie. rela-
tivo ao paaamento ua differença da sua
pensão de inciatepin instituaia por seu
fallecido raie Delansilienes Cair_
fanei° Ava l iam, juiz federal na seva()
dess e Estado. e a que se refere _o a ro-
cesso encaminhado com o vosso officio

174, do 4 de novembro ultimo. visto
estar o caso saffecta ao Saprerno Tribu-
nal.

N. 46 — Satisfazendo ao que solicii.ou
o ministerio da Agriculiiira. liala s tria o
Comme ec i o. em aviso II 3.012, d a 3 da,
junho de 1922. rira concrdb:o a es ea de-
jaaaa;a por canta da verba 14'. "Servira)
de Industria Pa s toril — I. Dfrectnriti •
gerai — 7. Cornava. transoortoa. ate ".
nos termos ilo (lacraia u. la 341, da au
de janeiro de 1922". prni,Nefo o Orn

Incnto dadesnina para 19"? cam p ana mi-
o e: aluo de 1(1 • 0ana. para af-

u

•

 nde i . ao napaturifin das de.sp ozas cara
n n c luisici n do raaroductariai da raca
Caract7. e com a alimantaeão e trans-
porto dos mesmos rcnroduetores; devan-
eia a acsa inspactaria ser entregne a
tibi l i n tIO arbantamenin. ao Dr. Leonida9
Me'lo. delegado do Serviço do Industria
Pastoril, nesse Estado.

— Se. delcaado fiscal ria Deita:
N. 148 — Satisfazanda to pile solici-

tou o Mina: fera) da Viaaão e Obras Pu-
blicas. em avisa n. 1.C2, de 7 de junho
de 1922. fica concedida a essa delegacia.
por conta da verba 10°, "Obras e servi-
cos extraordinarios G. Inspactoria
Federal das Estradas — Estrada da
Ferro Peirolina o Therazina. etc.". nas
'termos do daereto ri. 15.341, do 30 do
janeiro de 1922 — projecto da urra-
mento da despeza para 102:?, daquella
minisierio. o credito de 1.2na:onn.
sendo 737:500$ para peasoa l e 4t'
• mataria'. para :atender ao taga-
mento das despezas na 3 . trimestre do
corrente anno. de passoal a nlatorial da
Estrada dc Fe-ra Petrolina a Therezi-



Dia 27
João doa Santraa, pedindo rfaiituiçi'm

caçai) de liquidarão da di tada rio vaia
2 :19Ga. da mia i i‘va erojo:t. -
00, vista	 mwm.

como prove.$ do di; .eito jo)
roquorente.
"
Rocebedoria da Districto Fe:leral

EXPRDIVNTE DO Sa. filarOTOR

-	 • Dia 27 d^ Junho de 14;22

coa oaat lanaaala alie in ateairam (1
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ta, administrada rala Inc.atecterZa
Cloral das Estradas.

N. 149 - Fica confirmado o tele.
gramma n. 873, do 20 do..maio
ilosta directoria, concedendo a esaa tie-
legacia, ti conta da verba :o, 'Inactivo,
pens'amistas. etc. - b) Aposentados
'Novas ~casões", do orçamento" do Mi-,
nisterio da k'anndo para . 19.21,. o credito
tIo 2:673$117, para attendor ao paga-
mento do3 venonoentua de inactivo, cor.
respondeuto ao parrodo de 2.3 do maio
31 de dezembrfo do 1921, que- cabo a Le-
rma) da Silva Gomos, inspector de h$
classe da Repartição Geral dos Vacara.'
alhos, aposentado.

incluso vos remei:to o titulo tio
ditio inactivo, que se. achava annexo
processo 010 vem encaminhado COM o
aviso n. 737, do 19 do .novembro da
1921, do Idinisterio da Viação -c Obras
1.` ublicas.

- Sr. dcieaado fiscal cm Santa Ca-
theaino

N. a9	 sntistavnuin ao que
too 41 alinistario da Viação o Obras Pu.
Miem em avaaa ii. 1.95!!, de 7 de ia ..
nho de 1922. flua concedida a (•s .,a• dele-
gacia. por conta da kerba 16'. ''Obras o
serviços extracrdinurifis - C. InRpo-
ctor:a :Federa! das Datadas - Estrada
•10 Ferro Santa Catliarina" nes termos
do derreta n. 21), do SO de janeiro
do 1929 - projecto do ornamento da
despi .za nara 19!".2? daquel ie minitero. o
cleili/0 de 112:5i10% sondo 82:500a para
nossoal o SO:Onaa nara material, para
utteroko ao pRgzoncato da deapezas. no

triroestia,. d corceo i a anilo, do nos-
• p roaterl da Esirtala do Ferro.
tganta Calha” it ta. a,IminiArada pela hz-
1:ecteria Federal da.i Estradas. 	 .

- S.df,logado fiscal no Alranlião:
N. 73 - Satisrmendo ao que•soliniten

o Ministerio da Viação e Obras Publicas
chi aoi' Q n n 1 9tP de 7 do de junho do
19, fica ceneadido delegacia,
por conta da verba 10, tObrRs 8 :,erv;-•
vos extraordionrios 	 e; lospectoria
isedernt das Esteada:: 	 de.
Verro Lui:: 'fberezina Cal:leio e
Inelboramentes da El.ratlai., noR termos
do decreto n. 15.341, no 30 (Lo Janeiro

projecto do 1 .1PÇ:1 1i1C11(0 da aos-
veiai para 1 1. ,22 daquelle ministerio. o
credito do Z,12:50V. :endo• 292:500C,

3114 pessoal, e a es 15U :0001, t, para mo-
iariala atara allan at a 08 paaamento das
ilesnezasaano triroasiaa 4 10 ahareaoa
timo. de pessoal e ro: , terinl tia ladram
lia Ferro S. Luiz á Thcrezma. ai;mjni5_
irada pela tr.spectoria Federal das
trada3.
.— Sr. delz5.1)	 at no fio Orando.

nexo no Nowa officio n. 1,743, de rd-da
dezembro de 1921, rogo-vos providen-
aleis nu. sentido • deasa repartiçãe . railaa.
nar, por meio tia. apoatilia, a restricçad
constante do titulo de.D. Alice do Mello
Muitos Nue:men:o, valva. do major
norario . do. Exercito, Guilherme Midesi
Pereira do .Nascimento, aaevelario do
Hospital Central do Exercito, de acciar.
do com a resolução do Trairiam] de Coa-
taa, tomada cro ae ssao do le do corrente.

- Sr. delegada fiscal no la:pirito
santo:

49' - Tocluiin Voa re.raetto o gila-
tiro do demonFtração do passeai, da Es-
tação Geral da Experimentact5o da Rio
Dote, nesse EStado, para, ser observado
por. Occasitin do serem papa os venci.?
roentos do respectivo pesa ai
c0uto com o decreto n. 15.174, de 14 do
_dezembro de 1921, Seirlo em vista o de-
creto .a. 15'.34-1, de 30 do janeiro ulti-
mo, que definiu o criterio a seguir uca
pagamentos das despezaa publicas.

- .Sr. deleixado fiscal em Goyaz;
20 - Fica concedido d essa dele-

gacia. de accardo com o decreto ntimeró
1 ;3.314, de :30.do jailoirt ultimo, á conta
da verba Ga afnactivos, aposentados,
etc - b) Aposentados Novas concea-
sacia,. projecto do lei de orçamento do
Minisierio da Fazenda, para 1922. • o cre-
diio de 228314. para &tender na pa ga-
'anoto no corrente nano, proveidento
differança -do- vencimentos do 'inactiva,
S.everioro Alves de Souza, deixando do
ser eamer.W.do o credito para o naga-
mente roaition ao perimia de 8 de no-
vorobro tio 1920 á 31 de dezembro do
1921. por não haver- saldo na verba res-
pectiva. conformo, consta do processo
ame voai] encaminhado com o aviso nu..
%CM 76. do 14 de !evereiro de 1321, do
atiniatmao da Viacão:

Actoopanba c. titulo do aposentadoria.
(10 ioactive.

feri

• -Directoria do Contabilidade -
Exiatuarzara ao DR. DIRECTOR

dc junho dc 4922
Sr. director gral dos Correias: a
N. 504 - Communicovos, para os fins

convenientes, to.te o f3r, miniatro da Fa.
zenda ,tendo presente o procesao relati-
vo á representação do Sr. 1° escriptu-
rario da Deiogatia • Fiacal do l'besouro
Nacional no Estado do Pianity, Fran-
ciaen Carlos Lopes Lima, encaminhada
com o officio .da . dita delegacia n.31, do
8 de marco cio anuo transacto., sabre. ir-
z•egii4tridãdes verificadas na ci•uiptu-.
ração do balamo da Administrando dos.
Corroias daquelle Estado, relaaivo ao
maz de novembro do 1920, rosolvett . Por
despacho do 8 do Maio -proximo- findoç.

egar anpro aaão ao acto dcsaa
ctoria. constante do officio da Sub-di-
rectoeia . de Contabilidade u. 4.837. de 14
de -outubro de 1929 o do que trata vos-
so officio n. 4.477 Cila' 'de 11 dó noa•
vembro ultimo. acto esse era virtudo
do qual a referida -adminiatracão esort-
pturou em tliceoila a annullarra no Ima
laneo do citado Maz de' novembro, a im-
portancia de 1208900, deVentiO, DOIS, 039á
directoria, noa termos do alludido das.
pacho, ~adir, com drgencia as moias-
sarias 'ordens no sentido de ser anntilla-
da aquelta operação o poio responsaval
recolilidá aos cofre::: . publicos a maneio-
nado imnortcueia d 1.20n0.0.
do ao mesma, resparddivel yr:abanar Oaua
resiituição pela verba elleposições e rea
atituidinsa, do Ministerio da Fazenda,
media:lio concessão do nccaçsario crodi-

to e depois de rçcoadeitio o seu dirc:-
to o a interrupção de preacripotio. -

	

Sauilactães.	 •	 .	 •
Sr. delegado' fiscal. no Piaolivf

N. 4 - Em SOIRTIO. ao asamnoto de
cita: trata a repreaenlação do Sr. 1 .° es-
erioturario dessa delegacia. Pratielsoo
Carlos Lopds Lima, com o

.vosso officio • n. 33, de 8 de into•ott do
nano transado, • adhr irreontarioadea
verificadaa -na esartinuar4o do balamo
da admitia:Iria:5o tios Cuert'eiOS (1%se E.s-
tado, de novembro do 1020, declaro-vos.
para es fir,;;.convenicates,, que o Sr. mi-
niziro da Fazenda resolven, por despa:
abo de 8 de maio imixinal findo. negar
approvação ao acto Dirortoria Geral
c.Ls Correios, ernistanto do °filei() da.re•
$pectiva St;b-directoria de contub i lida -
de, n. 4.837. do 14 de • cultddo do 1020,
em NirLutie do qual a referida adminis-
traoão cseriotorott 8111 receita u a:multar
no balanço do citado inc.'. de novembro,

imoortane.ia de 1208900. devendo.
'a :mesma	 Dof: Ii•moR
nicio deapacho, oxpedir as Tn'el".3.5aria5 or-
dens no s ,fntido de se • annthida aguo.-
la operarão o pato respeaisavel racriiiii,
da aos "I•P.R rit.l itlien?e toen o ionn , bi im-
portai-g. e da 1208900. cala:mio nO tveoç-
fila reaponsasal reclamar ii sua restitui-
oito pela verba Ineposaaaes a restitui.
çaess, roNlianto- eonaessão do Turca:: aaa
credito o dopo : a cio reconhec i do o 'ali di-
reito o a interrupt:fio da pre.sc:aaaio.

• IlArterifftertiCS de8pgr1l:l414
Dia 20 de junho d 19?2

Ninara-Firo Instiranee Company. pe-
dinilo e.ntroaa dos rouipm.s (hl .; illPít3

29 tiltilos de frl 1.000-0-9. cada noa do
fundar/ Man, do 1898. a VénienrP'v-
cm /ulho do corrente aflito. 	 Indefe-
rido..	 .• -

• Cilicias exoedidoS:
N 684-Atfaadera do .1210 de janeiro, sa-

licitando inforriaçaca sobre a firma Sendas
Como. no exereica) d.o 1922 e nos ante-

alotes. •
N. 68-, - Solicitando 'serem foroc-eick.s g

ITtIHBeilingrodt tR Mayer, estabelacida ã
rara de S. Padre n. 70, Os soltos do inincato
de- consumo discriminados nas inclusas
pias.

N. 687-Remettendo o auto n. 10 de 191S
lavrado pela Altandeara de • Florianopoits
Contra Pedrosa Monteiro ta Colon..
Parlaria n. 255 de . 27 .de junho cie 1922-1r

3 •.Sab-Directoria • 	 •
' O direator, eia commissão,. cio accóale
Com o ai-oposto pelo Sr. sub-direcior,1 1 te-
dito, da 3, Sub-Direetoria, rcaolve qe o
serviço &Inspecção de cilie taúa a por a

113, de 10 de março +drago, seja
pelas segainte.s Coma:lastres cie agontcs
fiSca:

'moo-Mario Augusto Saldradta da Gama
c Mario Mino Corra:1 de Araujo;

Reiddas- Ao- a " ?a ' a io Meriy o Doa
dorod_oh„. ra_aâiLdn	 •

do Sul:
N. - Satisfazendo no que oliei..

fon O Ministeriu taa Viaoão e Obras Pu-
blicas em aviso ii. 1.a.o2. do 7 de ju.-
ulio de 1922. fica coacedaio a essa delea
.aueia, por conta da verba 1°, «Obraa
::orviços extraordinarios ca_ Inap oeto-
aia Federal tala Ealaarias - -aliada do
.erro Rio Grande do • Norte, etc.». nos
aeraios do decreto n: 15.341, do 30 da
Janeiro do 1.922, projecto do orçamento

deapeza para 1022 daquello ministea
rio, o credito da 300:000$. sendo:.
150:n008, para penal e -150 :6G08., para
material, para attender ao pagamento'
das despezas. no trimestre do corrento
an110. do pessoal o material da Estrada
ile Jorro Rio Grande do • Norte. adminis.
1ra.1a pela Inapocteria Federal das -Es.
taada

- Sr. direotor geral do Contabilidade
Lo -altniaterio da Guerra:

N. 1,83 - Dovolvontio-vos, .devida-
Lande auturaio, 4.1	 preCes".zo ana
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Tecidos—João Luiz de Campas Filha Cã
Ittl i'O n i0 Ferreira Soares;

Cerveia e sal—Horacio da Costa Ferreira,
Felizardo Barata Ri l sai ra e Thomaz da Cto ha
Tavares, este vitimo, unicament (Nauta ao
imn asto sobre o sal;

Moveis—Ar ma ndo Watsoa Cordeiro c Luiz
Freira de Soloza;

Perfumtarias—A43:::o Barioao o José Fran.
cisco de manos;

Ca lçado—João Vieira da Luz C Adindo
Scria• o Polpa;

Chanéos—Francisco de Paula Palliarea Ju-
nio r e João Pironiao Corrêa de Ara . io ;

Café (torrado e m . id )1 e manteiga—Lu13
Liberal e Gastão de Faria Souto ;

	

Ambuiantes—Ge n ed i dto	 Aranje Santos
e Ti rocinai° Pinto - raaa

Artefactos de tecidos —Armando Ribeir3
de Ca stro e !ose Claro da Rtia Morte;

Atacol e azttardente— i .uiz de Cairo Vil-
1;13 "tias e João de Carvalhal Frarca ;

Salto sanitarie—Antonio Carvalho Multe
e C l ovis Arando.

Reite ••a ainda a esta directoria as ordens,
recommeadaçõas e conceitos contidos em
dita p ortaria anterior, • esoerando aue os
Srs. anates fiscaes redobrem actos esfolo
cos para o tini de ser obtici , a nis abun-
dante coliecta da renda do 4 ."^ , te's dO
consamo.—Severicato de A. _Cavemouti.

PREC XTORIOS DESPACI1AD0S
Prezaforio do luizo da 7' Preforia Cri.

minai, a favor do bacharel Carlos Condo.
tino do Amaral, ua importancia de 300$.—
Coomora-se.

Precatnrio do Juizo da 4' Ptetoria Civet,
a iiIVO r ie. Alvaro Liberal, na importancia
de 4:685t018 —Ctonora-se.

Precaiorio do Juizo da 4' Pretória Civef,
a favor de D. Marietta Klinoelhoefer. por
selo rio °curador commendatior A-rostinho
Amancio G o ladas Lisboa na impo:landa de
478t910.—C lo rn ora -se . 	 .

Precatorio dei laia° da 4 Pretoria
a favor de Rattar Salomão Cara por seu
bastante proa-o/dor Dr. Pedro Gusmão
Jatahy. na importancia de 679$920- — Cu m

-pra-se
Precatorio do Juizo da 7' Pretória Cri-

minal. a favor de Francisco Alves Simões,
tia importarcia de 1:0031.—Cumora- 1 e. -

Pre-ato:io do Juizo da 3a Pretoria Cri-
minal. a favor de Jas.me de Souza P•aça,
representado p or Antonio Rodriaues Lage,
na import a ncia denO0E. —Cantora-se.

Preratorio do Juizo da 3' Pretoria Cri-
minal. a favor de Alfredo Costa. renre.san-
lado pelo corsnel Antenor Alves de Araujo,
na iinnortaacia 504 —Camora-se.

Precatorio do Juizo da 3' Pretoria Cri-
minal, a favor de Ismael D aarte, rcnresen-
lado oor seu procurador traz Peixoto do
Nascimenta, na importancia de 100$. —
Cumnra-se.

Precatnrio do Juizo da 3' Pretoria
renresentado mar seu procurador

coronel Anteno- Alves de Araujo, na impor-
tancia 5)0.—Ctionora-se.

Precntorin do lotizo da 2' Pwtoria Civel, a
favor de Antonio' Ferreira dos Santos Jtmior,
Drociorador de Maria Rozon e Thomazia
Uza.d4, na importancia de 1:3005. —Cum-
pra-se.	 •

Drecadorio do Juizo da 5" Pretoria Civel, a
favor de Arnaldo Teixeira Soares, n a im•
perimida de 1:500$.—Cumpra-se.

Reouerimentos despaehadU
, N. 13 725—Gumercindo Domingos. — Em
s4 ista dos pareceres, nos exercidos de 1021
e 1922, altere-se oara aconcertador de cal-
çados a classificação do negocio do regue-
rente, substituindo-se a certidão de divida
'do Vercicio corrente p jointando-,e n__pro.,	 .

cesso a que for csocallada. Isto feito, tenha
o &vido andamento o pedido de transic-
ter 'ia.

Ricardo M. Zeisinz — Defosrido, em face
dos pm . cce:es, devendo a3' Sah oii e-- ria
1.Q" das necessarias cautelas, eu; defezz
tios Jatc:esses liSCPCS.

REPPESENTAÇXO

N. 42— P6'iiir i0 Gn"calves. Faram-S
as annotações rro ,n4a , no narecer s ora,
O f 13.11d0-Se j Directo:ia da Receita Pu-
blica.

•IMPOSTO DE CONSUMO,

Notificação a. 314 de 29 de outubro de 1r21,
contra Manoel Mendes

Em face doa nareceres indefiro o Pedido
de restit iço de, tis. 5. Providencie a I'
Sub- iirectoria. caso i á o não tolha feito, no
sentido de ser envia ta %sara a C0i)" 2 ça
o/outiva a div:da piovediente da ::crinca-
Ção n. 281, de 1920.

AUTOS DE iNCRACÇÃO

auto n. 39 de 18 de marco de 1022 contra
A. Rocha & Comp.

Deixo de tomar em consideração o pedido,
na férma da lei.

Auto a. 133 de 21 de abril de 1922, caíra
J. A. Pontes e Daniel Fe.rretra

De accôrdo com o parecer, do Sr. altt-
dante.—Presiga-se.

Auto ír. 292 de 10 de outubro do 1919. coltra
• Mario Albino & Comp. c Muitos & Pinto
A' 31 Sub-Directoria.

Auto tr. 83, de 1 de abril de 1922. contra An.
brito dc &uru Freitas & Comp.

Decisão
Da leitura do auto de fls. 2 e inioi.mação

de fls. 6 a 6v. teia-se a imnressão exacta da
fra l, de praticada tuela.firma Anto lio de Sou-
za F reitas & Co p o., com o coarneteio de -
fumos á roa Senanor Pomoêo o. 229.

Descrevendo a anore.hensão de um Pacote
de lu no ohi vendido, sem salto, rotto o e o
aco 'ciicionamento legal, diz o aut -ante
((Is 5v.)

gi.ngo orocurei evitara consumarão da ven-
da atro-aba-de a do o *s acol a em questão, oue
me foi violentamente arrebatadn por to r deis
cum:ceados, emottanto ordens eram dadas
para a'retirada de tom caixota que per -arte-
cia o cc oo tto em um vão da esaada.. contendo
os naentes que foram appreliendido: e oue
po: ordem de um dos co n n o-ante a da riona
era cond oo zido nava Mora do eatabc/e-iona-to,
Por uma da- p ortas situ a da na varie Poste-
rior do nredio Com a chegada d o me cola
le a 'o o rrocoorei sumir o coad cto-

tendo r.i r ‘in minha oaasageon in f e.rce-
latada ror ant nutro e nnregado. conseg.lin-
do e l l ‘feweleii tiar-me e efiaatn ar a aflore-
hensão do fumo, nue Rira abandnnado oelo
emn-e gado, ao verificar que estava perse-
guido.»

Dessa narrativa vê-se ti n e a infracção as-
Sune otr. caracter até aggressivo contra os
que defendem o Fisco e essa circuonstancia
não mi& deixar cle ag a ravar a situação dcs
infra -toras. Sendo a csnele d ., proceeso
precisamente a de qo e trata o pa.aarao'no
unico do art. 204 do decreto n. 14 643, de
26 de janeiro do anuo 'Passado. impo oho
aos autuados Antonio de So-za Freitas
& Coonp., attenla a eircumstarcia aura-
vante anontada, a onnita de 5:009f, grão
m —r— o do art. 219, § S'i lettra d, dg in -:soilo
decreto.

Intioneto-se para o recolhimento da muita
no prazo de 30 elas, e, si o não fizerem,
Promova-se a cobtança exec -liva pelos meios

Ra-co r:Alaria do Di4rirlo Fadara!, ?A deío•- . '10 de 1922 — &teriam do;	 Cavalcan!?,
director.

..•••n•nn

rIPL-DIZNTE DO "A.il'inNTR DO aro. DDIECTC4

(Macios eDxioa.:2,1 1 d(Osfutill°	 19'2
N 1IR	 Pe.-'tão 'de Alvas c Obras:

Pub lic a s	 Insorons,-iin arst•ce 0$
joiploovPi g na. 120 e 1 9.8 da roia irra."oço.

N doi ” rodin n. 228 da rad
Sa-to r 'iristo do; Mil0txres.
d n

r l.r—. 1oleon do de tr. 49 da rua Primeir

	

mao	 a

N 1 21—Ideou dei de n. 0 antigo 2 e 50 da
rua P . -anlia (I a Silva.
N. Ir co l i rr:ta- rio infirmações do pred13

a. 14 da rua Limoeiro.
Privo N .i»i put o c ikspftrIontlos

N. 2.032 — Anna Simaes Martins. — D3
avArcio (som o ~cear, trati544ra-5e.

2.417— Generoso 'Francisco Alon e° C,
Como.— Averb--se a m adança accórdo
com o °prazer de 8 de marro ultimo

'N. 4.32.9— Ara n jo & M ntei^o — Trans-
fira -se. Imoonito a oni o lta de. 50 40n0. miainio,
por inPac-ão do reamlamea to erll viro -

N. 4.819— Manoel Gomes Piot° TranS-
fira-se. Inorolatto a ve-detlora S otaina ron-
ceira. ° de Abreu, a multa de 20 e000 minitno,
na fõ l" I P da lei.

N. 5.078— Amando Rra ltion.— Averbe-So
a m ada rca de acc6-clo com o narecer.

N. 8 76— Caniço Iferciolano & Morres....
A' 3' s.,"1-director1a•

N. 8 Rin— Natalia Varella.—Entrene.se
rSó"	

Luiz Man ,, e1 da POIRCV.,...— Da
enci111100._

ac^ôrdo com o parece-. trarsiira-se.
N. 12 3 4.6— Alves Moreira & Borges.—

Transfira-ar,
N . 'O8_ Dias & Fernandes.—Edfretue-

se media n te reniba.
N. 13 a40— locé Pi n to de OliVe:ra.—nrii-.

ci a-sei Pepartfrão de Aguas e Obras Pu-
bl icas de aceôrd^ cnm n naracer.-

N: 1 4 on— Rodo l nlin Gold.-- A' 2' Stob-
directoria .
eir f- 1 ,4d.e77.16e—eôrfrio,,sécoAlal nooneVinheecreiro.— Oiti-

N.	 Tosa Teixeira.— Trarsfira-se..
N. 1 8 no5— oantista da 'Silva.,

— De acrArdo com o parecer, complete-se o
!aro:atuemo. 

N . 18.810— Antônio Alvo; do 'Mie.— A
divid a ora ree'amal a fni já a-r o l'a d a rinr
esta recebeal o -ia 011 .1 to 'ase se-tid a exaeliu

o ff'rio n. R2 4., de 21 de io , lho de MJ ex.
ti^cia o ro- a rado-ia Ge-a ; da Fazenda ou.
blian 'siada havendo, onis g o le providenciar,
arcltive-se.

N. 19.32—Waldemar facobsen Zalloakal.
— Offl aie se 3 Irsoectroria de Fronenharia

a o''citanci a ascla-e aeatos.
N. l o .W— 'aace:t r it Ch r isrdm — Não se

tratan do de inmoato lar-aarto;na
_s de coa-

da	 oue
orovid a tar em ralarão 

o ninto

sumo, orarto ao de indust-i na e profissões,
faca-se a recti Fea ck, nr—mta.

N.-20 087— Monte crosi & Comn.—Aver-
be-se a nu danca de aczérd c com par.c..-.

N. 20.36 1 — D:. ,^sè Antoni ,o de sonza
Gomes.— O assominto da tyesente , ec la ma-
ção 72da cntnnetercia da Re partição de fit'llas
e O'nras Publicas e não deRtso Pee seol ria.
A'ouella repartição, pois, dirija-se, que.
reN.N.(1°20.785 — José Chrtstino da Rocha. —
Trans

N. 21.211-.Lttiz de Almeida FernandeS.—
Transf!ro-se.
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' N. 21.212—Carlos Vicente? Petegrina. —
Traggsgtra-ec.

N. 21. 185—Oliveira & Hult.--Procedaese,
de aceórdo com o oarecer.
"N, 2!.235 —A. Amaral & Comp.— Tran-

sfira-se. Imponho a multa de cincoenta
ktil3 (50A), minitno, por infracção do regula..
mento em vigor.
• N. 22.476 — Alvaro Souza Massa. 	 Da
accardo com o parecer, transfira-se.

N. 22 805—Seranhim Fernandes Clara. —
Insc.eva-se, de -aceôrdo com o parecer,
Qtta . bo ao pedido de encontro de contas,
indeferido, de accOrdo com as regras do
Contabilidade Publica.

22.816 — %Interino Oliveira Guima-
rães.— Transiira-se. Imponho a multa de
vinte In% réis (20$), miniolo, na ferina da
lel.

N. 23.412— Vicente Duarte.— Transfira-
s:- lintionho a limita de vinte mil réis (20f),
minium, na fôrma da lei.

N. 23.658— Ade Miguel.— Averbe-ee a
nindarca, de accôrdo com o oarec:tr.

N. 23.699—Cypriano Silveira & Como. —
De-se a naixa co corrente exercicio, de ac-
cardo cera o parecer.

N. 23.917— Prinente & Irmão.—De ne-
cardo com o parecer. transfira-se.

N. 21.151—Santos & Aguleiras. — Tran-
sfira-se.

N. 21.552—E. F. Leite & Comp.—Insere-
V3-9C, de accôrdo com o parecer, o que
;eito, averbe-se a mudança.

N. 2 1 .720—Ataliba do Amaral e outro. —
De aceórdo com o parecer, a-se a baixa ao
corrente exercido. .

. N. 25.281 — Antonio M. de Oliveira
Castro. — Dé-se a baixa no corrente exer.
cicio de accordo com o pa:ece:.
• Domingos Gonçalves. — Transfira-se.

Beatriz Bugiardes Rodrigues. — TranSe
slira-se.

etnnibal Rodrigues Vieira. — De accordo
com o parecer, transfira-se.
• Tose Maxintiano Gaivão. — Faça-se a re-
etificnção proposta de accordo com o pa-
recei..

Firmino Araujo dos Santos. — Não se
trataedo de imposto lançado nade ha que
deferir. De accordo com o parecer, archi-
VO-3C.

P. Chead..— Averbe-se a mudança.
Nabal & Loureço. — Averbe a mudança.
Manoel Antonio Dias. — A	 Sub-

directoria.
M. de Medeiros Carvalho. — A' 2 1 Sub-

di, e :toria
Alberto Firmino Machado. — D aceordo

com o parecer, transfira-se.
Manoel Pinto dos Sanntos. — De ace.ordo

com o parecer, transtire-se.
Manoel Lo Ie.; Monteiro. — Transfira-se.
Rosa Nas q if Aicimon. — ão se Vetando

de ;nino oo lançado n ada ha que deferir. De
accoato colo o oaeecer. arcitive-se.

Heitor Vela e co —Imp onho a cada um dos
sig atados do coetracto jurto a rodta de 105
uni dino,de aceordo com o art. e3 do decreto
o. 11.33) de 1 de setembro de 192).

NOTIFICAÇÕES

Ni!'j7:2:'.1) n.18 de 31 de janeiro t': I:122
cotara Cari Abdalla

D2CiSZie

ezeterdo caiu o parecer, eátar-io oro.
vadio que não havia motivo para a rotifi-
cação de fls. 2, ali4s 3, defiro o pedido de -
lis. • 'ara deela:ar S •211 CliCil0 o despaeho
de 9 de i"evereiro tilli gno, exarado em a tis. 4
do processo.

Eu 22 de junho de 1922.— O ajt.deate. dc1
directer. José Belkas e Almeida.

(
Iv.dificação p . 346, de 3 dei:ave:nitro de ieeel

e:mtra Ilabib
Decisão

A' vista dos documentos e do !and: lio
fls. 11, reconsidero o despacho de fls. 4 para
jornal-o de nullo effeito. Intime-se.

Em 17 de ¡imito de 1922. 	 O ajudante do
di re dor, tose: &Itens de Aintezda.
-i'VoFficação a. 579. de .4,,de t.1>zein6r0 de 1921)

centra nas eleiJofa
Decisão.
A' vista das informaçUe que não egetare-

Cem sfficientenieute a sarestão, mas deixam
ver que se não trata de um estabeiecimento,
ve-datte ramente, onde o commercio seja
feito habittralmeate Por grosso, reformo o
desoacho de 10 de dezembro ultimo, exara-
do á II 3, Para declaral-n de mino effeito.
Providencie a 31 S 43-direcforia °Immo á
falta apontada na informação de fl. 8 v. Em
17 de junho de 1922 — O a ludante do dire-
ctor. rosé Beléas de Almeida.

difica0o n. 604 de 8 de dezembro do 1921
contra Rocha Lima Comp.

Decisão
A' vista do laudo da commissão nomea-

da para examinar a natureza do ectahm.ci.
mento em questão, julgo de millo effeito o
desnacho de 22 de dezembro totinto,
imorocedencia da notificacão dc Os. 2. In-
time-se Em seguida p rovidencie á 3' Sob.
Directoria para o pagantent e devido do are-
Ostros relativo 30 comniercio de artefectos.
de tecidos. Em 17 de ;unho de 1922.-0
ajudante do directer, Jose Defletis de Al-
meida.

êolifieação a. 650 de 23 de clezendiro cie 1921
contra Lerner C9 Schripsia

Derisão
O tedid,) de fls. O appella para o princi-

pio de equidade. afim de ser a firma reque-
rente alliviada da ue n a iniposta, nela falta
deseripta na notificação de fls. 2. Assim.
sendo a equidade de apolicação restricta
au ge-o-idade somerior, e constando do proces-
so que procede a mesma notificação, inde-
firo o nedido Ima manter o despacho de
16 de ja-eiro ultimo, lançado a tis. 3 in-
time-se Em 23 de jrnho de 1922.-0 aju-
dante do director, José Bellens de Almeida.

Notificação n. 701 de 21 de dezembro de 1921
contra Salomão Gettnan

Decisão
Provado como está que não procede a

presente notificação, defiro o pedido de fls. 5
e, de accordo com o °areei% declaro de
imito effeito o desnacho • de 16 de janeiro ul-
timo. exa-ado a fls. 3. Em 23 de junho de
1922.-0 ajudante do director, tose Bellens.
de Almeida.
Volificacão a. 390, de 10 de novembro de

1921, contra Mey:r Elfas Nigri
A' 3' Sub-directoria.	 ••

Notificarão a. 392, de 10 de novembro cie
1921. contra Renato Moggi

A' 3' Sttb-ciu.ctoria.
Notificacdo a. 657, de 24 de dezeinbw de.

1921, contra fitbilacio e Medeiros
De aecórdo com o parecer, reconsidero o

deepacho • de 30 de dezembro ultimo, para
tomai-o de nullo dica°.

AUTOS DE irra,tcçÀo
Aulo n. 6, de 30 de jaoiro dc l22, Cc:1!:a

Adolpko 1,keibrts
Sub-tiieeeiee:a.

' •Auto n, 68. de 27 de março rie , 1D22,
Alfredo Elisiario da Silva

Dorida, de acCôrdo co gii rt inf e - naçeoIN. 6 v. Apresentadas as neee 'sarjas guias.
officie se á Alfandeo. do Rio
/drena regulamentar.

Auto a. 104, de 3 de abril do 1922 entrti a
Fabrica Petropolis

1ntime-se a autuada na fórrea receile-
Mentar.

Auto n. 114, de 4 de março de 1922, contra
B. Guale (capitão), Companhia de
gação De; Norke Lyciamerika-Lino
&fie com revalidação.

Auto a. 118, de 4 de marco de 1922, confra
Den Norshc Lydarnerika Linge tV. Thorsea
De aceôrdo com o parecer, pague 0 SZII)

Com tsevalidação.
Auto n. 180, dc 5 de outubro de 1921, canil..?

J. Miccueet
Junta-se o processo a que alinde o reeue •

mento de lis 5.
Auto a. 203, de 30 de julho de 1919, ent;,t
'	 Antonio Rodrigues Neves c outros
• Re gnetta-ze pa ra o fim indicado.

DMAC/TOSv. sunt.,-Nox st,s-tirtEi.T I 1

Dia 27 de junho de 1922•
N. 2.203—Seraphim André. — Satisiaça a

exigencia.
N. R.564 — João Fereandes da Costa o

Outeos.—Idem.
N. 9.077—Carlos de Ipanema Moreira. —

Prove que a renda do i gnmovel e a que
declara.
• N. 6.370 — Carmine Ealbi.	 Pegue o

debito.N. 18,403—João E. Tavares.—Idern.

DESPACHOS DA TERCEIRA SU3 - DIRECTO:U.5

Dia 27 de lanho de 1922
N. 6.814—Luiz Séca.—Junte a patente de

registro vara o corrente exercieio.
N. 7.985 — Ferreira Gaifiardi & Comp. —

Pa cetiedi a patente de registro do corrente
e3ce cicio.

N. 5.097— M. F. de Souza. — Juntem a
pateete de registro para o corrente exet-
cicio.

N. 4.4'05—Evandro Vaz Dias.—Junte a
patente de registro para o cerrente exercieio.

N. 24.250 — S. S. Mito Dental Manufa-
turing C. oi Brasil. — juntem a patente de
registro nua o corrente exereicio.

N. 23.058—Antonio de Pinho. — Junte o
pa:eitte de registro para o corrente exer-
cicio.

N. 6.952 — Ge.rosime flo e draux.—Junte a
pa:ente de registro para o corrente exc.,-

Gonçalves	 Fonseca.— Compareçam a
esta repartição.

All;edo Elias & Irmão (guia n. 10.186, de.
— Pa e uem o debito a:usado.

Mario Mattoso Sampaio Corra.— Apre-
sente o reqttererte novas guias para acqui-
sição de sello sanitario.

N. 6.844 — Padilha de Oliveira Lq Comp.
—Satisfaçam a exigeecia da informação.

N. 19.572 — Ramaz Fernandes — Expli-
quem os requerentes a duvida apontada na
informacão. do lado.

Leiloeiro ' Edmundo Novaes.— Satisfeçe
debito accusade

S. ei.re•• - dre...do	 Junie-a pr-
lute de ee.eisiro vara o "gabrizo 	 4;a1(;:k,;
no orreate exei cicio,
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Iiiapectoria Geral dos Bancos
ÉgiNEVIliNTE Dl) 6R. )NSVECTOR

•
.• ' bit'. 27 de ílUtit9 de ..192

Ao Sr' delegado reg ional dos Dateug-
to

Oilictd , n.	 — Ln resposta - 'ao.
D. .5.3, de 14 cie maio ul-

timo, re,ai no a uma consulta feita a
e;ssa ccétel . ea rugilenal pela • firma Ber-.

(k, comp., deciaro-vos que o as-
to§ . e.».1potene.a ua fiscall-
orça° oilici, i vista do art.. 43 do de-
rruo, o.: lá .§7orsto -de *16 io março do
1921, não jusliileando no caso da coa-
oulta qualquer intervençâo ou ordem
4icsia inspeetoria geral ou da repartição..

vo ..o:o cargo.	 •
Ouilooz im. trona:nato-vos cópia do pa-

xecor do Sr. son-inspector geral, para
x osso conhecimento.

— Ao: Sr. de agido regional dos , Ban-
cos em , S. Paulo:

(JfEcio n. In:	 Era resposta ao 'ves.à..
io officio o. Cio 45 . de in-a : o ultimo,
rela t ivo a.) vosso pedido de providencias
ED sentido do too . effeetuooto 0 paga-.
mento de pc,,sent o roa.e.riat.- já feitos o
ainda. não paaas onr essa delegado re.,
gionel, deciaro-vos que só podeis - dis-
por da .verba — Material — do accórdo.
coro a lei.. Quanto á verba — Pessoal
-- está', dostinitila aos Idnee:onaoios do,
enadro	 repartição e não pôde ser des.
i'luada. a outro Sim.. . •	 •	 •

— Ao Sr. delegado regional "dos Dane.
cos eia Santos:

OrVeio n. 31)3 — Aceuso o • recebe: •
mento do vosso officio n. •2(l, do .8 -do
maio ultimo. refocitendo 0 relatorio •
§..-re qcotado peito; fiscaes, Srs. Drs. José
fa-los de • A roujo Vianna o Adhemar
Noiva Dia s, eio •arrrgados da fiscaliza-
ção do sello, e .Intotornendo-vos seja ex-
-pedida ama. portaria por OMR delegacia,
louvalido os mencionados funecionarios.
pelo de oaropeolo, que deram á commis-^
silo de que foram incumbidos.

— Ao Sr. do l egadu regional dos Bana.
em S. Pauto: .

Officio n. 301 — Peco-vos providen-
dois no i,entalo de ser enviado, com

• orgonaia á cs:n inspectoria geral, o pro-
uestio aidei • ior uo que- -acompanhou a
reosso officio o. 79. de 19 do maio ul-•
timo. relal,ivo a podido cie reconsidera-•
(Alo do despacho profer ; do por esta
t t peetoria gero ire:pondo "a multa •do-
r§ :i.dfw firma atripaio Moreira Filho
Õi Comp.

Is:apronta Nacional o ‘Diario 01110;01a .
farrongrirs' do SR. omnertee Ornai. •

Dia 27 dc junho de 4922

•.

-

	

	 hantos Souza.— Provo o allegadtkina.
;anuo .deciimento habil

• rctxãp: •:Serra	 Conip. ,(reprosentação
• o.• 4•11,,(0' . 192r .—• jontein a patentp de :e-.
Ostro de :.§9al, °e etordo C0111 o despacito,
CG Sr. di-odano: do director.	 . •

„.	 .

For= expedldes os. segnintes offi-
(eus :

N. 704 — Ao Sr. director da Remita
!Publica, solicitam:o isenção do direitos
para ruereedorias pertencentes a Im-
prensa Nacional.

Ti. 105 — Ao Sr. Inspector da*Alfan-
cega do Pio de Janeiro. idem, idem.

N. 706 — Ao Sr. Dr. director geral
ro Departamento Nacional de Sondo

solicitondo inspecção do sande
paru a °paliaria Olga Leal.

N. 707 — Ao Sr. director g•oral dd
TheoAr nro Nacional, satisfazendo o. te-

Witio constante d.c. crticio a. 70,.	 .	 .á

• • N, 708 e 709 Np. Ao Sr.- director da
riespcza' Publica, remettendo as folhas
de ferias provenientes, do • eerviços ex-

• traordinartos.
N. 710,— Ao Sr. delegado fiscal do

Tliesouro Nacional 'em S. Paulo. ores-
tendo informe *lies soto .a Diai-io

• N'; 711	 Ao -Sr. lianoel Joaquim,
•idem' idem
, N. 712.	 tao Sr. delegado fiscal em
S. lemio, idem, idem,.

N. 713 -J.. Ao Sr'. director do Instilado
Nacional de. Musica, respondendo d offi-
cio n. 114'.•

N. 714 — Ao Sr. director da Estrada
tio Ferra Central do Brasil. devolvendo

fact •iraS solicitadas no officio numero
2j5.170, do 2 do corrente mcz.

Requerimentos despacluuto3
• 'Antonio da Costa Concieiro, João
Francisco dos Santos, Marcos Evango-

-.Asia Pimenta e Augusto José Atvons.--,
61m, em termos.

•• ,

Caixa de Amortização	 •
.	 •

e:MIMEM DO sn. lissasente
Requerimentos despachados • • •

:• Dia 20 do Junho 'de 1922
• N. 513 B Bernardino Pinto da Fon-
seca. — Cumpra-se o alvará, do aecórdo
com a informação.

N. 30 G — Gil Liberato.	 Idem. • •
N. 411 J — José Tupy do Almeida

Elos. — Deferido, nos' termos da infor-
nr,ão, devendo o requereote declarar

- próviamento seu estado civil.
N. 429 J — Joaquim José Gonçalves.

— A' vista da informaeão, • proceda-so
• reunião de contas requeridas.

•N. 248 - 51 . — Maria Canoa Torres.
Note-se.

N. GO E — . Eudydes Rfficiro de Cas-
tro. — Cumpra-se o alvará, do accGrdo.
com 8 informação.

N. 20 N	 Napoleão Levei. -- Junto
O proctiraeão exiglria.

N. 18 V. — Veneravel Ordem Ter-
ceira de 8. Francisco da Penitencia. —
Certifique-se, á vista da informação.

N. 244 M	 Molda Afranio Peixoto. §--
Deferido, á vista das informações.
- N. 120 L — Lydta Francisco do Mello

Souza Almeida. — .Cunura-se o alvará,
de acceIntin com a informação.	 . .

N. H 1.. Ignez krraz Costa Perry
da Camara. — Comprovo sob .que regimen
foi realizado o casamento. 	 .
• N. 104 E — Errnolinda Ferreira. Coo'.
çalves Pinheiro. — Rectifiquo o nome da
possuidora, visto ser diseordanto o men-
clemado na Faia° em relação ao que.
consta da inscrioção. Quanto á procura-
1,6Q, não procede a duvida, visto quo o
outorgani o é cabeça do casal..

N. 412 A — Alberto Tasso Perry. do
Sampaio. — Deferido, do acedido com ti
inrormaaão.

N. 11 Z — Zelia Monteiro Estrada. —
Cumpram-so os alvarás,. do acedido com
a informacão.

N. 78 O — Orozimbo Munii Barroto
Junior. — Satisfaça .8S exigencias da .in-
tformação.

N. 63 P — Porfirio JOS6 Soares Nato:
a- Apresento as procurações exigidas.
• N. 449 M 	 sarja Thereza Draga.
Satisfitea a exigencia a quo ao refez° a
infeirmae.ão.	 •

N. 108 F Francisco Dolisario \rol-
toso Rcbello. — Satisfaça a exigencia o
faca rectificar a certidão de fls. 3. onde
está inegnmato. Q nome da mão do. re-
epterente.

-N.: 118. E	 Esmeralda do Carvallag
Gointanilha. — Satisfaça a eXiSCDCiD•

N. 07 8 — €ociété Frareaise de Soe.
cours Mutueis. — . Deferido, de aceOrde
com a :.nforraação.	 •

N. 232 M	 Mario de Lae:rila Ware
neek (Dr.). — Pague-se -tt quay. lia de

Oe acedido com a inf.§rinol.:5J..
N.- 450 A. — Alvaro da	 VII ira . Doar/.

dão. — .Doferido. á adota da iofornmoão.
N. 22.1 L Lourival Sesies de Mi-

randa. — Note-se o catado civil, casado,
devendo, porém, ser ver -.11 - 1e..:11a a firma

.410 tabellião de Nititei oy nu documento
do fls. 2.

•

Ministerio da Marinha
Conselho do Almirantado

RESUMO DA ADTA e. 937
PtesIdcnda do Sr. dintrrmle graduai,

Verisshno de AlattoS
A's treze horas, do dia vinte de Nolo de

mil rorecentos e vinte e dous é aberta a
gesso, com a oreseneU dos Srs. almirarte
grad fado Verissimo de MPtlos. presidente;
%doe-almirantes Amorico filv2do, Pranci,co
de Mattos e Pedro de Frontio ; Vieo.abai.
vante graduado Forseca Rodrieses contra-
almiratitos Oliveira Somai°. flarros mar-
reto. Ra'a Gabaglia. Pinto de Vasconeettos,
Machado Dettra. Heleno Pe-eira. Paiva Melro
e Machado da Silva ; •ontra-elteirante me-
dico Dr Flavio Mandes; co-ira-almirante
engenheiro naval.Octavio jardim ; consultor
juridico Dr. Vir illo Carvalho, e do se-
er fe-io contra-almirante reformado Torres
Sobrinho.

Deixo de comnarecer, o Sr. contra-Mini-
tante Filiai° Perry.

. Em segui". é lida, aoorovada e :mirando
• acta n 9e5. eeeerente * sessão do lia
13 de junho cor rente, e lido e anprova rfo o
rtMetinho da acta n 98i3, attineate á sessão
do dia 17 do referido mez.

" Expediente •
Para cstudo é distribuida a segainto.con.

• dta:	 • 	 •
Ao Sr. Machado Dutra:
N. 18i!1922. — Requerimento do egnittio.

tenente grad-ado engeoheb o noletinisio. te-
•formado. Joao do Araujo Guimaraes. pedindo
conta ctem de tampo para melhoria de sua

•reforma.	 •
. Logo após é unanimemente anprova Aa a...
pronostaalo Sr Parras Barreto corrobo-

•rada oelo-Sr. Virgilio de Carvallt-, de se
enviar a setrulnte moção de co-gratniações
aos intrenideo aviadores nertup,uezes, con-
tra-almiroate Gago Coutinho e, caloilão
fragata sacadura Cabral: 	 •

€0 Conselho do Almirantado Rrasilelro,
por seus membros. ir frp, asaienados; saúda
os doas elorios •-.8 irmana de além-mai. os,
Srs contra-almirante Gago Continho e
ermitão de fragata Sacadura Cabral, pelo
brithaese exilo na arrojada travessia aeraa
do continente europeu ao conti nente ame-
ricano feito que acereseeni aos faittos
nação "o-irmii e será registrado ruis da
historia dos novos; e lhes deseja ev Oto

• corda multa Paz c prosperidade.»
Esta moça° assinada por todos os Srs.

Consultores presentes e pelo Sr. secretario,
é enviada ao Sr. ministre, para 03 fins cone
venientes.

Pede em seguida a palavra o Sr. Oliveira
Somado e diz que, tendo lida co Diario
°Meia! de 17 do corrente a justiecação anre-

• tada peio Exalo. 'Sr senador binou hW*
ado á suppressão do art. NO da propa%

aiçCo de encalado para o faluisterta

• -
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junho da , 19*??.

Marinha, 0.-sa forçado a declarar que, sem
ifue-cr diminuir o muito do citado se-
nador, não lhe reconhece conmetencia te-
chnica tiara tratar tão categoricamente do
assumi°, ctaoo conlieChneno exige lona
exneriencia da arte •nilitar-naval, a par de
estudos da eseccielidade. 	 •

Sendo a justificação nestes ternos: 1E' um
erro já suiticientemente demonstrado o lano
de um porto militar c Arsenal de Marieha
na enseada da Ribeira. em :rente á Ilha
Grande), nessa mesma ttstificação se en-
cootra o motivo em que se estribou para
avançar aquella asserção.

\cila se cacontrarão separados, como si
tosam duas COUSRS diferentes. o Porto Mi-
litare o Arsenal de Marinha. A mais come-
zinha noção de cousas navaes não oermitte
a coaccocelo de %rio Militar sem Arsenal.

5', pois, S. Ex. que manifesta publica-
ineate a sua iuexpe.riencia, aliás bem expli-
Lave], de cousas revoes

E é por isso oue elle diz que é um erro,
sem mostrar onoe se amoarou pata iulminar
a ooinião da maioria do Almirantado, tanto
mais quaoto ainda não appare:eram a,gu-
rnent s que justitiottem a condemnaceão do
parece. que aoat ficou quasi que unanime-
incute aporovado

Ontrosine solic:ta que seia esta sua de-
claraçã o me e cionada na acta.

A' vista disso se declara de accôrdo com
a dec:areção c1-1 Sr. Oliveira Sampaia a
mai e ria dos Srs. coostutores contvarios a
essa declaração o Sr. Ante ico Silvado ; e se
nOstean de qvalquer IIIR fifeSt n Çãn os Srs.
Viroilio de Catvallto, Ile.'.eno Pe eira, nar-
ros Barreto. Francisco de Mattos e Verissi-
tno de Mattos.

Ordem do dia
Continúa-se o esto d) do Reoulamento

Peca. de que é relator o Sr. Ainerico
gado.

E cerra-se a sessão ás 13 horas, sendo
como cada outra reunião para o dia 23 de
juuho corrente. _

Ministerio da Guerra
Por despachos de 2,1 de junho comente:
Foram mandados servir:
Na Fabri 'a de Polvora de Piquete, o ca-

nhão ' n edico Dr. Francisco Rodrigues de
Oliveira;

Na P comoanhla Ferro-viaria, o P te-
tente medico Dr. Waldernar Macedo Rocha;

Na 54 bateria Iso;ad (S. Luiz), o 2 . te-
nente medico Dr. Antonio Pinheiro Carva-
lhal:5 :

No gomo de esquadrilha de aviação, em
sitbstit , ição ao 'V tenente do extincto corpo
de Mc 'dentes Ca los Analio, o 1 tenente
do mesmo corpo Ergasto Ribeiro Ballvé.

Foram transferidos, ainda no extincto
corpo de intendentes, o 1° tenente Aurelio
Joaquim Vieira, do 5 . regimento de cavai-
lana divisionaria (Castro) oara o O regi.
mento de artilltoria montada (Curityba) ; o
2 tenente Jos Pedro da Costa, deste re-
gimento para a 8 . bateria isolada de arti-
lharia de costa ( Forte Marechal Luz) e o
1 tenente Benedicto José. Ferreira, do Es-
tabeleeimento Centrai de Fardamento (Ca-
pital Fede III) para o 5 regimento de cavai-
latia divisionaria.

— Por outro de 25, foi mandado servir na
e:demi:ria-hospital de Jaouarão o 2 tenente
pharineeeutico Ettrydes Faro Marques Hen-
rique.

11:PaD1Eeas DO SR. umrsTru

Dia 5 de junin d,2 1922

Ministerio da Goerra — N. 24 — Rio
de !aluir', 5 de junho de 1922.

Seecommandante da Escola Militar — Em
oficio n. 731, de 26 de março ultimo coa-
sul taco:

le si o docente que no mesmo oeriodo
rege doas aulas de assomptos diferentes e
correspondentes a partes de sua cadeira,
tem direito á gratificação de uma turma sup-
plementar;

2e, si o docente de uma nota cote só fim-
ccion no scoando periodo, acceitando a re-
geocia de uma turma suoplementar de (nitra
aula no nrimeiro periodo, tem direito á ora-
tiNcaeão de uma torna sunplementar corres-
pondente a esta aula, cuja regencia não lhe
é exigidn pelo reoolamento.

Em sol-cão vos declaro:
Ouanto ao primeiro ilem, uso, porque as

aulas pertencem á sua propria cadeira, cuja
regencia integral compete ao respectivo pro-
feaaor;

Em relação ao seoundo ilem, sim, desde
que as a-las se roo] de docentes diferentes,
fora, portanto, do caso anterior:

Sande e fraternidade.— Calogeras.

Requer;nt coros despaelsodos
Dia 27 de junho de 1022

Uma: Lysio de Alemouerve Rabello,
Avertano Noruega e Atilo Torquato Fernan-
des Conto, todos oedludo restit ição de do-
comeotos.—Edreouein-se mediante recibo.

jnão Pinto Coelho. José Alves de Souza e
Aoto-io 'Zivier da Cruz. uedi n do patentes
da Guarda Nacio nal.—/ndeierido, em face do
aviso n 9 de 5 de ;cuieira de 1922.

.4rniando da Cunha Pinheiro, Manoel P11.
tio ti Nascimento jonior, Antonio Orosim-
bo Soares Dutra e Ca rlos Erwin Waezer,
pedindo oassa aens.—Defvido, para desceu.
to no exercicio.

r'ernardino Caminha e João Pessoa Braga,
pedindo ergajamento com destino.— Sim,
nas condições enunciadas e de_accOrdo com
o R..1 S. (3.

Dr. Augusto Sede Ramalho, tedindo vara
gosar uma licença cm São Paulo. — Defe-
rido.o

0 tac itio Abrocha sargento, Pedindo caga-
c.

jamento —Sim, nos termos oedidos.
Oswaldo norges, oedi alo inclusão no

quadro de sande da reserva.—Indeferido, era
lace das disoosiçõe.s do decreto n. 15.455.

Marcel'o Eustorcio d Fa ias.—Declare o
fim nara que quer a certidão.

Felippe Leite Ferreira. — A presente doa
comento provando ter pago o cempetente
sello.

Carlos Alves Fil gueiras, pedindo caderne-
ta de reserviata.—Attender.

Paulo dos Saatos Carvalho, soldado, pe-
dindo permisatio para fazer um araidi a
pé.—Indeferi to.

Manoel jaó do Carmo, soldado, pedindo
transferencia.—Indeferido, por não convir
ao serviço.

Ilenry Levy, Pedindo oatentc..— Indeferi-
do. Dor ter sido illegal a nomeação.

Floreei° Lannes Santiago, pediado tratar-
se em casa. — Deferido, de accôrdo com o
laudo de inspecção.

Oscar Marques Leitão, soldada, pedindo
inspecção de samle —Atende:.

Diogencs Nunes reservista, pedindo
traisferencia.—Satisfaça as exigencias da
letra 1, do art. 16 do R. S M.

Armando de Castro Uclida, 1° tenente. pe-
di:ido entrar c:n goso dc uma lizença.—

ReprOilIZ-S2 per ter e jet a publiczio
com inco. recção.

Concedo os 90 dias arbitrados em inspecção
de sal de. q de aceórdo com a lei citada.

Francisco Galo o Pacheco, sorteado, pe•
dindo transferencia para o 40 R A. Al.--
Attender, á vista dos documentos juntos.

Albedo Rodrigues Vieira, sorteado, pe-
dindo, exclusão. — Deferido, á vista do
R. S. M.

Raphael Danton Garrastazú Teixeira,
tenente, pedindo uma licença.—Deferido.

Miguel Kaniscky, musico, pediodo exclu-
são.—Indeferido, em vista do § 2' do art.93
do R. S. M.

Francisco Borges Vieira, reservista, pe-
dindo incorporar-se ao 4 G. C.—Deferido.

Mario Ary Pires, capitão, pedindo aver-
bação de alterações. —Deferido, nos termos
do parecer do Estado Maior.

Plinio Corrêa, aluinno da Escola Militar,
pedindo licença,—Concedo os seis mezes
de licença arbitrados pela Junta de e.autle.

Ade:aide Silveira Martins de Leão, pe-
dindo exame para um alumio do C. M.—
Em face do Reg. não pôde ser attendida.

Jnaquim Ignacio Silveira da Motel. reser-
vista, pedindo ser convocado para a forma-
tura do Centenario.—Dgerido, desde que
ogoverno estadual possa dispensar os ser-
viços do peticionario por essa occasião.

Hymencu da Cunha Lotizada.—Não
que deferir em face do regulantento_oub!!-
eado no Diario Official de 22 de junho co:-
rente.

José Rodopiano de Oliveira Junior, capitão
da G. N., pedindo exame.—/ndeferido, por
falta de fundamento legal.

José Ferreira Sir1133. —Indcfcrido, quedo)
ã relnclusão. e -a ao officialato da reserve,
habilite-se dt t : . 5rdo cota o regulamento.

Hildebraado Sarmento, 1° teneete, pe-
dindo gosar unia licença de accakdo com o
decreto n. 14.063.—Deferido.

Alfredo Drossncr, apresentando uma poi-
posta de fornecimento.— Não ha convcnien-
eia em acceitar a proposta..

Leoneio de Figueiredo Neiva, 1' teneete,
pedindo melhor coli ncação no elifianack. —
Não pode ser attendido.

Nicorhelio Baptista Filho, cabo, pedied
caderneta.— Indeferido, por constar da ca.-
derneta de assentamentos a declaração soli-
citada.

Pedro da Costa Pereira, anspeçada, pe-
dindo passagem.— Indeferido, por não c ,int-
portarem esse desconto os seita vencinientes.

Raymundo losé Basilio, pedindo rein .lu-
São.—Indcfcrido, 'por não convir ao serviço.

Clirysanto Leite dc Miranda Sá Junior, te-
nente-coronel, pedindo uni animal para
desconto. — Deierido, dc accôrdo com o
art. 51 do R. S. R.

Boettclier & Comp., propondo vender ca-
minhões. —Não possivel a acquisição, por
emquato.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Gorai do ContabilidatIo

Printeira sução

Itcouep iincnto de3paeltc:15

Dia 27 de judio ti:: 1922

Augusto Vieira SiillerC3 propondo a com-
pra de 30 toneladas dc clutmbo velho reti-
ra lo do fundo do mar, existente na Ilha de
Paqu:tá. á razão 'de 400; á twelada.
Indeterido.

Me.
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• Segunda seceão
Expediente de 27 de junho de 1922

Officios earedidos:
Ao director dos Corretos:
N. 257-5o:ieitancio se,a remettida uma

certidão, ex-lfficio, do *nome .to de coa-
tribnições para a taant-nto, eifecb rdo par
José Candido de hiesouita Soare, caefe de
secção, aposestado, cessa repartição.

Ao director da Des-eza:
• Y. 277—Reanetteaao. cm o orocesso, 03

tittlos de pensão de monteolo de Hernien-
garaa de Campos Feijú e oatros.

N. 27e --:clem ide ct idem de Lticilia Au-
gusta de Mora

N. 7;9-Idem idem ideai de Anna Fortes
Paes Le 'te

N. 280—Restituindo o nrocesso C.:
'ilação ao monte rfio de Maria Thereza At-
bano Soares de Souza.

;e0n or im Piitos flosnachodns

Ilermergarda Vianna Fraamso e °vira, pc-
dindo os favores do montelio.—Defericio.

.Amelia Gonçalves Marinho, idem.—De-
ferido.

Autouia Ribeiro da Costa . e outros, idem.
—nsierido.

Fatrydice do Nascimento Ruiz, idem.—De-
:crido e.,

osepaina de Souza Vieira, ide:fl.—Defe-
rido.

:la...sto Anosa) Perrcira, idem, para seus
tutelacloo Znida e \Vette:a—A presente nova
certidão de obito va do co ctribuinte,
extraaa'a dos a sseatamentos do registro
civa . A eaaillicla é inacceitavel, por não
estar as alegre.

aairecio José Dias, idem, vara sus tute-
le aa: Savio, A I e ic- c outrss. — Reco-
nheça a ti-li? io sianafario sis certidão do
teauo ic titte a e junte a certidão do obito
de -...nyce, eatraaida dos assentamentos do
rcois • 	 oivil.

blantri s da Costa Castro Vianna Q ouiros,
ped'rdo pagamento de funeral.—Mencionem
de quem é o funeral que reclamam. .

na.octgria Geral do Expediente

Secunda sução
Por.-portarias de 25 do corrente, foram

erfaccdiaar as ouvintes licenças:
Na Rec lição Gera! dos Te/egraphos:
Ti C:4 meses. ao ab auxiliar de estações,

Jo Caea o da Gama e Silva, ficando sem
elícito a portaria de 9 do corrente que lhe
concede igual licenca ;

(a tina.° mezes e -17 dias. ao inspector de
Pelasse, Alberto Bittencourt Cotrim.

Na Insocctoria Federal de Obras Contra as
Seccas :

Tres mezes, ao auxiliar do 1° districto,
Herculano Mourão ;

Tres mezes, ao auxiliar technico do 1°
distado, engenheiro Archlas Medrado.

Expediente de 26 de junho de 1922
Enviou-se ao ministro da Fazenda o pro-

cesso de aposentadoria de Carlos Pessoa da
Silva (aviso n. 446).

Aviso n. 447, de 26 de junho de 1922
Sr ministro da Fazenda — Em aviso circu-

lar n. 427, de 13 do sorrente c uez este mi-
nisterio deu conhecimento ás renal tiçõet . que
lhe são dependem s da resolução do Alisis-
ferio a vosso cargo a respeito da esiaencia
da lei quanto a importação directa de mate-
írlaes com isenção de direitos e não por tir-
itas commerciaes.

Acontecendo, porém, que piesentemente
pedem as referidas repartições isenção de
.direitos para materiaes importados nestas

tdtimas condições e já em vir em para este
porto, tenho a honra de soaitas as neces-
sariaS or vIdenclas ro seatido de serem
desnacandos livres de direitos aduaneiros,
os materiaes constantes da inclusa relerão,
destinaaos a Estrada de Ferro Cenlrat do
Brasil, até que se psssa regulerisar o as-
su ato de accàrd o com o que estatue a lei.

Saude e fraternidade. — J, Pires do Rio.

Terceira secção
EXPE'DIENTE DO SR. miNtsTno

Dia 27 de junho de 1922

Sr. m:nistro da Faze .da:
De aceórdo com o Parecer da luspel ala

Federal dos Portos Rios e Canses, do era]
vos re n o tto cõo i a, tenho a lionra ne decla-
ra avos ca e e cte miviste lo nada tem a
coa rcta- ao afora (lento requerido re:a The
Rio de Janei ro Light ai cl Power CO npany,
Limitd, do terreno de marinhas situado á
praia 'osé Bouifacio ar.ti aa da Guarda, em
Paoretá, onde se acha e aficado o predio
n. 187.

Pestit • o-vos junto e este a o:anta que
acompanhou o vosso aviso u. 83, de 25 de
março ultimo (aviso n. 127'.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio:

Com retereucia ao vosso aviso n. 27, de
21 de *unho corrente, communico vos lane
nesta data foram dadas as rece-sa ias nro-
videncias aSni de que as astradas de ferro
coastastes do vosso citado aviso attendam
ás aeonisições de t assaaeas anresentadas
nela direst- ria da Escola de Mi 'as de Ogro
Preto, oara os aludamo dio'omados este
aflito lanai providencia foi tomada ! unta a
Comnantda de Naveaarão Uo.d rRsifeiro
que foi no- mim es rolaida lati o trans-orte,
vor mar

'
 dos all didos M a mar

'
a em virtode

de não haver este tninisterio fixado a sua
prefere' eia por qualquer outra (aviso nu-
mero i26s..

— Sr. director da Estrada de Ferro Centtal
do Brasil:

Afim de que este mittisterio tique habili-
tado a promover a desap . onriação dos ter-
renos ',erten 'entes á Repa. tieão de Aguas e
Es cotos de S. °eido solicitada no vosso
oficio n. 598, de 12 do mez oroximo findo,
fez-se lie ...esbati° que ez sa directoria sub-
metta á enorovação do Governo o nlano da
firas nrojesteda para a duolieacao do trecho
entre as e-tações de Moa), das Cruzes e
Norte cuja execução requer a effectivação
daquella medida (aviso n. 31).

1.~ -
EXPEDIENTE DO m-,n DINFeroll GEBAt

Dia 27 de junho de 1922
Sr. director gerente da Companhia de

Navegação Lloyd Brasileiro:
De ordem do Sr. ministro, roo %TOS di-

gneis de providenciar no secOid o de se-em
atendidas as requisições de passearens que
a esta empreza forem / feitas pela directoria
da Escola de Minas de Ouro Preto, rara os
alumnos di reowados este anuo eu evgenha-
ria de minas e civil, que, depois do dia 20
do mez a r dalite pedirão, por terra. ao Es-
tado do Rio Grande Sol e devs-ão reare.ssar
por mar, •orrencto as resnertivas desnezas
por conta d . alinisteiin da Agriccatura, In-
dustria.e Comutei-cio que isso a este solici-
tou por aviso n. 27 de 21 de junho vigente
(ofiicio n. 51`.

— Sr. im-aecior icderal das Estradas:
Para os devidos fins, vos devolvo, em

duas vias no- ni g ' rubricadas, o p creeto e
-orçamento enviado ,. co n vo-o ()iodo nu-
me-) a-raa, ae i de Ilidiu n :.;	 aortro-
vedas nelo de • ato n. 15 a 7, ar 7 se jit lio
vigente, o-i1)li .• 7, : n co Dis .• •••1 0/P* ,:i01 de 25

para a construcção de um triangulo de rever-
são na estação de São Bento, estaca 5 04f
ao oroloagamento da Estrada de Ferro aahia
e Miras, ie Tneonhilo Ottoni a Arassvaly
(officio ii. 851.

additarnento ao meu officio n. 29. de
13 de abril ultimo, de ordem do Sr. ma is-
tro, 'asso ás vossas mãos, devidametra . ru-
bricado. o orçamento na-a a acouisi .fio de
materiai de transpo.te destinado as est.acias
de ferro arrendadas á Comosonie de Chemins
de Fer Fédératoc l'Est Rresiliea, aoprovado
Por desreto n. 15 419, de 29 do- mu de
março, otie deixou de acompanhar aquelle
cita r o o fficio tofi.cio r. 8RN

ascôrdo co.n a so:.cicação feita neto
a/loisas:ao da Agricultura, Ischistria e Com-
me.cio o aviso n. 27, ds 21 d junho cor-
re de, rogo vos dia eis cie nrovidenelar, de
o .dem do Sr nduistro no sentido de llez

-rem as Estradas de Ferro Soro:Ibera °a.a.-
na, Santa Catitaritia e Viarão 'do Rio Grande,
autorisadas a atte der Ss requisições cie pas-
sagess are lhe .= Sorea• feitas nela Dir:c".•ria
na Esnala de Mi es d- Ouro Preto nara 03
amimas di o:omados este armo em eng.cntars
ria de minas e civil, oue, dentais do dia 20
do a. daste, partirão 00 r terra ao Estado ao
Rio (ira, de do Sul e devera° re .e:sar por
mar, correndo as res pectivas desoezas por
conta daque/le ministério (otacio n. SI).

Directoria Geral dos Garraios
Por Portarias de 24 do corrente, resotven

o Sr. di . ector ,aera:
Promover, cor n -reclinarias. a ca ete:ro de

segunda clas se da Directoria Gera!, o car-
teiro da terct ira classe de mesma direrto-
ria, toão Freire de Andrale, nercebeodo os
ve 'cimentos aue 'he competi -eni

No see r ca leira de terceira casse da D.
reatoria Ge .al, o servente de orimeira classe
da mesma dire 'tona Geresio Salustiaro de
Moraes Rezo, na cebendo os vencimentos
que lhe como:Arem.

Po- outras-. de 27 do corrente, resolveu
o Sr. directo: 9:•ral:

°ro nove", oor antiguidade, a carteiro de
primeira classe, o de segunda Gastão Lato
da Costa e a carte'ro de scanrcle classe,
tainbe and midele, o de ter-era, A's
&ovando Alves, ambos da A4ministrarão
dom Corre:o c. do Esta :o do Rio de. lameiro:

No re.ar ca rtei ro de tercei ra cis-e da Ad-
minis iraeão lo.Es ; a °o do Rio ‘1 ,.. J ,,tei e, o
asixilia . de carteiro da mesma ad aintstração,
Moac r Darão Monte. oercebedo os venci-
=Más que lhe co noetirecn.

Reouceirn^n t os. oesparhruins
Dia 25 de junho de 1922

Alzira Neves da Rocha Petersoc,iaracsepnoter
posta l do Porto do Bonifini.— 

R o.,te

ntlubino de Meia, amieiro
exiveircrleatolsiinaond

rural de I° alasse, oedivao para ofliciar á
Caixa F.conomica.—

Deolinda da Carta Lobo, veciic cio aura
consianar a imnortancia de S6a33, a lavar
da Sociedade dos E-rica:caiar:os d o COi'i&O

— Averba-se, em iarti 03.
A-tonlo da S! va Slora i ra. )edi, do para

consignar a S.a A s reho de Msl'o.—Ja tendo
coosi rasão idest:ea,•;,

Ameno'. Marcalio Calda- nedi alo oara
car -ela a coutrihui . "'o a favor da S. dos
E. do Coa cio.— Defe:i.lo

F. Horta 6 Co ao , o !disdo para sa
sca;revcreal entre os to. ncc ._aores.— Satis-
feitas as C:*iVellel:1 S LeaeS,

Dia 27
Es. esto Leão e Msc.oel Fersaaci	 car-

teiros de 2 • clrsse da Dirscwria Geral pe-
d: kj d liceaca.—Suametlani-se	 Lisa e:ção
de saude.
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Joaca ri n da Cunha, machinista de lanchas
da Directoria Geral.-A' vista do processo,
inde‘er:do.

Abetardo Leal da Costa, auxiliar da Dire-
cto ia Geral.-A' vista das Informações, in-
dela ido.

Darval de Medeiros Cardoso. alia:liar de
ca ,ei .o da Dite 'tona Ge-al, nedi 'do nomea-
do de ea-tei •o de 3 clas-e dos Co- aios de
São Paulo.-'o ieie-se carteiro de 3 classe
da Admilistração de Santos, querendo o re-
qt • e -ente.

Orlando Natio Caldeira, amanuense dos
Correios de Santos.-Dou provimento ao
recaaso.

F • -ncisco Souza Alves. -O reearerente
deve comparecer na 2' Secção do Exnedf-
cate oa-a indicar o anno em que protestou
o recu-so a que se refere, visto não constar
seu no -e ea. •e os dos candidatos ao ultimo
conca rro na .a ca-'z'ros

Juvenal C . rdoso de Carvalho, pedindo
nomeação a-ra o togar de carteiro de 3*
era se da Admini4reção dos Corre'os do
Estado do Rio de Janeiro.-Aguarde o ppor-
tucidade.

—
Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

Rcaucrimen(os da ;pachados
Dia a7 de pinho de lq..2

Pel ' ao Costa e Heariqae Pi-nta Era-
siei. - indo readmiskão.- ir.l rido.

Jose Perito de Oliveira jtaa..., pedindo
re nt agraçAo.- I .deft ;do.

Affoaso Datra Nicaaaa. pecEndo dos in-
gressos nern-anentea á vare da estação de
I3elio Ho-:zonte, na hora da pa-Cda e da
che •ada dos trens de passagairos.- lade-
ie . 'do.	 •

Antonio Fe-andes, Durval Pinto
de Miranda, Daria J ão Barroso Junior e
Ho .e-o de Oliveira Gair.a-ães, pediado
canrcilameato de panicão.- In.'.eferido.

Ma. .oel da Silva Cordeiro, pe :do abono.,
- Ind,:erido, o pedido foi Lato Ora do
prazo.

Real CI'maco da Cruz Novas, pedindo
abo o) a tit lo de gala.- ladeferido, de
ac órdo com a iaformaçjo.

S va iro Manoel de Sr a "Anna, Pedro
Ca dich de Souza, pedindo collocação.-
Não trt vaga.

Ardo lo Alves Pereira e Eartnin aos dos
Santos, pedindo transferencia.- Não ha
vacai.

Elpidio de /ladrada	 . pedindo con-
tagem de tempo.- Não ha , deferir.

A . tonio Baptista do Pa' -cinio e outro;
pedi , do permuta de Inana,- Não ha que
deferir.

Luiz Gaivão, pec. ..do passe.- Concedo,
com 75 ^I, de abatimeato

When da Silva Le'tão, pedindo abati-
meato de 75 /	 transaa-',e de sua mu.
dana.- Co cedo, com	 • , de Ciatinicato.

Mercedes da Costa Souza, °adiado per-
missão Para manter um v • ndedor amaulaate
na nlataforma da estaçao de Farão Manem
de ""!o.-Deferido, nos termos do parecer
da ba a-directoria do Trafego.

Leanor Rosa de Mendonar, pedindo con-
ceasão para collocar uma caixa de doces na
platafo:ma da estação de E a genheiro Leal.
- Def .,• ;clo. nos termos da iaformação.

Padra Felisherto Schubers, pedindo nara
ser augmentado de dous carros a comoosição
do tre,n S.S.11, no dia 29 do corrente.-
idem, nos termos das informações. Ao trate.
go.

Aprigio Guerra Junior, pedirdo restitaa.
ção da saldo de leilão.-Restit rase, i aidr-
ina do e dabelecido, a importancia de 48r 600,
saldo apurado:

Antan Ota de Souza, fazendo identico pc-
dido.-idem a inmortancia de 25$400, na
fórma do estabelecido.

Tasso Rodriaues de Seuza, red ; rido abo-
no.-Atterdido nos te -.os da III) Iii ãp.

Alice da Cota Meleiros, pedinla cedi-
dão.-Certil:que-se de accordo com as in-
(o:mações.

Athanagildo Julio Barata, idem idem.-
Declare e ii que eaaacter pede a certidão e
para que hm.

Oscar Ferreira de Oliveira, pedindo co!.
locarão -Aguarde opporta idade.

F..ado:eira & Comp., pedindo restituição
de excesso de imposto -Dirijam-se á se-
c a'aria das Finanças do Estado de Minas
Geraes, querendo.

Arthur Togelra da Costa. pedindo embar-
que de 1.000 sacca3 de café.-A' vista das
informações, não ha que deferir.

Bondim & Santiago, pedindo fornecimento
de carros para transporte de mercadorias.
-Já foram attendidos. Archive-se

S/A. Companhia Geral Comtnercial do
Rio de janeiro, pedindo varias providencias
que dizem respeito a seus interesses.-Foi
prnvidenciado. Archive-se.

Está convidado para comparecer nesta
secretaria para assignatura de termo para
prestação de serviços medicas, o Sr. Dr.
Galdino de Abranches..

—
Llspectoria de Obras contra as Seccas

Primeira s.2ssão
Requerimento despachado

Dia 27 de junho de 1922
Adolnho Barroso dr Comp., commercian•

tas e-tabelecidos em Fortaleza, no E tacha
do Ceará, propondo fon edeaem cem t reta.
das de nolvora chimica denominada dytialii•
te n. 9, ao . preço de 9: por kilogrammo,
C. I. F. Ceara.-Indeferido,

Inspectoria Federal do Partas, Rios
Carmes

FISCAUSAÇÃO DO PORTO DO RIO D2 JANEIRO
ficauerimento despachado

Dia 27 da. junho de 1922
J. B. Vieira & Comp., (Traoiche Com-

mareio), pedindo autorisação para receber
couros verdes immersos em sal- aoura, nos
tanques existentes no referido trapiehe.-In-
deferido.

Inspectoria Federal das Estradas
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

RCQueritriento despachado
Dia 24 de junho de 1922

The Baldwin Locomotiva Works, pedindo
o Pagamento de 28:642s500, differença caie
falta para completar o pagamento de ri
locomotva fornecida á Estrada de Ferro de
Goyaz.-Junte o requerente, qaerendo, a
nota do corretor que prove ter sid effectu-
ada a operação, quaado e por que banco ; e
si a operação se realisou directamente, - a
nota do banco

Ministerio da Agricultura;
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sução

neQUerimenfuS despachados
Dia 26 de junho de 1922

Carlos Fernandes Corrêa de Barros,
alumno ouvinte do P anno do CVSSO de
Medicina Veterivaria da Escola Superior de

Agricultura e Medicina Veterinaria, pedindo
mat icula nova , nente no referido anno do
citado curso -Defa ido.

Eac 13 de En,eithkria de Fel', ;imbue°, $0-
licitando, para os &fartos do de.:eto autua-
r° 13.028, de 18 de maio de 141S, reErstro
do .catila•ento do curso de Agroacania, que
lhe é ancexo -De accordo cota as informa-
ções. indeferido.

Directoria Geral de Industria
e Commercio

Primeira senão
	Foram depositados hasta sec(	 •elatorios

e outras peças concertes ás seguiu' inven- '
ções:

Dia 26 de Junho de 1922 .
'Um apparelho de pesca denominado Cena

tenarioa, de Raul Pereira Alves de Maga-.
Iliãas (deposito n. 19 759);

allni apparelho denominado Turbina Es-
tabilisadora., destinado a ser adaptado aos
aeroplanos e quaesquer =chins.; arcas,
com o fim de evitar accidcnte.s pela paraiy-
sação do motor e perfilada a aterrissk e dos
mesmos na vertical em completa estabili-
dade., (do engenheiro civil Luiz Miximino
de Miranda Corrêa);

'Um merhodo de esfolar rezes ou outros
quadruped, s por meio de faca.; de Ca mea
de Castro Menezes Mendes Franca (depo-
sito n. 19.752).

•••n•

Directoria Geral de Caztabilitlade
' Primeira secção

Expediente dc 1 6 dc ¡entro dc 1923
Era additamento na aviso deste miais-

terio n. i.82, de 28 da março
iem que solicitou fos-e feito de unia sdr
lie ao aaaistcnte chata: do Cinda atorio
Nacional, engenheiro Alia: Corréa Lanais,
Ie acciirda com o decreto n. 15.311, do;
30 de janeiro ultimo o adeantanienio doi
21:0o0a. para attender a deapezas coma.
prehendirlas na verba 10', titulo
• sub-cooaignaaCaa	 Expadien.-
te, luz, ete.a, a?' - Acquisiçao• - Catatua; ão e paN:: ag:.‘ns.	 o.

- taonservação do ima edil. IC.%.
etc.», sendo 2: '&008 para a priniaira.-
43:000$ para a arau p da, c•e1ni3 para a
terceira e 12:0008 para a ultima, de-
claro que a classificação da reapectiva.
despeza deve ser assina rectificada:

Verba 10', titulo cMateriala, aub-cona
signações:
2." Aeaidaição, etc 	 •	 G :00.3$000
4.2 Conservação do nova

edificio, etc 	 • 	  18:0003009
art. 132 ia resolução do Congro zaa Na-
cional que fixa a despeza para 1922, ve-
tada pelo :3r. Presidente da Republica
.(officto n. 3.3151.

- Srs. J. Mourão tf•. Comp., Lal.:
Tendo o Sr. ministro approvaalo aa

plantas. eapecificações e orçamentos or-
ganiaados peio Gabinete da Engenharia
da Directoria Geral da Industria Pasto-
ril e refarrntes ã conatruraão de uni re-
servatorio • de agira em concreto amado,
de dous pavilhões sanitarios, cia tresa
banheira.; para gado, quinze abrigos
•ortateia para a% e.3. de uma rède cla dre-
nagem de aguas pluviaes. eanalizaeõea;
11e at;t!a e trabalhas de arruanEnto
anneadamizaçAn nas terrenos do recinto
da Exposição dc Gado de 1922, aunvido-
vos a apresentar proposia para essas
obras, no dia 20 do corrente, as ia ho-
ras. discriminando o preço de cada con-
atrueeão, da accórda com as especifica-
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Coes opoinvaclas e com e s, eRclareciaren-
oue vos s erC.o fornecidos na Inve-

ntora' rocoot do serviço de lodustria
Pastoril, rioanita le s mo-acto a este m!-.

 ilirito de o scother as propos-
tas mais boridas rara a execução do
cada ser\ ioo, leo:odor-nein° (officio nu-

•li1C1.0

Iclenticas nes senhores:
Caetano Easilo (officio n. 3.289); •-
!-dIva Santos in Comp. (officio numero

3.2901;
Cad.ra Mirandá	 Cootho, (officio nu-

mon);
Prodo, -Sarioento in Comp. (officio (ur-

.

mero . 3.292):
Crido GO!'s.?.S Franco (olficio numero

F. Trica: s ie° Jj Comp. (officio numero
r.2,94N;

cardemo cç.: Pinto (officio n. 3.295);
Companitia Fornecedora do Materiaeg

'(offirio n. 3.290);
Companhia Imo (officio n. 3.297).
— Sr, dircdor do Servieci do Infor-

fzElfC;CS:
Em solução ao vosso officio n. 295,

(lj t) de mai° ultimo. junto vos restituo
a primeiro. o segunda vias da folha de
pagaineoto co auxilio para aluguel do
casa do porteiro-continuo flicard%
paio de irrito (officio n. 2.298).

Communico-vos, cru referencia ao
vosm officio n. 344. do 29 do maio pro-
xiiom findo, que o Sr. nrinintro resolveu
autorizar ess:! Sorviço a adquirir, pela
importando de 7:200,9, as 80 resmas do
papel assctinada AA, de 30 kiloanneces-

. z arias á impressãc do bolei bn deste mi-
idsterio, devendo a dcspeza s:er • ei-apc-
nitada nos termos das instrucções io
lin i s t erio da Fazenda do 15 do junho

de 1920.
Peco a VOSSR attenção para a parte

inal daoircular u. 53, de 8 .cle janeiro
de ;921, que determina sejam sempre
encaminbudas por intermadio desta di-
. , • cotoria geral as alitorizae5ez: (p.10 Cs re-
Dartiçae; innhain do solicitar, desde que
envolvam dc ,.‘pczos (orneio o, 3.311).

-- Sr. director mal do Serviço do.
Pnsturn:

Coromunico-vos. eia referencia ao
• •nosu officio n. .1.139. do • 12 do cor-
rente, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a construcção de um reservatorio
il'agua, do deus pavilhões sondados, 13
dtanbeiros para gado, 15 abrigos para
aves c a execução dos trabalhos de dre-
nagem, canalizações tropa e manda-
mização dos terrenos do recinto da Ex-
!oosiçao de Gado, tendo sido aberta con.
correndo limitada nesta directoria oc-
ra', para a execução desses toabalhos'

Communico-vos, outrosim, que • fel"(
marcado o dia 20 do corrente, ás 15 lio-
was para a apresentação das propostas
de preços, devendo essa directoria geral
d'aciiitar aos interessados os esclareci-
snentos que pelos mesmos forem solici•
;todos (officio n. 3.299).

Communico-vos que o Sr. ministro,
tenio presente o vosso officio n. 1.239,
de 18 do maio proximo findo, em que
apresentastes propostas do construcção
de um novo piam em quatro comparti-
mentos do andar terreo do edificio em
iquo funcciona esta directoria, para o
Um de ser proporcionado á secção de
Zootechnia um maior espaço para seus

•Itrabalhos ordiraribs, proferiu o seguinte
•nespacho: "Approvo. A•ra-so a respc--
letiva ooneurrcnciao.

Dovolvendo-vos a planta e orçamento
a obra autorizada, peço-vos que seja
girada c reipettida a esta directoria ge-

ral uma cópia da planta (officio numero
3.300),	 •

— encarregado de despachos desta
Secreta.oia do Estado, Joaquim Silverio
da Cos;n:

Continunicn-vos, em' referencia ao
vosso afiei() de 15 do maio proximo
findo, que deveis verificar, em caracter
reservado, qual o despachante flue afie-
(doou o despadro das 12 caixas, con-
tendo estampas, consignadas a este • mi-
uiste,io e mencionadas no meu officio
n. 2.114, de 1 do min acima referido;
apurar si foram pagos os devtdos direi-
tos á Alfanciega e proceder a indagac5es,
do caracter reservado, para saber si, do
.facto, tacs caix-sis pertenciam á pessoa

-que as retirou 
'da	

ir. 3.300). •
— Sr. chefe da secção do Calculo da

Compagnie du Port da flio de Janeir.d:
Revendo a commissão • liquidante do

Lloyd CraSileiro (Patrimonio Nacional),
communicado a esta directoria geral,
pelo officio n. 299, do 18 da corrento
rnez, se iestinnsab.ilizar pela iirrportancia
da armazenagem correspondente ao
tompoodecorrido de 20 do junho de 1921
a 20 de março do corrente anno, Dor
mercadorias vindas pelo vapor Tapajoz,
entrado em 2.2 de junho de 1921, do quo
trata a conta na importando 'do
Gr1878580, .junto Jol-a remotto afim do
ser convenientemento desdobrada (offi-

• cio n. 3.391).
Sr. director da ES3C0:3 Normal do

*Artes e Officios Wenceslau Braz: •
Communico-vos, em adilitamento ao

meu officio n. 3.1G9, de G do corrente,
que a deapeza com a construcção do .pe.-
vilhão cio machinas agricolas e produ-
ctos'industriaes dessa escola deve correr,
parte. ou 70:000a, pela sub-consignação
3, Cara obras, etc.» — Titula Material,
.da verba desse estabelecimento e o res-
tante, na imnortancia (10.4:3318030, peia
verba 23'. a0brasa, deste ministeric (of-
ficio . n. 3.306).

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

Afiai de . se poder atfendeco a•urn
pedido de informacões da Directoria f;e-
ral do Contabilidade Publica, torria-so
necessario que essa superintendendo in-
forme si o material mencionado lin vosso
officio n. 413. de G de moro ultimo, já
foi recebido gr.esse .Serviço (officio nu-
mero 3.307).
. — Sr. consul do Brasil em Manchester

Inglaterra:	 •
•De ordem do Sr. ministro, accuso o

recebimento do vosso officio do 16 do
maio ultimo, transmittindo o recibo. em

'duplicata, passado pelo agronomo, José
Maria Fernandes, referente á entrega
por vós ao mesmo feita da, um cliecpai
.no valor de £ 737-13-7, para a compra de
apparelhos destinados ao Serviço do Al-
godão (officio n. 3.308).

— Sr. director do ervio) de Povoa-
mento:

Conunnnico-vos, em referencia ao
vosso officio n. 2.424, de 16 de maio
proximo Mulo, que o Sr: ministro, por
despacho de 1 do corrente, reduziu a um

• raez de vencimentos a ajuda de custo an-
teriormente concedida ao auxiliar-agro-
nome do Patronato Agrícola Wenceslau
Eraz, Sydney Americo Pacca, designado
nora servir nessa (lircctorin, afim do au-
xiliar os trabalhos do sua reprosentação
na Exnosição do Centenario ;officio nú-
mero 2.310).

- director do Serviço do Inspe-
cção o Fomento Agricola-z:

Tran ç mitto-vos o incluso reqocrimen-
to oro 'coito o inspector agrioora do 20'
clistricio, Nunsio Ciannattasio, pede O
abono •dc uma aluda de custo, afira

que informei a respeito (officio ia/.
mero 3.312).

— Sr. director do Observatorio Na-
cional.

Communico-voa, em solução ao vosso
officio n. 153, do 1 do corrente. que a
autorização concedida pelo Sr. ministro,
em despacho exarado no vosso °Mein
n. 254, de 18 de maio cio armo proximo
findo, emitindo em vigor, não havendo,
portanto, necessidade do nova autoriza-
ção que solicitastes no officio n. 16, de,
II do janeiro ultimo (officio n. 3.313).

Dia (,9
Ao Sr. ministro da Fafonda:
Solicitando providencias afim do qurf
No Thesouro Nacional sejam feitos, de

uma só vez:
O adiantamento da quantia do réis

5:0008, ao 2° official da Directoria do
Serviço ale Povoamento, Antonio do Sou-
za Monteiro Filho. de que prestará con-
tas opportunamente, para alten_der,
corrente anno, ao pagamento do pessoal
diarista empregado no serviço de rece-
bimento, hospedagem o expedição do
immigrantes (aviso n. 3.33(i);

Ao engenheiro da Serviço Geologico
Mineralogico, Annihal Alves Bastos, o
adiantamento, na itnportancia de ráis
20:000S. para attender ás despezas com
os estudos de captarão do iurças hydrau-
licas. nos Estados do Paraná, Santa Ca-
tharina e Rio Grande do Sul (aviso nu-
mero 3.338).

Pela Dcleaacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Minas Geraes e
por intermedio. da Collecloida Federal de
Turvo, no Mesmo Estado, seja . paga a
folha de auxilio.a que fez jtás o criador.
Urbano de Andrado flei, poe ter con-
struido um banheiro carrapaticida • em
sua fazenda de criação "Pitanguein". no
coote armo. na inmootanda cio reiscr0oo50	 (avisa n. 3.33.7).

on

A folha de difforença do venoimentos a
que fez si ris. no 111C7. do anril ultimo. o
1* officio! da Diracioria do Serviço :do
Povoamento. Waldemar de Torres Ban-
doira,, por ter, subslituido o choro do
secção. Joaquim da Silva Bocha, que se
acha • licoriciado. na iropootancia de réis
2303 (aviso n. 3.340):

Ao director do Pat oonato . "Dolahim
Moreira", no Estado de Minas Geraeso
Jeronyroo Guedos.Fornanclçs, a olha re-
lativa á subvenção que compete ao refe-
rido patronato, no primeiro trimestre do
corrente nono, de accGrdo com a clausu-
la 7'. -do contracto ossianado com esto
ministorio em 1 do ¡ rilho do . 1919. na
importando do 10:80oS (avisa r. 3.342);

Ao director do Lycou Municipal do
Mozambinbo, na Es t.-dl° de Minas Garoas,
Salothiel de Aline:da, a folha de sub-
venção ouo comoeto ao referido lyceu,
no 1° semestre do corrente nono. do ao-
córdo com o contracto assignado com
esto ministerio a 23 de outubro de 1920,
para a fundação de um patronato agri-
cola, na importancia do 9:500$ (aviso.
it. 3.343):

Transmittindo o processo de pagamen-
to, na importancia de 4:9508, do que são
credores Silva Santos in Comp.

'
 prove.

niente de trabalhos prestados á Directo-
ria do Serviço Geologico e Mineralogico,
em 1920, rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que o mesmo pagamento
seja feito no Thesouro Nacional, nos
tormos do art. 15, das Instrucções desse
ministorio, de 15 do junho de 1920 (avi-

•so n. 3.3-30).
uperintendento do Serviço do

Communico-vos que o S?. ministro.
Cai soluço ao VO€80 officio o. 1.055, de
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2J de inato ultimo, re.olveu autorizar,-
essa superinteudencia a comprar, a P.
5. Nico.,on O; Comp., dentro da verba
destinada a cn servi:o, pela impor-
•ando total o•; 18:4504 um tractor
.a.Motino 12niversa!, um Puotr iif bang,
para trac .. n r, uma g. , ade do 21 al5e0S•
Qnra ti saCt-M, uma k. erncadeira A. 1, n. 2,
o um arado tio discos, devendo ser em-
penhadn a desaeza nos termos das
:;irtices do Ministex: ia da Fazenua

Ge Jimbo de 1 ,..)20 (ofiicio o. 3.327).
. — Sr. directde da Eseoia Normal da
Artes e ()Meios Wenceslau Eraz:

COMMUilieJ-VOS, para os fins conve-
niente z:, oue e Sr. ministro resolveu que
oessasso a prorogação da expediente do
continuo ciesa escola Mario Fernandes
Corra eia 15 do corrente, passando a
ser prorogado, dessa data em diante, e.
do continuo Luiz José Leite Junior, era
• ndie	 identiens ao primeiro (offi-
cio n. 3.330) .

........ Si.. engeolieiro deste ministerio:
ConiMuilico-vo.s, em referencia ao

V03S0 officio a. 5 .1, de G de maio prov.-
mo findo, que o Sr. ministro, do acctk-
do com o resultado da eoneurrencia rea-
lizada nesta directoria geral . em 12 do
Torrente, resolveu neceitin . a proposta do
silva Santos t`i Conip., ua importanc*,...,
total de 1 para a enectição das
obras de ninolincão da garage C.c.z- te
taisteric.) (officio n. 3.Ç131)

— Srs. Silva `..-:antos trt Comp.:	 •Communico-vos que, na concorren-
do realizada nesta secretaria do Esta-
do era 12 do corrente, para execução
l:as obras de ampliação da garago desto
ininisierio, neceita a proposta ,,quo
aprosoni.astes, na imporiam:a de 1:0223
(officio a. 3.332) .

representante dl Erazilian;zetto
ElP t.ztricits Gesellschaft:

Em edditemento ao meu officio nu-
mero 1.1l58, de 1 .1 do março ultimo, de-
claro-vos, de ordem do Sr. ministro, (Jun
deve ser mantido, no porante anuo, por
conta d"ste minieterio, o aparelho te-
lephonleo Villa 4.861, installado na re-
sideneia chefe do Servieo de Previsão
oln Tempo, Dr. 1.;'rancisco de Souza. á
:na Conse l heiro i;arros a. 21, nesta Ca-
pital foffie:o o. 3.333) .

— Sr. director da Direedoria Geral do
Est atist ira :

Commitnied-vas e;n referencia no
voesa officio n. f, de 23 de roai
tinimo, que o Sr. ministro resolvau au-
tort ...ar a elabocaç5n de um estudo so-
bre a fauna e ge.ologia brasileiras. ino-
nogrnpIiins de ,/ laudas a figurar no vo-
p lin.i preliminar das resultados do re-
e :s wearnenta reelizado cai setembro de
191n, do.5 Dre Mipio da Miranda Pd-
b :iro e iduzchio Paulo de Oliveira, pela
imoortancia d 1 :000e.... conforme pro-
puzedtes no alludido officio (oficie ne-
Anero 3.33S/ .

— i. d i ree t dr de Cerilabilitlado do
Thesoutto Nacional

Tilicio 1 ido rece iJa1a d .? se n t l e en-
tarrúl ;I ts‘ta Çmii.l. pnr t‘xigerscia3

	))oLlico, os	 engenhairo Eu-
genio o, direeior ifflettino Es.-
cee i ) iie eetrendir. eri.ificeis da Paratiy-
Le do Norte. e eneeeheitto Lyeerio
Selfreir.,-= + •, proÁ'es.-:iir contra:13d.)	 desti.:

O G:da mo cie s (..uoes
O advim emento do

20 :or.f,	 c.ro	 (L-; aVie. is3 ns. 2.117
de 12 d maio el; iate, • paço

prakiii: . n.Áeis no sentido de seroai toes
atleoldweeulos !ttrcUe- ao retoco dtt
Prdvitoda ei ni•1 etrand,! do Sul, ouo
etatedles i'unceiG.toritis constiiiiirani eeti

erdet cde Vou ;oifieio
•

TRIBUNAL DE CONTAS
CALTARAS ItEUNIDAS

AC/2 n. 4 — Sessão ordinario, n 2 do
junho do 1922

DRESIDENC1A DO SR. MINISTRO PEDRO SORES
"-REPRESENTANTE DO ;t:INISTERiO PUBLICO,
DR. °envio TARQUINIO — SECRETARIO; DR:
3. B. pANDOLP110 PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso, Leonel Filho, Monteiro de Parro3
Lima, Comino Soares e Tavares de Lyra e
auditores Passos Miranda c Thornpson Flo-
res, foi aberta a sessão.

Fatiou com cansa participeda o Sr. minis-
iro Alfredo Valladâo.

Relatados pelo Sr. ministro Jestduo Cor.
dosa:

Alinisterio da Fazenda:
Processos de COUeeSEJO de montepio

A José Maria Gomes. pac invalido do
Praticante de 1 , classe da Directoria Geral
dos Correios, Roberto Gomes.— O Tribunal
resolveu manter, por seus fundamentos, a
deliberaeão de 7 de novembro do armo pas-
sado, que ¡ideou itlepea/ a coacessão.

Foi voto vercido o do Sr. ministro relato?,
que o nroferiu nos seguintes termos:

..iosé Maria Gomes. , pae invalido d3 Ro-
berto Gomes, itinceiottario postal, fallecido
em estado de solteiro e sem deix pr cleseen-
dencia. habilitou-se no morteeio instètuido
nor seu filho, obtendo deferimento otte o
Tribunal intron illegal em face da certidão
d2. fls. 27, de are:Urdo COM O parecer do
Ministcrio Publko.
• A certidão alb ,dida é referente a verei.
ment^s Que o habilitando nercebe por a po-
sentadoria: o parecer citado considera • a
nensão incompativel cora tal situação de
inactividade remunerada, nos termos do
disoosidvo legal applicavel cspecie em
caeS2.

O referido dispositivo, que é o do § 4' do
art. 33 do decreto n. 0 12 A, de 1800, con-
cede a pensão á mãe, quer sela viuvo, quer
não tenha sido casada, si não tiver Oro ant.
paio c ao D3e

A exoressão —si não tiver outro amparo
—a/lude d mãe viuvo ou solteira, e não ao
pac.invalido.	 -

Sustente-se, entrei:1'11(i. otee, devendo o
poirivra amparo se; entendida cm sua ac-
ocore:o mais mrpla, comorchensiva de vra-
ferrão imsscal e de esteio material. euluida
do lies:edelo a mãe viuvo ou s olteira, mas
de qualquer modo cmperada excluido está
pela inuma razão o pae invalido, mas am-
parac.-o por uma aposentadoria.

Orde ha a recstna razão deve nrevalerer
a =sina disnosieZa, é certo ; e pela i'ter-
orci'ç aualoica applicr.-se o preceito
lege' a. casos a que lu-i0 se reiere, nos remes
se derem os mesmos motivos fendarretttaes
e geraes, assentando tal extensão dada ao
”receito não tanto na vrrtadc do legishidor,
deduzida de sues palavras, mas antes na
harmonia do direito prsitivo cora o direito
scientiFato, Iterm o nia pela qual se pôde sito-
prir as deliciencias da lei eseripta a resneito
de certos factos sujeitos no dominio
direito em sua t niversalidade.

De oetro modo, porém, se dzve proceder,
ciitando é evidente o nrcrosito d , legislador
em rri..ileulari ,z ar a clisposiç7to ao caso obje-
ctivado, exliiinda ona:qt,o: outro, on quando

traia de uma lei ou diseosição de lei de
caracter reetrictivo ceoeeial. vão teedo,
então, cabimento a applicabllidadc por in-
ternreteeão ana:o,?ica.

AcetSrde com esta doutrino., cori cute em
direit r), está o prece;t ,.) do art. 6 do Cocii2o

Civil : lei qui, abre excepção a ran
ou restringc direitos só abrange 03 casos
que especifica..

Ora, na liyuothese realisada no processo.
:rata-se da apnlicação de tini disnositivo
leni em que são objectivadas duas witiras
difierentes e estabelecidos duas coydições
diversas : pensão á• mãe viuvo ou solteira,
subordinada á condiçcb da .falta de amraro
pensão ao pae, subordinada ú cundi:-ão cf.!
invalidez.

São duas condições restrictiess que. aear-
rel-ani limitação de direito, e Norteiem ri
per são um cunho exclusivamente non:cotar,
destoante da indole e da estrutura sei
;reavis do moo tepio, que aoresenta aseeceaS
bem acentuados de aftinidades c arologie.,
com o instituto saccessorio.

Toes condições se referoni cepeedleacie •
mente a cada um dos casos dirletenzale3,
irnoortam em excep e

‘
ões as reens gemes

esta tei•ns tia pronria lei de que faz parte o
dispositivo em questão.

Assim sendo, como extender a uri caso
condição referente a outro?

eC 3

Afiguro-se me, enteefanto, que 'a cot:dição
referente á ndie viuvo ou soneira, emécaea
restrietiva e esoecial, não tem, contudo, o
alefin-e qv c.,.. se t he aleitou.

A exorcesão — si não tiver 4..e. ea ameace
— deve se; entendida no see e tido mais
estrieto, que é o concordante ce ra a e;:c2.pc;:...
tisttal e corre-à:e do voe:1M,- amN,,v.

Este enteedind.ato é corroliorado peio
disposto ea afinca 24 do controvertido §
do art. 33, e no ort. 37 do decreto a. 942 A,
de. 1830.

Na citada aliaeo 2'; a pensão é corredias
repartidamente, cabendo metade ás henits
solteiras e viuvas do cont ribuinte, c metade
ti soa mãe ou a seu Ne invalido, ob rafo
nmparo Vil'eSS2IR C3 otras pzsvoas inn?-
ficiatáv.
. O art. 37 pennitte aos pensioaistas

geados aono § zi • do art .. 33, pae invalido c•
raã.?	 ca solteira, a acumulação de
pensões.

Ore. si é Ptd permittida a accumuireeá . ) de.
nensões, e si as nensões node.to ser accuen..-
lados com ~cimentos de outra itaturcze,
veeeimentos de inactividade e até de active-
dado conforme a doutrina estabelecido orla
jurisirtideilcia do Tribunal de Contas, oão
se pôde excluir do beire/ido o pac eituie
neta a mãe viuvo ou solteira, que perce-
berem outros vencimentos..

O.; Srs. ministros Leonel Filho e Montc:r,
de Barros Lima votaram lambem pela lega-
lidade da concessão, de áceordo e:ni
Sr. ministro relato:.

A DD. Alice de Mello Mstios Naseiment
e Alice Midosi, a D. Zaira de Oliveira
Costa, a D. Amando Caetano Chere:ii
Silva Mto. Dora:ice da Silva ingo e Cata-
lino Cherem de Moraes Kégo. c, como
'reversão a D. !onera de Oliveira Rattio.-
O Tribunal ¡ulgoo legal a concessão da..
pensões.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Meio ti. 61, de 31 da roce pa:tsad•

'Sr. Dr. cdjunto do 1' Reoresentetne do
Ministerio Publico com o Diario Ojficial em
'que vem publicado o contracio celebrada
com nine dz Comp., para forttechnento
Fsbetla de Ferro Cento' do 17rsil — O
Tribunal, de accO:do cota a stm dello:e-J.11;U
de Comeras Renaidne de 31 de jai:eiro

deixou de tomar coi:!1,:...;:no do
caatracto e da reetitteaeão a co.e se veiem
a promoção do S:. Dr adjunto do 131,ere.-
sentente do Mlnis'ierio
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— Relatados pelo Sr. winiettro Leonel
Pilho:

Mittistcrio da Fazenda:
Processos de concessão:
De anosentadoria ao telegsadhisia chefe

da Reoadiçào Geral dos Teleoeaphos, Leos
poldn'Ficalenco Pereira, e ao 10 pharoleiro,
Eugcnio Pinheiro de Oliveira ;
• De tuostdpio civil a D. Mana da Concal.
ção e Laurinda da Costa Carvalho, a D. Ca-
lina Coelho Quintella e a Fernando, Nilton,
Nair, Paulo, Aloysio e Syivio, e, como rever-
são a Maria Seteinbrina, Sarai* bico, Hilda
e Migni "aio de Miranda.— O Tribunal
Suloou legal a CJIICZSMO das aposentadorias
e a dos oensõese

—Relatados ceio Sr. ministro Barros Lima:
M nisterlo da Fazenda:
Processos de concessão:
De pensão especial a Ostraldo e Sylvia

Goma de Mello.— Julgou-se legal a cone
CC34f.0, cairo quanto ao titulo da menor
Syivia tire o Tribunal julgou ilegal por não
haver no mesmo titulo a indicação do nom°
do contribuinte.

De montepio civil a D. Ilytma de Aguiar
Alves Peeeltr. a Margarida Victoria, iliba de
euzebio de Queiroz Ribeiro de Castro, a
DD. Eleita Magalhaes 'Forres o Latira c,
como reversão a Theodosio, filho invalido de
D. Ciarinda Rodrigues Martins Cher:nonas
—O Tribunal julgou legal a concessão das
penS8C3.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 57, de 29 de maio findo do

Se. Dr. adjunto do 1° representante do 'Mi.
nistedo PubEco, com o Diarlo O//ida!
titt3 Wein publicados os contractos feitos
coro Azevedo Alves, Rodrigues Comp. e
)atros, para fornecimentos ao Alinisterio da

7,.a.-0 Tribunal, de accôrdo com a sua
deliberação em sessão de Calharas Reunidas
tie 33 de de janciro ultimo, resolveu não to-
mar conhecimento do contracto.

—Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soareo.:

Ministerio da Agriculturo, Industrio e Com.
tardo:

Officio n . 63. de 7 do corrente, do Sr.
Dr. adjunto do 1° representante do Ministe-
rio Publico, com o Diodo Official em que
sem nublicado o contracto celebrado. com o
Or. Acálle Splendore para sentir na qual-
sinde. de consultor technico.— O Tribuna],
tio accôrdo com a sua deliberação em sessão
tia 31 de janeiro ultimo, resolveu não tomar
tenaccituento do contracto.

Atinisterlo da Fazenda(
•Processos de concessão:

De aposentadoria ao cheia de seção da
Adatinisiração Central da Inspectoria de
Portos, Rios e Calmes, Domingos Semita de
Sabola,— Julgou-se ilegal a - concessão por
Ler sido incluido todo o tempo do exercido
no Congresso Nacional, em contrario ao que
dispõe o art. 200 da lei n. 3.454, de O Ufa-
noivado 1918, que manda contar só o tempo
de uma legislatura.

Dd montepio civil a D. Benedieta Soares
Rolland e a Edméa Rolland, Ir cetim, Luiz,
Ondina, Benedicta, Maria e José; a D. Er-
nestina Cabral Pereira de Almeida e filhos

De melo soldo e montepio a D. Edtviges
Tavarés Fernandes de Mello. 	 •
O Tribunal Julgou legal a concessão das pen-
s6es.

—Relatada pelo Sr. ministro Tavares de
Lyist:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com.
mordo;

Aviso n. 300, de 4 de inalo ultimo, pedia-
ao reconsideração do acto do Tribunal, em
sessão de lide abril anterior, que recusou re-
gistro ao termo de ajuste celebrado com a
Companhia Brasileira de Peoductos Chitnicos
para a instalação de unau fabrica de soda
(musica no &ganho da Pedra, eni

DUM° OFFIC.In

em frente á Iria do Governador.— Resolveu
o Tribnnal, recoasiderando sua anterior de-
cisão, ordenar o registro do contracto.

Ministerio da Fazenda—Avisos:
Ns. 102 -e 104, de 5 e 7 do corrente,

eco a adulado decreto ti. 15.495, de 24 dc
maio findo. que ' autoriza o Ilinisterio a
emitir aoolices da divida publica interna da
União, até a importando de 3 000:0009, para
°acorrer as despezas com a construcção sie
estrada de Foi ordenado o regis-
tro.

Processos de concessão de montepio civil
a D. Benedicta Amelia. dos Passos e joaquitn
dos Passos Souza Natio, a D. Lydia dos
Santos Felipozzi, a D. ladina de /dolos, a

Luiza Alves de Araujo e Silva e aos me-
ores Americo c Zilda a D. Julio de Benega•
Nunes Pires e como reversão, aD. D. Anna,
Alahyde, e Moenda da Costa Torres. —
Tribunal Julgou lesmes as concessões . das
pensões.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
' Aviso n. 52, de 19 de maio findo, pedindo

reconsideração do acto. do Tribunal, em
Sessão de 17 de fevereiro ultimo, TeCUROU
registro ao contracto de consteucção das
obras de melhoramento da barra e porto de
S. Francisco do Sul celebrado com o Estado
de Santa Calamina. — O Tribunal resolveu
montar a sua anterior decisão.

— Relatados pelo o Sr. auditor PassoS
Mimada:-
. .Ministerio da Fazenda:

Represenbtção n. 66, de 4 de maio findo,
da Contadoria Central da Republica com os
demonstrativos na. 20 3 das quotas de 2 sa.
destinadas a fundos da Caixa Especial das
Obras do Nordeste das imoortancias tdtaes
de 39:7 . $222 papei e 290298235 ouro, ar-
recadadas no ~releio de 1922. — Foi or-
denado s registro.

Prowssos de concessão:
Dc pensão especial a D. izabol de Faria

Letnoa Borges, e a rilvia e &alia Borges,
viuvo e filhas, do Dr. Frederico 'Augusto
Borges. — Julgou-se ilegal a concessão cor
ter sido fixada a data do obito do Dr. Fre-
derico Borges para o inicio do abono da
pensilo quando deve ser a da publicação do
decreto ta. 4.529, de 27 de janeiro ultimo e
por não ter havido a divisão da pensão em
partes apus, além de não constar tombem
dos títulos, que a pensão será paga em quan-
to os beneficiados permanecerem no actual
estado ciai, na fórma do art. - 1 do citado
decreto.

De montepio civil a D. Magdalena Serra
Sauloruna e como reversão a Eduardo e Ali-
ce Hcrvey de Moatmorency e a D. Maria
Joaquina de Saldanha da Gama;

De montepio e meio soldo, como reversão
a Maria joseplia e a Maria Amalia, filhas de
D. Maria Josepha de Mendes BarCellos.

O Tribunal folgou legal a concessão das
pensões.
• Oifício ti. 63, de 2 do junho corrente, do
Sr. Dr. adjunto do 1° representante do Al/-
nisterio Publico com o numero do Diodo
Official cm que voem publicados termos de
contractos feitos com diversos, para forneci-
mentos aos ministerlos da Viação e da Agri.
cultura.-0 Tribunal, de accôrdo com sua
deliberação em sessão de Colmaras Reunidas
de 31 de janeiro ultimo, resolveu não tomar
conhecimento dos coatractos.

— Relatados peio Sr. auditor Thompson
Piores :	 .

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:

• De aposeatadoda :
Apostila feita no titilo do telass.rophiata

.da Repartição Gtral dos Telmoaphos, Joa-
quim da Luz Cunha augtnentando de 600$ a
meais os seus vencimentos de !nocividade ;

De Incaica io c.*.vil a DD. Maria Barbara

Junho de 1022

Victorino Bastos e .1lice Pereira Br.slos e a
D. Amalia de Albuquerque Una.

O Tribunal litigou legai e concessZo da
aposentadoria c a das pcneões.

Finalmente, nulo Ttibanal foi julgada le-
gal a apolicaçáo das quantias de 12.450S e
do 1:009$ feita pelo pagador do servi-o de
recenseamento Arthur dc Moura Ribeiro e
pelo insoector Sanitario Dr. Antonio Pedro
Pitnentel com despezas a seu cargo em 1921
por conta de additamentos que recebeu em
virtude de sentenças judiciarias.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos 03 trabalhos
e designou o dia 19 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria.

Heitor Ferreira Pinnutir., 3° escripturario.
Nota—Na referida sessão foram presentes

43 processos, sendo:
Pensões 	
Aposentadorias 	  	  4
Contractos , 	
Emissão de r.polices 	
Escripturação do credito 	
Comprovações de adeantanientoa 	

—
Total.'	 	 	 .. 43

--
Acta n. 44	 Sessão ordinaria, eia le de

junho de 1022
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO rf.r.no soAsys

—REPRESENTANTE DO MINISTERi0 PUBLI-o,
DR. AURELINO LEAL — SECRETARIO, DR. J. 8.
RANDOLP:10 PAIVA JUNIOR.

Presentes os Sre. ministros jesuino Cor.
doso. Alfredo VallaclAtt, Leonel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima. Camilo Soares e Ta-
vares de Lyra e auditores Passos Miranda
e Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Moldo) jesuino Cat.
doso •

Mi:listado da Agriculta:, Industrio o
Comercio•

Officio n..322, de 24 do mez passado, da
Directoria Geral da Contabilidade do Minis.
teria, com o processo de applica alo dada
pelo director da Escola de Aprendizes Artl-
fices do Rio Orando do Norte, Adalberto
Soares de Araujo Amorim, á renda da mesta
Escola em 1921. — Deixou o Tribunal de
fulgor legal a applicaarto cor não constar Que:
a 01(3301a tenha sido escripturada nem qne a
entrega tenha sido solicitada ao Ministerio
tia Fazenda, de accôrdo mim o disposto no
di 23 , do art. 67, da lei n. 4.212, de 5 .1e ja-
neiro do Mino proximo findo.

Mlnisterio da Fazenda:
Processos de concessao
De aposentadoria ao casto de MC:a° da

Aliandega de Maili103, Firmo Caetano de
Araujo, ao conferente da E. de P. Central
do Brasil, Joaquim Condido Pereira e ao
conductor de trem da mesma estrada, Mudo
de Unia e Silva

De montepio civil
A D. Maná das MereOs Tourinho e., como

reversão, á menor Pedrinr., filha de D. Al-
bertina Metades de Santos Bueno ;

Apostilla feita no titulo de Joaquim Vieira
Moia; declarando que sua pendo continua
a ser paga, apesar de maior, por ter sido
considerado interdicto por sofirer das fa-
coldades montou ;
'Do montepio militar, como reversão, ao,

menor Waldemiro, filho de D. Rosa Vieira
de Almeida.

O Tribunal julgou legal á concessão das
aposentadorias e a das pensões e devida-
mente feita a apostila.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão;

MinIsterio dar Agricultura, Industrio e Com-
mordo:

Officio n. 2:S8, de 1 de maio findo, da Di-
retoria Garai de Contabilidade do mitis.
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Carie ire Ippellacía
A sessão das Camaras Reu nidas, ano

tinha sido convocado lucra einta-fAirp.
do comente :nes, foi triguterlda, opto Sr.
desembaroador presidente. 'para serro -cla-
reira, 3 do proximo maca do jato, ás treze
horas e meia.

ema~

Sessão da Segunda Comera, em 27 de
junho de 1922

PRPRIDENCIA DO SR DveRmE4RGADOR NA.
Blie:0 DE ABREU—SECRETARIO, DL CELSO
VIEIRA

Comoareeerarre os Srs desembargadores'
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Carvalho e Mello.

•
IULO4PADITOS

Embargos de deelarotrio
N. 7.633—Relator. o Sr. dembargarlor

Francellno Guimerles ; embargante, Dr.
Aureo Oitoni de Mendonça; embargados,
Pinhelie Braga 42 Compenhia.— Julgaram
improcedentes, braaimemPute.

N. 7 .6n7—Relator, o Sr. d.:semi:ar:fada
Froncelino Golmarães; embargante, Fran-
Peco Alarçai; embargado, Dr. Aimaribde

Qoat.1 a-feiro. 28	 DUM° OFFECL i._	 Jimbo drá 1922 92757

ferio com o pro 2550 de applicação dada
pelo director da Escola de Aprendizes Artí-
fices de Ala?das Jeaquin: Goulart de- An-
drade, d renda iaqmtella escola no - nono de
1921.—Deixou o Tribunal dp julgar legai a
aplicação da renda da escola, por não
constar que a mesma tenha sido escriptu-
rade, nem qee a entrega tenha sido solici-
tada r.o Idinisterlo da Fazenda. de accerdo
co:n o disposto no § 20 do art. 07 da lei

•n. 4.212, de 5 de janeiro do sumo produto
findo.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil

a D. Faustina Adelaide de Souza, c, como
reversa°. a D. Maria Amalia de Campos e a
DD. Olga e Elza•Lamberg.-0 Tribunal jul-
gou legal a concessão.• "Ministerio da Guerra:

Aviso n. 26; de 25 do mez passado, com
Opta do decreto n. 15.472. de 10, que abre
o credito especial de 3:597153032 para pa-
gamento de difierença de soldo aos off&
Claes, inferiores, graduados e soldados vo-
luntteios da paina sobreviventes.— Foi or.
(lendo o re-istro.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Cornmercio:

Ofiicio n. 323, de 24 de maio findo, da
Directoria Geral de Contabilidade do minis-
terio, com o oro...osso de applicação dada
pelo director da Escola de Acre .dizes Arti-
fices de Goyaz, "Leão Di Rimos Calado, á
renda daquela escola no anno" de 1921.—
Deixou o Tribunal de julgar legal a appli-
cario da renda da escola por não constar
que a mesma tenha sido escritturada. nem
que a mesma tenha sido solicitada ao Minis-
terio da Fazenda, de accôrdo com o dis-
po ao no § 2 do art. 67 da lei n. 4.242, ' de
7 de-janeiro do anuo findo,

Ministereo da Fazenda:
Processos de concessão:
De anosentadoria:
Aeostilla feita no titulo do telegranhista

da Estrada de Fer:o Central do Brasil,
Sydney Aurusto ?icalho, augmentando de
700711 seus vencimentos annuaes de Inacti-
vidade;
'De montepio civil a D. Resina Garcez
Palha da Fonseca e a Retens, Homero, Helio,
Mima, Hilda, Ruge, e Heitor..

O Tribanal breou leni a concessão cons-
tante da enodeis e da pensão.

Se' r eelos pelo Sr. ministro Monteiro
de Banos Lima:

mtaisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Aviso n. 2.933, de 2 do corrente, adeanta-
surto de 122:000S a cavador do recensea-
131C1 . 0, A. thur de Moura Ribeiro, cara des-
pe el s com a comera de material para. o ser-
viça de anara-ito do recenseamento de 1920.
— Foi o-de :'do o registro.

Minir terio da Fazenda:
Pro'g350: de colcessão:
De ao T.2 ; iodaria PO a xiliar de eecripta

da Estrado de Ferro Central do Brasil Can-
dido José de Souza.— Foi julgada letal.

De pe ./são esnecial a D Maria There=
jUlgOii-,Se ilegal a concesaão

povque, não havendo p:escinção, o abono
da nensão deve ter inicio a 31 de Outubro de
1901 e não a 1 de março de 1917, como
Consta do resoectivo titulo.

— Re'atados pelo Sr. ministro Camillo
Sovou

Mi niste rio da Fazenda:	 ' •
Processo de concessão de montepio civil

a D Corina da Sion Krasnoff e aos meno-
s-es olea, Oda151 e Alexandre, viuve e filhos
ilo fo "isto extraordinario da Patr eco rla do
Ars al de Al l rinha do Rie'de Janeiro, Ate.
xardre. K O Tribunal manteve a
sua anterior decisão de 1:3 de maio do anuo

•proejo:o lindo, que julgou !Ilegal a couces-
são porque não sendo o de cajus funcciona-

. rio cifectivo do Miaisterfo da Marinha, não
tinha direito á 1nscripção do momento.

Mlnisterlo da Justiça e Negocio lute-
•iores:

Aviso n. 1.917 C, de 9 do corrente, com
o balancete Justificativo das despezas feitas
com a quantia de 130:000$, entedie na De-
legacia Fiscal do Rio Grande do Sul, ao di-
rector do Instituto Borges de Medeiros.-
.Converteu-se em virtudc do qual foi feito o
adiantamento.
• — Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerto da Fazenda:
• Aviso n. 108, de 15 do corrente, com a
copia do decreto n. 15.519, de 13, que abre
ao Ministerio da Justiça o credito de.réis
0.000:000$ e autoriza o Ministerio da Fa-
zenda a emitir &poli es até a Importancia
necessaria para custear em moeda corrente
as despezas de construcção de um eclificio
para a Camara dos Deputados.— Foi orde-
nado o registro.

Processo de concessão de pendo especial
a D. Lydia Menescal, irmã do alferes do
Exercito José Frederico ,Meneseal.— Julgou-
se ifiegal a concessão por não ter. sido o
tant a expedid de accordo com o decreto
n. 108 a, de 30 de dezembro de 1889, como
o foi o de outra irmã da hahiPtonda. dona
Luiza MeneaCa l , já julgada legal pelo Tri-
bunal.

Processo de tomada e contas do ex-assis-
tente do Instituto de Chimica Dr. José Has-
semente, cara comerovação do adeantarnen-
to de 10:200$, e ao qual se acha annexo o
•reqnzinteeto mesmo responsavel nedindo
reconsideração 'do despacho do Tribuna!,
que em sessão de Comeras Reunidas de 30
de setembro do anno passado, deixou de
julgar legal a aonlicoção daquele adeauta-
mento. — O Tribunal resolveu dar vista do
premo ao Sr. Dr. 1° representante do Mi-
nisterio Publico. •

Ministerio da justiça o Negoclos Inferia.
te9.

Aviso n: 1.452, de 24 de dezembro uni.
mo, com os documentos comprobatorios da
aonlicação dada oelo Dr. * Remendes Cesor
de Slaza Arme°, chefe da Commissão Sntd,
:fitaria Federal de Saneamento de Pronhyloa
xis Rrtral, no Estado do Pará, adeantenento
de 30:0009000. — Converteu-se em diligen-
cia o iolgamento ;gim de ser junto ao proa
cesso o aviso do ministerio em virtude do
qual foi feito o adeantamento.

— Relatados pelo Sr. auditor Passes Ati4
tenda:

Ministerlo da Fazenda:
Processos de concessão:

• De anosentado ia ao ronfarente da Estrada
de Fe-ro Central do Brasil José Luiz do
Esteira° Santo

De montenio militar aos menores Alcei:Ia.
dez e Lucinda, filhos de rumino Alves PI-
:untei ;

De meio soldo e montepio a D. ElvIra
Guardlola Venceu).

O Tribunal julgou legal a concessão da
aposentadoria e a das pensões.

Ministerio da 'Guerra:
- °Meios ds. 62 e 64, de 2 e 3 do corrente.
do Sr. Dr. adiunto aio I° reoresenta te do
ministe rio outilleo com os exemplar' .do
Diodo Offielat em que se acham public idos
os contractos celebrados com Fernandes
Moreira & Como. e outros e com diversos
nea.ociantes para fornecimento ao mi .dote-
rio. O Tribunal, de accardo com a deti-
beração,de 31 de janeiro uni no, resolveu
não tomar conheci:unta dos contractos.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Ministerlo da Fazenda:
Proceosoa de conreosão:
De aposentadoria ao conductor de trent

da Estrada de Ferro Central do Ismail Ai.
fredo Castro Leal;
• De montepio eivil á D. Maria incialicia
dos Santos Lattari e á Francisco e Maulio;

De meio-soldo:
' Apostilla feita no titulo de D. fulleta da
Costa Hinto UrIck. auganentando de 6E603
mensaes sua pensão.
• O Tribunal Julgou haat a concessão da
aposentadoria e das persees.

Ministerio da Justiça e Negocias Intr.
dores:

Aviso n. 521, de 4 do meã passado, com
os documentos que comorovam a annlicação
do adeantatnento de 30:0001 feito ao Dr. Ar-
thur Ribeiro Guimarães, chefe do Serviço
de Saneamento da Pronitylaxia Rural, do
Estado de Santa Catherine. — Converteu-se
em dilirencia o jul namento. afim de que sela
junto ao processo o aviso do ministerio que
requisitou o adeantamento ao resoonsavef.

Finalmente, pelo Tribunal foi julgada le-
gal a applicação das quantias de 3a51 e
1:5001 feita pelo professor de lactleiniost
Paul Hieron o velo -porteiro do Minioterio
do Viação, José Alves da Silva, com d asne-
zas a seu cargo em 1921, por conta de ade-
entamentos que receberam; devendo ser an-
nu/lado o saldo recolhido por acene,

Nada mais havenda a tratar, o Sr eresi-
dente deu por findos os trabalhos c designou
o dia' 20 deste mez para a suctinte sessão
ordinaria.

A' sessão das Comeras Reunidas ec 10
do corrente foram presentes 35 processos,
sendo:
Pensties 	 •	 15
Aoasentadorias 	 	 7
Credito 	  	  2 •
Contados 	
Adeantamento 	
Comprovaciles de adeantamentos......
Tomadas de contas 	  1

Total 	  33 •
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i'.119,ia6 Ferreira.—Julgaram improcede-nice,
«aanimentente.

.	 AggravO de petição .
N. 7.759—Relator, o Sr. desond;na. é- dor

Carvalho e Nte"o; aggiavante, Maiiaona
loonert Faria; aag .avado, lo zé Pessiia .
—Deu-se movimento nara due o Dr. Tuiz
tefm-mancio a sua decisa'a derrete a disso-
hição e liquidação da s aciedade, unanime-
inani-.

N. 7.762—Relatar, o Sr. de.senthargrdor
Francalino Gaini a rioat; aggravaatea. P. re:.
drigaws; aaerrvado An;onto F.reira Lo )es.

.. - Dei'-se nrovimento; cara que o Dr juiz
*a outan reformando a sua decisão restaure
a de fls. 101 v. unanimemente.

N. 7.76--valator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mano; aggfavante, Orosimbo
Liaccan do Nescinieuto e sua mulher; agera-
vada. Fazenda Manicips1.—Negou-se provi-
mento. iinanimente.

NI 7.761—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carilho; aagravaat a, Io Azevedo
Costa Fereira; aagravado Anthero de Souza
Lemos. — Ncgor-se wovimento, unanime-

\' 7 755—l'elato,.. o Sr. dezembat•gador
Carvalha e Mello; wilneiro ageravante.loão

. Leite; seaundo aagravante, Companhia de
Seg. a ron Cr • zeiro do Sul; agerav a do , . os
ines mos.—Negou-se provimento, unanime-
menta.

N. 7.767—Relato-, o Sr. desembargador
Frarcelilo Gaimarãés; argravante. De'anira
Paadoa amn Alvim; aguando, Migtql de
So-ai da Mono Alvim —Não se conheaeu
do Pravo no.- !e- sido interposto ftira do
pra,:n 'er,al, unauimem ente.

". 7 770 — Relato, o Sr. desembarendor
Cai-v1n e Mel l o; a gravante, l da
Cr z Rel l ão ; aa.g . w. ido, Alfredo Gorçalves
Dias. — Negou se prOvimento, unauirne-
manha..	 .

N. 7.771 —
Aggravanle, a massa fallida de Ca-

millo & Coluna_ Limitada ; aggravados,
Aidar Nafta & Caatn — Negou-se provi-
monto ao a(fgrax o t atuado nor termo a
lie. (10v. e iiin se coah aceu ao tomado nor
termo a fis. 66 nela ille .:• ilimidade da parte
agarava a te, unanin-emente.

N. 7 772 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agravante, J. Vigiar
Filho; ageravado, Francisco Silva.—De':-se
provimento, rara que o Dr. luiz a alto re-
armado a saa decisão, exclua do nassivo

(1a fallencia o credito do a ggravado, una-
nimemente.

N 7 773 — Rela t or, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aegravante, J. Vigie(
Filho; ageravado, Alberto Pinto Mendes.—
Deu-se orovimento, para que o Dr. ;aia
a quo reformando a sua decisão exclua do
passivo da fallencia o credito do aggravado,
unanimemente

N. 7.774 — Relator, o Sr. déseinbar'Éador
Carvalho e Mello; aggravante, J. Vigier
litho ; aggravado. Roque Moraes Costa.—
Deu-se provimento, para que o Dr. joiz
a quo reformando a sua decisão, eX'clua do
passivo da fallencia o credito do agravado,
unanimemente.

N. 7.776 — Relatar. o Sr. desembargador
lEiviro Carrilho;.aggravante a Nestor Tavas-

-sos; aggravado, A. Miranda, — Negou-se
provimento, unanitne-nente.

N.7.777 — Relator, o Sr. deSembargador
rrancelino Guimarães; aggravante, Ernesto
de Oliveira; aggravado; A. Mirauda. — Ne.
Visse provimento, unanimemente
l N.1.778 — Relator, o Sr. desembargador

1 viro .Carrilho; aggravantc, Nestor Tra-
Castos; agravado, José Simões. — Deu-se
,.

rovimonto para cr e o Dr. ¡ r is a quo, ,-c-
¥2,W12. 'Lb 3 sua decisão exclua ao passivo

da fallencia o credito do aggra7ado,
mnmente.

.N. 7.779 — Relator o Sr. dezei»bagador
France:1'n° Gnimarães; aggravante, Manoel
Marta Roirigues; agravado, o tiquidatario
da massa falida . 'e Rodrigues Leão & Comp.
—Ne gou-se p ovimeuto, unanimemente

Ns 7.780 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aagravantea, Ansoitio
Feda:o e outiass; aagravado, Eaeole 2antoro,

• —Negou-se provimento, unanimemente.
N. 7.782 — Relator, o Sr. desembargador

Chibo Carrilho; a gravante, Antonio Pereira
da Cr u z; aggravado, Dr. João Antonio Tei-
xeira Bastos .—Negou-se provimento, ltnani.

memento.
N. 7.783 — Relatar, o Sr. desembargador

Franeelino Guimarães; ag.gravattle, Lecro'do
zaa-ani; aggiavado, Ma rea llo Fastora!o de
Freitas Faáas.—Neaciu-se provimento, una-
nimemente.

SORTEIO

Corra testetnualtavel

.4. 453 — Relator, o Sr. dCz.,e.dar
Emito Carrilho.

Aggravos de p:iição

N. 7.781 — Relatar, o Sr:
Carvalho e Mello

7.781—Relator. o Sr.
Frauceli ao Guimarães.

N. 7.785— Relator, o Sr
Carvalho e Mello.

N.7.786 — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 7.788—Relator. o Sr.
Francel ino Guimarães.

N. 7.789 —Relatar o Sr.
Carvalho - 11"e.11o.

N. 7.790 -Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 7 791 — Relator, o Sr.
Fraacclino Guimarães.

N. 7.794 — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 7 795 Relator, o Sr.
Francellino Ciaimarães.

N. 7 796 — ''elator, o Sr.
Carvalho e Mello.

N. 7.797 — Relator, o Sr.
aviso Cardlho.

N. 7.798 — Relator, o Sr.
Carvalho e Mello.

N. 7.799 — Relatar, o Sr.
FrauacIlir o (3aimarães.

N. 7.801. —Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.	 •

N. 7 802 -Relator, o Sr.
Francelitio Guimarães.

N. 7 803 — Relatar, o SP.
Carvalho e Mello:

N. 7.801 — Ralator, o Sr.
Carvalho e Mello.

N. 7.807 — Relator, o Sr.
elviro Carrilho.

•

EM MESA

Aggiávos de petção

Ns. 7.702, 7.793; 7.600, 7,605, 7.809,
7.60, 7.810 c 7.811 py..

PUDLICAÇÃO

Aggravos dc petição

Ns . 7.451, 7.571, 7.535, 7.731, 7.733
7.737, 7.743, 7.745, 7.745, 7.747, 7.743,
7.7v), 1.752, 7.758 e 1.768.

EDITAIS

juilij de Diteito da Segunda Vara
Civol

Aviso aos iateressados da rallencia do
Companhia ãlanufactora d Taninos a
ãnilincts
(0 major 13arros communica aos intcr-

casados da falloacia da Conmanhia Ma-
nufaetora do Taninos o Anilivas tapn
a assembléa foi odiada para o dia 28
do corronte, z'a 11 horas. nio de Janeiro,
23 do ; unho de 1922. — O ceerivão. Jose
Condido de Bar,.os.	 (3.890)

Juizo de Direito . da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Fernando Dieuset & Como,
AVISO AOS INTr.r.i'ssAnos

O major Darroa communica aos inter-
essadas da fallencia de Fernando Dieuset
t.n; Comp. que se acha cru cartorin acção
reivindica l oria á	 requerimento	 do
Schuster & Eltilielt Comp.. contra a re
ferida maaaa. no prazo s de cinco dia:,
oara apresentarem as impogna,.ile.R
tivPrem. Ilio. 20 da junho de 1922. —
O escrivão Josó Candido de Barros..

(3.757)
~meg

/faixo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de U. CiuolU & Companhia
. AVISO AOS INTIMESSADOS

De poblicarâo de sentença que declarou
aberta a fallencia dos nrancianies 11.
Cinelli t Com»., d rua do Saudc nu-
mero 27, 120 fá; .»Ia abaixo
O Dr. Antonio Pa da Si: \ a, juit

do dieeito da 2' Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento Jaco))
'alotar?. dev i damentP inatra¡ aa c depois
mie oraenehidas ne formalidades legam.
foi declarada ntIrria a rallencia dos ne-
eatoantes ti. Cinelli & camp a Dor sen-
tar er, (Inste inize 'Ir 5 (IP •inotto de 1922.
az te horas, lixando o sei' S ermo oara
o etre l los Iene: de al rie marao de
1922 Foi nomeado syndico o aredor .Ta-
eoh Matara. residente 1 mia D. (errado
n. 1. ficando oe credores da dita fira
ma falida nnt ifientlú3 Peits nrea,ente
para. dentro do s Di'3Z0 tia 20 dias. apre-
sentarem no ayndic.) declarae5o 4h
sons credi t ar. acomnanhada dos raspe-
chaos Mutila; e. outrosito, firam og ra*-
feridoa credores convocados nara a pri-
meira assembléa da presente fallancla,
mie será realizada no dia O da ¡rilho
4922. ds 14 horaa, na sala das aorlien-
ci as. no Foram .lesta cidade. á rua 'doa.
Invalidas n. 1:52. todo nos termos doa .
anta. 17, 18, 80 e 82. e seus oaraora-
plias. da lei D. 2.02i. de 17 do dazam-
bro de 1908. Dado e passado nesta d-
dada mio Rio do Janeiro, aos 5 de jimbo
de 1 9 •?.2. E eu. Jrisó Candida de a3art•OF.
eSrr!VgO, O sdiuserevi.	 Antonio Pau- .
liao da Silva. •	 (3.755) •

.	 1.1n••n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
••	 •Civel
rallencia de Luiz Strass

• AviÉo Aos cntnonns
O escrivão Cruz Gaivão avisa aos cre-

dores da fallencia de Louis Stràss (Me
e acha epi autoria., acompanhada • dos

c:cumbargadar

desembargador

de3embargador

des mbargador

desembargador

desembargador

dese:nbargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador,

'desembargador

desembargador



respectivos documentos. informações do
failido e parecer do liquidatario, du-
rante o prazo de 20 dias, para os fina
legaes, uma petição do3 credores ratar-
datarias A. Borges ife Comp., pela quan-
tia da 20:982:3200.

Rio, 27 de ¡unho de 1922. — O escri-
vão, Cr az Ge..!lCãO.	 (3.753)*

—
Juizo do Direito da Terceira Vara

Civel
Fallsncia de J. Ayres

AVISO AOSCREDODF.8
Dc publicação de sentença que declaroli

aberta a fallencia do negociante J.
Agres. estabelecido d rua Uruguayana
n. 136, nesta cidade, na fórum abaixo:
O doutor Luiz A. de Sampaio Vianna,

;juiz do direito da 3 Vara Uivei desta
Carrilai Federal, et.:

Faz saber aos que o nresente edital
virem que a requerimento de Antonio
Joaquim llebello. devidamente instruido,
o depois Ihr nreencbidae as formalidades
legaes. foi deciarada aberta a fallencia
do ne.eacianto J. Ayres, estabelecido
i .ua Ilriiguayana n. 136, nesta cidade,
por sesitença deste juizo, ás 15 horas,.
fixando o seu termo para 03 effeitos le-
gaes ílc 1 de maio do 1922. Foi nomeado
s v ni t ico o credor Antonio Joaquim Re-

residente á rua do Theatro n. 1,
ns creenres da dita firma fallida

notificados pealo presente para. dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração do seus creditas,
acompanhada dos respectivos títulos: c,
eufrosim. ficam os referidos credores

.convocados para a primeira assembléa
ria nresento fallehicia oue será realizada
no dia 19 de julho de 1922, ás 13 horas,
na sala das andiencias no Portlia desta
cidade á rua dos Inválidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 o
seus §.§, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 22 de ju-
nho do 1922. Eu. Manoel Estanislão
Cruz Gonealves, 'o dscrevi. — Luiz A. de
Sampaio Vionna.

(3.755)
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Civei

Fallencia do José Gonçalves Soares
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira, communica
aos credores da falleneia do José Gon-
çalves Soares, que acham-se em carto-
rio, durante cinco dias as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para errem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações de
accôrdo com 03 §§ 5° o 6' do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008,
03 quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes incluidos n'aquellas relações poderão
ser impugnados. quanto a sua legitimil
dade, imporfancia ou classificação: §
tt impegnaçâo será dirigida_ao juiz por
meio de recnierimento instruido cora
documentos, jestificaça,e3 ou outras pro-
vas. Rio da Janeiro, 2t3 do junho de
1922. — O escrivão interino, Antonio
de S'e,tiza Coelho.	 (3.738).

••nn••••n

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia do F. L. Conzolt Feio
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communicti
aos credores da falleneio do	 L. Coo.,

zelt Feio que a assembléa foi adiada pa-
ra o dia 4 de julho do corrente anuo, ás
13 horas, no edificio do Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152.

Rio de Janeiro; 26 de junho de 1922.-
— Pelo escrivão, Alvaro Cunho, escre-
vente juramentado.	 (3.754)j

••••••••••••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

11? citação aos credores de Manoel Al-
venta: da Silveira Bittencourt, para
sciencia do pedido de homologação de
nina concordata prevçntiva, na Pinta
abaixo

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz
de direito da 5' Vara Uivei do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o car-
todo do escrivão-que este subscreve se
processam os autos de concordata pre-
ventiva em que é supplicante Manoel
Alvernaz da Silveira Bittencourt, nos
quaes por este lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo homologação de uma con-
cordata que propae a seus credores, de-
pois de processada com as formalidades
legaes. Sendo deferida essa petição e ou-
vido o Dr. curador das massas, •foi profe-
ri/In o despacho Seellinte: Defiro o pedido
de fls. 2, designando o dia 9, ás Il ho-
ras, na sala das audiencias do Forum,
á rua dos Invalidos D. 152, para ter
togar a primeira assembléa dos credores
slo concordatario Manoel Alvernaz da
Silveira Bittencourt. Nomeio colo...mis-
sarios A. Vieira de Oliveira, Ileraclito
lC) Comp. o Moreira & Goçalves. Publi-
quem-se editaes e façam-se as communi-
cacões legaes. Rio do Janeiro. 19 de ju-
nho de .1922. — Francisco Casario Al-
vim. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teôr do qual ficam ci-
tados os credores de Manoel Alvernaz
da Silveira Bittencourt, para sciencia da
proposta que o mesmo lhee, faz de pa-
gar-lhes integralmente a importancia
seus creditos, no prazo de dous annos,
e anresentarem as reclamaçOes que en-
tenderem; bem como ficam convocados
para se reunirem na sala das audiencias
do Forum, ú rua dos, Invalidas n. 152,
no dia 9 de julho proximo, ás 11 horas,
afim de assistirem á leitura da referida
proposta e do rciatorio das commissa-
rios para serem ou não approvados, sob
pena de. á revelia, se proceder como
for do direito. E, Para constar, pas-
saram-se este e outros do igual te•ar,
que serão publicados e afixados, na
fdrrna da lei. Dado e passado nesta ei-
dada do Rio de Janeiro, aos de ju-
nho de 1022. E eu, Dano Teixoira da
Cunha. escrivão, o subscrevi. — Fran-
ciceo Cesar;n Alvinr. (Estava legalmente
senado.; Está conforme. — O escrivão,
Vario rCiX2il'a da Cunha.,	 .(3,902)

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive'

Fallencia de tosa Nassi/ Aidmeni
AVISO AOS CREDORES

0 escrivão, coronel Daria eommuni-
ca 203 credores da fallencja de Ilesa Mas-
sif Aidemeni, que foram nomeados syn-
dicos da mesma fallencia, reais os credo-
res Rachid Jorge & Irmão e Calil Zar-
eur, além do já nomeado Elias André
& Companhia. Rio de Janeiro, o7 de ju-
nho de 1?22, s-e O 3.;;2,r Iva?, Der(2.

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

D.? publicação da sen'ença que cleclaroti;
abe,aa a fallencia de Nery cf. Paranhos.
estabelecidos no Merceulo Municipal, d
i'ua XV ns. 23 a 5'1.
O Dr. Cesarió da Silva Pereira, juiz

de direito da 6 1 Vara eivai, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital

virem que a requerimento do Manoel
Alves Pinhão, devidamente instruido na
forma da lei n. de 17 do dezem-
bro de 1908 e depois das necessarias di-
ligencias, foi nos termos do art. 232 do
decreto n. 737, de 25 de novembro de
1850, por sentença deste juizo de hoje,
ás 13 horas. decretads a fallencia do
NCPy Paranhos, esiabeleeidos no Mer,
cado Municipal, á rua XV n3. 28 a 35,
fixando o seu termo legal a começar da
28 de março do corrente anno. tendo
sido nomeados syndices os credores
Ferrari Souza & Comp., estabelecidas á
rua Acro ri. 48, e marcado o Rezo de 15
dias para os credores apresentavam ao.)
syndicos a declaração de seus crediteis,
acompanhada dos respectivos titulos o
designado o dia 13 de julho proximo fu-
turo, ás 13 horas, paro ter logar a pri-
meira 'assernbléa dos credores, na sala
'das audiencias do FOrlint. á rua dee rio
validos n..152. Dado e passada nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 16 de junho
do 1922. Eu, João de , Souza -Pinto ,Tu-
mor, escrivão, o subscrevi. — Cesaria
da Silva Pereira. Rio, 16 de jeloo...clo
•1922. — João de SOIL;(4 int,0 Junior.

(3.067) X,"
1••••••n•n•

•

• Juizo de Direito cia Sexta Vara
Civel

Fallencia da 4,11 Loteria Esperanerhoe.
Companhia o Concessões Estaduaes

AVISO AOS CREDORES

Da ordem do Dr. 'juiz o a requeri-
mento do syndia communico aos cre-
dores da fal Janela da "A Loteria Esperan-
ça" que a assembléa que deveria se rea-
lizar hoje foi adiada para o dia 21 do
julho proximo ás 13 horas. Rio de Ja-
neiro, 22 do junho de 1922. — O escri-
vão, João de SOUZ-2 Pinto Junior.

(3.920)'

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 90 dias, ao
ausente em logao incerto e não sabido-
na Europa, Eivind Iteincrt, para, fin-
do aquellc prazo, vir a este Juizo, no
termos -e para os fins da petiçiia abai.
xo transcripta, sob as penas da lei
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

do direito da 6' Vara Civel do Districta
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente t ditai vi.
rem em como por parte de Pedro Pereira
da Costa e ua mulher e outro, lho foi dl.
rigida a petição do teor seguinte: Peba
cão — Exmo. Sr. Dr. juiz do direlkt
da 6' Vara eive' — Dizem Pedro Perei-
•a da Costa o sua mulher e Manoel Au-
gusto do Jesus, o primeiro por si (3
como inventariante do espolio de Anta.
lio Pereiro da Costa, e o ultimo. por di-
reito proprio, cerne procurador ein cau-
sa propria de Maria Amalia ae Dores
seu marido Joaquim Ferreira, e MIK
inventariante do espolio de aue =libe%
D. Maria Pereira de imas, que, per ee-
eriptura publica de 2:0 de depro iã)
1917, tYlt..1 (1,5 ann	 ará Curo..
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lidide do herdeiros do Dr. José Joaquim
Pereira da Costa, fizeram com Eivind
Roinert um contracto do promessa de
venda de terrenos, situados á mar-
gem da Estrada Real de Santa Cruz,
pelo preço de trinta o oito CODLOR

do réis (38:0008000). A escriptura de
venda era de lavrar-se até 20 dias apôs
o julgamento da parSilha one se estava
peoceosando. • dos bens deixados pelo Dr.
José Joaquim Pereira da Costa, entre os
quaes se inclulam acoches ierrando. Por
conta do preço tratado, nimbaram os
prens - ditee da venda 26:870$, tendo
ainda a veseber a • impociancia de onze
conto s cento o trinta e um mil réis
(11:1R18). Como Eivind Reinert até 3
do corsento se estive.sse esquivado ao
pagamento do saldo do oro contra a
outorga ria escriptura de venda quo lhe
'Moi:miam os suppncantes. estes o in-
terpelaram para constitiiii-n em móra
(doe. junto n. 1). A esta interpelação
resronden o suplicado com outra em
que pretendeu justificar.a Mia miga,
alegando que não podia pagar o resto
do preço sem que os supplicantes se
mostrassem habilitados a outorgar a es-
criptora do venda dos terrenos inomeiti-
da. Foi uma desculpa de maio pagador.
poio todos os documentos neceesarios
segnranosi do comprador já haviam sido
confiados a esto polo suptilicante e ele
OR tinhr em seu poder. Em Iodo caso,
pssa evitar novas ch icanas do suppli-
cado os supplicantes vêem requerer a
'V Ex. a notificação de Eivind Bele
eisrt para, sob pena de ficar em m(.ra e
e -jeito ás comminações do direito. a)
tomar conhecimento em oartorio dos do-
cimentos que são autnados com a ore-
e onte o em cartorio permanecdrão o que
comprovam acharem-se os impo/cantes
I . abilitados a outorgar a eocriptura do
'renda. nos termos promettidos; b) • em
dia o hora designados pelo Sr. escrivão
vir a &adoide) ror:eixo' a guia da pa-
gamento do imposto de transmissão do
propriedade, já processada. afim de sa-
tisfazel-o e assim se poder 'milenar a
fbalriptura de venda; c) em dia e hora
designados pelo Sr. escrivão vir ao ear-
torio ciaste Juizo assignar a 03CriDillra

'do venda que lhes fazem os anulem-
tes e PR8ar o saldo do preoa•contraciado,
nona de incorrer na saneção do artigo
1.095 do adiou Civil. Ignalmente. re-
quer que se dê selando do dia. hora e
local da ass ignatura da estágios'. do
venda aos Drs. curador de Orpliãos e
curador de Residuos. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1922. —
Eduardo Klingelhoefer da Fonseca.
(Estava selada). Despacho -- Como ve-
dem. Pio. 28 -4-922. — Casario Pe-
.reira Certifico o dou fé que dirigi ou
ao Hos& Moderno, á rua C.andido Men-
des n. 283, afim de intimar o sor:Ocas
do Eisind Reinert. o que não consegui

• por me ser informado que o referido
Beinert alli já não residia. tendo-se re-
tirado *para a Europa em logsr incerto
e não Nrb!do Rio-do Jane i ro. 28 de ntird
de 19:" — Antonio Condido de Maga-
lhães . atontes, °racial tio /iistioa. Re-
plico -- Exmo. senhor — Não tendo si-
do. citado ti snuiVicado, por Re ter ausen-
i ntio d,a soiz peso logar iner:So e iitio sa-
bido. enraio rprl i ficau n oflicitd dei jjj

suppl i ç . .mte rover tle:: ignat,ão de
. ‘ n ;.L e luxa, p: 4 -?; se justificai . a euserria

exmliode-se oditae z., de edit-
ei-o,, oda o p, 1 ,n pl . ;! V. Eg . marrar,

zw....Nt do ec..r,s. o r:!1. •41 §	 fio de-
e..e!o n. 737.	 d' 	 Sr.

Cri
Para

fin;...	 t cit.). P. diger irnen-

PIAMO OFPIGIAL

to. Despacho: — Como pedem. Rio,
1-5-922. — Casario Pereira. E tendo
o autor justificado com •,•. n • s-
nbal a ausencia em togar incerto e Mo
sabido, na Europa, do réo ora cOtstio. su-
biram os autos á conciueão. baixando
com a sentença seguinte: Senteeen —
Vistos estes autos, etc. Julgo por se.utann
sa a justificação produzicia e waiiw,
jaza expedidos, com o prazo de neveVa
dias, os editaes de citação requerido.
Custas como de direito. aio de Janeiro,
5 de maio de 1922 -ts Casario da Silva
Pereira. Em virtude do ire se
presente edita/, polo qual é citado o ou-
seio ern lugar ulcerai o uri., *ui... na
Europa, Eivind Iteinert, para. fiodo o
prazo de 90 dias, vir a este Juizo no dia
14 do agosto proximo futuro, ás 13 ho-

• rás. nos termos e para os fins da prakilo
acima •trauscripta, sob as penas da lei;
.advertindo que eoto Juizo funeciona á
rua dos Invalmos n. 152. nadei. e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
tf de maio de 1922. E eu, João co 'Sou-
za Pinto JUniois escrivão, o subscrevi.
— Casario da Silvo Pereira.

Rio, 11 de maio do 1922.
Souza Pinto Junior.

•1n1n111,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Oe- praça, com o • prazo de vinte dias,
para venda c arrenictação do predio
de sobrado e respectivo terreno. sito
d rua General Pedra n. 187, penhorado
a Givseppe Labanca o sua mulher, eia
autos de executivo hypothccario Que
lhes move João Antonaccio:
O doutor Ces.ario da Silva Pereira,

tuia de direito da Sexta Vara Cível do
•Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai
virem, em como no dia 18 de julho oro-
alma futuro, ás 13 h sras. á rua dos
validos n. 152: o porteiro dos auciitorios
trará a publico prégdo de venda e arre-
malac4o. a auem mais dor e maior lance
offerocer acima da respectiva avoliasão,

.predio o respectivo torreio absdzo
descripto o avaliado: Laudo de avai :a-
cão dos bens penhorados por João An-
tonaccio a Giuseppe Labanca o sua mu-
lher na fórma abaixo. Predio de sobra-
do sito á rua General Pedra n. 187. edi-
ficado no alinhamento .com terreno ao

• lado esquerdo, dividido daorua por um
'portão do feris), tendo na fachada na
parte do porão'que. é habitavel Ires mez-
zaninos com grade: no primeiro andar
Ires janelas de 'ascendas com grado de
ferro o no segundo quatro janollas tom-
'bem de ascendas com grade de' ferro,
prolongando-se esse pavimento de sorte
á abrigar a área do terreno ao lado es-
querdo. A entrada principal ó toda la-
drilhada. tendo para accesso escadas de
ferro e marmore ano dão rara uma tor-
ga varanda iftdrilhada formoda sobre
ariontio melallica.abriaada por inaroui-
ze. M alivisties cOnsistem em amplos e
confmiaveis . commodos para familia.
forrados e assoalhados e mais dependen-
elas ladrilhadas em perfeito ez-,tado em
as leis em vigor. NO3 fundos do terreno
existe uma wiifickfçiio lure.) separada do

• prèdit) por unia área. ladr i li r ud i: e dont.-
boris, tendo na freri;> iao!ll:1-1 de
peiIoril e um vão de erl!rwia nave din
corredor ceeira: Iodo ladriPiailo.
dos de toropzi-i- ; :w:liZos foreeda: e a .ssaa-
1: •- • ;. V'M (;L: ci m.:de
tlin,50 de fet . oie p.)r 1Go . .N! do Px1n-,:1,1.
O liri'Ci;O	 fh.:13.51.1
.421%10 do Soldos, moi/indo o :terreno

Junho de 1922

0111,50 de frcnto por 68m00 de fundos,
confrontanCo com propriedade de quem
de direito for. A construção é solida de
pedra. ca: e tijolos o maceiro de lei. la-
drilhos de primeira quididade, inidalia-
coes electrica, agua o sauitor;a, tudo em
bom estado de conservação. 92.. este pré-
dio e serreno &unos o vaor do róis
170:0008000. Rio de Janeiro. 16 no ju-
nho de 1922. — Tito Dias do Meses.
16 — 6 — 022. 10 — O — 922.—Oscar
isiteobio Rodrigties Bom E quem o dito
prédio o respectivo terreno quieer arre-
matar deverá compicerer co logar, dia e
hora acima designados • nde o porteiro
e trará á publico orégão de voncia e ar-
reioatacão a miem ma's dOr ma oir
lanco offerecer acima oa respectisa ava-
liarão : advnti,x1a ao ss ao:atonte o dsis-
posto no af:. 550, nai .r...;rUp . '0 F-141.us0o
ao reg. r. 737, de lrai . dinhe:ro á vis-
ta fiado* no' .re .; (iias). E ga"a
constar, passaram-s!, este o n•aisdorqd,
igual tPAr nu^:idos o afiid
vidos na Pirira da lei. Da rio o passado
nesta cidade en R io de .1:Án&ra..aos 2? de
jimbo de 1922. E Co. «At` Souza Noto
Jiin lor. escrivão. o subseravi. — Cera-
ido da Silve Pe; •e:: a. Ilin 23 de junho de
/922-- C3 -- 6 -- 922. -- João 'te
Souza Pinto Junior.

nnnn

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

De praça, com o prazo de vinte dias, pa.
ra renda e arremaeacdo do pred:4 de
sobrado e respectivo teereno, 640
rua do Lirramento n. 136, wn'te,,ado
a :Libe; to José da Paz, eia autos de
execvtiro sue lhe move Arnaldo
Ler dos Reis.
O Dr Cesarin da Silva Pereira. Sioz

de direito da Bastis Vara Civel do bit-
tr:eto Federa i. etc.:

Faz, saber aos que o presente edital
virem, que no dia 18 de julho prox:r10
futuro, ás iroso horas, á rua dos Ima--
lidos n. 152. o porteiro dos auditor:os
trará a publico prégão de venda e arre-
evalacão. a quem mais -chir e molor lan-
ce afferecer acima da respectiva ova-
liaoão, o predio abaixo descrito e va-
lado: Laudo de ava'ia são dos bens ue-
nhorados por Arnaldo "Multar dos Reis
a Alberto José da Paz, na forma abaixo.
Predin de sobrado. sito á rua do Li-
vra ,' evito n. 136. com deui pavimentos.
odificado no alinhamento de rua. tendo
na fachada, no pavimento termo, uma
porta n duas :0 11011a9 do peitoril com
portadas do cantaria, e no sobrado doas
janelas de sucadas com balcão saliente
e 'grade de ferro. uma dita de neitoril,
portadas em frizos, piolhoso% e coberto
com tolas franeezas e nacloiole s . Con-
strução de pedra. cal e Miolos. forman-
do . dous coroes. sendo o da frente mo-
demo e o dos fundos antigo, co'' arena
para dar luz e ar. achando-se todo di-
vidido em commodos para fami l ia, for-
rados o assoalhados. e depercie.nc'as,
•terrecos. arras e corredor ladrilbodos,
dorido DR parto dos fundos. no navin,ento
torrei). toque para , la-nr .mn raxa
banloorn e um comnailimento-na
din .:: fundos do quina'. O nredio n-oie
do frente 5m.75 • nnr 1-lim:39 do fio-dos
no primel oo corpo. sevu'odo	 segundo
com 4 S metros de	 inrin..er,.0 por
5m na AQ	 () 1e-o.sq.)
fliu nrerlio •. -oe	 l'rêt. te. in ot tl e iv,.	 a
arra edifiratia. ns .75, por .5Gro.90
Urino, rehande-se a p; ,rir do ouintal
feebe de pi» muros a coo frontne com

.ro • is, do direito for. A P411 terreno
•predio damos o

•

João de
(3.758)
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ílio de Janeiro. 22 de junho de 1922. -..
Tito Dias de Moraes - Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. (Esta Miada).* E
quem o dito predlo o respectivo terreno
quizer arrematar deverá compareear no
legar, dia e hora acima designados, ondo
o poiteiro o trará a publico prégão do
venda e arrematação a quem mais dér e
maior lanam offerecor acima da respe-
ctiva avaliação; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550, § 2, •• do
rio

"
r n. 737, do 1850 (dinheiro á vista

ou fiador por tres dias). E, para con.
Lar, passou-se esto o mais dons de igual
te0r, que serão publicados e affixados
na farma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Bio de Janeiro. aos 26 de ju-
nho de 1922 E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o escrevi. - Cesario
da Silva Pereira. Rio, 26 do junho de
1922. - .Too do Souza Pinto Junior.

(3.736)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Do praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação do predio
terreo e respectivo terreno, sito .e/ rua
General Pnlydoro n. antigo 96. e
terreno sito d rua Insano de Araujo
so r! o n. 99. sem placa numerica. es-
tação•do Realengo (freguezfa de Cam-
po Grande). penhnrado ao expoUn de
Domingos Gonçalves Vassallo. em au-
tos do executivo huPothecario que lhe
move Jacques da Silva Janot
O Dr. Casario da Silva Pereira. Juiz

do direito . da Sexta Vara Civel do Dis-
tricto Federal. etc.:

Faz saber aos que o oreaento edital
virem, em como no dia lá de julho pro-
timo futuro. ás 13 horas, á rua dos Te-
validos n. 152, o porteiro dos auditnrios
trará a publico prégãn do venda e arre-.
mataalin. a quem mais dér e maior lan-
ce nffelocar acima da respectiva avalia-
ção. es bens abaixo daseriptas o avalia-
dos: falido de avalinaão dos bens pe-
nhoradns por Jacallea da Silva Janot ao
cenho do Ilamireos nonealves Vasaal-
lo. na .fórma abaixo. Predin terreo sito
á fila General Pnlydoro n. 254. antigo
96 lendo na fachada tres portas caril
nortadas de cantaria, platibanda e co-
berto de telhas franervas: conslrucção
do pedra. cal, vez o frontal do Maios,
achardo-so dividido em loja de frente
em parte ladrilhada e em poete eimon_
Ioda e toda forrada. segoindo puxado
etri eernronrIns para familia forrados o
assosibadoa• a .ais depe.ndan a iaa cimen-
tadas e ladrilhadas. exiatin do na~te
do quintal coberturas do telha e zinco.
O °radio medo de frente 6m.70 nor
13ja.3o de fundos no corpo principal,
medindo o tomado Ilm,90-nor 4m00. O
terreno pertencente ao predio medo do
frente inclpaiva a área edificada 6m.70
por 41m,00 do extenafio reais ou. menos,
achando. se a parto do quinta/ fechada
por muros a confrontar com quem do
diraito for. A este terreno e predin. que
está suip jf o á recuo, damos o valor do
25:an0Sna0. Terreno RR° á rua Justino
de Aranio sob O n. 99 sem placa ume-
rica. est ação do Raatengo (freguezia do
Campo (irande), medindo de frente se-
gundo a eacriotura de hypotheea 75m.00
por 100m.00 do comprimento. achando-
se em parto fechado por cercas do ara-
me farpado o em parte por cerca viva
a cnnianniar netos lados e fundos cora
quem de direito for: existindo neste
terreno urna pequena caaa de pau a pi-
au° com uma porta o duais Jane)," por--
tildas do madeira, beirada saliente e co-

horta de telhas nacionaes, tehando-se
dividida em dons compartimentos em
chão e sem forros o pequena coshiaia,
medindo 6m,30 por 4m,30 seguindo pe-
cum° puxado com 2m.30 por 2m.50, tu-
do em máo estado. A esto terreno e ca-
sinha damos o valor do 3:000$000. Im-
porta a preeento avaliação no total de
28:000$000. Rio de Janeiro, "2 do junho
de 1922.-Titr, Dias do Moraes. 221022.
22 16922. - Oscar Euzebio Rodrigues.
(Está saltada.) E -quem oa ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer no
legar, dia e hera anima designados onde
o porteiro os trará a publico prégão do
venda e arrematação a quem .mais dér o
maior lance offerecer acima da respe-
ctiva aval iada: advartindn ao arrema-
tante o disposto no art. 550, § do re-
andamento n. 737. do 1850 (dinheiro a
vista ou fiador por tres dias). E. para
constar, passaram-Ge ente e mais dons do
igual tear aue serão publicados o affi-
xadns na farma da lei. Dado o passado
nista cidade do Rio do Janeiro. aos 25
de Junho de 1922. E eu, Joiln do Souza
Pinto ~ima escrivão o subscrevi. -
Cesario da Silva Pereira, Rio. 26 de Ju-•
nho de 1922. - Iodo de Souza Pinto
lunior.	 (3.737)

11~~er

Juízo da Segunda Preteria Cível
De citação, com o prazo de trinta dias,

na fórma abaixo
O Dr. João Baptista do Campos Tona

lanho, juiz da 2' Pretoria Cive/ do Moo
haat° Federal, etc.:

Faz saber aos que o pregado edital
de citarão, com o prazo do 30 dias, virem
ou done conhecimento tiverem, eme por
este juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo, foi dirigida a petição do
tear sego inte: aErmo. Sr. Dr. ill;2 da
r Preteria Civel - Escrivão Almeida
- Abelardo Lasso Iglesias sendo credor'
de I eonhardt Pfeuffer pela quantia do
2:e0e3 (dona contos de réis)-. represen-
tada na; Malu cas notas promissorias, aã
ve-a'das, tendo ennhociraento do ano
seu devedor, que residia na rua do atas)
Peri ta n. 1a9. tinsentnp-se desta Cajaital
pa-a loaar ineeoto e não sabido, fugindo
por esse mala ao cumarimento da obri-
gactia contrahida, remar se sirva V. For.
ndmiltil-o n justificar a ausência o ia-
cer'r'a do pa radeiro do aunpliconte, em
dia e hora que forem designados, para
o fim de, provado o quanto baste, serem
pillO'aiions edita% de citação do momo
sannlicado, cm o prazo de 30 dias,
pa aa pau s:unto do principal, juros da
maio e eloaaa, sob pena de FO proceder
penlinra no nredio do sua propriedade,
aituada em terreno que faz divisa com
a laia Trei l as tlratra o a estrada da Pra-
ta. em Andrade arara° (Estado do .Rio
de Janeiro), expedindo-se, findo o prazo
da eiLação. a remediara preentoria do
vert ia ao Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
do Nova Ignasol, para se offectivar a
diligencia, ficando o réo citado para os
demais termos da acção até final sen-
tença. Termos em que pede deferimen-
to. Rn de Janeiro, 8 do junho de 1922.
- Henrique Ernesto Dias. adarogadoso
(Devidamente aellada.) Julgo por sen-
tem a justificação produzida, ;(', um
congeminado expeaa-ao edital de cita-
Ao do supplieado com o prazo do trinta

dias. Rio, 19 de junho do 1922. -
13. Campos Toucinho. Em virtude do que
passo o presente, pelo qual se cita Leo-
nbardt Pfeuffer para, no prazo do 30
dias. pagar ao stiopliranfe a quantia de
2:000$. correapandan tea ás nrmnissorias
ajuizadas, edb pena de, findo esse prazo,

•
'ser expedido mandado de pesoloos, tio
°ando desde já sciente de que eo tp; juizo
funcciona á rua Barbara de Alvarenga
n. 25 e que as aud'enc:as se effectuam
ás terças o sextas-feiras, eis 13 horas.
Dada e passado nesta Capital Fanem!,
aos 20 dias do mez de junho de 1922.
Eu. Orai:misc.° Barreto Ritsea'o de Al-
meida. escrivão, o subacravo e asai:silo.
- folio Baptista ao Campai Toucinho.
Está conforme.*- Francisco Barreto . Ri-
beiro de Almeida.	 (amo)

•••n•n•

Juizo da Terceira Preteria eivai
O escrivão e o offieial do Registro Ci-

vil da 3' Protoria Civel, freguezia do
Santo Antonio, affixou, nesta data, os
editaes do casamento de: Joaquim Pe-
reira o D. Ricardina Andrade. Eduardo
Moreira da Silva e D. Elisa Alves Coam,
João Firmo Alves e D. Maria Capo Au-
lisio, Gualter José Alves o D. Maria Mi-
trano, Marcelinn Vieira o D. Delphina
dos Santos. Quem souber de algum im-
pedimento, accuse-o. Rio, 27 de junho
de 1922. - O escrivão, Alberto To?edu -
Bandeira de Helio.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
De notificação et praça e aos interessa-

• dos etre José Lopes, commerciante
industrial, passou a se assignar Jostl
Gomes, na fórma abaixo:
O Dr. Leopoldo Casar do Andrade

Duque Estrada Juntar, juiz da Tisreeira
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Foz saber que foi feita a petição se-
guinte: "Elmo. e Esmo. Sr. Dr. juiz
.da Terceira Preteria Civel. José Gomes
Lopes, do nacionalidade portugueza,
com 40 manos do idade, casado com dono
Lydia Raposo Lopes, negociante e in-

..dustrial, estabelecido á rua . Uruguayana
n. 4 .1, e á rua Frei Caneca n. 105, pra-
prietario dos itnmoveis existentes á rua
Frei Caneca n. 115. e á avenida Mein
de Sá ns. 302 o 308, nesta Capital, fi-
lho legi timo de Manoel Lopes o de dona
Rosa Maria Gomes, a Nas dos seus di-
reitos reralar a V. Ex. malar o Sr.;
escrivão designar dia e hora para jus-•
tificar com testemunha e com a asais-
tencia do Dr. adjunto de promotor com
exercicio nesta preteria o seguinte:
Que o supplicante assignava-sa dosa
Lopes, unico nome que tinha e usou atai
a presente, civil e oommerolalmente,
que para evitar possiveia enganos o
prevenir qualquer má eventualidade
passou a chamar-se o aasignar-so para
todos os effeitos José Gemes Lopes. Que
é o proprio o identico José. Lopes a qun
se refere o 'certificado do insulina° que
lhe -foi passado o dado pelo Consulado
'Geral do Portugal no Brasil, Rio de Ja-
beiro, em 22 de fevereiro do 1922, onda
se encontram com o seu retrato os seus
qualificativos, sigmas e notaa cbromati-
cas. como tombem o abonador alestado
do Exmo. Sr. Dr. Ewerardo Bandeira
do Mello. M. D. delegado auxiliar da Po-
licia do Estado de S. 'Paulo em memo-
rondam do Gabinete de InvestasaçOes
Capturas do mesmo Estado. (Dieumen-
toá as. 1 o 2.) listo posto. e como a
mddança do nome do sup licanta sela
motivada pelo facto da haver grande
numero do pessoas, com o seu antigo
nome. (José Lonas) do condia sociaos
e moios do vida diversos, proa eNtit.er
duvidas futuras e complicto,ffies para a
sua prato, requer Mais que. julgada pna
sentença a justificação e affixados e puo
blicados pela imprensa os reapeelavna
editaea seja a justificado archivada
eartorio para servir do Prava a toa,
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tempo. P. deferimento. RIO de Janota
ro, 24 do junho de 1922. — José Gomes
Lopes.- (Estava devidamente senado.)
Despacho: D. A. Sim. Rio, 24 de ju-
nho de 1922. — L. Duque Estrada Ju-
nior.. Cdta do distribuição. "D. ao es-
crivão da 3' Pretoria Bandeira de Mello.
Pagou 3$ do n. 128, do reg. Rio. 24 do
junho do 12. — No impedir-florira
occasional do distribuidor, Paulo da S.
Pires. escrevente juramentado." Tendo
o supplicante justificado com testemu-
nhas -o adduzido em sua petição Supra
transcripta o não tendo havido °oposição
alguma do representante no Ministerio
Publico, proferiu a sentença seguinte:
"Julgo por sentença a presente justifica-
rão para que produza- os seus effeitos
¡siamos. Custas na fôrma da lei. Expo-
çam-so os editaes requeridos á fls. 2.

26 de junho de 1222. — L. Duque
Estrada"Junior." Em virtude do que se
Passou este edital, pelo tear do qual ha
por citados os interessados e todos cru
geral, para seieneia do que o supplican-
te para todoa os actos da vida civil o
llofinitivamenle Passou a chamar-se
José Gomos Lopes. E para que che-
gee a noticia de todos e surta os effei-
tos juridicos pas.satam-so este c outros
de igual tear, que serão affixados o
publicados como determina a lei. Rio do
Janeiro. 27 de junho de 1922. Eu, Anto-
nio Cicero Gaivão, escrevente juramen-
tado. o escrevi. E eu, Alberto Toledo
Bandeira do Mello. escrivão, o subscre-
vi. (Estava devidamente senado.) —
L. Duque Estrada 'urdo?. — Conter°.
— escrivão, Alberto Toledo lkauleira de
Mello..	 (3.742)!

OFFIVAt

INSTITUTO HISTORIO
Cong•rosso Internaoioval

Historia da America
O Sr. professor Dr. Luiz Frederico Car-

pcoter entronca (matem ao Instituto liisto-
rico e Geoartinico Brasileiro a monograohia,
de (In Lei incumbido para o Congresx inter-

Siinbo de 102
_	 aca___._assa=eat

nacional de Historia da America, sobre O di-
reito proce.ssual. Organização judiciaria.

O Sr. Dr. Alheio CJii Janior rambena
aoresentou uni trabalho sobre Novas bandei-
ras c novos bandeirantes.

Ainda, como contribuição para aquelle
Congroso, o Sr. Dr. Baltirazsir da Silveira
fez entrega da sua monographia sebe A
altitude ac franca hostilidaoc que as Mies
vieram a assumir contra o Bra.ii, promove/mu
a sua colonizu,ão. Os deputaaos hra:i.eiros;
sua acção. E nata outra, avulsa, soo o titulo
Uni masinheiro illustre—traços biogropnicos
do conselheiro c almirante D. Carlos Baillia-
zar da Silveira.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram bordem

recebidos pelo Sr. Pres:dente da Republi-
ca, em audiencia, os r Srs. senauor
do Carvalho, Dr. J. M. Whitaker, dire-
ctor-presidente do Banco do Brasil, c ai-
mirante Verissirno de Mattos.

— O Sr. 'Presidente da Republica re-
cebeu. hontern rei audiencia, no Palacio
do Caloteie, o Sr. Sheldon L. Crosby. en-
carregado de Negocios da Embaada
Norte-Antericana nesta Capital. que
apresentou ao Chefe da Nação os cora-
mandantes Jaekson o Bagge,ey, ou Ma-
rinha dos Estados Unidos da All1Cl'iCit,
aquelle por ter do partir para o seu
paiz. e este por ter vindo servir, suln..4i-.
tilindo-a, junto ao Estado-Maior da nossa •
Armado.

— Estiveram tiontern no Palacio do
Contato os Srs. Drs. Miguel Couto e
(Jlympio da Fonseca, 'presidente e secre-
tario da Academia Nacional da Mediei-.
na, que foram convidai' o Sr. Presidente
da flepubiica para assistir á sessão .
magna anima) daquella academia,
E0 realizará no dia 30 do corrente, ás
20 horas e 30 minutos. em sua sédo.

— No Palacio do Catteto esteve horta
tem o Sr. Dr. Belisario Tavora, que foi
agradecer ao Chefe do Estado o tele-
gramma de felicitações que S. Es. lhe
enviou, por occasião de seu anni.s.ersario
natalicio.

— O Sr. Presidente da Repuhlica re-
cebeu o seguinte ta:Ir:gramma:

"Santos, 27 --- Congratulamo-nds *cora
V. Ex. e todo o oaiz pela decretarão do
plano da prodocoão nacional; obra de pa-
triotismo 0 .previciancia 'capaz de assegu-
rar solido amparo á nossa riqueza eco-
nomien e prosperidade cambiei-ciai. RU.-
pcitosaN saudações — Pela Assoriaçáo
1:omrocrc ial, Beimiy o fliãeiu o, presidente.

DacCoral. 1° secretario."
— O Sr. Presidt-m; e t-'.a.P.epublica, em

compannia de sua E,xrna. senhora o do:s
Srs., capitão de mar e guerra Radiar;
Dr.isque, sob-chefe do seu Estado-Maior;
maior Cunha Pitta. seu ajitdatI VO de or-
dena, o do seu officio] de gabinete. Dr.
Guerreiro de Castro, compareceu ao
Nile realizado hentein á noite nos sa-
lões do Chib doa Diarios e offerecido
pela Embaixada da nepublica Portornic-
za aos aviadores • ~U.e.-almirante Gago
Cantinho e capitão de fragata Sacedum
Cabra/.

Segundo Ca dados colligidos pola Super-
intendendo do Abasteci .nerto existiam nos
moinhos c traolches desia Caniial. to dia 25
do. corrente 19.245 toneladas de .trigo cru
grilo e 105.757 saccos de ratinha de trigo.

Na mesma .data, havia, nos deoositos do
inflaminaveis 132 532 caixas da kerozene e
323 018 ditas de Eazelisa, inclusive a eis-
tente a graucl.

Juizo dá Sctima Protorta Civer
De terceira praça. cora o prazo de • oito

dias, para venda e arremataçdo do
predio e respectivo terreno á rua Ar-
yentina Beis ri. 21, no estaçao de
Quintino Bocayuvu, á freauezia de
Inhaúma, penhorado a Plínio WaVaan-
ao de Lima pela Cooperativa Popular*
de Credito, no executivo por prontos-
aorias Cru que contendem, tia férnia
abaixo:
O Dr. Josd Linhares, juiz da 7'

Pretoria Civel do District° Federal,
etc:

Faz saber aos que o presente c riitrd
do 3s praça, com o prazo do oito dias o
abatimento de 10 5, sobro o preço da
2° praça, virem que no dia 28 do cor-
rente mez, após a audiencia do estylo
que terá togar ás 12 1/2 horas, no predio
n. 41 á rua Jasó dos Reis, na estação
do Engenho do Dentro, onde funcciona
esto juizo. o officio] de justiça que es-
tiver servindo de porteiro trará a pu-
blico sob pregão do venda o arremata-
cão a quem mais dér e maior lanço
ierecer acima da avaliação, feitos os
abatimentos legaes, os bens iromoveis
deseriptos o avaliados no laudo seguia-

, te: — Lauto de avaliação: — Nós abaixo
assignados avaliadores privativos das
pretOria9 do District() Federal, decla-
ramos que, era cum primento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares,
juiz da ' 7'i Preteria Civel e a requeri-
mento da Cooperativa Popular do Cre-
dito, procedente á avaliarão dos bem)
penhorados a PI inio 1Valfgango do
Lima, no executivo, por notas promis-
i'cria% que lhe movo a requerente. Os
Lens referidos consistem no predin c
reueetivo tcrreno á rua Ar gentina [teia
n. 21, na estação de Quintino Bocayu-

freguezia do Inhaúma, cujo immovel
r :arninoroos e descrevemos da Wrrna

guinte: Predio edificado no Centro do
.terreno, feitio de chalet, com duas ja-
fletias na fachada o porta do entrada ao
lado direito, sendo metade de constru-
ação de frontal de tijolos e a outra me-
tade, correspondente á parte da frente,
de construcção do madeira sobre bal--
drames com porão o todo coberto com
telhas franeezas: medo 4m,10 de largura
por 10m, 20 de comprimento, e compõe-
se de duas salas, um quarto, cozinha o
latrina. O terreno tem lion,00 do lar-
gura oor 351100, mais ou menos, do
comprimento, indo terminar em uma
muralha existente nos fundos. Em vir-
tude da má qualidade da construcção o o
local onde ó situada, zona de morro,
avaliamos o predio descripto, cora o re-
spectivo terreno, em 2:000$000 (dou::
contos do réis). Rio de Janeiro, 14 de
outubro do 1921. — João Ferreira Ca-
valóante. — Delio Guaraná de Barros..
(Estava legalmente sellado.) Feito o
abatimento legal de 10 % sobre o preço
da 2' praça, irão, 03 bens constantes do
laudo acima transcripção á 3' praça pela
quantia dos 1:6208000. E não havendo
licitantes, por esta quantia, serão os re-
feridos bens vendidos em leilão, a queria
mais (Mr e maior quantia offerecer, in-
denendento do preço da avaliação e seus
descontos legaes. E (suem 03 mesmos
bens quizer arremaiar, compareça no
dia, hora e togar acima designados,
sciento do que a praça será effoetuada
mediante dinheiro á vista ou fiado.. ido-
neo por einco dias. E para que chcaue
ao conhecimento da 'todos mandou pas-
sar o presente edital que será affixado
.no legar do costume e publicado na im-
prensa, na Muna da lei. tilo de Janeiro,
15 do junho do 1922. Eu, Raul Tavares
do Araujo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Henrique Ferreira do
Araujo, escrivão, o subscrevi, José
Linhares.

Juizo da Primeira Protoria Criminai
Dc citação, com- o prazo de 10 dias ao

ré0 ausente Manoel Mendes Pinto
O Dr. Chrysolito do Gusmão, juiz. da

Primeira Pretoria Criminal do Distri-.cto Federal, etc.:
Faz saber ao réo ausente Manoel

Mendes Pinto, que é citado pelo presen-
te edital a comparecer posto juizo, á rua
das Marrecas n. 46, á audieneia, que so
realiztzrá no dia 11 do proximo mez do
julho, ás 12 o meia horas

'
 afim de se

ver processar pela Justiça Publica, pelo
crime previsto no art 303, do Codigo
Penal, •sob pena - de revelia, ficando ou-
trosim, citado para todos os demais ter-
mos do processo até final sentença o sua
execução. Para constar e chegar ao co-
nhrr,imento do réo ausente, ou a quem
interessar possa, passou-se este o mais
dons de igual teor que serão publicados
e affixados na fdrma da lei. 'tio, 27 e a
junho do 1922. Eu, Francisco Manoel do
Moraes escrivão, o subscrevi.. — Chry-
solilo de Gustru7o.
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Virectoria da Metes:troto-4a instituto Centrai - serviço de Previsão do Termo - railetim do tampo - Synonse da tempo cm (00 orasll ao 1!2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 27 de junho d3 1922
Zona Nor t e - Tentno instavel em Pernambuco e Bahia, bom nos demais Estados. Chuviscou c choveu esta manhã e hontem era

algumas ;ocalidacles dos Estados do Ceará, Parahyba Pernambuco e Bahia: Não recebam:, despachos telegraphicos do Piaubyi RlGrande do Norte e Maaoaa.
Zona Centro - Tampo ainda conservou-se bom. Chuven esta manhã em S. Pedro e chuviscou em Nova Fribitrgo. ChuatisC0:1

Imitem em Theophila Ottorti c Fo:talcza. A temoeratura manteve-se estavel.
Zona Su! - Temue instavel em parte do Rio Grande do Sul, bom nos demais Estados. Chuviscou esta manhã em Paranaguá o

Passo ratneo. Chuviscou hontem em Santos. Cintam hontem cm algumas localidades dos Estados do Paraná, Santa Catharina e RioGrande do Sul.
OmrvaçAes metearologicas etiectuadas Gimultancanunte ao 112 dia de Greanwich (9 lis. no Rio de janeira) no dia 27 de juin
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de 19 (Resumo boletim organizado no Instituto Central)'do

O 4	 •••n•
	 B.

O 10 Espelhado. Ma. (e. mad.)

S.L. do Maranhão...* 761.71
Barra do Corda 	 4 01.8.
Fortaleza (X) ...... 	 ,	 1Quixeramobint (X) 	 !
Natal (X) 	 ,...'	 I
Parallyba	 	 1 03 31
Recife 	  	 ,1 63.8
Pão de Assuem. (X) 	 '
Aracal it 	  65.0
Onhia.... 	 	 64.4
Cactité (X) 	 ...
januaria 	 ..	 03.5
Ballo Horizonte 	  60.2
Thbohilo Ottont 	  65.5'
Uberaba 	  63.5
Caxambú 	 	  67.8
Pecas de Caldas 	  68.4
Goatz 	  02.0
Sa 11 t:1 I.uzia 	 	 61.0
Ctiyabá 	  59.5
Corumbá ..... ...... 	 	 07.3
1/1:to:ia 	

- ICapital Federal (meti-
auto Central) 	  65.0•

Campos 	  65.0
Friburgo 	  67.7
Petronolis (X) 	
Rezende. 	 	  66.0
Caco (a-lo 	 , 06.0
Therezopolis .... 1 6E3.0
S. Paulo 	 .. ' 68.8
Santos 	 1 65.0
Paranagmá 	 1 05.0/
Lages 	  .... -
Curityba 	  	  05.6
Florianopolis... 	  62,5
Guaratutava .. 	  59.5
Porto Alegre 	  61.5.
Uruguayina 	 60.0;
Montevidéo. . 	  	  59.51
BUCIO 3 Ayres 	  59.7't

23.01 -
16.8 -2.8

	

19.0	 ---

	

21.0	 1.0
12.0 -3.0
16.0 -1.0
22.0 -

	

/8.0	 2.0
230 -1.0

	

22,0	 1.0

	

24.0	 0.0

25.2 -
	

C
24.2	 1.8	 C

24.81- . .•	 E
25.0' 0.0	 „SE

	21.4	 0.4

	

22.0	 0.0

	

15.0 -1.0	 C	 O 10	 2. (Um.o.tuad.) 27.0 1 14.0

	

23.0	 1.0	 C	 o 	 7 Chão.	 B.	 25.0 ,
 

21.0

	

16.5	 -1.0	 14	 2	 9	 ....	 B. (b. o.n:ad.) 21.0 13.5

	

14.0 -1.5	 NE	 2	 7	 _-	 B.(n. manha). 24.0,1 14.0

	

19.0 .1.0	 NE	 1 i	 7 T:enquillo. B. (nt. mad.)	 22.0) 10.0

	

18.0	 8.0	 C	 0	 6 Tranquillo. '1. (chs. mad.) 21.0' 10.0

	

12.0	 1.4	 MV	 2 --	 ..-	 __	 __ ! 5.0

13.0 -3.0	 - .. 13. (chs. mad.)

15.0	 2.0	 C	 0	 1	 -	 D. (a. manhã) 21.0 11.0	 3.3 C. t. pm.
16.4	 1.0	 N	 1	 5 Tatiquillo. B.	 17.0, 15.0	 3.1
18.0	 0.0	 C	 O	 0	 --	 Il. (b. o.rnad.) 18.0 11.0	 2.3 C. t. r. pra.
16.0	 3.0	 C	 O	 O	 .....	 Il.	 24.01 11.0	 0.5 C. ara.
16.0	 3.0	 NNE	 2 10	 1.19

13.0-	 E	 2	
1. (n. manhã). 21.0 i 7.0	 0.61. a.a. pai.

E n..,
C O

NE .,
NE 2
NE 2
NE 2
E .,
N 1
SE 1
C 0

N	 2
NE	 2

i
1	 2;Tranquillo. IB.
3	 6'Pecis. vaias. 1. (c. manhã)

I
2 0	 -	 B. (b. manhã)

3 3 Chão. '1.	 21.5 23,0
O 0	 ..-	 B. ar. °Jazi.)

	 °'

!
,1

6	 ...	 B. (15 .̀ manhã)
7	 -	 B. (nt. nia..lia)
5	 -	 2. (b. manhã)

10	 -	 B. (v. manha):
S	 ..-	 D. (o.manhã).
O	 -	 B. (b. manhã)
.> -	 D...,,.	 -	 B. (b. manhã).
3	 -	 B. (b. manhã).
4 Chão.	 B.

10 Chão.	 1. (b. (manhã).
0 1 	--	 13. (to. o. mad.)

27.8 21.0 23.5 C.-am.
27.0 23.0 32.2 C. pm.

26 M 99.0
27.0 23.0 1.0 C. pra.

2.9 Chs.

1

1
0.0 C. ant. p•-a,

1

O.; Clc.

12.0-	 5	 2 I	 I	
--Estado do céo em decimos de calo encoberto; 0, totalmente limpo; 10, totatmente enoitado. Estado dã tempo: ka, bom;
caro; m,m; mau. Phenomeaos diversos: c, chuva; lata, neve; ns, nevoa secca; et, nevoeiro de tso; ut, nevoalrO temia; szt, saraiva;
G-0 , geada; u-, trovoada com relanmagos; t, trovões; a-, relamoagas; ‘i, orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da ;orça do vento reicrem-se á Escala 6eaufort de t) calma a 12 alto. A pressão buam:trica acha-se roi.

temperawras foram observadas no dia 25 ás 21 horas.

(luzida a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações nteta.orologieas realizadas em alguns postos da Capital rederal -NaZa: a cbuva foi medida no dia 27 ás 7 horas c U
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4) tempo — Boletim da Directoria" de
Aleteorolágist -- Previsões para o peno-
do de 18 horas do dia ;S7 até 18 horas
tio 4ia 18:	 .	 .

Diaéricto Federal é. Nietheray:
Tempo: bom, com nebulosidade va-*

Temperatura: ligeiro deelinio á noi-
!e. ligeira ascensão de dia .

Ventos: norma os.
ratado da Rio:"
Tempo: bom, com nebulosidade varia-

vel.
Tempo: atura : ligeiro deelinio á noite,

ligeira ascensião de dia.
Tenduncia gerál do tempo após 18 ho.

isls do dia 28: bom. .
.—Synopse lio teinpo 0c:corrida:
No D.ittricto Vedem' (até 15 horas do

dia 22) :
O tempo, do aceévdo com a previsão

frita, foi nublado.
A temperatura foi estável á noite, &-

Minando fle dia; a maxima verificou-se
.:i5 13 horas e 50 minutos, com 24°.5, e

rninima • as O horas e 40 minutos. cosa

Ventos nortnses, predominando o nua-
oranto norte; a brisa calliti as 1/t horas
o 5 minutos.

Em todo i paiz (até ás D horas do
uia 2-fl :

Zuna norte — Tempo instarei oro
Pernambuco e Balt hs bom nos demais

tadns Choviscou e choveu esta ma-
nhã e hontem • em aisumas localidades

•dos Estados tio Ceará, Parahyba, Per-.
•oambueo e Bahia. ni) recebemos des.-
oachos telegraphie03 do Piauhy, itio
(kande do Norte e Alagoas.

Zona centro ---- O ~Po ainda ("rins
s.. rvou-se biro. Choveu esta manhã em
s. Pedro e choviscon em Nova Fribur-
go. Chovi sccu 'tonteai em Theopliilo
leal e Fortalesa. A temperatura mant c-
.e-se est avel

"tona sul — Tempo instavel cio pneu,
lio Rio Orando do Sul, bom coroo nos do-
m nais Estados. A temperatura foi estavel
oro S. Pauto e levou-se nus deuesis Es-

lados. Chosiseou esta manhã eto Para-
atsguá o Passo Funde. Chi/riscou hon-

- tete em Sant/ 5s. Choveu /tenteie era al-
gumas localidades dos Estados do para-
rá. Santa. Catharina	 Rio (troado do

•
Menores temperaturas -- 5°,0 em Vi-

eosa o Lages: . es,3 em }lastimem.
rtfaiorea chuvas recolhidas no dia 27:

32 mire 2- em iteeifc; 28 mini 5 em Fa-
ruityba.

• Estado do mar na costa do pais -- Es-
nolhado em Pernambuco; pequenas va-
gas em parte da Balda' tranquilo o
chão nos demais pontos tia costa do paiz.

Regi5es sem chuvas — Ha mais do 15
dias: Joazeiro. Pirapéra, Bello Horizon-

Palmyrit, Oliveira, B. Paulo do Mu-
siahé; Barbacena, Lavras. Muzarnbinho.
eaxambú. Itabira. Entro Rios, Uberaba.
Monto Alegro, Araxé. Pyrenopolis, •Ga:
salão, Franca, Ribeirão Preto e Piquete.
lia mais de 30 dias: Januaria. S. Fran-
cisco. Mar de Ilespanba, Paraeatú e San-
ta Luzia.

Dados aerologicos — Corrente NW atá
1.710 metros, com velocidade maxima
do 4.7 metros, passando a Ft até 1.890
metros, °mi) velocidade maxima do 2.0
metros: desta altura atá 4.770 metros,
torrente N W, com velocidade maxima
ilo 3.7 metros. Nesta altura o balão se
rompeu á distancia horizontal de LIMO
metros.

•

Aos 23 dias dó mez de junho de 1922
reuniu-se em sessão ordinaria o Conselho
Administrativo da Caixa Economica do Rio

de Janeiro, sob a presidenela do Exmo. Sr.
Dr. José Pires Brandão presentes o Sr. Dr.
James Darcy, vice-rresidente ; o Sr. com-
rnerdador Auto%) de Barros Ramalho Or-
tigão, o Sr. see setari s do conselho, o Fasão
de Santa Marc anda e o gerente, Dr. Hora.
cio .Ribeiro da Silva.

Lida e aoprov-da a acta da sessão ante-
rior, passou o Conselho a tratar dos assum-
PtoÉ submettidos ao seu estudo e delibera-
ção, sendo despachados, de conformilade
com os pareceres dos respectivos relatores,
os requerimentos sepeintes:

Antonio Karl, Hylda M. Dias de Pinho,
Rosa A. Carneiro Gama, Maria de A. Briga,
Candida M. da Rocha Figueiredo, Se:bas-
i s oa M. da . Conceição, José M. dos Santos,

HerrIcpre P. Marcres, Deolindo P. Fer-
reira, 'Rita A. da Gama Botelho, Maria C.
da Costa Autues, Elisa B. Tosta, Alcides
de S Coutinho, Paulina J. de Azevedo, AI-
tina da Silva Paranhos, Frarcisca BoUe,
Armina R. da Rocha Lima, Joaquim L. de
Sou na, Adal-isa T. Ferreira, Palmyra Las-
co d, Euditte R. Henrique. Carolina de
Souia,.e outros, Horácio Rodri gues, Maria
da Gloria 13 dos Re3s e Carlos A. de Mo--
raes.—Deferidos.

Luzia .E Guedes de Abreu, José F. da
Rocha, Rodrigo A. da Costa Pinto, Hos'
tiano Soares Louzdtra e outro. Bertha
Lo rena e outro,- Angelina P. Gomes, Dei-
malva M Seixas e Luzia Maria D. Garnier.
—Deferidos; =diante termo de responsa-
bilidade.

Raul de M. Vallim.—Venha por meio ju-
dicial.	 .

José A.. Filgueiras.-%Junte certidão de re-
gistro do nascimento do depositante.
• Francisco P. N. da Cunha. — Requeira
conjuntamente com a viuva e o filho do
mutuado.

Elas Massad.—haleferido.
O Conselho, tomando conhecimento da

tabella apresentada pelo Dr. presidente do
Conselho, alterando o numero, classe c ven-
cimentos doS funceionhrios cia Caixa Eco-
nontica, aonrovada a 31 de maio de 1922,
por decreto n. 15.503, resolveu promover
ft classe de officiaes., 1°', 2" e 3" e scrintu-:
rarios;respectivamente, todos os P, 2', 3
e 4" escriNurarios nomear para os cargos
de auxiliares da theaberaria os quatro fun-
cionados que já exerciam, em connnissão,
os respectivos cargos ; para os, de 4' es-
criptas:trios o numero de praticantes, já
*existentes, necessasio para completar o
estabelecido pelo referido decreto ; e, final-
mente, para os togares de continuoa,osdous
serventes mais antigos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão ás 6 horas da tarde,-
mandando lavrar a acka'a fazer as publica-
ções do ecishanc.

A Reoartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes: _

.Hoje:
Pelo Orrada, para Bahia, Recife, Las

Palmas, Europa via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas Com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo. Itaitaba, para S. Sebastião', Santos
e mais portos do sul, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior até
ás 6 1/2 e ditas com porte duplo ate
ás 7.

Amanhã:
Pelo Pedro Chrislophersca, para Santos,

Alontevidéo, Buenos Aires, Talcalruanto e
Valparalso, recebendo impressos até ás 4
horas, cartas para o interior até ás 4 351,

ditas com porte duplo e para o exterior até.
ás 5 e objectos para registrar até ás 18 horas
de hoje.

•Pelo Itajathf , para Santos e mai:: portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
ra, cartas para o ieterior até ás 8 1!2'.
ditas com porte duplo até ás 9 c objectos
para registrar até ás 19 horas de hoje.

Nota —Vales postas 1 iternacionaes e na.
cionaes na thesouraria, nos dias utcis, até
ás 14 1;2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes •
Internacionaes pela 5' secção do trai 	 _
para Portugal' e Hamburgo, como coreios
permutantes com todos os paires da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos nieSniO3 dias até ás .15,ho-
ras c até á vespera da partida dós paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sad Atlantique, e entrega tambem nos
Mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.
4.•n•••nnnn•

PARTE COMMERCIAL

	

Camara ST:adiça!	 •
SWRSO (Macias DO CAMBIO E MOEDA ?At-

TALLICA

• Praças	 90 div. A' vis a
Sobre Londres: ... 	  7t1 	 7 9 1
Sobre Paris 	  - alt3I0	 5 1
Sobre Hamburgo 	  ...

$'2Sobre liana 	 	 $: 5à
Sobre Pontues! 	 	 5'4 3
Sobre Nova York 	  7$20	 7529)
Libra estcrlina — em • •

moeda 	 	 • 37550' O
Sobre Buenos Aires (vaso papei).	 2$ 44
Solve Buenos Aires (peso 'ouro):	 5$1 O
Sobre Montcvidéo (peso ouro): i 	  ' 5$880
Sobre Hesoanha (pesetas) 	 	 1$144
Sobre Soim (francos) 	 •/1138l
Sobre Belsica (francos) 	 	 V445Sobreliollanda (florim) 	 	 20;15
Sobre Japão (yen) 	 	 35(0
Sabre Dinamarca 	 	 15550
Sobre Noruega 	 •	 —
Sobre Suada 	 	 11833
So)re Palestina c Syria 	 	 —
Sobre Canadá 	
Sobre Rumanta 	 •
Sobre Te"bcco-Siovaquia  .	 •	 $142

Moedas . . . .
Escudos (papel) 	
Marcos (papel) 	
Liras (papel) 	
Apolices diversas emissGes" ae

Apolices diversas emissões cie

Apolices do Emprestimo

Apolices diversas enaiss5e2 dá

Apolices do Emprestimo Munici-

Apolices do Emprestimo Munici-

Apolices do Empresilmo:" Muni-

Apolices do Emprestimo Munici-

Apolices do Enaprostizno

Apolices do Emprestimo Munici-

Apontes Municlpaes da 'Barra dO

Apollees da Prefeitara de Petro-
_polis de 200$, 7 ",'0, port.. (1921)_ 190P00

pal de 1904, nom 	

pal de 1900, port 	

pal de 1909, port 	

pai de 1914, port 	

1:000$, 5 9 POrt (1917) • •

pal de 1917, port 	

pal de 1901, port 	

meio 1.550) 	 - 	 '	 • . .

1:000$, 5 or., port. (1921) 	

pal de 7 %port: (decreto

1:0005. 5 Is, Port.

Piraby de 1001r, 8 (Vo . Port.. • •

Munici-

 7735000

76,4000

450000

7695000

3508000

173/000

140009

163$500

174500

17%000

82%00

$028
it>370

.5640
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japolices da Pre. de Nitheroy de
103a., 6 %, nort. (2e série) 	 	 75$000

japolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1(0;. 4 °,'„ port 	 	 965000

Banco do Brasil 	 	 299;500
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 295000
Comnanbia de Tecidos Corcovado 1365000
Com panhia Brasil Industrial 	 	 2455'100
Companhia Docas de Santos, nort 	  480$000
Debrdures da Companhia Cess 	

das Docas do Porto da Bahia,
2 série 	 	  1495503

Debutares, da Companhia Docas
de Santos: 	 	 1995000

Vendas por alvará

111 Calmo do Brasil. . , 	  3005060
Secretaria da Camara Syndical da Rio de

janeiro, 27 de junho de 1922.—sl	
syndico.
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JUNTA COMERCIAL
Sessão,  em 5 de junho Cs 1922

s OarelD.SalTr., COUT; DIRECTOIL or. Ismosto
CAMPOS

Pra sentes o presidente Cauf. • its deliu-
-lados Teixeira, Diniz. Say5o. Sá, Porto,
Burlamaqui, e n director da S.S . ei fitaria
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessão,
i3endo lida e aprrevada a acta da sessão
Anherier.

Expedie.nte
Olheira n. 19(. 4, da Directo! i.1 (orai de

industria e Commerrio da Secretaria de
Estado dos Negorios da Agricultura, In-
allistr:a e Commercio, do 1 de junho de

1922, remettendo as notificaçõea nume-
ros 1.237 a 1.240, expedidas duea p te o
mez do abril do corrente armo, pelo Bu-
reau International de la Proprieté
dustrielle, de Berna, com 146 documen-
tos rleativos ao registro das inaisais in-
ternacionaea ns. 26.856 a 27.051, ás
transfsrencias os. 3.642 a 3.704, aos
cancellamentns ns. 251 a 251 e ás ope-
racões diveraas as. 983 a 1.021. -- Dada
a busca remetla-se a esta Junta para os
devidos fins.

1:erjuerimei1os
Do • 1"riedricti Mamilo Gesellschaft mit

ir. H., Allernanha, para • registro da
marca ali' M Sa, com a figura de uma
agida que distingue relogios do sua fa-
bricação. — Deferido;

Do Eaton. Crane & Pike Co., Estados
Unidos da America, para o registro da
marca calada In Berkshirea, com uma
corai], que distingue papel de escrever
do sua fabricação. — Deferido."

De Spear & Ja.ckson, Ltd., Inglaterra,
para o registro, em ronovação, do duas,
marcas: aSpear & Jacksona, com uma
corea e dizeres que distingue ferro do
sua fabricação. — Deferido.

De Diogo Cavalcanti de Albuquerque,
para o registro da marca eVidarailob,
que distingue um preparado pharina-
ceutico de sua fabricação. — Deferido.

Do James Magnus & Comp.. para o re-
gistra da marca aAlaskaa, com a figura
de um urso que distingue artigos de pa-
peiaria de seu commereio. Especifi-
•ue os artigos e voltem com nova de-
clarações.

Da S. A. Impressora do Brasil, para o
registro da inana 40 Brasil), rpm distin-
gue trabalhos typographicos e lithogra-
phicos de sua fabricação. — Nada ha
que deferir visto já ter sido recusado o
registro da marca e não provido o aggra-
vo interelosto para a Córte do Appella-
cão.

De The Dunlop Rubber Co., Ltd., A
Companhia Manufactora de Biscatitos.
para as transferencias daa marcas nu-
meros 2.095-3.329 o 14.91a. — Deferi-
dos.

Da Sociedade Anonyma lomat do lira-
para o cancelamento da marca (0

Brasita, registrada sob n. 17.672. —
Cancelle-se.

De A. Moss de Brilho, pedindo retira-
da da marca 40 Brasils. — Sim, median-
ia recibo.

De Schering	 Glatz Inc., pedindo re-
tirada de marca. — Sim, mediante re-
cibo.

De Rios & Comp., para o archivamen-
to do Dia,io Offitial em que sahirain pu-
blicadas as tranaferencias de suas mar-
cas. — Deferido.

Do Miguel Anget Quienssa,
.McNeill & Libbv, J. Spencer Turihr Co.,
New Process Cork Co., Auto Ordance
Corporation, Max Schultz, Three lit une
OU Co., Carlefon & llovey,
Pirai National Pietures toe., TIIJ
Manufarturing Co. (2), D. Anderson
Soa Ltd. (2), Ilarelay & Co. (3). 'fite
United Torkoy Red Co., Ltd.. Gebruder
Stollwerek A. G., John Mc Dawild & Sou
T fd	 Arrnsirone Cor!: Co. (3i, (Ma

Srittlbay l: & Co.. Ilanaii & Son (3), Sa-
cio:isolo , Wollgarnfabril; A. G. votar.
Tithol I:ruger (4`,. The Washington
Chemin! Co., LI d.. Sota, Maior & Comp.
• (2), Photnalat Corporaiion, The Ries.er
Co., .T. a: .1. eteman. Ltd., Tias Chillin-
g t on Toai Co., Ltd.. Heine & Coinp., A.

/n ler national 'finde Daveloper (2),
Cammell Litird a; Co., Ltd. .:4). Stessnrt-
Warner	 Cerp:“.:t.iene A r-
11:tis is:atroai . á . Go. L isl.	 .T. ti. Tn-

gram & ,Son Ltd. (2), ignacio Aznar.
A. & M. Smith Ltd., Ward Baldais Co.,
Paris Medicine Co., The Porteinis Pro-
ducts Co.. Inc., The Agasoto Millboard
Co. (2), Time Assneiated Portland Ce-
nient Mantifacturers, Ltd., Nobers Ex-
plosivas Co., Ltd., The Chatwood Safe
Co., Ltd., The Standard Textile Pro-
ducts Co., American Dan Bottle Seal
Corporation, Tho Bassik Manufacturing
Co., American Glue Co., Ournereincla
Lopes Sotelino, Arthur Aguiar, ,}10.111-
berg, Bech & Cmnp., Sampairi Avelino fç-
Comp., Albino Gonçalves & Comp., 'leoa
rique da Silveira Filho & Comp.
Francisca Munhoz Reis, ~Ida Laschn-
vish et Comp., Sampaio Avelino & Comp..
Merttens Co., Ltd., para os depositos de
suas marcas registradas respectivamente
sob os ris. 8.487, 8.48a. 8.505, 8.503,
8.505. 8.506, 8.510, 8.516, 8.517, 8.511.
e 8.512. 8.497 o 8.498, 8.513 a 8.515,
8.480, 8.476, 8.536, 8.500 a 8.502,
8.489, 8.495 e 8.496, 8.490 a 4.493,
8.486, 17.336 o 17.337, 8.470, 8.499,
8.507, 8.522, 8.508 e 8.509, 8.518 a
8.521, 8.481, 8.523 e 8.521, 8.526 c
8.527, 8.530, 8.532, 8.529, 3.531, 8.525,

.8.474 e 8.475, 8.47 -a. 8.482, 8.471, 8.479,
8.573, 8.472, 8.483, 1 .7.32-i, 17.321;
17.812, 18.021, 17.991. 17.852, 17.850 e
17.851, 17.9.12, 18.014, 17.881, 8.488.
a-- Deferidos.

Da Companhia Palacio da Candelaria,
para o archisamento de seus estatutos.
— Deferido.

Da S. A. Casa 'Wellisele para o arei&
vamenro .do acta de assembléa extraor-
dinaria. — Deferido.

Da Sociedade Anonyrna Casa Welliseh,
lava o areliiiamenlo de acta de assem-
bica extraorilinaria. — Deferido.

De Machine Coltoria, Ltd., para o ar-
chisamento do Diario Official, de altera-
ção de estatutos. — Deferido.

De Levi Alves & Comp., Pereira &
Macedo, D. Silva & Irmão, 8wingues
Fernandes & Comp., Soares & Sobrei-
ra, Felicio dos Santos. Ferraz & Coelha.
Aurelio & Augusto, Bouzada, Diniz &
Soares, M. Silva & Irmão, para o areio-
varnento de seus centrados. — Defe-
ridos.

De Magalhães & Fernandes, Vieira &
Teixeira, para o archivamento de seus
coniractos sociacs. — Modifiquem as
firmas por haver identicas.

De Teixeira Bebia & Comp., José San-
tos se Comp., Yaraco & Simão, para a
areldvainenfo de seus contractos. — In-
deferido pelo parecer.

De Chaves Martins & £omp., Dorlido
alaia ia; Comp., Prista & Comp., para o
archivamento ae seus contractos. — De-
feridns.
-De José Iglezias & Comp., Ramos Ju-

nior & Comp., Golçalves & Goy-
tacaz. Francisco Fedido, Sarmento.
Como., Villas, Abreu & Ribeiro, C.
Costa- Silva & Comp., M. Mene-
zes & Comp., Saad & Hette, Rodei-
gues Moreira, dant.° & Comp., A. Al..
Pereira & Comp., Caldas & Guerreiro,
Cunha Pinto & Comp.. (nascia)), para
o archivarnento de seus ilustrados. —
Deferidos.

De L. Pinto éi (Solto., I. aledina sas
Comp., para o arclo.amento de seus
distractos.	 Indeferidos pelo parecer.

De lierolides Accioly, Antonio de Si-
moni & Comp.. Andrade, Irmão & Comp.,
A. Castro & Tscherniachewer, Betbedors
& Gomes, Alice Si nego :5. Oliveira, Car-,
doso. Seabra & Comp., Emiti° Cscardos1
& Cu pro. Fernandes & Casimirra . G. A.
/Nails(i & Comp., João Antontg ea Casa
ta. J. Cabral, „tinge Silva &. Comp.
Olivaire Lopes	 Comp ., M3"(itteS 
VAER,	 sá, Nua
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Relação dos contractos, (Listrados, alie.
rações dita sociedades constitaidai
nesta praça e arehivados por despe-
de() da 'anta eia sendo de 5 de janho
CIO 1922.,

Contractos:
Do Levi Alves 3: Comp., firma com-

posta dos socios solidarios Levi Alves
Rodrigues Antouio Augusto kernandes e
José Maria Augusto, para o commercio
de botequim, • com ol capital de
30:000$030;

Do Pereira & Macedo, firma composta
dos 80010.3 salklarios José Egydio Petel-
ra e José Foreira de Macedo, para 0
coimarei° do nacos o molhados, á rua
Rangel n. 213, com o capital de reis
10:0008000;

De D. Silva & /mito, firma composta
dos socios solidado,: Domingos José da
Silva o Manoel Joaquile da Silva Paula,
para o commerrio do garage, com o ca-
pital do 50:000000;

De M. Silva & Irmão, firma compos-
ta dos miolos solidados Manoel Fran-
cisco da Silva e ~lindo Francisco da
Silva, para o coromeroio do sacros e mo-
lhados, á rua José do Patracinio n. T4
com o capital do ia:00011000e

De Rodrigues For:unidos & Comp., firo
ma composta dos sócios solidarios Ma-
moei Roddgues Fernandes e Alexandre
Lopes do Andrade. para o commereid
do espelhos, á rua S. Pedro n. 340, 00111
o capital de 40:000$000;

De Falido dos Santos, Ferraz 4,1 Coe-
lho, firma compnsta dos socios solida-
dos Joaquim Policio dos Santos, Dol-
fando Leite Ferraz e José Oscar Salles
Coelho, para o commeroio de cornuda-
scs. 11 rua da Quitanda n. 95, com
capital de 50:000000;

Do Soares Sobreira, firma composta
dos 30e103 solidados José Ramos Soaras
o David Sobreira, para o commorcio de
padaria. á Ma dos Romeiros o, 8, com
o (saleta! do 60;0008000:

Do Dourada, Diniz & Soares, finta
composta dos SOMOS sofidarlos José Cal-
ando Bouzazia, "anil Castanheira Diniz,
José Soares, pára o eommercio do sacros
o molhados. il rua S. Christovão n. 441,
com o capital de 12:000$000;

D3 Aurelio &Augusto. firma composta
•doe somos solidados Aurelio Augusto
Espinho n Augusto José Marques, para

-o alimparei° de tinturaria, coM o capital
do 4:000800e.

Alteraç5es:
De Chaves Martins & Comp., pela re-

tirada do sooio Ernesto Julio Rodrigues,
recebendo 'a. quantia de 123:2778917, fim
mando o capitai do 250:0908, além de QIIn

modifkações:

DIÁRIO 0101PIOIAL 

De Prista & Comp.., que fira alterada,
peia retirada do eoolo Manoel Brandão
nos Santos, recebendo a quantia de reis

•85:115*. rica:Ida o. capital do réis
400 :0001000; •

De Lorlido Maia & Comp., pela admi g
-são do sacio José Alves de Sá Campos,

ficando o capital do 1.200:0001000;
Do Borlido Maia & Comp., pela roti-

rada do socio João Ignacio Monteiro,
recebendo a quantia de 100:000$, con-
tinuando o capital do 1.200:000.1000.

Distractos:
Do E. Coata Silva J; Comp., que se

dissolvo pela retirada do soei° Benja-
min Costa, recebendo a quantia do réis
18:125$010, ficando o activo e passivo
da firma a cargo do amen Evaristo Cos-
ta Silva,- no valor do 1:0571380;

Do Cunha Pinto & Comp.. que se dis-
solvo parcialmente pela retirada do ao-
cio João do Natal da Cunha Pinto, rece-
bendo a quantia do 60:298e050, conti-
nuando a sociedade com o capital de
400 :000$000;

Do Caldas & Guerreiro, pela retirada
do micto Eugenio José Guerreiro, rece-
bendo a quantia do 9:0008, e o aveio Eu-
genio Renda Caldas, recebendo a quan-
tia de 9:0001000;

De Pinto Filho & Comp., pela retirada
do ambos os socios. recebendo ambos a
qiiantia de 2:0008000;

Do José lglezias & Comp.. pela retira-
da do ambos Os socios José Iglezias °an-
ca/vos e Francisco Pardo Soares. rece-
bendo ambos a quantia de 40:3038120:

Do RAMOS Junior & Comn., pela refira-.
da do elocio Ayres Pinto dos Santos. re-
cebendo a quantia de 2:9228420, fican-
do o activo e passivo da firma a cargo
do sacio José Luiz Ramos Junior, no va-
lor do 47:922:3120;

De Gcmolvel & Goytacaz. pela retira-
da do socio Pedro Goytacaz Cavalheiro
e José Gonçalves, ficando o activo e pas-
sivo a cargo do ambos, no valor de réis
10:00011000;

De Francisco Fedullo, Sarmento & C.,
pela retirada doa socios Francisco e Ma-
theus Fedullo, recebendo cada Jun a
quantia do 10:0008. nada recebetido o
sacio Francisco do Paula Ribeiro Sar-
monto:

De Villas. Abreu & Ribeiro, pela reti-
rada do soei° Albano Ribeiro, recebendo
a quantia de 10:000*, ficando o activo
e passivo da firma a cargo dos sonins
Segundo Vilias Barreireis , e Franeiseo
Martins de Abreu no valor de 10:000$
cada um;

Da M. Menezes és Comp., pela retirada
da goela D. Amelia Godoy, nada rece-
bendo, sendo os haveres da sacia D. Ma-
ria da Conceieão Freitas Menezes no va-
lor de 4:0001000:

De Safai Relia, pela retirada do se-
cio José Saad. recebendo a quantia do
25:440e650, ficando o activo e passivo
da firma a cargo de sacio Chaul Heti,
no valor de 13:490$650;

Do Rodrigues Sc Moreira, nela retirada
do sacio João Moreira de Soma, rece-
bendo a quantia de 1:0008, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do sa-
cio José Mendes Rodrigues, no valor de
1:0001000:

De A. M. Pereira & Comp.. pela reti-
rada do sacio Francisco Augusto de Car-
valho, recebendo a quantia do 42:0001.
ficando o activo e passivo de firma a
cargo do sacio Antonio Maria Pereira, no
valor do 20:0001000.

Secretaria da Junta Commercial da
Capilg,,Federal, 22 do Junho do 1922.,,--
G. Rocha; 3° official.,

Ju  ' 3  ue 40%

Sessão, em 8 de ;unha do 1922
o

nulo= couro; ninr..-..Ton, Ort. tett:tal%
CA'AIPUS

:Presentes o •rceislento Couto, /511
deputados Teixeira, Diniz, Sayãa, Selti
Porto, Buriamaqui, e o director da Se.
cretaria, Dr. Isidoro Campos, foi aberta;
a sessão, sendo lida o approvada a MOI
da sessão anterior.

~cliente:

Cammunicação da offieina de Unia
Internacional Amar:cana para Ia PrOe
tombei de Ias Macas tia Fabrica y de!
Commere,io, de Havana, remettendo
resumo dos fundos daauella Officina.o.a
Archive-se.

Officio ii. 1, de 8 da corrente do MN
nisterio dita Ralai:Cies Extoriores, remoto
tendo os dOn111101.1:03 relwevos ao asai.
ptorio da União 1nterne:ional Anieri..
cana do Ilavana, enviados pela Lesadel
do Cuba.	 Archive-se.

Requerintaatos
•

Da Oreenfield Tap And Dia Corporffia
tion, Estados Unidos oa Au,orica, para ot
registro da marra 43.át .. Giante, qua
distingua i arraehas, ,eteneadoros,
de sua fabricação. — Oef f• rida. .

De Edward Ashn or ;, ;,. Copnp,, paca).
o registro da marca	 com a fi-
gura de uni gato que 41	 ue tecido
do sua fabr icação. -

De Amotino Pedi-c--, pua o registro
da marca aLuceeme, ou :: distingue nus
preparado pharmacrutied de sua falido
cação. — Deferido.

De Souza Maltes Comp., para n re..
gistro da mo; ca, em :ev.ração, sEspen
cial Sal 2 Mies}, qu: t'leeiriÊtio sal do
sua fabricado. —	 'pl.:do.

De Aety & Comp., paia o regrislro dat
marca eraistro que distingue-
iverniz t.te sua fahricia.;o. — Deferido.,

De Davidsoa. Puilf . 11	 C .-mp., para o
registro do sois marNm .1V U10:111», 4V1.•
ekers-Vn:rana.	 45:1 nes, aVio
ekers-Vikiogs . o eVieker.,..Viminys, qua•
distierguein	 bYdroPiano4
ete.., do seu commere..b. — Deferido.

Da Fed;!ral Addina Metia° Corporti.
tion, Estados Unidos da America, para
registro da marca 4FeOri.ls, (Me distine
gila maehinas de somnier do sua fauri.
cação. -- Deferido.

De Emanuel Dloc .b & Preto, para
registro do duas marcas ePerfect Aletalw:
e oPerfect Silvare, que distinguem p.p.§
parelhos do metal para toilette, inestiek
etc., de seu cominarei°. — Voltem cana
deolaraçOes nitidas o sem raspaduras.

De Antonio Bento & Comp., Ittot
Grande do Sul. para o deposito da- mar..'
ca inos, que dist*.iiue alfafa, arroz,
feijão, ° to. — Deferido.

De Ganealves Nnsceeento, 8..
para o deposita da a.area 4111lb-dento
Anil-Vaiei-nos, que di,-;tin .2ue um prepa-
rado oharmacentiro. --- Deferido.

D.e Matieeiio Chioreali, M. Paulo, parai
o deposito ;Ia marra ,<Iognesia São'
Pellearino›, que di?iit,au^ magilesia do
sua fabrier.cão. — Deferido.

Do Accacii Patovilta.	 Paulo. Por&
o deposito da marca aGerage e Agencite
d'Oestes,	 dintineeei eatomoveie de.
seu comilona:to. — 1i 'er!çto -

Do Greodo Manufretura de Fumos
fligarroA (3 .3At.elbies,.5. Pa019; para o de-posito- da marca «Coa:a, que distingued
cigarros de sua fabricação. — Deferido.,
•De Paul Lechler, West End.,

ThreP-dY Ca -
s 

Bergischo Stahl industrie¡
Moura ..131 .4:7, (2), Morquior	 Perok-a, S•

& Rodeinuee,. Patnton & Comp.. Ribeiro,
Farreia% & Comp., S. E. Carriço. para Os
ree4istro	 StIUS firmas. — Deferidos..

ao Mias. W. (Ilibe" para o registro
'do ua firma. — Int:aferido, pelo pa,
teeor.

be Seraplilin Anare, para o registro de
'sua firma. Declaro a nacionalidade.

• Do Fernandes Bonitez 4i Comp., para
o registro do sua firma. — k'apain re-
conhecer a firma.

Do eManool Guimarães, Joaquim Bar-
bosa do Campos, para os registros do
suas firmas. — Indeferidos pelo pa-
recer.

Da Companhia de Tecidos Nossa Se-
nhora do Rosario, para annotada da
mudança do sua séde. — Deforido.

Secretaria da Junta Commorcial da
Capital Federal, 21 de junho do 119e2.,
7. Vaseoneellos, 3* °Metal.

 A.
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. 'ia. O Malho, Tinoeo Machalo COMI),i. J. Pereira & Comp., A. G. Martins
hbelbeira, (2), Gabriel Milesi, M. A..

. gorrOa, Dias da Cruz 444 Ganna (2), para
os depositas de suas marcas registradas

• ..sob ná. 8.537, 8.638. 8.5al, 17.910 e
17.911, 18.045, 18.032, 17.809, 17.802,
',17..91X e b7.914, 17.818, 17.824, 17.704
c 17.705. .— Deferidos.

Do Alfonso Vizeu & Comp., Figuel-
tedo Dias & Comp., para os conceito-
mentos de suas marcas ns. 16.703 e
,17.9G1. — Cancele-se.

De o 13ánco Sul Americano, para o ar-
thivamentb de seus estatutos. — Defe-
rido.

De a Companhia União Industrial. a
Sociedade em Commandita por acçêes
'A Noite, a Companhia Fabrica de Vidros

Christae.s do Brasil, a Companhia Con-
atruetora em Cimento Armado, para o
arehivamonto das actos do assenabléao
oateaordihariae. — Deferidos.

Do Cantelli & Triggia. J. 11. Pereira
A Comp., Lux	 Carneiro. }:randão Pa-
olovani, A. Mareliesini 	 Serpe
ft "Iglezias. Vieira & Ttioari o . Bernardo
de Almeida & Jr'.' Santos &
Comp., Suciedode Knowles & foisoa. Ro-

,.hert , ,,Flogny S: Comp., Lamas & Voltejo,
11Ç Irmiio, Alberto ?ínclitas ,V

como., Matlos & Ferreira, C:r1.0
ma, Ferrerra Neves & Melte. Adão &
:Franco. Corra, Coelho á) Fer-
froira & Fernancies. LaNeo Coelho a.
Comp., para os arrIsieameetos de seus
¡aloirados. — Deferidos.

J. bradei & Comp.. eio .a o archi-
oamento de seu contracto. 	 Cancel-

o registro da firma &feral.).
im Guilherme VereiliOÇ Comp., An-

tooiii Carvalho de Faria á CODIP., Fon..
to , ;e, Gabei!). J. TaNare-s i.k• Comp., A.

-N. Pereira a. Comp.. .r.; aro o archiva-
monio de seus coliteacios :adoce. —
ind..- feridos peio porem.,

Do Castro Lopes &	 ;:-.; t1. A. S.
cardoso & Comp.. Voseo oonio Comp..

•soara o arehihmenlo das r'rações de
seus eontractos.

De Neves & Arco, Pe. Carneiro ati
Voo.. pata b areadvoinioliii dos ;lit iga-
'Aos do sous contractos. cancellados os
registros das firmas tubstituidas, defe-
ridos.

De Silva é( Telles.
Tolho &

&, comp., Tullio de Caia
••.M. do Amoral & Comp
emala & Como., Adelino

toehrvamento de seus
Deferidos.

• De Abolardo Delamare. A.. da Silva
annio, Ilippuá O. Brand. twogaria Telle.
Toslo Ltd., João itayinuoilo de 30,4113,
J.. A. do Lima, Lamas á :oinp.. M. Si-
mões.. Peixoto & Silva. Randolpho França

• Simoee, Raphael Raul Cunha Jit
Comp., R. Perdigão- & Conip., para os
registros dia suas firmas. — Deferidos.
• De Maria Gabriel. Adiam' Corra
Pinto, para os registros de escripturas

auiorização paia commereiar. — Re-

Ns
gi41a-sc .

aatoa de aggravo eu' Que oão
aggravanteé . Barelly,. "e ata- raarndo Da-
mas» Molho), a .Tunta loonitoti tomar
.por te ..eno • o recurso mandando dar vis-
tas :t.3 portes em prazo letra'i.
• Soer:Oaria da Junta Conoorceial

• Çapiial Federal, 24 do jun loi de teatro
iaocenc011oi„3* officio'.

CO( juilt.v.;'9rtl92.2 • 417(17

Coniractos:

dos socios solidados Pedro Alberto C.an-
De Cantelli & Triggia, firma composta

teui e Pedro Triggia, para o oommercio
de commissões, á rua Sete .de Setembro.
Ia. 170, com o capital de 10. ;000$000; •

De Lux St Carneiro, firma composta
dos socios eolidarios Georg Luz e Joa-
quim Pires Carneiro Sobrinho, para o
commercin do pianos, á rua Engenheiro
Rocha Fragoso n. 12, com o capital de
00:000000;

De José Santos á Comp., firma com-
posta dos soclos solidarios José Antonio
dos Santos o Manoel Pedro do Souza;
como socio de industrio, para o com-
mercai de calçado com o capital de
50 :0008000;

Do Adão a Franco, firma composta
dos socios solidarios Adão Soares Leite
e Caetano de Franco, para o commercio
do fundição, á rua Visconde Duprat nu-
mero 28. com o capital de 30:0008000;

fio Corrêa Coelho 61 Comp., firma
composta dos soclos solidados Francisco
Alves Corrêa, Joaquim de Oliveira Coelho
e do commanditario Dr. Raul de Castro,
para o Commereio de livros, com o ca-
pital do 60:0009000;

De ll-roulão ft Pailevoni. firma com-
posta dos socais solidarios Benvindo
Torres Brandão e Arthur Padovani, para
a exp/ortican do um invento, com o ca-
pital de 100:000a000;

De Lamas & Valiam, firma composta
dos socais solidar ios Manoel Lamas Fer-
nandes e flop/toei Valemo, para o com-
mereio do botequim á rua Santa Luzia
u. 2 .1 .4, com o capital de 30:000000;
• De Roborto Flogn y .& Comp., firma

composta do socio solidado Roberto Fio- 	 AlteraçOos;
gny e dos rionamanditarios Raoul Can- De Mitre, Carneiro & Comp., pela ai-
zoai e °Purgo Nye, para o marmoreio (oração da firma de Miguel antro &
de importação, á rua 5. Pedro n. 169, Comp.. para a actual e elevação do ca-
com o ennib	 -1 do ti00004000:	 pitai para 160:00(4000;

De J. R. Pereira 8,1 •Comp., firma com- Do A. S. Cardoso & Comp., pela reti-
posta dos ocios solidarios Joaquim Roo roda do soei° Domingues Alves dá Silva,
tiramos Pereira o Milton do Vascon- recebendo a quantia de 2:300$000;
retais Fernando% Para o commereio do	 De Castro Lopes A Brandão, pelo, au-
drogaria, á: avenida Francisco Bicalho • emento do seu capital para 700:060$0a0;
so •S05. coo, o (omit e ' do toron000000:	 • De Neves & Arcos, pela admissão do

De bemo l-do do Almeida 31 Ctonp., fir- sorio solidario Alvaro Alves do Souza,
ma coutrurs l a dos socios solidarios Oscai. ficando a firma de Neves. Arcos ti Comp.,
COUtinho de Moraes e Bernardo de AI- . com o capital do 210:000030:
o idt vire o commereio do pias, d ave-	 De Vosco Souto & Comp., pelo auernen-
nida Passos n. 94, 'com o capital de to ale seu capitel para 15:00000%
8:0008000;	 Distractos:

De Matios V Ferreira; firma composta De Silva & Tolice, que se dissolve pela
dos seviOS solidaraoi Manoel Mattos Ca- retirada do sedo Manoel Joaquim Tei-
mamão o Manoel Ferreira dos Reis, para /as, 9:38341780, ficando o activo e pai-
o croamercio do vassouras, á rua dos SiVe da firma a cargo do soco Abilio
Invalielos il. 78, com o capital do réis Fornandeo da Silva; no valor de réa
7:400$000:	 9:3838780;

Da SocieOade Knowles 	 Foster para	 De Freitas Valle 84 Comp., que se dis-
o Brasil Ltd., firma composta dos socios solvo sem nada receberem os socios;
Thomas Fastio, Knowles, Georgo Chris-	 Do Tullio de Carvallo) & Comp., que
tian Sancho:em o Antonio Augusto Azam- se dissolve sem nada receberem Os soo
buja, para o heinnieirio de importação, cios;
com o capital de 1.101r:0008000; 	 •	 De Tullio at Freitas, que se dissolv'e,

nada recebendo 03 meios;
• De A. Marrilesini & comp.. firma com- 	 De J. S.. Coelho & Comp., que se dis-
posta dos socius Annibal Mar- solvo pela retirada dos . eocios Leonelehesini, e da commanualaria, Para o Gomes de Abreu e José de Azoved(), re-commercio de madeiras. á rua do Rosa- cebendo a quantia de 4:138$700; fiem.
rio ii. 102, com o cordial de 100:0008000; do o activo e oassivo da firma a cargo

De Alberto Martins & Conip., firma do sonio João Quintino da Silva Coelho,composta dos sOtiO3 solidados Alberto 
no valor %a 5:069$350;Joaquim Martins e do emomanditaria 	 De Ferreira da Cumba . ,t; Com.. P":11José Pinto de Azevedo 3;inlor. para o ret

i rada do socio !,*;:iwo'peucommercio 1k seecos e molhadeo, fi rua recendido a reie . oaa	 r •	 o. +a-
CacOanaby u. 247, colai o caPitfli,N TOS 

anui..., e act ia .i: A3.9	 i;	 .
g.5.:`,:0$000;' -	 •	 -

.1. S. Coelho &

. Fro i tas Vale
•aiiio à Comp..
., Ferreira da
& elolin, para
disl rodos.

~~~-~on......- .el-dirftee721119.1.,Mit."."
liclicro dos t...nractm.. •49W:ctos, alie...:-.4 .po. CIO, 	 _.,:2 Rrma composta çloa

ra,;,11,..-! li(P. •0ei,dtt!led tonstiluidas 421oucie tRill . ,a.t 	 EllVino Claro o Abilio
nesta praça e .:: rei ado* por despa- orea.andia C.'44 SilVa, pua o commercio de
eho da lenta em .c.?.?lid.) de 8 de junhg
de #9.:...it

looticinios, á rua Coronel Rangel n. 14,
com o capital de 10:000$000;

De Ferreira Neves & Comp., firma
composta dos socios solidados Affonso
Ferreira NeVes e David Corola Mello, pa-
ra o commercio de podai. ia, á rua Estra-
da Braz de Pina, com o capital d..) réis
40:000$000;

De Ferreira & Fernandes, firma com-
posta dos siados solidarios José de Sul
Ferreira o Nicolau Fernandes, para o
commercio de lacticinios, com o capital
de 00:000000;

De Corpo & Iglezias, firma composla
dos socios solidarios Ilenberto Geme
Gonzalez e Manoel Iglezias Esteves, para
o conimercio de botequim, á rua Vasto
da Gama. ti, com b capital de réis,
4 :000000;

De J. M. Maciel & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios José Martins
Maciel SimOes, Joaquim Corrêa Junior,
para o commercio de assucar. á praça da
Republica, 34, com o capital de réis,
100:0008000;

De Lanai) Coeflio & Comp.. firma
composta do soda solidarão Herculano
Antunes Lança() Coelho e da rommandi-
tarja Juba Torres da Silva Lanoão, para
o commercio do louças, á rua Republica
do Perdi. 44. com o capital de réis,
150: 000non;

De Milesi & Irmão, flama composta
dos socins solidarios Gabriel Mi .si o
Francisco Milesi, 'ara o etnumkreio da
molhados e comeAliveis, á rua Bel:a. de
São João, 380, etpfn o capital do réis,
10:0008000;

De Vieira & Tavares, firma composta
dos socios solidarios David Pinto Vieira
o Antonio Tavares. para o commercio
marmoro, á rua Visconde do Rotina, 15,
com o capital de 10:000$060;
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ir0 CO Soaio Aonso ' :'erecira a Ganha,-
tio x. alor de 2:382$O;

lie M. do Amaral at Coma., pela re-
tirada do socio Luiz Ferreira, receben-
alo a quantia de 1 :5008, ficando o ac“aa
c passivo da firma a cargo do nato Ma-
ria do Amaral alagai, no valor d s; réis
3 :3003000:

De Adelino & Melin, pela retirada do
sócio 4dPlino do Naseimen'o Ruivo, re-
cebendo a qua,ntia	 n 0 :000$, firaneo
o activo e vassivo da finni a ,argo •:o
• ...11;op it n 	 à:eiip, nu —libe

da. -mia. Cornmercial da
aaaaaa Faamal. 23 de junho de 1922.,
— G.	 bedu,	 ofiicial.

Sessão em 12 de junho de 022

P:,E.:IDEN1P., COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os deputar:as
,Teixt ira, Diniz, Sayão, Sá. Porto e Buráa-
inaqui c o diretor da secretaria Dn. Isidoro
Campos, foi aberta a sessão, sendo lida e
ap .aravain a acta da sessão anteriOr.

ExpedientO
Officio n. 203, da Directoria Geral de In-

dustria e Commerc:o da Secretaria de Estado
doa Negocios da Aarictittura, Industria e
Com•tercio, de 8 de junho de corrente, re-
m-dant) OS fac-sintiles das marcas as. 646
e 657, registradas no Eseliptorio da União
I r tromional Americana para a protecção
as marcas de fabrica e de commercio de

Ilavara.- Dê-se a busca e te:mita :4e a
es'. Junta para os devidos fins.

'2omnitinicarão da Junta Commercial de
.A:r .gass, dei de junho do corrette com-
am . a P a do ter suo matriculado como com-
inar a la o Sr. Francisco de Assis Rodri-
gues de Vaszoncel:os.- Archive-se.

Rei.turimentos
De Staadard OH C •.. of New Yor:e, Estados

Uridas d Antar:ca, ora o reaistro das
marcas : -Priatt'sTurr.eatine, e 'eSoiiit3 of
Titu untire,, qrie ;riem therebentina,
de sua labricação, apreseztada em reno-
varata.- Dito.

o Dr. Raat Ferreira Leite, para o re-
gistro da macei; e:aut. arninaa, que distingue
fari.-Iias alimeaticias, de sua fabiicação.—
Deferido.

De W.	 Ltd , Inglaterra, para
o registro da marca silo', que distingue
olens relia :zqueciniento, de sua fabricação.
- Deferido.

De Mantaacture Alsacienne D'Outils Zot- .
nhoif, França, para o registro de calco
marcas, eia renovação, uma COiliauda da
figura de uma abelha, eGoldenberz., a fi:-.1tra
de um cysne, outra a figura de um draf2,ão,
outra a figura de uni urso, que distinguem
ter:alucinas, artigos de serralittiros, etc.,
de sua fabricação - Deferido.

De Victor Talking Machine Co., Estados
Unidos da America., para o registro da
inatca, ein renovação. .Victor Junior), que
distingue machinas fallantes, de sua 'abri-
cação.- Deferido.

De Oetacilio Fialho, para o registro da
marca, em renovação, e Perfumaria Ta-
barra

'
a que distingue artigos de perfumaria,

de Stia fabricação. - Deferido.
De J. A. Sardinha, Sues., (9) e William

-Gossage 6t Sons, Ltd., para as transfe-
re:leias para seus nomes das tilaras nu-
mero.§ 9.401, 9.409, 9.555, 11.119, • 12.902,
16.204 e 16.203, 6.870, 6.869 e 5.520 do
secundo ;

De Arthur Campos & Comp., W. B. Dick
Coin.kaaraosc~nentos das marcas

rerisradas sob na. 7.916 e 4.001. - Can-
cellem-se ;

De A. J. Renne: & Comp., para o archi-
vamen:o de Diario Officiat em que sabia
publicada a certidão de suas marcas.-Defe-
rido.

De Manoal J. Labrada, American Prin-
ting Co., American Blecirlcal Works,
laintleerlv Clark Co., Tarr & Wonson
Ltd.. 'fite Sherwin Williams Co. (2),
Lebrão d: Como. (3), Lebrão"amo. 1.
Wellisch. Paul Christoph Co.. A 'Sc.
ciedde Anonyma i lsina Nacional de Indus-
trias Chimicas (2). Lage, Brandão & Comp.,
(4). Antonio da Silva Pinheiro & Comp..
Sotto Maior & Comp., Ferra?, Irmão ta
Como., A. Cardoso de Gouvaa taComp. (2).
S. A. Cssa WelFscu, Custo* Costa &
Comp.. S. A. Jornal do Br,tçif, Tis oca
Machaio & Comp. (5), Joaquim Fernandes,
Romano & Comp. (2), CarIo d Azavedo
& Como., M. J. M. Cielland & Como.,
José da Silva aratao, E ne Costa & Como..
nharea, Taalaino & Comp., Oscar Philipni &
Como., Manoel Gomes Lourelro, W. Alitchell
( 2 ), Pestana da Silva & Comp.. 13:. Car-
lo; Alberto de Castro Leal, A. Rist, Sotto
Malar & Comp., para os depositos da suas
marcas re gistradas respectivamente sob nu-
meros 8538, 8.541.* 8.539, 8.540, 8.542,
8.543 e 8.544, 17.615, 17.744, 17.653, 18.038,
17.475 e í7476, 18.034a 18.037, 17.339,
17 598, 17.343. 17.146 e 17.147, 17.309,
17.69, 17.175, 17.179 a 17.183, 17.559.
17.a92 e 17.293, 176312, 17.224, 17.233,
17 248, 17 310, 17.235, 17.635, 17 702 e
17.7,23, 17.610 17.670, 17.057 017.665. --
Dzferido3.

De A Companhia de Seguros Stella, para
o archivamento de seus estatutos.-Defe-
rido.

Do Banco Allemão Transatlautleo, para
o archivamento de anelação de estatutos.-
Deferido.

De S. A. A Noite, S. A. Empreza da
Urca, S. A. Usina Nacional de Industrias
Clumicas, para o arcitivamento de actas de
asseraa!éas extraordivaraas.-Deferidos;

Da Sebastião Paiva (St Comp., Straman-
dinoli, Araujo & Comp., G. Vallim &
Comp., • Assmann & Fabian, farm, Cid &
Comp.. Manno & Amorim, Rodrigaes Mar-
tins & Comp., Alberto Zenworth & Como.,
Ltda., A. Oliveira & Souza, Serafim Go-
mes de Oliveira & Comp., F. R. laaptista &
Comp , J. Silva Pinto, Schmidt Sr Comp.,
Carvallt & Costa, Schtruaa & Cim., Babo
& Comd., Werner (Si Comp., Simão Alathetts
& Comp., J. S. Coelho & Comp. 1. Ro-
drigues & Loureiro, J. Canino; Como.,
Corrêa & Cardoso, Chaves & Amaral, Ro-
drigues & Cabral, J. Gonçalves & Rocha,
para os archivamentos de seus contra-
Cos.-Deferidos.

De Martins & Ferreira, Costa, Barbosa
& Com., para o arcaivamento de seus con-
tractns.-Regularizam as firmas, por aaver
idealizas.

De Kappattn & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto.-Resalvem a emen-
da e voltem.

De Luiz Costa & Filho, pala o archiva-
meato de seu coita acto. -Indeferido, pclo
parecer.

De Santos & Pozes , Santos & Almeida, Ge-
rasine Boudreaux& Comp, J. Campos &
Comp.F. R. Baptista 6t Comp., Santos Silva
& Comp., Medeio:as 6t Rodrigues, Paulino
Araujo & Comp., Jo go Ferreias , Chaves
& Comp., para o atchivamento de seus dis-
tractos -Deferidos.

De Lima 6t Azevedo, para archivamento
de seu disiracto.-Indeferido pelo parecer;

De Scheitlin & Comp., para a prorogaçáo
de seu contracto.-Deferido.

De L. F. Monk & Comp. José da Silva
Duarte, Loms5 Rgbsllos, islaj Dominguez

de Andrade, Almel,14, Onrio & Como. Ai.
Irado Augasto Joaquim Reis, AA
C2rou...,.ir2, kl sr 2S Carneiro &Coin9. Ltda., Ara
mando ?ima Ribeiro, %aia 6c Rallarinv, Cor/
rêa, metm d. "....oinp..Co ztl Toves & Comp.;
D. Silva a traão, fa. C. M naales, A Em.
riram d	 atdos Radia '.tela., Ferreira de
M a i 03e CO mio., Falcon & Cuaspar, Hera

';'or ..es da Abra!), Ilrahim !amei cçc
Como., 1 . O. Uma, '.'. P. 00$ Santos. Ka-
rim rorce a Comp., Maroe; Podriattea Rico
M.	

,
favaaaa. titrnoz Carva hosa, Merques

Feriai .a M. C. Ma , .láCS & Comp.
atoada,. ta (1nstos, Moreno e: Teine!ra, Or-
laria.° da Silva Pnzes, O. Diniz & Comp.!
Perca James Mc Ciellan. Pereira &
Pare ti 6 Mleedo. Raposo, lanenne dc Ca.
Caux, Rodrigues Fern2ndes Como., Ra.
nSta 6: Martins. Soam 'aeveita i9 Comp.,
Saul Vaistnan Sieg e Midler, Santos & Costa,
Serruoti & Gonçalves, Tho naz Domingos
jeronymo, Ferreira Neves e. Mero, T. Car•
valho & Ribeiro, Vilarri. Citolo 6 Comp.*
para os registros de suas firmas. - Dei
feridos.

De A. Lemos, para o reeistro de sua firmai
-Modifique a firm,a, por haver identica.

De J. Braz Ara pripe, para o registro de sua
firma. — IndeferWo, pelo parecer

Da Costa & Irmão, para aanotaçfo no re•(
gistro de sua firma da abertura de sua filial
-Deferido,

De Painton ri Comp., nua fintiOtacão da
mudança de sua sade.-Deferido.	 •

De Manoel Ferreira da Costa e Souza;
para o registro de uni documento de pacto
antenupcial. - Registre-se.

O expediente constou do seguinte:
O Sr. presidente commtuucou á Junfa

estar encerrada a inscrição de candidaaos
ao concurso de interpretes commerciaes;
que havia sidcaprorogada, sendo de 14 o
numero de candidatos inscriptors.

Secretaria da Junia Coimem/a] da Capital
Federal, 24 de junho de 1922. - R, Va3conn
altos, 3' official.

Relação do; cor:Irados, distrae103. alleraçõU
das sociedades consffluidas arvics praça, ar.
chívados por despacho dct J‘inta em sessitO
de 12 de junho de 1922
Contractos:
De Assmann & Fabian, gema compostá

dos socios solidados Paulo Assmand e Ab.
cis Fabian, pata o commetclo de flores, á
rua Santo Rilt911i0 n. 15, com o capital de
30 : 000a)09;

De Selanidt & Como., firma composta
dos socio; solidarios Walter Sclitnida Paulo
Districh, Luiz Bouch e Caros Angusto Bac.
no Ormeidd, os dons ultimos como socioS
de industria, para o commerzio de vernize5
e tintas, á rua Santo tiantique o. 120, cona
o capital de 20:0004,000;

De Sebastião Paiva & Comp., firma cont.
posta dos socios solidarios Joáo Elysto de
Paiva e Sabastião Rodrigues da Conceiçao
do socio de industi ia Ciawaido Pinheiro
para o commercio de pliaanacta, á rua Santa
Christo a. 273, com o capital Se 8:000$000,

De Stramandinoli, Araujo & Comp., firma
composta dos socios 'solidados Rosaridi
Stramandinoli Junior, Firmino Araujo dos
Santos e Manoel da Rocia Merellm, rara
commercio de fazetidas; t rua-ida Alfaadtap.
n. 130, com o capital de 12 :000$000a ' N •

De Corrêa & Cardoao, firma composta doa
socios solidados lerOnyi11	 orria da Silva
e Domingos Cardoso Te ixeira para o com-
mercio de armarinho, á rua Marechal Fico
dano Peixoto n. 42, com • o capital •do
60:000$000*;

De Rodrigues 6t Cabral, firma CompOsial
dos socios solidarios Santiago Rodrigues
Camillo Cabral, para o commercio de OCO
teeim, com o capital do 60:000;

OF0 MAT.	 1022
aaawaaaataaaa	 •""-~CUP~C~11~~1.•
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.Re j. Gonçalves & Rocha, firma compoata_
aosiot soads : j--- . 'in (h .."atvefi de
am e Vigente Pe..elra da Rociai, para o

a, 'a de bsteqtaim. á rua S. Chris-
i37, com o :anilai de 34:000$010 ;
aves (a Amaral, firma comnosta dos
aldados loa° Ferreira Chaves *e

Çlal	 r Nano do Amaral, para o com-
ine:ai	 • pharmacia, á rua S. Christovão
e. 521. am o caalta l de 10:030000;	 •
, De (3. Vállim & Comp. firma composta

• dos socios solidados Gilberto Vania: e
O. Maria Ottermeier, para o cominarei° de
bazar. á rua Goyaz n. 402, comi. capital de
20:0091,00)
• Dé Wereer & Comp.. firma comoosta dos
Subas solfdarlos Dr. Alcebiades Antongini

. • dJoão Octavio Vieira Wer•acr, para o com-
•mareio de paniac-cfm, á rua da Assambléa
a. 21, com o caoital de 100:000000:

• De Alberto )(e wortay ak Co np., Ltda.,
Arma conanosta dos socam solidados Alber-
I* Xe wa:thy, e Mistral) Azevedo, para o

-. comine:cio de commiss6es, com o capital
-de 50:000a000;	 •

De A. Oliveira & Souza firma composta
. dos ocios soldados CY!Clr de Souza Perei-
ra, Amaria° Alves de 01:veira, para o com-

'merca° de bebidas, com o capital do
20:000 •;Ca)a:

De Babo & Com p ., firma composta dos
‘SOC:05 solidarloa Le an ai Eabo e Sylvio F:eire,
para o comine:cio de pharmacia, á rua Es-

ilaCi0 de Sá, a. 66, com o capital de
25:00a1-0X;

• Po Carvailto G Costa firma composta dos
aocao3 solidaaos Ta s nael Paulino de Carva-
lho e Manoel Corria. da Costa, para o com-
mareio de aves e OVOR, COM o capital de
0:000s000:
.De F. R. Banasta & saenp., fiaaa com-
fia ata dos socioa sola i :rios Frahcisao Rodai-

•gires Baaiiata e Jo s a A'ves Tinoco, do com-
utar:catado Per. a do Bacana: do Ca-mo e
Olive ira e.sio socio de indeatria Joaquim Ro-

• adramesCoata. para o commercio de impor-
troo á rmd as Oarives n. 30, com o ca-
pitai de 500:000a(00;
• De J. PodriOes	 Loureiro, Erma com-

•. Aosta dos sosios !pildados José Mendes
, odraa as e Mi 'etLoareiro. para o com-
- rateica) d boteqean ma Feliaue Nery nu-
mero 11, com o Canital de 5:090,5000 ;

De J. S. Coelho & Coo., firma compos.
ta dos soeios solidarios João (Mil:tino da
Silva Coelho e Leoael nomes (1:. Abreu,
para o comine:aio de caitanda, á rua Na-
zareta u. J com o caaatal de 2:090a000;

De J. Silva Ia Pinto, firma comnosta dos
socos solidarias Jatatrim Pereira da Silva é
Alarme i (taanalves Pado, para o comercio

•ale amima, . á r a da Estação a. 7acom o
canii.): de 16000 'Ma) ;

levine, Cid & Ca nse.
'
 erma eamaosta

dos s seios snadaalos Joaquim Cid Gouvéa,
;ama. Dias de Oliveira e Franciaeo Dias de
nalivaire, para o co amercio de r- Nados, á

- lua S. t 'caro ri. 296, com o capital de réis
• 4atiatayi00a
• Dei. Campos & Como., firma eompr

• dos SOC30.3 solidarias ;oh de Campos e Ar-
. tinir lauto da Siquctsa. para o comparei°
•de ailanaos i á a‘entda. Mem de Sá a. 96,
. com o 'capital de 15:a004000;

• De Manno & Amo:im, firma composta
•alos sacias soliciaaios • Antanto Fraacisco
.fdainvy c Domamos José Amodm, asara o
"comine:aio de botequIns. á rua Baião de
'S. Faaa a. 138, com o capaal de réis
.5011:aaasaa.	 .

• .	 Altera:ema:
a.. De M	 Marca:as Lr Comp.. sitie fica ai-
s-atara:ia rim( retirada do socio MO110C1 José

da	 Lima, r. cabeado a q-a s tia de
.• 4:52.e5, faando e caaital de 100.000$, pas-

sando a miada:Ca iFe Marques, Ling ó/
'• Comp.;

•

Imeida Duarte. peio augmento'ke
sei caaa al para lO:553, e acquiaição de,
tiii-as, alam ae outaaa ato.ii-caçõss.

DistreaLos:
De. João Ferseira Chaves & Comp., que se

dissolve pela retirada do rocio Walfredo
Marins, nada recebando, ficando o octivo e
passivo da firma á cargo do socio João Fer-

a reira Chaves, no valor de 8:000000;
De Santos & Almeida; que se dissolae

pela retirada do socio Manoel Pereira de
Almeida recebendo a quantia de 1:500,a, fi-
cando o activo e passivo da firma á cargo
do socio Mathias dos Santos, no valor de
3:0000a0 ;

De F. R. Baptista & Comp., que se (Usa
solve por morte do socio Carlos do Carmo e
Oliveira ;

De Gerasime Boudraux & Comp., que se
disaolve pa'a retirada 4o soai° Oscar Cita.
ves F:ria, nada recebendo, ficando o act:vo
e passivo da firma á cargo do socio Gera,-

"
Boadraux, no valor de 5:000t00a ;

• Da J. Campos «fc Comp., pelo falleciment0
da s:ozia D. Piato nana Rosa da Silva,

De Medaixts & Rodrigues, pela retirada
do socio Manoel Augusto Rodrigues, reco.
beado a quaatia de11:000$, ficado o activo
e uassivo da firma á carma do socio José
Raaoso de Medeiros, no valor de Mia
22:0®:000
•De Paulino Araujo & Comp., qre se (lis.

sovo pela retirada do socio Alf mata Xavier
de Araujo, recebendo a qua aia de 5:700,,
fica rira o act vo e passivo da firma á cargo
do so ao João Pau/iro da Cruz, no valo: de

• 11:7131800;
De Scaeitlin & Comp., para a prorogaaão

de seu contracto.
Contractos

De Rodrigaes Martins & Como., firma.
comaosta doa socios solidarios José Ro-
drigues Barboaa, José Nunes Martins de
Camila, e do commanditario Albino Pereira
Leite, nata fn comercio de lenha, com o
caolial de. 5:000.300 ;

De Simão, Matheas & Comp. firma com-
posta dos socios solidados José Simão Racy
e Vias Mancas Jacob, hara o colmar:10
de f ,ze das, á rua da Aifandega n. 205, com
o capital de 200:O00)30;

De Scistrak & Comp.. firma composta dos
socios scaidarios José Schtruk e Marcos
Piasoui. para o commercio de moveis,
rua Assis Carneiro n. 30, com o capital de
30:0006000 ;

Eie SN'efiall Gomes de Oliveira ai Comp.
firma mamada dos socios solidados Se-
rafim Go nes da ()Unita c Rodolpho Rossi
Fert:tra Leite, para o commercio de , café,
com o capital de 180:O00000;

"
De Santos & Pozes, que se diascavc pela

retirada do sacio Abilio Maria dos Santos,
receacedo a quantia de 3:423069, ficando o
activo c passivo da firma a cargo do socks
Orlando da Silva Pozes, no valor de
9858068;

De Antonio dos Santos Silva & Comp.,
que se dissolve pela retirada do soalo Hora.
cio dos Santos Silva,recebendo a quantia de
2:000$, ficando o activo e passivo da firma
a cargo do godo Antonio dos Santos Silva,
retirando-se lambem o. socio Arthur dos
Santos Silva, recebendo 1:000000.

Secretariada Junta Comerciai da Caaltal
Federal, 26 de junho de 1922—O. Barbedo,
2- ollicial.

•
1--

Sessão em 15 de Junho de 022
PRESIDENTE, COUTO—DIRECTOR, DR. ISIDORO

'CAMPOS

Prem entes o presidente Conto, os depus
lados Teixeira, Diniz, Sayão, Sá, Porto,
Burlawaqui .e o director da secrçtakia. Dr.

Isidoro Campos, foi aberta a sessito sendo
lida e approvada a acta da sessão anterior.

Requerimentos:
; De Ferrandes Moura° & Comp., para o
s agistro das marcas; aTres Estreitos», «lac-
ro>, «Harmonia» registradas nesta Junta
sob as. 9.684, 101195 e 11.017.—Remetta-se
ao Bureau do Berna por inter dio do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio.

De Francisco Lopes, Buenos Ayres, para
o teg!stro de 3 marcas: aSoabeirana, «Cho-
bet', e aPepto Matrola, que dimintme aguas

"mineram de sua fabricação —Deferido.
De Pina Gouvéa & C.omp., para o regis-

tro de 3 marcas: «Vinho de Anadia', «Azei-
te de Anadiaa, e aVinarre de Anadia., que
distingem vinhos, azeites, vinagre, de seu
eom mareio —D ferido.

De American Chicle Co., Estados Unidos
da America, para o registro da marca aRegal.
Mints», que distineue tabletes de hortelã de
sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia Tijuca, para o registro da
marca constando da cabeça de dous carnei-
ros que dastingue tecidos de sua fabricação.
—Deferido.
• De Bromberg & Comp., para o registo
de duas .marcas: a figura de uma mão e a
figura de um dado que distinguem aço e ar-
tigos de farm:Ana, etc., de sua fabricação.
— Indeferido a marca com emblema de uma
qua distingue de conformidade com o § 6'
d art EP, da lei n. 1.236, de 1904.

Eorel & Valia, para.° rcaistro da mar-
ca allouromatol», que distingue um prepa-
rado oharmaceutico de sua fabricação.— In-
deferido de conformidad2 com o § 6" do
art. 8', da lei n. 1.23, de 1904.

De Aug F. Richter, AI/amanha, para o re-
gistro da marca constando da figura de uma
balança que distingue joias de sua fabrica-
ção. — indeferido de conformidade com o
§ 6' do art. 8', da lei n. 1.246, de 1904.

De Ferreira Amodm d Comp., Parahyba,
para a transferencia para seu nome da mar.
ca n. 97.—Deferido.

De Lavealia Costa dl Como , para o can-
eellamento da marca n. 17.665. — Deferido.

De The Duniop Rubber C°. Lida, para o
aachivamento do Diarlo Meial em que sa-
bio publicada a certidão de registro de suas
marcas.—Deferido;

De João Wanderley de Siqueira, Pernam-
buco, para o deposito da marca «Usina Es-
Canina Pernambuco', que distingue assu-
car.—Deferido ;

De A Companhia Paulista de Droga, São
Paulo, para o deaosito da marca «Drogaria
Paulista», que distingue remedios de sua
fabricação.—Deferido;

De Ferreira Autorias & Coutp., Parahyba,
para o deposito da marca aEoitacio Pessato,
que distingue cigarros.—Deferido;

De Costa Ferreira & Penas, Bahia, para
o deposito das marcas: «Esmeralda», «In-
glezes», ()lavarmos» e (Inalados», que dis-
tinatrem charutos de s •• a fabricação. — Inde-
ferido a marca Esmeralda de conformidade
com o §6' do art. 8' da lei 1.236 e 1904 e
deferidas as outras ;

De Standar & Comp., Bahia, para o de.
posito das marcas : aVictoriososa, «Usa",
eCleo», *Progresso" «Carioca' aitnnita",
que distinguem charutos

,
	'tos de sua fabricação.

— Indeferido a marca Victorinsa-Heroi-
caa de conformidade com o § 6, dti art. EP
da lei 1.236 de 1934 e deferidas as outras;

De A Companhia Guanabara, São Paulo,
para o deposito da marca • (Ouanalaitraa;
que distingue cervejas de sts fabrickdoa.
Indeferido de conformidade com o § Calo

rja	 aaas Cota.
artp.e a13' par cia ldel.236cksodnt

	Ca
de 1904;

tevifie á Como., Geaauder Reaaeterseinea,
Vilas Bmv	 14" rsaaeo aceitos,

•
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Erice, San Martin Pinado & Comp., Gra-
nadcr & Comp. §), 8.554-8.555, 17.611,
83'.40, 17.477, 1 .823, 8.528, 17.&.2-
17.833.-Deferidos;

De A. Brazilian Hydro Electrk Co. Ltd.,
para o archivameato de seus estatutos.-
Deferido.

De Grace (2 Comp., Coainanhia Ora-
clama e Empraza de Armazena Frigorificos,
para o archivantento de setas e assembléas
extraordinarias.- Dderldos;

De Bragança Cid & Comp., A. Teixeira &
Soares. Pacheco & irmão, Marfins &
teves, Yaracos a Simão, Hotel Belfo Hori-
zonte, Sociedade Ltda. , Viuva Leal & Como.,
Silva & Claro, Lopes & Gama, Alexandre dk
Rodrigues. Villas a Abreu: Sant'Anna dt
Comp., João Castro & Alves, j. Paulina &
Comp. Rangel & Lafayette, Steiner &
Cnmp., Jo rge Ribeiro (St Comp., Souza (2
Soares. Alvaro & Comp., Ltda., 3. Ta.
vares & Comp., Saraiva & Rodrignes,
Manzollilo (St Frasca Ltda., para o archi-
vamento de seus contractos.- Deferidos;

De ,Craf & Buss, nata o archivamento
de seu contracto.- Façam reconhecer as
firmas;

De J. Fernandes & Irmão e Coelho & Gar-
rido, para o archivamento de seus cnntractos.
-Modiffouern as firmas por haver identicas.

De]. Releia & Comp., para o archlva-
atento do seu contracto cii continnacio.--
Cancellado o reaistro da firma, deferido.

De Teixeira Bebra & Comp., 3. Duarte &
Irmão e Mavalhães, Castro é Comp.

'
 Limi-

tilda, para o archivamento de seus contra-
ctos.-Indeferidos ceio parecer.

De janot Pacheco & Como. Matheis

'
Comp. 3. C. Gnimarães

 Como., 
Bar-

mudez & Como. & Madeira & Irmão, para o
arcliivameito das alterações da seus con-
tractos . -Deferidos.

De Porreiro, Paaliaro & Comp., Limitada,
para o arçhivamento da alteração do seu
contracto.-Cancellado o registro da firma
sulastituida, deferido.

De Castro & Alves, Mauricio Fiomno &
Comp., A. Cesta & Uma, Bragança Cid &
Como., O. Babo & Como., J. P. Santos &
Comp., e L. Pinto & Comp., para o areia-
vamento de seta diatractos. - Deferidos.

De Ernesto Lacinestra 61 Comp.. Ltda.,
para desistencia de archivamento de con-
tracto.-Sim mediante recibo firmado por
tolos os socios.

De Assmann & Fabian, para o archiva•
mento do pedido de desistencia de archiva-
mento de contracto.-Nada ha que deferir
pelo parecer.

De Alziro de Araujo Silva, Asty <SE Como:,
Alberto Martins & Comp., Augusto Antonio
Cardoso, A. G. Fonseca, Albert Kenworth
& Como., C,antelli & Triggia, José da Costa
Pinho, José Augusto Lopes, José Fernandés
Nunes, Jacob Scaeinkmann, J. M. Macedo,
Leite 6r Comp., M. F. de Britto Pilho, Ma-
ria Lulas Frias, .Metello Junior & Como.,
para os registros de suas firmas. - Defe-
ridos.

De Domingos José da Costa, para os re-
gistros de suas firmas.- Requeiram em pa-
pei com as dintensões legaes.

De Alexandre Bailá (Restauradora Bracil),
para o registro de sua firma. - Indehr:Jo
pelo parecer.

Da Companhia Sveatianta do Brasil, para
annotação da abertura de um escriptorio em
Saatos.-Deferido.

De Marques, Araujo & Comp., Julio da
Silva Fontes, para annotação no registro de
suas firmas das mudanças da suas sedes.-
Deferidos.

De Geraides & Faria, para a transferencia
de um coplador.-Deferido..

De Miguel Coelho Borges, para nomeação •
Lde um guarda livros.-Deferido.

T•Tor autos de aggravo em que no st.
gravantes Barclay Comp., e aggavado
Damas° Avelino, a junta deu provimento ao
recurso e mandou canceliar a marca deste.

Nos autos de aggravo em que é agora.
vante a Sociedade Anonyma das Fadem
Abbadie e aggravados Janowitzer Whaler a
Comp., a junta manteve o despacho agua-
vado e mandou que subissem os autos á
suprema instancia.

Secretaria da junta Commercial da Ca-
pital Feriara!, 24 de junho de 1972.- T.
Vasconcellos„ 8' dedal,

.11•1111

R ken dos emdraclos. &girados, alferacões
d •• se:dedada constitaldas nela praça e
ar "vados por despacho da Janta em sendo
de 15 de Junho de 1922.

Contractos :
De Bragança Cid dl Comp., firma com-

posta dos sodas solidarioa Antonio Ria..
ganca Cid Saharense, José Monteiro Salazar
Juntar e Lincoin Salazar, para o commercio
de drogas, á rua Buenos itires n. 172, com
o caoital de 450:0009000 ;

De Silva & Claro, firma comoosta dos so-
dos solidarioa Abílio Fernandes da Silva e
SeVilIO Claro, para o colmarei° de lacti-
eidos. 4 avenida Stoburbana n. 3.100, com
o minai de 20:0001000;

De Soraiva & Rod rigues, firma comnosta
dos soci os solidados Augusto Saraiva da
Silva e Manoel Pereira Rodrismes, para o
com mercio de carvão, á rua Frei Caneca nu-
mero 547. com o capitai de 40:000i000;

De Alvaro & Como., Umittada, firma
comnosta dos socios Alvaro Guanabara, M-
atado Guanabara Filho e Tancredo Guana-
bara, eira o commercio de commissties,
á rua da Quitanda n. 50, com o capital de
5:000.4000;
• De Manzolillo Frasca, Ltd., fir.na colonos-
ta dos socios Miguel Manzolillo e Ranhael
FfilsCP, cara o commercio de moveis, á rua.,
com o canital de 60:0005000;

De J. Tavares & Como., firma comonsta
do socio solidado jeronvmo Thnmé da Silva
e dos socios de indastria José Tavares de
Oliveira o Ramon Lorenzo Valles, para o
convnercio de bebidas com o capital de
15:0004000;

De Varinos & Simão, firma composta dos
socios soillarios José Mias Yaracos e D.
Fiorinda Simão, nara o nommercio de res-
taurant. á rua Senhor dos Passos n. 185,
com o caoital de 1:0005000;

De Rangel & Lafayette, firma composta
dos anelos solidados Orlando da Fonseca
Rangel e Dr. Franciaco Lafayette Rodrigues
Pereira, Para o commercio de phannacia
Cora o capital de 60:0001000 ;

De Souza & Soares. firma composta dos
godos solidados Adelino Nunes de Souza
e Amacio Canosa Soares, para o commercio
de sege. iros, com o capitai de 30:0001000;

De Viuva Leal 42 Como., firma comoosta
dos socios solidados José Francisco Ruas,
D. Julia da Silva Leal, cara o commercio de
bombeiro, com o capital de 3:0005000;

De Martins & Estavas, firma composta
dos sodas solidar os Henrione Martins
Branco e José Esteires Mendes, para o
commercio de casa de pasto, á avenida
Ma-4 n. 17, com o capital de réis
45:000000;
O.; Teixeira & Soares, firma coinoosta

dos SOZiO3 solidados Alfonso Teixeira e
Antonio Soares, para o comercio de fer-
ragens, á rua Gomes Freire n. 119, com o
caoital de 40:000000 •

De Alexandre (I Rodrigues, firma com-
posta dos sodos solidados José Alexandre
e Cesar Angusto Rodrigues, para o com.
niercio de barbe:tilai com o. capital de.
S:500000 :

J. Rocha & Comp., firma empo_ sta
socio solidado José da Rocaa Martins e 410
conimanJitar:o José Francis'w Braz Junior;
para o co 11 1 11Creio de calçados, 4 rua Via:
conde de inhatuna n. 109, com o Capital dd
8000t000;

De Hotel Helio Horizonte Sociedade Units
tada, firma composta dos soai s solidarioS
Francisco de Sauza Costa e Ei nardo Theiler,
cara o commercio de hotel, com o capital
de 40:000000 •,

De Jorge Ribeiro & Como., firma comoosfa
dos sodas solidarios Eurico Ribeiro, Jorge
Ribeiro e Carlos de Cerqneira Uma, para o
commercio de revista, com o capital de reis
30:0004000;

De]. Paulino Como., firma empoais
dos godos solidados João Paalino da Cruz,
Alberto Barbosa Rodrignes, este como soda
de industria, para o commerção de nharinan
cia á rua Farm Cardoso n. 73, com o Ca..
pitai de 4:000'1000 ;

Do loto Castro & Alvea, firma Composta
dos socios solidados jogo Palitos de Castro
e Avelino Baptista Alves, ofir4 O commerci9
de pinturas, á rua Ganem Caidwell n.2-8;
com o apitai de 6:00040(10 ;

De Looes & Gama, firma composta dos
socios solidados Belchior rosé dama o NeSn
tor Lopes dos Santos, para o come:lerdo de
comeativeis, á rua Barão n. W, com o
pitai de 4:0001000;

De Pacheco & Ima°, firma composta dos
socios solidados Antonio PA ' .1°N) Diniz e
José Pacheco Diniz, ea-1 o c-Itoniercio de
estabulo, á roa Barata Ribeiro n. 317, coin
o capitai do 30:0001000;

De Steiner Coma , firma coninnsta dos
socins salidarios Pedra Maorlaio Steiner, -
e Oscar Steiner, para o ca m nardo de com.
miasõe;, á rua de S. Pedro ti. 7, com o caa
pitai da 23:0004000,

De Sant'Anna & Como., flona comnosti
dos socios solidarlos Sata rfn Sant'Anna
Eleuterio Sant'Anna, para o ommercio de
comestive:s. á rua Meyer n. 104, com o ca-
pital de 4:0004000;

De Vilas & Abreu, firme composta dos •
socios solidados Segundo Rarreiro e
Francisco Martins de Ahr,u, cara o couta
mordo de oadaria á rua d oa Marrecas nu*
mero 45, com o capital de 30:000$000;

Alterações:-
De Matheis & Como., peia admissão doa

socios Ernst Malicia e Cart Steinhauser,
ficando a caoltal elevado cara 1:1005000;

De Madeira & Irmão, 'selo aumento d.
seu capital para 60:000000;

De Bermudez & Como.. niefottegmento de . -
seu caoital cara 30:00001n;

De Ferreira, Pagliairo 61 Co no., Limitada;
pela retirada do socio Elov Dias, transito
rindo sua quota ao socio Dr Mario Alvefi
Ferreira, ficando a firma de Pagliairo
Comp.. Limitada ;

De J. C. Guimarães dt Comp. pdai
aumento de seu capital pata 400005600;

Dejanot Pacheco & C mo., ceio angmentil
de seu caoital para 310:0005, além de outras
modificações.

Distractos:	 •
De Bragatiça Cid 42 Como., que se aia

solve pela retirada do sacio ;CO Fon?"
recebendo a quantia de 147:31•1500,
o activo e passivo da firma á cate/ do social
Antonio Bragança Cid Sitoarense, no valor
de 291:4311975 ;

De A. Coata & Uma, que se disSolVel .
pela retirada do socio Leonardo A. de Limes
recebendo a quantia de 1:0W, ficando
activo e passivo da firma á canto do soei.
Agostinho da Costa i ato valor de 50005000

-De Castro & Alves nela retiraL i do soci
José do Castro, • recebendo a quantia
2:004, ficando o adivo e vaaalvo da firnit
a cargo do °acocorar° ãlvelt. de CaLVINI9 ASI . •
valor de 2:
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Alfakdesa do Rio de Janeiro
amz DE meto oe 1922

Renda arrecadada ao dia 27:
'Em Ouro 	 was. . 	 184 : 1651043

i Cm PaPer..1v. 1 	 183.0011645
_

Total 	 3671665688

MARCAS REGISTRADAS N. 18.040
THYMOLIND

,
lunho do 192;i

•

.Registrada sob n. 18 016 por despi',,,dna
Junta Commercial scasão de hoje. P.., ou

i

no primeiro exenniar 20$ de seio por z
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de junho de
1922.-Isidoro Campos, direétor. (Ao lado

De J. P. Santos & Comp., peia retirada
#0 socio jotmelin Pereira da Silva, recebendo

:3995799 emala 8:799 580 e o soclo Manoel
Gonçalves Pinto, recebendo 4:3995789 e mais
8:7995530, *Ando o activo e passivo da
erma á carga do socio José Pereira dos
santos, no valor de 23:5335705;

De L. Pinto & Comp., pela retirada do
Soei° Sebastilia Benedicto de Paiva, rece-
bendo a quantia de 5:763035, ficando o
activo e passivo da firma á cargo do socio
Livio Augusto Pinto, no valor de 4:0005000;

D. Alauricfri Tiontnio tt Comp., pela re-
tirada do sodb Mau.icio Tionino, recebendo
a quantia de 15:0005000, ficando o activo e
passivo da firma á cargo do socio Alfonso
reixeira, no valor de 15:0005000;

De O. Babo & Comp., pela retirada do
iodo Luc% Leal, nada recebendo, ficando o
activo e passivo á cargo do socio °atavio
Babo, no valor de 4:0005000.

Secretaritt da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 26 de junho de 1922.-0. Bar-
bado, 2" Oficial.
11~wriennnn•••n 	

_ BRIDAS PUBLICAS
• Recebedoria do Diatricto Federal

Renda arrecadiaa de 1 a 26
de junho de 1922 	 7.747:7195651

Renda	 arrecadada em 27
de junhb de 1922 	 377:2885529

8.125:0085171
etn igual periddo de 1921 	 7.167:7585788

/Diferença para	 mais em
1922.: 	 %,.. . 	 957:2491403

~New

fenda arrecadada de 1 a 27
do corrente. 	 • 6.064:1245554

Ém Igual perlado de 1921.. 5.116:1061216

!Diferença a maior em 1922	 948:0185338
miem• wn 	 ••••n•

J. Laining di Soas, estabelecidos em Rot-
terdam, Reino da Hollanda, adoptam, para
distinguir queijos de seu fabrico e com-
ourelo, a marca acima, que poderá variar
Ge dor e "cada, a qual consiste nas fi-
guras de duas aves aquat:cas conhecidas
aob o nome «flamingo», uma de pé e a
outra esvoaçando sobre um lago, vendo-se
abaixo delias uma faixa com a divisa «For-
tuna Sequatur.. Circulando as figuras veem-
Çe o nome caracteristico «Creme dela creme"
p nome dos depositanten e a localidade
aRotterdam.. Rio de Janeiro, 26 de inalo de
1922.-- Por pwcuraçÃo. Germano Boettcher
tsobre uma estamoilha de 600 réis).

Apreseatada na secretaria da Junta 'Com-
biercial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 27 de maio de 1922.

Regi .lrada sob o n. 8.545 por des.
¡sache da junta Com:lu:raiai em sessão. de
boje. :agou no primeiro exemplar 20$ de

sello por estampilhas. Rio de jane.ro, 29
de maio de 1922. - Isidoro Camisas di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da junta
Cornmercial.)	 (3.76)

9n•n•n

N. 8.1340
J. Laming õk Sons, estabelecidos em Rot-

terdam, Reino da Hollanda, adoptam, para
distinguir queijos, de seu ia Mico e com-
mercio, a marca acima, que poderá variar
de côr e dimensão, a qual consiste nas
figuras de duas aves, conhecidas sob o
nome «Flamingo., uma de pé e a outra
esvoaçando sobre uma lagoa, vendo-se
abaixo delias a divisa «Fortuna Sequatur..
Essas figuras acham-se emolduradas por uma
cireunderencia e esta por um rectangulo com
ornamentações, vendo-se as inseripções
«J. L. ét S.., a firma depositante e duas '•
vezes as palavras Finest Seleted Dutch
Cheese.. Rio de Janeiro, 26 de mato de 1922.
-Por procuração, Germano Boettcher (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
=retal da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 27 de maio de 1922.

Registrada sob n. 8.546 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1922.- Isidoro Cainpos, director. (Ao lado
estava o carimbo &quota Commercial.)

(3.755)
'14/"»-•

as.oes

E. Escobedo, estabelecido á rua S. Pedro
n. 169, adopta, para distinguir os trabalhos
typographicos e graphicos de seu fabrico,
bem como uma revista de sua propriedade,
a marca supra, consistente n e s nomes cara-
cteristicos «Officinas graphicas d'O Automo-
vel. entre aspas, a' qual poderá variar em
cõres, dimensões e typo de lettras. Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1922.- B. aro-
bedo (sobre uma estampilha de 600 réis).

Aoresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Canital Federal ás 10 horas
e 40 minutos do dia 6 de março de 1922.

Registrada sob n. 18.028 *sor despacho da
Junta Commercial em sessão de ho;e. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selio por
estampilhas. Rio de Janelro 29 de maio
de 1922. - Isidoro Camps, direclor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 (3.746)

Emito Guilherme Sauerbrann, por seu
procurador abaixo assignado, estabelecido
na cidade de Cantagallo, mu:de:pio do mei>
mo nome, no Estado do Rio th Janeiro, vem
apresentar a marca acima, cu'o uso exzfu-
alvo reclama, consistindo na palavra«Th•

-molino., entre aspas, independentemente de
quaesquer dimensões e fõrma distlne;:va,
tendo adoptado esta marca, de sua inven-
ção, para ser apolkada nem Cair denti-
Meio e em uma pasta tambem dentitritia
de seu fabrico e bem assim nos respectivos
envolueros, caixões, assim como nas cartas,
envoltorios, cartões, fachtfas, cartazes,
clichés de imprensa, e empregada em (Nau-
quer outros modos de annunclos e preconi-
cio commercial. As dimensões da marca po-
derão variar, como convier, segtmdo o
objecto a que ella for applicada. Rio de Ja-
neiro, 3 de fevereiro de 1922.-Por procura-
ção Julio Guilherme Satterbronn Santos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás, 13 horas do
dia 31 de maio de 1922.

•

-~4•111-

estava o carimbo da Junta Commercial).
(3.744)

aMeIMN•nn•

N. 18.0''O

fabrico, a marca acima, a qual consiste no

ptam para distinguir 0.1ns, cretones, zephir,
chitas, morins, casendras c tecidos de 11,
linho, alzodão ou seda de seu commercio e

nome caracteristico «Alem-mar.. A referida

nesta praça á rua da Quitanda a. 199, ado-
Alfonso Vizeu	 Comp., estabelecidos

marca, que poderá variar de córes e dimen-
sões, servira lambem para dizeres de recla-
mes, cartões, notas e Jactaras. Rio de Ja-
neiro, 10 de março de 1922. - Affonso Vizeu
6. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
~ciai da Capital Federai ás 12 horas e
5 minutos do dia 11 de março de 1922

Registrada soo o n. 18.079, por despacho
da Junta Commereial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de sedo
por estamoilhas. - Rio de janeiro, 19 de
junh de 1922.- Isidoro Campos, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com- O.

mercial).	 13.741)

N. 18.080
A. O. Tarré, estabelecldo á rua Visconde

do Rio Branco ii. 60, co:n fabrica de per-
fumarias, apresenta a mates acima, que con-
siste em um rotulo de fantasie., guarne-
cido de bordaduras c festes, vendo-se no
centro. a figura em basto de uma mulher,
lendo-se na parM anne..ioc a denominação
caracteristica ItYttccau . Est:1 marca que
poderá variar em c6.-es e dl neitiões.. ser-
virá para distinguir as.. segtt...t:ts perfuma-
rias: loção, ext. açto, 	 oles,,
de arroz, saboaeits, nua .; de caomia,
toilette, dentifricia e etc . 11--1922.
Rio de janeira, 11 de março de 1922 . --
A. O. Tarré (sobre duas estam-ilhas de :191.)
reis).

Apresentada na se:..etaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas c 15

.minutos do dia 11 de março de 1922.
Registrada sob n. 18.080 pr despacho

da ju.:ta Commercial em sessão de boje.
Pnou no primeiro e::.nplar 24 de selo pur
estat.;pi!has. Rio de Janda), :9 de junho
de - Lidara Camocks, director. (Ao
lado c.:dria o carimbo *da junta Continer-

.)	 (3.747;
rro.........n•n•nnn••nn•woresro

PATERTES DE  INVENÇÃO
A'. 12.:22 - Alentaria desecipiicu (ia

invenção de CUM apparelho voeefei-
pado para aquecimento (k eiddeita•
a vapor por cominutircl liquido*
para que pretendem peivilegio a bar-
dona Limitcd e William. 31toray Bar-
dos. .donticiliados em &Wh" La-
tzarkshire, &comia.
Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-.

mentos no aquecimento de caldeiras a
vapor por combustivel liquido, em quo
a fornalha da caldeira é feita ou con-
struida com uma camarà de aqueciam-
to de ar disposta acima da campa de
Combustão, e em que o combustpei li-
quido é dirigido para a cantara de com-
bustão em eonjuneeão com o 'ar que
nt . lecao na gamara eactuentWora. • )

-	 •
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Segundo esta invenção uma parte dos
gazes quentes gerados na cansara de
consbuMão é permitte.da subir para a m-
anara esquentador% (acima da teimara
de combustão) para aquecer tubos ou
canaes dispostos nesta raleara o ateava_
dos quaes passa o ar que tom de alimen-
tar o combustor.

No caso de uma caldeira (Lamas-
hire), aGalloways, maritima ou seme-
lhante, a fornalha é conseadda com um
revestimento de tijolos refractarios no
fendo o um tecto arcado baixo que tem
aberturas através daa quaea us gazes
quentes da amara de combustão podem
aubir para uma camara enato de
aquecimento acima do tecto. O tecto não
se estende por todo o comprimento da
fornalha, mas &imante peai narte da
frente do inumo, a qual constitue a ca-
mara do combibille e; no seu extremo
interno, é baixo e fdrma um arco. O re-
vestimento do fundo estende-se além do
tecto, e no seu extremo ha uma pare-
de transversal ou um deflector que de
preferencia é construido do tijolos, re.
fractarios com canaes em cima, em bai-
xo, e em volta, para que os gazes quen-

• tes passem para o tubo de chamma que
Ode ter um ou mais deflectores simila-
res.
• O combustivel líquido é ou pôde ser
alimentado sob o governo de uma val-
aula indicadora, de um tanque, ou de
outra maneira por meio de um tubo, a
um bico inclinado que penetre em um
carburador tubular com o extremo aber-
to, que está conotado dentro do bico de
um combustor, montado em uma aber-
tura na alvenaria de tijolos, ou em uma
chapa de ferro cai semelhante, que tapa
a frente da fornalha. O carburador está
disposto concentricamente dentro do bto
CO COM o espaço annular entre ambos.
e ar quente a baixa pressão é alimenta-
do por tubo de um 'ventilador, passando
o at tanto por dentro corno por fóra do
carburador, e envolvendo o combustivel
liquido. 1) ar é posto em redemoinbo
por meio do pás helicoidaes ou outros
dispositivos, distiostos dentro do tubo de
ar, e pôde tombem ser agitado uor meio
de um pequeno ventilador rotativo.

E' muito importante que o oleo seja
actuado por ar aquecido muito acima
da temperatura necessaria nara a vaoo-
rização, o para aquecer sufficientemen-
te o ar, o tubo do alimentação do ar O
conduzido para a calmara quente acima
do tecto da fornalha, o 6 curvado o o dó-
brado nesta camara de modo a que o ar -
caminhe para a frente o para traz na
camara. O ar é der preferencia alirnen-
tado ao tubo de ar por um asenducto
principal disposto acima ou abaixo da
caldeira, como for mala conveniente, e
é governado por meio de registro ou por
outro modee.

De preferencia cada fornalha tem doas
combustores com os seus tubos de ali-
mentação de ar, cada um delles.dIspos-

- to do modo que o ar se move dentro do
tubo para a frente e para traz na ca-

.mara de combustão.
O ar, a alta temperatura e em rede,.

moinho actua sobre o combustivel li-
quido e não só o pulveriza, mas Lambem
o vaporiza ou pacifica, o o combustivel
gazeificado sabe do combuaeor entre u
correntes interna e externa de ar e arde
com resultado extremamente ("ciente
no interior da fornalha.

A invenção é applicavel, em geral, a
fornalhas, tanto de caldeiras terrestres
Como ma:Rimas.

Para que a invenção posse ser eame
,prtdroggickLe44~.0111. ZeRrregOa

no desenho junto uma construcção con-
veniente para uma caldeira eLancashiree,
em que a invenção e ste ' incorporada. A
fig. 1 4 uma cocção lon gitudinal do ex-
tremo da frente da caldeira e )aiti for-
nalha. A fig. 2 é uma elevação en raiai da
frente e Inação transversal parcial pela
linha xee da fig.

Nus desenhos; a é a caldeira, b, blsua fornalha, c o tubo principal de ar,
e d os tubos do alinsontação sie ar para
as duas fortallms.

Cada fornalha é munida no seu fundo
de um revestimento de tijoloa refracta-
rios e, o de um tecto 'fiaie0 arcada f, que
tem uma féria de dbertueaa através das
quaes os gazes quentoa podem subir para
a amuara esqueutadora h no topo. Afrente da fornalha é fechada por tijolosrefractarios i, com excepção de uma aber-tura j, para accender. e as aberturas kpara os combustores. w é a moam decombustão. No extremo interno do tectoha um arco baixo /I. Na tsazeira da for-
nalha ha um 'deflector ou parede trans-
versal I, que tem aberturas m, paeu pas-
sagem dos gazes quentes para I) t'i'o dechamma. mj são salienoias de 1 Untes, que
servem para retardar e dividir 03 gazes.O ar para cada oombustor vem do um
dos tubos d por um tubo mete a mon-tado na cainara esquentadora 11, o daquipara o cornbuslor (um dos nortes estárepresentado em secção na filc. 1), e,
como se vd no desenho, no emulei:toe o
ha uma ledice fixa p em volta da qual
O ar pôde passar, e na sua Passagem eposto em redemoinho. No extremo da
banco ha um ventilador agitador g posto
em rotação automaticamente pelo ar. r é
o bico do combustivel liquido, ao qual o-combustivei é alimentado de uns tubo ss
munido de uma torneira indicadora ale
Dentro do combustor p ha um carbu-
rador t que consiste em um pequono
tubo ou cylindro, com extremo aberto e-
mantido concentricamente em posição
dentro do oombustor, e disposto, como se
vê no desenho, de modo que o ar Ode
passar tanto por dentro como por eira
do carburador, e fazendo isto envolvo ocombustivel liquido Introduzido no car-
burador pelo bico inclinado e. u são re-
gistros para regular a alimentação de ar
para o combustor. As connexTies e dis-
posioes do tubos para cada combustor
sio similares, o portanto bastará descre-
ver a acção de uns admente.	 - .

No arranjo representado o combustivel
liquido alimentado pelo tubo s e bico e
corre por cavidades para • o carburador p
em que é actuado pelo ar alimentada sob
pressão relativaMente baixa, por 311010
de um ventilador ou soprador, ao tubo
principal c, e o ar, devido á sua Pas-
sagem pelo tubo curvo n situado na ca-
mara 'esquentadora h é aquecido a alta
temperatura, e actua sobre o combustivel
liquido que corre do bico r, e.puleeriza
e vaporiza o mesmo, sendo a acção gi-
ratoria do ar e a agitação do mesmo pelo
ventilador • q importante nesta connexão.
O corobustivel liquido e ar salte do in-
terior do carburador t sob fôrma de ja-
cto ou corrente, emquanto que o ar
quente do espaço emular entre o carbu-
rador e o combustor envolve o mesmo,
e o jacto assim envolvido entra na ca-
nsara te em que se effectua a combustão,
e o volume principal de gazes quentes
passa por baixo do arco ft directamen-
te para as coberturas m, emquanto que
uma parte relativamente pequena sobe
pelos oanatas g para a aunara esquenta+
dera li e aquece os tubos de ar n. .

.0 deflector e e ontem deflectoras,
IgNIPI% AM/P.11.1_0 10.10 _R/ .g9.2.8.1._tax

mente aquecidos durante o matar temp4
possivel em contacto com a parada gN
fornalha.

A construcsão pdda b'er variada mie
ou numos pasa se adaptar a aufere/ma
typos de rábbirae. que está repreames
toda é adaptada a uma caldeira "Lane
~hire», e atTailj08 shnilares podem seis
askoladoe pesa caldeiras maritunas aeas.
lowaya e 4x.:eutchs, porém a estructura
teria de ser alterada para caldeiras (Babe
coce Wilcors e outras da tubos de
agua, mantendo-se, porém, o meai:cai
principio de aqueobasato de ar para oe
combustores por moa parte doa gazes dte
Gamara de combustão da fornalha, e emo
pregando-se deflector para retardar g
fluxo dos gazes euentes, detendo-os den-
tro da fornalha e da tondectq de chumeei
pelo maior tempo lemeieel.

Esto arranjo Oda ir apolioado si ad
como asfornalhas

l)utrsypxiosa cdauiereoiLfornalhas, bemmo as 

Em resumo, reivindicamos como poli.*
tos e caracteres culkutuusas da III*
atenção:

1', o aquecimento de caldeiras do vá'o
por por meio de um eamboativel liquido,
em que o cornbustivel liquido é queimado.
em uma camara do cambuatão dentro da
fornalha da caldeira, caracterizado polo
facto que uma parto dos azos quentes
gerados na camara lo combustão é per-
initlida dirigir-se para cima para umti
camara esquentadora (disposta mima da
°amara de combuetão) com o fim de
aquecer tubos ou canas situados na dita •
camara caqueutadora e através dos quaee
o ar passa para alimentar o cornbustor;

2e, o aquecimento do caldeiras do vae
por por meio de combustível linuido
que a fornalha tem o seu fundo revese
tklo de tijolos releactarios (0) e sin2
tecto baixo arcado (f) acima do gaste
ha uma cansara do aquecimento (A) ali-
mentada com os productes quentes dal
combustão •provenientes da cansara de
combustão, e o ar para alimentar o dano .
bustor ou os combuatores passa atravéasj
da dita camara e é aquecido por umzel
parte dos gazes provenientes da amarre .
de combustão;

Se o aquecimento de caldeina do Vás.
por por meio de combustivel liquido ene
que a fornalha é con struida substancial-
mente como se descreveu com reforeucidj

Iao desenho.
Rio do Janeiro, 7 da maio do 1220. esii

Por procuração, Leder,: & C". (a.t391)
i

amem.e.	 4•
N. 42.729 — Ateu:coicet deárrIptioo do]

inven!rdo de eapericin.'occasatos
vos a meios para ligar apparelhos)
agrieolas», para que -pretende yrivile4
aio Ilarry feripuud, domiciliado ra
Belfest, /riemde.	 11

agricolas da classe adaptada a serem
.Refero esta ss
	

a apparellio

operados por tractores, e o seu objectel
• é prover meios aperfeiçoados pelos quaet)
o apparelho, uma charrua por exemp/oe
pádo ser engatada perto do solo no traa
ator, e emquanto assim engatada pckle
ser mantida constante e uniformeinentee
na profundidade desejada no terrenqls
durante a operação. Com os typos ordide
narios do fragor e de connexite de engame
ta singela usual, é impoeaivel engata*
porto do solo, uma charrua Dor exemPl
do dous ou tres ferros no tractor e a
mesmo tempo manter os ferros, duran
a lavra constante uniformemente,
profundidade ajustada do terreno, 'devi:
do a ser tal a linha de tracção que oã
ferros da charrua tentem .continuameno
te a levantar-se do solo, o deste otad

.settente jeno2aely,e1 4012 enniniffike

•
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Moo. Além disto, ha sompro o perigo,
no caso de arando resistencia aos ;erros

' por um obstaeulo, de ser o inalar mo-
vida para traz. Muitas van1agen.4 lana.
iam de engate perto.do solo e a ;basica°
mais favoravel para este enata sacia emn
um ponto do contiguo ao torreava e co-
tão obter-se-ia a linha. da i raa40 Inala
favoravel, porém, na . pratica seria im-
pos.sivel fazer isto, pois qual aão haveria
entro o ponto de engate o 4) terreno es-
pano sufficiente.

Segundo a inveaçãn são. providos meios
que coniprehendem moinaras aobrepos-
tas para ligar uns apparettm agrícola a
um tractor, pelos quae..4 não sa pada ser
arreatando um engato perto do ¡tolo mas
tamboris de ser obtida uma tinha l'aVGn
ravel do traccão, e isto paio er !tilo sem
reduzir o espaço ilOritial entra a ponto do
engate o o tereeno, acudo '13 membros ar-
raujados por modo tal que a resistencia
devida co peso do tractor ó utilizada para
manter o apparelho, quando em opera-
ção, em baixo no seu trabalho, e tornar
impassiael que elle se levante do (arre-
ato. A esta acção devida á resisteucia do
tia:atar, chamarei, (para empregar uma
expreaaão curta e sianales facilmente
compreliensivel por uru aabalhador) a
atransferencia do pesoa tractor para
a charrua.

0:x aleiOR cannoatores palre o tractor
e o apparelho a:afico:a coaistens em
membros ou ;asa:, ala prata:remia dama,
ligados pivotahneata atiraras indire-
otamente, em um :a•i ao tratam' e no
outro amimalho, senao 0.4 membros ao-
brepostos a urna aurta distancia 1.1111 dl?
01010 O cm uma ahr:Plo 010 com ontrO,
e sentir, Me deite; ik pielerelicie, maior
do que o ontroa • ecamexão cal» tra-
ctor ou pôde s..n • ie nift 9).1C meio de uns
memheo intermedio qua capaz de mo-
vimento lateral eu sentidas appostas.

Um dos membros sobreis:atos' pado Ser
meios pelos quaas pado cc aloligato ou
encurtado coam se aleaa'ar. OS'inetabroa
sobrepostos serão mancaniacias cm ac-
guida cansa ser,C0 ruás.0
- Var. easamicaão CIM1 3 f:OTITIenr:0, COMO
Se descreveu, siio providos meios solos
quaes o aaparellia vate .ser teVatitadO ou
abaixado facilmenaa

A invenção será agora descripta i:ons
referencia aos deaenhos juntos, eni quo
está representada, como ;ilustração ou
exemplo, uma construeçao da invenção
adequada, para um tractor o uma aliar-
rua. A fig 1 ó uma eleva!Au lateral da
ai:arrua e da sua connexão_com o 'autor.
A fig 2 ó unia planta corri/apoia:ente á
fig. 1. A fig. !.o aeprosenta a caurrua,
fig. 1, descida para dentro do terreno.
A fig. 3 é uma vista de •eiallas do ma-
chinis:no de fatais o meios de governo.
A fig..: PI c5 uma planta COrrenpondente
flg.

Referincie-se aos desenhas: a é o tra-
ctor, ai é a barra do tracção e a2 uru
apoio. b é o membro caseillante ligado á
barra de tracção ai e ao apoio a? por
pinos de articultsaão 61 e tn. O mem-
bro b é munido de urna junta de pino
solto ou urna junta de balas 63, á qual
está ligado um extraino cl de um fuzil
duplo c. O (atro extremo a2 lio

• esta ligado por um eixo transversal d
armação -f da charlam; sando o OiY0 d
rotativo em urra manga e3 no extremo
c2 do fuzil c. O membro b é lambera
munido do ups pino 64 a que mal ligado
pivotalmenta um extremo gt do um fu-
zil g. O extaeroo 02 do fuzil g passa atra-
vez de uma bossa 03 na qual pôde gyraa
.livremente: a bossa tens pinos h suppor-
tadoe rcdalivamenta em eu:eiras 11 que

se • projectam do topo da armação da
charrua.

Acima da conaaxão bi outro pino 65
supportado em lana abertura fendida

verticalmente 60 no mandam b. Pste pi-
no 65 está ligado aos extremos kl de um
membro °acalante k, que tom no gau
nutro extremo uma manga lascada in-
teriormente k2 que toma um eixo ros-
cado 1 supportacio em braços 1g 2, no2 do
uma manga m que, por sua vez, é stip-
portada por um eixo ii fixado na, ou
supportado pela armação da charrua.
Uma alavanca manual ml está fixada
rigidamente em um extremo da manga
na o, por meio da dita alavanca, a man-
ga na pôde ser posta em rotação no eixo
a para o fim de levantar ou abaixar a
charrua. O eixo roscado 4 é munido de
uma empunhadura operativa 11, pelo
qual pada Ser posto em polaca°. Fa2611—
do-se gyrar a empunhadora Li e o eixo

pôde-se mover lateralmente a arma-
ção 1 da charrua em rotação ao membro
oscillante k, cujo pino connector b5 O-
de oscular na abertura fendida ba, da
modo tal que o membro k pôde tomar a
sua posição angular conveniente, em re-
lação á armação f da - charrua...A arma-
ção da charrua com o fuzil e Pôde incli-
nar-se ou oscular usa pqn4co devido é
Junta solta 63. kl 4 um furo no membro
F, atravez do qual ;lado passar o fuzil g.

Uma moia p está ligada em um extre-
mo ao fuzil g,..quo está fixado em bra-
ços r que se aarojectam da manga n, e,
no seu mar .* extremo está ligado ajusa
tavelmento A armação da charrua por
meio de ima parafuso s. A funcção desta
mola ser& descripta abaixo.

No examplo rapresentado ha meios
para ajuistar 9 comprimento do fuzil g
para o .fim da alterar a profundidade do
óIo dai charrua (mando se desejar. Para

este faus o fuzil g a Matado e tem um
extraand ql que penetra em um alvado
roscado g2 ligado ao pino p4. O outro
extremo do fuzil g passa atravez da bos-
sa g3 e tem colares al Mn cada lado da
!fita bossa, e, neste fuzil está formada
nina empunhadura pela qual pôde ser
posto em rotação para o fins de ser alon-
gado ou encurtado. fazendo-o gyrar em.
um ou em outro sentido no alvado #.1..

A fig. 1 mostra a charrua levantada
acima do adio. e a fig. 2a mostra a
charrua abaixada no terreno. tendo-se
paras esto atreito movido a alavanca nal
para traz, na direcção da flecha. fig. 1..
Quando a alavanca ml é movida deste
modo para fazer game a manga rn e os
braços m2. endireitando assim n syste-
ma de fuzis te. k.o foreandt4 a armarão
da charrua para traz o para baixo, o que
se faz facilmente devido ao seu, pesa.
Ao Mesmo tempo a acção do fuzil q es-
-tende a mala p e a p5e sob tensão, sendo
a reacção da mola utilizada de novo
quando a charrua está sendo levantada,
o que de contrario demandaria um gran-
de esforço devido ao peso da charrua.
A mola p pôde estar normalmente sob
tensão, como se desejar. por meio do pa-
rafuso a. A charrua 4 mantida na poat-
ção ajustada pelo fecho de mola ma
usual e guarda dentada "m3.

Copio se vê na fig. 1 e bambem na
fig. 2a os fuzis g e c não são parallelos
Mas diveraom um pouco desde os pontos
do ligação ao membro 6. lambem o fu-
zil inferior c é maior do que o supe-
rior.

Comei se vil na fia. C as linhas oa
c°, tiradas pelos fusis g e o cortam-so
em uns ponto z que está alam do eivo
das rodas trazeiras o abaixo do uivei do
nonto de engals 63. O arianas e a aceito
-dos fusis t al ono a aai —no de,
tua, cal vez de ser segundo uma linha

de b3 a ia que não é tavoravet, é effea'
atuada como se fosse ,nundo a Ubá.:
x-y que por estar proibia do oba é
linha mais favoravel de tracção.

Em operação a connexão actua pel:
modo #.!guinle:

A tracção do tractor para a fren:d
produz uni esforço para traz pelo ter-
reno sobre os ferros da charrua resula
tando disto que a charrua tendo a os-
ciliar para traz e para cima, sendo ;1
tendeneia a girar em torno do centro-da
Esto movimento rotativo que tende al
levantar os ferros para féra dó terreraal.
faz que o fusil g soja forcado contra 41
membro b contra o apoio a2, e osto es-4
forço é annullado o resistido pelo .peso
do tractor. Em todas as earcurnstanetaa
ancuanaes, mesmo com uns tractor leve
tFordsona, a realatencia é sufficienta
para manter aa'charrua abaixo no sauí
trabalho, o ,assini a lavra é efficaz e a
profundidatha uniforme. Em alguns ca-
sos, poé exemplo, quando a charrua es-
batam contra um obstaculo, como uma
pedra ou semelhante: O esforço sobro ai
connexão de fusis é tão grande que en-
tão a trazeira do tractor é levantada
um pouco do terreno do que resulta pa-
tinharem ou girarem ' rapidamente as
rodas trazaaras e deste modo alliviar •
esforço, e impedindo a ruputura da coa-
flexão.

Do que fica dito deduz-se que o fu-
zil g actua como um membro de com-
pressão, e o fuzil c actua como una
membro do tensão. O armarás e dispo-
3ç10 destes membros, não só Domino
que a charrua seja levantada e abaixa-
da facilmente pela alavanca manual arta
mas lambem impede positivamente alue.
que a charrua se levante por si me:_sm•
na terreno mesmo quando os ferros silv.
submettidos a grandes esforços. Quando;
a charrua está levantada ftea em *po-
sição na tiazeira do tractor e constitua
ama parto deste sendo suppalada. 'sabia
fusis e !rake mantida pa s alavanca'
aforroihaaa

Fazenda-sa girar o fusa 0 péde-sa
alonaor ou' acartar o mesmo o por este;
meio ha ;miar ou abaixar um pouco a:
charrua.

Aa vaiar ams da nova eminexão coni-
parada voai uma connexão de engato
singela com 1,3 do typo ordinarlo, são as-
sega Mios :

A charma Dado ser mantida no ter-
reno á prornodidade desejada pela cone
xão aperfeiçoada, dando ao maarius tem-.
-rio uma liamba favoravel do &acção. 1»-
vida a imo a connexão aprafaiçoada;
tendo a levantar a trazeira ( .1 tractoiai
quando a charrua esbarra em UM 013:-;
Maculo é callocadm um pesa 'TM:Mount
sobre as roda diatiteiras, sondo assiras
resistida mialquer tendeneal do tractor,
a virar pa ra traz e ano'.es!ar a operador.

Outra %aniagem impartante adriçada
desta farina do connexão é o não :ser,
neeessario nenhum dispositivo de segu-
rança para proteger o aoparelho agrí-
cola contra quebra, quando os ferros dai
charrua esbarram eu um obstaculo;
,poi 3 mia, e Hl ,» se disse acirra a tenien-
eia ó te .. tardar á traaetra do tractor
ponto tal que permitto patinharem me
girarem rapidamente a3 rodas trazeiraa.
e alliviar o esforço.	 t.

Quando a charrua e s al engatada proa:
limo do 3010 e conduzida no tractor, o.
tractor o o isppare.lho agricoka podernç
Ser virados cm um raio curto e isto
Lambam é passiva! (lesada da charruai
ter sido lavaniada. o que pala ser feita,
do assento do conductor atara Inverter a
direção	 iraetae caiando desejar.
• Em !atara em lados is marre
possível 0ua o apparalho agrícola	 -
correno para baixo na lado do o:
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jn relação ao trra t ur até um poieo
Igual ao quando se ata uni enate com-
prido.
A connexão movimento

tailto verticai• rente !atirai entre o ap,
parelho agricola e . o tratam..

Cornquanfo a oharcrat PUZ'Sn ser
[matada durante a operaçáo . púde no
antretanto ser ievantada e abaixada fa-
rkimente pelo dislaodtivo do trausluis-

o deseripto.
,.. 1Em &sauna cat. o fusis podem ser
tarados directamente au trai:tory Una-
Ju-sa -Juntas uu ivermes .
Em rumo, reivindien euttioitontos e

..aracteres constisutivv-, da invade
1°, mofos os:• c.( 11;preizz ,u:bern „L iliem-

bros sobrepostus para ,liaao,*.amii
lho agricont, uiue. elnevaa pora,axemedo,
a um intatos. pcloa quais- pude
ser effectuado um rugate • aroxiinu do
terreno mas Lambari , púsie •seenbLicrN a,
linha mala favor-aval de traeWa3 sui.a..ea
duceão do espaço mania' entre\pdibes
de engate e o terreais sendo ea.
bros arranjados por 1110(10 tal que* a re-
Astencia devida ao ried) do tractor é
utilizada para ni%n1et i. appurelho agri-
cola, quando em °talarão, eiu baixo na
eua obra, e tornai . jati:dave' que o ap-
parelho se levante do terreno, substan-
cialmenta tomo se di:aereseu; .

2°, meios para Liri 1,n) apparelho
agricola, un.a charlara por exemplo, a
um truta% que eratmeirendern dous
mombros liados piv o ahneat o, directa
ou indirectamente, Cii uni ladu ao tra-
ctor e no outro lado "ao apparellio, sen-
do os membros sobrar:0,1.m n uma dis-
tancia um do outro, e sendo um dos
membros uni mentlas.• 4.te taunpressão e
soado o outro uni membro de tensão,
substancialmente conto se descreveu;

3°, meios para ligar um apparelho
ag.ricola, uma charrua por exemplo. a
ura tractor, que la,1;aireltendein dous
membros sobrepo sta- e, • p exavi• iS vertical-
atedie ligados piviitalawita • a um ter-
Cairo membro ritov,a wizontahnente
que, por sua vez, vaia li gado pivotal-
mente ao tractor, sanita as dons mem-
bros moveis verta:alva:ou , lambem li-
gados pivotalotenta to, apparellto„ sub-
alancialmento tomo se tieserevauf

4°. meios emundo a l'e.'Viltiii01100 1
ou 2 ou 3 em que os membros são • de
comprimentos differentea:

5, meios segundo as reivindicações 1
ou 2 ou 3 orn Illie um dos membros
pdde ser alongado ou encurtado como
se desejar;

8°, meios seguido as reivindicaeões 1
ou 2 ou 3 em que os meinaros catão li-
gados por modo tal que divergem do
tractor para a charrua;

7°, meios segundo as teiaindicações 1
ou 2 ou 3 com os (piau estão em con-
juncção meios para levantar o abaixar
o apparalho;
• 8°, meios segundo as reivindicações 1.
oh 2 ou 3 UM 0.5 quaes estáá em con-
juncção meios para levantar e abaixar
o apparellto que comarobandem ema
connexão de fusis ~Hiantes entre a
charrua e o tractor e unia alavanca
para operar a mesma:

O°, meios segundo as reivindicações 1
ou 2 ou 3 com os quaes estão em coa-
jUncrilo meios para levantar e abaixar
u apparelho nue ronaprebendern • ein con-
Paxá° de -fuzis militantes cairo a char-
rua e o tractor e uma alavanca para
opnetra`a masioa cuniuntarornte com

• andes de moles visa ajudar a aecão da
Jft:.` r. rEti •

1: ,.ei-Ow de emanarão entre um .. tra-
elas 'e um apparelho agrienla os quaes

• tecto as soas partes constritidas, arran-
;mias e eombi n didas éfiaitintaillaate, aula-

stuneiaanente como se desci eveu com
reler anela aos desenhos

Rio de Janeiro, 18 de março de 1921.
— Por procuraçãoa .Leclerc d (7.•

(3.891).

N.12.732 — 3Icmo—rial de3criptivo da in-
sula:4o de (uma draga combinada com
talliadeira snb-aquoi;ca dc rocha», para
que Pretende privilraio Fred Lobanz,
domiciliado em Crauk»loa, &arreio-
shere, Escada.
Actualmente, quando co effectuam ex-

cavações sub-aqtraticas em (pie o leito
que tem de ser atacado lauisiste em
rocha, pedregulhos, solo endurecido ou
outra substancia não facilmente remo-
vivei por mera excavacão ou dragagem,
é costume em primeiro lagar limpar o
leito de matarias depositadas, calharia
soltos e detritos analogos ou effectuar
esta limpeza, emquanto é exequivel, por
meio da dragagem; depois retirar a draga
a aubstituil-a por uni lambão ou outra
canatrucçao fluctuante Munida do unia
talhada/Ta do rocha por.mein da qual o
leito é tragnientado ou desinte grado e
em seguida' finalmente - retirar a talha-
deira de roebtt.e reinstallar a draga. por
meio da qual o entulho ó extrahido,
dando-se-lhe . o destinto conveniente. Em
alguns casos, a operaeal Inicial de tinia
peza Ode effectuar-se 4.1n .,primeiro lo-
gar, mas este methodo de.excavação, com
ou sem a operação inicial:11e . limpeza, é
uni processo moroso, que i2l.aige não só
o emprego do deast entbarcaçõea . sepa-
radas, uma que' supparta a niaeltiow de
draaar e outra a talhadeiraate ripara, loas
ainda o diapendio de Atraii.6 tiampu
trabalho para substituir uma carrilarem--
cão por outra o ainda o" amarrar e des-
amarrar destas embarcações c 4" outros
trabalhos não directamente produclivaa
ao effectuar a excavação. Além disto,
corno o trabalho nusilio de uma draga de
pá ou do balde articulado, tal como se
emprega para este fim, póde remover ou
excavar o entulho mais pramptanienio do
que a talhadoira de rocha vulgar e pôde
produzir. fragmentando ou desinte g ran-
do, o leito sobro o qual trabalha, é itn-
praticava' manter ambos Os apararam
simultaneamente em plena actiaidade,
einq-uanto, por effeito de difficuldades
praticas, tem sido até agora impraticavel
reunir em uma uniu emliarcação unia
talhadeira de rocha e uorraga do pá
ou de balde articulado...,

A prescrito invenção consisto ern com-
binar com unia draga de pá eu de balde
articulado ou um excavador sob-atara-
tico .11M apparelltn de talhar a rocha de
tal modo que a talhadeira Oda ser ma-
nobrada :ta costumada lança da draga al-
ternativamente com a manobra nropria da
pá ou do balde articulado, effectuantio-se
ambas as npireações de preferencia pelo
mesmo cabrestante, meemos-fon ou anui-
pagem. Deste modo, a operação de fra-
gmentar a rocha ou outro leito de um
rio ou de canal o a de dragar o entulho
pôde . •frenta:ar-5o por meio da mama
embarcação de maneira muito ecortomica
e eficaz. 1 talhadoira é suspensa sobre
a lança da draga o trabalha dentro de
um estojo ou cylindro livremente sus-
pensa dá lança. A pá ou o balde arti-
culado, r011f0111:43 o caso, são manobrados
do modo usual. Conto a lanea ou pão
de carga da arribare:ia° como rierrea salde
Ser atrigado a descrever uma série de
arcos, de uni a outro lado da draga, as
operações de fragmentar e dragar podem
ser levadas a offeito em uma grande su-
porfiai°, omquanto a propila draga é
gradualmente movida Reza a Rente,,

Em unia fdrina de consteneção, a ema
barcaça° está provida de escoras ou pru-
mo, .:e estabilização e lançai' girantes,
duas eatructuras beto conhecidas no que
respeita á draga e sustenta uni 'unia° -
guincho do trabalho. A pá ou balde ar-
ticulado estão .rnottlados em connexão com-
a larica ou suspensos della de modo co-
nhecido e a talhaileira o o seu estojo
estão suspensos por cabos de arame
montados em roldanas na extremi-
dade da lança e ligando a talhadeira
com o guincho auxiliar existente na em-
barcação e utilizado para o fim de er-
guer o abaixar o estojo como se deseja;
o esse estojo Ode fixar-se prendendo-a
temporariamente á talhadeira.

Em trabalho, isto é, para a excavação
de racha sub-aquatica por meio de unia
draga de pá, primeiro, a pá está so-
mente ligada com a lança e com o -guin-
cho, sendo utilizada, do modo conhecido.
para limpar a superficie da rocha prpm-
ida para a fragmentação. A pá é depois
desmontada para o convés da" embarca-
ção ou para outra embirre -tição encosta-
da ou a deixada em - posição ou dis-
posta de outro modo o o estojo para a
talhadeira. é suspenso da extremidade da
lança e a talhadeira, suspensa desta fór-
um, é segura pelo cabo ou cabos de en-
rolar ao guincho. A embarcação é em
seguida estabilizada sobre as suas esco-
ras do modo sabido e a talhadeira obri-
gada a descravar arcos. aenvi-efroula-
re.s ou voltar do pião da lança o como
cada arco é completo, a embarcação mo-
ve-se para &tante e a operação repete-se.
Dormis que foi fragmentada uma área
slifficiente, a talhadeira o o seu estojo
são tirados da lanes e a pá de dragar
levada a uma posição de trabalho e a
embarcação pôde depois ser posta a tra-
badiar sobre a área fragmentada pela
iallraleira. com a pá a dragar o en-
'unia. Este cyclo do operações ou qual-
(paia-parte delias pôde repetir-se tantas
VPY.PS I ntentIn 5 ...sejam neeessarias ou con-
venientes, durante o trabalho da a/cea-
vam-1n.	 •

O cyclo do figleração seria identico no
caso de uma draga de baldo articulado
em combinação com urna talhadeira de
rocha. Em outra fórma de construcção,
o destino o disposição das varias partes
são Lues que a talhadeira pôde ser ma-
nobrada sem necessidade de remover ou
desligar a pá ou o balde articulado o
vive-versa.

Para que a invenção possa ser Olara-
mento entendida o promptamento posta
elo execução, estão apenas aqui quatro,
folhas de desenhos onde estão represen-
tadas, por exemplo, dragas dos typos de
pá o do balde articulado em cada uma
das quaes a tilhadeira está disposta para
trabalhar alternadamente com a pá de
dragar ou o baldo articulado conformo
O caso.

Nes desenhos: . Ao figa, 1, 2 e 3 redre-
sontam um alçado latem). um oleado e
uma planta resneeLivarnento da talhadei-
ra o da draga de pá combinadas o as li-

iras 4 e 5 são respectivamente uma
elevação lateral e uma planta da talha-
deira e da draga de baldo articulado
combinados. A lig . ti é uma vista am-
pliada da senão ou edrte da talhadeira
e do ,ra estojo empluma) a fig. 7 é uma
Secção transversal pela linha X — X da
fig. 6.

Relativamente agora :tos &sonhos, em
cada eanstriarção repreaent s aa A é a em-
lacero. rt o gainchn licita montado. C.
as escuras ou prumos de estabilização e
.1) a lança, tudo isto de coustrucção do-
nhecida, e nas figa. 1, 2 e 3, E. E' in-
dicam a pá de dragar e o braço respe-
ctivo em linhas pontuadas. emanante nas
fie., 4 e 5 q balde articulado. F.eato,
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-ditada ezil linhas p, ‘aladag .. X pkt E é
b balde F estão anahr,a dispostos e can-
alruidos do modo conhecido.

Na disposição representada nas figs. 11
• 3 a talhadeira 11 está suspalisa, da
preferencia por um duplo cabo de SM.*
pensão 40 que .passa em duplas rolda-
nas 7, 8 e a para o tambor 4 de guin-
cho B.

Ao trabalhar com este guincho do modo
sabido a talbadeira póde levantar-so e
depois descer e contundir a rocha, estan-
do uma bobina em ligaçao com o guincha
afim de facilitar a operação de erguer e
deixar cahir. A talhadeira destina-se a
trabalhar dentro do estojo 9 que está li-
vremente suspenso por meio dodoas
sabos de arame ou correntes 12 (v-ajam-
se as figo. 2 e O) que vão das boe,cas 13
na extremidade da lanea 1). O esteio ia
consta de preferencia de um longo tubo.
metallico 1 I guarnecido de madeira 150
Pôde levantar-se ou abaixar-se i.mo se
queira, modificando apenas o compri-
mento dos CO1).)3 13 de suspensão. Era
alguns casos. isto pó& levar-si' a effei-
to conduzindo os cabos tin r:uspei)n por
cima de rolCanas na lança para uni guin-
cho auxiliar existente no navio; em ou-
tros casos. é obvio, o estojo pada ser
temporariamente ligado á talhadaira ti e
ser eratrido siar esta quando for coces..
sarau levantar o estojo.

No caso do balde articulado das figa. 4
e 5. a talhadoira Ode. •uerandn-sis sus-
pender-so por uni iin;en cabo do mame
10 que passa nas roldanas 17. 18 e 29
para .• tanaser 241 do guincho de
lhe. laiaUnia ralarina separada a2 pado ser
estabidecida nata o cabo 21 que mano-
• o balde

Supponds raro tom da ser executado
o normal (ia c s.:Suma-10 cyclo do psra-
çaes (isto é. o leito sob:mi/a f ico tem
primeiro de g pr limpo. dapois fragmen-
tado ou desinie,arailc o finalmente o an-
tulho removido) a pá nu o balde de dra-
gar, conforme o caso. é cio urimairo lo-
gar montado ennvenientementa na em-
bareaolio; a talliadeira e o estojo são.re-
movidos para Pira do trajado e a ini-
cial meneio de dragassem ou lbannsa
realizada do imodo conhecido. estabili-
aando-so a einbare.aeão sobre as SlIa5
escoras e manobrando-so a ral Ou o bal-
de em arcos em volta do eixo da lança
D, sendo a embarcação movida para a
frente quando cada arco esteja c anis/la-
to. No caso da ná de dra gar. o duplo ca-
bo 10 depois de ser (testar:Ao da talha-
deira 11 pado ser .racitmente ligado á pá
referida como está indicado por linhas
pontuadas em 10 a. No • casn do balde
articulado, o cabo 10 bem como a talha-
deira e o estojo seriam removidas e o
cabo 21 do balde ligado ao guincao B.
Quando tenha sido feita a operação de
limpar sabre a área sufficiante a pá E
ou o balde F, conforme o caso. t das-
me atado sobre o convés da embarcação,
sobre um tanchão atracado ou nor ou-
tra fórma disposta o desligado do guina,
cho de trabalho B. O estojo 9 e a talluta
deira ti suspendem-se &pais da lana
1) e são convenientemente ligados com
o guincho B o a operação de talhar a
rocha é offectuada pela estabillaação da
embarcação sobre as suas escoras e pela
manobra da talliaileira em arcos em
volta da lança D de maneira analoga
áquella por que a operação inicial dá
dragagem foi executada. Finalmante,
quando a área limpa foi fragmentada a
talhadeira 11 e o seu estojo 9 são das-.
montados e a pá ou o balde reinstallas
dos, quando a escavado final de enata
!to Ode ser effectuada desgrudo analo-
go 	 por que a ouertiostiq ipiolal de

ft Wel.	 -
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EM outras fôrmas da invenção, a
eanstrucção ou adaptação pôde ser tal
que o apparetho de dragar e o apparen
lho de talhar a rocha podem ser dispos-
tos do medo que se obvie a neesssidada
de desmontar um e installar o outra to-
das as vazas que se deseja pli gsar de
uma para outra operação. Com tal dia-.
posiaão -mima os appai .elhos padaria
ainda ser manobrados de um unico
'canismo, e neste caso pilde preparar-sê
um meio para por a seguro o apparellta
pelo temps em que não &á em uso cni
pôde estabalsarr-se para cada um &O
apparelhos Uni m scanismo separado.

Em resumo, raaandico como pontos ó
caracteres con 4diiu ;.ivos da invenção:

1°. urna embarcação em que estala
combinados uru amaranto de dragagem
do tasso da pá ou de baltk articulado e
uni apparelho de ialLar a rocha suba
stancialmente como foi deseripto;

2°, uma embarcação em que estria
combinados um anparelho de dragagem
de typn de lia ou balde articulkdo o um
apparelho de talhar a rocha, sendo o
apparslho de talhar a rocha disposto de
modo mie a talhadeiro situada dentro da
seu estojo polCe Ser manobrada da lança
ou poio de essa da draga, substancial-
mente como foi descripta;

3°. a coaibinaean. com unia draga de
pá mi de balde arta:alada, de um apua-
relho de talhar a isaaia disposto de far-
ma otre a talhadara Ode ser mano/ »a-
da da lança ou pila da carga da draga
por meio 410 niesinio mecaniamo de en-
rolamento que n ompraaacin para inana-
beste a Dá ou O ba ldo articulada substaa-
cialmente como foi deseripto: •

4°. uma embarcava° apropriada para
erripaeao quer como draga de pá. utpc
como talbadeira de rocha substancia/a
mente como foi dassisinta co ro referen-
cia (U4 figa. 1, 2 e 3. dos deaealina ;tintou;

5°. uma embarcava s) apropriada vara
emprego. ralar corno uma draga de bal-
de articulado. (piar coma lailoolaira da
rocha aubstanoiaboen;e ama) foi descri-
pto coro referencia as:figs. e 5 dos do-
senhos juntos.

Rio de .Janeiro. 1 •si nvstn de 4001.
—Por procuração. Leclei.c	 C' (3.801)'

N. t2.780	 .1Iemoriat arserottrip na
intanasão do anta pooec430 nara

rar solidos e titiotwor*. porá gne pie.
tende priOtee,o PiOiá Tri,mt NA ir-
pies, dorai!,iliaiio . ,11 St. David.% Con-
dado de Daonwe. Estado de Pennsyl-
vania, Estados 1:a;dos da America.
A invenção refisro-se principalmente á

separação _de uma substancia de um li-
quido na qual a dila substancia é sorti-
vai era uma temperatura normal e inao-
luvel em baixas temparaturass parti-
cularmente á separa •a° da cara de pe-
troleo do pioductos liquides de petro:eo.
O processo eousiste em resfriar o pro-
duto liquido de modo a precipitar a
substancia atro se deseja separar do
mesmo, e centrifugar o producto resfria-
do com uma substancia liquida mais pe-
sada que se solidifique a uma tempera-
tura inferior á necessaria para effectuar
a precipitaçao eapecificada, afira de ef-
fectuar a separação do precipitado do
produto liquido original e a fluctuação
do precipitado pela substancia liquida
mais pesada.

Na applicação do processo para a se-
paração de cara de petroleo de uns pro•
duelo liquido de petroleo, o ultimo é
usualmente dissolvido em naphtlia. res-
friada por meip do agua salgada eir-
culando:em uma gerpentina, qualqueg

1)11k191 tio q.??

outro Mal, afim de preelpitar a et:rã,
o products) resfriado juntaraedte ociu
liquido niais pesado, taeS cnind uma $0.1
lução de calorureto de caldo, nsualmenap
te resfriado a,uma temperatura iguaba
mente baixe, são passados por um sapa*
radar centrifugo para effecuár a sapa-,
ração do precipitado de cara de petróleo*
liquido, e arrastará a eéra eatrabida
solução de agua salgada tára do conta,
cto da bacia do separador. A salmoura,'
a cara e o petroleo liquido do qual
C41111 d extraaida ficam dispostas em'ca•
nadas devido á força censo anta de moa
do a formar uma camada superiog
salmoura, uma camada de Cêrtt directa-
mente produzida por esto zoai° e . uma
camada de ' ,farofa° liquide direotameute
produzida pela cèra. A salm	  mana
tem sua liquidez necessaria á baixa tema
peratura uecessaria para manter a caral
no estado de precipitado e : •aa a cara,
boiar na bacia da maehina á qual ficaria
pegada eni caso contrario.

Quando se refinam pra:inana do oleN
distilla-se o oleo bruto pata applicacão¡
de fogo e vapor para sapa ,' ar siweessivaa
mente a naplitha, pleos para queimar*
combuativeia e /ubrificantas d a, illailoas
deixando no alambique um residire qui:4
tem usualmente uma gravidade espeeia
fica de .93 a .80, uma res. s .encia, 3•11
fogo de 315° C. e um ponta da solidifi-
cação entre 21° e 27° C. de rins:ardo coal
a 'experiencia de derrame sisoir testas
Este resíduo commuarnente usso to dire-
ctamante para lubrificar cylinstroa 414
machinas á vapor Ou m e i	 4InelltO
sendo misturado com outros lubrificaria
tes, tem sido misturado. para leiloais
seu ponto de solidificaeà.b. aia o
meia vezes o seu volume de naphtba
então resfriado para precipitar a cara, a
qual cahirá em maior ou toei) 4ouanti.
dada pelo oteo, então com menos densi.
dada e viscosidade devido á :na diluição.
O resfriamento é effectuada inuao voga.
roaamente, durante quatro -ou cinco dias,
afim de impedir que a céra forme uina
camada a qual impediria a fo 'dação do
residuo quando em grandes...arames do
uma capacidade digamos da in.r.00 bar-
ris. A formação do resido-. a ana tem-
peratura mantida constanunipoia baixa.
u.sualraente requer de troa dias a um
iam, durante o qual tempo, maior ou.
menor quantidade de alisa preoipita-se
e assenta no fundo, deixando 'um liquida
superior de ear clara. Este.liqunia é re-
tirado e ob s tinada para se axtrahir
naphtha, deixando um oleo dando de eia'.
preta. Este oleo preto é por sua vez
aquecido e filtrado com terra Falhar para .
retirar as matarias beturninasas e colo,.
ranhas, deixando um oleo claro o ligeira-
mente colorido.

A presente invenção applicada rã%
prnductos nata cylindro ou o residuo
primeira distatação acima mencionada,
produz os mesmos effeitos eoonomisan-
do grande quantidade de espoam tanques.
tão grandes corno carros, grandes depa-
sitos em mão, grandes quantidades do*
napbta, tempo e geralmente produz
maior economia e efficiencia nas qu-c7.4*-
taes da fabrica e no trabalho, quands
comparada com os metirodos anterior-
mente usados. Produz Irma separação
mais complota das partes componentes -
melhorando as suas propriadades. Ob-
tem-se uma produeção maior do alce
que sebe :1 cerca de 93 a 07 %, ao
que o rutilado anterior só produz cerca
de 75 %. Obtens-se um °leo asais levai
do. que o estralado pelo niathodo da
gravidade. O 3 a 7 % de cera obtida.
possuem um ponto de fundição Mairl-
ill& do que os 25 % de .oera misturada.
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CIMO 01ea Obtida pelo proceseg de gedi,
measaaao pala gravidade.

O producto para cylindro pôde sen
Muito facilmente dissolvido em 'la-
mbia de gravidade inferior e obtem-se
resultados muito satisfatorios com um
resfriamento effectuado em -duas horas,
e o maximo tempo necessario para ob-
ter-se os melhores resultados tem sido
48 horas da resfriamento uniforme e.
gradual, immed aí a mente depois da
centrifiigaçao. kaaectuam-se separações
que xe não podem fazer pelo processa
de gravidado pois varias vezes os produ-
ctos para cylinaro quando clitsolvido4
a . rostriados não assentam „o que só se
pôde saber depois do resfriamento.

O processo é appliravel não sómente
aos productos para cylindro ou aos re-
siduos especificados obtidos pela distil-
latão, como. tambem para a extracção de
cera de oleos brutos (os quaes varios fa-
bricantes em Pennsylvania fazem assen-
tar deixando-os eniaSLOS ao frio por
longo tempo), para a extracção de cera
do oroductos lubrificantes -e destes pro.
duetos misturados com productos para
tylindros; e em geral para a extraCção
Ue oloos resfriados.
• Em experiencias feitas com esta in-
arenção, aplicadas a productos de .pe-
arolco, Uma 'solução de chlorureto de
'tateio usada como refrigerante e liquido
'conductoa deu resultados muito eatisfa-
ctorios por ter um ponto de congelação
muito baixo em qualauer' concentraello,
por seu custo ser muito reduzido e por
não ter quasi effeito sobre o ferro. Uma
:solução com uma gravidade eappoifica
de 1.22 a 15* C. e um ponto de conge-
lação de 31 9 O. é commumménte usada.

Varias outras soluções aquosas podem
Ser.usadas como refrigerantes e liquido
condUctois as gusas não devem entre-
tanto congelar a uma temperatura de
28' C. para productos de marola°, de-
Nem possufr uma densidade maior do
'que a da cera precipitada e não devem
ser soloveis ou ligeiramente soim/e1
nas substanoias com as quaes é postal
em contado na operação. As solUll5e44
elos seguinte/ saes Mímicos podem sal
Usadas sattafactoriamente: Chloruretot
lie sodio, aulphato de sadio,. nitrato de
bodio, sulphato de ammonm e nitrato
tle ainmnnio.
" O desenha mostra em diagranirna, as
.15 rincipaes nortes usadas para a appli-

- 'caca° de -processo.
O produoto do oyEndro do qual o pe-

Colei) será estrahido deve ser dissolvi-
do em nauhta na proporção de 40 %
de prmbleto para cylindro para 60 %
do naphtat, sondo esta mistura despe-
Oda no tanque 1. Ahl elle é aquecido
até ama temperatura de cerca de 495 C.,
sendo depois rpsfriado gradual e uni-
form omente nor aferindo de 48 horas, a
uma ternpunatura digamos de 23° C. E'
então desso n.iado, pelo priricinio de gra-
vidade. neto cana 2 Que ruls,nie a vai-nula 3, no centrifugo 4. Uma solução de
Chloriireto do cando resfriado a uma
temneratura de cerca de tni' C., é des-
pojado ao mesmo tempo no centrifugo,a, do ialicnie 5. por meio do cano O quee
*cs governado pele va'--tila 7.
-. o (deo do qual a cera no estado amor-
hho foi separada no centrifugo 4. é
despejado no cimo K. .1 solução de chia-
auteio de raleio com a cera amai--
pia separada do • fa-•• são desosiadas
cano q e dahi pa!-- - s, rara o tanque es-~ai para cera é . --ilmoura 10.
v- A mistura de veia e salmoura uma
'es no fanam 10 deixa-se assentar pela

viciada, o quando a camada inferior
a salmoura é retirada pela gravidade

pelo eaao 11, governada pela valnda ir.

para a bomba 13, Por meio da qual é
vado para- o tanque 5, pelo cano 14, go-
vernado pela valvula 15, adido então
novamente posto epa circulação pelo
ontem.

A camada de cera (tendo uma peque-
na quantidade de salmoura emulsiona-
da) no tanque 10 é aquecida por meio
de vapor conduzido pelos canos 16, para
liquefazer a cera, que é retirada do tan-
que pelo cano 17, governado pela. valvula
18 e conduzida ao centrifugo 19.

A cera contida nesta emulsão é sepa-•
radas no centrifugo 19 e retirada limpa,
*nuca e livre de salmoura, pelo cano 20.
A salmoura da emulsão, separada no
centrifugo, ó retirada limpa e sem a me-
nor particula de cera pelo cano 21 ao
tanque de salmoura 22, de onde escorre
pelo cano 23, governado pela valvula 24.
e' cano 11 á-bomba 13, sendo forçada por
esta para o tanque 5, por intermedio do
cano 14, para ser novamente posta em
circulado.

Frequentemente acontece que, quan-
do a cera o a salmoura são aquecidas no
tanque 10, uma 'certa quantidade de
sedimento farnsa-se devido gravidade,
de modo a camada superior ficar forma-
da sarnenta de cera, sem salmoura al-
guma. Quando esta camada é despejada
no centrifugo 19, é conveniente que se
derrame lambem um pouco de salmou-
ra. Isto pôde-se fazer. cortando a dei-
carga da bomba 13 ao tanque 5 por meio
do cano 14, o que se consegue fechando
a valvula 15 e derramando-se do cano
14 ao cano 17 por meio do cano 25, que
• governado pela valvula 26, então aber-
ta.

Em resumo, reivindico como pontos
é caracteres constitutivos da invenção:

1', processo para separar de dm de-
terminado liquido uma substancia solu-
vel nesse mesmo liquido a uma tempo
rotura normal e insoluvel a baixas tem-
peraturas, que consiste no resfriamento
do liquido em que tão a uma tempera-
tura sufficiente para precipitar a dita
eubstancia e combinando esse liquido
contendo a substancia que se prateado
separar com um-liquido mais pesado e
que se possa' misturar com a dita sub-
etancia. separando as im a substancia
do liquido que a contém. fazendo-a boiar
no liquido mais pesada o despejar sapa.
radamenta a dita -ubstancia e o liquido
da qual ella for separada;

2., um processo como reivindicado em
1, pelo aaal o liquido mais posado tem
um ponto de congelaria inferior ao da
temperatura ao que o di! , ) tumido pra.
meirrtmenta menciona:1.arM regriado;

3°, o oreeesso como r ,,, ,:e.l icado em
1, apolicado o produote , ' I oni n ios de ne-
(roleo nava separar no ronstifitin-
tes. nos mien os prode-to q resfriados
são subm,t'idos a uma faro centrifuga
juntamente min a sollierte minou do sal,
serarando Tine me'n os constituin-
tes dog ulmis produc l.cs e fazendo-os
boiar na dita solva(*) de sal;

4'. o n-ce,easo como rP ,virdieado em
3. anpliendo á sonara oSo do cora	 pro-
duetos Bonifico: do o9froloo, na amo uma
sn'uctin (h% RA ). tal co,,o a,-duelio
chiando de cale l n na qual a cera mui.
to nOueo so!.uvol:

5'. o oreeessn InnIn Pp iviodfefid0 em.
3 r 4. pelo anal depo's da t ? ) e rrrga da
cera e ds salmoura amlas, a to!mmira
assenta-se Qemnrandr-ao	 r^14,	 anal
é então cen trifugado na:1i extrahir qual-
ouer poreRn rio salmoura no- acaso ain-
da misturada com a dita eera:
- fr, o processo como reivindicado em
5, MOO qual a salmoura uma vez sepa-
rada O novamente posta em circulação 9

centrifugada com outra porção do prda
anatos para petroleo contendo cora;
. 7', no processo com') reivindicado ena
4 e 5 o USO aos proUncLOS para cylina
dro, os quaes São il i solvidos o um pro-
dueto para petro:ro mai,: leve, e no qual
a gravidade sepa...a a salmoura da cora,
'atra; depois (11'.:r " 'acta, a salmoura res..
talai sendo reifi.' ; . gada com a cera, pa-
ra ser separada ,`, o esma.

Ílio de Jane,. ia de agosto do 1920.,i. Por procur,.: -1. Leelerc te Ç*.
,(3.89411

Dl. 42.804 — Memerial deseriptivo da
inveacdo :-uut dispositivo de em-
braiagem e t., çembraiagem autontati-.
ca dos lítuf!,,•.'. dos propulsores com-*
mumetenie 11,,,;,,s em aeroplanos,
riovejs e wr,:-Ihantes›, para que pre-
tende pPiVile ,;:i• a société Anonurne
de. Ateliers ,..*Avialion Los is Dregttet,
estabelecida em Paris (Seine), frau-

•co.
Na patente france,za n‘. 525.384, de 14

de outubro de 1919, está descripta ima
dispositivo * de emoraiagem e aescinos
braiagem automatica de quatro motare*4
agindo sobre uma batia° COMMUM. l*.
embraiagem de cada eixo se fazia por'
meio de chavetas (figa. 22 e 23 da pa-
tente franceza n. 525,384), das quaes
uma, C, era maior que as outras, de tal
,modo que o eixo 4 não podia ponetaar
no estojo 40 sido quando a chavota C
se achasse em frente do entalho E, pra-
ticado na dila manga 40. A cooperação
das partes ficava assim assegurada com
a approximação de uma revolução do
eixo.	 •

Ora, si se tem quatro motores con-
jugados ao mesmo eixo da uma bobeei
possuindo um oit0 cylindros, é absolu-
tamente necessaria, para obter o par
de forças 'motrizes mais constante e,
por conseguinte, para evitar as vibra.
abes, repartir as explosões . uniforme-
mente pelo intervallo de duas revolu-
ções o que, para 32 cylindros, da uma
explosão para cada 22°30; •e conservar
sempre uma ordem de ignição bem de-
terminada. qualquer que seja o ntuuero
de desembraiagens o 'do embraiagens de
cada motor, separadamente

Ora. deve-se notar que o alio 4, sen-
do accionado por um dos motores qut
se vae embraiar (o qual já está em mar-
cha) e a manga 40, por outro lado. sei.
do secionada pelo grupo dos:tres autrog
Motores, já • embraiados no eixo da bea
lice, o eixo 4. não revolve, cem veloci-
dade exactamente igual á da manga 46
e, por conseguinte, tem um movimento
relativo com referencia a esta, de modo
que, a cada revolução do eixo 4, com re-
ferencia á manga 40, a chaveta C apre-
sentar-se-ha deante do entalhe E da
dit manga. Como, por outro lado, COMO
acima exposto, as explosões devem ser.
repartidas no intervallo de duas raro.
luções da manivella, vê-se que é neces-
sario impedir a entrada da chaveta C
no entalho E uma vez em cada duas re-
voluções, de maneira a não haver alter-
nação, seja de udeantamento, seja .de
atrazo, do eixo 4 com referencia á dita
manga 40.	 .

Com esse fim. foi ideado o aperfoir.
-Coatunto escripto em seguida, o qual •
.euusisie em do(orminar o momento e
*que se Ode • frectimr a embraiagem
eixo do menor, tendo em vista a posi
angular de Cl".cuS revolvendo a meia vias
locidade, por exemplo, a do eixo do elas
cont ricos do motor que FO vae embraiar,
com referencia ao eixo de excentriooil
de um doa a)OlOrea. • cortNeldaã 4 bile

i	 ti
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• Essa graduação angular péde ser ob-
tida por quaesqiiek meios convenientes
durante a marcha; por exemplo, por
meio do synehronizador descripto, em
seguida, a titulo de exemplo, com refe-
rencia ao desenho annexo, no qual as
figa. I e 2, representam, respectivamen-
te, em elevação o em planta, o grupo
motor propulsor descripto na patente
franceza n.525.384, de 14 do outubro de
1919. provido do *aperfeiçoamento aqui
deseripto. •

Na extremidado de cada um doa ei-
xos excentricos está fixada uma ponta
P, atm gyra, com o eixo de exeentricos,
no interior de uni annel ou corôo me-
tallica isolada Q. A posição da ponta P
em cada uni dos eixos do excentricoo é
determinada como adeante se descreve.

Se se liga a corõa Q, de um motor que
ao voe conjugar, a um contacto do dis-
tribuidor de um ilos magnetes de um
motor já conjugado e se se admitto que
o motor que ao voo conjugar revolve
com velocidade exactamente igual sl dos
outros, ter-ao-lia, a cada duas revolu-
çOes desse motor. uma faise.a entro a
corta Q e a tionta P; dependendo a po-
sição dessa faisca, evidentemente, das
posições angulares relativas doa eixos
de excentricos dos dous motores em
questão e podendo ella ser determinada
préviamento na banca do experioncias.
Se, ao ser conjugado o motor, o eixo 4
tiver sido inrtoduzido na monga . 40 no
Instante adecntado, isto é, de maneira
que as ignições fiquem distribuidas
exactamente pelas duas revoluções da
manivella. produzir-se-lia a faisca no
ponto desejado. previanionto determina-
do: se. ao contrario. o eixo 4 tiver sido
Introduzido um pouco antes ou um POU-
CO depois, isto é, se houver uma diffeo
rema de uma revolocao. quer de avan-
ço, quer de gram. a %imo produzir-se-
lia em um ponto diameiralmente opposo
to ao ponto acima mencionado.

Por conseguinte, nora obter a conju-
gação Do momento adoloado. isto 45, re-
speitando a °ideou das igni •ões, é bas-
tante não proceder a ella, g iallo (mandei
a faisca for nroduzida. em frente an
ponto determinado oréviamente sobre a
corôo correspondente.

Na pratica, a volocidade do motor que
vae ser conjugado não é exactamente
igual a do grupa dos tres motores
Já em acotio no momento da ombraia-
goro: resultando disso mio o faia-.
ca se desloca no loneo de porinberia
da coroe. com uma velocidade annaren-
te, ano 4 a differenra das volocidados do
Moi.OT orOl•V104 sor conjueado e doa mo-
tores M em acção. Se se suppuzer. por
oxemplo. mo o motor ano se voe con-
jugar faz 1.960 revolueaeo nor minuto
O oito os outros motores fazem 2.000
r.n.m.. a faisca revolverá, em sentido
inverso do do eixo de exe,entrieoe do
motor aue se voe conjugar. com uma
veloc idado de 2 . MO--; I . 96n to_ 2n r.o.m .
Poilor-se-ba. ntão augmontar a pro-
000too de essoncia suonrimida ao mo-
tor. nora augmentar a voltv‘idado do
motor mie se vae conjugar e fazei-a an-
proximar-se de 2.000 ..p.m.. A MIA d!...
enronie4 a volocidado do Ontaeão da fa-
"o. Na nratica, será sofficiento nina

.idailo da faisca do d.z r.n.m. une-
, então, agir sobre o omito -de an-
o da erobraiagem do motor (isto 4.
r rodar com firmeza o volante 33 no

R rio gruo° moto-ni.opuloor • doscri-
pto na patente franceza n. 525.384) um
nóuco antes de chegar a faisca em fon-
te ao ponto de referencia II ou ponto
préviamente deforminado na cortla Q;
por exemplo, miendo a faisca Má na
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posidio indicada em Pt na fig. 3, a qual
é uma elevação do frente da corda Q e
da ponta P.

A embraiagem terá, então logar ao
chegar a chaveta C em frente do ente-
lhe E, o que acontecerá justamente no
instante em que a faisca passar em
frente do ponto II. V6-se que é impos-
*sivel enganar-se de uma revolução da
manivella ao fazer-se a embraiagem,
porque é bastante não proceder a ella
quando a faisca passa em P2, isto é, uct
ponto diametralmente opposto a P.

A fixação das pontas P nos divers0.1
eixos do excentricos 4 feita na banca,
pela maneira, descripia em seguida pa-
ra o motor IV, por exemplo. Os quatro
piDlIõeS pl p2 p3 p4 cotando engreda-
dos com a roda central 3. isto é, estan-
do o quatro motores conjugados são
enes revolvidos fazondo rodar manual-
mente um dos pinhões até que em um
cylindro do motor IIT se tté a ignição
por exemplo, no ryliudro 1 da fig. 2.
Solido o ponto de referencia R consti-
toldo por um traço na extremidade do
diarnetno vertical da curtia 04, fixa-aO
então a ponta P4 vorticalinente no eixo
de excentrieos do motor IV. Nestas cono
"Cios se. durante o otot. o motor IV foT
desembraiado e desoia-se embraial-o de
nova, leva-se o fio F do cylindro 1 (que
serviu para a fixação da ponta) para ti
coreia 04 (na posição PI indicada em
traeoe mix108), effeettiondo-oe a em-
braiagem quando a faisca passar por
diante do ponto vertical de referencia
R. como acima indicado: tondcose assim
a certeza de reproduzirem-se exacta-
mente as condições de funecionament1
correcto do grupo do motores na banca
de experienciae. produzindo-se as 'gni-
eõee a intervaIlos rigorosamente Iguaes.
Do mesmo modo se procede com os ou-
tros motores isto é, na banca do ene-.
rienciae fira-se a ponta do eixo de ex-
centricoR do motor M . utilieando-se O
ponto de ignição do um cylirdro qual-
quer do motor II e assim por diante.

E' evidente que ema fixação-das pon-
too poderia ser feita utilisando-se qual-
quer outro cyliudro em vez do n. 1,
com a condição, porém. do em pregar, ao
ser conjugado o ~toe durante o vôo os
fios de ignição dos cylindros que foram
utilizados nora a fioação na banca. Em
vez Ce usar uma ponta fixada no eixo do
excantricos e gynindo .em ume corôo
fixa. pôde-se fixar no extremidade de
cada eixo de eXCellirivn g um disco pro-
vido de uma mica janolla. atrás da qual
é collocada um !empada que is Recoso
uma voe a eaoo doas rerolucões por um
outro motor; por exeroplo. nele motor
precedente na ordem acima indicada;
tendo a ignição, uma vez em cada duas
revoiuçÕes Jogar por meio de um conta-
cto provido no eixo do excentricoe do
motor procedente. Qualquer outro dis-
positivo eirobipoop ico pode ser empre-
gado 'sem ultramooar os limitee da in-
vonrão.

Em resumo. reivinilicamos rolllo pon-
tos e coroai:Los constitutivos da ia-
remedo:

Um dispositivo de ent;-graiagein e
dfoonibraiagent atitomatira dos motores
dos oronnisnoes o nnimumnienle usados
em ecroplonoo. '1iriivei e semeliianteo
compre/tendendo:

1. o proengso de d. storminaçÃo do in-
*atente em met se deve efrectuar a em-
braiagem de um motor. anteriormente
desembraiado, por meio da posição an-
gu/ar relativa de eixos que revolvem a
meia velocidade; por exemplo, do eixo de
excontricos do motor mie voe ser em-
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bralado, com referencia a* eixo de es5.1
eentricos de um doe motores -que jd
tão accionando a botim;

bralagem, por meio de um disposittral
strohoscopieo, onstituido, por.exempiqf

r, o modo de por em pratica a ent-

Por pontas fixadas em postado ccinve-,
ciente nos eixos de excentricos o quO
gyram em coroas metallicas, que podem:
ter ligadas ao circuito de ignição de Uni
dos motores do grupo, de modo a produ-
zir a embraiagem no instante em que 4Y
faiscá que gyra com uma velocidade qutX
é a metade da differença entre a veloci-
dade do eixo do motor que voe ser em.
brotado e a de um motor já em acção;
passa por demito de um ponto de refe- •
reneia, provido na corõa nudállica
motor que se vae embraiaio

3', uma variante do dlepasitivo,
qual a ponta do eixo de eximatricos
cada motor 4 substituida por um disce4;
provido de uma janella e a coroa meta!-
fica, por uma lampãOça conciliada atrai
do disco e accesa uma vez em cada duas
revoluções, por meio de um outro mo-
tor; podendo, igualmente. ser emuregadq
qualquer outro dispositivo atroboacopico
que permilla determinar a posição an-
gular das manivellas doe dons motores.;

nio de Janeiro, 3 do janeiro de 19220
— Por. procuração, Lederc C.

.(3.801Y0

N. 1:1.868	 Alemo;lal descriptivo ftd
invenção caperfeiçoamentos ia fa-
bricação de calçados,. paro axe pre-
tende prirOgio de iDatitC110 Sidnku!
Clinton Wilse,n, estabelecido em Do-
ehester, Estad.) de Novo Yortt, Ratados
Unidos da .4onerica.

Nos meus aperfeiçoamentos sabre a
arte do fabricar calçados, eu inventei
uma nova palmilha o um processo sim-
ples, novo e efficiento para fabricar o
calçado com o meu novo typo de pal-
milha, resultando em botinas ou sapatos
que constituem uni artigo do fabricação
aperfeiçoada.

O objecto da invenço é o 'do combinar
em um grão consideravel a eimplel-•
dade de operação na fabricarem de lio-
tinas e sapatos do typo de vira (Wel%
do typo virado (Turn) o do typo McKaYo
produzindo uma consirocção forte e fie-
xivel que permitta o emprego do uma
fôrma continuai para calçados de vira.
— differenie do typo alcKay que tem
uma chapa do fixação. — que permitia
que a forma soja appliraia por meni-
nas enformaOoras para calçados de vira
— que empregue substancialmente o
processo do calçado virado para•ligar
corte á palmilha. (e não Co sola), e que
permitia que o cone, a palmilha e a
sola sejam ligados • cito cosi s McKay...
O resultado da minha invenção permitia
que se faça uni sapato costura, poo
meio da initeta utemailha e do nieu pro-
cesso, dei'' modo e;iminando as tachas
de enfornonlo que ficam neernaotte-
mento no ea'eado quando se emongam
os processos MeNay. mas produzindo
ainda a remi cocção arcKay ove é sim-
ples, forte e •uravol ; 4/esto medo, RO.
duz-se mo stootio iKa sem tachas.
NO foi entoonado pelos DéeeeS303 .4!
pelas ma,dlinas para calçados do vira -0
conservai;u na owicão enformado Porl
uma mormo ia palmilha, de um moda
semelhante á fixação dos cortes e das
solas na fabricação dos calçados virados..
•Beferindo-M aos desenhos que illuo-

tram a minha e.onsirrtcção 'e '' .fsioada
.	 ••..	 •	 • •	 - 1. •.1	 • :	 •	 .	 ,.•

-s
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Para a . palmilha e para ó sapato, e que
ti destilada -a 'ovar a effeito . o meu pro-
cesso, vê-se que:

A fig. 1 é uma planta da minha pal-
milha aporktiçoada, muetrando o lado
da ft& ao couro que fica proximo do pé,

o que esta fendido afim de cobrir a cos-
tura MoKay.

A fig. 2 6 uma planta do lado inverso
da minha palmilha aperfeiçoada, isto é,
do lado carnaz do couro, moetrandp as
abas do fendido.
• A fig. 3 é um corte mostrando o sa4
Pato em phases diffei •entes durante o
processo de fabricação na forma.
• A fig. 4 é um corte parcial.
.A fig, 5 é um corte mostrando p sa-
pato completo.	 •

Referindo-se aos desenhos, vê-se que
a palmilua preparada, como se designa
em acra' a 1. é bi-partida no lado da
ft& 00 'ouro no bico e na espiga, como
si indica a 2,2, formando uma aba 3,3,
de cada lado, que se estende do bico 4
para a caicauheira 5. No lado inverso
da pa:nnina, isto é, no lado carnaz do
.couro, ao fôrma lambem uma aba 0,6,
cortada para lenho a partir do centro
da painnina, como se indica a 7,7, na di-
ee040 da borda marginal até uma pro-
fundiaade a, sendo o corte ligeiramente
desencontraoo da linha 2 da aba que
está no lado da flor do couro. Esta aba

•oder° binam do bico 4 para o salto 5
quo preforive:mente não é fendido. As
vantagens, a importancia e a utilidade
desta paanitha soro facilmente apre-
ciadae pelos que são peritos na arte,
consistindo em uma palmilha dupla-
mente fendida, que permitte que o corte
suja ligado directamente á aba do um
lado, por meio do costura ou do bro-
chas, em seguida pormittindo que a aba
'seja posta novamente no seu legar
contra a palmilha com o córte li-
gado, deste modo necessitando ape-
nas de uma pequena quantidade do
enfuste • interrriediario entro a palmilha
o a sola. Estes fendidos duplos, além

• ilisso,.permitlem que a borda da pal-
. .milha, quando enformada o ligada á aba,

seja forçada bem para dentro sob o ué,
• •afim de nermittir que a costura Mokay,
: ou a costura completa que liga a tpal-

'milha, a soa o o corte entre si, seja
£eila sobro estas partes, de um lado, do
preferencia immediatamenle por téra

'	 costura ou das brochas que ligam a
• uai/Mi/ia ao cora!, com se mostra ela-

•-..amenio nos desenhos. Com a palrailha
vssim preparada com partes duplamente

• iviididas, eu a applieo a uma fôrma 10..
• :.?,sta forma p&ie ser do qualquer typo

• ostylo adequado ou conveniente, uma
• ótJua de bloco ou de dobradiças ou
unalquer outra, e é preferivelmente do

• tyi.o commum do madeira, sem chaoa
i t e fixação excepto no salto. como se faz

.,•?raltnento na iabricação d4s sapatos de
vi.a. Esta fôrma, por conseguinte, Ode
receber as poaias das tachas de °afim-

t'.. if.e.çi". , sem le estraga ... ou fixar. Na ap-
l.- piiceção da palmilha 1 á fôrma 10, as
f- abas 3 podem ser voltadas %mia cima,
k . " remo se irca á direita da fig. 3, ou

ficar separadas Como se mostra
i; esquerda da fig. 3, afim de .serem
%apoia voltadas .par cima, antes da cos-

i . Lura, • como seva explicado. Na fig. 3,
eu rnogro ambos os processos. O corto

; 12 é em seguida montado sobre a forniu
."40 o sapato é preferivelmente -submettido
á operação da machina de apontar. Esta
Maciiina aponta a forma, e prende o
bico da palmilha, sendo nessa becasião o
*arado enformado ao longo do cada kido,

:a3 da espiga par qualquer. maehina mu.

formadora de calçados de vira. Eu pre-
firo empregar a rnachina de enformar á
mão, .para esta operação, sendo que •
machiar( aponta o corto o prendo a pal-
milha e á forma pelo emprego do tachas
enformadoras temporadas 14. ksta ope-
ração é levada a effoito exactumonto
como na fabricação dos sapatos de vira,
pelas mesmas machinas, pelas mesma&
operações, e sobre as mesmas bases do
trabalho. Com o sapto assim enformado,
eu prendo em seguida a borda do corto
enformado á aba 6 nor um meio per-
manente do fixação 45, fig. 9, á direita..
Estes fixadores temporarios podem ser
e preferivelmente são brochas metalli-
cas finas que são dispostas acima
das tachas enformadoras, no modo
bom conhecido por qualquer machina
desejada ou a mão. Depois disto as ta-
chas do enformação 14 são retiradas,
exactamente como na fabricação dos
calçados do vira, o as partes excedentes
do corte o da aba 6 podem ser aparadas.
Isto, entretanto, é inteiramente faculta-
tivo, pois que a aba O se abaixa e fica
muito prometia do corpo da palmilha 1,
e a ligeira espessura do corte 12 não

•fôrma uma elevação muito grande • en-
tre as duas solas. No meu sapato, em
virtude desta con.strueção o da fôrma
peculiar da aba 6, e das suas brochas
do fixação ao corte, pôde-se evitar o em-
prego de uma substancia do enchimento
intermediaria, comquanto eu prefira
applicar o enfuste 16 sobro a palmilha,
semelhante ao enfusto dos sapatos do
vira, agora em UEO geral. Com o ipato
assim completado, a sola 20 é depois
applicada o temporariamente fixada
ao sapato enformado, quer pelas quali-
dades de adhesão do enfuste 16, quer
por um revestimento addicional de ci-
mento. Esta sola é do typo usual McKay,
tendo .preferivelmente formado sobro
dia um fendido 21, pela formação de
uma parte 22 para cobrir a costura
MsKay. A sola pôde ser agora igualada
e a fôrma 10 em seguida é retirada do
sapato, fazendo-se a costura 25 que
uno permanentemente a palmilha,o
corte o a sola. Esta costura é formada
pe:os typos padrões de machinas Mckay
que teem uma agulha de coser, corno já
se descreveu. Antes da costura, as
parte 22 da sola são voltadas para trás,
e. si as abas 3 da palmilha ficaram como
se naistra á esquerda da fig 3, isto é,
si altas não foram voltadas para trás,
corno se indica á direita da fig. 3, es-
tas abas são voltadas, sendo a palmilha
primeiramente humedecida o tempera-
da.S1 eomtudo. como se prefere, as abas
3 foram voltadas para trás quando a
nalmilha foi applicada á forma, o sa pa-
to está agora prompto para a costura,
sem a necessidade de novas operações.
Depois da costura, as abas 3 da palmi-
lha são cimentadas e voltadas para bai-
xo do qualquer maneira adequada. O .
sanato é eia seguida novamente enfor-
ti/Ido e acabado de modo usual. Me-
se observar assim que ou inventei uni
novo processo para a fabricação do um
sapato extremamente flexivel que em-
prega os processos economicos McKay.
no que soe refere á costura e á constru-
ação, porém obtendo lambem as vanta-
gens da construeção dos calçados do
vira, com o ajustamento, a flexibilidade
o a apparencia Melhor do sapato de vira.
Além disso, a construcção é substancial-
mente equivalente em flexibilidade e
nas °punções preliminares da enforma-
ção ao processo do ealçado virado; o
meu sapato completo, pelo processo aqui
deaeripto, produz vantagens resultantes
até agora possuidas ou pelo sapato do
vira, ou pelo sapato virado; pela mfpha

Invenção obtem-se sub:3lancialmente uni
typo do COUSIVUe00 AleKay que empre-
ga costuras completas.

Em resumo reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente inveneão o seguinte:
1,um sapato ou bonita aperfeiçoada que

tem uma palmilha forniam com urna aba
ri qual o corte é temporariamente pre-
so por peças de fixação perinanentes
que ficam nu sapato, o uma sola ligada
A palmilha o ao corto por meio do uma
costura completa;

2, •um sapato ou botina aperfeiçoada,
que tom a • palmilha, o corto o a sola
presas entre si por meio da costura
hicKay, sondo o corte preso indopenden-
tomento á palmilha o estando todas as
tachas de enformação retiradas da re-
ferioa palmilha ao /ougo do bico o da
espiga;

3, um sapato ou botina aperfeiçoada,
que tem a palmilha, o corte e a sola pre-
sas entre si por meio de costuras Mc:ay,
sendo o corte independeatemonto pre-
so á palmilha e estando todas as tachas
do enforrnação retiradas oa referida
palmilhai excepto na calcanheira o na
parte extrema do bico;

4, um sapato ou botina aperfeiçoada,
que tem a palmilha formada com uma
aba entalham( que se Mando da linha
do centro da palmilha para fóra na di-
recção da margem, um .corte enforma-
do o preso ao referido entalho por meio
de outras tachas, pelo que a pala o a aba
ao podem dispor sobre a superficie
palmilha, o uma sola applieada á pal-
milha cobrindo a aba, uma costura que
se estendo através da sola .e da palmilha,
e que se prende ao corto pelo lado de
fôra dos dispositivos que fixam o corto
á aba da palmilha;

5, em um sapato ou botina, uma pal-
milha do typo mio se descreveu, tendo
uma aba de entalhe formada na margem
do lado exterior que é recortado imite-
riormimte a partir da margem o que
termina antes do bico o do salto, um
segundo entalhe em volta do bico a da
espiga, formado na- superficie opposta
da palmilha, sendo osso entalho forma-
do a partir da linha do centro da palmi-
lha, para fóra; na direcção da margem;
a linha interior do entalhe não está em
alinhamento COM o entalho opposto;

6, em um sapato ou botina, uma pal-
milha do typo que ee descreveu, tendo
urna aba entalhada- formada na +margem
do lado exterior que é reoortado inte-
riormente a partir da margem, e que
termina autos do bico o do salto do cal-
çado, um segundo entalhe em volta do
bico e da espiga, formado na superficio
oppoeta da palmilha sendo esse entalho
formado a partir da linha do centro da
palmilha, para fóra, na direcção da
margem;

7, um processo aperfeiçoada para ã
fabricação de sapatos o botinas, com-
prehondendo a phase de preparar uma
palmilha que tem uma aba paia a liga-
ção do corte sobre a superficia que 'está
proxima da sola, a phase do reunir o
enformar um corte pelo processo • dos
calçados de vira, à do prender o cor"
enformado por meio do tachas rem —
vais, a do ligar em seguida pernn
fomento o corte em uma pluralida1
•pontos á aba da palmilha, a de ar4
uma sola á palmilha, a do ligar a+
o corte o a palmilha por meio do
costura completa.

Rio. de Janeiro, 10 do fevereiro' ck
1921. Por procuração, Cedro. Am.,2-
ifco Wenock,



19. i2.673	 Memorial descriptivci da
invenefflo de "uma nova machiais para
~opilem. as fibras da bananeira e
de outros plantas fibrosas", para que

• pretendem privilegio ele invencao
Herbert Frederick Fretas?? e Charle(
Lewis 3lorrill, o pcemeilro estabekcida

• em Berkeley e o segundo estabelecido
'em San Francisco Estado de editor..
nia, Estados Unidos da America.,

A presente invenção rafara-Se a umg
Machina do decorticar, especialmente
construida para ser empregada no trata-
monto dos caules da bananeira da terra
(musa sapientium); entretanto, alta
Ode ser tambem usada para o trata-
mento das hastes da bananeira dá Pia-
mia (musa textilis) ou de outras sub-
stancias fibrosas aernalhantes da varie-
dade endoeena. O obiecto principal da
InVenção é o de proporcionar nina ma-
china desta natureza, que opére de una
modo efficionto no tratamento tias Sub-
stancias para as quaes ella foi especial-
mente projectaria mi que seja de • em-
strucclin simples e ac000mica, e de gran-
de durabilidade.

Pin dos earrecteristicos.principaesda
InVellçãO 1 •Psid .? n t) inteariLsroo de extra-
cção da polua que aet na primeiramente
sobre r.s substancias fibrosas, afim do
separar a polpa o dcsearreeál-a da toa-
chins em uni estado da dilaceraeão.
parte fihrnsa das substancias é. •q1) 8C•

ainda,nassrida afrav.:s de rolos tritura-
deres, snetlidf, depais para um mecanis-
mo rr•c a c in) . • " t Ca a mirada da. ea:4Ca OU
da euticuTa eAre a fibra. Este me.
cauismo ra zpador cansistede uma plu-
ralidaci.? de navalhas de raspinern, mou-
tolas, preferivelniente. sobre uma cor-
rente sem fim, afim de que a navalbas
se men tiam perpendimlarmente ás Ruh-
staneins que são tra j adas por ellas, a ao
irnevaM em uma linha, recta durante a
raspage; el .	 MIMO impo exterior de
raspagem, as substancias fibrosas pas-
sam para um mecanismo interior do
rasprgeni. fle me: .anismo exterior 4km

navalhas rntatnrins. Empregam-Re ro-
los de avancn para passar as pubstancias
fibrosas de um ioceanismo para n nutro,
sce tie esses rolas onerados substancial-
mente na m esina velocidade. Os meca-
nismos de rasa-em. rima menciona-
dos. são ()pomba •a nina velocidade
maior (to 011 fç Os ¡NAOS de :miam
des te aindn olwigantio uma tira da sob-
staneta ftle . ,s!! em tratamento a ter a
sua CNIrerii s i •-1 ± 110101 . 1.1r.	 m i n	 p5f.4
para *alije do Iii^iaioiSmn, Reinada
pelas laminas do mecanismo. afim de
que a face opposta da tira das snbstaii-
rias fibrosas ficam (Wenn. na sua parte
postaram.. á arção das laminas mie. raspa-
gem. As laminas do mecanismo exterior
de 'aniagem são elasticamente monta-
das, afim de se moverem sob a acção da
pressão e sé afastarem das aub.stanrias
em urna direccilo perpendicular a ellaa,
o pfu4sa que ás laminas do mecanismo

interior de ra spagem são firmemente
conitrni tlas e mio possuem nenhum mo-
vimento anistiei). Esta construcção é

, dastinada a compnsar as condiçoes
riave.is que se apresentará no tratamen-
to das substancias pera as quaes a mi-
china é projectada; tem-se observado

;i que os melhores resultados são obtidos
t na consirtieção indicada.

O mecanismo de extracção da polpa
p4de ser separado do resto da machina,
pois póde-se dar o caso do não ser ne-
cessario esse mecanismo.

A invenção reside ainda em diversos
detalhes de construcção, .00mbinação •

disposição de partes, adente
pios.

Referindo-se agora aos desenhos anue-
rado.

A fig. 1 é um alça') lateral da dessa,
Invenção, com o rystenta meter reti-
nato.	 •

A fig.. 2 é um alçado de frento
nossa invenção.,

A ffg. 3 e uma se .raao. em escala una
pilada, do mecanismo de extracção dg
polpa, tomada pela linha 3-3 da fig.

A fig. 4 al uma vista lateral das cha-
pas elasticas de guia do ruamo meca-
nismo..

A fig. 5 é urna vista posterior das re-
feridas chapas de guia.

A fig. O é uma vista lateral das navga
lhas de separação do mecanismo dia ex-
tracção..

A fig. 7 é uma vista do fronte das na-
Valhas de separaçãq do mecanismo do
extracção..

A fig. 8 é uma vista* de frente das,
chapas otasticas de guia de mecanismo
elo extzaceão e da barra acanalada co-
bre a quaf as chapas são montadas.

A fig. 9 é uma vista lateral da cor-
rente som fim exterior do mecanismo
para a raspagem do exterior da planta
fibrosa.

A fig. 10 é uma xisla lateral de uma
parto da corrente sem tini exterior do
referido mecanismo de .raspagem.

A fig. 11 é um esirte de uni .!os mos
da corrente com uma navalha O1011tatia
sobre elle, formando uma das unidades
de raspagom do referido macanismo.

A fig. i2 é um planta de muna das na-
valhas do mecanismo de raspagem o do
um elo em que a navalha está montada.,

A fig. 13 é uma vista do freio de
uma das chapas de emprese:ao do me-
ranismo de raspagem.

A fig. 14 é uma vista •Ta chapa
do compressão e do seu eliz-wzitivo CIO
montagem, estando o rsrerido
tive parcialmente em seccão.

• A fig. 13 é urna vista intéral de um
dos discos de extremidade do mecanismo
rotatorin de raspagem. qi:. , raspa o in-
terior da planta fibrosa.

A fig. It i 111133, planta de uma das
chapas que llgani os discos de extra-
midada do tambor do mecanismo rota-
torio do raspagau.

A fig. 11 é urna vista do dispositivo
motor do mecanismo interior do raspa-
gem.

A fig. 18 é uma saccao do tambor o
mias navalhas do mecanismo interior do
raspagem, tomada pela linha 18-18 da
fig. 20.

A fig. 19 é nina planta de uma das
navalhas do mecanismo rotatorio de
raspagem.

A fig. 20 é uma secção longitudinal
do mecanismo rotatorio de raspagem,
tornada pela linha 20-20 da fig. 1.

.1 fig. 2.1 é uma vista lateral do
positivo de conwessilo do mecaniarn0
rotatoria de raspagem, para a compres.
são da planta contra as navalhas do Te.
ferido mecanismo.

A fig. 22 é uma vista posterior dà
chapa .de compressão do apparelho
compressão.

A fiz: 23 é uma planta da lamina de
extracção.

A fig. 21 é unia vista lateral do ao-
parelho motor, no lado esquerdo da =i-
ratins.

A fig. 23 é uma vista do lado direito
das engrenagens da machina.

A fig. 26 é uma secção de um pedaço
do uma haste de bananeira, antes delia
ser tratada pela nossa machina.
.. A fig. 27 é tuna. secção do referido

• 'ninho de 4922 1277b
g4

pedacd antes dell ter passam trela tu0
°turismo de extracção da	 .

A fig. 28 a muna e	 bata UEJ

eraspagem da cutieuita	 °A1
pois da exlraeção da guaxea .e/* e d
nossa =chino..

A fig. 29 é uma sução da fibra 'ata)
tida da haste, depois da retirada da suit
polpa ou parenchyrua o da ragpagem_dir,
sua cutiaia exterior, tendo sido a pop*
retirada do interior pela nossa inactintel

A fig. 30 é uma vista lateral ; das ditai
pas exteriores de raspagem.	 .11

A fig. 31 é um planta da referida ah&
Da exterior.

' A fig. 32 é uma vista parcial rale
pitada do Ires das navalhara do mecasd
nismo interior de raspagem, allustrandg;
as suas bordas.

Nestas daaraihns. mostra-sti tinia ara•
mação principal 1. que inclue duas peçag
internes 2 o 3, ligadas por peças 4,
e 6. As inças 2 o 3 da armação mu.
aluem, anda qual, unia base 8, por meia'
da qual ella 4 presa a uma armarão!
de correr :: as columnas 9, 10 e 11 es-
tendem-se da base. As inças de ligaçãci
4 teem porcas 12 roscadas nas suas er-
tramidades, que se estendem atravéz dal
pacas lateraes 2 e 3. A peca do ligaçãni
O estende-se através da faoe trazeira
par .le eólumnas 9, xis quaes cila estA
ligada pelos Parafusos 13. A poça 5 temi
abas terminaas 14, que são presas Ani
lado interior das columnas 10-por niett¡
dos parafuso3 IS.
nlecanismo do extracção da polpa. MI

parte superior das colurnnas 10 o ill
das peças Internes 2 e 3 da armação.
apaiarn-se as armaçõe s lateraes 16 a 01
iki inecauisnin de extracção da polpn
cada uma das quaes inclue a soc.ção pos-
terior 18 e a secçãn dianteira 19. Cada
uma das sereées ifm tem uma base 20
que se apoia saber as en•unnas 10 e sma
estende para eaanie. apoiando-se suares
as columnea 11 das peças 2 e 3 da ar-
mação. Cada uma dag secções ÉS eskti
aparafusada ;1 colunina vertical coa-
re.spoudenie 10 por parafusa 2/, N
tem um resann 22 que panda da sua ea-
trernidado d'manteira e que faz. CoalaCt(i
ooni a extremblade superior ia
turma corrupondento 11. As escoras Z3
são presas a uma extremidade das CO.
turmas 10 por melo de parafusos e;.10
einquanta que as suas outra,: extremi-
dades nstandarn-se entre a parado dian-
teira ria caiu-nina 11 e o rosa%) 25
(fig. 3). As SerOaq 19 da armligto
apoiarn-sa :adira as bases 20 das safour
ia o tenro rasaltns 25 que pendem scr.4
brs a borda dianteira das referidas
ses e fazem contacto com a parede
teira d3.3 aalumnas II, na eldrerni
superior das referidas colarnmeme„
semagias 18 o 19 da armarão bliai
ambas prans ás extremidades stM-
riorns das ealumnas 11 por meio -die
parafusos 20, que se estendem atr3.4
vai da' extremidade superior da pl.+
rede dianteira das referidas co!
as gimes ellaa ao prendem. bem como
extremidades superiores das escora
o aos rcsaltos 22 o 25. A parta posterinn
das secçães 19 são aparafusada t parti
diantaira das socções 18 por meia dd
parafusos	 Os rolos de avanço 30 o 311
são montados na parte diantedra das Se.
oe5ea 19 da armação. sendo o rolo .111a
montado, pelas suas extremidades, nag
secções da armação, e sendo o rolo 3Z
montado, pelas suas extremidades, tIlml
blocos moveis 32, que estA0 montado:1
para se deslisar em guias &I na parta
dianteira e superior das sooçOes 19 dia
armação. As Chapas .8nPerterés 34 slag
warafusadas parte .superlOr ds VIM
33; através destas ohapat-littand9amd

fuarta.-reia
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,os parafusos 35 dos blocos Uma
bola 36 ciacumda cada um • dos) parafu-
sos 35 entre o bloco 32 o a chapa 34

:e tendo a forçar o rolo 3,1; afim de pol-o
• em,contracto com o rolo 30. Ad porcas

•37 aão aparafusadas nas extremida-
des superiores Jos parafusos 35 contra

..irt chapas als por uic:o das quites o rolo

.31 pada ser elevado ligeiramente aci-
ma do rolo 31 contra a bensão da mola 36:

• Uma peça acanalado. *, lendo abas ver-
:Metias 41 guarnecidas de fenda., verticaes

é presa gs secções 10 da armação por
...theie de parafusos 43 que se estendem
através das referidas fendas. Uma basto
-de articulação 45 está montada em blo-
-aos 40 que estão aparafusados á parede
inferior da peça acanalada 40; sobro esta
haste estão montadas at tieularmente
•uma pluralidade de guias elasticas 47,
tendo as refericlaa guias articulações 48
através das quaos se estende a referida
haste. As guias 47 são angulares, tendo
uma parte vertical 49 sobre a qual se
:formam as articulações 48, e unia parte
50 que se estende para traz. sobre a
qual passa a fibra entre os rolos 30 e 31.
Sobra a face interior do parede interme-
diaria da peça acanulada 40, ha uma se-
rio de cavilhes 51 e sobre a face poste-
rior das partes serticaps 49 das peças de
guia 47 ha cavilhas 52 sobre as (pulos se
ajustam as extremidades das molas 53,
ititerpostas entre a parede acanalada in-
Lerma:rijaria "e a parte vertical da guia.
Estas molas forçam as guias para de-
ante até que as abas 54. que são forma-
das sobre as bordas int. riCre5 das partes
verticaes 49 das gaios. fia:ara contacto
COM o lado infeaior CA parada inferior
da ueça neanalada 10 a n slaão ein que as
peças 50 das geias 47 haainam para
cama, na direcção dtt parte posterior.
tAs navalhas de separação 60 são presas.
pela parte posterior da peça acanalada
s10, na sua oarede int ormediaria, tendo
as referidas navalhas bordas de . carta
superiores, e horizontaes 61 que se es-
tendem para traz a partir da peça aca-
nalaria 40 para uni ponta 02 (fig. 6).
;Uma navalha (5. está montada entre as
• secelies 10 da armação, ligeiramente
atm das navalhas de separada) 00, para
a extracção da polpa da planta; a. refe-
rida nava% or; inclue um braço 68 o

. uma lamina removivel 07 presa á parte
guperior do atraco pelos parafuRos 68.
O braço 68 tem abas e'e extremidade 69
guarnecidas.de fenda s eilienes 70. e 6
presa ás saccões 10 da armação por na-
rafusos 71 que se estendam através des-
tas fendas. A lamina 67 len] urna borda
horizontal o deanteira 72 collocada aoi-
Ma e atrai dos pontos das navalhas de
separação 40. Acima da navalha 65 ha
ama.gnia 75 ano se estende entre as se-
ções 4 9 da armação e (me está prosa ás

•referidas secções por pararti sns 76 que
se estendem através de abas 7) sobre as
extremidades da guia. Ab lixo tia lamina
de extracção 65 e das laminas de sepa-
ração GO rano inolltadOR Os rolos 80 e
81 na parte • infarior e dianteira das se-
cções 10 da armação, estandó o rolo 80
montado, pelas suas extremidades. nas
referidas see.ções. e o rolo 81. nelas mas
extremidade". nos blocos moveis 82 que
estio montados para se desasar nas
guias 83 wirs raferidas secções. Os para-
fusos 84 das secções 10 • estendem-se

• para dentro das atilas 83 e toem os dis-
cos 85 nas extremidades interiores das
guias; outro estas e os blocos 82 estão
'interpostas as 'tintai 80 que manteem o
rolo 81 sob ten aão em contacto com o

•rolo • 80. As secções 19 da arrancão o as
montadas sobro elas. incjuincao.

.'eaa rolos 30 e 31, a "guia de mola 50, a na-

valha 65, a guia 75 O os rolos 80 o 81,
constituem tuna unidade da machina,
que pado ser denominada apparetho uo
extracção o que podo ser retirada da
rnachina pela retirada dos parafusos 26
o 27, especialmente quando a machina
devo ser usada sobre plantas que não
toem polpa ou partes similares a serem
retiradas. 03 rolos de avanço 90 e 91 são
montados nas seeeões da afinação pos-
terior. sendo as extremidades do rolo 90
montadas nas secçaes 18 da armação, ao
passo que as extremidades do rolo 01 são
montadas nos blocos moveis 22, que es-
ta() montados para se dcslisar nas guias
03. das referidas secções da armação. As
chapas 94 são aparafusadas na parte su-
perior das guias 93 e os parafusos 95,
que Re estendem através das referidas
chapas para dentro das guias, teem dis-
cos 95 nas extremidades interiores das
referidas guias; entre estas e os
blocos 92 estão interpostas as molas
97 que sustentam o roleta 91 sob tendo,
em contacto com o rolo 90. Um raspa-
dor 98 está articuladamente montado eo-
bre as secções 19 da armação, e é man-
tido em contacto com o rolo 30 por meio
de uma mola 99, que está ligada, por
uma extremidade, ao raspador. e. pela
outra extremidade a urna das secções da
armação. Os raspadores 100 o 101 estão
articulados nas bases 20 das secções pos-
teriores 18 o são conservados em con-
taato com os rolos 80 o 81 por moio
das molas 102 o d03 que estão presas
por uma extremidade. respectivamente
aos referidos raspadores, o. pelas suas
outras extremidades, rasPeat iaalnallte, a
uma das bases e ti extremidade supe-
rior de uma dm columnas 11. Os ras-
padores 104 o 105 são articuladas ás
secções da armação 18 o são consor-
Nados em contacto com os rolos 90 e
91 por moio das molas 106 o 107, que
estão presas respectivamente, por uma
extremidade, 'aos referidos raspadora"
o, pelas outra extremidades, a uma das
see-Ws da armação. Uma guia 108 ar-
ticulada a 109 ás columnas ii estende-se
para baixo e para deante a partir do ras-
pador 100.

Mecanismo do raspagem exterior. A'
parte superior o trazoira das seceões 18
da armação 16-17 e á parte traseira das
colurnnas 10 das peças 2 e 3 da armação,
estão aparafusadas as bases das arma-
ções. triangulares 110 e 111. .por meio de
parafusos 112 o 112'; o arme das refc
rides armações estende-se para traz en-
tre as eolumnas 0 das peças 2 e 3 da ar-
mação. As armações 110 e 111 são con-
venientemonte afastadas uma da outra
e presas uma á outra, formando 'uma
unidade, por meio das barras de sapara-
oão 113, qua são aparafusadas nas suas
extremidades ás referidas armações.
Um veiu 144 está montado, pelas suas
extremidades, no apice das armações
110 o 111 e nas extremidades das co-
lumnas 9 das armações 2 e 3: nas ox-
tramidades exteriores desse veio estão
prosas as annilhas 115, por meio de pa-
rafusos de fixação 110, que são destina-
dos a se apoiar contra as cohiminas,
deste modo sustentando o apice das ar-
mações o a extremidade suuerior das
columnas. Um veio 117- está montado,
pelas suas extremidades ,na caetoneira
inferior das armações 110 e 111. Um
veio 118 está montado, pelas atlas extre-
midades, nos blocos moveis 119, que
estão montados em guias verticaes 120
na cantoneira superior das armações 110
e 144. Sobro os veios 111, 117 e 118.
nas adjaceneias da armaçâo alta estão
presas res-)ectivainente as rodas denta-
das 121 122 e 123 e mas adjacencias da
amacia .1,0_ Salga presas as rodas den-

fadas 125, 125 e 126. As correntes 130 o
131 estendem-ao respectivamente •sobre
as rodas dentadas 121, 122 o 123 o sobre
as rodas dentadas 121. 125 e 128. Cada
uma das referida)) cernidos inclue os
elos 132 o 133 (figa. 10, 11 e 12), arti-
culados uns 2.3 outros por cavilhas 134..
Os etos 133 silo formados com os sup-
portes 135. eia que estão montadas para
se alternar as extremidades das cava-
lhos 134: as extremidades do cada na-
valha estão montadas respeotivamento
nos suppoetea dos eloa correspondentes
133 das correntes 130 e 131. As extre-
midades 430 teern bordas de • raspaaem
exteriores 136'. Uma abortara 137 es-
tende-se da borda interior de cada elo
133 para o espaço que encerra a navalha
no suporto 135. ern cuja extremidade
interior esal aparafusada uma °avalia
138. A extremidade interior do cada na-
valha 130, nas proximidades das suas
extraia:dados, é guarnecida do fendas
139, que se adaptam ás aberturas 137 dos
elos 133; em cada extremidade de cada
navalha, nas proximidades da sua bor-
da, forma-se uma fenda 140. Uma cha-
pa 141 estende-se através da extremida-
de exterior do supoorto 135 le cada
elo 133, através da fenda 140 da extre-
midade da navalha 136, que está Monta-
da no referido supporta; essa chapa é
presa ao supnorto por meio dos para-
fusos 142. Uma mola 143 está interposta
entre cada abertura 137 o a fenda 139
da navalha 136, que se adapta á roferida
abertura: as referidas molas forçam
as navalhas 130 para 'fiara até que alias
sejam paradas pelo contacto das bordas
intericeeS das rendas 140 com as cha-
pas 141. Estendendo-se para dentro a
partir das armações 110 o 111 entre as
rodas dentadas 126 o 125, entre as ro-
das dentadas 125 o 124, o entre as rodas
dentadas 124 e 120. ha babas 144, 145 ó
146, a cujo lado exterior estão presas
as chapas 147, 148 e 149 por meio de
parafusos 450; contra essas chapas se
apoiam as faces interiores das correntes
130 e 131 (fig. 9). Aos blocos de aup-
porte 119 estão pregos os parafusos 155
o 156 quo se estendem para cima atra-
vés das paredes superiores 157 das
guias 120. As porcas de regulação 158
e 159 respectivamente, são aparafusa-
das nas extremidades exteriores dou re-
foridos parafusos contra as parados de
guia 157 para regular verticalmento Os
blocos 119, afim do regular a tensão das
correntes 130 o 131. As porcas do fixa-
ção 160 o 101 são aparaiusadas sobre os
parafusos 155 o 156 contra as porcas
158 o 159, afim de fixar as referidas
porcas o conservar as correntes na.po-
sição regulada. Urna pluralidade de
chapas verticaes do compressão 170 es-
tão dispostas, lado a lado, entre as ro-
das dentadas 122 o 123 o as rodas den-
tadas 125 o 126, respectivamente (figa.

o 0). Cada chapa do comprossão-'170
tom uma aba vertical e • central 171
(figa. 13 o 14) sobro a sua face dean-
teira e um supporta bifurcado 172 ess
tende-so para deante a partir da referi-
da aba; esse supporta G destinado a se
deslocar sobre um supporta 173 que ao
estendo para deante a partir da arma-
ção 5. pelo que as chapas de compres-
silo são supportadas afim do se alter-
nar para 'canto e para traz. As bossas
174 e 175 Rã() formadas na peça 171 aci-
ma o abaixo do supporto 172, e as c.a-

'afilhas 176 e 177 estendem-ao para traz
a partir da referida peça o estão dia-'
postas no' centro das bossas, respectiva-
'monte. Os parafusos do fixação 178 o
'179 estendem-se para deanto através da
poça do ligação 5 da armação, em ali-
nhamento. opm as cavilhas. In e 177,

•
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xespeptivamente A levam os encaixes
178' e 179' nas auas extremidades dean-
loiras paio receber as exti•emiaades
arazeiras das molas 180 e 181: as sacra-
Midades deantaii •as dessas Moias cir-
ctimdam respectivamente as cavilhas
.176 o 177, e se apoiam contra as bossas
174 e 175. As faces trazeiras das cha-
pas do compressão 170 silo formaaas
smin extrsemidaaaa superior e inierior
inclinadas para deante 182 e 183, ro-
apectivamonses A partir das extremida-
des inferiores das caspas de compres-
são 170 e ligeleameute atém .oas bordas
extorioroa OW3 navalhas 136. estende-so
a guia 185 que se curva para baixo e
para traz em volta das boroas cataria-
aos das navalhas dos elos 133 que se
prendem áa rooas dantadas 122 e 12u. Os
brava! 199 o 191 Fã0 aparafusados pe-
los paranisas 192 ria columnas . 10 das
peças 2 e 3 da armação, respectivamen-
ge, e ás armações I1) e 114, respectiva-
mente pelos parafusos 193; ness.es bra-
ços esSão montados os rolos on suppor-
ta e de avanço 194 e 195, esuirato as ex-
tremidades do rolo 194 montadas nos
referidos braços, ao passo que as extra-
nadadas do rolo • 19b são montadas em
blocos moveis 196 que se destacam em
guias angulares 197 aobro referidos
braços. Os parafusos 198 estendem-se
através., das paredes de extremidade ex-
teriores 199 das reforida.s pujas quo le-
vam os discos 200 dentro das guias; en-
are estas guias e os blocos 106 estão in-
terpostas as molas 201 que mantem o
rolo 195 apb tensão em emalaras com o
rolo 194. pura chupa interior do ras-
pagem 202 6 presa, par meia dos para-
russos 20.3, as bordas inferior' , o srazet-
Xas das armações 110 e 111. passando
tangencialmente da parte superior do
rolo 195 o comprimindo ligeiramente as
bordas exteriorea das navalhas 136 nos
ramos inferiores das correntes 130 e
131, que se estendem entro as rodas
dentadas 122 e 121 e entre as rodas
dentadas 125 e 124, rospectivamente. Os
raspadores 205 e 206 são articulados
nos braços 190 o 191 e são conservados
em contacto com tu rolos 194 o 195, em
baixo de seu ponto de contacto, pelas
molas 207 e 208 que silo presas em uma
§..txtremidade aos referidos raspadores,
e, nus suas outra:, extrenadadoe. nos
braços.

Mechantsusus interior de rasparias.
'Abaixo do mechaniamo exterior de ras-
pagem já dese,ripto, estão aparafusadas
as armações de supp n nte 210 e 211 por
Meto de parafusos 212 ás columnas 9 e
Ia das peças 2 e 3 da arroaaãa

respectivamente. Nas isaeridas ar-
mai:5es, ha chumaceiras ata mu que es-
ião montadas as extremidades; de um
seio 214 %se tas estende atravaa do um
tambor 215: Nas oldreinittaties 216 do
lamber ha amalhas annulares '217 que

ircurodam o veio 214 o que estam mon-
tadas nas chumaceiras Ocas 218 das ar-
maçaes 210 o 211; as chumaceiras 218,
como ao mostra, são axcentricas ás
chumaceiras 213 formadas lambem nas
referidas armações. desta lacaio dispon-
do o veio 214 e o tambor 215 um excen-
%ricamente ao outro. As Possa de extra-
'alidade do tambor 216 aãa li gadas por
chapa s 219* (fls. 16. 18 e fa a . alijas ex-
tremidades $o adaptam nas ta • tidas 220
Intle estão dispostas a uma aiatanesa
adequada na pa sipheria (tas poças do
extren-ad.ado C que são sasaas a assas
peças nas fendas pelos parafusos 221,

estão presos ao veio 21a proximo
us suas extremai:ides; interpostas entre
tflfaS altimas e es, nmentea 217 do tam-
bor lia eanductorem 222 da peripboria.

de sujas extremidades exteriores esten-
dem-se dons fixadores 223 dispostos
diametralmente um ao outro; os 'aferi-
dos fixadores do destinados a fazer
contacto com os resaltbs arqueados 224
sobre as extremidades exteriores dos
moerdes 217, afim de mover o tambor,
quando girar o referido veio. As aluas
pas de contacto 225 o 226 40 respecti-
vamente presas aos fixadores 223 o aos
re.saltos 224 por meio de parafusos 227;
essas chapas reoebem o desgaste pro-
duzido pelo contacto entre os fixadores
e os I esaltos. As extremidades interio-
res doe cor:ia:atores 222 do formadas
com abas auntilares 228 (fig. (8).

A parte intet mediaria 229 do veio 214
entre os conductores 222 é ligeiramente
maior do que as partos de extremidade
do veio, o é formada com ohumacoiras
longitudinaes 230 para as navalhas de
raspagem 231, cujas bordas interiores
são formadas com os moentes 232, que
são conservados re pectivamente nos re-
feridos supportes pelo contacto das abas
228 com os resaltos 233 sobre as exta .e-
unidades das referidas navalhas nas suas
bordas interiores. As guias 234 são dias
postas na périphefia das extremidades
216 do tambor; nessas extremidades al-
ternam as abas 235, que se estendem das
extremidades das navalhas 231 nas suas
bordas exteriores; as fendas 230 das re-
feridas guias divergem afim do permit-
tir que as navalhas oscilem nas chuma-
ceiras 230, pois que o veio 214 e o tam-
bor 215 garam excentr:camento um em
relação ao outro; as navalhas estendem-
se para além da peripheria do tambor
e são retiradas para dentro deita, quan-
do o veio e o tambor garrarem como se
ilustra na fig. 18. As navalhas 231 teem
bordas exteriores 237. Nas bordas exte-
riores do raspagem das navalhas 231. no
lado posterior do tambor 215 estão mon-
tadas. lado a lado sobre a peça de liga-
ção 0. as chapas do compressão conta-
vas 240 (figa. 1, 2, 21 e 22). Cada cha-
pa do compressão é formada com um
par de supportas forquilhados que se
estendem para traz 241 e 242, que se
ajustam livremente e aue se deslizam
nos muitos do supporta: 243 e 244. re-
spectivamente. que se estendem para
demite a partir da peça de ligação 6.
Sobre as faces posteriores das chapas de
com pressão, nas proximidades da sua
horda inferior e da sua borda sunerior.
e 1108 seus centros. ha encaixes 245 e 240
para molas. em quo se apoiam as extre-
midades dianteiras das molas 247 o 248,
reabectivamente; as extremidades pos-
toriores doida mola niustam-se nos en-
caixes 210 e 250 sobre as extremidades
dianteiras dos parafusos do fixação 251
e 252: os parafusos 251 estendem-se
através de um braço 253 que pendo da
borda inferior da peça de ligação G da
armarão. e 03 parafusos de fixação 252
Monacal-a , através da parto superior
da peca da ligação. Os parafusos 252 o
as melas 248 estão dispostas do modo
que as mniaa 248 se apoiem horizontal-
mente contra as partes superiores das
chapas de compressão 240. ao passo que
os parafuzom de compressão 251 e as mo-
las 247 são dispostas de modo que as
moias 217 se apoiem contra as partas
trazemos e inferiores das abanas de
compressão na direcção do centro do
veio 21,4. dando a maxiais pressão das
referidas molas sobre n parte inferior
das referidas chapas de compressão na •
direcção das bordas de raspagem das na-
valhas 281. As- • chapas do compressão
exteriores 240 faiem abas exteriores que
so estendem sobre as extremidades oba
navalhas 231 e sobre o tambor 215, o
que impaimqrc es ffi irtig PzteCt.,M el.

tre as navalhas e as chapas de compres.
são. As armações 260 e 281 do apara-
fusadas ás columnas 9 e 10 das peças 2
e 3 por meio de párafdzos 262; nrssap
armações estão montados os rotos do
avanço 283.. e 264; as extremidaues do
rolo 268 estão montadas nas referidas
armações, ao passo que as extremidadas
do rolo 284 são montadas nos blocos 265,
que estão montados para se deraticar baS
guias 266 das referidas armações. Os
parafuzos de fixação 287 estendem-se
através das paredes de extremidade 268
das guias 266, e levam nas suas ()atrasai-
dadea Interiores os discos 269; entre es-
tes discos e NI blocos 265 estão inter-
postas as molas 270. que forçam o rolo
284 cru contacto com o rolo 263. Aos
braços angulares 271 sobre o lado poste-
rior das colurnnas 10, estas) aparafuza-
das as extremidades da peça 272 por
meio dos parafuzos 273, sobre os quaes
estão montados para se deslocar, lado a
lado, nas proximidades das bordas das
navalhas 231, unia pluralidade de chapam
exbeziares de raspagem 274 (figa. 1, 2,
30 e 31); essas chapas incluem, cada
qual, uma peça movei 275, que 6 guar-
necida de fendas 276 através das quaes
se estendem os parafuzos 277 que estão
roscados na peça 272; por esse meto, as
chapas são conservadas na sua posição
movei sobre a peça da arrima°. A peça
272 tom uma aba voltada para cima 278.
na qual está aparafusada uma plurali-
dada de parafusos de fixação 279, que
levam os discos 280 sobre as suas extre-
midades interiores. Cada peça movei
275 tem um resalto vertical 281; entre
esse resaltk e o disco 280 ceai interposta
uma molaw 282 que força as chapas do
compressão contra as bordas das nava-
lhas 231. Os parafuzos de fixação 283
estendem-se através da aba 278 e atra-
vés dos resaltos 284 que se elevam da
peça movei 275; as porcas 285 sito apas
rafuzadas sobre as extremidades dos
referidos parafuzos afim • de fazer con-
tacto com os resaltos 284 e limitar o
movimento das chapas de raspagem na
direcção das navalhas 231 e para reaular
o limite do referido movimento. aohre
o lado exterior das chapas exteriores de
raspagem 274, ha encaixes 286 o no lado
interior das arrancões 200 e 261 ha en-
caixes 287 em que estão internoatas as
extremidades das molas 288. que com-
primem as chapas de raspagem umas
contra as outras e que impedem que
qualquer substancia das atontas fibrosas
passe entre alias. As molas semelhantes
289 o 290 são Interpostas entre as co-
lumnas 10 e as chapas de pressão exte-
riores 170. e entre as armações 260 o
261 e as chapas de pressão exteriores
240; por esse moio, as referidas abanas
são commiraidas ornas sobre as outras.
afim de impedir que qua lquer subslan-
eia fibrosa pasae entre elas. Um ras-
pador rotatorrn 291 estd articulada-
mente montado acima das chapas 274 o
da haste 292 que eatá presa nas suas
extremidades nas cabitonas 10 e que es-
tá conservada em contacto com a pari
pheria do tambor por meio da mola 223
que está presa á navalha e 41 colunata

.10. As chapas do raspagem 294 e 295
são articuladas nas armicaes 260 e 261
e são eausarvadas em contacta com e
euperficie inferior dos rolos 263 o 264
respectivamente. por melas 296 e 297,
que estão ligadas em uma extremidade
aos bracos 298 e 299, que se estendem
remeti:mu/ente da, navalhas e das Ou-
tras extremidades rias rabi/anu 10 e 9.

Transmiasão Um ve i o mo t or 300 est*
montado em Chumaceiras ai aparata-
sadas ao lado interior das	 musa
pecas 415 tip,:tacnn2 u 3, Uma Mak a
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Ostri presa na extremidade esquerda do
referido veio; a poteneia é trawmitlida
a essa polia por 'meio de unia correia.
que não está indicada. Na extreniidad-.s
direita do veio motor 300 astá presa nina
troda dentada 301 sobro a qual se esten-
de a corrente 305; por meio desta cor-
rente o veio 214 recebo movimento do
-veio motor. Uma roda dentada 306 eatst
lambem prosa na extremidade direita do
veio 214 o urna roda dentada 307 está
presa na extremidade direita do ralo 90;
sobre estas rodaa estende-se ama cor-
rente 34.18, por moio da qual o ra)lo é mo-
vido pelo veio 214. Urna roda dentaa
da 309 está lambem presa na extremida-
de direita do veio 214 o uma roda dana
tada 310 está presa na extremidade dia
reita do veio 341, que está montado naS
chumaceiras 312 das adumas 9 das pe..
aas de armação 2 o 3; sobre estas rodas
dentadas passa a corrente 313 que trans-
mit i a o movimento do sttio motor 214,
Uma roda de engrenagem 314 está presa
na eatremidade direita do referido veio,
e uma rada de engrenagem 315 está pre-
s.a na extremidado direita do veio 114
o engrena com uma roda 311' por esse
meio, o veio 114 o as correntes 130 e
131 são movidas pelo veio 311, desta
modo movendo o mecanisma - de raspa-
gem exterior. Uma roda dentada 316
está pre.sa a uma extremidade do velo
do ralo 90 (figs. 5 0 • 25) e urna roda
dentada 317 está presa sobre o veio do
ralo 30; sobre estas rodas dentadas es-
tende-se urna corrente 318, por meio (16
qual o ralo 30 é movido pelo ralo 90.
NO3 moentos esquerdos dos ralos 00 e 91
estão presas as rodas de engrenagem 320
e 321, por meio das quaes o ralo 91 6
movido pelo rolo 90. Nos moentes es-
querdos dos \ralos 90. 194 e 263 esta
presas as rodas (jantadas 322, 323 e 324,
respectivamente, sabre a quaes se 'es-
tendo a corrente 325: por esse meio e,
ralos 191 o 263 são movidos pelo ralo 90.
Uma roda livre está presa na extremi.
dada esquerda do veio 117; sobre essa
roda corre a corrente 325 que 4 as-3IM
conservada em contacto com a roda den-
tada 323. Os carretes que se engrenam
330 e 331 são presos nos rnoentes esquer-
dos dos ralos 30 e 31; par esse melo, 0.
ralo 31 é movido pelo rata 30. Os car-
retes que ao enerenam 320 a 333 saci
presos nas moentas esquerdos d os Moa
90 e 30: por eSFze meio, o ralo RO é mo-
vido pelo ralo 90. Urna Tarda do angra-
nagonr 331 está presa no manta esquer-
do do rOln 81. que engrolai com a roda
333; par essa meio, o ralo 81 é movido
pelo ralo 3:1. Os carretas que se engre-
nam 335 e nna estrio presos nos•maentes
esquerins elas ralos tal a 195; por osga
melo, o ralo 195 a movido pelo ralo 191.
09 carretes dile se en grenam 337 e 338
são pr os o:: aos innantre esquerdos tle-s
rema 203 2as; por e gg 3 meio, o rõlo 261

inevido pe i a rala 2an.
As dintel/S/12S rrq a!iV:lq dna. ralos 90 o

01. e 30 e 31, e das rrdas denladas 310
e 317 são Ices, que os r ... t0S 90 e 91 avan-
çam as substancias mai ,: rapidamente do
que os ralos 30 e 3L afim de esticar as
fibras entre ris ralos pe e 01 e os ralos
30 o 31. Os ralas 00 a , 91, 101 e 195 o
263 o 2a5 san de tat moda onarenadoe por
inte,meel i o das rodas dentadas 322. 323,
32/ e 325. que elles avanaarn re epectiva-
menta as fibras com a nannia volocida-
sta. Os veins 11's e 214 estão de tal modo
ia-autos um ao outro, que 03 mecanismos
da raspagem interior e exterior se mo-
vam meie eapielarnento do Cille n9 144103
d e avanon 00 e 91. 194 e 195 e 203 e 264.

e Lubrifikição. Os 'copos de ()leo 350
, pgã2 montados .(fis. 90) nas prtremid.§.

des superiores dos tubos 351 que são pre-
sos nas abas 144 e nas chapas 147, atra-
vés das gulas enes se estendem. Os elo3
133 são guarnecidos de ciucto de uleo
352, que se divisam das suas superficres
interiores para as cavilhas 134, e as
poças 138 são guarnecidas de duetos de
oleo 353, que se estendem através densa
(fig. 11). O oleu é descarregado doa
copos 350 através dos tubas 351 entre as
chapas do apoio 111 e as superficies in-
teriores das correntes 130 o 131, e de-
pois através dos duetos 352 e 353, para
as cavilhas do articulacão 531, o entro
as superficies de apoio das navalhas 136
o as guias 135, deste modo elinunando o.
attricto entro ars chapas do .apoio e as
correntes, entre as referidas articula-
ções o os elos 133, e entre as super,fieles
de apoio das navalhas e as guias.

Um copo do (deo 3,60 está montado em
um braço (que não está indicado) que
está preso á armação 211, em cujo fun-
do ha uma bossa 3G1 que tem um tubo
3a2 que se dirige para uma aba 363 que
se adapta a uma extremidade do veio
214. O veio 211 é formado com um furo
longitudinal 364 que parto da aba 303..
Os copduèlo3 365 dirigern-se do furo
364 para os duetos circulares 366 do
veio 214 nas proximidades da parte de
apoio 229; os duetos circulares 306 com-
municani-se com os sulcos 230 da peça
de apoio. O oleo passa do copo 360 atra-
vés do tubo 362, aba 353, furo 364,
ducto3 305 e duetos 366, para dentro dos
sulcos 330, deste modo lubrificando ns
chumaceiras das navalhas.

Operação. As extremidades deanteiras
das plantas fibrosas, coruo se mostra na
fig. 26, são introduzidas, lado a lado,
entre os rolos de avanço 30 e 31. Esses
rolos avançam as plantas para diante soa
bre a guia elastlea 47 que dirige as ex-
tremidades dianteiras das plantas para a
navalha de extracção da polpa 65 o por
baixo da ,guia 75 entra os rolos de avan-
ço 90 o 91. Desde que os rolos de avan-
ço 90 e 91 são compaimidoe uns sobro
os outros pelas !bolas 87, e os rolos 90 o
91 so usavam mais rapidamente do que
os rolos 30 o31, a3 plantas fibrosas ficam
esticadas entre os rolos 90 e 91 e os rolos
30 e 31, deste modo forçando para baixo
as guias 47 e sobre a navalha de extra-
cção da polpa 65; a lamina 72 separa a
polpa 370, quando as plantas passareln
sobre a naaaltia 65 (fig. 26), do lado
inferior da • plantas, nas proximidades
da fibra 3-.91, deixando as plantas como
se mostra na lig. 27. A polpa assim se-
parada é conduzida para baixo pela ar-
mação 66 entro os discos de descarga 80
e 81, que estendem a polpa sobre as na-
valhas de separava° Ger, déste modo cor-
tando-a em seceões longitudinaes que
são descarregadas sobre o eonducto 103,
de onde cilas caem em uma caixa (que
não está indicada), disposta abaixo do
conduto, formando um producto deri-
yado.

Os rolos de avanço 90 e 91 avançam as
tira3 com a polpa separada, como se
descreveu, para o mecanismo exterior do
raspagem entre as bordas das laminas
136 e as chapas de compressão 170.
Desde que o veio 114, as correntes 130 o
131 e as navalhas 136 se movem mais
rapidamente do que os rolos de avanço,
o desde que os referidos rolos do avanço
esticam es fibras, as bordas 130' das
navalhas 136 raspam a pellicula exte-
rior ou a cuticula 372 das fibras, dei-
xaudo-as no estado que se indica na
álg. 28. Ás .navalhas 136 são cOnserva-
das em angulos rectos em contacto com
;e fibras p,elp conkacto dos resaltos 135'

Juriti

rormados sobra os elos 133, quando ene.aetiverem e nrrondo entre as rodas deu.
tadas e :vau:melo sobre as substancia9a

As extremidades deanteiras das fibra
são depois apiadas pelas au1a3 185 entrdos rotos do avanço 194 e 195. Quando aiextremidadds posieriores rias fibras pasf,6anu entro 05 POIOS UO e 91 o so libertaal)deites, as navalhas de raiplgorn 101 er
195, conduzem as pontas para deanter
o as forçam para a chapa 202 do raapam
dor interior, com a face interior N'Oltadaipara cima. As na valhas 130 que passa:sai
sobro a refinaria chapa :aspam a polpalrestante do i nterior das pontal das f i."bras. Os rolos do manas 4 ;Ni () .c.%avançai» as i . ibras para ri,tatero do meca-
nismo interior de rasaaaem entro as naa
valbas 231 e as chapas de compresalol
concava 240. ta tambor 215 a giram
pelo contacte) dos ! i nstarei 223 com oiresaltos 221, estando os fixadores e oiresaltos do tal modo relacionados, (mel
mu momento do rotavão continuo • aram
plicado ao tambor; as nasalhas 231 eãol
conduzidas em volta do tambor pelo corsa,tacto das chapas 219 C0111 as laminas. Oafixadorea e 09 resaltos ran uma extrema.
dade do tambor são pref(rivehnante dis.postos perperaticularinena) aos fixadores
o resaltos da sua outra extremidade.,

Desde que o veio 211 e as navalhai
231 se inovem mais rap idamente do que
os rolos de avanço 191 e 195, as fibras
são esticadas entre o tambor e as chapas
de compressão 240; as raferidas nava..
lhas raspam a polpa restante 370 do ina
terior das fibras. &asando sómente
fibra 3;l, como se mostra na fig. 29;
cai todo o seu comprimento com a exa
capeai° do um pedaao da pelliaula cate.
rzor 372 das pontas .Sis fibra e . •Depoil
do passar entre as lanilnae -231 e as chaa
pas de compressão 2W, as fibras paga
saiu entre os rolos do avanço 263 e r.64..

Derruis que as fibras ti verem passadcientre os rolos de avanço 104 e 195, a3
navalhas 231 correm mais rapidamente,
do que as rolos de avanço 263 e 2G1 a do
que as fibras, o conduzem as pontas tra-
zeiras das fibras para deante. dispondo-
as em solta dos rolos 2 a3 e 264 sobre ai
chapas de raspagem exteriores 274, coai
o lada exterior da fibra voltada para¡cima ou eontigua ao tambor 215. As na-vallias 231, passando zobre as 'ehapaasraspam a pellicula 22 da face.exterioe
das fibras. Os rolos de avanço 203 e 2641
avançam as fibras restantes 271 o as de-
poeitarn em baixo.

Para purificar a polpa, emprega-aa
um purificador 380 UI s. 1) que acta?:
sobro a polpa proveniese/te das navainae
136, dopois que cilas lisei sem raspado as
referidas fibras. O rei-idopurificado
Moine duas armaçases 381 e 362, montaa
elas sior( braços 30 na parte posterlog
das arniaçõee 110 e 111, e uma correm384 que coree sobre as linhas, com la-minas 385 que se e,tendern da referid1
correia em intervallu e : essas laminaS
entram em contacto coar as faces dean-
teiras das »avaihas quer estendem d031
ramos superiores das curvei/les 130
1QI entre as rodas &atadas 121 o 123
e entre as rodas dentadas 124 o 12.6
rafas se movem para cima e-conduzem
a correia cor volta das polias. As pose
lias 381 e 382 são montadas a uma eer.
ta distancia das correntes e são actuada
pelas facea deanteira3 das navalhas u.%
polia 381. retirando-se gradualment6
par fOra e afastandó-se deltas na ima
lia 389, quando as laminas . e a correi$
forem movidas em visita das polias, des-
te modo retirando a polpa das naval/ir/4

Qualquer fibra que se romper, en

III
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.navalhas 130 é desemi .e?.ada das na- por isso e	

al
	sses mec • 

	 1.
sYalhas Ma dispersão delias em volta dos a actuar sobre aaeasmt°reamiaaadatleabdrean-iga- 

sue droctsiss; e outro lado das fibras das sab
• das rodas dentadas 121 e 124, e pela leira das suas outras superficies; os 	 13, uma maohina de decorticar quacção centrifuga das referidas nava- dispositivos d 	 •e compressão do cada me- tem um mechanismo 	 pulo!' que i'n- -Nas.	 mutismo aão convenientemente dispos- alue um tambor montado excentrica-.• omovimento •xcentrieo do tambor tos para esse fim; 	 mente sobre um veio e que tem navalhas415 o do veio 214 obriga as navalhas 	 4S, urna mas/fina de decortlear, de ao- dispostas radialmente; essas navalhas,eSi a se estender para fera da p 	

c
eripho- córdo com a reivindi a s , em que o avançam e recuam dentro do tara/Sart-ria do tambor quando ellas estiverem Prfmeiro mecanismo doçaf 3raspagem tem quando o mesmo for girado -com o veio:,adjacentes ás -chapas de compressão 240, dispositivos deas navalhas quando se esteiidept coope-

afim de raspar a polpa do interior das depois do primeira "e1Pcro°38sergu' nddoisdpioaspLIZI naná COM um dispositivo de compressloifibras, o a se retirar para dentro da altivo de avanço, aoque o segun- concavo que tem Peças de rejr0114peripberia do tambor, depois do passar do mecanismo de raspas:: tem dispo- separadas, uma das gusas está posta'
Sdepasitando a polpa sobre a perieheria lado do terceiro dispositivo de avanço;
Wein das chapas • de compressão 274, altivos de compressão P:ollomcados de cada f)to cesn7.4.9 

tdeondve:iora deiaalmenttrea eem x. relação .
do tambor, de onde a polpa é retirada	 5°, uma machina do decorticar, que tiumngoalammenarh aeam 1 ç	

I de-se
Pelo raspador 291, deste modo limpando tem u	 É dreadaecorticar,tado 80.91as navalhas e o tambor para a proxuna 	 m mecanismo raspador que inclue córdo com a reivindicação 13, em que a.aparação,	 uma série do navalhas que se movem ao teça de re gulado au

eAs bordas das navalhas alternadas 	 elongo de dispositivos do compressão Nes ga-eilaial_ mente Miá co- llocsadaestanstadeemtrtane-- ;lativamente fixos, sendo as referidas31 são rectas§ e denticuladas, e os deu-	 ~do de avanço do dispositivo de comss.laminas destinadas a mover-se em linhates do ca lamina são desencontradas 	 d	 pressão,e a peça de regulação radial na
em reiasdo aos dentes das proximas la- • recta, ao mesmo tempo que ellas actuam extremidade de descarga;
minar., como se mostra tia fig. 32. Os, sobre as substancias sem poder se des. 	 .15, uma machina do decorticar, Cill0dentes servem para .pontear ou cardar viar das chapas de compressão, sob a tem um mechanisinu raspador que incluepressão das 803h:inalas; um tambor excentricamente montadoias fibras, cobrindo-a8 ao mesmo tempo (es uma maehina de decorticar, do ac-u	

mente ontadas que avançam e recuam
e as proximas laminas" raspam as córdo com qualquer das reivindicaçães sobre o veio e que tem navalhas radial-

-substancias penteadas da fibra, deste
-modo estitando effectivamente as sub- precedentes, em que ha um dispositivo dentro do tambor, quando o mesmo girar
stanrias. da fibra.	 •	 antes que ella seja actuado. pelo moca- com o veio; as susbtancim sobre as quaes,

M chapas 219 são de aço com bordas	 deve actuar o mecanismo raspador saltS
duma quo formam si(perficies rijas 1119m° (I° raspagem;;	 'avançadas para elle e descarregadas pori
para as navalhas 231. As chapas podem 7s IMO machina dedecorticar, litS ae,- • ' dispositivos separados que operam na
ser retiradas quando gastas, pela remo- -dast° com a reivfndicação 5, em que as mesma velocidade o que inovem as sub-
d.' dos. parafusos 221, e substitaidas navalhas são montadas sobre um par ue staneias a uma velocidade que é me-
lios novas chapas.	 •	 peças flexíveis sem fim, estendendo-se nor do que a velocidade do movi-

transversalmente entre cilas; essas peças mento do tambor; por esse meio, as ex-As extremidades das fendas 230 são flexíveis: são destinadas a correr sobro tremidades "as fibras são batidas peloinclinadas para fera na direcção do eixo	 hc lapas de apoio dispostas em oposição movimento do tambor, fira de ficar nos
do iarelion 21.5, de modo que qual- aos dispositivoe de compressa°, esii, os dispositivos de compressão 9 nos dis-;quer substancia que caia 1123 re- quaes as navalhas cooperam; • 	 .positivos de descarga, de. modo que as:Tendas fendas seja dirigida pelas ex- 	 8', unia machiun de decorticar. de ae- pontas possam ser raspadas pelas na-tremei:ides inclinadas para fóra do eõed ., as
tambnr, testo modo impedindo que 	 ° com 	 ryiviinlif;ações 5 e 7, em valhas:que as navalh.s sfi0 (TISpOSIOS a oscular	 16, uma machina de decarticar, de na-

:qua lquer- substancia venho a rabir den- em uma dirão substancialmente per- cerdo com as reivindicações 13. 14 e 15,Iro do tambor o entupil-o. 	 pendicular ás substancias sobre asUnia plataférma 490 oeste ser mons ellas actuam; . • 	
quites em que as navalhas são guarnecidas. nas

Suas extremidades, de resalts,s laisraeslada ',abro a parte deanteira da ma- 	 uz, uma mashina de decorticar. .de ar- que são recebidos- em fendas raSines`chins. fitando o operador sobre ella.	 córdo com as reivindicações 5 ;7 ou 8 formadas na peripheria slas . extremida-
A machlna, pelo lacto de ser montada em que a flexão das eavillia 's que Se. das do tambor e que tem paredes que

eobse as chapas 7, Ode sei' levada de afastam dos dispositivos de compressão divergem para dentro até urna certa.
• um legar para outro, sobre o terreno,
conformo for conveniente ti opsração da 

imsobposhat. pr,cssilo das áubstaacias, to-	atynar-; distancia; as referidas navalhes estão-
/ devido a esbarroa dispostos interpostas entre tiras de guarda rine

.machina.	 entre os elos das peças flexiseis s:em são presas porém removiveis em rola-
Em resumo. reivindicamos esmo pofl.. fim;	 cão a peripheria do tambor, afim de ao.

;os 0 caracteres constitutivos da presen- 10, tllyni machine de deeerí icur, de as. estender longitudinalmente entre as es-
te invenção o aeaminte:	 t'	 trenudades;

' 1'. uma mach iPa para depois iear as fj_ eórdo com a reivindicação 8, em (4110 a	 17, uma machina de decorticar. de •elasticidade das laminas é obtida pelo•1,POS da bananeira e de outras plantas 	 aceOrdo com as reivindicações 1, 2. 5,emprego de pecas flexiveis sem fim comfibrosãs, em que as plantas são raspadas 	 13 e 15, em que os dispositivos de cera-aberturas fede:idas soiwn a sua lace ia-. successivaanente por ina:iS irias sopara- 	 pressão de um ou de ambos os meca-
eas, ema das ouaes incluo laminas elas- tenor, par um obturador removivol. e nismos de

montados;
são elasticamente

ticamente montadas, destinsdas a pais- que .con tem uma Mola interposta entre
O obturador e unia parte de unia nava-sar s.eire dfsnostiVOS de compressão	 18, uma machina de decorticas.; delha de raspagem; as referidas molasoppostbsy ao passo que a °uiva tem la-ninas fiensemuto montadas, destinadas actuam para forçar a navalha para féra accórdo com a reivindicação 17, em que

o dispositivo de compressão inclue ornacontra a dispositiva quo limita o seua passar sobre outros di ernsitivoa do movimento;	 pluralidade do chapas elasticas inde-•eoiliproaaló impostos; 	
•
pendentemente montadas lado a lado;

11, uma machina de decortiear, lie ao-	 19, em unia machina de decorticar,::". uma machina de dceest icar. em que cõrdo com a reivindicação 10, em que ona sdantits são rasoarlas suesessivamen- um mecanismo de extrace/to da polpa
to por machinas sei .aradas. sina das movimento de sahida das laminas é li- que e destinado a retirar n . polpa das
quaes inclue lanereen destinadas a cor- 'Miado por chapas removiveis, presas ás substancias fibrosas. pólo avanço dèstas

. eer cai ima roda tio longo de disposis peças flexíveis sem fim o que se estai- substancias para um dispasttávo aiiiit-
dem graves de fendas das referidas la- corados. que tom a fôrma de uma laminaEvos de comoressão %glosais. ao passo

que a outra tem laminas, deslinadas a minas ;	 praa a uma armaca destinada a guiar
Correi* em ama linha circular ao longo 	 1?, 11Ma.maeltina de decorticar, de ao- u polpa cortada afim do desearregalea;

rórdo com á reivindicação 5, em que as	 20, em um machieis do decorticarsumlcto • outros dispositiieS de compressão substancias saci nbrignuas a passar cri' • par de rolos de lavanço e um inecanis-
epeealáss	 tre as navalhas e os dispositivos do

s• s, teça achina de deceilicar. de ar-- compressão por meio de um dispostivo mu para a extyoção da polpa, qiie *in-.3	 m elue um dispo itivo 'dilacerador inter-.
tórdo Cm as reivindicaçAe 1 e 2, que de avance eol/ocado em cada extremidade posto enti‘is o• par de rolos de avanço- e

guarnecida d i Ires jogos de dispositi- sio um ramo do dispositivo flexivel sem o segundo pa'r de rolos; o primeiro, par
NOS do aws)o, sondo o primeiro dispos- fim, ambos os dispositivos avançam as está diseosYo a prender as substancias
to adeant0 dós dispesitivos do raspagem substancias na Mesma direcção, porém a eeln mia 'firmeza e a girar mais eapi-
Separadoi, e segundo ent re esses dispo- uma velocidade menor do que a das re- • dantente do que o outro par, de modo
altivas., e o fero:iro depois deites; os re- feridas 'peças; os dispositivos de cora- a estica' as substancias agre os pares
/elides dikositivos de avanço ato toeis pressão estendem-se ¡em toPflas ielia 110 de mito e sobre o dispositivo dilue-
actuados tiubsttincialmente na mesma referido ramo e tarnbom em uppatitoão radt,e	 -

tenor tA Da -machbaismo, de raspagem;, valhas . tasPare Seintetramenta • sim .1sdo, . um moauisto extraotox. : . a polpa de...	 .	 ...	 .,	 .

--
velocid4dk porém, a Uma velocidade. ia-	 proxima ramo; Por ene meia as na- 	 21, em • uma, maohina	 dfèenrlitár.
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aesôrdo com a reivindloatião 20 em que
o dispositivo de guia, que cede sob a
.presse,o das substancias, está interposto
.entro o ',arneiro par de rolos e o dis-
• positiso clilacerador, afim do guiar as
substancias irobre estas ultimas;

22, em unia rnachina de decorticar,
um mecanismo extractor da polpa, de
aeoõrdo com a reivindicação 21, • em que
o dispositivo de guia pôde ser regulaa
do em relação a linha de avanço das
substancias entre os dons pares de
rolos;

23, em uma machias de decorticar, um
mecanismo extractor da polpa de aceser-
do com as reivindicações 21 o 22, em
que o dispositivo de guia incluo uma
pluralidade de elementos de guia sepa-
rados, montados Independentemente lado
a lado;
• 24, em urna maehina de decorticar,
um mecanismo extracZer da polpa, de
accórdo com a3 reivindicalffles 20, 21, 22
e 23, que teir as suas partes dispostas
com urna ligação rernovivel para a ma-
china de oecortscar;

25, em uma machina de decorticar,
um inecrnismo para a extracção da pcd-
pa mie tem um dispositivo para reti-
rar a popa seer:lida e para diapol-a
sobro urna pluialida,,o de nava:ha q dis-
tanciadas, dispostas abaixo do dispositi-
vo extractor' e em que a polpa 6.dila-
cerada;

20, urna inachina para decorticar as
fibras da bananeira e de outras plantas
fibrosas, que 4 constituida e que opera
substanciaimente como aqui se descre-
veu, com referencia aos desenhos =-
nexos.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1922.
— Por precuração, Pedro Aunerieo Wer-
siect:.	 (3.850)
Jr. 12.877 — Memorial deseriptivo da

invenção de taperfelgoamentos em
aros para rodas de vehiculoss para
que pretende privilegio de invençda.
Camilk ilentakini, estabelecido *ai
Turim, Valia.

• A minha invenção refere-se a aros
para rodas de vehicuios, e tem por obje-
cto proporcionar um substituto para os
aros pneinnaticos, afim do evitar o em-
prego destes ullinios • nas rodas de vehi-
colo, deste modo evitando as dosvanta-
gens bem cnnheeide.s, provenientes desta
espeeie de aros e despeito dos numero-
aos aoarteicoamentos introduzidos na
alia fabricação com o fim de augmentar
e durabilidade ços aros e assegurar os
vehiculos contra accidentes.

Eu conheço diversas experienclas fei-
tas com esse fim, puréni até o presente
etlas não -• deram resultado. Recente-
mente propoz-3e. do accôrdo com a pa-
'ente inglesa, concedida a Itichads,

1a3.441, encher o . ensottorio exteriar
do aro de Lamberas ecas„ guarnecidas de
valvulas; a elasticidade do aro completo
ara; entretanto, excessiva.

Outraa eriolueões e diaposições, taes
como a .de liaggiora (patentes inglezas
na. 15.417111, e outras), não obtiveram
rcaultados, substancialmente praticas;

Eu observei, pelo contrario, que se pôde
obter.: o mais alto gráo de elaaticidade,
sem que o peso do aro completo tique ex-
cessivamente augmeniado e ser)] que a
sua fabricação se complique além dos li-
mites praticos, enobendo oa•envo/torios
410" aros do abas cominuna com ospheras
ilidas, semi-iScas, ou perfuradas, fel-
etre de borracha ou do outra substancia

fortemente comprimidas no tn- •
•!!wipr 40 envoltorio do aro, aiim de pro-
iarzir uma 'tensão inberior semelhante
. dos 'aros penumatioos.

Cada esphera, especialmente si alia

ementa deformada, recuperando depois
o seu formato inicial; além disso, desde
quo as espherus se podem deslocar re-.
ciprocamente umas sobro as outras, sen-
do os espaços (leoa deZormados ou redu-
zidos, ao passo que a tensão transversal
dos enveltorios do aro tende a obrigar
as espberas a recuperar a sua posição
reciproca inicial, correspondente ao es-
paço médio, obtem-so peio meu systetua
um grão muito elevado de elasticidade.

As capinaras, sejam altas solidas, Ocas
ou perfufratlas do qualquer modo, devem
ser de urna substancia capaz de traba-
lhar consideravelmente abaixo do seu li-
mite de elastichlaee.

A difficuldado principal que se deve
vencer para a pratica do meu systema
suma descripto conaisie tia tacto de que
não é facil forçar as espheras &are) dos
envoltorios dq aro. Seria possível fazer
isto, depois que q envoltorio tivesse sido
diaposie sobre a camba, através de fua
roa adequados especialmente praticados
nesta ultima, e pelo emprego de bom.
bas especiaos destinadas a forcar as e.%
pberas dentro do envoltoria de aro, at4
que alias attinjam o espaço médio ade-
geado, pendo então shnultareamente at-
tingida a tensão mais elevaoa do envol-
forjo do aro. Cornquanto eu não das-
approve este modo, que é um dos obje-
ctos da minha invenção, eu desejo men-
cionar que a sua realização é um tanto
diffieil, etapecialmante quando se está
em viagem e o envoltorlo do aro deve
ser retirado e substRuido.

ras a empar um enato mínimo; Jag
conseguinte, ellas attingirão a aua elai.
ticidade amima.

A entuba dividida pôde, natrundineSe
te, não fazer parte da minha invenção:1g
pois que eu considero apearia o emproa
go do um aro adequado para essas caga
bas para os fins ruencionadoa.

Os desenhos annexos mostram .umj
fórma preferida da minha invenção,.

A fig. 1 é um córto lateral parcial. AN
figa. 2 e 3 são edites transversaes ene
escala ampliada de um aro feito de aeo
,c4rdo com a minha invençãor raspei:4k»
vamente antes e depois da fixação da
partes da camba.

Referindo-se aos desenhos, vã-se quS
1 é o envoltorio guarnecido das abri
usuaes do fixação Eu encho o envot-
torio, em todo o seu deeenvolvimenta
circular, de suecos curtos 3, preferi.*
velment° feitos de mementos do tubo%
ou aunaras do ar, e cheias de espherae
de borracha ou do outra substancia
igualmente molle; os referidos Bemol
são fechadas em urna extremidade
são guarnecidos na outra extremidade
de ema disposição do partes que impe
de simplesmente que as eapheiraa encerar
radas saiam espontaneameute dos seug
recipientes.

A referida abturaeao dos gamos 3 peia
de ser levada a effeito preforivelmented
a titulo de exemplo, por urna aba do-
brada .1 que cobre as tiras ou abas 5
dispostas abaixo deita; esta obturação
pôde entretanto ser levada a afeito de
qualquer outro modo adequado, permits
tindo-ae que a parto trezeira do cada
sacoo peneire na bocas ou extremidade
aberta do escoo seguinte. .

Ao encher os saceos com as esplie-
ras O, eu faço o possivel para deixar os
menores intersticios o com les menores
dimensões.

Ao dispôr o aro sobre á riamba, prie;
meirtimento uma das aba* 2 do envcd.
brio é obrigada a fazer cantacto com ti
aba 9 de uma parte ia canta dividida
8; as peças 3 que estão abatas das es.
pheras são, em seguida, dispostas na'
envoltorio; em seguida a outra aba 2 ti
introduzida dentro da borda correspon-
dente 9 da outra parte da camba
(fig. 2); as partes são depOis forçadas' •
uma contra a outra, e fiadas uma a
outra por meio de uni dispositivo qual-
quer 10 disposto sobre as Case

As peças 3 são assim obrigadas a 6ei
cupar o menor espaço, recta:ledo os ida
tersticioa 7, que ficam de tal modo deo
formados*, que as espheras aWngem
maior adherencia pusivet,

As espiraras' ficam, por oonseguintée
constantemente comprimidas urnas con-
tras as outras de tal modo, que qual.
quer choque produzido pela desaguai-
dado do terreno será recebido por cada
uma dila espheras que o anpportam
rectamente, e transmittidh um todas • a4
direcções para as ezpheraa ftdia.cerdeite
funccionando evidentèmentd em MO
modo muito differeuto das outras dia.
posições empregadas nesta arte, espeã
oialmente em um modo Multo (bifem
rente do funcoionamento doe aros ao.
lidos.	 "" •	 J

Consauanio eu tenha detorfelfo e 111114
trado especialmente urna férrea prefêle
tida da minha invenção, se não me Itã
mito a esta dispoete5a :-eerpeejal; *olá.
que a minha invenção raiara-8e á intrOe
duna° e á combinaçee deeespheras
lidas, semisõeria ouiSgfuracbte do bo
racha ou de substancia semegiente,
tre a camba e o envoltorin das rodas d
vehiculo, especialmente •e^a vehiculaa

Seria tombem possivel introduzir as
espheras em um tubo angular de borra-
cha ou de tecido; semelhante aos tubos
das camarae de ar communs. quer alie
seja, quer não, guarnecido de vaivulas
de enchimento para a obtenção de uma
certa pressão interiorp sendo porém
guarnecido de aberturas ou valvulas et-
peciaes para a introducção das espheras.
Eu penso, entretanto, que este ultimo
system não é bastante praticc quando
se dão incidentes na viagem.

Para evitar as desvantagens acima
mencionadas, eu emprego uns saccos pe-
quenos • abertos, de brirracha ou de ni-
tra substaacia semelhante, que podem
ser formados do segmentos das ninaras
de ar communs; eu encho completamente
estes sacoos com espheras de borracha
ou substancia equivalente; esses saccos
.são construidos de modo que oitos pos-
sam se ajustar no envoltorio de borra-
cha uns depois dos outros, de modo que
a extremidade &tinira de cada sacco en-
tre na parte deanteira do saceo seguinte
ou adjacente, conservando este ultimo
apertado; para osso fim, eu construo es-
tes sucos em volta das suas boecas ou
aberturas com bordas convenientemente
dobradas e com uma aba de coberta ade-
quada.

O meu system

• 

preferido será final-
mente posto em pratica pela adaptação
dos envoltorios do aro, assim enchidos
pelos saccos da. espberaa. sobre cambas
divididas; estas cambas são .do typo em
que uma parte, depois que o envoltorio
do aro estiver enchida com os sucos de
espheras e que cada uma das suas abas
tiver se adaptado á outra parte da cam-
ba, se prende á aba livre do envoltorio
do aro; ambas as partes da camba po-
dem ser forçadas uma contra a outra e
presas por qualquer dispositivo de fixa-
cito. tais como parafusos, cavilha" et-
centricos ou seu equivalente.

Pelo facto do se forçar as partes da
Camba uma contra a outra, a tensão doe

•saccos interiorett será reduzida, ao passo
que tre estabelece uma tensão no enviei-

- 	 feita de barra:ara, põefe ser	 .daa!ei melo obrigando •.as eeore.
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.1j1M0to, 611. elablido deste &Ledo a': cama-
-Iras 40 EE.- -
..é Em resumos reinvindieu caies pontos
se) estradem constitutivos sia presente
.41invendie o qoguinte:

S", em brog para rucites de s shieulos,
Wpecialmeate de ,,tino4. a ve:) fel' los
,onotores, a oorebine cae es uma eareba
'dividida, de um envsest .s que tem abas
seateraes cimbres, de e,iiheetis steidas,
oemi-eotes MI pArfiii . sita,. feitas de bor-
sracha ou de 011írit ‘1111 ,:tanoiti. sernefhan.
tiAnteaesne inolorer: aii,ltile:plitlfi r.s ,,,psji.:. WtIrtm•odatj-0

Ira a camba e o envolini i.• mo aro;
4* 2., em- aros oara rodas= C I ' vehieulos,
•Ii combinação de urna caniba dividida,
,Con, perfuras:6es na sua base, de um m-
imassem Que tem abas laierites circula-
'es, e de espheras eolidas.. semi-Ocas ou
perfaraillie. feitas de borracha ou de
Outra substrine.ia igualmente monis. in-
Jroduzidas ou comprimidas dentro do
ireferelo linvelt orlo através das perfura-
..a3e:s da camba:

3°, em aros vara roias de vehieulos, a
eombinaoão de uma camba dividida. de
tum envoltório que tem abas /atentes
birculares que se prewidere ás bordas da
camba, de saeroe ou pecas em fôrma de

,tracco, e de esoherae saletas, semi-ócas
ou perfuradas. de borreeha eu de uma
substancie molle equiiaiente: as referi-
das t.::Lpherae enchem os saceoe e estes
militem: d.o intrrriustdos no interior de
,enrellorib em volta da camba;
• es em aros tura rodas de vellieulos,
a combitiação de uma camisa dividida, de
tua envolterfo que hen abas latoraes
eirciiiores que. se e scudete ás bordas da

,referida camba. de espheras contidas
&oiro do esmoco furinado entre a refe-
rida camba e o envottoriu; a camba 6
guarnecida de diseositavos de fixaçã.o
oue retinem :se suas uarte.s. deste modogasseao com mie o covilliorio do aro at-
tinja a sua fiRX iebil l *Rde mnxiina em

• vista da tensão produzida pelas esphe-
ras de enchimento,
• nio de Jass ire. t3 de puno de 1922.
— Por gramiração, Pedro Americo Wer-

- eteck. •	 (nino
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RIEM E AVISOS
di1211401141 da Justice e NegocIos

interiores
• DireeteriaÃeral de Contabilidade
epNeunnesiette"euersea PALA A F.SOOLIIA
.. DE UM PROJRC1 O DE ESTATUA AO OENE.•

GAI. PINHEIRO MACILADO.
fle ordem do Sr. ininietre faço publi-

et. res , nos termos de decrete u. 1.526,
de 2e de janeiro de 19-22. tira aberta a

publira para a apresenta-
eao t fe =giletes ite umá Miatn:. do se-
limai Pinheiro Riarnade a ser erigida
tm (tala• das preeas desta Capital, de
Gee-C.v.-•) com as rendições abaixo emito
dada,

- O prazo para ales ssells tels (ias
Matiw-ties gond de (sento t. vinte dias720;

esie altas et et. uourretteis:
a. eklitar da data da itublieação

28	 Serão acceitens os in ejectas de.
errisise riacionsee e estrauseirus domi-
eilitehte . nq Brasil;

538 --Oa concernidos terão mais am-
pla 'St:h:deste. na concepção tis itionumene

•40, desdasqfus. o projecto traduza e °mi-
•urdis.; copd.Ignnrnente a homenagem á
"Perdoe didjde OP €04601
x!balle:

a) unia maquette em gesso, repre-
sentando o conjuneto do monumento e
os seus detalhes; na escala de ill0 (um
por dsz);

b) um "aetalhe de- eeettlpiura tombem
em gesso. modelado 801 twonnhn defini-
tivo. defalhe esse escolhido pelo eon-
eurrente entre os motivos do seu proje-
cto e tete será de preferencia uma cabe-
ça expressiva;

c) uma dese.ripção clara e -sie:cinta do
pro fecia em todos os seus detalhes. es-
pecificando Os rnateriaes que deverão
sor empresados:

d) ais) orçamento detalhado, de fórma
á ~missão julgadora poder avaliar se
o proje s to pederá ser executado dentro
do crni f te vo t ado de trezentos contos de"
réis (300:M03000);

511 — E' .dada aos eancurrentes plena
liberdade quanto ao material a empre-
gar;

68 .— Esgotado o prazo de concurren-
da, reunir-se-ha a eommissão julgado-
ra, nomeada pela Governo, e procederá
ao Julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados mandando em seguida
fazer a exposição dos mesmos;

78 — Os projeetos e respectivas de-
seripções deverão vir assignados por um
pseudonynio e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do con-
current°, podendo este enviar até dons
projectos com pseudonymos differentes;
de tudo se passeará um recibo ao con-'
°umente;

8s — 26 depois do julgamento é que
será aberta a sobre-carta contendo o
nome do concurrente classificado em 1*
legar. sendo 08 restantes enveloppos e
projectos postos á disposição de seus au-
ctores durante trinta (90) dias, findos
os quaes a commissão declina de toda e
qualquer respon etibilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;

91 — Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1• togar será conferido o
premio do dez contos de réis (10:0000,
ficando a mesmo projecto de impieda-
de do Governo, que dele se servirá para
base da coneurrencia para a construcção
do monumento, de conform i dade com o
paragrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.

10 — O coneurrente que por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conhecido seu pseudo-
nymo, será desclassificado;

ti — Não serão tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rIgorostunente ás clausulas do presente
edital;

12 — As maqUette8 deverão ser envia-
das para a Escola Nacional de Belas Ar-
tes. nade serão expostas (ea-vi do arti-
go 121°) em uma de suas salas;

13 — O Governo reserva-se o direito
do annullar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
concurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 de
março de t922. -- Pereira Junior, dire-
ctor gerai.

aborma.	 •

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA

-

De ordem do Sr. ministro e de axôrdo
cum a nona condição do edital de 3 de junho
corrente são convidados a comparecer nesta
directoria, no prazo de cinco talas, a contar
da data da publicação deste, a fim de asai-
gailfent 0 COntr1100 de tereedmento dt

ob:estos de t::dr:ttr.te. ~ante. O se 5 rido
semestre ao oor..ente anuo, ás repa. .6es
dependentes deste ministerio, com exceseãts
da Policia Militar do Districto Federal, O
Corno de Bomaeiros e Departamento Nado.
sal de Saude Publica os commerciantes As
Gomes Pereira dr Come., sob nena de
perda da caução na falta de coliperecimento.

Directoria da Contabilidede, 27 de junho,
de 1922. - Pereltaftutior, director geral. ei

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director faço publica
que, de accsfirdo com o art. 262 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.748, de 13
de outnbro de 1915, estará aberta na secre-
taria deste instituto, durante os mezes de
maio e junho, a inscripção ao concurso para
prendo de via sem aos peies estrangeiros,
para os discipulos do estabelecimesto (bre.
aleires natosl que tiverem concluido o
curso de comoosição.

Sendo esse o nrimeirct concurso de com-
posição a - remio de viagem que se vae rea-
lizar, não se atenderá a idade, e deite só
estão excluides os eme já obtiveram pese°
do Congresso Nacional para a perfeiçoar os
seus conhecimentos no estraneeiso.

De accôrrio com os arts. 26 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o concors
rente demonstrara ter conhecimento ce.aes
das linguas francesa e italiana, observan-
do-se, na parte musical, o seguinte pro-
gram= :

Composição de uma cantata para solo e
Oro com acompanhamento de orehestra,

•sendo o texto de escolha do concorreute,
mas suelto ã approvação da commissão
Julgadora.

A composição será executada sob a di-
recção do concort ente ou de um regente á
sua escolha.

A taxa para esse concurso é de 50We
Inflete Nacional de Musica, 28 de abril

de 1922.- O seereiario, Mbar Tolentino da
Costa.	 (•

Coleei° Pedro II

De ordem do Sr. Dr. director faço nie:
blico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data até ás 14 horas do dia 30 de
corrente, esta secretaria receberá propostas
para cintura e mais concertos da fachada do
ediiicio do Internato deste Collegio, situado
na praça Marechal Deodoro (Campo de São
Christovalo).

As oronostas deverão ser para os seguin-
tes serviços:

piMura a Oco, lisa, da fachada do edi-
fico do internato, na praça Marechal Deo-
doro (Campo de S. Christovito), com o let-
treiro que lã se acha ;

2', o mesmo serviço, senda, em vez de
pintura, o revestimento de cimento branco.
sendo neste caso em relevo o'referido
trair° ;

3^, concerto total da cimenta da mesma
fachada;

4 . pintura do gradil e de toda a esquadria
extírnamente •

5, lavagem daobra de cantaria ne parte
externa do edificio.

•Obsetvação-Em cada nroposts havsrá
does preços, um para a .hypothese da pin-
tura a oleo da fachada; outro *uva a hypo-
these do revestimento de cimo

O serviço deverá estar totalmente e • n-
cluido no dia 31 de julho do miae tte anuo.
• Secretaria do Colleaio ',Naco 1. eia 17 de.
junho de 1922. •,•9 Wiptirj0, cfcracriia
Perdra.	 •
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a'tpa.rtamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRE:4

De ordem do Sr. dire der, faço saber que,
de accó:do com o 'rt. 774 e seus paragra-
phos, do regulamento est vigor, serão su-
jeitos á vistoria sanitaria, no dia 6 de janto
vindouro, ás 14 horas e 1as20m., respecti-
vamente. os preellos ns 31 (esta:agem) da
rua do Riachuelo e 221 da'ia Senado,. Eu-
zebio, acando pelo presente edital citados
para comoarecerein a &Ias, querendo, os
proprietarios dos referidos predios mi os
seis representantes legaes e demais inter-
essados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sas
nitarios Terrestres, 26 de junho de 1922.—
Joasuan Vidal, secretaiio.

apartamento Nacional de • Sande
Publica

EIRECTOrtA DOS SPTIVICOS SANITARIOS TER.
RESTRES

De ordem do 3:. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e seus §§ do re-
gulamento em vigó-, serão sujeitos a visto-
rias sanitarias no dia 8 de julho vindouro,
ás 13 e 14 horas, resoectivamente, os pre-
diss seaeinles : avenida n. 126-128 da rua
Ypiranga, esialagem n. 88 da rua Yoiranga,
tic mio pelo presente edital citados a com-
oarecerein a dias querendo os proprietarios
dos referidos preclios ou. os seus rem esen-
tentes legue e demais interessados que
existam.

Secre'aria da Directoria dos Serviços Sa-
nitados*Terrestres, 27 de junho de 1922.-
; aunz Vida, secretario.

----4
Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEIIICULOS
EXAME DE MOTORISTAS	 •

Chamada para o dia 28 da corrente, ás 14
horas, nesta Inspectoria:	 L

Niitonio Ribeiro de Carvalho, Antenor
Gostes da Costa, José Domingos. Anniba/
Augusto da Silva Reis, Manoel Monteiro,
ANHO Berreiros. João Norberto de Mello,
William Nordschila e Fsederick Lunley An-
drena.

Turma suppletnentar
Amandio Augusto Dominsues, justiniaro

José dos Santos, Cordi uno Pereira da Silva,
José Acosta Gusinan, João Procopio Corra,
Miguel de Abreu e Antonio Pinto Saraiva.

Prova pratica:
Lourenço Lopes da Silva e José Pereira

de Castro.
Inspectoria de Vehiculas, 27 de junho de

1?22.— Capitão J. Miiller, inspector geral.

Alinisterio ;Ia Agricultura, Iudasti.ia
e Commercio

irectoria Cai ai do Serviço de !altista-ia
Pastoril

.,::PERIMENTAL DE VETOUrnIA DE

IIORIZOn • E (MINAS)

De ordem do Sr. Dr. director do Posto
Experimental de Vetcrinaria de elio
zo ite. Estado de Minas Cleraes, esta secre-
taria faz sciente que, com o prazo de ses-.
senta (GO) dias a contar desta data, ein traos
Ob di l5 deis, das 11 as 14 horas, destãoo

abertas nesta secretaria as Inscripçtea dos
candidalos corcerso para o provimento
afectivo dos cargos de a . udantes chimico e

..-pat.ologisia deste posto es-
perimental	 veterinaria desta caoita t , de
accordo com o rv:i.larp eLto que baixou Com
o desreto n. 1.4.71r, de 5 de mai ço de 1921.
—Liszccin de Almeida. escrevente. Visto.—
M. LiAca, director do posto.

•nn••11•••

Diret .S.-a Geral do Seriço de Industrio

Pastoril

CONdur P:RA AJUDANTE CIIIM/CO DA TER-

CEIRA SEC1:10

Caries e derivea'os

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria geral se alia aberta. pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscripcão para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de a i a:deste chimico
da terceira secção — carnes e derivados,
em obediencia ao disposto nos aris. 127 e
229 do Nau:emento annexo so decreto
n. 14.711, e 5 da março de 1921.

Terão preferencia, eia igualdrc:e de coa-
diçires, na férma do primeiro des artigos
citados, os candidatoa que já pertencerem
as quadro do Serviço de Industria Pastoril
em segundo Iogas, os diplomados nela
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou vetei.--
naria, escolas de medicisa, escolas de enge-
nharia ou cursos de chlalica industrial man-
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato á inseripção deverá spresen-
tar o requerimento escripto e assinado por
si ou por procurador, dirigido ao direcior
geral do Serviço de Industrie Pastoril, acom-
panhado de documentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás exigencias do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9.de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade infe-
nora 30 annos.

Além desses doeumentos, o candidato
mpoderá exhibir outros que prove serviço

em qualquer ramo da administração publica,
titulos scientificos que possua, trabalhos
executados ou pubhcações que haja feito
sobre os assumptos compreliendidos no
pro . remitia, documentos esses que, acom-
panaados de breve relatorio, serão entregues
á mesa esaminadora antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorecel-o
em caso de. empate, ein igualdade de cot:-
dlcões.

O concurso constará de duas provas pra-
ticas ; a primeira, que será elliniratoria,

• versará sobre os principios geracs
chiralsa analytica, e a segunda consistirá na
demonstração de conhecimentos caimicos e
industriaes especializados.

A cornmissão examinadora oiganisará
diariamente, de accôrdo com o prograinnia
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

assois de cada prova, o candid tio terá
unia hora para escrever o SJII relatotio e
deverá trabalhar ent presença de toda a
commissão examinadora.

Programa:3

1." .teração das carnes, suas causas,
meios de pcsquisal-as. A industrie da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

2.° Salsicharia, processos de fabric[ Voas
findes, falsiacações c atteraçtles.

Carnes cai conserva. Estado dos (fl,
versos typos, suas vantagens e (inventas
c s Pesquisa de substanas toxicas

conservadoras.
4.° Estreei° e pó de carne, croCassos ias

dustriaes de fabricaçCo, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seus e:eauentos.

S.' Gorduras solidas animes, sua indaSj
iria no ;Stasi), caracteres physico-chis
micoa.

6.° Olees animaes, suas analkações, tal.
sificações e fraudes, meios de reconhea
cel-as.

7.° Couros e peites, sua industrio, Enc.
nulos aralyticos.

S.° Adubos de origem animal, sua !amor-
tancia na agricultura c na isdushia, malhas
dos de analyses.

O.' Sub-productos animes e seu aprovei-
tamento na alimentação anhad, =findos
de analyse.

10" Paosphatos A snoer-otHisphaf0S, Sua
industrie, methodos analyticos

Rio de Janeito, 22 de ¡urdia de I922.--•
.11c.'acs Miranda, ditector geral. 	 i•

Instituto BiolcoIco de /asfalta Agricob

EDITAL DE INSCRIPÇÃO Pna O CONt'URSO DO
CARGO DE ASSISTENTE DO L'BoltATORIO DE
AuCROBIOLOGIA DO SOLO

bevendo ser preercaido por eolicurso o
cargo de assistente do Labodd' s lo de Mi-
crobiologia do Solo, do II: to. Biologie°
de Defesa Agricefa, esti aJe to na secre-
taria deste instituto, no Ministerlo da Agri-
cultura, a inscripção para esse concurso.

De accórdo com o que disnoe o art. 46 do
regulamento da Secreta& le Estado da
Agi icultura, o prazo para a iss arinção sera
de GO dias, contados da data deste edital,
que é a da primeira publicação no Diario
Officio!.

Poderão se inscrever todos as brasileiros
maiores de 18 annos e men .re s de 40, exhi-
bindo provas de capacidade r rica e bom
comportamento, deverdo os candidatos
terem satisfeito as exigencias da lei de ser-
viço militar..

De acanto com o que disoõe o regulas
mento do instituto em seu 2 t 5 1 , em igual,
dade de condições, scraas 2e.f .t.idos OS pra.
fissionaes em agroc.ouii:..

O concurso constata c'e iras provas: pra*
tica (eliniinatoi ia), esciipta e o..al.

Para maiores esclarecimentos. poderão os"'
candidatos se dirigir ao Institoto Biologied,
no Mi s isterio da Agricultura, tocfds os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

bistituto Biologico de Defeaa Agsicola,
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922...-
Carlos Moreira, director.	 •

•

Directsria do Serviço Co Povoamento

)NCURSO PAR.' PREENCIIIMICZTO DAS VÃ.
GAS DE PROFESSORES NOS NUCLEOS CO.
LosTAEs, CENTROS E PATIIONATOS AGRId;
COLAS

De Ordern do Sr. ministra da Agrip
cultura, contido em as iso Et. 1.083, do •
5 de abril ultimo, Saro publico que Se
acham abaria, pelo prazo de trinta
(lie, a contar: desta cia/a; 	 laujint.§:



Vtiorlít -feiraf...).o

tara o eunctu..eu de irlysa- pata preen-
dilinento-dae; vaga, de prafe.,-ores, que
pe veririearcin tios	 nueleo..; eoloniaes,

:tellIf4) 4 e p*atro.tatos agriv(las. ali'.	31
de ilete.mbro do corrente

(. indldutos deverào apruirotar du-
c ti In uni 03 1:11.1e, provam:

qualidOde de cidadão brasileiro;
b) maiorIdatte:

tomi Comportamento, attestado por
iintoridadO poli -eia ou por duas, pessoas
ila notoria responsabilidade:

r1) (.apasiqa.de physica. at-
Igsta(lo dox dpus facultativos e do qual
.e,onstt . nã'd soffier de rr.eleslia conta-.
í:iosa uU ihetiravel;

1) 1,rociirio capaz no magisteriu;
; e' aeharese veceinado:
• u) Postitttirem caderneta de iieierkjsjo
fz,s menore,1- de. 3Q annos. na fUrina do
art. 124 dp decreto o. 14.397, de t1 de
outubro do 1020.

Poderão 13 candidatos apresentar
cluaesoiter %urros documentos que pro-
1 em liainlipieões eseceiaes e serviços
orestailoa Nitçã°, afim de ser isso le-
vado ,m) trinta na classificação, quando,
lido1 esull'adit de concuri:o, houver
ieutildode db coo:edições.

A :emleaCio será feita eni earacter
interino. N/( fiin de um anuo de elle-

exerefõiii; (1: . -contadas as licenças
e as fall in mio ui 'ficadas, será o fun-
eciunaelo provido' effedivamente,
houv e i. levet-acto ii ,sidnidade, z elo e de-
dicação ao servieo. a juizo do director,

di g̀ pensado. oo caso contrario.
.To(I,x; ees,seg	entos, observadas

- 	 cri' rgor, devem ser sel-
lados una-1 	federaes e tra-
2F. r • a-	 mos reco -ri/t ecidas por notario
publ ico

();	 ili1aj.s Iam sujeitos ti taxa
de 1');:z de, iniscripeão. no; termos do nu-
mero 12;0 ç• 4' da. tabella —II— do re-
guIamenio d seno.

Dit,e'terig tIo mvien de Povoamen-
to, 21 de junta° dr 192.2.	 Dulphe

Mathçtdo, director.	 (•
•n•••••••n•

Direetoria go Serviço de Povcamento

VENDA DE UM ALAMBIQUE

.)ti o-, de ordem do Sr. ministro
da Agr'ealt ta. Indtistria e Commercio em-
tida no avise, ti. 188 de 30 masen de 1922,
çue recebtrá esta di.ectoria proeo .oas para
conmia de una alanibioite e seus n terces,
existem: 3 no Centro Agricola Devid Caldas,
no muceOpio da Urião, Estado
teediz.ut.: as seguintes condições

1. Propostas deverão ser an,esenta-
das e:i . envotncros lacrados e fec;tacins,
tinas v: . ;, devidaxer.te•sellada ri orinicil a.
-ambas Jasadas, astagradas e rubricada; a
cada pas;iea pelo concorrente, seu-. ente scia,
rasura4, borrões^ ou entrelinhas.

2. is•ja envolucio: serão docp,rados o
nume do propone..ie, sua residercia e CS
objecileo da propo....

. 'I ..., ias es o::,intas deverã o ser en-
tregue: 1:esta di; eeloria, até o ria 30 de
junho ve )2:imO •fc n ,,,.c,, ás 13 *dotas, qudedo
-serão r,ánias ra i s • ...00sça dos ititerei.sados
ou d.: t,eus cepa- • . ,:tzelics, que quiz,:rtm
eorann.-.2er ao ac..c. cada um (.1::1:cs rebri-
candri.is prOottils Los demais. .	 .

Dinnio ormein

4'. As segendas vias das propostas serão
aemettidas ao Diatio Officio' e nelle publi-
cadas na integia, antes.de qualquer decisão.

5. A conceuencia caberá de direito ao
autor da pr.)posta mais vantajosa, por
minima que seja a differença, sendo recusa-
das as °flertas cisjos preos forem inferio:•es
a uni conto de réis (Rs. 1:090$00t)).

6'. -As °flertas deverão ser ieitzs em
moeda nacional, detendo as insporiancias
ser escriptas por extenso e em algarismo.s

V. Não serão levadas esti consideração
quaesqiter &terias , de vantagens não pre-
vistas neste edital, e nem as propostas que
contiverem a penas o offerecitnento de uma
porcentagem sobre a maior o:oposta.

8'. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais popostas, será preferida a do
concurrente que posteriormente ofie.recer
maior vantagem nos respectivos preços.
Essas novas offeitas serão feitas em do-
cumertos sellados, como additamento ás
propostas orimitivas, e serão recebidas e
abeitas, observadas todas as formalidades
estatuidas no presente edital, no decimo
quinto dia util, a contar da data da publi-
cação das propostas.

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
9'. O referido alambique, bem como os

seus tertences, será entregue na séde do
alludido Centro, correndo por conta exclu-
siva do comnrador as desnezas corresoon-
dentes ao desmonte e remoção dos afun-
didos bens, desde o local em que os mes-
mos Se encontrarem.

10. Os proponentes preferidos serão con-
vidados. por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administração do referido
Ot ntto, contorme o togar em que residam,
ninn de recolherem ao. Thesouro Nacional
ou a outra repartição •arrecadadora, a im-
nortancia respectiva, sendo os alludidos
bens sániente entregues á vista do compe-
tente recibo.

11'. O proponente acceito que não efte-
chiar o nagamento dentro do prazo de vinte
dias (20), a contar da data da publicação
do edital de convite jii mencionado, per-
derá direito á nreimencia.

12'. A' Directoria do Serviço de Po-
voamento fica reservado o direito de an-
nullar a presente concurrencia si assim jul-
1.;ar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento,
30 de maio de 1922. — IMO^ Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

De co,,formidade com o discsosto no
§ I" do art. 98, da lei n. 4.242, de 5
cie janeiro de 1(J2/, faço poblico que esta
directo :3 vae adquirir da firma Dias
Ciaria & Comp., estabelecida á rua Vis-
conde cie Inhauma os. 23 e 25, nesta Ca-
pital, qvatro mfl e cmatrocentos (4.400)
kilos de s.Tí to de cobre, ao preço de
15489 o kilo, nor 6:512.000.

Rio de ja..eiro, 27 de junho de 1922 —
.4r1hur Torre.$ Fi;ho, dii .tor.

Posto Zootechn:ca e.e

CURSO Ca".PLEME T:r;,2	 PATRO::::rOS
AGRICaL's ..'sn:Exo • o	 ZO3TECI-IrfC0
DE IsINEEIRO

De ordecsi do Sr. D... di..er;o... e de aC-
co.clo coe a ciaz...u'r, 11 tio edital d 14 de

n tr'tio corre te. pel-,11.:ê 1.) ri .0wrio Official
de iG rio ce..-et,te. mez. fero pi.oFeàqme esta
directoria voe ad q uirir, cisirente o 2 . seines-
1;e do coirente auo, 	 1 do

.ninho aa 19ft CM?
— -	 - -	 •

'art. 98 da lei ii 4.242, de 5 dei& leira de
1921, a medlia que for necessario, oWl*tigas
abaixo, conforme propesta consideraxia a
a mais vantajosa dentre as apresentadas'.

Dos Srs. Soares, Lavrador (Sc Comp., nft
gociantes estabelecidos á Avenida Alem de n
Sá ns. 66 e 68, na Capital Federal:

Assucar de P, kilo $970; assucar de 3',
kilo $890; farinha de mandioca, kilo $440;
café moido, kilo 2$470; alhos, cento 85500;
vinagre, litro $700; pimenta do reino, kilo
56; I uro em folhas, kilo 6$; feijão preto,
kilo $640; sabão especial. kilo 15,450; palitos,
maço 5340; cre.alina ePearson-, lata 45500;
kerozene, caixa 34$; feijão mulatinho, kilo
$640.

Do. Srs. Fernandes, Moreira & Comp.,
negociantes estabelecidos á rua do Mercado
n. 3t, na Capital Federal:

Arroz. kilo $930; fubá de milho, kilo $590;
banha de porco; kilo 21500; bacalhau, kilo
3$ -,00; matte, kilo 1$400; massa de tomate,
kilo ,ix100; cebolas, kilo li500; sal moido,
kilo $410; toucinho mineiro, kilo 2$400;
macarrão branco, kilo 15580; carne secca,
kilo 2$1Ç-0; sanolio $480; vassouras de uias-
seva, grandes, quadradas, tinia 25409; idem,
pequenas, uma $560.

Secretaria do Curso Complemontar dos
Patronatos Agricolas, annexo ao Posto Zoo-
technico de Pinheiro, em 26 de junho de
1922.—.4. J. Loureiro Filho, escripturario,
interino.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Feio presente edital, é Intimado o director
do Posto Zootech-lco de Ribeirão Preto,
Lucica te Cointe, para, no prazo de tri .ta
dias, contados da primeira publicação

allegar o que tiver a bei' de seu
direii, e produzir doe intento relativamente
ao alcmce de 3:00)$f00, prove n iente do
adean ramento de ietuil import a ccia nu-t
lhe foi feito em .‘irtude do aviso do Mi-
nisterio da A gricultura, Industria e Com-
mercio n. 2.422, de G de dez .:Juba, de
1911, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal .1 2 Cou-
tas, 21 de junho de 1922. — Fraari.ico.losè
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal dode Contas
•

Pelo presente edital, é intimado o insnc•
ctor de Cultura do Trigo. Lucio CrasiP•iro
Cidade, para, no prazo de trinta dias, can-
udos (ia primeira nub n icarão deste, oPeo,ar
o q- e tiver a bem de ser direito e orodtuir
documento relativamente. ao alesnee
2:00 Ç, provedie,.te no edeantamento de
44u:C i uportan .. in eee lite foi f •it em o:c.-
Mc do aviso d.) Mirl:oe..io da Agr. : nlitar...
Irdes r:? e Caninie"cia ri. 1.843. de 4 (1

inalo d	 saO e, • ei revelir.
Teteel-m	 cio Tribunal de Con-

tas, 21 de jimbo de Is)22.--47rwirisco !ou%
Pereira de Oliveira, director.	 .(•

Tribunal de Coutas

Peio prenote e-lital. é intimado o
do Aprendizado Aeti ... !a de (i ,i0 oi-ires. !o-
vino Roi i ‘iere.	 pvê. te 1 s . A .. ‘ , ',te
trinta offlas com e1(1;ti erissoi•oe..,•ol:
deste, filie (a,- o q: •e tiv:r 
reit ,a e p .nd •'ir	 :e.ejleete,
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aos alcances de 2:000; e 30:3001, prove-
nientee. des adeantamentoe de igeaes impor-
vencias que lhe 'oram re.tos em ve • tuce (os

• avisos do Mirestecto da Avelcultei !MUS-
tria e Conenescio its. 3.535 e . aut. cie 23
de agosto de 1512 e 2d de wee,,, L'e 1913,
:soe pena de revelia.

Terceira Dbectoria do Tribunal de Con-
tas, 21 de eme t de 1e22.— I reaciew fosé
Pereira de 011vdra, directo, .

Tribunal do Contas

Peie w esente edital, é ietenado o por-
teiro do Meseu Nacional, Autonio Alves
Kiheir» Catalão, pata. no tesze de 30 dias,
comedes de prinieeei publicação deste. :Ale-
gar o que tiver a bem de seu direito e evo-
deair do- quinto, relae.amente ao aleance
de 500e, proveniente do adeantamento de
igual quantia que Me roi feito, em virtude
do aviso d eliiestelio da Agricultura, In-
dustrie e Cou mercio, n. 4.177, de 4 de
outubro de 19l'; sob pana de revelia.

Terceira eeraloria do Tribenal de Contas,
21 de ju neo de 1922.— Fiar:cisca josi Pereira

Ol.v..:*ra, d ired0r.	 (•
n•nn•••1

Tritunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o dire-
ctor da razciela Modelo de Criação em Ube-
raba, José Maris dos Reis, ; ara, no teazo
de t esta dias, c miados da primeira pubaca-
ção deste, altega o qre tiver a be e de seu
direitc e proeuzir documento relativamente
ao alcance de 3:30;g, proveniente do,
adeantamento de iuil brportancia que lhe
foi feito em ve-nde •'03 avisos do Minis-
terio da Agricu lura, nulushia e Com ter-
cio as. 714 A e 1.618, de 28 de leve e:ro e
27 de inaiço de 1913, sob pena de re-
velia.

Trreeira Directc:ie do Tribunst cie Contas,
21 de ;unho de 19-2. — Francisca José Pe.
rei, a d Olivcra, lii ector.

Triba nal de Untas

Pela Presente edital, é in t imada a ex-
agente da Correio de Penne, olis, no Estado
de S. aaule, D. Evarista Be-perra dos Reis,
para, no erezo de trinta tia., contados da
p imeira publicação deste, recolher aos
coires publicos a quantia de 270e e mais os
juros que losem devidos, alcance apurado
no crocesso de tomada de suas contas rela-
tivo ao periodo de 21 de dezembro de 1909
a 3 de ebril de 1914 e a cujo pagamento a
condeinnou este TM:ninai por aceórdao de
30.de maio ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança tedicialmente.

Terceira Directoria do Triednal de Contas,
20 de junho de len. — Francisco José Pe.
re:ra de Oliwirc director.	 (•

•••n•~1

Directoria do Patrimonio Nacional

cerrei. PARA Ç COMPRA DO PROPTII0
NAL SITUADO it RUA DO COMMERCIO,
ESQUINA DA LUA DA QUITANDA, CIDADE
DE SÃO PAULO

De ordem do Sr. director do Patri-
monto Nacional, Taco publico que Plé o
dia 3 de julho vindouro, ils fe borae
serão recebidas nesta dn reteria pro-
peles para compra do proprio nacional
ne ima indicado, onde e•te inslallada a

• ,e-tacia Fiscal dn The zerero Nacional
I e fela cidade.:

Esse predio, de quatro andares, e de
conetruce5o de alvenaria de pedra. Pela
rua ea eormiercio. onde mede 31 !ne-
vo-. tem cinco portas e pela leia da Ou:-
metia seis portas e 42.50 de teeteda.
Acha-se emn hom estado de enneeie neo,
poaeado ser visitado netos intere,edee.

O edifieio em Questão csiá aeaietdo
em 2.210 contos (dous mil duzentos e
,:n/ cotios) .

Na 2a Sub-directoria do Patrimonio
tile...titilarão os Srs. concurrentee outras
;nem inações complementares.

O Governo só entregará o predio ao
proponente escolhido oito mezes após a
data da assignatura do contrario; esse
prazo é julgado necessario para a mu-
dança da repartição no 111e1110
tecla .

As propostas de compra deverão ser
apresentadas em duas via, ema das
quaes devidamente estampilhada, da-
tada e assignada, devendo ser•ecisada a
quantia offereeida em moeda brasileira,
com a maxima clareza, sem rasuras ou
emendas que possam suscitar (luvidas..

II

Não serão aeceitas propostas inferio-
res á importancia da avaliação.

III

A preferencia será tlada á proposta
que mailee offerta apresentar.

,	 IV

No caso de absoluta igualdade de duas
eu mais propostas, a iea a preferencia a
criterio do Sr: ministro da Fatenda.

Para garantia da offerta, cada interes-
sado fará, até a vespera da data mar-
eada para a abertura das propostas, de-
posito na thesouraria Geral ao Theeouro
da quantia do 20 contos de reis
120:000$000), em dinheiro ou em aipo-
lices nominativas ou ao portador..

VI

As Propostas apresentadas serão aber-
tas no dia acima indicado, pelo dire-
ctor do Patrimonio Nacional na presença
dos interessados, sendo publicados op-
nortunamente no Diario Official.

VII

O eaneurrente cuja proposte fôr a
preferida comparecerá ao Thesouro
,para erfeetuar o pagamento da impor-
lancia da compra e assignar a escri-
ptura respectiva dentro do prazo de 15
((mime) dias, a contar cia data da no-
1,firação que será publicada no Diario
(Inicial, sob pena de perder o deposito
de 20 contos em beneficio dos cofres pu-
blicos.

Secre t aria da • Directoria do Patrirrio-
nio Nacional, 30 de maio de 1952. —
Cordovil Pires da Silva, secretario.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 313

Pelo presente, fica intimada a firma João
Vaz de Ar,drade, á rua D. Manoel n. 47,
desta cidade do Rio de Janeiro. mas ahi não

encontrada, para, no wezo dg oito dias, fee•
conacaes as essigisate•a.e dos documentos
que a:lede 2 infornaçee d3 fia. 14 v. e 15'
do psocessa tine tev2 p3f base os autos
ns. 184 e tele, de 10 de unInbro de 1021e
instaurado 'leite reza:se:teria.

Recebedora, 27 de ;nello de 1922- 0 sub-
director, tolda de 5.1i.

Recebedaria do Distrito reiterai

EDI rAL DE INTIMAÇÃO N. 314

Pelo p resente., fica intimada a firma Paul
J. Chriaeone Comnany. á rue da Quitenda
n. 115, desta cidade da Rio de Janeiro, do
despacho do Sr. Mini:tia da Fazenda, pro-
ferido no recurso intereoste a decisão desta
Recebedoria no auto 194 de 22 de junho de
1919, p..lo qual foi a referida firma multada
em 6.321$.110, igual á inmortancia do im-
posto sonegado, por infindo do reguIamen.
to annexo ao decreto n. 11.951 de 16 de fe"-
vereiro de 1916, reformando assim, em p*
te, a decisão desta Recebedoria.

Recebedoria, 27 de ¡unhe de 1922. — Ó-
aub-director, Corria	 •

Recebedoria do Dislritte- Federa/

EDITAL DE INT! v.AÇÃO N. 315

Pelo presente, fica intimada a firma Bel.
miro Coelho á rua da Constituição ti. 34,"
desta cidade do Rio de Janeiro., mas alai
não encontrada, para, ao prazo de trinta
dias, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base a denuncia n. 103, de
27 de agosto de 1920, . nstaurada nesta Re,
tebedoria.

Recebedotia, 27 de 1i11)110 de 1922. '-
OO sub-direcfor, Corria de Si..

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 316

Pelo presente, fica intimada a firma Josa,
de Mattos, á travessa Carlos Xavier n. 29,
dee ta cidade do Rio de Jaueiro, do des-
pacho do Sr. director, de 16 de junho de
1922, proferido na demite:ia n. 4 de 7 de
janeiro de 1922, pelo qual foi a referida,
firma multada na importancia de 300$, poe
infracção do regulamento anuexo ao decreto
n. 3.56/, de 22 da janeiro de 1900, com'en
binado com o decreto n. 14.339, de 1 de se:,
tembro de 1920, e obrigado a pagar a reva-
lidação do salto, relativa aos tees recibos'
de fls. 9 a 11, do referida proCesso de dee
nuncia.

Recebedoria, 27 de june e de 1922. — O,
sub - director, Corré4 de Si.

Recebedoria do D;strietq Federal .r
-f

EDITAL DE INT1Nt '010 N. 317	 -^fN
.6*

Pelo presente, fica intimada a firma Sal:'
vador Zomer á travesse Carlos Xavier util
mero 29, desta cidade do Rio de Janeiro''
do despacho do Sr. director, de 16 de junli
de 1922, proferido na denuncia ti. 4, de 2
de janeiro de 1921 pelo qual foi a referi
firma multada na importancia de 100$, por
infracção do regulamento annexo ao decret
a. 3.564; de 22 de janeiro de 1900, combi.
nado com o decreto 14.334, de, I de seten
bro de 1920.	 r.

Recebedoria, 27 de jenhe de 1a22,—o stibt
director, Corrêa de Sti



L .	 Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE iNTIMAÇA0 N. 318

Pelo presente, fica intimada a firma
Guilherme losa eiabuco á travessa Carlos
Xavier n. 27, casa 1; desta cidade do
Rio de !atrair°, do despacao do Sr.
director, de 16 de junho de 1922, profe-
rido na denuncia n. 4, de 7 de janeiro
de 1921 pelo qual foi a referida firma mul-
tada na importancia de. 109$, por infracaão
do regulamento annexo ao decreto n. 3.554,
de 22 de janeiro de 1900, combinado par o
decreto n. 11.339, de 1 de setembro de
1920.

Rccebadorir. 27 de ;unho de 1922.-0
Sub-director, Certa da SC!.

Caixa de Amortização
•

Paço publica que a junta Adminisirativa
desta Caia. em sessão de 12 do corrente,
resolveu proroaac até 31 de dezembro do
corrente anno, o prazo para rezolhimeneo,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que sa re.:e.:e o edital desta inspeciona, de
24 de dezembro rio armo findo, a saber:

Notas de 55, (ia estamaa 15
Notas de 10, das estampas li a e 121;
Notas de 20a, da estampa 12
Notas de 50$, das estampas 11 4 e 12';
Notas de 100$, tesa es.ampas ll a 12' e 13;
Notas de 200$, da estampa 12
Notas de 5011a, das estampas 9 e 1 la.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1885,
a que se refere o decreto te 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 2, de junho de
1022. — O inspector, Ltd: Vossio Bro.

i•

Inspectaria de Seguros

Ministerio da Fazenda—bispado/ia de Se-
guros — Emblema com as anuas da Repu-
blica—Carta patente n. 187.

Aos vinte e quatro dias do mez de maio
do anuo de mil novecentos e vinte e ciou
tendo a Gompanhia de Seguros Lloyd Indus-
trial Sul Amer:cano, com séde nesta Carda.
tal, preenchido • todas as formalidades das
leis vigentes, lhe foi expedida a nresente
carta patente n. 187 para que possa funccio-
nar nos Estados Unidos do Brasil, em segu-
ros terrestres e maritimos de accOrdo com o
decreto n. 15.4:37, de 6 de maio de 191.9 e

segundo as leis da' Republica. Eu, João
Vieira de Segadas Vianna, 1° escripturario
da lospectoria de Seguros, lavrei a presente
que fica registrada ao livro competente a
pags. 287 e 288. Rio de Janeiro, 24 de inaio
de 1922. Foi apresentado o conhecimento
n. 6.309 de pagamento á Recebedaria do
District° Federal e, 12 de maio promimo Das-
sndo do imposto de 1:000$. Em 21 de junho
de 1923.— folio Segadas.— O ministro da
Fazenda. liontero Baptista.— O inspec:oe
de seguros, Pedro Vergne de Abreu. Confere.
—Mario de Bulirdes, 2° escripturarlo.

(3.750)

Alfândega do Rio de Janeiro
• LEILÃO DE CONSUMO

EINTAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela inspeeforia desta Alfandega se faz
pune° que se achando as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo men:miado: no
C2S0 de serem ar:enraiadas oara consumo os
seus donos ou consignatario:s deverão , 'es-
pachal-aa e retiral-as no prazo de trinta d,ls,
a contar desta data, sob pena de findo
serem vendidas por sua conta, fins ter,,los do
titulo 6, eanit . iln 5', da Nova CoasolidPrio
das Leis das Alfandegas, sem que lhes Égua
o direito de allegar contra os effeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO

Armazetn n. 6
Manifesto D. 1.987—APC: 13 caiaas nu-

meros 3.919. 3.922, 3.925a 3.938, 3.925 e
3.944 (especialidades nharmaceutiaas), coa-
simulas á A. Povoa (Sc Comp., Canms ;

APC —Camnos: 4 caixas as. 997 a 993 e
10.374 (espedalidades oharmaceuticas N, coa-
sianadas A. Povoa & Comp. Cam pos ;

Casa Dol: uma caixa n. 1.000 (Priços e
meias\ consignada a Pereira Garcia & Co ao.;

CSDC: 21 caixas iss. 607 a 627 (agua oxy-
gemida), consignadas a Cressiuma Filho &
Com.;

A cie S: uma caixa a. 'd53 (mereiaria), r pn-
siganda a G. de Seabi a & Comp.; JD: rara
caixa n. 1 (quadros), consignada á orde ;
JAM: Uma caixa sem numero (vinho,co • si-
gnada a João Alves Maaalhães ; Leaey: Uma
caixa mi. 3.374 (oroductos pharuiaceuti os)
consigrada a E. Legey & Comp.; LR: I* ia
caixa n. 5 (não consta do manifesto); 03C:
Uma caixa n. 1.2(0 (vestido). consignada a
Ociavio da Silva Costa ; RPMC: Tres cai (as
as. 874, 875 e 1.573; Mesma marca :
caixa n. 2.593 (productos pharmaceutiaas),
consignadas a Rocha Passos Malta & Coa;.;
Sem marca : Seis saccos sem numero ara
constam do manifesto); USC—ANC-6 1
Uma caixa n. 211 (material para incindria
agrico:a), consignada a Amaria° Verga &
Como. : Usina Santa Cruz ; vindas neto
vapor haticez Feri de Douatiniont,
(lente do 'lavre, entrado em 30 de dezembro
de 1920.

Manifesto n. 715—BPC—Campos: Uma
caixa n. 1 (drogas, despachadas pela nota
n. 4.736, de maio de 1922), consignada a
Brandão Pado & Co tip.;

A—triangulo—C-V: uma caixa n. 104
(cutelaria), consignada *a Andrade Veiga &
Como.;

CNE: Dez caixas as. 337 a 346 (material
electrico), consignadas á Companhia Nacio-
nal de Electricidade;

CBCI: uma caixa n. 2.566 (folhinhas), con-
signada á Companhia Brasileira Commereial
e Industrial;

FBC: uma caixa n. 1.517 (productos chi-
micos, consignada a Ferreira G. Burel;

IPM -S: uma caixa n. 1.503 (telas ruela-
ficas), consignada a José Pessanha & Com-
paulda;
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PENNA: Tres caixas • ns. 6.039 a 6.041
(artigos de pharmacia), consignadas á Arai •
Jo Femina (St Filhos.

PM-1.811: Uma caixa n. 59 (cordas para
instrumentos de musica), consignada á Tare
Continental Eversea Trading Co

Sem marca: Uma caixa sem numero (
coasta do manifesto).
' VC: Dias caixas n. 35 e 37 (escov as

de crina), consignadas á Companhia C e-
velanci.

Quach Honro VICTOR : Uma caixa n. 28
(drogas), c5-nsignadas a Vietor Rutilar &
Comp.

Vindos pe:o vapor francez Boga/mi/1e,
proe2dent(:.• de Antuerpia, entrado em 30 de
ju ram de 1921.

Allandejo do Rio de Janeiro, 27 de ¡urdira
de 1922.— O escripturario, J. Lopes da F. e
Souza.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro ""'
COMMISSÃO FISCAL D1 APPLICAÇÃO DO PAPP/.

IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfande:.a
intimo o Sr. Silvino Rollin, prop,ietario do
periodico Grilo Nacional a vir dentro do praao
de 30 dias co:nnrovar a apele:li ado dad , a
cinco mil Mios de capei despac'dados fiar,:
de direitos em 1918, sob pena de cobraaaa
eXecutiva dos respectivos direitos.

Em 27 dc junho de 1922.— Ltkix Vieent:
AifonseCa, fiscal.

SAC: 1 fardo repregado e avariado.
Vapor nacional Curvelto, atracado em 12

de junho de 1922:
Aduzem ar. 5 APC: 1 caixa ti. 776,

avariada.
AJB: 1 pacote. n. 441, roto.

Eugenio Sincoier: 1 caixa Sas 1111DIUN1
CSBM: 1 caixa n. 8, avariada.

reprejade.

Insneetoria de Seguia

Tendo sido cassada, por decreto Te 13.1.30,
• de 24 de maio deste anno, a autodzação

para funcionar no Brasil á Companhia La
Real Otorgada (Der Konjelic Oktrojercd So-
Assuranca Kontraeniel, sociedade anonyma

...com série em Copenhague, Dinamarca, au-
torizada a funecionar em seguros terrestres
e maritimos por decreto n. 14.582, de SO de
dezembro de 1920, e teedo a mesma compa-
nhia requerido o levantamento do deposito
de 230:0004 feito no Thesouro Nacional em
garantia do suas operaçõts, de ordem do
Sr. inspector de Seguros, se faz adente C2.0
presente, a todos os Miei essados, que carnes-
quer reclamaçaes que tenaain de ser taifas
contra o nies:no 1 2vantamen.o; deveião ser
apresentadas nest4 O Inspectoria de
Seguros, dent:o do n:aio de 60 dias, a contar
da data deste editai. •

Rio de Janeico, 14 da junho de 1922. —
Serg.'o Bando, ben e ta :io	 (3.610)
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DIA 1110 OFFICIAL

Alfaudega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para coaltecimento dos interessa-
dos, que foram des:arreaados pala esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta devendo
seus donos ou consigratarios ap-eseatar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
resina°.

Vapor D.vdett, atracado em 12 de jun'er
de 1922.

Amue n. 2 —AC: 1 sacco a. 265, t(ito
e avariado.

F-5.0u0 —GC: 2 ditos, as. 14 e 1, idem,
idem.

CNIB: 1 barrica n. 917, repregada e avd
fiada.

Clever: 1 idem, n. 1.113, Idem, idem.
DIA: 1 amarrado de picaretas, sem nu- •

mero, com faltas.
DP: 1 barrica sem numero, repregada c

avariada.
Exposição: 1 barrica n. 3.935, idem, idand
LR: 1 dita, a. 2-A, Idear, idem.
MOVO: 1 lata ri. 1671, com falta.
8-2.287-0: 1 caixa n. 755, avariada.
RFM: 1 dita n. 3 379, avariada.
RS: 1 dita n. 1.923. repregada e avariada.
Rogeos: 3 ditas dilersos nniueros, ava-

riadas.
RO—SA: 2 barricas ns. 22-203, reprega.-

das e avariadas.
S: 1 caixa n. 1.737, a variada.

1 barrica n. 1.583, idem.	 •
1 gigo n. 266, ideia.

Vapor nortreguez Estr:11a, atracado em 11

Arrnazem n. 4.-8—D—AA—C—B: 1 Iara
de junho de 1922.

do n. 133, repreaado e avariadp.
PMECO-135: 1 dito n. 151, idem, idem.
SVK-127: 1 dito n. 6, idem, idem.

.;
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Emilio Lefevre: 1 mala idem, idem.
FLP: 1 caixa n. 228 B, idem.
VGF-2 452: 1 encapado n. 33, roto. 	 •
Vapor haspanhol Aya Mondi, atracado em

10 de pinha de 1922:
Armazeni ri. 7 - ACC : 1 caixa ri. 5, re-

presada e avariada.
Cravo: 1 dita ri. 27, 'dem.
CIE-1.095: 1 barrica ri. 61, idem.
HAC: 1 dita n. 10, idem.
JW: 2 ditas ris. 3.093 e 3.092, idem.
IS: 2 ditas ris. 7 e 11, idem.
MC: 3 ditas, numeros diversos, idem.
13--FHC--2.683: 4 ditas, numeras diver-

sos, idear.
PA: 2 ditas ris. 2 e 10, idem.
RII-P: 12 273: 1 dita n. 93, idem.
V-V-V-V: 10 caixas, diversos nu-

meras, idem.
JRC: 1 barrica, idem.
HW,C: 4 caixas, diversos rumaras, idem.

2 barracas ns. 7 e 8, idem.
CL&C: 1 dita ii. 129, idem.
Vapor italiano Francesco, atracado em 15

de junho de 1922:
Armazeat ri. 8 - Halo Eertini Gicana:

1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 encanado idem, roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
H.: 7 caixas nume.'os diversos, vasando.
Vapor aa.ericano Sark, atracado em 13 de

ji II'.0 de 192:
Arinazem interno n. 10-Fiat Lux: 7 cai-

xas com diversos mimaras, represadas e
avariadas.

SSA1C: 30 ditas, vacando.
Vanar Porta, atracado em 8 de junho

de 1922:
Arrimam n. 15-AFS: 1 caixa n. 203, re-

presada e avariada.
Casa Cruz: 1 dita n 667, avariada.
F. R. Bousque: 5 ditas, idem.
HDD: 5 ditas com diversos numeras, te-

pregadas e avariadas.
HSC: 1 dita n. 2 297/3, idem idem.
FLLC: 1 dita n. 18 155, ideni idem.
PCT: 50 ditas, avariadas.
HAAS: 3 ditas. idem.
FR: 2 ditas, idem.
Vapor Principe de Mine, atracado em 16

de junho de 1922:
Armazem n. 17-AGP: 1 caixa n. 508, re-

presada.
ALI: 9 ditas com diversos numaros, idem.
13FI: 6 dias idem, idem.
E: 11 ditas idem, idem. .
CPME: 1 dita n. 03.299, idem.
ILA: 1 dita ri. 63, represada e avariada.
JPC: 1 dita ti. 79, repregada.
ra LLC: 1 dita ti. 828, idem.
RHC: 2 ditas ris. 3.594 e 5.393, idem.
S": 2 ditas ns. 1.0'03 e 1.055, idem.
Vapor allemão Monto Delphino, atracado

e ti lar de junho de 1922:
Armazein ri. 18-D13: 1 caixa n. 1, repre-

gada e avaliada.
Vanor americano Western World, atracado

em 16 de junho de 1922:
Armazem n. 18-AJS: 1 caixa ri. 14, re-

presada.
FGEM: 1 dita n. E 63.79ã P, idem.

Vapor inglez Doyden, atrucado em ju-
nho de 1912:

Armam externo A-Camillo Mamão: 7
gaiatos, vasando.

Idem: 1 dito, vasio.
Granado: 34 quilitos, vasando.
JSA: 2 ditos, ident.
JRM: 3 ditos, idem
MPC: 3 ditos, idem
Moainandes: à daria. idem.

Pereira Lima: 3 ditos, idem.
Idem : 1 dito. vaio.
PS: 7 decirnos, asando.
Thome: 12 quintos, idem.

, Almeida: 12 aaixas, rapregadaa c avaria-
i

CTC: G ditas, idem.
JC: 1 dita, ideai.
JTAC: 1 dita, idem.
HGC: 12 ditns, idem.
RFIC: 2 ditas, idem.
E-MPC: 1 dita, idem.
EEW: 1 saco roto e com faltai.
Idein-Y: 1 dito, :dem.
ATE: 4 quintos, vasando.
Camillo Mourão: 4 ditos, idem.
DCO: 5 ditos, ideni.
Cranado: 22 ditos, idem.
JGD: 2 ditos, idem.
JSA: 6 ditos, idem.
Mosidandes: 7 ditos, idem.
MPC: 16 ditos, idem.
Peleira Lima:4 ditos, idem.
Armazem exte:no A- Thome : 4 quintos,

vasando.
Idem : 1 dito, idem vasio.
Vimontairo : 8 ditos idem, idem.
Vapor brasileiro Curvello, atracado era

junho de 1922.
Armazeni externo A - AGC 4 caixas,

represadas e avariadas.
CBJ : 3 ditas, idem idem.
CR&C : 1 dita, ideai idem.
CNLB : 1 dita a idem ideia.
Lloyd Brasileiro : 1 dita, idem idem.
NL1: : 4 ditas, idem idem.
Vapor jap'onez Kannatvu Mará, atracado

em junho de 1922.
Atanazem externo C -D;ckinson-RLN1

3 fardos rotos.
Dickinson-SON : 5 ditos, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de junho

de 1922.-0 escripturalio, Bartholorneu dc
Sá e Souza; ajudaate do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se tio prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor Dryden; atracado em 12 de junho
de 1922

Armazem n. 2-Casa Garibaldi: 17 caixas,
avariadas.

CLEP: 16 ditas, idem.
Corrêa: 5 amarrados de folhas de cobre,

idem
11LW: la caixas, idem.
JRCC: 8 ditas, idem.
Movo: 3 ditas, idem.
MOC : 3 amarrados de folhas de cobre,

idein.
KFC: 1 amarrados de pás, idem.
APC-Rio: 6 amarrados de folhas de co-

bre, idem.
SSC: 24 caixas, idem.
SSP: 6 blocos de pedra, idem.
TIGRA: 2 amarrados de folhas de cobre,

idem.
AT-C-PC: 1 gigo n. 258, avariado.
Antunes: 1 amarrado de folhas de cobre,

idem.
Vapor nacional Curvei/o, atracado em

12 de junho de 1922:
Arniaaein n. 5-H&C: 4 barricas diversos

numeras, represada.
285 lutendencia Municipal Pouso Alto

1 caixa ri. 3, idem.
• K. M. Welge - ML: 1 barrica a. 33, rc-
pregada c avariada.

Lloyd Brasileiro : 1 caixa n. 7, idem
idem.

Sem marca : 1 barrica sem numero, idem
idem.
. VVVV : 2 ditas, uma a 2Q .Ç outra sem
innnerQ, Idem ideak.„--

APC-15 : 4 barricas. rea:egadas e ava-
ria das.

A 	 : 20 ditas sem numero, avariadas.
Idem : 3 ditas co 11 diversos numeros, re-

presadas e avariadas.
Idem : 2 engradados as. 1.014 e 968,

Idem idem.
Ideni-537 : 1 barrica n. 3, represada.
Idem-16 : 3 ditas sem numeras, repte..

gadas e avariadas.
APC : 2 ditao ris. 6S9 e 645, idem

Idem
Idem-535 :1 dita n. 36, idem idem.
Idem - 15 : 2 ditas sem numeras, idem

Idem.
BTC : 16 ditas com diversos numeros,

Idem idem.
A-!-E-3:30-RO : 1 fardo n. 6, ava-

riado:
FF : 1 caixa n. 188, avariado.
li&C : 4 barricas com diversos nnmeros,

represadas.
28a-APC: 3 barricas , represadas c avaa

fiadas.
15-APC : 11 ditas corri diversos nume-

ras, idem.
Idem-15: 4 ditas com diversos numeras,

Idem idem.
Idem-532 : 1 dita n. 32, idem idem.
ideia-15 : 28 ditas sem numeras, idem

idem.
ARA&C : caixa n. 1, avariada.
Anzol : 3 ditas com diversos numeras,

represadas e avariadas.
Idéin : 4 ditas com diversos numeras, te.

pregadas.
ARA&C : 1 dita n. 7, avariada,
CIC : 3 di as os. 1, 2 e 4. represadas.
FG&C : 3 ditas com diversos numeros,

ideia : 2 ditas ris. 1, c 2, rcpregadas e
avariadas.

NG&C : 1 dita n. 4, avariada.
FG&C 1 dita n. 5, reprehada.
FV&C :1 dita n. 10, idem.
Vapor allemão Paraná, attacado em 17 de

junho de 1922:
Armazem n. O - E-K - Brasil : 1 caixa

n. 3.900, represada e avariada.
Arinazein n. 6 - B6S: 1 caixa n. 11.619,

avariada.	 .
CDM: 1 dita n. 1.410, repregada e ava-

riadEa :C 	 1 dita ri. 325, idem, idem.
D. Berrini: 2 ditas ris. 47.393 e 47.390,

idem, idem.
EMB - 1627: 3 ditas diversos numeras,

idem, idem.
HDD: 3 ditas diversos numeras, idem,

idem.
G: 1 dita n. 531, idem, idem.

MS: 3 il:tas diversos numeras, Ideia,
idem.

1627 - EMB: 2 ditas diversos numeras,
ideia, idem.

Ideia: 1 dita n. 4.604, idem, idem.
PH: 1 dita n. 184, idem, idem.
Rli - P: 1 dita ri. 12.048, idem, idem.
ADS - 67310: 2 volumes de ferro ris. 106

e 101. avarádo3.
EMB	 1627 : 1 c..:xa n. 46, idem.
FAI&C: 3 ditas diversos numeras, idem.
C - Schen - C: 4 ditas diversos nume4

ras ‘V: 3 ditasP 	 diversos numereis, idem.
RWC: 1 dita n. 14.567, idem.
KF - SS: 1 dita ri. 57, idem.
Z&W: 1 dita n. 27.086, ident.
COA	 5349: 1 sacco ri. 24, reit°.
Vapor hespanhol Aya Mendi, atracado cru

10 de junho de 1922:
Amuem n. 7 - Bonum: 5 caixas diver-

sos lanneros. rapinadas c avariadas.
Cj - 5200: 1 dita n. 1, idem, idem.
DGC: 1 barrica n. 2, idem. idem.
ED: 1 caixa n. 1.400, idem. idem.-
EK; 1 dita a. 14, idem, idem

•

...•••n••••	 ,ele, . n•n • e., • • • • •	 • ••••	 •n• • •• • .• • • •• •• • ••• .1.1. • • ••



GAI: 2 ditas ns. 119 e 117, idem, ident.
HAC: 1 barrica n. 2, idem, idem.
JM: 2 caixa ns. 327/8, idem, idem.
IRC: 1 barrica n. 5, repregada e ave.

tia da.
KNS: 1 sacco n. 3.307, roto e avariado.
MLC: 1 caixa n. 1.404, repregada e ava:

dada.
MAIC—JLCC: 1 dita n. 41, idem Idem.
Penca 3.012: 1 dita n. 1.267, idem idem.
25—F11C-2.669: 1 barrica n. 20, idem

idem.
E-15.334—C: 1 Caixa sem numero, idem

idem.
Idem-15,350: 1 dita idem. idem 'dein.
RWC: 2 barricas ns. 536 e 626, i _tem

idem.
STC 2 ‘830: 1 caixa n. 2, Idem idem.
M&C 2.732: 1 dita n. 2, idem idem.
A—D—R—C: 150 barricas sem numer03,

quebradas e com faltas.
ideia: 2 ditas Idem, vasias.
idem: 2 ditas idem, em aduelas.
Vapor americano Kenowis, atracado em 16

de junho de 1922:
Armazem n. 9—B&C—T&C: 5 barris, va-

sando.
RWC—T&C: 10 ditos, idem.
S&C—TG: 5 ditos, idem.
Vapor norueguez Sark, atracado em 13 de

/unho de 1922:
Aro:azem r.. 10—ASC: 3 tambores sem

numeres, vasando.
ASC—VEC: 5 barris idem, idem.
ACC—VEC: 13 ditos idem, idem.
CECO—VEC: 13 ditos idem, idem.
FRV—VEC: 8 ditos idem, idem.
H—Fiat Lux—B: 9 caixas diversos mune-

res, repregadas e avariadas.
(AM: 4 barris sem numeros, vasando.
Idem: 3 tambores 'dein idem.
.i1M—VEC: 10 barris idem, idem.
M T.—VECt 5 ditos idem, idem.
MFAI—VEC: 7 ditos idear, ident.
Armaze-n n. 10 — SOC: 7 barris se:11 nu.

meros, vasaado.
FMC—V.E.C.: 4 ditoa ident. ideai.
Vapor Porto, atracado em 8 de junho de

1922:
Ar.nazem n. 16— M—C—A: 2 barris nu-

meros 1.969 e 1.973, repre,zados e avariados.
lee.u: 2 caixas os. 1.065 e 1.964, idem

Ident.
Vapor japoaez Kanagawa Alará, atracado

em 15 de junho de l92?:
Ar naze-n n. 16 — CNNC: 1 sacco sem

numero, roto e avariado.
MCC: 1 dito idem, icem idem.
SVC: 2 ditos idem, idem idem.
1,ICC: 2 ditos idem, idem idem.
.dem: 1 dito idem, ideal ident.

6 ditos idem, idem idem.
.;::<C: 4 ditos idem, idem idem.
SVC: 4 ditos idem, idem idem.
Vapor italiano Principessa Atafalde, atra-

caio em 17 de judio de 1922:
Armazem mi. 17 — BCC: 2 caixas ns. 2 e

33, repre,gadas.
Vapor inglez Dryden, atracado em junho

de 1922:
Armazein externo A —	 5 caixas, te-

pre4adas e avariadas.
Vapor italino Principe (.*.t Uadine, atracado

em ;anho de 1922:
Armazem externo C — GAC: 6 caixas, te-

pregadas.
GCC: 1 dita, Idem.
Patrono: 4 ditas, ident.
-)eroni: 2 ditas, idem.
1 .C: 2 ditas, idem.
'IPC: 1 dita, idem.
',AC: 20 bordalezas, uasando.

Aliandega do Rio de Janeiro, 21 de jar eiro
de 1922.— Bartholomeu de Sá e Souza, aju-
dante do inspetor.

,•
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios

SIM - DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, ficam In-
timados os ex-amanuenses Aunibal Dionysto
Machado e O ex-praticante de 2 classe
Eduardo Corrêa de Azevedo, ambos desta
Directoria Geral, para no prazo de 50 dias,
a contar desta data. recolherem aos cofres
do thesouraria desta reparticão a importan-
ela de 281600 (vinte e oito mil e seiscentos
r45i3), em virtude da responsabilidade que
lhes foi imposta por portaria n. 1.430 E/la,
de 18 de maio ultimo.

Rio de janeiro, 12 de Junho de 1922.-0
sub-director de Contabilidade, Eugenio Au-
gusto WandeCk.

•

Repartição de Aguas e Obras Pub1ia3

SECÇÃO DE EXPED1ENT.2

De ordem do Sr. Dr. director geral, in-
terino, taco publico para conbeciirento dos
Interessados que a partir de 1 de julho oro-
ximo, entrarão em vigor as novas Tarifas
anprovadas por too:tarja do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas de 25 de maio ul-
timo, bem como o regulamento de trans-
porte e do Telegraph°, aoprovado pelo de-
creto n. 10.204, de 30 de abrir de 1913, e
tornado extensivo á Estrada de Ferro Rio
d'Ouro pelo decreto n. 15.498, de 30 de
maio proximo passado.

Secção de Expediente, 22 de junho de
1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe da
Seccão de Expediente.

••n•••••4

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

EMISSÃO DE SELLOS DE $050 e $089
•

(ordicarios)

Faço publico que no prazo de 90 dias a
contar desta data entrarão em circulação os
novos sellos de $040 e $380, fabricados na
Casa da Moeda.

O sello de $040 tem a fórma rectangnlar e
mede de altura 0,022<0,019 de largu:a.Eçte
sello tem por principal caracteristico uma
paisagem, vendo-se no primeiro plano um
camconez ceifando em um campo que se
estende até a encosta de montanhas, por
traz das quaes surge o sol expargindo raios.

A' esquerda, na parte superior, lê-se:
cAgriceltura) e em seguimento, já cio sen-
tido horizontal. 1-se: (Brasil. em letras
brancas. Na base do sello, á esquerda, vê-se
um pequeno escudo que se alonga para a
direita e onde se acham os algarismos do
valor e a palavra réis. Sobre esse escudo e
em sentido curvo lê-se : %Correio. em
letras brancas. O scllo de $010 é impresso
em c& de barro claro.

Sella ordinario de $080

O sello ordinario de $080 tem as mesmas
dimensões e caracteristicos do de $010 e é
impresso em cor verde. 	 •

Sub-directoria de Contabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.
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Letrada de Ferro Centra! do Braga

CONCIMENca PARA o FonNP.CiMENTV 01,
AÇO, EF. pscIAL PARA FERRAMENTAS, na
RA QUARTA DIvisÃO, SM 1022 .44.-

Concurrencia o. 83

De ordem da directoria; faço j3ub1ie.e.
que ás 13 horas do dia 30 de julho de

•-4922, na intendencik desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
pobtas para o fornecimento dt3:	 •

Aço redondo novo:
18 kilos de 1/2", kilo 10$00u.
Aço quadrado para ferramenta; tapt.

do, especial :
75 kilos de 1"... •
75 kilos de Ts".
Preço médio, kilo 10$000.
Metal quadrado "Ultus", alta Veloci•

dade, rapido:
50 kilos da
50 kilos de .;á"-
Preço médio, kilo 603000.
Aço quadrado de alta velocidade, 111,y-

filen ou Novo Superior:
76 kilos de	 kilo 18$000.
Aço quadrado de alta velocidade. Da-

Demora Brilhante:
75 kilos de I", kilo 18$000.
Aco" quadrado de alta ve l ocidade, No-

vo Superior:
75 kilos de 1/2".
75 kilos de %fl.
75 kilos de 1.

. Preço médio. kilo 188000..
Aço quadrado de alta velocidade, Tua

eomparable Oldaek:
'75" kilas de 1/9"..
'75 kilos de 1".
Preço médio, kilo 18$000.
Aço quadrado alta velocidade, Boelt;c14

Tres Estrellas:
75 kllos de 1"

' 
kilo !Will).

Aço quadrado de alta velocidade. Ba!-
tour Ultra Capital:

75 kilos de I", kilo 1800o.
Ara em barra de alta velorídade. N-.:-

vo Superior :
223 kilos de 3"x v2".
150 kilos de rx %N.
150 kilos de i %"x1"
Preço médio. kilo 1841000
Aro quadrado alta velocidade, _Nos

Superior:
15 kilo; de 'á". ki l o 19arai0.
-Aro em barra alta 1:claridade. Incem.

parable Oldack ou Ult ra Capital:
225 kilos de 1	 x
225 kilo; de 3"x I	 .
223 kilo; de 2" X1 "
Preço médio. kilo 183000
Aço em barra, alta veloeldadé,

nemora Brilhante:
225 kilos do 3"X I 1/2".
150 kilob- de 1 1/2"x1".
Preço médio. kilo 188000.
'Aco em barra. alta velocidade,

four Ultra Capital:
150 kilo; do 1 %"X ?/4".
150 kdos de 1 3,5"xn4.
Prece miai°, kilo 18gn0CF.
Aço em barra, alta velocidade, Boehle14

Tres Estreitas:
150 kilos de 1"; 1/2"•
150 kilos de 1 '/"X 1".
150 kilo de %"X 44"-
Aco em barra, alta velocidade, rant.

do, Boithler Tres Estreitas:
225 k i los de n" x 14".
375 kilos de 1"x 'Y.",
150 kilo; de :Y4"x
450 kilos de I 1/1"y.4",
Preco radia. kiln 100,
Toda a,	 rievrrão ser MarCádã1

F. r . • 11	 nn nnI	 "PntimetroT.1
O , n, ,"t)	 11");,"•`

ãVitlarta4elir 28 

1):•-•

Bal./
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Limas facas bastardas:
5 1/2 duzias de 4", duzia...

10	 duzias de 6", duzia...
12 1/2 duzias de 8", ~i:'
9	 duzias de 10", dirija...
3 112 duzias de 12", du7ia...
1	 duzia de 14", por 	 ..

Limas lacas tranças:
4 1/2 duzias de 4", (luzia.-
9 1/2 duzias de 6". (luzia...

13	 di-zia de 5", ciLzia...
12 1/2 duzias de 10", dr7;z3„,
4 1/2 duzias de 12", (Jazia.-
2 1/2 duzias de 14", duz:a...

Limas chatas basia:•das:
5 1 '2 cluzies de 4 ',

1:-` 1/2 (it:Zi5'S de 6",
13 1/2	 de	 •••',

dazirss cie 10", (e
RI 1.'2 ciezaa: dc 12", duzia...
26	 duzias de 14", duzia...
24 •	 duzias de 16", duzia.:.
12 1/2 duzias de 18", duzia...

,C O- 7- 1
I" 0- 11-0
e€: o- 16-9

1- 5- 6
f 1- 14-4

;- 8- O

f O. 7. 9
0- 12-0

f o- 18-0
1-	 2

f 1- 17-7
15-7

f C- 5- 7

o : g - t.

j: C-17- 1
1- 4- ti

h' 1-14- 4
2- . 8- O

A entrega tier4 dentro dos vagões da
£strada no Cães do Porto, direitos a/-
.fandegaries por conta da Estrada e todas
ás demaje despezas por conta do forne-
cedor, deirtret de um espaço de tempo de
90 dias, a contar da data do registro do
contracto n.o Tribunal de Contas.
A trega não sendo conforme está

marcado, sujeita o contraetante a uma
multa abe, &informe entendimento da*
adminis-f ração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si rille preferir a adminiatração
a reacisão do contracto, por simples
aviso ou rurtificação, independente de
acção d inferpellação judicial, com per-
da da caitção e sem me assista ao con-
Undante direito á reclamação de aspe-
cie alguma.

No caso tle multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
landa na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimaeito por escripto, sob pena de
'rescisão do contracto, nas condições já
acima estabeleoidas, si não fôr cumprida
.a intimação.

A cancurrencia 'versará apenas sobre
n preço em qualquer moeda, indicado em

•atgatinnos e confirmado por extenso,
para as unidade.; acima estabelecidas,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre et/a e qual-
quer outra.

• Para eaMparaçãn dos preços servirá
o cambio, a vista, quê vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a concurreneia.

A Estt'ada recusará as propostas que
'apresentaeem preços superiores nos ma-
xnnos estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em detalhe nara os grupos
tom preço marcado médio.

As propostas. que devem estar devi-
ilamonte sanadas as primeiras vias, da-

•tddas. Ossignadas. com a indicação das
. respectivas residencias. não Fendo per-

rnittidas nas mesirias, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involucros fe-
eirados, com a declaração, por fóra dO
assumpto o do nome do proponente.

Esse inVolucro deve ser acompanhado
do um outro em separado, contendo to-
dos os dbementos que possam provar

icioneillade do proponente, com p rehen-
clendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima enllecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá.exhibir o recibo da cau-
e5,0 de 500*, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federa!, préaia-

emento feito' na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
trace), caução que revarfera para o s co-
ices da mesma Estrada, si o re owniente
preferido remi:ar-se a as .;danat . o raspe-

* ativo comento, dentro do prazo de seis
Alias, contados da data da entrega do
eanvite que lhe foi expedido para esse
eim•
• O fornecedor, para garantia do exe-
aeCW do fornechanto. caucionará na
liçsouraria • desta • Estracia a quantia

correspondente a 6 *To do valor do for-
necimento a roftlizar, em dinheiro ou
em titulor de divida publica federal.

O contracto só se ternara effeclivo
doPnis de apprf . vadi) definitivamente

. peio Ninisterio da Viação e Obras Pu-a
mies e registrado pelo Tribunal do Coa-
tas	 --- •

'A questão da idoneidade dos primo-
bentas será julgada e examinada pré-
Viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de nompleta submis-
são a todas as clausulas deste edital e
p preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer &Terias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o effereci-
mento de uma reducçtio sobre a propos-
ta mais barata.

No caso do ab.soluta igualdade entro
propo.stas terá preferencia a (pie apre-
sentar preço mais vantajoso no •esem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
gringir as quantidades pedidas.	 - -

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrtlo com este
editai não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de junho de 1922, -
O secretario, Dioeleciatto Cem! cio de
yasconcellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUFRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

LIMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922

Primeira correcção do edital de 9 de junhe
de 1922

Concutrencia n. 80

De ordem da directoria, faço noblieo que
ás 13 horas do dia 6 de julho de 1922. na
intendencia desta estrada, na esiação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

L 	 	 •
2 1/2.duzias de 4", duzia...

12 1/2 duzias de 6", duzia...
14 1/2 duzias de 8", duzia...
16 1/2 duzias de 10", duzia...

duzias de 12", duzia...
13 1/2 duzias de 14", duzia...
10	 duzias de 16", duzia...

O	 duzias de 18", duzia...
1/2 duzia de 20", duzia...

Limas 1/2 canna bastar-
das:

6 1 ..2 duzias de 4", duzia...	 0- 7- 9
35	 duzias de 6", duzia... 	 0-11- O
36 1 2 duzias de 8", duzia... 	 0-15- O
37 1 1 2 dusias.de 10", duzia... ,4 0-19- O
43 1;2 duzias de 12", duzia... J." 1- 3- O
52 1,2 cluzias de 14", duzia...	 1 - 11- 9
28 1,2 duzias de 16", duzia... A' 2- 4- O
8	 duzia.s de 18", duzia...	 3- 0- O

Limas 1/2 canna murças:
2	 duzias de 4", duzia...	 0- 9- 2

19	 duzias de 6", duzia...	 0-12- 4
19	 du:ias de 8", duzia... É 0-16- 2
19 112 duzias de 10", duzia... ,C 1- O- 4
24 duzias de 12", duzia... £ 1- 5- 2
311/2 citiAas de 14", (luzia... • 1-13- 7
20 1/2 duzias de 16", duzia... .0 2-10- 4
3	 duzias de 18", duzia... JC 3- 7- 2
1	 dt:zia de 20", duzia... A' 4-10- 4

Limas parallelas bastar-
uas:

6 1/2 duzias de 4", duzia.... 1. 0- 7-9
2	 duzias de 5", duzia.... Í O- 9-0

16 1/2 duzias de 6", duzia... 	 O- E-0
19	 duzias de 8", duzia.... ,‘ 0- 13-0
20 1/2 duzias de 10", duzia... Í 0- 19-0
29 1/2 duzias de 12", duzia.. at: 1- 3-0
43	 duzias de 14", duzia... A' 1- 12-0
37	 duzias dc 16", duzia... Í 2- 4-0
7 1/2 duzias de 18", duzia... j,* 3- 0-0

Limas parallelas Murças:
7 112 duzias de 4", ciuzia 	  É O- 9-2

•14	 duzias de 6", dulia 	  É 0-124
12 1/2 duzias de 8", dii7la 	  j: 0-16-2
15	 duzias de 10", Muja- 	  ,(: 1- 0-5
16 1;2 d«2Ns d ...! 12", duna 	  f 1- 5-2

•20 1 1 2 duzias de 14", 'luzia.- £ 1-13-7
18 1/2 (luzias de 16", chula 	  f: 2-10-5
1 1/2 duzias de 18", duzia 	 	 3- 7-2

Limas tilangulares bas-
tardas:

1	 (luzia de 4". por 	  .4 0- 6-
19 1/2 duz fas dc 6", (fazia.. • 	  .4 0-10-0
26	 duzias de 8". duzNa 	  A' 0-1 -5
23	 tiuz n a:i cie 10", duzia 	 	 1- 0-1(
31 1..2 tiniu de 12", (117-.1 	  £ 1- 0-7
2:5	 (jazias de .1 .",	 £ 2- 0-0

du'zias de 16", dazia 	  £ 2-10-0
1,2 du7ias de 18", duzia 	  £ 3- 4-0

Limas tianeulates mur-
çr,s:	 •

23	 (luzias de 4", duzia 	  ,C O- 7-9
21 1,1 2 clu›.is de 6", duzia 	  £ 0-12-0
20	 duz.as de 8' (luzia 	  „{: 0-18-0
16 1/2 tiliziás dc 1i;	 cruzia 	 , j;." 1- 9-7

duzias de 12", dezia•- •	2- 0-0
1 1 i2 crz'a. de 14:? ,	 /: 2- 8-O
1	 ciuzia de 16", po-	  £ 2-18-0
1	 duzia de 18", por 	 	 -12-0
S 1'2 cillZ!,1; de 3", cii:zia 	  •£ 13- 7-0.
4	 ácidas cie 5", duzia 	  £ 0-12-5

Lim' es (-l uz:citados bas-
tardos:

6	 citizi . s de c ', duzia 	 •	 0- 0-7
1	 ruzi-. rt.e 5". por.. .....£ 0- 8-U

16	 e.uzias de 6", duzia 	  Z' 0- 9-4
Is	 citiz;as de 3", duzia.....	 0-11-1
17 1/2 duzias de 10", duzia.:..	 0-15.-2t

Z' O- 7- 9
A' 0-10- O
A' 0-13- 1

0-17- 1
,S 1- 1- 2
A 1- 8- a„.
Í 2- 1-
Í 2-19- 2
Í 3-19- O
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Dimensões e pesos de Limas c ',medes22	 duzias de 12", chula-.	 0-19-2
21 1/2 duzias de 14", duzia 	
13	 duzias de 16", tinia 	

	 1-

13 1/2 (luzias de 13", duzia 	
 4

 2-.12-zr
3-10-04	 ditaias de 20", duzia 	

Lim a tões quadradoa atar-
cos:

fi 1/2 (luzias de 4", duzta 	
	

0- 7-7
0-10-06 12 duzins de 6", duzia., 	

7	 duzias de 3". uaia 	
	 0-13-2

10	 duz..ns de 10", duzia 	

	

1/2 cluzias de 12", duzia 	
	

1- 1-2
10	 dazias de 14", duzia 	

	
1-12-4

9 1/2 dunas cie 16", duzia 	
	

2- 1-3
4	 duzias de 18", duzia 	

	
2-19-2

4 112 duzias de 20", (luzia- 	
	 3-19-2

Limatões redondps:
6 1/2 duzias de 4'`,
1 1,2 chutas de 5", dulia-.

16 1/2 dnzias de G", duzia 	
18 1;2 (luzias de 3", duzia 	
23 1/2 duais de 10", ditzta 	
23 1 '2 (luzias de 12", (luzia... 	
27 12 duzias de 14", rittzta 	
17	 duzias de 10", dum 	
17	 duzias de 13", dukla 	

	

3 1 /2 dezias de 20", duzia 	
Lintatões redondos muros:

	

4 1/2 claizias de 4", duzia 	
	

0- 7-7
2	 duzias de 5", duzia 	

	
0- 9-0

9	 duzias de 6", duzta 	
	

0-10-0
7 1/2 duzias de 8", duzia 	

	
0-13-2

In 12 (luzias de 10", (luzia.-	 0-17-2

	

1:2 cfuzias de 12", duzia 	
	

1- 1-27
ai	 dualas de 14", duzia 	 	 1-12-4
10	 ddi1113 de 16", duzia 	

	
2- 1-8

5 1/2 ciuzins de 18", duzia 	
	 2-19-2

3-12-23 1/2 duzias de 20", duzia 	
Limas parallelas bastardas

para engenho, canto re-
dondo:

	duzias de 6", duzia....	 0-10-2
6 1/2 (luzias de tr, duzia.... 	 0-13-6
6 1/2 duzias de Ir, duzia.... fe; 0-17-2
Condições a que devem satisfazer as limas

e limatões
11 Devem ser fabricadas de aço de ca-

dinho obtido da melhor qualidade de ferro
sueco, contendo no minium 1,20 °/ 0 de car-
bono c no maximo 0,03 ^/, de phosphoro e
enxolre.

2) Devem ser do typo commercialmente
conhecido como etypo leves de accordo com
os peson. determinados pela Estrada e em
opposição ao chamado ,typo extra-leve'.

3) Podem se; picadas a machina ou a
mão, devendo, cos-C:n, as mesmas guardar a
distancia e proiundliade natiorales em toda
a sua extensão.

4) Devem ter a clareza minima de. 500, es-
cala aBrinell•.

5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos
nem curvaturas ou torcimento.

6) Limas repicadas ou de segunda qua-
lidade não serão acez.,itas.

7) Todas as limas deverão trazer estam-
padosr o nome dos fabricantes, as iniciaes
E. E. C. B. e as palavras .aço fundido ga-
rantido,.

8) Todas as limas deve.rão, depois de
picadas, ter os dentes cuiciadosaaiente agu-
çados por um facto de areia, cada duzia ou
meia duzia, deverá ser embrulhada em papel
engordurado e depois acondicionada era
caixa de papelão.

9):0 comprimento de uma lima será a dis-
tancia entre a sua ponta até a cintura do
cabo.

10) As dimensões acim3 referem-se á
parte cortante das limas.

11)Será permittida a toleiancia de 3 °/,,
para mais ou para menos, nos pesos liqtti-
dos estabelecidos vara as limas.

TYPO

Limas meia catana 	
Limas meia canra
Limas triangular 	
Liturz triangula: 	
Limas triaagulw 	
Lima; triangular 	 	 *********
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas tri . molar 	
Limas triangTar 	
Limas triangular 	
Limas trinngular 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
limatões quadrados 	
limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limaiões quadrados 	
Liwatões quadrados 	
limatões quadrados 	
Litnatões quadrados 	
Limatõe.s quadrados 	
Llmatões redondos 	
Limatões redoados 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	 •

	

j.iniatões redondos 	

	

1.intatões redondos 	
Limaiii2a redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar.. 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho 	  ..e
Limas para serras de engenho 	
Limas taea
Limas faca
Limes faca
Limas rua
14tnas faca

Os preços mareados são os maximos:
A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada no Cães do Porto, direitos alfandega-
rios por conta da Estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do cantracto n3 Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si ao

Com pri- rd,„„,,
li. .'mito	 `'" da duztt‘f

4"
6"
8"

10"
12"
14"
15"
1619
18"
4"
6"

•	 10'9
12"
14"

• 16"
dr,

6111

10"
12"
14"
16"
3"

st,
I 61,
8"

10"
12"

	

•	 14"
15'9
16"

	1/8" 	 .4e,
316

	

1/4"
	

6"
	5/16

	
g".

	3/8
	

10"
	1/2

	
12"

	

'8
	

14"
16"
18"
20"

	

1/8
	 41,

3/16

	

1/4 	
	 69,

5/16
	3/8

	
10"

	1/2 	
12"

	5/8 	
14"

	

3/4
	

16"
	7/8 	

18"	1•• 	
;
	

20"
4"y,
6"

	 i"Ç•
• e ..

	

'À •

	 10"
4-9

81"
10"
1499	 •

preferir a administração a resciago do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
Independente de acção ou interpetlação ju-
dicial,com perda da caução e sem que assis-
ta ao contraetante direita a nciamaçao dg
especie alguma.

No caso de multa; fica o Contractante
Obrigado a entregar a respectiva impotian-
eia na thesatiraria, no prazo de 48 hofas, a
contar da data do recebimento da Intimação
por escripto, sob pena de rescisio do ccqun-.
tracto, nas condições já acima estabei~i,
si não for cumprida a intime/1o..

Litaaa chatas 	
lima; ['URUS 	
Lima!-; ein-,tas 	
Limas camas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas camas 	
Limas chatas 	

	

Limas pavaltelas 	

	

limas paralle:as 	
0- 6-7	 Limas paraileiaa
0- 3-0	 Lin17s inrclieles 	
0- 9-4. 	 UMAS 1a:1:a1ie:as
0-11-10 Li,nas para;:e•as
0-13-3	 Limas paralle1as 	
0-19-2 Limas meia croma
1- 6-5	 Limas meia cauna

limes meta canoa
2-12-0 Limas meia canna
3-:0-0 Limas meia cauta

	

Lins meia eanna 	
•

_a •

•

Redondo Q ea (fado

Granmnag
113
566

1.360
2.267
4.989
7.711
9.071

10.886
- 14.514

255
967

1.585
3.628
6.350

• 7.939
12.700

225
453
566

1.132
2.261
4.535
6.350
9.979

113
225
339
556

1585
2.721
4.76Q
8 164
9.07:

11.339
113
225
339

1.360
1.814
3.628
6.803
9.979

15.422
19.050

113
225
302
907

/.360
2.946
5.443
9.071

12..702
18.143

339
. 566

907
1.585
• 678
1.360
2.267

113
56';

1.36o
2.039
7.257
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Sobresalcntes para carros:
150 minotes para molas de sus-

pensão, typo B, uni 	
100 tubos de ferro preto de 10°1,250

decampiimento, 2 7/8" de
diametro externo, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
kilo 	

30 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 471, unia 	

36 barras para trucks serie VA e
NA. desenho 472, uma 	

36 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 436, uma 	

15 barras para trucks de carro

	

de luxo, desenho 599, unia 	
500 correntes de segurança para

vagões de carga serie V,
desenho 774, unia 	

75 chanas de aço topadoras para
engates Sharron carro de
carga, unia 	

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharron carro de
passaaeiros, urna 	

.111 caixas de graxa Symington,
. desenho 478, uma 	

73 caixas de graxa Symington,
desenho 575, uma 	

225 engates Tower completos,
com todos os accessorios
para sua montagem, desc-

. nho 533, um 	
7 reservatorios de ferro batido

cyliddrico, de 0a ,84 <0',31,
um 	

4 reservatorios'ele ferro-batido,
cylindrico, de 0 a ,84x0 ',40
(agua com pressão), um 	

75 reserva:calos de feiro batido,
cylinddco, de 2' u ,40 a0a,57
(systema Pullman),

7 barras para trucks de carrás,
serie V, da bitola de 1%00,
uma 	

12 barras para trucks, desenho
37, mina 	

A conctirrencia versará apenas sobre o
preço en: qualauer moeda, indicado em
alga: ismos e confainado por extenso, para
as uaidades estabelecidos dos artigos acima
petlidss. cabendo a preferencia de direito ao
autor da propola que se apresentar mais
barata, por italiana que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Para comOaração dos preços servirá o
cambio, a vita, raie vigorar na vcspera do
dia indicado paia a concurrencia.

A Estroda recusará as propostas que apre-
sentarem nreços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propo,tas, que devem estar devida-
mente selladás as primeiras vias, datadas,
assigsadas, com a indicação das respecti-
vas residencfas, não sendo perinittidas nas
mesmas rasaras ou emendas, devendo ser
escriptas em panel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em fres vias,
c:n invoiticros fechados, com a declaração,
por fava, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse idvolucro deve ser acompanhado de
um out, o em separado, conte,icio todos os
doruniestcs ve possam provara idoneidade
do propa s emie, rias:mie:tendendo-se, entre
cites, os te abris de radiação da albina col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500, eu, dinh -iro ou em titulos da divida
publica federal. prévánieste feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do as:aracus, ca . çzio que reverteai para
os cofres da lhes.. a Estrada, si o proponente
preferido te s .sar-se a assignar o respectivo
contracta, destro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do couvite que
fôr expedido rara esse fim.

O forneced .r, para garantia da execução
do foreecimesto, ca ciorará, na thesotiraria
desta ESII*Pua, a quantia correspondente a
5 a do valor ao 1 irnecimento realizar, em
dinh.:ifo, ou em libelos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de' approvado dehnitivamante pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas:

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas C1103 autores não tiverem
sido considerados :donos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão marcadas o dia e hora para
abertura e leitura das propo)tas , que antes
de qualquer derisão serão publicados.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a clICereilça para
menos nos preços dos varios artigos a se-
reniforrecidos, assim CQ310 de não acceitar
nenhuma das, pro a ostas apresentadas, ou
anniillar a cone latrina, caso assim coava-

s nha aos seas interesses.
As propostae nao poderão conter sinão

ti fprninla de comnleta submissão a todas
ás clausslas deste edital c o preço, conforme
já ficou estabe:ecido.

Nâo se tormvão em • consideração quaes-
quer alf. ! tas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimeoto de urna redacção
sobre a braposta mais barata.

No caso de abs .-anta igualdade entre pro-
• pastas, terá p efe c.cia a que apresentar

preço mais vadtajoso no desempate.

75 grupos de molas espiraes
para engates Sharron, de-
senho 889, grupo 	  $ .6•50

200 folhas de zinco de 2,u,90X
X0a ,80 para vagões, série
V, de accórdo com o de-
senho 690, kilo 	  $ 0.10•

75 molas para engates Sharron,
uma 	  $ 10.00

75 molas para engates Tower,
tuna 	  $ 10.00

36 molas para engates Laycock,
uma 	

12 molas para engates de carros.
BS, Trajano de Medeiros,
urna 	

mandibulas para engates Jan.
nev X n. 5.357, desenha

7 O 489, uma 	
ui tnandibulas para en aates To-

wer,n. 3, desenho 533. unia
a ti dibulas tiara enates Shar-
51 ron n. 2.500, desenho 771,

uma 	
9 macacos de cremalheira typo

Duff, de 39 taneladas, um..
1 macaca de cremalheira typo

Dali, de 33 toneladas, por.
4 macacos de cremalheira typo

Dali, de 25 toneladas, tini..

SobreszCentes oara carros (bi-
tola de 1°,03):

8 gerimos de barras ;para trucks
de carros série V, grupo.. $ 19.00

Os preços marcados são 03 maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o Banco I a, de
comniissão.

A entrega será dentro dos vaa,ões da Es-
trada no Cães do Porto, direitos alfande-
garios por conta da Estrada e todas as
demais despczas por Conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 120 dias,

8.50 a contar da data do registro do contracto
Tribunal de/Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
Lao cado, sujeita ao contractante a unia multa

cise, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado tovo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do con-
trato, por simples aviso ou notificação,
indepenaente de acção ou interpelação ju-
dicial. com perda da caução C sem que
assista ao contractante direito á reclamação

especie alguma.
No caso de multa fica o contractante

obrisado a entreaar a respectiva impor.
tanci na t l iesouraria, no' prazo de 48 horas,
a cotar da data do recebimento da inti-
mação ror escripto, sob pena de rescisão
do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, si não for cumprida a inti-
mação:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artiaos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nana que seja a diife:ença entre ella e qual-
quer outra.

$ 7.50	 Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, sina vigorar na vesrera

7.00 dia indicado para t oneurrencia,

$

$

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accemdo com este edital não
será tornada em coasideração.

Secretaria da Estrada dc Ferro Central do
Bra 41, 16 de junho de 1922.— O secretario,
Diocleciano Cindido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 de junho de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recollidas propostas para o for-
necimento de:

CONCURRCNCIA PARA O FORNECIMENIO
SOBRESALENTES PARA CARROS, PARA 4" DI-
VISÃO, EM 1922

Coacurrencia rz. 79

Segunda correcção do edital de 2 de junho
de 1922

$ 0.50

$ 0.18

$ 12.00

$ 12.00

$ 4.00

$ 50.00

8 9.50

9.50

$ 7.00B

$ 6.00

$ 6.50

130.00

$ 140.00

$ 125.00

1.50

9.50

9.50

8 30.00

$ 24.00

$ 19.00

$ 78.do
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. o eamprornisso de effeetun a en-
trega até 31 de janeiro de 1923; -

w, o compromisso do sujettarrsó
preecripeaes estabeloeidas pelas presen-o,
tos bases;

4°, o compromisso do accenar e Cumi
prir as preacripçõeà estabelecidas pela
especificações para o fornecimento de

f tviaidthaos s. e aecessorios legalMento appro.

Arf. 2.' As propostas serão entregue§,
em tres viaa, em envolueros fechados o
lacrados' declarando no • subscripto oi
nome do concurrente, a fabrica de (pio
o mesmo i5 representante e o objecto (1%
coneurrencia.

Esse eus oluera devc ser ac.Ompanhado,
de um outro, em separado, contendqi
todos oa documentos quo possam pros-
ar a idoneidade do requerente, de con-

formidade com o artigo unte° do capi-t
tufo I o o recibo da caução para garan-i
tir a assignatura do contracto, de uca'
cOrdo com o art. V do Capitulo III.

A Estrada recusará as prorostas que apre-
sentarem preços superiores aos ¡unimos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residenctas, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou envaidas, devendo ser
escriptas ern papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em ires
vias, em involueros fechados com a decla-
ração por fdra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involu:ro deve se,' acomnanbado de
tint outro em separado, contudo todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, compreaenden-
do-se, entre alies, os reCineS de quitação da
ultima colleeta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entreaa da proaosta o propc-
nente deverá estdbir o recibo da caução
de 4:000$ e.0 dinaeiro on em titnlos da
div:ila publica fe.daral, previamente feito
na laesouraria desda Estrada, para garantir
a assianatura do eontracta, caução que
revar.erá para os cofres da nizsma Estrada,
si o properienie prel'e dato recusar-se a
assignar o Nair:silvo coatructo, dentro do
prazo de sei dias, çoiltados da data da
entrega da canvite que lhe for expedido
para esse hm.

o foo:nracioe para earaatia aia execução
da :oraeciudeita, caucian e ra na taesonraria
desta Estrala a quantia correspoadante a
5 . da vaio: da fornecimento a realizar,
cai dinaciro ou em dadas da divida publica
federal.

O contract] só se tornará taectiv-i tlepois
de anpaorado deinitivaniante pela Ministe-
rio da Viação e Ooras Pu'olicas e rcaietrado
pato Ti itasual de Cantas.

A cpiesião da i‘.11:1 .:HP.d da; proaoneates
sedi a1 , a1a e e:mu:atada praviameate, antes
de aba. tas as peopoatas.

As pronesta a cains autoras uão tiverem
sido comideradas idoticos não serão abadas.

Depois de julgada a islaaaflada dos pro-
ponentes serão maxadoa o dia e a ;lora
para abertura e leitura das sdopoatas, que,
antes de quatquee decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada * Estrada o direito de
acccitar parte de uma propoata e part .! de
outra, ou cetras, conforme a ditteaença para
finitos nos preces de vario:4arilgoa a serem
forliceidos, assim con:o de não accjor ne-
nhuma das propostas anresentadas, ou an-
nullar a coucuriencia, caso asAui emp./ou:ia
aos seus interesses.

As nropostas não paierão conter sinão
uma fórmula de como:ata subsiitslo a todas
as clausiitas desti edital e o preao conforme
já ficou estabeleci:1o.

atao tern:trila em conaideaaçan • uaes-
aue • oficiara de vantagens não previstas
ticate edital, nein a.; propostas que conti-
vero	 ao....b nas o orfejecinicitto de tuna re-
•'11..:,:f:o sabre a imposta mais basata.

rea.-o de abacduta igua.idada entre aro-
: se.> terá prefesencla a que aeee •e'atar

p.or;o mais vantajosa Do dcse,:mr.te.
A Estrada reserva-se o direito de restrin-

gir as quantidades pedidas.
'da e mitaque: proaos:a que não estiver

Imcna.uenie de acordo com esta edital não
será :g alada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Ccutral do
'Brasil, 27 de junho de 19 7.2. — °secretario,
Diecieciena Candido c 1•.7fro::J1lor.	 ,*

Estrad:" de Ferro Central do Brasil

casataarNets latina o FORNECIMENTO na
Tnii,unts, TYPO cCOCK	 ACCESSO-
RIOS, PARA A	 DIVISÃO, EM 1822	 •

Terceira correcção do edital de 20 dia
maio de 1922

Conciteacitcda n. ;7

De ordem da directoria, faço publico
que ;13 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na intendencia desta estrada,

estação alaritima, ser:io vecebidas
Pro Pas f as para O ;ornecimenio de:

Trilhos fypo sCockerilla e accessorios,
conforme fie`Je111103 e espenificações:

4.537 toneladas e 200 kilos cie trilhos
do 2 .1 kilos e 800 grammas por metro.
maxinin da tonelada, 500 francos.

00.:l60 hilos de tala:, !unira°
tonelada, 550 francos.

3.581 k ilos do parafusos, maximó
da tonelada. 1.100 francos.

52.480 kilos de grampos typo
maximo da tonelada, 4.000 francos.

7.176 Silos de agulhas (O peças);
maxima da toneiada, 2.000 francos.

4.068 k il03 de cruzamentos de
1:10 (saia cruzaineutos) inaximo da to-
nelada, .2 000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
tonelad...a de 1.000 kilos.

As arrulhas e cruzamentos devem ser
fornnlitis completos com todos os ac-
ecsor:ns.

O pagam nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco t
do commissão.

BASES

CAPITULO 1

Da idoãéitladc

Artigo unico. Nenhum concorrente
será aaceito, •para disputar o forneci-
mento do matrrial acima mencionado,
sem sei' considerado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:

1^, estar legalinanto constiluido em
praça commereial brasileira;

2°. ser rnpresentant e de fabrica que
se fie. eupn dose genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridieo reconhecido;

3°. estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará cora os recibos
do quilacão da iiiiirna colleeta dos im-
pos t os a que estiver sujeito.

CAPITULO Il

Dag pi•opostas

Art. I.° As propostas bri:c.autio a re-
sidencia ou sécio comme,.clal do pro-
nonene. serão apresentarias em tres
vias, devidamente sellada s, as -primeiras
vias dalndas e aSf• iW!larla g Ppm emen-
das, raauras e entrelinha, eecriptas
lingaa nortegiusaa vai pa l iei das respe-
ctivas caras enriwa n nPs, P. menciona-
rão de moda claro e concisa:

1°, o preço par tonelada metriea, in-
dicado em algarismos e cuni aluado por
extensa, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vaie; da estrada, no res-
nui .:.vo caos, direitos alfandegarios por
con:a da estrada e todas as demais dos-
'aras par canta do forne.,-.'-•:

CAPITULO

Do deposito e da eatiNd

Art. 1.^ Para a apresontaasao da eirai
posta para o fornecimento dos trilhos
o access-orlo% cada - proponento fará
préviamanto o deposito na thesourarial
da estiada da quantia de um conto de;
réis em dinheiro, ou om apolices fe-1
deraes, a titulo de garantia para a as- '
signatura do contracto.

§ 1.* Terminada a concurreee-ia e es-
colhido o fornecedor, os oepositos su-I
praeitadaa serão restiluidos aos sioneur-'
rentes, exeluidos do fornecimento.

2. • O concorrente escolhido substi-
Canra o deposito acima roferido por unia
caução em dinheiro ou titules da divi-
da publica fe:teral eorre.epondento a 6 Sa
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° ;;',--sa caução seri:1 rcstituida a.,
fornecedor tiapois de ter sido recebici
no porto da Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda. respondendo
alta por avirias verificaoas no acto do
recebimento no eles ou defeitos do fa-
bricação que tenham escapado ã fisca-
lização.

CAPITULO IV

Art. .° As propoatas apresentactus
serão orbe; abortas no dia deterniinado,
em pre ,ança dos coneurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concorrentes,.
avaliados vasas preços em moeda brasi-,
odra. ao cambio, á vista da, vaspera do
aia da eaeurrencia.

Art. 2.^ A questão de mogeidade dos;
proponentes será examinada e julgada!
prdviamento, antes de serem abertas asi
propoetaa. Depois de julgada essa Ido-1
neittad(s, s era marcados dia o hora para
a abertura e leitura das vropostas que,
antes da qoatquee decisão, acra° int-.
blindas rri Diario (Mictai.

Ai t. 3.° Não serão tomadas em c...1 -
sideração

1*, as pranoataa cujos autores não te-.
nham sid) julgados idoneos 4le accArdo
com o artieo unico da capitulo I;

•
2°, as ornpostas coe contiveram ape-

nas o offarecimenta de uma reduoçart
sobre a proposta mais barata •

3°. as propostas ctr..3 tb rin	 -1•-• 'ci

da
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beet5rdo etim O que determina o art. 10
do capittito II;

40,* as bffertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes oases:

50, as propostas que indicarem pre-
ços cope! ,res aos a:aximos estahe.ect-
'dbs.

Art. 4.° A coneurrencia versará ape-
nas .sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a prcterencia, de direito
ao autor da proposta mais barata por
minima que seja a diffcrença entre
cila e qualquer outra.

Art. 5• 0 No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a que lhe pa ..'ecer mais conve-
niente.

Art. G. Fica reservado á estrada o
direito de nã.o acceitar nenhuma das
propostas apre.sentaoas ou annullar a
coneurrencia. caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITUU) V
Do coplructo

Art. 1. 0 O roncui rente escolhido as-
signará, perante a directoria da estra-
da, cont racto para o fornecimento do
material ora fui concorrencia.

Art. 2. 0 O concu rrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ciivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada. o denosito de que trata .e-
art. 1° do capitulo

Art. 3. 0 No contrauto a ser lavrado,
serão eatahe'eridas as multas que de-
verão sor impostas por infracção, que
ze possam dar, de :lausulas do mesmo
contracto.

Art. 4. 0 No mesmo entrado, será
choutado o modo (13 ser effectuado o
pagamento do material contractrdo, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vivo •rndo Dam o conversão a
taxa cambial official á vista da ves-
pera do re ,.. ro ativo aviso do Ministerio
daViação e Obras Publicas.

O referido paeamento só será effe-
tuado dcoois da ao - esentação do co-

nI:ecirnento e fa ctura commercial venni-
panbada do recibo que prove haver

o material entrasue no porto indi-
cado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
fecliva dennis de aporovado definitiva-
mente pelo Ministerin da \loção e
Obras Po hltcas e registrado no Tribu-
nal de Contas.

CAP i Tti;..3 Vi
Da fiscai7oçi1(p

Art. 1. 0 A Est; afk nodecá manter
fabrica um serviei de fizcatização,

composto de um eneenbeiro fiscal e
dos auxilia-nc eme ' l ie forem neres sa-
rios, a jiii7o da mei:ma. Esse enp,,mlieiro
fu‘cal terá auloridada para re,,olver,
em nome do dire ct or da estrada, todas
as duvidas de ordem tedinica guie sur-
girem na execorão tío service e deverá:

1°, examinar cilitiadosamente os de-
senhes de execução, nos gumes lançará
o seu "aunrovo";

20, examinar cuidadosamente a faln-i..
caeão, do modo m i e a ines. rna seja exe-
cutada de inteiro ai-Wird° com as es-
bedficaeGes offiria:menie aoprovarlaS,
une farão parte integrante do contra..

rejeitar quaesquer pep s que veri-
f!que não estarem nas contlii:ócs acima
mencionadas.

Art. 2. 0 A ,1...csocza c,casionada Dor
servir. de I iscu!inção correrá par

eon i a do forrpro.dor, sendo a mesma
ori c ov7a nvatiaria dc :ice:Chulo com o ea-

inn de encargos.

PIAMO OFFIC1Ali

Art. 3.° Todas as despezas com a
embalagem, carga o descarga e acciden-
tes que nossam drcorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1022. — O secretario, Dioele-
ciano emolido de Vaseoncellos.

Imameeema

Fstrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCTA PARA o FORNECIMENTO DE

PEDRAS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4" DIVISÃO, EM 1922

Concurrencia n. 82
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 4 de julho de 1922, na
intelidencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão receoidas propostas para o
fornecimento de

Pedidos 10 a 12
Pedras de esmeril

5 iguaes ao desenho n. 1, uma.. $ 55.00
5 iguaes ao desenho n. 4, uma.. $ 23.00
5 iguaes ao desenho n. 7, uma.. g 2.70
5 iguaes ao desenho n. II. uma.. $ 4.00
5 iguaes ao desenho n. 13, uma.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho n. 17, uma.. $ 1.80
9 iguaes ao desenho n. 18, uma.. $ 0.55
5 vulcanite iguaes ao desenho

n. 5. unia 	 	 7.20
5 vulcanite iguaes ao desenho

n. 6, u:na 	  $ 9.00
5 de 16"X3', com furo de 1 1/2",

uma 	  $ 27.00
3 de 16"5<2", com furo de 11/2",

uma 	  	  $ 23.00
5 de 14"x2", com furo de 11/4",

uma 	  $ 13.50
Pedras de esmeril eAloxite

para machinas de ralar
quadrantes:

5 de 2 3 '4" x 1 1/2", com furo de
5/8,i , uma 	

5 de 2" x I 1,4", com furo de
1/2", unia 	

9 de 1114" X 2", com furo de
5/8", uma 	

9 de 1 3/4" x 1 1/2", com furo
de 518", unia 	 • •

Pedras e Aloxite A. A.b
5 ;genes ao desenho n. 6, uma..
9 iguaes addesenho n. 7, unis..
9 iguaes ao desenho n. 10, _uma..
5 iguaes ao desenho n. 11, uma..
5 iguaes ao desenfio n. 13, urna..
5 iguaes ao dcsnnho u. 17, uma..

Pedras C Carborundum :
5 de 16''x3'', com furo de 1 1/2",

uma 	
4 de 16" x2'', com furo de 11/2'',

uma 	

	

5 de 14"X2",coin furo dc 11/4" 	
uma 	

Pedras de esmeril e Aloxite A A.
para machinas de raiar
quadrantes:

9 de 2 3 '4" x 1 1/2", com furo de
5/8", desenho n. 19, lettra A,
uma 	  $ 1.40

9 de 2" x 1 1/4", com furo de
1/2", desenho n. 19, lettra B,
unia 	  $ 0.90

9 de 1 1/4" x 2", com furo de
5/8", desenho n. 19, lettra F,
uma 	  $ 1.10

9 de 1 3 1 4"xl 1/2", com furo de
5/8", desenho n. 19, iettra G,
urna 	  $ 0.90

Junlin de 1'22 

18 de 3"x2", com furo de 1/16",
desenho n. 49, lettra C, uma. 5 1.6a

Lista geral
5 macacos Barreis sem mesa, de

30 tom fadas, um 	  $ 56.00
5 macacos Earrets sem mesa, de

35 toneladas, um 	  8 58.00
Os preços marcados são os maximos.
A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada no Cães do Porto, direitos alfande-
gados por conta da Estrada e todas as de-
mais despezas por conta do fornecedor.
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contractante a uma multa,
que, conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preterir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação. in-
dependente de acção ou interpeliação judi-
cial, com perda da caução e sem que assista
ab contractante direito a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de 1,..fita fica o contractante ob.i-
gado a entregar a respectiva importancla na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades acima estabelecidas, cabendo a
prefe:enda de direito ao autor da proposta
mais barata, por mlnima que seja a diffe-
rença entre cila e cwalquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia Indicado para a coneurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo permittidas nas
mesmas, rasuras ou emendas, devendo
ser esuiptas em papel das respectivas
casas commerciaes, serão entregues, em
tres vias em involucros fechados, com a de-
claração, por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
uni outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, coinprehendendo-se,
entre cites, os recibos de quitação da ul-
tima collecta dos Impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 200$ em dinheiro ou em titulos da Di-
vida Publica Federal, préviamente feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe fOr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da excução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estiada, a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titulos da Divida Publica Fc.
deral.

$ 1.40

$ 0.90

$ 1.10

$ 0.90

$ 1.90
$ 2.70
$ 23.00
$ 4.00
$ 2.70
$ 1.80

$ 27.00

$ 23.00

$ 13.50
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£atrada da Ferro Oostci de blinaa:

• De ordem do Sr. director desta Estrada,
convido a assumir as funcções do seu cargo,
dentro do prazo de S (oito) dias, a contar da
data do presente elite', o 2- escripturario
Airton Barbosa, sob pena de ser considera-
do como tendo abandonado as mesmas fun-
OeõeS, nos ternfos do là 2 do art. 14 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, Bello florizonte, 26 de junho de
'1022,-MLIcie Vir.f, secretarie, interino.

t°

Ministerio tia Guerra:

'Coilegio Militar do Rio do Janeiro

. SCGUNDA CONCURRENCIA PARA O FORNCCI•
• MENTO DE. ENXOVAL E FARDAMENTO PU-

. dANCE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1922 .

eecitzgeallo da publicai-Cio das propostas

Por se acharem iltegiveis alguns p-ieços
rio artigos das propostas publicadas no
Jiatio Oficial de 22 do corrente, deekra-se
que os mesmos devem ser lidos da seguinte
mina:

•
Na Proposta de Salgado Guimatiles é

Comp.:
O preço da vereula é de 0700.1 e da pela

ferina é de 64$; o do pennaello de lau é de
5e e o do fardamento de panno dC
16á$000.

Na mesma proposta o preço do par de
meias é de 1e290 e não de 1E300 conforme
foi publicado.

Na proposta de Luiz Mendonça i2 Comp..
por estar illegivel: o preço dopar de punho

de 1$500.
Capital Federal, 27 de junho de 1022.-.

lodo Alves dc moura, sub-eecretario.
ilmo•me

Collegio Militar do Rio de Janeiro

VIIiiVA DE IMILITAÇÃO PARA O LOG.NP. 1./D
PREPARADOR-CONSERVADOR DOS CABINE-
'43 DE SCIENCL'i8 PIMACIS L.NATUDAEO
•( 311 sEetaiio).

Tendo era vista o disposto no nat. 18%
aeu paragrapho unia°, lottras a,becdo.
regulamento para os Collegios Militares,
apprdvado peto decreto n. 15.416, da 27
do março de 1922, está aberta, de ordera
do Sr. general director e a contar da
data da publicação do presente edital, a
inseripção para a prova de Itabilitpção
pratica para os cidadãos que pretendam
preencher a vaga de preparadar-conser-
vador dos Gabinetes de Sciencias
eas e Naturaes deste cataheleciraento, en-
cerraNdo-se a Me.:Illa dentro do prazo do
CO dias uteis.	 •

No intuito de tornar conhecidas doa
pretendentes as diaposições regulamen.
tares acima citadas e as • instrucções ob-
servadas para esta prova, são as mesmas
transcriptas no presente edital:
1;epv.laraento para (is Colleoios Militares

Art. 182. O preparador-conservador
Fera nomeado pelo ministro da Guerra,
mediante oroposta do director. 	 •

Paragrapho unic-o. Esta proposta de-
vera recahir sobre uni dos candidatos
irue tiver preenchido as aeguinies con-
dições:

o) possuir os requiaitos exigidos era
lei para provimento em qualquer cargo
publico federal;

h) sujeitar-se a uma prova de lia.bili.
tacão pratica, constante de experienciaa
robre physiea. (:lihnica e historia nau-
mi, de accardo com os P rogrardnvas o
instrucções para esse fim organizado
pelos docentes da ao secção, cru época
upportuna e approvados pelo director.;

c) esse serventuario será conservado
to cargo einquanto bera servir.

(Annexo as fostrueçõeaa para a prova
do habilitação),

r•O

s t è'u crões y;coa O proeCz	 itabilitaçlço
pratica de preporador-conserundór
.1 9 sccçtr.o do C. ollc(lio ?filitee do Rio de
Janeiro

Art. 1.° A inscripaão aara esta prova
de 'habilitação será aherta na secretaria
deste eatabelecirnento, devendo o. secre-
tario providenciar para que o Diarjo
Officiat publiqut aditaes marcando o
prazo para que os candidatos a cila se
habilitem, • prazo que será de trinta dias
oteis, a Ipairtir (:a t%ta em nu,?, pelo pri•
woiru vet, se DuPliear o edita/.

Mi. 2.° O etlital será reproduzido fres
t . ezes por seantsia, durante o' prazo da -
insaripção o (lavará expecificar as certa
slicou --eSiel;las para ega ima:ripai-toa

•

Art. 3.° . A inscripaão do candidato-
conatará da assignatura de seu nome cai
livro espacial da secretaria do estabele-
cimento, havendo para a prova do liabi.
litaçãa um termo e abortara e amaro
de encerramento, ambos assinados pelO
direeto.e.

Paragrapho unico. A inseripção po-
derá ser feita por procuracão. no casa.
de impedimento do candidato. sendo
prazo acima alludido improrogavel:

Art. 4.° Uma s.ez encerrada a in-
acripão, o director marcará, dentro do
;prazo do oito dias, a data do inicio das
provas praticas.

Art. 5.° SÓ se poderá inscrever quem
possuir os requisitos exigidos em lei
para o provimento de qualquer cargo
publico fadara].

Capital Feriara), 3 do junho do 1022.
Agricota Dethlem, 1° tenente surra,

tario,

• Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRci r mscRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MATAR

DO 15' DISTRICT° (ANIY.RAH11

Edital de conucactio de sorteadcs da eleSC
de 1901

O major Antonio Olympic) de Sant'Anna,
presidente da janta

Faz saber que foram sorteadas cari o ser-
vico do Exercito, no dia 24 et sete abro cie
1921, na Primeira Cireuniscdpção de Paca:-
tamento, os cidadãos constantes da relacao
abaixo trarscripta, c que deverão se nnr..-
sentar de 10 a 23 de outubro do correate
anuo, na sede desta junta, á rua de siao
Francisco Xavier u. 267 (Colleaio Militada e
os que não o fizerear ficará" sujeitas as
penas estabelecidas no R. S. M. e Codleo
Penal do Exercito E, para que Oleava ao
conkecimento de todas lavrei o presente
edital, que será affixado na oorta desta
junta c publicado no Diodo Official depois
de assignado pelo Sr. major presidente.
Antonio Luiz de Menezes, 1° tenente-secre-
tario.

Junta de Alistamento Militar do 150 dis-
tricto (Andarally) á rua de S Fraacisaa
Xavier n. 267 (Coltegio Militar), 23 1e junho
de 1922. - Major Antonio Olymplo

pacsideate da junta.

Classe de 1901
, Primeira chamada

Numero do .5.011CiO-NUInC10 do a1igarner.1%)
• -Nomes

1. 202. João Rosa Garcia.
o.	 15. Alexandre, filtro de José Caca.

tini.
4. 48. Jovelino Machado.
5. &. Atiastacio, filho ne Romana da

Conceição.
6. 42. Antonio, filho de Antonio Alve9

cie Oliveira.
7,	 11. Alberto Faustino dos Santos*
:1. 209. Joaquim, filho de 'leitor JesO do

Lima.
9. 2. Alvaro da Costa Peixoto.

10. ISS. João, tilflo de Jose Lep::. da.
Silva.

12.

14.

O contracto sá se tornará effectiao danais
de aaprovado defieitivameate pelo Pahriste-
aio da Viação e Obras Publicas e reaistraua
Vet o Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
acra julgada e examinada previamente, antes
de abertas'asspropostas.

As propostas cujos autores reão tiverem
' sido considerados idoneos não eerão' aber-

tas.
Depois de julgada a idoneidade dos pro-

ponentes serão marcados o dia e a hora para
abertura c leitura das propostas, que antes

' de qualquer decisão, serão puolicacias.
Fica reservado á Estrada o direito de ata.

ceitar parte dc uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença'para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
radiar a concurreacia, caso assim convenha
aot seus interesses.

As propostas não podarão conter sinão
urna formula de completa submisso a todas
as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabelecido. 	 -

Não se tomarão em consid aração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste cdital, nem as propostas que contive-
rem apenas o ofierecimento de uma reducção

• sobre a proposta mais barata.
= • No caso de absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar
Treco mia vantajoso no desempate.

Kestrada reserva-se o direito de resfria-
oir as quantidades pedidas.

Toda e qualqucr proposta que não estiver
• inteiramentede accardo com este edital não

será tomada em consideração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Ilrasil, 16 tle junho de 1922.-O secretarie,
Otcciccia.'10 Cundtdo dc Vasccaceilas.

61.
11.6.

15.

43.

233.

11.	 Antonio dc Swrzo.

DV Inageo ) lho de AnibrniO:
Crera.

Deuterio, filho de Manoel Feral
reira (Suma.	 .

Antonio, filho de Candido
raphirn ta Cunha.

Jasé, elo de Menino Estto
¡ah,

•



•

12793 Quarin-reira 25'	 ()IAM() OFFICLRL	 anho tlz 1322

10. 102. 0 n.;;VaSiO, filho de Maria da
Conceição.

17. 137. Frederico, filha de Manoel de
Souza Marques.

	

13.	 3, Adliemar, filho de Severino da
Costa Oliveira Moia.

ID. 123. Edga ,d, filho de Jose Ilenrique
de Barros.

20. ?Al. netavio Napoleão.
21. 274. Manoel, filho de Fim:cisco An-

leni° Domingues.
22. 294. Nelson, filho de Lucio Avelino

Gonçalves.
23. 250. Lourival Machado Silva.
24. 309. Pardino José de Almeida.
25. 223. José, filho de Clodealdo Celso

da Silva Dias.
23. 533. !dancei, filho de Aurelie.no Vi-

arma de Menezes.
27. 185. João Paula Lobo.
28. 122. Dionisio José Venoso.
29. 226. José Pereira dos Santos.
30. 137. Clir, filho de Bento ne Campos

31. 19. Alfredo, filho, de Manoel
tina.

92. CamaIlo, flho de Antonio Fer-
nandes AfionSo.

	

23.	 82. ixugusto Magalhães de. Abreu.
34. 217. Lendo, filho de Meuá° Lopes

Seriai).

	

33.	 111. Daniel, filho de Joaquim Dias
Larangeira.

	

33.	 13. Alfredo, Mo lie 1033 joaquina
Gomes.

	

37.	 181. Jo;io, filho de Antonio Le'oo
Ferreira de Ala°.

28. 131. Eduardo Garcia.
59. 117. Fernando, filho de Antonio Leal

Pereirn.
40. 120. Dorival. filho de. Manoel Gcmcs

Vianne.
41. 290. Meacyr Senna.
42, 183. Jayme. filho de Luiza Thomazia

de á! vareuga

	

43.	 133. Editado, filho de Alfredo Ro-
ilii2ues Abreu Junior.

41. 352. Wallemar, filho de Antonio
David Lepes.

	

415.	 153. runCiSen, filho de Alaria
:ia. Fr:rcão,

	

40.	 281: /.1::rio, filho de Antonio Dias
Manias.

47. 228. José. filho de Antonio Mr.:ffino
Rodrilinc.s Osorio.

	

48,	 334. Scverino, filha de Jos....5 Mareio-
nilio de Silva.

123 . Edgard de Freitr q Gonçalves.
oos,	 filho de Alvaro P.

reira Barreto.
51, 119. Domingo Kemp.
52. 229. loié Antenio.
53. 272. 'Manoel, filho de. José de An-

drade.

	

51.	 213. Jose, filho dc itSr.waria de AI.
incida.

	

53,	 37. Antonio, filho de Oetaviano
beiro da Fonseca.

	

53,	 44. Antonio, flio de Antonio da
Silva.

	

57.	 11. Aleigo	 Valladão.

	

58.	 Antonio, filho de Thomaz Gon-
calves.

	

51	 72. Minando Alarçai.

	

fio.	 48. Antonio, filho de Ffr.fleiSZO Cor-
rêa da Luz.

355. Waldemar das Neves.
Cy2. - 71. Armando, filho de CursinO Vi-

eira de Souza.
61 311. Paulo, filho de Maria Rosa-

lina.

	

t,	 10. Alberto da Costa.
65. ii. Affonso dc Albuquerque.. .
66. 278. Mario, filho de Martinio Mea-

das.

	

07,	 317. Pedro, filha de Crirodes Anua
de Carvalho.

03. 327.. Ricardo, filho de Manoel Do-
mingues.

69. 193. João Pereira de Alineila.
70. 105. Claudionor, filho de Loterio Fi-

gueiredo.
71. 81. Aurelio, filho de João Gulden-

cio.
72. 297. Octacilio, filho de Aurelio Go-

mes Ribeiro.
73. 139. Ernard Gilaberte.
74. 237. Tose PeixotoPeoto de Almeida.
75. 55. 'Antonio Amadeu.
76. 34. André, filho de Alvaro da Costa.
77. 203. João Francisco da Costa.
78. 174. Jacintlio Vieira Nunes.
79. 343. Trausnel João de Delis Rangel.
80. 191 João, filho de Antonio Francisco

de Paula.
SI.	 104. Charles, filho de Gilbert Perda.
82. 284. Alartiaiano da Rocha Bastos.
83. 163. lIonorio Leite.
S.	 87. Benjamin Alves da Silva.
85.	 77. Ar1hur, filio de João de Barros

Araujo.
83.	 129. Eilgard, filho de Jos.C: Bandeira

de Mello.
87. 2M. Moacyr Luiz Gonçalves.
88. 337. Sylvio, filho de Quintino Theo-

philo da Silva
83.	 233. Manoel, filho de José Pereira

Gomes da Fonseca.
ÇO.	 03. Anselmo Cantuario.
91. 29. Americo, filio de Mathias Bento

Alves.
92. 123. E,LarJ, filho de Firmino Fal!Se

fino t3onçalves.
93. 26. Antonio Fogaca.

nolnrto Dahl.
n--J. 305. Oswaldo de Moraes.
çkS.	 231. Manoel Brilhante.
97. 85. Binvedieio, filho de Benedi:to

Braga de San Sabbcs.
98. 69. Arlindo, filho de Valentina

Francisca das Checas.
93.	 63. kisosto de Oliveira Cunha

Lobo.
100.	 23. Alvaro, filho de Marietta Rosa

Teir.eira.
101 223. José. filho dc 103é Joaquim de

Magalhães.
102.	 27. Alvaro, filho de Francisco Af-

fomo de Carvalho.
103; 175. Jacintlio. filho de jaeintho de

Souza Massa.
104. 102. Celestino Pereira Bastos.
105. 291. Joaquim,	 filho de Joaquim

liiiroco.
105.	 1 1.1!. Francisco, filho de Francisco

Marques da Costa Braga.
109. • 01. Bruno Romão Seibal.
110. :.;9. Antonio, filho de Domingos de

Azevedo Souza.
111. 239 Luriizn.,o filito de. Manoel Viela-

112. 257. Manoel, filho de Manoel Gon-
c_ales, de Moraes.

113. 282. Mario, filho de 1gnacio Joaquim
de Camargo.

na. 103. Cosrne, filho de ão Lourenço.
115.	 2:;9. Luiz Pinto da Costa.
116, 322. Probé, filho dr: Antonio Ayres.
117. 227. osé, filho de !sabei de Abreu. •
118. 289. 'Moacyr, filho de Otavio da

Fooseca Bastos.
119. 323. Porfirio Augusto.
120. Ct. Aotieurar, filho de Caio Da-

121. 3. Pedro Mero.	 •
122. 217. Jo:é, filho de José Rodrigues.
123. 79. Ary Kerne Matos.
124. 313. Paulo, filio de Retine' dos

Santos Figueiredo.
125. . 7$. Artiw, filho de Arthur Ferreira

Looe.3.
129.	 140. Erlinni, flux) de Antonio Fer-

a Macirrcirít.

127. 293. Nelson, filho de Justlno y054
Soarcs.

128. 49. Antoni e , filho de Antonio Fran-
cisco Ferreira da Silva.

129. 221. José, filho de Antonio dos Reis
• Vidal.

130. 335. Sidney, filho de Alberto Leite
do Conto.

131. 345. Waldemiro, filho de Francisco
Gomes da Cunha Oliveira.

132. 318. Placido Braga.
133. 52. Antonio,filho de Galdino Vieira

Mendes.
131.	 88. Bento, filho de José Victorino da

Cosia.
135. 195. João, filho de Angelina Ale-

xandrina da Conceição.
136. 4. Adolpho Mendonça Menezes.
137. 332. Sebastião de Souza c Silva.
138. 9. Alberto, filho do Alberto do

Jesus.
139. 171. Irirreu Moreira.
140. 22. Alvaro Gomes Costa Figueiredo
144. 277. Mario dos Santos.
142. 303. °cear Rabello Bezerra.
143. 33. Autenor Pereira da Silva.
144, 294. José Bezerra.
145. 45. Antonio, filbo de Antonio Pe-

reira da Cesta.
110. 287. Miguel, filho de Antonio Miguel

de Oliveira.
147. 310. Paulo, filho de Diogo de Souza

• Nogueira.
148. 51. Antonio, filho de Luiz Antonio

Quelha.
149. 153. Luiz Januario Barreto.
150. 155. Francisco Antonio.
151. 335. Syivio, filho de Domingos dos

Santos Filho.
V32. 215. Leonardo, filho de Boazzo Carafa 

153. 187. João Panlioal.

3	
J t. .:andido RodrigueS.

11534. 146. Ferdinando Albcatozzi Filha.
155. 232. Manoel Dias.
157. 41. Antonio, filho de Antonio Aue

gasto de Oliveira.
153. 269. João Corrêa Pinto.
153, 239. Julio cia Souza Paulino.
169. 258. AIanoe.1, filho de Manoel Vicio.

151. 211 . Julio, filho de José da Costa
menta.

162. 23. Alvaro, filho de Domingos Mar..
tinho.

151. 354. Waidemar dos Santos.
165. 249. Lourival, filho de &lindo Ma-

chiado da Costa.
105. 203. Joaquim, filho de Ruiina Maria

da Conceição.
167* 123. Edgard, filho de Antonio Ter-

tuliado dos Santos.
.103. 143. Fernando Salvador Madeira.
109. 170. Jnyme, filho d.e Antonio loa.

grila de Souza.
170. 113. David, filho de David Garcia

da Rosa.
171. 101. leitor, filho de Amedea de

Araujo Lopes.
172. 107. Clovis•Saturnino da Silva.
173. 163. Beller Pedro de Farias.
174,	 220. Jos., filho de Antonio da Silva

Pereira.
175.	 251. Manoel, filho de João Feritandes

. Pontes.
176,	 149. Fernando, filio de Manias da

Silva Ribeiro.
377.	 58. Antonio Alves Corrêa Nunes.
178.	 163. flenrique Rody.
179:	 13. Alberto° Narciso Moreira.
Na. 101. Casimiro Joaquim Almeida.
182. 139. Armando, filho de Manoel .de

Souza Bosta.
183. 9. I. Carlos Moraes Desbrusses.
18-1.	 . Laorenfino, filho de Isidoro te.

fl:OR de Sá.

•..).• •
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183. 239. José. filho dejosé Rodriguas Pe.
reira .

186. 321. Porfirio de Oliveira.
187. 283. Alartinho,filho de. José de Souza

Santos.
188. 166. Heroert, filho de Eueenio Via.

leio.
189.	 145. Faiestiao, filho de Pedro Feta

reira da Silva.
190.	 178. jardineiro, filho dejosé joaquIta

de Souza.
191.	 86. Benevides Gomes.
192.	 74. Armindo Gil Rodrigues.
193. 319. Pompeu José eiheraall.
194. 308. Ovidio Alves Torres.
In	 53. Antonio, filio de Antonio Pedro

Alves.
196. 133. Edson, filho de Manoel Saraiva

•de Carvalho.
197. 118. Domingos Ponto Filho.
198. 251. Luces, filho de Lucas José Ge-

raldo
199. 169. Fingo Mayrink Raulino.
200. 170. Ignacio 1 eacira da Silva.
201. 184. João, filho de José Bandeira

de Mello.
202. 323. Ramiro, filho de Remire Gar•

retta.
203. 312. Paulo Branco.
24.	 115. Delpino Laurindo Dahl.
2e5.	 SOO. Otavio, filho de Michel Oft*IIID::

aleija.	 •
206. 315. Ped-o José de Souza
207. 2. Adalbe to, filho de Honorio dos

Santos Ribeiro.
junta de Alistamento Militar do 15 3 Dis-

trict° (Anda adry) - Rua de S. Franciszo
Xavier n. 27 (Collegio Militar).-Ma,or
Ant .nio Olympic) de Scull'Atuta, presidente
da Juuta.

Primeira Região Milita:

PRIMFMA CIRCUMSC.RIPÇÃO DE RE-
t 'A MENTO DA CAPITAL FE-

DERAL	 (
JUNTA MILITAR DE ALISTAMENTO CO 1G3

21UNICIPIO - TIJUCA

Claase do 1900
O tenente coronel Achille.? Ccsar Dor-

larnaqui. presidente da Junta do 10°
antoricipio - Tijuco:

Faz aaber que os cidadãos constantes
da rela-o abaixo, nascidos no antro do
1900, si • • eados para o serviço do Exer-
cia° e mie foram julgados incapazes
ter/more-lamente, pela junta medica, na
inspeccf Ao sande que se submetteram,
na lacra d a° da incorporação desta clas-
se. no aeno proxiiro passado, deverão
apresen -1 .-se a esta junta , de alista-
mento, no prazo de 10 a 25 de outubro
proximo, afim do serem encaminhados

nova inspecção de solide. conformo
det ermina o a rtigo 107 do Regulamento
tio Saudo Militar. Os que não se ap re-
are i a rem ficam sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regu l amentos militarea o
Cndigo Penal do Exareito. E para con-
star- e oure chegue ao conhecimento do
todos os interessados, lavrei o presente
edital oue será affixado na porta prin-
cipal da s séde desta junta o publicado
por especo de cinco dias no Dinrio 01-
firiezl. Eu, capitão seere t àrio, lavrei o
proaento edital que vae assignado pelo
p eee idente. Tiinea, em 24 do junho de
1922. - Capi t ão secretario. Fernando
ItilloFerrciva Junior. - 1° tenente Ni-
canor Fonlowa. repreaentante do Dr.
prefeito do Distrieto Federal. - Te-
nente coronel presidente, Acitilies Ccsar
flor/magia.

Relação dos sorteados de clasae de 1930,
que na irapecção de saude fora:11 ¡ideados
incapazes temporariamente e que de accOr-
do com o art. 107 do regulamento -sanitario
militar devem se apresentar para nova in-
specção de solide no eciiodo de 10 a 23 de
outubro de 1922.

Numero de alistaineuto - Numero do sor-
teio - Nomes - Termo de incapacidade
temporaria - Observações

Antonio de Moura Coata Filho,
seis metes, 2 chamada.

Aurelano Fernandes de Souza,
seis metes, 2 chamada.

Adhemar Santos Vianna, seis
luzes, 1 1 chamada.

Durval Gonçalves da Cruz, 12
metes, 2' chaninda.

Francisco de Assis Rosa, seis
mezes, 2 chamada.

Castão Moreira da Paiva, seis
mezes, 1 . chamada.

José Neves de Oliveira, dous
mezes, l a chamada.

José Guilherme de Carvalho,
seis metes, 2' chamada.

João Esteves Velloso, seis me-
zes, 2 chamada.

Odorico da Silva Santos, tres
metes, 21 chamada.

Renato Cunha, dons meus,
21 chamada.

Silvam) Ladaga, 12 niezes,
2 eharneda.

Junta do 1G1 Munieipio, Tijuco, 24 de ju-
nho de 1922.- Capitão Fernando Rillo Fer-
reira Junior, secretario.- 1- tenente flicanor
Fonluura, representante do prefeito do Dis-
trict° Federal.- Achilies Cesar Burlantaqui,,
tenente coronel presidente da junta do LG'
munielpio, Tijuca.

Primei:a Região
PRIMEIRA CIRCUNISCRINÃO DE 'RE-

CRUTAMENTO DA CAP/TAL FE-
DERAL.

JUNTA DD ALISTAMENTO MILITAR DO IA'
MUNICIPIO	 TIJUCA

Classe dc 1301
Chamada dos alistados e sorteados da

classe de 1901 a serem incorporados até
31 de outubro tio corrente anno.

O termite coronel Achilles Cesar Bur-
lamaqui. presidente da Junta do 16° Mu-
nicipio da Tijuco:

Faz saber que foram sorteados, no dia
20 de setembro do armo proximo passado,
c são chamados á incorporação no pre-
sente anno os jovens nascidos no armo
de 1901, constantes da relação abaixo
transcripta, os gimes devem comparecer
á sede desta junta á tua Pereira de Si-
queira ». 43 (Tijucal, durante o mez
de setembro vindouro. afim da recebe-
rem os certificados de apresentação á
1 3 Circumseripção de Recrutamento, na
1' Região, para serem incorporados de
accôrdo com o regulamento do Serviço
Militar, ficando sujeitos ás penalidades
da lei todoa aquedes que deixarem do
satisfazer os exieuncias do presente edi-
tal.

Para constar lavrei esse edital que, affi-
-ando na porta principal da sdde desta
junta, será publicado no Dia;'io Officio!,
e nssie-nado pelo presidente. Eu, sopre-
tarjo, Fernaado li liv Ferreieo Junior,
capitão. - 1° tenente Nicanor rontoura,
represontante do Dr. prefidto do Distri-
cto Federal. - Achilfr . deaar Burleina-

tenc,ite coronel preeidenl? da Junta
do 163 ã1unicipio. Em 21 de junho de•
1022

4. 17. Antonio, filho de Adoido Atvca

ei6. 43 Antonio,, filho de Francisco Gon-
çalves Laranjeiras.

9. 151. Antotio, filho de Domingos Ri.
beiro.

11. 119. Antonio, filho de João Ferieira
França.

14. 52. Antonio, filho de Frederico Lo-
pes.

13.	 63. Antonio, filho de Antonio da
Cunha Gonçalves de Oliveira.

18. 125. Americo Duarte.
22.	 48. Alcides Locas.
24. 75, Alfredo Barboza. de Oliveira.
25. 50. Arnaldo Pereira.
20. 129. Arnaldo, filho de Alvaro Altone0

Pereira.
27. 71. Alfredo, filho de Helena Maria

da Conceição.
28. 72. Atnerico Luiz Maranhão,
30. 109. Alipio Neto da Fonseca.
32.	 14. Arthur José Monteiro.
34. 84. Ara. Calasans R drigues.
30.	 64. Alvaro,fillio de Vicente dos Sana

tos Caneco.
39. 105. Aristidea, filho de Oscar Alves

de Oliveira.
40. 142. Anterior, filho de Frederico Pei-

xoto.
41. 121. Alysio, filho de Alfredo Pei-

xoto.
40. G. Aymoré da Costa Magalhães,

filho de João da Costa Maga-
lhães Torres.

47. SG. Armando, filho cie Alfredo Go-
mes de Oliveira.

4E. 145. Adamastor, filho de Antonio
Atwusto Ferreira,

50. 105. Argemiro, filho de Perfeito Pe.
• res

52. 141. Armando Lima da Foeseca.
54.Benedi to José de 01'1 P.

55. 12 Bernardo filho de Co„..tar tine
Moreira da Silva.

56. 49. Bernardo, filho de João de Car-
trilhe Araujo.

57. 143. Bernardino, filho de Marcellino
Getierrez.

5S. 124. Der , Pr tino, filho de Luiz de
Melo.

59. 76. Dritr o.Olhof lho de Einydio Fran-e

62.	 12. Carlos Alberto da Silva Abreu.
64. 29. Carlos, filho de Miguel de

Seixas.
66. 31. Carlos, filho de Francisco Cor.

rea de Barros.
CO. IS. Cyoriaeo, filho de Domingos

Maria De arte Gaivão.
69. 117. Clovis, filho de Antonio Condi-

do da Silva.
70. 137. Custodio, filho de Custodio Au-

gusto
71. 78. Cinci ra to Corrèa Senr a, filho de

Virgillo de Mello Senra
72. 148. Djalma, filho de Mamede Luiz

Santos.
76. 58. Dino Augusto de Freitas Ju-

nior.
78.	 3. Ernesto Teixeira Pombo
80.	 79. E elides .filao de Adelaide

Frarcisea da Cosia.
82. 120. Evaneelin e , fila° de Emiliano

Francisco de Oliveira.
83. 144. Evaristo, filho de Theodora

Maria da Condição
95, 153. Fausto, filho de Leopoldo

Meira.
36, 104. Flavio cie Araujo Praga.
87. 146. Frei-risco Rodri c uls Lima.
UI, 25._ Fran riaco, filho de Francisca

Nieto.
92. 41. Prarca. co de Paula, filho de

Francisco Pinto de :dana
• tiago.

16. 214.

45. 151.

	

66.	 81.

114. 141.

141. 211.

	

162.	 16.

	190.	 58.

195. 289.

213.

311.. 195.

343. 183.

357. 233.

• •
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9'.. 133. Ferinii;o, filio de Abralião Ma-
93.	 38. Fernando Rodrigues. . 	 •

noel dos Reis.
06.	 46. Gililhe inc de Caomos.
03.	 0. Gatão, filho do Dr. Estuam

Rib.:h° de Rezende Junior.
101.	 20. leitor Silva.
1(12.	 27	 Henrique Fiateteoso de Pritio.
104. 32. Henrique Carlo, filho do Droje-

ronn ilo Baptista Pereira So-
brinho.

109. 107. Humbetto, filho de nomeio da
C u nha iloilanda.

111. 147. Isaac, filho de Luiz Mina Ca-
rioca.

112. 92. Israel, filho de Joaquim Fiam-
cisc o de 13arios.

113. 138. José Maccdo. .
117. 23, José Adalber10 de Freitas.
118. 10. José Rechi ues.
119. 127. J . sé de Araujo.
121. 13. JOsé, rilho de Narciso Alveo Fer-

reira.
122. 14). José, filho de Antonio Duarte

Pinto.
125. 135. Tosé de Arauto, filho de Antonio

cle Araujo.
123. Gl. Tose, filho de Taneredo Clodo-

miro Roariques Vasconceltos.
129.	 2. José, 1.1ho de Manoel João Custo-

do de Miranda
139. 123. João Proocisco dos Santos.
131. 57. João de Souza.
13. 87. João, filho de Pedro Gonçalvea

Leonardos
134. 103. João, filho de Aususto Joaquim

de Azevedo.
135. João, filho de João Fernandes13).

Ribeiro.
João, filho de Mancial Moreira133. 108.

Figreiredo Junior.
82. João de Alfredo Alves de Al-137.

meida.
63. João, filho de João Marques Bar-13).

reiros.
39. foão, filho dc Antonio Pinto der149.

Faria.
85. João Bantista, Filho'de José Mo-142.

reira de Satiza.
CO. João Baptista lsnard de Gouvila.141

filho do Dr. Antonio Soarco
de Clouvéao.

VA	 1. Joaquimn Edmintdo da Silva.
118. 159. lorge

' 
filho de 'osé Caetano

de S.
149.	 35 John, filho de John Aunibal.
130.	 51. Julio, filho de utio Nobre da

• Silva.

112. Julio, filho de 'Francisco Ra-131.
- drigues Pereira.

152.	 24. Jubert. filho de Manoel Salada
de S.•

133.	 63. Jayme 'Pereira dos Santos.
154. :q. Jayme de Azevedo Athayde.
155. 19. layme, filho de Manoel José Fei-

:coto.
55. Teronyino Leonardo Leitão. •
81. 'Luci° Pimentel Ribeiro.

110. leiz Ramos Filho.
56. Luiz, filho de Antonio da Costa.
116. Luiz, filho de João Bernardo.
70. Luiz, filho de Manoel Francisco

da Silva Guimarães.
IR.	 97. Luiz, filho do Dr. Luiz Carlos

Duque Estrada.
163.	 149. buiz, ilho de Manoal José.
lti6.	 80. Laminai°, filho de Christovain

Jorge..
107. 101. Landelino, filho de João C3fiCt3

da Silva.
47. Manoel da Silva Santos..

134. Manoel Francisco de Assis.
62. Manoel OlYinpio.

100. Mapoel dos Santo Menezea:
74. Manoel,. filho sie tinicrnio Joa-

quim Fcrreit'a.

175. 3. Manoel, filho de notado Lati.
rindo da Silva. .

176. 4. Manoel, filho de Luiz Gins de
Andrade.

1,78.	 51. Minei, filho de Henrique
donçalves.

181.	 23. Moaeyr: filho de Eugenio da
Cruz Rangel.

152.	 11. Moacyr, filho de Adolpho Silva.
103.	 136. Mario de Barros.
184. 16. Mario de Assis Fonseca Hermes,

filho de Jogo Severiano da
Fonseca Hermes.

.183.	 95. Mar;o, filhe de Dr. João Pedro
Bellort Vieira.

185. 44. Mario Rosa de Ceiveira.
187.	 53. Mai ciii , Reis de Olivcira.
188,	 7. Ncstor Rocha Ce....ões.
189. 34. Norival Gonçalves Medeiros.
191.	 63. Nicano-, filh o dc Samuel Mari-

nho da Costa Valle.
193. 01 Oswaldo Ribairo da Silva.
194. 59. Oswaido Ferreira da Costa.
193. 73. Oswaldo, filho de Carlos de

Olivei ra Paulo Travassos.
195. 45. Oswaldo, filho de Manoel Mar-

ques Silva.
193. 21. Oswalcio, ilido de Manoel Ter-

taliano dos Santos.•
191	 5. Oswaldo, filho de Pedro Perei-

ra de Mello.
2C0. 67. Olvmoio Tavares de Si.
205. 132. Oc.tavio. filho de. Alfredo latia

de Carvalho.
206. 114. Octaciiio, filho de. Alvaro Julio

Esteves.
207. 6). Octaaimio, filho de Condido

Antoni-, Lima.
210. 90. Paulo Santos Barbosa.
211. 152. Paulo. filho de Maria Candála

de Mello.
212. 08. Paulo Lobo, filho do Dr. Joa-

quim Pereira Lobo.
213. Paulo, filho de Luiz Lopes de

Vasconcellos.
Paulo, filho de Luciano de Paula

Santa Fé.
Paulo, filho de José Gonçaivas

de Souza.
Fato Ronca, filho de Carlos

Rooca.
218. 91. Pedro, filho de Pedro Luiz d'Al.

molda.	 •
220. 15. • Ricardo José Antunes Junior.
221. 83. Rubem Azevedo Lixa.
225. 111. Renato, filho de Carlos Luiz

Seasso.
226. 28. Renato, filho de João Francisco

Canek, Junior.
228. 123. Raul, filho de .jos:: da Silva

Vielas.
229. 03. Raohael, filho de Avelino da

Costa Oliveira.
131. Sylvio, filho de Salustiano Lo-

reto Bahia.
233. 130. Tancrecio Wegneling Nogueira

Parana,gua.
2:77.	 40. Ubiratan da Silva Paranhos.
238. 128. Ubirajara Schfflor Camargo.
239. 122. Vicente Tvlartuscelli.
213. 118. Woldeinar, filho de João Feli-

ciano da Silva Monteiro.
244. 22. N.Valcientar Pereira do n Santos.
245. 42. Waldemar More'ra de Car-

valho.
216. 33. Waldernar Janot.
217. 30. Walelemar Bernardino Man-

donça.
Junta do Alistamento Militar do 16' Dis-

trict° (Tijuco). Em 24 de junho de 1022.-
Capitão Fernando Riflo Ferreira jnnior, se-
cretario.-1" tenente Nicanor Fontoura, re-
presentante do prefeito do Districto Federa,.
-AchillesCesar Varia/nanai, tenente-coronel
P,cri e:il.dente da Junta .do 10' município ( Ti";F 

Primaira Itegiiio Militar

PRIMEIRA: OMOMISCTIIPCÃo 	 nr.
011UTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALIST..S.MEN.TO • INH-
LITAr: Do 12' DiSTRIcro (ssprneo
SANTO)

Edital tio convocação	 sorletulos
O major Francisco de Morar, Cavai-

eanti, peesidento da junta do aliatamens
to militar:

Faz saber fruo firam sorteados para
o aerviço do Eseraito, no dia 11 tle se-
lembro do 1921, Insta Capital Mera!,
os cidadãos e.onstantes a roloção
tranaeripta e que devera.) so apresen-
tar do dia 10 até o dia 25 de outubro do
eorrento aflito, nesta junta do alista-
mento inibam ., at rua 31achado Coelha
II, 31 (agencia da Prefeitura), o os ono
tolo o fizr aent ficarão sujeitos ás penas
estobelocitaas Los regolamantos milita-
Pos e Codigo Penal do Exercito.

Para que lhes soiam entregues os rP-
Rpectivos errtii'icados	 apreaentaçam
e serr») 4'ncamintIadi	 o ranna do coa-
vontraeão, deverilo st) ao preai-
delato desta junta, major Franci gco do
Moraes Cavalcanti, no local e époo.s.
ma citados. P. nora quo clorato ao eo-
nbecimento de todos, tavrei o preaento
edital, quo eit afiixado na. porta Fria-
r i pai do edifie i o eni une funeciona e:,ta
¡unia o publicado no Diavio 0ffici:1 1 . da-
oois de nasieetatlo p elo presideuLe. damia
Permanente .(.1J Aliaianionto aliliiar
12* districto. Manliaibi Coolle»i 34.
In 23 de junho ire 1c22.-Paoloo Paul,'
alostran, capitão secretario. -
(a; ,,,107(t...,5, Cavnleanli, major paezdareo‘..

Relação doa aiis:ados
Classe de 1901

Primeira chamada	 •
1. 43. Eduardo da. Carvalho.
2. 47. Americo José de Oliveira.
3. 123. Carlos Goulart da Rocha.
4. 2.49. Jollo Barbaso.
5. 236. Jayino. Pinto Souza Fignel-

retro.
6. 393. Pedro Poleado

que.
7. 402. Raul de Mello.
8. - 41 • Alvaro Paulo de AiggPlIlale3.
9. 399. Plinio de Arevedo Pereira.

10. 441. S.Valtle.mar Monteiro Filho.
11„ 440. Walcieinar Lopes de Fiaac:-.

raio.
12.	 77. Antonio Maria Corr.
33. 454. Manoel Ferreita de Azeve•do.
14. 208. Gitilheame Garcia Peres.
15. 452. l 	 Chrisostoino de Oliveira.
16. 14, Abona° 'tentai:lite da Costa.
17. 247. Jaelo Baptista Junior.
18. 326. Luiz da Silva Lobo.
19. 437. Viriato Anselmo Pereira d

Lacerda.
20. 23. Alberto da Silvo Peixoto.
21. 251. José Atile° Fonseca Leite.
22. 199. 'Francisco Nincanzo Scia.
23. 375. Oscar Jbão dos Santos.
24. 153. Dailio Storino.
25. 11. Adolpho Luiz Pelosi.
23. 476. Agenor Pereira do Saar:I

-ntento.
27. 354. Maulo Raposa,
28. 1S1. Fernando Fonseca de Mello.
29. 71. Antonio Fernandes de Mi-

randa.
30. 159. Domingos Lauria.
31. 203. Athaydc Pereira da Silva.
32. 01. Anrigaeinateirs.o Ribeiro dos Gul-

a''' .	 83. Antonio Pinto Mello.
34. 329. Manoel Bonifacio Pedrosa.
35.. :383. Oswaldo Fagundes do Norei.n

a	 mento.

156.
157.
159.
100.
161.
303.

168.
169.
170.
171.
173.

de Alboqii;r-
-
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•	 h'	 • 425. Themistcclés Coiveriia Silva. /13. 21. Alberto Ferreira da Costa. 201.	 35.	 Alvaro Alves de Almeida.
17. '310. Luiz Andrade Coi.deiro 116. 50. Amilcar Furtado Morgado. 202.	 95.	 Arli do Alves de Araujo c Sih'Zto

3$. 52. Amoscdino	 Teixeira	 Pinto 117. 360. .ftlurilio Cordeiro Atará% • 303.	 97.	 Adindo] sé Corrêa.
Telles. 118. 114. Bento de Alcantara Silva. 204.	 294.	 Alercedes de Souza..Wsé

33. 2. Achilles José Aires de Moura. 119. 176. Evaristo da Rodlia. 205.	 143.	 Vario Brum da Luz.
49. 107. Ary Mala. 120, 86. Antonio Rddrigues Chaves: 205. - 249: João Baptista Duarte.
41: 242. João Antonio Rodt 'gilas Velho: 121. 202. Garcindo Candido Dias. 207.	 212.	 Gumcreindo Paulino SOarelt
42. • 284. José Berlans. 122. 268. João da Silva Barbosa. 2Ni3.	 264.	 João Fortella.
43. 335. Manoel Felix Narrh	 . 123. 183. 'Francisco Gonçalves Corri1a. 209. -255.	 João Frederico Brochado.
4'. 37. Alvaro Francisco Gonçalves. 124. 287. José Diogo Soares Britto. 210.	 209.	 G-illierme Grego.
43. i:78. José Alves Corra de MattoS. 125. 346. Marcelio Brigido Teixeira. 211.	 229.	 Ildefonso Humberto.
eIG. 203. Castão Martins Castro.	 • 126. 300. Oetacilio da Conceição. 	 • 212.	 959.	 João Moura.
47. 336. Edgagd de Castro. 127. 62. Antonio Alves Ferreira. •	 213.	 266.	 João da Rocha Mello.
48. 303. Lima de Oliveira Duarte, 128. 301. (ustiniano Madureira. 214.	 220.	 Herminio Nobreaa Fabrega.
49. 252. João Francisco da Silva. - 129. 10. 'Aercio Eloy do Amparo. 213.	 140.	 Coriolano Flores de Oliveira.
50.
51.
39.
53.
54.
55.
53.

57.
58.
59.
60,
01.
62.

34.
240.
103.
120.
74.

230.
159.

403.
19.

21O'.
42.
95.

431.

Alipio João Ferreira.
Jayme Ribeiro.
Ary José de Aloura.
Carlos Francisco Freire.
Antonio Joaquim Rodrignos.
João Muniz.
Edmundo	 Marianno	 Mando

Soares Filho.
RP.Ui de Souza.
Alberico Gera!do Alathias*
Hermes Feri/andes da Cruz.
Alvaro	 Vidal Feraandes.
Alerto Vieira de Medeiros.
Ifilinicr de Souza Menezes.

130.
131.
132.
133.
134.
135.
136.
137.
133.
129.
140.
141.
142.
143.

357.
241..
323.

15.
318.
151.

G.
182.
423.
24R.,
1 7.
309.
136.
385.

.0ctacilio João Barroso.
João Antonio Borba.
Luiz de Carvalho Jorge.
Alfonso de Mello ValenC.
Joviano da Silva.
Domingos Minelle.
Adalberto Soares Pinho.
Fiorentino Rodrigues LottrenZO.
Dyragaia Alves de Carvalho.
Não Baptista Marianna.
'Fel i ppe Ferreira da Silva.
Octavio do Nascimento.
Claudio Mendes.
Oswaldo Medeiros liyer.

210.	 413.	 Rubens Flavio de Oliveira.
217.	 275.- Joaquim Martins Neiva.
218.	 412.	 Rubens da Costa Ribeiro (ca,

cluido).
219.	 333.	 Manoel Lagos.
220.	 59.	 Angelomaria Lauro.
221.	 218.	 Ilermann Alberto Kitnzler.
222.	 211.	 Guilherme Miranda.
223.	 271.	 João Vieira Berges.
224.	 G.	 Antonio Corra de Azevedo.
225.	 437,	 Olymnio Alves Cuimarães.
226.	 276.	 Joaquim Pinto da Conceição.
227.	 175.	 Eurico Alva. da Silveira.
228.	 89.	 Arcilio Corrêa Bastos.

63.
01.
65.
63•
67.
08.
(39.
70.
71.

73.
73.
74.
75.
70.
77.
78.
79.
80.

273.	 Joaquim da Costa Lancetta.
224.	 Iforacio Casa Nova.

12.	 Ai;onso Coelho dos Santos.
39.	 Alvaro de Moraes.

148.	 Domia:os Detra da Silveira.
70.	 Antoaio Fernantics.

145.	 Dinarte de Oliveira.
347. AH-'.o deAgaiar.
149.	 Domin ,:os Ferreira Cento	 (E::-

cluido/.
373.	 Oscar Cr.niara.
390.	 Inflo Moreira Couto.
30.	 'Antoni) F:-..cheao.

363.	 Norber;o Soares.
234.	 Jayrat., Cor(a de Moura Carij6.
67.	 AW.catio Dias Moreira.

189.	 Fr'-cisco elonçalvas Leonardo.
314.	 José SanrAnna.
274.	 loacinim Lo9ato..

14a.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
132.
153.
154.
133.
136.
137.
158.
139.
160.
161.
162.

85.
409.
420.
468.
26.
II. 

213.
168.
409.
105.
262.
113.
193.
235.
349.
395.
233.
453.
:332.

Antonio da Rocha Guimarãea.
Rocio!~ da Silva Aloarão.
Sebastião Candido Dias.
Herminlo Augusto de Lima.
Albino Fernandes Lopes.
Affonso Coelho dos Santos.
['enrique de Oliveira.
Ernesto Pinho.
Praxedes Gomes dos Santos.
Artliur Martins.
João Pinheiro ele Brat°.
Benjamim Machado Coelho.
Francisco	 Oliveira.
João José de Araujo.
Mario do Carvalho.
Pedro Alheiro.
!apue Francisco Martins,
blympio Pereira.
Manei Costa.

229.	 102.	 Einilio de Medeiros Corrêa Na
nior.

230.	 285.	 José de Castro.
231.	 147.	 'DjaInta Rocha Vaz.
932.	 239.	 João Alves Cavalheiro.
233.	 444.	 Waldemar Sampaio da Silveira.
234.	 343.	 Manoel Perez.
235.	 137.	 Clardionor Pinto da Silva.
236.	 288.	 José Ferraz.
237.	 416.	 Salvador Francisco Eseovino,
238.	 335.	 Jorge Alves de Souza Pinto.
239.	 144.	 David Costa.
240.	 88.	 Archirnedes	 Fernandes

Olivei ri,.
241.	 197.	 Francisco Spissini.
242.	 232.	 luvas Lopes da Cruz.
243.	 342.	 Mine' Peroi aa da Cunha.
244.	 364.	 Newton Pio dos Sa ;1°3.
245.	 154.	 Durval Go	 es de	 ()rim.

81. 434.
.

Vtaante Salies. 13.3. 430. Umberio Amorico Rama% 246.	 93.	 Arlindo Custei!" Branco.
82.
83.
84.

85.
85.
87.
88.
89.
00.
91.
02.

93.
04.
05.

•
95.
07.
98.
99.

-306.
102.
361.

101.
446.
217.
201.
68.

387.
135.
103.

384.
299.
470.

223.
270.
245.
87.

Francisco tia Silveira Caia/alho.
Armando Moura de Francisco.
la!alson Barihaiomett Alexandre

da Silva.
Att'.anio .loacidint de Souza.
Waldemiro Pinianzel.
Heraeles Na ...lerda Silva Franco
Frederico Ca:Á:At:iro da Sflva.
Antonio Dias Queiroz.
Oswaltio da Silva Cadoso.
Cima) 103:: da Silva.
Afinaria°	 dos	 Santos	 P.a/2,1.

doeira.
Ostvaldo Mattos Campista.
José Pinto de Souza.
joviniano, Gilio de José e Ema

Fernandcs da Silva.
Humberto José Verdi Conti.
João Soares Pinto.
l 	 liaoiista Calvano.
Antonio Teixeira 	 MaceJa	 Tu

nior.

134.
135.
166.
167.
WS.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.
176.
177.
173.
179.
380.
181.
189 .
183.
184.
185.

352.
121,.
226.
430.
466.
223.
n.3.
119.
415•
a9.

473.
104.
357.
449.
135.
471.
417.
94.

370.
353.
381.
405.

Mario Goldschimidi.
Carlos José de Pinho.
Buscar Luiz Duprat.
Arguir da Silva.
Noa! da Cruz	 !'	 ,sscder.
ilomero	 13r:cegar.
Reynaldo de Oliveira.
Carlos de Azevedo e Silva.
Waldemar Alvarenga.
Arncrico da Silva.
Manoel Nascimento Gomes.
Armindo José	 Verdellio.
Malvino Vaz Salrado.
Walter de Andrade.
Francisco Delisanti.
Manoel Inato Mello.
Salustinno Mendes.
Aristoteles de Souza Magalhães.
'Oscar Hometta Araujo Ferreira.
Mario José do Nascimento.
Oswaldo Antonio da Silva.
Paulo Pires de Almeida.

247.	 307.	 Lino Soares de Lima.
248.	 01.	 Antenor Aleplita da Silva.
249.	 453.	 Manoel t3antista.
250.	 100.	 Armando Doti.
251.	 377.	 Oscar de Pinho.	 •
252.	 233.	 Jeronvmo	 do Nascimento Pe-a-

reiía.
253.	 161.	 Eduardo Ribeiro.
254.	 267.	 João Rodri ques Pereira,
255.	 401.	 'Raul Ferrei' a.

G.	 200.	 Francisco Vaz Si! a. •
257.	 7$.	 Antonio Marques ae Souz Pring
258.	 165.	 Ernesto Decenbrino.
239.	 128.	 Carlos Nogacira.
260.	 5'30.	 Orlsterich Thompsoa.
26 1.	 407.	 Ro'nerto de Souza.
262.	 82.	 Antonio Pereira.
203.	 439.	 Waldemar.Aatunes.
2CA.	 424.	 Severo Bcoedicto.
235.	 54.	 André Daniel.
265.	 44.	 Americo Candido Martins.
267.	 344.	 Manoel Pitan a da Cunha.

103.
101.
102.

376.
443.

13.

Oscar Machado Avita.
Waidemar Neves Florin.
Aiionso Coutinho da Font. •

186.
187.
183.

494.
311.

Z44.

Ray/mundo de Medeiros Costa.
Luiz Andrade Moita.
Antonio Ribeiro.

263.	 263.	 Pão Pinto de Araujo.
269.	 353. Mario Sá da Fonseca.
270.	 456. Octavio dc Oliveira.

103.
104.
103.
106.

1.
328.
32.

166.

Abilio Ferreira da Silva.
;..lanoel Alves Mendes.
Alft. edo José Martins.
Ernesto Jontorno.

189.
190.
191.
192.

527.
36.

499.
178.

Ly Assis.	 •
Alvaro Fernandes Garcia.
Sebastião da Silva.
Fernando Barreto.

271.	 435. Victor Manoel.
Nota: Os alistados de ns.:

149. Domingos Ferreira Bent3:
142. Cyro de Souza Corrêa.

107.
108.
109.
110.

454.
158.
337.
244.

Francisco Augusto.
Ed,gard Ribeiro da Silva:
Manoel José Ferreira.
João Baptista Borifousc...

193.
19.1.
193.
196.

139.
129.
115.
142.

Clandionor Teixeira Alves.
Carlos dos Santos.	 •
Bernardo Loureiro.
Cyro de Souza Corrêa(excluido).

412. Rubens da Costa Ribeiro, foram Watt&
dos do sorteio.-0 s *,a 'atado, capitão
Pedro Paulo &ima;

all. 32a. Luiz Costa Pereira. 197. 201. João de Oliveira Guimarães. Segunda chamada
112.

..113.
11/1:.

253.
474.
167.

João Franhlia da Cunha.
Nieattor Soares de Azevesita.;
Erneáto Paschoale._

198.
199.
200.

205.
316.
394'

loã'o da Rocha Ferreira.
longe de Souza.	 •	 .
Paulo *Vieira.

272.	 132. Carlos Soares dos Ssníos.
273.	 9. Adriano Moreira 'ti



•••••••••nn -n••n•

•

.frAltlu OITICIAL
swar.."•nnn•n••••

• a:.2802	 (aoaria	 ji-a ;a8 Junho	 1)22.c	 _

312. Luiz Barretto de Souza.
145. Delfino de A aorim Lima.
58. Angelo dos Santos Teixeira.

110. Avelino da Costa Lima.
279. José Antonio Peçonha.
272. Ormino de Assis.
408. Roberto Pedro de Souza.
i215. Henrique Si aões da Moita.
111. Belarmtno de Souza.
410. Rodolpho de Sá Couto.
206. Gaseio Rodrigues Pinheiro.
340. Manoel Mendes de Oliveira.
301. Lahir Gomes da Silva (exeluido).
295. José Moreira Barboza Filho.
133. Celestino Silva Torres.
112. Benedicto Guilhetine.
172. Eugenio Caanin.
134. Cesar dos Santos Ferreira.
22. Alberto Roirigues Martins.

319. Julio da Costa Garras.
294. 117. Comino Henrique dos Santos.
295. 45. Amorico Gonçalves França.
296. 395. Pedro Dias de Oliveira Modos.
297. 374. Oscar Dias Lopes.
298. 121. Carlos Gallo.
299.. 345. Mario Simões.
390. 302. Juvenal Pe eira de Almeida.
301. 7. Adhemar França.
302. 125. Carlos José Rodrigues Pimentel.
303. 348. Maria Duarte Estreita.
304. 222. !afiado Folia Monteiro,
305. 171. Euclydes da Silva.
306. 213. José Ribeiro.
307. 128. Carlos Radrigues Pereira.
308. 38. Alvaro Gomes Santiago.
309. 472. J sé Ba ptista dos Santos,
310. 331. Manoel Corrêa de Mello.
311. 448. ‘` aldemiro da Silva Tavares.
312. 29. Alexandre Francisco de Me.

IICZCS.

313. 293. José Maria.
314. 203. Garibalde Domingos TrainCa•

tono.
315. 469. jo-chio Alves de Lima.
316. 72. Antc •tio Ferreira.
317. 397. Pcdro de Gouvea Filho,
318. 309. Lucilio Ribeiro Torres.
319. 57. Anelo Bastos Nunca.
320. 427. Thomaz Henry Grosa.
321. 325. Luiz Hemcterio dos SantoS.
322. 64. Antonio Alves da Silva.
323. 194. Francisco de Paula Atilaton.
324. 73. Antonio Guedes.
325. 43. Amabilio Grioillo.
326. 109. Augusto Pinto de Oliveira.
327. 46. Agenor Francisco França.
328. 368. Octavio Maria Pinto.
329. 28. Alcides Rodrigues de Carvalho.
330. 386. Oswaldo Pereira da Silva.
331. 51. Anillcar Teixeira 9anivista.
332. 259. Mude da Conceição.
333. 243. João Baptista Azevedo Sá.
334. 141. Cornelio Matheus de Olieveira,
335. 155. Durval de Moura.
336. 418. Saturnino Pereira.
337. 432. Vasco Kront Carvalho.
338. 4. Adalberto Morteiro Neves,
339. 27. Albino Ferreira da Costa.
340. 333. Manoel Custodio Varejão.
341. 179. Fernando Machado Filho.
342. 292. José Lopes de Miranda.
343. 63. • Antonio Alves Pereira (Exclui-

do).
344. 30. Alfredo Augusto da Silva.
345. 269. João Storino.

• 346. 317. Jorge Villaça Guimarães.
347 227. Humberto Esposito.
348. 5. Adamastor Guedes dos Santos.
349. 116.	 raulio Germario.
350. 462. .* ntenor José de Abreu.
351. 31. Alfredo Ciodaro.
352. 190. Francisco Horteneio MonteirCa
353. 290. José Lendo.
354. 49. Alvaro Navarro Doente.

35. 238. Dão Mattera.
356. 230. Iracy Pereira Nunes.

Os ns. 303 e 63 dos alistados Lahlr
Gonica da Silva e Antonio Alves Pereira
to:aui excluidos.

O secretario, capitão Pedro Pau:o Au-
Can.

Primeira Região Militar
CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-

MENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 19° DISTRICT°
INHAUMA - RUA LUAS DA SILVA N. 21

Edital de convocação de sorteados
Capitão Victor Cordeiro, 	 presidente

da Junta de .Alistamento	 :
F az saber que foram sorteados para o

serviço do Exercito no mez de setembro
do anno de 1921, nesta Capital, os cida-
dãos constantes da relaç5o abaixo tran--
scripta o que, deverão, os da 1 chama-
da, apresentar-se no periodo do 10 a 25
de outubro do corrente anno, nata jun-
ta; bem assim faz saber que os sortea-
dos da classe de 1900 que em inspocção
de saucle foram julgado:: incapazes tem-
porariamente e que constam da relação
abaixo transcripta, de\ erijo sn apresen-
tar durante operiodo acima citado, afim
de serem novamente inspeccionados, e
os que não fizerem, ficarão sujeitos ás
penas estabelecidos nos regulamentos
militares 'e Codigo Penal do Exercito. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, lavrei o presente edital que será af-
fixado na estação da Piedade e na porta
principal do edifica) onde funeciona
esta junta, á rua Elias da Silva n. 21,
agencia da Perfeitura o publicado no
Diarin Official, depois de aasignado pelo
presidente. - Pedro Figueiredo de Al-
meida, 1° tenente-secretario. Coo i tal
Federal, 16 de junho de 1922: - Capi-
tão Victor Cordeiro.

Classe de 1901
Numero do sorteio-Sorteados da I" da-

154. Aorta°, filho de Fernandá Francisco de
Oliveira.

90. Adelio, filho de Domingos Gonçalves
da Cunha.

150. Alberto, filho de Manoel José de Cor-
- valho.

08. Albino, filho de Joaquim Ferreira
Souto..

40. Alfredo, filho de Alfredo da Silva Gui-
marães.

8. Altamiro, filho de Luiz do Amaral.
43. Alvaro Nolasco Pires.
79. Alvaro, filho de Custodio Pontes Ma-

deira.
1. Alvaro, filho de Rit Joaquina Brum.

135. Ancelino, filho de João Rodrigues o
Rosa de Jesus.

143. Anestor Francisco Simões.
80. Angelo, filho de Francisco Lourenço

dos Santos.
138. Antonino Cruz.
60. Antonio Cardoso Curraa.

116. Antonio Rosa Corrêa Filho.
41. Antonio, filho de laasehoal Alexandre

Belmonte.
181. Agenor Affonso Cruz.
231. Agostinho Clemente Gorou de Gralha.
168. Agostinho, filho de Ccrino Marques da

Silva.
197. Alberto Nazareth Ansuatigue.
184. Alfredo, filho de Manoel lesuino da

Silva Portuga/.
254. Alfredo, filho de Alfredo da Fonseca.
189. Almides. filho de Guilherme Rodrigues

da Silva.
•211. Altamiro Calvet Correia.
185. Altamiro, filho de Claudia Dcolinda

Telles

175. Alvaro, filho de João Tose Nunes.
228. Alvaro, filho de João Mariano da Costa.
229. Amarlcio, filho de Manoel Silveira dO

Miranda.
17a. Antenor, filho de Oscar do Nascia

inento.
235. Antenor, filho de flonorio Figueira.
242. Antonio Fortunato Ribeiro.
243. Antonio, filho de Albino Ferreira Mu.

niz.
195. Antonio, filho de Antonio da Moita Oli-

veira Bastos.
240. Arfado, filho de foaquim Modesto do

Oliveira.
249. Armando, filho de Custodio Vilarinho

Maneiros.
256. Aristides, filho de Maria Joaquina.
179. Augusto, fila° de João Alarmei Fer-

nandes.
25. Antonio, filho de Clotilde Postara.

130. Aroemiro, filho de Honoriaa Maria da
Conceição.

51. Aristides, filho de Rosalina Maria da
Silva,

58. Arnaldo Dias de S tiza.
4. Arthur, filho de Domingos Antonio

Alves do RUO.
48. Avelino, filho de Manoel Pereira.
82. Balbino José de Carvalao.

132. Bernaidino, fi l ho de Rernardino Alves.
159. Braz, filho de José dos Sautos Franza.
223. Carliado, filho de Luiza Joaquina de

Carvalho.
162. Carlos Pereira Alves.
163. Clementiuo, filho de El isa Carolina de

Moura.
129. Condido. filho de Elisa da Conceição.
12. Canuto Barbosa Filho.
17. Carlos Gonçalves da Rocha.
19, Carlos, filho de Manoel rerreira de

Andrade
84. Contado Cruz.

145. Cosme, filho de Anna Ferreira Lima.
44. David. filho de Luiz lgnacio da Silva,

157. Dt. vid, filho de David Amai o do Nas-
cimento.

15. Dionysio, filho de Francelina Maria da
Coata•

105. Dominvos, filho de José Sergio da
Silva.

133. Dovilio Riso.
42. Durval filho de Octavio Aguiar.

192. Domingos Fernandes.
241. Durval, filho de Joaquim Ibiranitangtio

de Arai jo.
209. Eduardo. filho de Joaquim Fernandes

da Costa.
161. Eleoterio, filho de "adro Alves /dorso.
210. Elyseo, filho de Vicente Ferrei ra fais-

tosa.
247. Elpidio Rosa do Nascimento..
251. Ephigenio, filho de José Nascimento Iaa

cques.
65. Edmundo Moura.
98. Eratosthenes Alves Frasão.	 •
66. Ernesto, filho de Seraphim Martins da

Silva.
32. Ernesto, filho de Frutuoso Guilherme

da Costa.
46: Espiridião, filho de João Francisco Xa-

vier.
55. Estanislau, filho de Secundino de Abreu.

115. Euclvdes, filho de Maria Luiza da Coa.
ceição.

99. Eugenio Condido da Silva. 	 •
110. Fernando, filho de Marcellino Francisco

da Silva.
24. Floreado, filho de José Antonio Nunca

Fernandes.
148. Floriam filho de Bernardino José de

Souza Silva.
91. Florlano, filho de Olivia, Maria do

Carmo.
103. Franoieco Ferreira de Oliveira.
121. Fran ÀS 'O, filho de Alberto nancisco

Machado.

274.
275.
276.
277.
278.
279.
280.
281.
282.
283.
284.
285.
286.
287.
2:o .
289.
290.
291.
292.
293.
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5. rr,':.:c;sco, íno de Francisca alaroela
de Castro.

73. Francisco, filho de Fabio Moraes do
• Souto.
203. Falido Zerpee.
232. Raiano, filho de Floreneio Martina.
177. Francelino Pito Teixeira.
230. Francisco de Oliveira.
233. Francisco, filho de Maria Flatisina da

Conceição.
218. Francisco, filho de José Rodrignos Cas-

quilo
191. Gaiata da Silva.
62. Guilherme, filho de Tdatarcni0 FraneisCO

da Silva.
85. liermencgildo

113. Homaro Pereira GUit13.
188. Heitor Mala Pereira.
216. Henrique, filam de Luiz Augusto Glasa.
239. Herculano, filho de Maria Joaquina

Moraes.
163 llyppolito, filho da alanoel Tavares.
207. brotei, filho do Pa r) Carvallo Caval-

cante.
46. /sanar da Rocha.
56. Nue Ribas.

107. Jayme, Filho de Maria da Gloria.
323. Jayme, filho de Jo3é Francisco Dias.
173. Jayinc, ino (I r2 Antonio de Aguiar.
221. Joào Carneiro de Me dança.
236. Joao Pra:latim da CI:121.11.
187. João Gomes.
21. João Cores da Silva.
77. João Mathias Ramas.

118. Faio da Silva Li ao.
117. Joao, filho de Loira Garcia.
78. loão, filho de Manoel Lopes Gil.

342. 'folio, filho de Camillo losa dos Santos.
22. João, filho da Luiz (1:1 'Costa Montei-o.
Za3. João, fil3 de Garvasio Rocirigues da

37. João, filho de Francisco Aligue/ dr.
Castro.

20. João. Caio de Antonio João de San-
t'Anna.

13. Joaca filho de João José de Castos
Junior.

24. João. filia) de. Rosario
147. Joaquim Cardoso.
105. Jo tildar Salgado.
04. Joaquim, ;11'19 de Pedro de Castro.
76. Joaquim, filho do Theophilo de Pontca.

193. Joaquim, rilho de Antonia Maria Rosa.
183. Joaquim, filho da Joaquim Jose de Oli-

veira.
215. Jorciaim, Clao do Rosalina Colina de

Jesa.s.
201. Joaquim, filho de Antonio Pita.
203. Joaquim, filao da Joaquim ale Almeida.
164. jonas,fillio d azlo de Brites.
rio. Jorge, tilao deJanuario da Mello Citam-

172. .lo:é alacar do de Carvalho Junior.
124. Joaquim, arilo da- José Corra doa

Santoa
93. Jobert, 1iUi de Alberto Christovam da.

Silva.
74. Jorge Priaão do Prado.

Jorae, filho de Cid:Jarda Peacka
Nunes.

jo*.yze, filtro da Alvaro Angelo Lopes.
7. José Anausto, filho de Emiti° losé da

Rocha.
13. Jore, ilibo de Franciscolosé Fernandes

Grimarães.
29. José, filho de Arthur de Oliveira Ro-

cha.
137. Josa, filho de Antonio Rapisao Renaa.
23. José, filho de Mane 1 Jacintho Me-

deiros.
54. José, filho da Francisco Ferreira da

47. josa, fil'13 de Muni Teixeira Ju-
nior.

114. J-ro• faa de Antonio Rodrigues St-
111 -ies, -

33. José, filho de Manoal Frrneiszo dC
Mello.

28. José, filho de Carlos Straube.
11. José, filho de Antonio Muniz.

100. José, filho de Miguel José Gilaile.te.
93. Josué, filho de Mariano Carreira VaS•

quez.
253. José Maria, filho de Tiherlo Velas-

quez.
214. José, filho de Thon aélOSé da Costa.
169. José, filho de Theophilo Antonio Fer-

nandes.
174. José. Copey, filho de José Antonio Luiz

Pereira.
221 José, filho de João da Cruz Teizeu Dei-

213. José, filho de João da Silva Pedreira.
204. tosta filho de uno Ferreira Cardoso.
202. julio, El o de FranciSco Simões.
178. (u:diniano, filho de Francisco Dias.
193. juveeiam.1, faho de Gregorio Thomazir 

134. tiro, filho de Antonio de Soma Pinto.
2. Lorival, filho de Salvador de Mc..

fleZCS.
r,3. Luciano, filho de João Pereira dos

'Reis.
25. Luiz Alves.

133. Luiz Gonzaga, filho de João Hen-
rique Leobons.

2. Luiz Gonzaga Santos.
9. Luiz, filho de Manoel Pinto de Mello.

131. Luiz, filho de José Mario da Silva.
248. Lincoln de Faria .Vianno.
180. Luiz Gonzoaa da Silva.
198. Luiz, filho de Domingos Joaquim Pire3.
244. Manoel Augusto Ferreira.
222. Manoel Gomes da Silva.
194. Afaime! Paulo, Mo de Annibol Fer-

reira da Mattos.
219. Manoel Pinto, filho de Aatonio Pinto.
19). Alarmai	 filho de Alarme/ PSC da

Silva.
215. Manoel Xisto Mires.
144. Manoel José Alfonso.
131. Manoel Luiz, filho de Salvador Rotiti•

Duram.
70. Manoel Silva.

139. Manoel, filho da Antonio Parreira da
Silva.

72. Manoel, filho da Manoel Dias dos
Santos.

133. Manoel, filho do Caetano Joaquim de
Figueiredo.

127. Manoel, filho de Manoel Pereira do
Aguiar.

a'9. Manoel, filho de Manoel Ferreira da
Silva

139. Manoel, filho de João Marques temos
dc Baios.

59. Manool, filho de Alta Catharina.
234. Manoel, filho de Pedro Moreira.
ati3. Manoel, filho de Virgilia Bernardo

Dantas.
Manoel, filho de alanool da Costa Ca::

valho.
alado V. d .0 Almeida, filho de Da-

quini dos Santos Almeida.
111. Marco-Tulio, filho de Marco Tulio

Soares Fer:eira.
10. Mariano Ribeiro,
70. Mario (ionçalves.
49. Mario, filho de João Francisco Ferreira,

135. Atario. filho Roberto Garcia da Rosa.
14. Aliaual Arellanjo, fila° de Alfonso

ALaxo.
31. Miguel Estavas Filho.
Cal. Miguel, filho Do:niagos Soares de Oli-

veira.
123. Nyh iilao de Bernardo Ribeiro Mu-

des.
171. Nerrnr, filho de lienriqua Augusto da

Costa.
20). Noiaral, filho de Clemante. José da Oli-

veira.
123. a;	 filho do Mau-sei

149. Nosual Duranae de Siquairo.
63. °atulho, filho de José Cardoso e

Siqueira.
33. Octavio, filho de Felippe r:iago de

Pinho.
39. ()atavio. filho de Antonio Caetano do

Oliveira.
52. Octavlo, filho de Jaeintho Rodrigues de

Oliveira.
69. Optai°, filho de Jeronymo de Paiva

Mello.
119. -Oscar Agenor de Oliveira.
141. Oscar Marques da Rosa.
112. Oscar Silva Paiva.
183. ()atavio, filho de José Ville/a.
252. Oscar, filho de João Cardoso da Silva.
226. Oscar, filho de Eliza da Silva.
233. Osearino, filho de Pedro Athanasio da

Oliveira.
140. Os:ar, rilho de Weneeslau Lyra do

Souza.
103. Oscar, filho de Cento do Barros Ti.

floco.
102. Oscar, filho de Oscar agnado de Vasa

con .ellos.
16. Oswaldo Rodrigues.
82. 03waldo. filho de Frederico Joaquim

Goulart.
67. Paulino, filho de Amaro Rodrigues.
27. Pe.reiliano de Oliveira.

190. Pedro Luiz Vianna.
233. Pertrounlaioes, .filho da Leonel Alves de Ma-

223. Rubro, filho de Raufino Antonio da
Silva Pessoa.

221. Reg:moldo /doideira dc Barros.
160. Rubem, falia de Manoel dos Santo3

Marques.
97. Raul Francisco do Nascimento.

122. Raul, filho de João Alves.
355. Raul. filho dc amado da Oliveirs.
191. Reainalilo, filho de Rayroundo Fer-

reira de Souza.
123. Roberto do Sacramento.
33. SeVeliall0, ra3 da Manool de SOM

Araujo. •	 -
G. Sotero, filho da Adelaide Rangel.

217. Salastiano, filho de José NUI1C.3 Cor-
deiro.

139. Torquato Pereira Silva.
50. Thoinaz Nalley C000er.
73. Theodoiniro Adao Gonçalves.
St,. Ubirajara, filho de Narciso Cordeiro

dos Santos.
155. Volantim, Ellao da Antonio Ferreira da

53. VeCaoasnteaio. , filao de Dernardlno Vi-
!cila.

87. Verissirao, filho dc Main Ve.riSsimo
da Costa,

257. Xisto, filho do José Pedro dos Santos.
212. Vtaraura, filho de Luiz Carlos Lacé.
182. Waldemar Cardozo.
227. Waldemar, filho da José Fernande3

Guimarães.
152. Wahlemar Aledeiroa.
57. Waldaaaar, filho da João Dandagoa

Go:nes.
12). Waldemar, fino do José Justiniano

Gonçalvea.
$15. Waidomiro, iilh dc Jesa Francisco

Cordial.
92. Wal ter, alao da Cactos Rodolpho Wan-

derley.
239. Woldenoro, filho de Nicolon Vianaa.
293. Wa.aer Vieira (10.1 Santos.
197. Walter, filho de Oscar Adoloho de

Araujo Lima.
101. Zeferino, fiai° de Antonio Alrin, do9

Santos.

Conliag.,!de ruppl:ronlar a ser convocaci0 fia
caso de insufficiencia do primeiro

270. Acendino, filho de José Dias da Mera,
donça.

3)). Aclalborio, Elao de. ONU* da COStal
alailo, •	 •

237.
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385. Adhemar, filho do . Maria. Titeresa- doc.
Souza.

317. Men° • filho de Thereza Gomas de
'Aguiar.

321. &gelei:, filho cle Rita Eusabia do ES-
airito Santo.

329. Aberto Cabia) de Mello.
oleia Alberto Mauricio Belém,
22. Annibal da Silva.
288. Ardcaor, filho de Adolpho Sebastião

da Silva
:2 -.7. Antonio da Costa Falido Filho.
ao3. Antonio Damião Pinto.
orai. Antonio Soares de Mello.
23. Antonio, filho de Lanygdio AffonSo

Néro
384. Antonio, filho de João Cardozo Corrêa.
a61. Aroeraii o da França Pereira.
230. Adindo Mlf tão Henrique Soares.
301. Armando, filho de i3enjamin da Costa

'	 e Silva.
282, Alvaro, filho de Manoel Silveira da

Costa.
592. Alvaro, filho de i,gnacio da Silva

Cortes.
277, Arnaldo, filho de Manoel Isaquitu da

- :Aveiro'
:a53. Arther Lenatio.
265. Arthidorio Auguato Reddo Filha,
332. Ary dos Santos Pereira.
398. As• nendino, filho de Antonio Roque de

Costa.
342. Alexandre, filho de Alexandre da

^.oelia Palita.
334. Benedicto, filho de Manoel Nunca da

Silva.
388. Emanei*, filho de Dinart Guanabara

França.
377. 13ernardieo, filho do Manoel Mama

lhas.
568. Remordam Manso Ribeiro Filho.
278. Drattlio, filho de Pedro Fltmiano dos

Santos
$45. Comino, filho de Cambio Prados.
364. Carlos, filho de Joaquim Gonçalvcs.
388. Clandio, filho de Henrique At/clima

Pinto,
380. Claudio, filho dc Alfredo Mesquita Tei-

xeira.
:386. Clandioner Cardozo do Nascimento,
352. Claudionor, filho do Estila Dias da

Cruz.
304. Cyoriano, filho do Julicta Isabel de

Mattos.
n19. Demetrio José Marinho.
:113. Djalma, filha de Angelo Thaddeu.
239. Edgard, filho de Luiz Antonio Fer-

reira.
Edmunüo, filho de Raymundo Oscar de

Lima.
325. Edmundo, filho de Antonio Redriattes

de Oliveira.
400. Eloy, filho de Luiz Xavier do Amaral.
257. Emygdio dos Santos.
298. Enoy, filho de João Teixeira Dar-

hosa.
261. Ernesto Mendes.
376. Euclydes de Oliveira Guimarães,
'eaTea. Faustino Leonardo de Siqueira.
331. Felisberto Nestor Santiago.
291. Fernando Lucio da Costa Aledeiros.
170. Flavio, filho de Antonio da Costa.
227. Gé de Gç5s, filho de Heitor José da

263. Geraldo, filho de Clemente Gon-
çalves.

349. Gervasio, filho de Maria da Conceição
Cruz.

ei47. Guilherme Magno de Carvalho.	 . •"
320. Helydio da Silva Guimarães.
ale). Henrique, filho de Henrique Fraucisco
•-•	 Brochado'Paulman.
239. Heraclito, filho de Manoel Actoni0

Silva Freitas.	 •
I. Hercilio da Costa c Silve. 	 •

a2e. Ilerculano Graeff.
;:93. Retuã, filho de lidebrando Martins da

Cruz.

309, frItY -orio, filho de -João Henrique-Po/a-
lombara

260. Humberto, filho do Antonio Ribeiro
tto.

SM. trinca, filio de João alat fins da Roda.
292. Isaac dá Silva.
869. (acanho José Dias. 	 •
331. jachitho, filho de Pio Praneleco do

oiran Santo.
518. João Algemine filho de Fausto Cento

da Costa.
343. Joio de Almeida.
315'. João, filho de Antonio Alves de Azava.

do Chagas.
393. Toare filho de Joaquim da Rocha Lopes,
312. Ioão, filho de Adito' . Moreira de Souza.
274. 'João, filho de lsidro da Cruz Barreto.
387. João, filho de Emitia Maria da Couce.

ção.
320. loão, filho de João de Andrade.
275. )oaquim, lila° de 13enita Feficia dos'

Anjos.
305. Joaquim, filho de Manoel José Pi-

nheiro.
311. José de Arimatliéa, 011io de Sergio do

.Sá Leitão. .
S70. José Francisco de Mello.
337. José dos Santos.
271. José Vieira de Froitas.
359. José, filho de Benjamin Ramos dos

Santos.
294. José, filho de Manoel José da Cunha.

*306. José, filho de José Pereira dos Santos.
371. José, filho de Manoel dos Santos e

Silva.
303. José, filho de atacado Domingos.
327. José, filho de José Francisco Corra.
293. José, filho do Adelino Antonio Ribeiro.
328. José, filho de Eduardo Fonscca Flato.
296. Julio, filho de Oscar Ileuritz. •
340. Laonte Brum Leandro.
53, Laurindo, filho de Francisco . Ferreira

do Nascimento.
378. Luciano, filho de Eugenio Joaquim

Alves.
302. Luiz, filho de Cornado Joaquim da

Silva.
335. Ludovico, filho dc Plinio Cesar do

257. Manoel Pimenta.
273. Manoel, filho de Alfredo José do Ragu.
290. Manoel, filho de Joaquim Fernancles da

Silva.	 •
314. Manoel, filho de Epiphania Ezebina

Araujo.
205. Manoel, filho de Manoel Luiz dos

Santos.
344. Martinho, filho de Albino Alves da

Cunha.
324. Mauricio, filho de Colecto Maria da.

Conceição.
258. Mario Chaves de Jesus.
272. Mario, filho de Pedro Misael Pinche.
346. aloacyr Arouca.
374. Moacyr, filho deJeronymo Pacheco da

Rocha.
390. Moacyr, filho de Leopoldo Ferreira

Baptista.
330.-Nerondino Jakson de Souza Lima.
355. Notava!, fillw de Gracilaco de Souza

Rocha.
372. Oetacilio Ribeiro dc Souza.
390. Octaviano Justiniano Brandão.
260. Ofegado, filho de Amelia Thoinada

. da Silva.
201. Oswaldo Alves dos Santos.
270. Oswaldo dos Santos Viantia.
299. Oswaldca, filho de Manoel LCtr,e3 `tia

Silva.
332. Oswaldo, filho de Henrique Sander. •
30a. Ostvaido, filho de Alfredo Soares Pin.

to.
318. Oswaldo, filho delOatIlliin Aratii0

tra Vidal.
397. Pedro Waldemar.
308. Raul Gonçalves
250. Refino das Canto,.	

•

333. Reaoaido, filho do Alberto da Costa
Braga.

270. Salvador do-Oliveira Filho.
283. Saltam, filho de José da Cinta.
339. Sergio, filho de Francisco Dcrnarcia

. Almcida..
'267. Simão Soalhem.
395. Sylvio, filho de Ainclia Rosa de OH-

veira.
341. Theodoro, filho de Sylvestrc Antonio

da Conceição.
390. Turibio, filho de José da Costa MG-

S

316. Volantim Machado Fagundes.
373. Varientim, filho de Joaquim Dias Alves.
268. Victor, filho de Maria Ettacnia da Cai:.

ceição.
369. Waldemer Duque Estrada Mcycr.
334. Waldeniar Marfins Corrêa.
360. Ni/ah:tomar Pires Chaves.
350. Waldeinar Santos.
382. Wxaeldea.nmr, filho dc Eduardo Pinto Teiair 

365. Uru/domar, filho de Alfredo Thcophilo
• Braga.

307. Waldeiniro, filho de Marcos Corrêa
Miranda Junior.

285. Waldotniro, filho de Francisca Maria
do Carmo.

269. Walter José Ramos Mala.

• Classe de 1000
Sorteado da classe de 1900, que cal

inspecção de ,saude foram julgados inca-
pazes tomporariamente e que de accardo
com o art. 107 § 2 .2 do Meti. devem • se
apresentar para nova inapeeçáo de sande
tio perlado de 10 a 25 dc outubro de 1923.

Numero do sorteio
272. Alfredo Moreira da Costa.
364. Alvaro de alce° Sophia.
199. Atoam Machado Teixeira.
295. Alvaro Soares Azevedo.
400. Alvaro Urbano da Gama Botelha
75. Arlindo Choram.

337. Belmiro Mathias.
427. Claudia° 'Seoulveda.
305. Darcy Ferreira da Silva.
231. Domingos Relvas.
160. Durvalino Antonio da Silvo"
21.* Fonienelli Domingos Coute.

246. Joio da Cruz Sobrinho.
266. João Lourenço Fernandes,
GS. João José de Oliveira.

171. Jorge da Rosa Dutra.
321. José Barbosa da Cunha.
193. José Marques da Silva.
346. Mario do Oliveira Santoso
232. Paulino !pado da Costa.+
465. Pedro Villela.
7-1. Roldão Guedes.

369. Waldemar Magno de Carla/[j
4(23. Wonceslau Cordovil

rreter.•

pepartemento do Pessoal dá Ctler4

E' chamado a comparecer neste departa-
mento, dentro do prazo de oito dias, findos
os quada será considerado desertora o ca.
pito do 3° 13/EJnatino Rieeiro Franco.

• Rio de Janeiro, 17 de junho de 1922. -
Por ordem do Sr. general chefe do Departa-
mento da Guerra, coronel tpledei.Va çbeied
duabinete.

•

.	 Mimieberio iJarãdrichW
• /nspeeWria de Sande Naçá?

De ordem do Sr, Dá.. ministro da itIatinln,r;
faço publico (pie se acha aberta nesta' rei:
eurtiçeoe com o prazo de trinta dias (30,f
gesta data, a inscripção para o concerso a
'and Uga. de 1° tenente medico do Co/po do
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Saude Naval. Os candidatos devem apre-
eeutar os documentos seguintes:

Ceitidão de idade, provando ser brasileira
c conta. 3 )(trinta, annos no maximo, diploma
de doutor em aleateina pelas faculdades da
Repubitca, tolha corrida e attestado de vac-
cina.

Inspectoria de Saude Naval, 3 de junho de
1922.—Dr. Vaunclo N. da Silva, adjunto. (•

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA DE MACHINAS TEMPUS

Nr.TA DA ABEEMELÉA GRIIAL CONSTIWINTE
REALIZADA HM 24 DIS JUNHO DE 1922
Aos vinte e quatro dias do mez de

junho de rnil novecentos o vinte, ás 13
horas, em uma sala do preclio sito á
rua 1° de Março a. 37. • reunidos por
convocação dos incorporadores todos os
eubscriptores das 400 UrfAC3 do capital
da Companhia, representando a totali-
dade do capital social, tomou a palavra
o incorporador Sr. B. W. de Jong vau
Lier, que declarou ser o objecto desta

•assembléa, conformo é do conhecimento
'dos senhores subscriptõres, a definitiva
constituição da Companhia e como se
achassem presontes subscriptores de
acções em numero legal para a validade
dos trabalhos, convidava os comparecen-
tes a designar aquello que devia presi-
dir os trabalhos. Por proposta do sub-
seriptor Sr. Adolpho Bersving, foi mela-
zelado o nome do Sr. Ii. W. do Jong van
Lier, que • agradecendo, tomou o legar
da preside ia e convidou para i b e 2°

•secretaries Ia assembléa os senhores
Oscar Teixeira do Magalhães Leite o
Adolpho Beraig que acceitaram e to-
maram logar á mesa. O Sr. presidente
fez então ler pelo 10 secretario á assem-
Idéa, o projecto dos estatutos sociaesl
que é redigido da seguinte !Uma:

Estalittot — Art. 1.0 Constituição o
denomioaoão. Sob a denominação do
Companhia Exploradora do Machinas
Tempos fica constituida uma sociodado
anonyma com sede e fóro nesta cidade
do Rio de Janeiro, que se regerá pelos
presontes estatutos e, nos casos omissos,
pelas diaposições pertinentes da lei na-
cional. Art. 2.° Objectixoe soeiaes. Se-
rão objectivos da sociedade comprar,
vender e explorar maehinas, eapeoial-
mento as do typo "Tempus" o a tom-
pra o venda de mercadorias em geral,
por conta propria e do terceiros, com-
:missões, oonsignações o o mais que, coou-
tualmentee far deliberado polos seus ac-
cionistas em assembléa geral. Ma. 3.°,
Duração. O prazo da duração da Corsa:
panhia é de vinte o chiou annos, con-
siderando-se, porém, terminado een 31.
de deiembro de mil novecentos p qua-
renta o seis si antes não houver sido de-
liberada a sua prorogação pelos accio-
nistas em assembléa geral. Art. 4.° Ca-
pital o acções. O capita! social é fixado
em duzentos contos do réis (200 :000$000)
e diviele-se em 400 (quatrocentas) arções
do valor nominal do 500t0(0 (quinhen-
tos mil r4f8) cada uma, da categoria ao
portador, troasmiseavels pala simples
tradição do respectivo titulo. § Essas
acoões serão pagas integralmente em
dinheiro no acto da emissão e levarão a
assignatura de dous administradoras da
Companhia. § 2.• O portador do qual-
quer dessas noções sepresnme dono dolla
omquanto e contrario se não provar
cumpridamente perante a Companhia e
n °ta não poderá eer obrigada a mocinho.,

em' em relação a cada uma deltas mais
de um dono. § 3.° Em caso de allegado
extravio, perda. destzuição ou inutiliza-
ção de qualquer titulo de acção coi os
respectivos talões ou coupons. a sua
substituição se operará sempre de acebr-
do com as disposições do decreto nume-
ro 149 13, de 20 de julho de 1893, ás
expensas exclusivas dos respectivos pra-
tprietarios, ficando assegurado á Com-
panhia o direito de exigir caução em
garantia dos gastos occasionados o a
responsabilidade eventual que lhe pos-
sam acarretar taes substituições. Arti-
go 5.° Administração. A sociedade será
administrada por tun conselho formado
por dous membros no minimo, o setes
DO maximo, eleitos pela assembléa go-
ral dos accionistas em reunião ordinaria
pelo prazo do tres annos, podendo ser
reeleito um ou mais delles. § f,0 O
mandato dos administradores poderá
ser cassado a qualquer tempo pela as-

• sembléa geral dos accionistas, que não
será obrigada a precisar a causa desta
deliberação. § 2.° Em caso do vaga do
Jogar do administrador, os administra-
dores em exercicio, ouvido o conselho
fiscal, designarão substitutos proviso-
rios até a reunião da primeira assembléa
geral, quo definitivamente preencherá
aquella vaga. O administrador substi-
tuto servirá tão sómente pelo tempo que
restar para completar o prazo do manda-
to do substituido. § 3. 0 Antes de eistrar
em exorcicio do cargo para o qual hou-
ver sido eleito ou convidado, cada um
dos administradores depositará nos co-
fres da Companhia, como caução da sua
gestão, dez acções desta Companhia, que
ah i pormanecerão ina l ienaveis ate que
pela assembléa geral dos accionistas te-
nham sido approvadas as contas do ul-
timo exercido social em que tiver esta-
do 'em funcção dc administrador. lista
Caução responderá, nos termos da lei,
pelas faltas e respons.abilidades impu-
tadas áquello de cuja gestão vila servo
de garantia. § 4.° O conseiho de admi-
nistração terá todos os poderes de gostão
c represeotação da sociedaclo permitti-
dos em lei e não reservados expressa-
mente á aseemblea geral dos accionistas.
Elle poderá respecialmente: nomear o
exonerar procuradores, agentes e empre-
gados e determinar as respectivas attri-
buições e solares ou remuneração; de-
terminar as funeçõas proorias d1. cada
um de seus membros: delegar, sob a sua
reeponsabilidade, poderes especiosa o
determinados da sua attril,u .ição, a um
ou moas dos seus membros ou a outras
pessoas e á sua discrição, revogal-os;
fixar a remuneração dessas delegações;
delegar especialmente um ou mais doe
seus membros para assignar em nome
da sociedade todos os actos do gestão
acarretando compromissos para a socie-
dade o quo não foram actos • do serviço
normal. .Fica entendido e estipulado quo
os actos su.ecoptivois de comprometter
a sociedade em valor eseedente á quarta
parto da capital social não poderão ser
assim azeignados sem a prévia o expres-
sa approvação do conselho de adminis-
tração. § 5. 0 O conselho de administra-
ção designará dentro os seus membros
um presidente com as attribuições que
julgar convenientes, o qual será substi-
tuido cm sais impedimentos oceasio-
naes por um dos administradores para
este fim deisign.ado. g 6.° o corooeho
de administração reunir-se-lia pela con-
vocação do presidente ou seu substituto
designado corno ficou dito sempre que
o exigiram os interesses sociaes, deven-
do, comtudo, ser convocado a sua reu-
nião t. empro que pelo menos dons adtui-

(list radores Itfo exigirem. Qualquet
administrador terá a faculdade& de dele-
gar em outro membro do conselho pode-
res para represental-o e em seu togar
votar nas reuniões, deste, ficando, po-
rem, entendido que nenhuns administra•
dor poderá dispõr aessas reuniões de
mais de deus votos incluindo o proprio.
Para que o eonsolho do administração
possa validamento deliberar exigir-se-ha
que a maioria absoluta dos seus mem-
bros se acho _presente ou representada.
As deliberaçoes serão tomadas pela
maioria de votos, cabendo ao presidentO,
além do seu, o voto decisivo, em caso
do empate. § 7.° Do todos os assumptos
tratados em reunião do conselho do
administração, serão lavradas actos om
livro proprio conservado na sede social
o assignadas poios membros presentes.
As cópias ou extractos das actos que
porventura tiverem de ser apresentadas
em juizo serão validamente' authentica-
das pelo presidente ou, na falta deste, o
do seu substituto, por tlous administra-
dores. § 8.° A Companhia será represen-
tada em juizo, cem° autora ou ré, pelo
seu presidente ou por um administra-
dor, designado para este fim. Art. 6.°
Do coneelho fiscal. A assembléa geral

elegerá annualmente um con-
se

•

 lho tisnai composto de ires membros
effectivoe bem como Ires supplentes para
substituirem aqueiles em seus impedi-
mentos. Os membros effectivoe e os sup-
plentes poderão ser reeleitos. Paragro-
pho unico. As attribuições e os deveres
e responsabilidades dos membros do
conselho fiscal serão os definidos na
Consolidação das Leis sobro sociedades
anonymas (decreto n. 431. de 4 de julho
de 1891). Art. 7.° Das assemblaas geraes.
Os accionistas reunir-se-hão em assem-
bléa geral orilinariatiwnle donero do pri-
meiro trimestro de cada anno e extraor-
dinariamente sempi e que forem roovo-
cados pelo conselho de administraoao an
pelos proprios accionistas nos termos
prescriptos no 2° desta artigo.
§ 1.° A assenedOa geral °Minaria
terá por objecto: examinar e deliberar
eohre a apl.))-ovação das cont3S
fadas pelo conselho de administração rela-
tivas ao exercido transacto, ás quaes de-
verão ser acompanhaoas do relatorio
dito conselho e do parecer do conselho
fiscal, fixar os dividendos a distribuir e
• attribuição dos lucros verificados, ele-
ger annualmente os membros do conse-
lho fiscal e seus supp:entes, fixando a
remuneração d o exercido do respectivo
Cargo, eleger, na época, os membros do
conselho de administração e preencher
definita amente as vagas que so houve-
rem verificado neste conselho; fixar os
respectivos honorarios e vantagens, 1e-
liberar c resolver sobre quaesquer outros
assumptos norinaes que tenham sido in-
cluidos na ordem do dia constante da
convocaeão. § 2.e A assembléa geral re-
unir-se-ha em sessão extraordi.naria
sempre que o cansellio de adminktração
julgar iireessario, competindo a esto
convocai- o .'outro do oito dias sempre
que pe' . 	vims sete accionistas repre-
sents w 	 dolo IIIC110á um quarto do ca-
pitol ,.!cial realizado Illaz solicitarem
Por esia ipto e inotivadamente. Si a as-
seroblOa não for assim convocado dontra
daquolle prazo, os eceionistas que a
houverem solicitado saderão convocai-a
submettend rase, polara, ás disposiçaes
legaes e dos preseale estatutos. § 3.° A
primeira eunvoenção para as assembléaa
geraes far-se-lião C011.1 15 dias de ante-
cedeneia pelo menos, por meio do aa-
numes em dons jornaes do grande cir-
culação publiesedos no Rio de Janeiro,
colnlent l o a itIO:ierm-u . do logar, dia e Ima
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fixados pára a reunião e os asannplos a
serem nana tratados. § 4. Podei i com-
parecer ás assembnlas aeeaes umcceisnte
os 'membros da conselho de adminieira-
são o do conselho fiscal e os accionis-
tas, ou seus representantes legaeo. que
houverem depositado as suas aceiss na
sede soda/ ou no estabetecimento ban-
caria designado no annuncio da convo-
cação pelo menos cinco dias antes da
data fixada para a -primeira reunião.
Embora tornem parte nas detlates. não
poderão nanas votar qnern frien	 ou,
por prneuraçã'o expressa, representar
accionista, nem os adniitssaitradnres e tis-
caes em relação aos proprios actos. § 5.°
Nas assembléas gemes ordinariae. como
nas extraorainarias, cada accionista terá,
direito a um voto por acção que possuir
ou representar e as resoluções serão to-
rnadas de tteePrda com a maioria dos
votos preferidos, salvo o disposto no § G°
deste artigo. § G.° Para o preenchimento
de cargos deverá verificar-ao maioria
absoluta dos votos presentes ou ropre-
sentados, não se computando na vota-
ção apurada as votos considerados ille-
gaes pela mesa, 03 quaes serão tomados
em separado e subrmettidos a considera-
ção da asembléa. No caso de_se não con-
seguir maioria absoluta no primeira ea-
erutinio. proceder-ae-ha a um segunda
e caso ainda neste se não consiga aguada
resultado proceder-se-ha a uma votação
entre aquelles que houverem reunido a
maior votação no segundo escrutinio re-
putando-se eleito o que então obtiver
maior numero do votos. A votação para
quaesquer cargos far-se-ha por escrutia
nio secreto. Sobre qualquer outro as-
sumpto a votação será nominal. § 7.°
Presidirá as assernbléas gerara o presi-
dente do conselho de administração ou,
nos seus impedimentos, qualquerdos
membros do mesmo conselho; si em
qualquer assemb/éa, á hora mareada para
a reunião não houverem comparecido,
o presidente -ou qualquer membro do
con selho de administração, e havendo.
nrualim. os accionistas presentes pode-
rão dentro si eleger uns presidenta para
dirigir os trabalhos daquella reunião. O
presidente convidará dous accionistas
para exercerem as funcções de secreta-
ries o anuradorcis de eleições. § 8,° Para
que assembléa geral possa•aalidamente
deliberar, será necess.tario o concurso de
ires accionistas habilitados, além dos
membros do conselho de administração
e tiscaas, e a representação total-de, pelo
menos, um quarto do capital social. §
Nas assemblóas que tiverem que delibe-
rar sobre a constituição ou diss•oluçãcia
anteeipada da companhia, a approeaçãci
da avaliação do quinta(es em bens, coda
sas rs do-oitos, a modificação ou altera- •
oi-ea . die estatutos, será neceseario o cort-
em-e ' ) do accionistas representando peita
menos dous terços do capital • social.
§ tO:o. Doa trabalhos de toda sussembiéa
geral será lavrada ern livro proprio uma
ardis anarsorá assignacia pela mesa e os

einni,ia .: que o desejarem, depois de
approsada pela assemblea. A

qudtaiier aceioilista será licito fazer so-
bre ellaaoe reparos que lhe parecerem
conseniantes. os (Roles si não ficarem
mala ecinsenailoe, poderão ser por
eser n 13:os cento daelaraeão de vota. AN'
1O,Oo 8. • l:o balenço — A eecripturação -
']o 1 ros tii sociedado será encerrada'
anutialtaeoie na data do 31 do eeeernbro,
para a organização do balanço e apara-
não da (senta de lucros e perdas- corres-
emndentea ao e.•:errirSo transado. O pri- •
Joeiro balanço eeen ievantarin em 31 de
, ,ezembro de I2. § I.° Dentro de uni ."
.niez aloja o 8P11 levantamento será' o ba-
lanço apresentado a apreciação do coa-

,sellio focal juntamente coni os livrog

e documentos que• forem por este requi-
sotados para sobre cite offerecer o seu
parecer. § 2.° O balanço, acompanhado
Ou parecer do conselho fiscal e do reta-
torto do conselho de adminiatração será
publicado em dnue jornaes do grande
circulação da Capital Federal ao mais
tardar até a vespera do dia marcado
para a reunião da assembléa geral or-
dinaria dos accionistas. A approvação
do batam pela assembléa geral dos ac-
cionistas exonerará o conselho de admi-
nistração e o conselho fiscal das respon-
sabilidades inherentest aos respectivos
cargos. Art. 9.• Da dioisãa dos lucros.—
Os lucros l iquidos da sociedade definiti-
vamente apuradas pela assembléa geral
dos accionistas serão applieados da fôr-
ma seguinte: Em primeiro togar serão
separados dez por cento para o fundo
de reserva. Do restante será pago, si for
possivel, primeiramente, aos accionistas,
um dividendo de dez por cento do capi-
tal realizado. Do remanescente separara
se-hão vinte por cento para o conselho
de administração collectavamente, e o
saldo de oitenta Dor cento para distribui-
ção aos accionistas. Parasrrapho units°.
03 dividendas não reclamados no prazo
de cinco annos da data em que houver
sido annunciado o respectivo pagamento
prescreverão em beneficio dos cofres
sociaes. Art. te. Lucros suspensos — A
asserribléa geral poderá deliberar ,si as-
sim julgar conveniente, o transporte de
uma parte do remanescente de lucros de
que fala o art.. 9° para a exercieio se-
guinte. Art. ti. Fundo de reserva — O
fundo do reserva, constituido conformo
ficou dito no art. 9°. servirá para co-
brir os prejuizos estraordinarios da so-
ciedade o compensar, na distribuição de
dividendos, a insufficiencia dos lucros de
um exercicio, obtido o assentimento da
assembléa geral ordicaria doe accionis-
tas. § 1.° Attinginda o fundo da reser-
va importancia igual á metade do capi-
tal social. realizado. cessará a retençãO
de que fala o art. 9°. § 2°. Os juros ven-
cidos sobre os valores constitutivos dq
fundo de reserva serão a elle accumula-
dos, assim corno qualutier predio even-
tual resultante da emissão de novas
acções. Art. 12. Alodifipação dos esta-
tufos. As modifieaçaes dos presentes
estabitoe que importarem em alteração
do canital. prorogação do prazo de sua
durarão social ou á dissolução da com-
panhia antes de exp irada o respectivo
prazo, só nadem ser tratadas em assem-
bléa gera/ do accionistas especialmente
convocada para esse fim. devendo nella
estar repree putaciae nela menos Ires
quartas partes do cap ital social realiza-

. do e as dotiberacões obterem o voto affir-
luativo de deus terços pele menos dos
votos proferidos nessa reunião. -Paragra-
pho nnico. Caso na prime i ra convnearão
não se reuna o cap ital acima nreecriroo,
convocar-se-ha unia segunda reunião
para realizar-se quinze dias mais tarde,
e si ainda nesta reunião não houver a
reoresentação daauella cmantia de cani-
tal. convocar-se-ha uma torc e ira ir-

- an ila -com tres dias do iniarvallo da
anterior, dec./arando-se no avie, dr ron-
liaraeãO que a- a3sembléa dat i l.erare va-
/idamente solira o uesuro Pto do comineis
ção pela maioria de don s terce: doa vo-
tos enn # adns. mia/gear coe' seja rt EOrnrna
do ca p ital naf ta rooresentarieo arr., IR.
Dissolução. Liaridarão — Em ca co de
dissolução da sociedade por otiataner
motivo que não:de.i3 a cera/arta
de pagamentos, a lieuide ee n fien-ft
a ca rgo do coneelho da adminictrarão.
salvo si outra disposican toniaaa •
pelos accionistas reunidos em aseembil'a
geral, a qual compete fixar a remune-
Taçã2 a pagaz aoa ilquidantes Paragra-

'pho unica. 03 liquidantes prestarão t§
mais breve possivel contas justificada
á a-daniblea geral dos acciouiatas e ap-
provação destas contas pela dita usem-
bléa exoneeará de toda e qualquer;
responsabilidade futura.

Sulainettidos a discussão, e não lia.
venda quem sobre alies tivease obser-
vações fazer, o subscriptor Sr. Joed
Siqueira do Lago pedindo a palavra n•
quoreu que, attandendo-so a estarem oa
mesmos estatutos assigeados por todos
03 subscriptores, se fizesse em gietho
sua volaçáo o que foi appeovado utiania
meniente. O Sr. presidente pus então,
a votos o retesado kn-ojel...40 ae eaLatutos,
que, foi approvado por unanallidatie. O
Sr. presidente fez então ler a alisernbléa
o conhecimento do dcaosito da decima
parte do capital social feito no iittrico
Brasil, assim redigido:

Banco do Brasil, Rs. 20:10i3S. Recebe-
mos do Sr. James Schm.aiz, incorpora.
dor da Companhia Exator-doara do Ma-
chinaa Tempus, a atiautia de vinte con-
tos e cem mil réis, sendo: Rs. 20:000$
insportancia cofiespolidente a um deci-
mo do seu capital em clinaeiro o i00
nossa commissãa de meio ouv cento.,
Firmamos o presente em utoso para um
.só effeito. Rio, 23 de junho ne 1922. —•
£ergit ri, thesoureiro. Ao tiniu arcava-se
o carimbo de data do Bane, do Brasil.

O subscriptor Sr. nous aoatnearz pe-
dincto a palavra, propôs que, tenda-se
cumprido as formalidades arescriptas
por lei, fosse declarade. definitiva-
niente constitluida a colo atada. Cana
sultada a assembléa, fui audnernonto
approvado, declarando u Sr, presidente
definitivamente constituiu* 4. Compa.
nhia Exploradora do 'alatoo Tempus,
do accardo com os estatutos, aapoovados,
nesta assem/lida. Em bt; OZ. 1 a Sr.,
presidente convidou a as osa.sa'a a pro-
ceder á eleição dos adininisoaaores em
numero que reputasse cmrseuiente para
dar inicio ás operações auclaes, bem
corno dos membros do co: 	 :iscai e
eeus supplentes, e dee.aroo aaspensa
sessão por 15 minutas aa- +sue os se.
nhorea subscr i ntores pada- aioa organi-
zar os seus vaias. Reabeb't 5eesaãa
feita a chamada pela lisa', o.resença,
foram recebidas nove cedidas cuja apua
ração revelou o seguinte re.......tado: Pará
administradores: Sr. E. e... de Jong
van Liar e Si'. AdolpiioFltlie.à4, com 4011
votos; para membros do coesaaha fiscal:
Sr: Oscar Teixeira de MiatO8 W0.3 Leite
a Sr. Ada/pho Liebetneisiee v Giovanni;
Fogliani, com 400 votas; paca eamplena
tas do conselho fiscal: A.aasor Wood, E.
Nicot e José Sequeira do Lasa com 4000
votos. O Sr. isreeidentes eus dsta desse
resultado e não havesuici aoestis nomes
votada:, proclama eleitos para os reapaa
ativos cargos os nome- so.a.a ciLaciuso
Os Srs. II. W. ik Jong aios. Lair e Adol-
pho Lierwig paasoalmcnta seadentes a
assembléa, agyaierem. a r• aloicão, que
declaram aro-la, e teniels doa res-
pectivos earares. O Si .. !ad a ;ator Jainea
aclimar: pede a palavra. e• :Apar que (s
conselho nle administisacãu "icaat autori-
gado a ajustar e liquida r as. ‘Apntas daa
despezaa paina in!aoenvadoreso
cura á coa:anu:elo da comoaaaia. Corra
sulina:1 a a-eend-dia geral, á unanitne-
mente appravaile. E oads roais haaeneld,
a tratar foi ;usar eaa a ses •ds.o e eia. Adobe
pho learveig, 2.° -secretario -aviei a pre-
senta acta que f i a iiaceeinaae.pliao era
duplicata e vae as, ir.nrz n z. .nts ambas: 03
eX011111ar:.3	 Mim 0 03 de-asais aceita.
nistaa piasentes.

• Rio de Janeira, 21 de jonUm da C22.~
Adoipleo. Berwig., —Por procuração14?
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P.X0po1do Bruxel, Adapho Demi°,
OV.,. de Iam/ vara Lier.— James Schwars.
'e— Por procuração do Arthur Wood,
1W. de Jonp van Lier. — Pot procuração
'de Walter Trcmerne Barrett, IT. W. de
'Hong can Lier. — Por procuração de
/Robert Rimmei Paterson, B. W. de
Poio van Ler. — Oscar T., Mag. Leila.,
Nt-o José Siqueira do Lago.

Primeira seco — Junta Cdmmercial
Ca Capital F.ede,a1 — Certifico que, por
despacho da Junta Commercial de 20 de
¡junho de 1922 se archivaram nesta re-
partição sob o n. 6.023. os seguintes do-
cumentos referentes á Companhia Explo-
radora de Machines Temous, a saber:
acta da assembléa geral do constituição
realizada em 21 do corrente, contendo a
ttranscripção dos estatutos, lista dos ac-
cionistas, publica fórma do recibo do
tlepesito de 10 % do capital, feito no
Cuco do Brasil e guia com o pagamento
do seno respectivo feito na Recebedoria
do Distrioto Poderei. Eu, João Ilygino
de Araujo, 1° oi'firial da Secretaria desta

tinta, passei a presente çee:Lidão. (Sobro
cela:npithas no -ator de 505000): Rio de
:Tanciro, 27 de s j unho de 1923. — J. Hg-
iriino de Araujo, P official. Visto, J. C.
em 2."i de junuo de 1932.— Isidoro Cam-
¡aos, cliPeelor. (.Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial da Capital Fe.
dual.)	 (3.751).e.

SOCIEDADE ANONYMA ETABLISSE•
MENU LAMBERT

1' No dia 24 de junho de 1922, zi3 14 lio.
tas, no e .:criplorie da directoria da soe
oieclade, com sede á rua Mariz e Bar-
ros il. 344, aeliandu-se lc:unidu numero
legal, repre,etitando 4.990 accões, con-
forme o ii‘re de presence, foi aberta
e, seeeão pelo direclor-pre eidente da so-
ciedade, que a presidiu, ~viciando os

acc:onish4 s prNente!=. a tomar co-
nhecimento e deliberar !-ul)re o parecer
do conselho fiscal, relatui . los. ba:aneos
'e comas da directoria, durante o exuei-
cio ithdo do 1920-D2I e proceder á
nova eleição do novo eenseflio para o
'atino corrente: Laudo o Sr. secretario
lido o seguinte relatorio:

-.Srs. accionisfes — Devido a exen-
tuaes e cirouinstancias imprevistas, s6

'agora é que me e perinitLido apresen-
tar o' balanço e contas do exercicio
findo.

Ele hntanço não d muito lisongeird
'pele seu resultado, porém, si encarar-
mo .. a::: ilesr, , ,,),Rus cirruinstancias que,
com as quaes leve a sociedade alie lu-
tar durante o pavoroo acontecimento
Iineneeiro, que envolveu Lodo o cem-
.mel i.0 e a industrie do paiz devemos
aclwrino-nos feliLes. de til. podido ven-
cer todas as difficurdades da taxa cam-
biai, e direitos alfendegarios, pois, os
anachinismos o meteria prima que de-
adens entregar os fabricantes e fornece-
dores americanos, antes da desastrosa
alta do dobar, só nos foi remottido
.enuito tem po depois, occasionando-nos
qsim grandes prejuizos.

Apezar destas eircurnstancias, levando
Ode com criterio e economia, canse-

lkuiti esse sociedade, estabilizar a sua
13ituação, e remover todas as difficulda-

- 3.1es .
F Actualmente o exercido do 1921-1922
apresenta resultados muito lisongeires,
'Ae tudo faz crer que o. exereicio futuro
dera de grande e proveitoso resultado

Amo_ Irolledado , c . os . seus ¥cloaistaaa,.	 .
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O nosso estabeleolmentb de manufa-
cturago, assenhora-is do mercado brisa
liteiro, impondo-se, peba perfeição do
seu trabalho, e sem competidor no seta
genero, podendo-se" assegurar que não
ha na America do Sul outro estabeleci-
mento igual; sentindo-se desvanecida
essa directoria de ter elevado o mate
•ossivel o renome desse estabelecimen-
to, que honra a industrie do pau.

Apezar das difficuldades com que tevd
de lutar, a directoria conseguiu tante
bem melhorar as condições internas eas
officinas, executando umas seeies de
modificações, muito proveitosas para ma
operarios e o augmento de produccão.

Terminada a leitura do reiatorio,
balance e parecer do conselho, declara o
presidente aberta a disoussão, e não ha.
vendo quem pedisse a palavra, foi esa

encerrada e passando a votação, foi una-
nimemente approvada. 	 -

Procede-se, então, á eleição do cone
solho, ficando eleitos os Srs.: J. Reb•
ske, E. Caubit, G. Cerfoglio, E. Carde
ca e Paulo Lambert.

Nada mais havendo a tratar, O Sfe
presidente mandou lavrar a presente
acta, para os effeitos legaes.. — O Eq
secretario,	 Rebske.

BALANÇO GERAL DA S. A. ETABLISSEMENTa
LAA1PERT, ENCERRADO EM 30 D8 JUNHO
an 1921.

ActivO,

Immovels..	 es.	 f 408:830R000
Machinismaa.. 	 t 514:427$090
Utensilios diversos... as ---- 34:5688490
Moveis e utensilios..	 18:930$e00
Installações.:	 3 :8898190	 .
Cunhos, mateizes e pune

eções novas.	 73:500$000
Custas por accidentele	 605S000
Letras a receber.. . 	 4:9158322
Devedores em conta

719:5598854

•
312:6518750

43 :8428976

2.225 :7218172
•n••••n•••n••••••••••4

Passivõ

Capital..
Fundo de reserva..
Fundo de amortização.,
Fundo de reserva espe-

cial•	 _o •	 • • •. • • :C
Debcrituristco..	 -r
Juros de debentures.
Imposto sem juros de

debentures..
Credores em contas cor-

rentes • • • • • • • • •10

Contas a pagar.. .... 1 SI

Letrne. a pagar.. Ice el,_	 .
2.225:7218172

MIEM
Após verifie,ação da escripta dos li-

vros da sociedade anonynia Etabliese-
rnents Lambert, constatámos que se acha-
vam escripturados na. devida fôrma, o
com a maxima clareza.

Verificámos tambem, em .todos os de-
talhes, que dadas as circumstanoiae que
teve de enfrentar a directoria, o regule
tado não podia ser melhor, constatámos,
entretanto, a propriedade da sociedade,
augurando um exercicio futuro de grau-
Me o proveitosob. resultado.

Zubbo EM 4922 - 429C,

Em virtude do exame prefeedido, et
Mos de parecer mie sejam approvadas
as contas a que se refere o balanço apre-
sentado, e qie corresponde ao exerci-
do de 1920- 1921. — 1. liebake..	 E.
Caubil. — G. Cer(ngtio,	 g. fiitta4d
Oajki, 41.3 bulo goombed../

- - — K3,734)',,

COMPANHIA INDUSTRIA E COMEERCIOI

'48:6948000
1:380'3000

'4396:finoae00
22:6008099
56:800$000

corrente... ..	 .e
Almosarifatio — Mete-

ria prima ern depo-,
sito..	 • .1

Caixa, dinheiro ein• caie
ee um MAI

1.000:0008000
142 :482SR96
/00:0008000

145 :3198337
370 :0008000

28:3608000

re' e 7408000

87:4358570
7:1968005

343 :8878564

AEIATORIO A SER APRESENTADU A ASSEM-
BUA GERAL 003 SRS. ACCIONISTAS
30' DE JUNHO DE 1922 PELA DRIEGTORIA

Em cumprimento aos estatutos da
bompantua sua directoria tem a honra
de apresentar aos Srs. accionistas o rc-
aunado de sua gestão durante o anuo
de 1921, o balanço e demais documentos
erclicativos, devidamente verificados
pelo conselho fleoal, cujo parecer junto
aqui se acha.

Durante o anno preeitado continuou
preoecupar nossa companhia a que•

stão ferroviaria no Estado de Matto
Grosso o as correlatas de mineração o
'colonização sem que entretanto pudesse
avançar muito devido, sobretudo, as
complicações surgidas pelo veto opposto
es l eis orçamentarias e a tardia organi-
zação destas que affectava muito de perto
interesses de nossa companhia, compli-•
rendo ainda tão delicada situação a st:h-.
t3tituição do presidente do Estado a dere,
...se no principio do anno de 1922.

Em uma época como a actual d8
grandes difficuldades financeiras para
emnrezas como a nossa, sobretudo tendo
ella de agir em o Estado de Malta (ban-
i:se, as incertezas administrativas for-
mam na lista dos maiores tropeços, de
sorte que todos os esforços afinal redun-
dam em bem pequenos progressos. Em
todo o raso obtivemos estes e contamos
poder no decorrer deste annn consolidai-
os convenientemente escudados nas es-
perances que surgem bemfundadas na
rect idão do oonspieno cidadão que ora
dirige ~elle Estado, perfeito conhece-
dor de todas as suas necessidades e da
situação geral do mundo para guardar
a eelatividade indispensavel nas suas
deciedes com relação a em erozas como
8 nossa.

Esta directoria declara-se prompta
prestar todos os esclarecimentos que os
Srs. accionistas desejarem e tem todo o
prazer em apresentar seus agradecimen-
tos aos Srs. membros do conselho fis-
cal pela stne solicita e afiem coliabora-.
vão.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1922..
— Erne oto de (kern. director presiden-
te. — Jogo Lufa Albuquerque de Farid

-Santos, director-thesoureiro.

eALANÇQ APRESENTADO sat 31 DE DEzEM•
Da 1921
Actitut

Conta tivemos . .
'Moveis e ntensilios e
Valores diversos . .

' Caixa • • • 	 • .ea eee
Devedores diversos

g .025:4748000
PaSeinõ,

Capitai	 r••• ••• • • om	 50:0008099
e Caução . . .	 • 2:0008990
. Contas diversas •	 940:0008000
- .Credoree diverso I, auk..;	 33:4748000

' :Ur.	 2.025:4748000
- Alo da Janeiro, SI tle dezembro de

sa
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PARECER DO coai SELIM nemb
rea abaixo asaignados, membroa do

toneelbo fiscal da Companhia Industria
• Cominarei°, tendo examinado a os-
sripta e demais documentos relativos
aos 1° e 2° semestres de 1921, acharam
a escripturação de accórdo com os
respectivos documentos pelo que são de
perecer que sejam approvadas as cond
tas, balanço e demais actos da directqe
ria referentes ao anno de 1291.

Rio de Janeiro, 31 de deaembro d3
4921. — Malaquias Pereira da Silva,.
Sipriano Teixeira Mendes. 19-. Aristotcm
tes eniembo Drummond,

42r: 13.742Y.,

:AMPANRIA COLORAU

Sáde social: Rua D. Manoe) 15. 28

ACTA DA 'ASBEIBLÉA OERAD ODDINARI-À,
II-E,11.I2ADA EM 19 on JUNHO DIP192n2

A03 dezenove dias do met do luuhe
de mil novecentos e vinte e dous, pra-
sentes, ás quatorze horas, na sele da
Companhia Colorau, á rua D. Manoel
D. 28, 03 accionislae abaixo iassignados,
representando mais da metade do capi-
tal social, o presidente Mario Pinto de
Oliveira, assumindo a presidencia o de-
clarando quaes os fins da presente as.
semblaa, convida os senhores accionis-
tas a organizarem a mesa que deverá
presidir oe trabalhos, vistos haver nu-
mere legal de aceionistaa para fazer
tuncea-inar a a s.semblea . Foi então sc.
c/aroado nresidente o Sr. doutor Pedro
America Werneek. que convidou para I'
e 2 secretario ,: os Srs. Claudino Reis e
Antonio Joaé flodrigues, ficando assim
constituida a mesa para dirigir os tra.
hallhos. O senhor presidente communica
que, de accèrdo com os annuncios de
convocação, a presente assembléia tem
por fim tomar conhecimento do relato-
rio da directoria, do parecer do conselho
fi-zeal e tratar da eleição da directoria,
cujo mandato lindou, e doa novos fis-
cae:s e seus supplentes. Declara acha-
rem-s e sobre a mesa os documentos a
que se refere o artigo 147, do decreto
n. •34, de 4 de julho de 1891. Lida e
approvacla a acta da assembléa anterior,
é convidado o accionista Frederico
Sensburg Vieira de Lemos, relator do
parecer do conselho fiscal, a lèr o dito
parecer que é do seguinte teiSr: (0 con-
selho fiscal da Companhia Colorau exa-
minou o ha/ano, as contas e a escriptu-
ração correspondente ao exercicio da

• 1921, tendo a satisfassão de verificar a
eaactid5o, regularidade e concordancia
das mesmas, sondo de parecer que de-
vem merecer inteira approvaçãos. Rio
de Janeiro, 20 de fevereiro de 1922. —
Frederico Sensbury de Lemos. — José.
Antonio llodrigues. Ciaudino Reis.
Submettido á discussão o parecer de
conselho fiscal, relatorio, balanços, actos
o contas da directoria, foram os mes-
mos approvados, abstendo-se de votar a
directoria e membros do conselho fiscal
Passando-se á deicao da directoria, aos

.termos do art. 6° dos estatutos. é apu-
rado n seguinte resultado por unanimi-
dade: Frederico Sensburg Vieira de Le-
mos, presidente; Mario Pinto de -Oli-
veira, gerente. Para membros do conse-
lho fiscal: Dr. Pedro Amorfo° Werneck,

: Dr. José Ricardo. de . 24 Rego Oliveira
e José Moita. Para supplentes: Dr.
Américo Werneck Fifllo, Bernardino
sei e Amadeu Augusto Teixeira'. O Sr..ie .esidente .deciara eleitos e empossadotte so sa(Ts reseectivoa cargos os referido,

senhores. Nada mais havendo a tratar,
4 suspensa a sessáo para ser lavrada a
presente acta. Reaberta a sessão, é lida,
approvada e assigmida por, todos os ac-
monistas presentes. — C/algalie° Reis, Is
secretario. .(SegUelre.se aa demais asai.
Suturas)"	. 	 (3,7481

1 Y" COMPARRIA IOALREIRA (S. A.)

Wor-À DA 41.88E1113Lth GERAL DA CONST~
Ç.ÃO DEFINITIVA DA COMPANHIA JOAr

LEIEIEA, 8. A.

Aos desesete dias do mez de junho de
mil noveeentos e vintes e deus, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no predio nu-
Mero 153 da Avenida Rio Branco, 2. an-
dar, ás cinco horas da tardo achavam-
se presentes os desesels subscriptores
abaixo assignados com as suas respe.
etvias acções representando um capital
de novecentos e trinta e dons contos de
EéTs• Parte do de mil contos de reis, sub-
scriptos, representados por nove mil
tresentas e vinte (9.320) seções do va-
lor nominal de cem mil reis cada unia,
em virtude da convocação feita na as-
sembléa geral oreparatoria da constitui..
ção em quatorze do corrente para o fim
especial da constituição definitiva de
urna sociedade anonyma para a explora-
ção do commercio de joias, relogios,
pratarias, bronzes e todos os artigos de
luxo do ramo joalheria. Havendo nu-
mero legal para se tratar da constitui-
ção de uma sociedade anonyrna confor-
me a lei, as pessoas presentes acclama-
ram &residente da assembléa o Sr. Ace-
lyno /a Rocha que convidou a mim, Dr.
Edmundo Ferreira Rocha . e a elitchell
S. Schlessinger para servirmos do pri-
meiro e segundo secretarios. O presi-
dente depois do agradecer a sua esco-
lha, deu inicio aos trabalhos da assem-
blea declarando que do accOrdo com o
art. 75 e seus paragraphos do decreto
n. 434, de 4 do julho de 1891, a presente
reunião tinha por fim a constituição
legal, juridica e definitiva da sociedade
anonyma denominada Companhia Joa-
lheira, tudo do accórdo com o que de-
termina a lei citada. Por ordem do Sr.
presidente procedi a leitura do laudo de
avatiação apresentado e cssignado pelos
louvados nomeados na assembl éa do
quatorze do corrente que. é o seguinte:
Laudo de avaliação da casa Castro -Arau-
jo (fe Comp., avenida Rio Branco n. 153,
r andar, Rio do Janeiro. Os abaixo as-
signados nomeados pela asserabléa dos
subscriptores da Companhia Joalheira,
realizada em 14 do corrente mez, para
nus termos do art. 77 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891 procederem .a
avaliação do activo e passivo .da firma
acima referida, depois de detido exame
nas mercadorias, instatiação, dividas
activas, etc. concluem, tente ..seguinte
avaliação: activo a 15 de maio de 1922,
caixa quatro contos seissentoso trinta
e tres mil tresentos e eincoonta; merca-
dorias novecentos e trinta e .dons con-
tos novecentos e cincoenta e . sete mil
cento e oitenta e nove; contas corren-
tes. cesto e doze contos„ , noventa e oito
mil novecentos e quatorze edis; letras a
-receber, cento e (moo contos, tresentos
é vinte e seis mil e duzentos; Castro
Araujo it Comp., sua liquidação cento e
quatro contos, tresentes . e vinte e seis
mil e duzentos: installitção da sociedade
setecentos e oitenta e • deus mil reis;
.bancos com caução, noventa e troe coa-
tos, oitocentos e setenta e einco mil no-

-vecentos e trinta e cinco; consignação.
'vinte e ara contee, cante • sessenta e
seis mil novecentos e trinta • deus; mo-

veis, trinta e oito contos da MIA: totail
mil quatrocentos e doze contos, noves
centos e setenta e tres mil qtratrocered
tos e trinta réis. Passivo a 16 de mala'
de 1922. Letras a pagar, cento e vinte
conina, tresentea e vinte e sete mil reis:
J. F. Catre Araujo, conta coerente; se.
Éecentoe e oitenta e sete ~toe quatro..
centos e noventa e quatro sall cento gi
dezoito: bancos, conta corrente, sessene.
ta e cinco contos, novecentos e sessenta
mil e novecentos reis; con tes diversas
tresentes e sete contos, treseutos e que,.
rente e oito mil quatrocerdos e vinte
capital: Il. de Castro Araujo vinte e
cinco contos de reis: Viotos- Fe*
rani, vinte e cinco conte* do reis;
Severino Esmoriz, quarenta c rinfoa oitos.
centos mil trisaentas o se ,ese na e oito
réis; J. F. Castro Arau;es. quarenta
contos oitocentos rnil trene e sessene
ta e seis réis, em um teta, dei conto d
trinta e uni contos ottne er lee • quarenta
e dou mit novecentos e o- ...alta. o (loisa
-reis; total, mil quatrocer e ssa doze code
Los novecentos e s eten ta. ..41 Mil que
irecentes e trinta réis. 5::..maderias
As mercadorias em !doei: contadal
a oreis° de cust o Iice d d • r fatencin d
praxe da casa são toilee
cinco por cento (5 %)	 Iptil
stock, o que dá desde lá	 para
a companh ia de (luaren ta 	• a*. rentes

• cento e neventa iuil	 -parando.'
rias na Altandegs m em - são cal-
culadas peio custo licri dlo erre Oicoirsea
In Q talleçan — A instit l ineoe e:o l aria nor
trinta e oito confi-	 ,aoresentai
menos da metade do aae	 an orlo . De.,
vedores — As conta .; cole --a at e
a receb er que of ferecersi ::`ae sobre
seu recebimento tntegra• • .taii separe-,
das era conta liquidar:de de d.e valor dei
cento o quatro contos P. P !.‘ C. a trinta et
dons mil novecentoa dé•	 4 eaean-
tida veles incorporaderea 	 impor-
tendia em acções conto" o- o aos teo selai
doe estatutos. Tedos os	 vatorea
zepresentando o uplis;cb n • :".n §4 ;Oferecera
(Divide oriento a Rua Itr • A s 	 Por es.
toem* de aeMviJ oqym trole	 terixiiii
desta avaliação lasranicia • 1,..r,-(,-,nte

de que aasignamos. R :a de Janeiro;
dezeseie de junho de mil edaecentoa e
vinte e dons. —	 ty,dadra
Fonseca Junior. 	 Aeutt.in f nnplen.
Christor,do Felicin. Finde a 'adtura
laudo. o Sr. presidente noz eus fliS'eli3ETO
o mesmo e aluguem eediedef nalavra:
aubmeileu-o á votacão, aesolo anprova,
do uninimemente. Em seekddia mandou
roceder a leitura dos seee dee.a naneis:

primeiro. reelbcr sem numera do Banca
do Brasil datado de dezesels do correatea
declarando que o thesourelre Sr. Der..
quó havia recebido doa. Ri ?R. CaStri3
Araujo A Comp. a quantia de quatre
contos quatrocentos e vinte o dous
reis, sendo quatro contos e quatrocentoei
importando correspondente à 10 54
dez por cento do seu capital ara dinheiro"
como ineorporadores da Com panhia loa..
lhetira 8. A. e vinte e dome mil róiS
nossa commissito de meio por cento ei
que firmava o presente eia ataco parã
um só effeito, o que foi examinado pot!
todos os accionistas; segundo estatutos
da Companhia Joelheira S. A. com quão
rente. e -cinco artigos em tree exemple-e
res da mesmo tear essignedo ror todo'
os subseriptores; terceiro. lista dos sai-.
scriptores de accUes em du p licata. Peri
deliberado da maioria dá assembléS
deixei de proceder á leitura dós estatu-
tos por aliegarem os aecit-rdStas já tet,
lido o mesmo na c .ccasião era Q1le sUr"
_ee_r_tveram na sua qualidade de meio _dá
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Manoel Mataiins
tie Castro, Paat
Lavradio

t e fiel/	 S.
Saldos s

rua (Ia Quitan-
da ri. 28, fllo.,

Durval Giordano,
r u a Senador

urtado n. 108,
asa 	

Casar Bernardo,
rua Larga nu-
mero 83, sob.

Antonio da Silva
Ribeiro, ave- -
nida Rio 13ran-
co n. 105 	

Carlos Wellischa
rua São Pedro
n. 136 	

	

Miguel Ignacia	
do Nascimento,
avenida R i
Branco n. 237.-

Angelo Pedraria
rua Gonçalves
Dias n. 80,

Fernando Bani-
tez di Comp.,
rua sete de Se-
tembro n. 92 	

M. Barbosa Netto;
rix enata Nem
de sai n. 274.

II. 1'. alantz, rua
General Camara
n. 66, sobrado

Doutor Edraundu
Yerreira,da
Rocha, rua La-
ranjeiras n. 49

Fernando	 Dal-
ardis, rua Sete
de	 Setembro
n. 92, 20 andar

Albertina de Cas-
Clara Hotel

Qtkirt2-reirá rz'g	 MARIO OFFICTikii

tas . Po,fas em cliseusisaa ct documen-
to, (s n* tendo aluguem pedido a pa-
lavra, o Si paesidente subinetteu-os á
votaean,iido approvados imaiiiinemen,
P. Cal wo,oloa declarou o Sr. presa
'Atin a. que dc accórdo com o deliberadi
iaassembléa (ia quatorze do corrente

ficava Incoraarado á Companhia •oa-
lheira o dei oito de joias de propriedada
dos Srs. Oo-s tro Araujo at Comp., SOCiO9
lueo e poradures, recebendo os mesmos
em pagamento de seus haveres oitocen-
fo cnntos de réis em oito mil acções ina
tearalizadas e o saldo segundo o inven•
f aiai) procedido quinze de inalo do cor-
reta,. nano ficaria em conta corrente a
jurn.s de sete pai cento ao anno atá que

companhia possa pagai-o em numera-
ria, como esta preito no art. 6" dos
estatutos; a seguir declarou o Sr. pre-
sidente que catando preenchidas as for-
malidades leatte, declarava legal, jun.
dica e definitivamente consj ituida por
esta assembléa geral a, sociedade ano-
• aia danorisinana Companhia Jon/lastra
DIRSC mais que. de conformiade com a3
aisposiaões transitorias dos estatutos .ja
ataaiclamente approvados, a primeira di•
verioria,da sociedade fica assim consti-
lifida! J4 F. Castro Araujo. ISeverino
Esmoriz, Victor Faiani e 1Icrnani do
Castro Araujo. directoras goraes, todos
e,ommarciantes e residentes nesta Capi-.
/ai, Em sevicia procedeu-se á votação
do. conselho fiscal e dos supplentes para
l) primoiro anuo. sendo eleitos os Srs.
Carlos Welliseia José E stavas Fraga Ju-
nior e Anibal Fernandes de Oliveira co-
mo membros do conselho fiscal e Dr.
Edinunda E. da Rocha, Mitchell S.

c/ileassingar, cana , supplentos, tndo3
igualmente residente s nesta Capital. o
:F. Ribeiro Climeni,o. soei() da firma F.
Ribeiro Cara:alho Cnnip.. desta praça.
Ficando, portaria. % desde já. directores,
iiscaas e. siipolentes onmiasados de seus
iaspaittaos eaiaas. Decaiam mais a Sr.
pe—identa que ten.(In sala encerrado o
linin g. ° da casa das inrarporadnres Cas-
tro1( .auja	 Comp. em juinzO de maio

e..rrente arma. todos os actos prati-
c.nif . s. depois dessa data corriam por
..;o1 n :ii (ia nossa saciedade. Nada mais
friNvialo a tra i ar o Sr. presidente fez

a de Iodas as. documentos com-
probativas dn ean st anienn legal e defi-
ni; iva da Companhia Joalheira S. A.
;ali ., de qu e lhes seta dado n destino la-
sal. O Sr. pia:idente cangratills-se com

(i'aatoria escaanicla para dar inicio a
sara . alade, e:sperando Iodos com confian-
ça resultada: que saia do es perar. Fi-
ei:avia su saciisa a ass5n afim do que eu
itaie, sa lavrar a prosente acta, que lida
los presentas accioni s tas fni achada
annfarrne e por iodo s aprovados. Da-
anis [19 que o Sr. presidi-alto declarou a
sraaain creerradu e eu Dr. Edmundo
ala ancha, socroiario dei-ia assembléa la-

a preaenta acta em triplicala senda
'ara:: no resneciivri livro de neta o duas
dacivingraphadas da qual reconheço a
ar:labia e teor. para que t enham o dos-
tino legal e. o todas Ires subscrevi.

fio de Janeiro. 17 de junho de 1922.
— Anilho n(Árha, aresidenie. — Dr.
Eli/min/10	 1ü-ha, t" seeretario.—Mi-

Sehlest-iager, 2° secretario.—ncr-
atoam Valcoree.	 rernando

Comp. — F. Ribeiro
Commatio* (1! Comp. — Angelo Pederro.
— 1 r. Ally,rto Fnroni. — Antonio

— Severian Esmoriz. 	 II. Cm-
feo trattp, — Vietor Fareni. — J. P.

-- Por .Albertina de Cm-
teu, J. P. Castro Aronjo. — 1. F. Cas-
tro ilniujo t — 1104 BaPosa.

Lista de s? , 1,criptores de acOes da so-
ciedade anondnue denominada Cómra-
'Muja Joallwiro, instolluda no Mo de
bueiro, Capitel da Republica dos Ls-
lados tinidos do Brasil, com o capital
de 7ail contos de réis, dividido em dez
mil acções de cem mil réis cada uma

Nomes e moradas — Acções — Valor
J. F. Castro

Araujo, Clara
.Hotel 	 	 6.900	 • 690:000$000

Sovei-mo - Esmo-
riz, rua F.an-
cisco aluratorl

Victor .Farani,
rua Laranjei-
ras n. 47 	
Castra Araujo,

Ciai a Hotel.. a
Henrique Pereira

da Fonseca ju-
nior, rua Es-
tacai de Sá nu 	
mero 39 	 	 400

Alfredo alayrina
da Silva Veiga,
rua Municipal
Il. 21 	 	 100

Acelyno da Ro-
cha, rua do
Rosario n. 59.	 50

Antonio Ferrei-
ra, rua Itapirú
A. 459.. 	 	 100

Ruby Barosa, rua
Tavares Bastos
ti. 22 	 	 10

.1.	 . Castro
Araujo, Clara
Hotel 	 	 550

F. Ribeiro Ca-
manho IS; Com-
panhia, r u a
Gonçalves Dias
n. 39 	

Christovão Fel i-
cio	 Comp.,
rua	 Canning
n. G 	

.Ati 4usto de
Araujo Vascon-
xllos, rua da
aariora a. 36 	 	 10

Alfredo.. Rizz o,
rua Ceara Il. 20	 10

Franeisco de Oli-
veira atamaltio,
r is ti a'enador
Enzeiao n. 50.	 20	 2:000$000

Ge: inana Valear-
cr, rua Sete do
Seteirbi o n. 92,
20 andar 	 	 20	 • il:0098000

Maria Farani,
rua Buenos Ai-
res n. 128, so-
brado 	 	 10	 1:0008000

Ilenrialio	 Fer-
nandes Lima,
rua da Quitan-
da •	 10	 1:0008000

Ernesto-Farreara,
ria da_Quifan-
da ia 12Ç.1	 1t0	 "	 1 :000$000

Dr. Alberto Fa-
..rani,	 rua_ da

Carioca n. 26.	 10.
Por procuração

de Adrian , : dri	 a'
Wita ia Comp.,
Bitardo Lata-.

ley,	 I rav essa
. São Francisco

§ o 10.	 rio

soõ

250

250

60:000$000

2a:000$000

25:0008000

40:0008000

10:0008000

5:0008000

10:000000_

, 1:000000

G5:000$000

10	 /:000$000

10	 1:0008000

1 :00n$000

Rio de Janeira, 17 de junho de 1922.
1 :0008000 — Dr. Edmundo F. Rocha.

1:0008000 Estatutos da Companhia Joalheira á. /1,1

TITULO I

OLJECTO	 DENOMINAÇÃO	 SÉDN
DURnX0

Art. 1.° Entro os proprietarios dag
nações adiante mencionadas o as qus
forem creadas no futuro fica constitui-
da uma sociedade anonynna que será r3-
r,ida pelo Codigo Commercial e as leis
em vigor sobre as sociedades anonymaa
e por estes estatutos.

Art. 2.° O objecto desta sociedade 6 do
admiii ir, por compra e pagamento em
noções inteiramente liberadas, o antigo
dapnsito do joias Castro Araujo, actual-
mente á avenida Rio Branco ns. 151 e
153. Itio de janeiro, e a exploração da
nie.srao que é a compra e venda de joias
relogios e todos os artigos correspoii-
dentes ao ramo de joalheira, represena
taério de fabricas ou casas commereiaca
nacianaes ou estranaeiras dos Mesmas
arliaos e de outros, mesmo estranh(V, ao.
nanade joias.

Art. 3." A saciedado toma a denoini-§
Ilação de Companhia Joalheria S. A.

1:000$N0	 Arr. .1.°	 fekV5/ social, Se11 . 4 ay404i

•
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Rio nenen ns. 151 e 151 Aio de Janei-
ro, Capital do Brasil e oederá ser traiu-
feri r ia para outro predi0 que adquirirá
por compra ou marna() na mesma d-
itada por simples ieisi; u da directoria.
Poderão ser areadas succtirsaes ou
aaanciaes no Brasil ou no astrangeiro
por deliberação da assembléa geral dos
accionistas.

Art. 5.° A duração da sociedade é fi-
xada em 50 annos a cantar do dia da
sua constituição definitiva, salvo o caso
de prorogação ou dissolução anteoipada,
prevista nestes estatutos.

TITULO
CAPITAL SOCIAL -- ilCCGES

Art. 0.° . 0 capital social a de ima
contos de. tais divididos em 10.000
acções do 1008 cada uma, das gimes 800
contos ou 8.000 acções inteiramente li-
beradas serão attribuidas aos SOCI9S
fundadores proprietarios do Deposito de
joias Castro Araujo. por conta de seu
eapiial e haveres, sendo o salde pago
em dinheiro ou -ficará na nova saciada-
de em conta crorente a juro de 7% ao
anua. A verificação desses bens será
feita em presença dos louvados nomea-
dos para esse fim pela asserabléa pre-
paratoria. O saldo do 200 contos de réis
ou 2.000 accaes será subscripto o pago
em numerara,.

Art. 7.° Este capital toma o activo e
ipassivo da antiga sociedade da qual fica
pronrietaria para todos os effeitos e
continuará os negocias da mesma. O
activo ci garantido pelos incorporadores
sem beneficia algum para os mesmos e
estabelecido segundo o balanço.

MI. 8.0 O capital pade ser augnienta-
do em uma ou mais vezes por proposta
da directoria e deliberação da assem-a
bléa geral, pela creação do novas nações
em representação de novos bens adqui-
ridos ou de numerado.

Em todo o caso a directoria fica dea-
do já autorizada, sem que seja preciso
uma deliberarão da assemblaa geral, a
elevar o capital social se o julgar neves-
sara). a 5.00o contos de réis por crea-
(Ao de novas acções a emittir nas coo-.
alicões ano alia fixar.

Art. a.° O capita! poderá igualmente
aer reduzido por deliberação da assem-
bléa geral extraordinaria. por compra
de acções com o fundo de reserva ou
por mitra farina.

Art.- 10. A importancia das acções
autaeriptas sara nata 25% na acto da
anbacripção e o saldo em mintas, d.. 25%
nas chamadas feitas pela directoria ten-
do o subscriptor o direito de pagar an-
tecipadamente o total da sua sub-
scripção.

As chamadas das quotas são. levadas
-ao conhecimento dos subscriptores Dor
cartas registradas ou por annancias fel-
toa nos jornaes de maior circulação.

Todo o sulaseriptor responsava' pela
tmportancia das acções subacriaias.

Art. t 1. As quotas pagas euni atrazo
%retiram turas de 8% ao muro. contados
ao sl,a rn mio o pagamento devia ter
P1.10 trai:1 ralo sendo perruittido um
atrazo sap ariar a 90 diss.

A saciadialo terá o direito de vender
911 Areacli ( 1; ¡ar; quotas es tejam em atra-
Z3 do n-iais de 9a dias. Essas acções se-

vandidas por corrector na bolsa mi
an; leilão publico depois de feitas as
:rialumaões necessarias, .

cataficados das acções assim veri-
a ficam imilos de piano direito e se-

r o entreguea novos cert if icadas COM os
apeamos . nam?tos das aeaõesa	 d- •

Se o producto da veada não attingla
a itnportancia das quotas em atrazo o
subscriptor é obrigado a pagar o gire
faltar, sendo-lho tambem restitaido o
saldo se esse producto ultarapassar a
importam:a das quotas em atraiu).
• Art. 12. O primeiro pagamento é com-

provado ror um recibo que será troca-
do dentro de tres mezes por um certifi-
cado provisorio onde serão mencionados
todos os pagamentos ulteriores. Este
certificado mencionará a quantidade das
acções inscriptas no respectivo lavro do
acções em nome do accionista e seus
respectivos nutneros o será ~fim tro-
cado pelas nações.

Os certificados são ertrahidos do li-
vros. de talões com numero de ordem e
são assignados por dons directores.

Em caso de venda de acções serão ex-
tratados novos certificados segundo o
numero de nações vendidas, com o nome
dos compradores.

Art. 13. As acçõos são nominativas ou
ao portador e transmissiveis por todos
os meios permatidos. •

As pessoas que por qualquer farina
se tornarem proprietarias d taaajes
conformam-se de facto e de direito com
os estatutos da sociedade e decisão da
assemblaa geral.

TITULO
PARTES DE FUNDADOR

Art. 14. Serão areadas 2.000 partes
de fundador, sem valor •nominativo,
dando direito a l0 % dos lucros liqui-
dos da sociedade.

1.000 dessas partes São distribuidas
ás acções na proporção de 1 parte por
ia acções, podendo 03 accionistas da
menos do 10 acções reunirem-se para
formar grupos cle 10 acções e recebe-
rem 1 parte por cada grupo.

As 1.000 partes restantes represei..
tam o pagamento do fundo de colmara
cio, contractos, marcas registradas. etc.
da antiga sociedade e a commissão pelo
trabalho da incorporação da sociedade,
que Serão entregues aos socioa run g :ado-
res que as distribuirão COMO catender.

Art. 15. Estas partes não dão direi.
to de farina alguma aos seus poseitclo-
res de assistir ás assembléas geraea nein
a tomarem parte na gestão da socieda-
de. Eitos farão parle do um syntlicato
independente.

Art. 16. Fica desde já estipulado:que
de férma alguma o que por guri:atter
que seja a circurns.tancia o nunioao de
2.000 partes de fundador não poderá
ser augmentado em tempo alguma

Art. 17. Os portadores de partes não
toem o direito de reclamar nem criticar
contra as reservas e amortizaçara El-
les não poderão oppor-se á decisão al-
guma das asseinblaas gemes o devem
conformar-se com 03 inrentarios saciaes
quanto á repartição dos lucros.

O lucro liquido é comprehendido de-
pois de deduzidos os encargos -;ociae.s e
como fica indicado nestes estatutos nos
arts. 35 e 36.

Art. 18.. Os titulos de partes de fun-
dador serão extrabidos de livros de ta.'
Iões com numero de ordem, em multi-
pFos if vontade dos proprietarios e assi-
gnados por dons directores.

TITULO IV
DIRECÇÃO DA SoC!ED4Dr	

•
Arta 19. A sociedade será administra-

.da por. uma directoria composta do dous

membros no fninimo e de 4 no matim&
accionistas ou não. oomeadoa ou aamit-
tidos pela asseinlaaa geral.

A duração da gestaa dessa dlreetorié
será de 4 annos podendo cada membro
ser reeloito.

Art. 20. A ettuçao legal de dada dia
rector será de 2aa acções inteiramenta
liberadas e subsistirá até sa rem liqui-
dadas definitivamanto as conta* do suai
gestão. O director não accionista ou de-
verá adquirir 200 anões da aoaledada
ou depositará onde ella indicar uma cau-
ção da 20 contos do réis em diolkairo ou
valores.

Art. 21. Em caso do dernisaan ou mor-
te de rim ditador, 41 a JUR .ioUituiçiio
for ueoessaria, a assembléa se.. sa re-
unirá para a eleição do uni fm:—tituto,
entendendo-se que o director assim elei-
to comptetara o tempo da direator a
eluezn substituir.

Axt. 22. A directoria deliheaará tan-
tas vezes quantas o exigir os iiaeresses
da sociedade e ao menos uma vez por
mcz. As deliberações da direc'ea ia itera()
constatadas pelas actas radia aiaa II131 lia.
vro especial o assignada3 pelo* directo-
res.

Art. 23. A directoria tent os malucai
mais simples, sem limites e eemt rasara
vas para gerir e administrar 'odos ea
negoelo3 da sociedade. div a! • a entre
si as attribuiaões da,adminiatraatta,

Art. 24. Além da parte dos forma quia
lhca --é attribuida e directoria Lena direi*
to a uma retirada mensal nu a seda fi-
xada pela assemblaa geral e passará, pela.
conta do despezas ganes.

TITULO V
CONSELHO FISCAL

• Art. 25. A assernbléa geral nomeara.
em cada anno um conselho fiscal com-
posto de deus ou mais moina *os', acio-
nistas ou não, eneurregado3 de fazer à
verificaaão do balanço de fim do anno
bem como de tudo que lhe é attribuidd
Pdo decreto n. !tal de 4 •do ju l ho de
1891. Ella3 são redegivels á expiraçãO
do suas inflações o teem direito á umat
gratificação lesignada pela assemadea
gerai.

De todas as reuniões fisaaas se lavra.*
rã actas em livro ernapeten l e nu quaes
serão assignadas pelos mesmos ilscaesai

TITULO VI
ASSUIDLÉAS atuam

• Art. 2G. A asserabléa geral regulara
mente convocada o constitu ida represaria,
ta a totalidade dos accionistas.	 •

As deliberações tomadas da conformi-
dade cum os estatutos e as leia eál vigoal
obrigam os accionistas, presentes e au.
sentas. Elia será ordinaria ou e,xt,raordi•
naval. A ordinaria terá togar ao priatieV
ro trimestre do anno corninermaa e
extraorainaria sempre que hotwer coa-,
veniencia para a sociedade.

Art. 27. As assembléa3 gemas ordi-,
nariaa deliberarão sobre as contas da
adnUnistração,. parecer do conselho fia.,
Cal, eleição doa directores e famas.
• Art. 28. As assembléas garoe./ extra-
ordinarias serão sempre motivadas s..o$
a iniciaava da airaetaria, faaer aos ee-
t.a tu t oa as mo i ri c ações recon bac idas
uteis e 93 que possam ser aulorizadai
por novas leia. Podem igualmeate delka
berar:

1 0  augmento do capital so4ial.por to.
doe Os Inei0A; •	 •	 .	 .
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,,iLitista-tpiea 28

Otittatáação das ac.ções por Out.
44ef ugút,

crearld de novas acções, debentu-
. cs, hypoj:hectle, cauções ou empreshi-

MOS;
!et, prbrogação da sociedade ou sua

dissoluçáo antecipada;
5^, affa fdeão ou reunião com obtrae

eciodaclese
d°, mudança de sédc para outra cidad

cie ou pplr
7°, mudança de denominação da iftin

rties:ade;
a°, comia das partes de fundador e
dos	 assumplos cansiderados de uti-

:alado para a sociedade.
Art. g.9, Cada accionistas terá um vota

1.a . cada IP acções desde que estejam
aalinente inacriptas em seu nome pelo

falais 30 dias antes das reuniões, mas
todo o aocSonista terá o direito do assis-
tir a ~nléas geraes e discutir os no-

d ocdado seja qual fôr o nu-
fi.rd das acacits que possuir.

AH. '3,0. Podem votar: os paca por
sea ,t fillaas menores; os maridos por suas
tonlbeits; as tutores por seus pupillos,
o,f caradoros por seus curatelados, um
alas sh'erbs pela firma social; pelas cor-
porações os seus representantes ou pro-
l] O.I n 15 e çinalmente os inventariantes
p oios CSI!Oli0.5 .que representarem.

art. 31. AR deliberações, são tomadas
ma.ibria dos votos; cm caso de em-

pate a decisão de presidente é prepoie-
tolete. Cada membro terá tantos votos

:aitaa vezes 10 acções elle possuir ou
oolicesent-ar.

csionteda assembléa geral o ac-
d.,eista qne fôr acclamado para isso, o
anal noinent um secretario.

Art. 32.. As deliberações da assembléa
era: sãci constadas por aotas lavradas

em tim 1Nro compeientn e assignadas
po ineinLros presentes. indicando o
: nero de arções que cada um repre-

As raias ias actas destinadas a
-Ah . em juizo ou outra parte serão

iasigna4sas por dous directoCas.
• DoPoin da dissolução da sociedade o
anrante a liefuidacão as có p ias das actas
•:' 0 a igtEtnas Pelos liquidatarioso

TITULO \TH

ANNUAES - I:EPArtTIÇÃO 15011
LUCIIOS

-Taco as amortizações das seguintes con-
tas: armação e utensilios. .tormação da
sociedade. juros 'e amortização ue
bentures se as houver, juros do capital,
juros e descontos, despezas geraes, com-
missões, differenças ae cambio . 0 todas
as impartancias quo a directoria julgar
Mil retirar para amortisações do toda a
or n e.
Art. 36. Os lucros liquides, assim es-

tabelecidos em cada anno, serão distri.
buidos da seguinte fama:

5 % ao funde do reserva legal;
30 % a direcioria.
Deduzidas estas duas verbas do total

dos lucros liquiCos, o saldo será divi-
dido:

70 % as acciões; o
343 % as partes de fundadores.
Art. 37. Ou f icificr juro ou dividendo

não lactai-nado durante cinco aiwns con-
tados da data da distribuição será pre-
scripto em favor do fundo de reserva.

Art. 38. Logo que o fundo de re.serva
attin,ia a 50 % do capital social deixa
de ser obrigatorio o os 5 % se janta-
rão aos dividendos a repartir, porém, se
por qualquer circumstancia elle dimi-
nuir, retoma obrigatoriamente o seu
funce ionament o .

Na expiração da sociedade o fundo do
reserva será repari ido 70 % pelas acções
e 30 % pelas partes de fundadores.

TITULO VIII
• DISSOLUÇÃO - LIQUIDAÇÃO

'Art. 39. LNo caso de perda de metade
do capita/ social, a directoria tl obrigada
a convocar a reunião geral de todos os
accionistas em assembléa geral que de-
cidirá se a sociedade devo ser dissolvida
ou continuará no exercido do suas
lunações. •

Art. 40. Na expiração da sociedade
Ou em caso de dissolueão antecipada a
assembléa geral determinará secundo a
proposta da directoria o modo de liqui-
dação e nomciará um ou mais liquidata-
rios com os competentes poderes.

A nomeação dos liquidatarios faz ces-
sar os poderes da directoria e cousa/hei

A assembléa geral regularmente con-
stibuitia conserva, durante a liquidação,
as mesmas attribuições que durante o
curso da sociedade, tendo igualmente o
direito de aprovar as contas da liqui-
dação e de dar quitação aos liquidata-
i.ios.

Depois de pagas todas as contas do
passivo o saldo liquido da liquidação é
destinado em rrimeira legar a amorti-
zar o capital das aceõos e depois, se Iam-
ver saldo. será, re partido 70 clo• pelas
nações e 30 % inflas partes de funda-
dores.

TITULO IX r
CONTESTM:igS

Art. 41. Qualquer divergeoeia que
-po ss a suscitar durante o our-a ( ta sode..
dsde ou na sua liquidaçãa. soot entre os
aceionistas e a socfeeade. seja entre os
proprios acciunistas, soima nococios
da sociedade. será jul gada segundo as
/eis nos tritnaiaes competentes do Jogar
da satie social.
• Art. 4 • . Qualquer Reão indiciai.. seja
qual for co motivo. não pado ser inten-
tada oro mim ou mais accioni,tn contra
a sociedade ou sous rP/31 .N(Itt',Wje, sern
que antes seja notifietida a	 den:bida
semai r!ilv tr •fnará re ,, ti.. :.1 n21:iii di	 1,io-
tive da acção e initowiril para uni ar-
cardo ainigavel, evitando tanto quanto
vive us¥00.

•TÍTULO X*
Disposições aucata-

Ata 52. Os casos omissoc nestes cs-tal toa„	 o cg f ? tacos pelo ddcrea,
mero •io a de 4 de .iutho de 1891. que
COTISulffiI as di•posições lagislatiNas e re-
guiameniales sobre as sociedades ano-
aymas na, dispasieile ,..: de direito ap-
plicavea,

Picam (o; incorparadores au-
torizados if frzo; a publicação destes es-
tatutos e Lodos o, docomenlos relativos
á constiluição da snciodade.

Art. 45. A primeira directoria é con-
stituida do seguinte modo e funceionará
durante quatro annos, a contar da con-
stituição definitiva da socindade:

J. F. Castro Araujo,
Severinn	 EsmoriZ,
Victor Farani.
Ilernani do Castro Araujo.

Conformaw.o-nos com o que está Men-
cionado nos .45 artigos que formam os
presentes estatutos e assignamos:

Rio de Janeiro, 14 (' junho de 1922.
- I. F. Castro Araujo. - Severino Es-
moriz. - Victor Farani. - H. Castro
Araujo. - ilenriru p Pereira da Fonseca
Junior. - Alfredo Mayrink da Silva Vei-
ga. - Acelyno da Roc -te. - Antonio Fer-
reira. - F. ribeiro Camanho & Comp. -
Christovao Felicio & C.;ap. - Augusto
de Araujo Vasconcellos. - Alfredo Rizzo.
- Francisco de Oliveira Ramalho. --
Germano Valccircc. - Mario Farani.
17enrioue Fernandes de Lima. - Ernesto
Ferreira. - Dr. Alberto Farani. -- Por
procuração de Adriana de Brito & Comp.,
Ricardo Lanam - Mitchel S. Schlessin-
ger. - Manoel Martins de Castro. -
Durval Giordano. - Cesar Bernardo. _
Antonio do Silva Ribeiro. - Carlos Wel-

- Mft,uel 'gizado do Nascimento.
- .4w/cio Pedrero. - Fernando &nitre:
cf. Comp. - M. •Barbosa Neto. - R. T.
ManIz. Ruby Barosa. - Dr. Edmundo
Ferreira da Melte. - Fernando Balsells.

Albertina de Coevo.
Rio de Janeiro, 4 7 do junho de 192.

s-1.. Dr. Edmundo F. Rocha.

N. .n - s.• Lo. 2 - as. 1 :500$000.
Pagou um cento e quinhentos mil reis

de seita.	 •
Recebedoria do Districto Federa), 20

de junho de 1922. - O fiel do the- ,
soureiro, Aristides Barbosa Muni;.
escrivão do4sello, Carlos A. Gania.

-
Banco do Brasil - N......- I1éí

*4:422$000 - Recebemos dos Srs. Castre) t
'Araujo & Comp. a quantia de quatro-
contos quatrocentos e vinte e dous mi).
réis sendo 4:400$ importancia corres-1
pendente a 10 % do sai) capital, em di-
nheiro. coiro incoruarador da Compaulti
.Tntillif)ii .a S. A., e t."?. y alearnm, de
Firiromis	 r'11.1 unico para i
Só (41-eito.

Rio de Janeiro. 1G de Juffito ciQ InZit
'19 M V (), theáolireko.

art. 33. O armo cornmereial começa
diá lia constituição definitiva da so-

ciedade,.
Trilneatralmente serão pagos. ao ac-

cionista, por conta de seus dividendos a
ecaltzar no fim do anilo c•Immercial, uma
porceabagem como jues a razão de 7 50
ao anuo, ou sejam 1,75 ça sobre a im-
portanaia realizada de cada acção, sendo
as sommas dispen•idas com esses Paga-
mentos levadas, a conta dr dividendos.

•o por, infelicidade os dividendos não
attirralrein esses 7 c, a differcnça sená
deduzida ias 4uetas trimestraes seguiu.
te.

Art. 34. No fim do cada anno com-
marcial terá feito um . inventario do

t activo e passivo da sociedade. O inven-
tario:balanço e extracto de conta de lu-
cros e perdas serão postos a disposirau
do Conselho fi .tcat o mais tardar 3u tbas
antes da asaciabléa geral o apresentados

'ta ai,seloataa.
rt 35. lb murro animal dopais de fel.

te a dedUceão de Iode- os encargos so-
f: • cansa he o lucro liquido. Nos on...
oaraos sociaes deverão ser comirreb.m.-
ilidas e soninjas aCQe§sariãs para faze

A Companhia Joaltheira S. A. vae rem
colher á Recebedoria do Districto Fe+.
deral a impoetancia de mim conto e qui-
nhentls mM rtlis (1:500000), ifrove-
niento do imposto de seHo sobre mil
contos de réis, que é a importancia do
capital com que se constituiu em as-
semb!éa geral realizada em 17 de junho.
de 1922.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922.
Companhia Joalheira 0S. A.: o dirot

ctor presidente, I. F. de Castro Araujo.
...1•n•n••



CIRCULAR N. 41

Prosados Senhores,

Referillih>fios á nossa circular n. 37, a?. bueiro proxi,r.o
terno; a honra de cominnnicar a VV. SS. que fiamos as s!..op!rit
modificações no quadro do nosso Pessoa/ superior no Brasil:

AGENCIA DE ARARAQUARA
O Sr. UMBERTO MONICI, foi nomeado Procurador, com a facul-

dade de assignar, na mesma qualidade, pela Agencia de g. Carlos.

AGENCIA DE SÃO CARLOS
O Sr. NICOLA ZAMBRANO, foi nomeado Gerente, com a faculdade

de assIgnar, na mesma qualidade, pela Agencia de Araraquara.
Outrosim, aproveitamos a opporeunidade para nommuni:ar a

VV. SS. que os Srs. ESTEVAM FRANCO DE CAMARGO, MIGUEL
OCCOUGNE e FRANCISCO PELLEGRINO até agora respectivainente
Gerente, Sub-Gerente e Procurador da nossa Agencia de São Carlos,
pe.dirani sua demissão e por isso deixam de assignar peto nosso Instituto.

!caibramos-lhes rire todos os actos que responsabilizam o nosso
Esteh&ecimento, para serem validos, devem trazer duas assignaturas,
com a retricção que dous Procuradores não Podem assignar conjuncta-
medre.

Sem mais, subscreveino-nos com perfeita estima e consideração.

de VV. SS. Amos. e Obros.
BANCA FRANcESE E ITALIANA PEfe

•L'AMERICA Der. Suo
O Conselho de Administração

...n•nn•11111.1•

(3.731)

_./002812 Quaria-Ará 

I :JUNTA COMME0CPAL	 CAPITAL FEDENtri

Primeira seceão
Certifico que, por deSP3Cil0 da Junta

Co•inercial de 2t3 de junho dc 1922, ar-
cliva-se nesta repartição sob o numerai
6.W.2, os seguintes documentos referen-
tes á companhia Joalheira S. A., a sa-
ber: Acta; das assemblas geraes dg
constituição realizadas em 14 o 17 do
corrente, estatutos, estados accionistas.

'ANCA FRANCESE E ITALIANA
Per I'America dei Suei

SOCIEDADE ANONYMA
Capital : Frs. 50.000.000

Fundo de Reserva Frs. 31.000.003

SEDE CENTRAL: PARIS

BUENOS-AIRES, ROSARIO DE SANTA PÈ,
EALPARAiso, S. PAULO, RIO DE .1x!k.-EIROit

SANTOS, CUR1TYBA, PORTO ALEGRE,
RECIFE, R10 GRANDE
Barretos, Bebedouro, Bobeai)

. Caxias, Espirito Santo do Pinhal,
jklui,Mococa,Ourinhos,Paranaguk
fonta Grossa, Ribeirão Preto,
• Sio Carlos, São :osé

Rib Pardo

ANNUNCIOS
Empreza Agro Peca:iria

JUROS DE DEBENTURES

Na rua Buenos Aires n. 85, 2 . andar, pa-
gam-so em todos os dias uteis do proximo
enez de julho de 1922, das 13 ás .17 horas, os
juros de debentures relativos ao primeiro se-
mestre do afino corrente.

Campo Bello, 19 de junho de 1922. —
layme Remardes Cotrim, presidente.

(3.735)

publica Pirma do recibo do Dancei do
Brasil referente ao deposito de 10 % do
capital em dinheiro; e guia com o papa-
mento do seno respectivo, feito fid Re-
cebedoria do Ui:Árido Federal. Eu, João
Ifygino de .4 sujo, 1° official desta jun-
ta, passo a presente certiCão.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1C22.
j. Hypino de Araujo. — Visto, 27 de

junho de 1920 affle iliclémo Campos,
'

•
SÃO PAULO ' judio de 192),

RIO DE JANEIRO,

Companhia. Docas do Santos

Paga-se, de 1 de julho mu diante, das 12
ás 15 horas, nos dias fiteis e nos sai:iludas
até ás 13 horas, no escriptorio á avenida
Rio Branco n. 48, 30 andar, o 58' dividendo
das /meies desta companhia, correspondente
ao 1° semestie do corrente anuo, á razão de
8$ por acção.

Os Srs. accionistas que ainda não troca-
ram as acções antigas pelas modernas, de-
vem fazei-o afim de poderem receber o actual
dividendo.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1922. —
Guilherme Gairtle, presidente._-	 (3.739)

Fluelleellne roo atall Clalb
EMPRESTIMO DE 5.tX2O:0000M

AVISO
São convidados 03 Srs. portadores de tiwit,

tatos (deheirtnres) do •mpredkno acima à
receberem a partir do dia 19 de ilho pra.
XII/10 vindouro, eo esceiptorio da sociedade,

rua Alvaro Chaves n. 4), das 5 1/2 is
6 1/2 horas da tarde, nas seguadas, quartas
e sextas-feiras, em todos os dias ateis, ate
o fim do referido men os }uma de 3 uh
.Inno, relativos ao 1- semestre vencirel
30 do corrente.

Rio dejaneiro, 28 de junho. do 1922.
Mario Polia, secretario.	 (:

Companhia Docas de Santos
Pagam-se de 1 de julho em dente, das 12

ãs 15 horas, nos dias uteis, e nos sabbados
asé ás 13 horas, no escriotorio 4 avenida
Rio Brauco n. 46, 3° andar, os juros dos
iebentures desta companhia, correvinndentes
Ao 1° semestre do corrente anuo, á razão de

R aoRioodeulio'Janeiro, 27 de junho de 1.922. ••••

GUi11121111e Guinle, presidente.
(3.739)

Companhia Mitaelloaa. de 1.0,-
tioutiodo

TRANSFERENCIAS DE ACCõES
Ficam suspensas as transferercias de ao:

çóes desta companhia, desde 1 de p .11to pr›
ximo até o dia em que fór iniciado o paga.
menta do 3. dividendo.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1.922.— tát
directoria.

(3.743)

COmpranhin. Nac ionnit do
Navegaçã o Costeira

Do dia 1 de julho de 1922 em deante ;m-
em-se na séde desta companhia, ã. Avenida
Rrdrignes Alves na. 303031, sobrado, os
furos de seu cumrestimo, relativo ao pri-
meiro semestre de 1922, a razão de 7g
por debentures, deduzido o respectivo im•
posto.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1022.—
Henrique Lage, director-presidente.

(3.877

Eirada de Ferro Central da
/Brasil

DECLARAÇÃO
João Zangam: 1n, carregador e. 3, da Esta.;

ção de juiz de Fdra, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, declara para oa devidos
effei kos, que perdeu a caução da Itraportan-
eia de 2001, depositada na Thesouraria da
mesma Estrada, em 4 de maio de 1915, para
garantia do togar que occupou igual ao que
occupa presentemente e para o qual prestou
nova fiança.	 (3.712)
	 n

Sociedade Anonyma 401"ainD
São convidados os Srseacciouistas para

se reunirem em assembléa geral ordinaria,
na séde social, no dia 30 do corrente, ás 16
horas, afim de tomarem conhecimento do
refatorio e do parecer do conselho fiscal, rol
!crentes ao anno de 1921.

As acções ao portador devem ser recolli14.
das ao cofre da sociedade até o, dia 27.

Rio, 14 de junho de 1922. — &directoria;
(3.113)

larrIOTRt •	 :ruam Je 1922


